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á o qEcgas “A 
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RIO DE JANEIRO — BRASIL 


E sú 


* DECRETO-LEI N. 6.143— de 29 de dezembro de 1943 


Orça a Receita e fixá a Despesa Geral da República 
para o exercício ide [944 is? 


Ea 


o bisdidte da República) Estredáraa atribuição gue lhe confere o pilar 
um da Constituição, 
ER 
[6 DECRETA: Er 
Art. 1.º — O Orçamento Geral da República « dos Estados Unidos do Brasil, 
| BR o exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
trinta milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
e fixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 


He trinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). e 


Art. 2º — A Receita, conforme Anexo n.-1, será realizada com o pro. 
|| duto do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: Re 


“RENDA ORDINARIA - Cr$ : Cr$ 


I — RENDAS TRIBUTÁRIAS.. 5.319.480.000,00 | 1 
“HM — RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000.00 - gr 
“| 1 — RENDAS INDUSTRIAIS... — 356,141.000.00 e 
| IV — DIVERSAS RENDAS. ..... 257.972.000,00 5.943.093.000,00 


t 


RENDA EXTRAORDINÁRIA.............. 487.140. 000,00 


TOTAL DA RECEITA ..:.:......... Ce SOS CA 6.430.233.000,00 


Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á ZA 
“| do seguinte modo. para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- “A 
tenção dos serviços públicos: 


: Cr$ 
Anexo n. 2 — Presidência da República............... 2.496.800,00 
| Anexo n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- 
CR | o O A APR DR VÊ 16.181.900,00 
“| Anexo n. 4 — Departamento de Imprensa e Propaganda 14.501.760,00 


| Anexo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 


o ED 1 VP EEE Aa 21.040. 000,00 


q; ES ANA A and 4 - . = 
dead ADS da a 
ca a . o EAN rt na a y 


na Vo à se: go . N abér 
DECRET:-LEI N 6.143 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 Re E 
Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. ; 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização. ... “am A 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia ; 
Ea E ed es nbs O pe cui» AR ASR 1.504. 000, 00 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... 50.021. 000, E 
Anexo n..10 — Conselho de Segurança Nacional... ..... |. - 495.640,00 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização PR Es 45 .800.( O) o | 
Anexo n. 12 — Comissão Central de. Requisições. ..... cc 407, 100.0 O. 
Anexo n. 13 — Ministério:da Aeronáutica........sc.... E 854. 690.0 o 
Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura.............. 236. 146. 310.00. 
Anexo n. 15 — Muinistério-da Educação e Saúde... ::..:: .-, . 428:500; 654,00. 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda.............i. 2, 672.076. 234,00 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra..........c.cc.. | Abi LOZA 
Anexo n. 18. — Ministério da PRA e ERR ciNE EA ic 
R£ RU a e PE erp", Lan) Park “347. 725. 239,00. 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha .......... E AL 655. 270. 568,00 | 
Anexo io a Ministérió das Relações Exteriores.. tum: 88, 037: 356,00, 
“Anexo n. 21'— Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 
pe eo cobro e dera NS da > e 458. 0,00 
Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas.. | Ta. 217. 7, 00 | 
TOTAL DA DESPESA. :.:.:,..7 6.405.581. 910, 00. 


stat gana 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Edo dos tenda Eh Re astorisado! | 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecipa 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Crê L. 000. om Pç do 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
posiç 


Rio de. Janeiro, 29 de dezembro, de AS: 122.º-da “Independência 
é 95.º da RE sto: | 


E di Vargas... 

4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes F lho, 
Eurico G Dutra” em 
Henrique 4. Guilhem. SO 
João de Mendonça Lima 
Osvaldo Aranha. = 
Apolônio Sales. dl 
Gustavo Capanema. 


J. P. Salgado Fuho. ê 


ER A 
DR E RE EO Ma STA, Ui 1 a e O A a 4 ai a MR 


RECEITA E DESPESA 


SUMÁRIO 


“ RECEITA ESTIMADA 


* Laudêmios 
“Outras rendas patrimoniais 


Correios e Telégrafos 
Estradas de Ferro 
Imprensa Nacional 

* Outras rendas industriais 


DE 
“IV — pivERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social 
Taxa s/a exportação do quartzo 
E de educação e saúde 


Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 
Imposto sôbre farinha de trigo 
Outras rendas 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impostos da Municipalidade 
Diferenças de câmbio 


Mobrana da dívida ativa 


" 


2.239.100.000,00 | 
1.660.740.000,00 


760.440.000,00 
652.200.000,00 


“7.000.000,00 


5.200.000,00 
4.300.000,00 


«e 


250.000. 000,00 - 
87.925.000,00 * 


12.000.000,00 
6.216.000,00 


45 .000.000,00 
52.000.000,00 
30.000.900,00 
23.000.000,00 
23.000.000,00 


11.000.000,00 - 


10.200. 000,00 
85.772.000,00 


5.519.480.000,00 


9.500.000,00 


356. 141.000,00 


158.000. 000,00 
80. 000.000,00 
75.000.000,00 
60.000.000,00 
45.000.000,00 
25.000. 000,00 
14.700 .000,00 
29.440 .000,00 


487.140 .000,00 


6.430.233.000,00 


Indenizações 

“Outras despesas com pessoal 
Pessoal adido e em disponibilidade. 
Inativos 


1 — maTERIAL 


Permanente 

DB PCCDNTRTO 2 rd Meias dia STR ao ci à SA VP DE ai As 
Diversas despesas 

Outras despesas com material 


HI — serviços E ENCARGOS 


Auxílios, contribuições e subvenções. ............. po de 
Serviços contratuais 

Previdência social 

Abono familiar 

Diferenças de câmbio 

Remessas para o exterior 

Territórios 

Serviços educativos e culturais 

Serviços de saúde e de higiene... 

Serviços de sondagem.......... Pe 
Comissões e despesas no exterior 


Serviço de nospaais postal 
Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 
Outros serviços e encargos 


“ IV — EVENTUAIS 


V— piviDA PÚBLICA 


375.927 .467,00 
299.633.620,00 


J Externa 
Consolidada ” 


| Interna. . 


1.530.512.567,00 


671.601.800,00 
175.025.813,00 
50.915.760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74.003.060,00 


* 200.790.499,00 


243.005.072,00 
806.032.921,00 
173.768 .961,00 

5.820.000,00 


297 .505.071,00 
144.397 .684,00 
131.033.000,00 
50.000.000,00 
80000 .000,00 
38.000.000,00 
40. 000.000,00 
7.512.500,00 

. 35.259.250,00 
49.760.000,00 
21.540.000,00 
11.600.000,00 
26.500.000,00 
16.100.000,00 


119.634.594,00 


673.561.087,00 


286.100.198,00 


1.068.842.099,00 


5.280.000,00 


959.661.285,00 


6.403.531.910,00 


o 


3.145.121.572,00 


MM 
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+ EM 
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26.701.090,00 - 
6.430. 233.000,00 


ati xIT 2000 


cid 
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AS Ba 


: ; Pesa hu j RE 
€ t ' | & | dicas vhv » ” Mu ee 
RENDA ORDINÁRIA | hienas VR o. 
, . à Enio x ; : , , 42 
1 — Rendas Tributárias e EN 
: E 
- e 099.4 ] o =» ; ; Lã Aa 
MINISTÉRIO DA FAZENDA TROÇO “sl 
4 k ae 
É ' , , Nie Ê P E: 
: a) Importação, entrada, saida e estadia de navios e va 
Ro . À aeronaves; e adicionais: ã A 
, , coa 
— Dl — Direitos de Enijiietação | para consumo..... Rc mens eça UR pote O ig E 700.000 a 
| |b2 — Imposto adicional de 10% sôbre os direitos realmente devidos. ..... 55.000 e 
ba )3 — Taxa adicional relativa a mercadorias e materiais despachados com E 
E isenção de direitos de importação. .,............ À EM dg a “1.600 "a 
a — Expediente das capatagas Epa 7 AR REA e aval doem 210 o 3 Ê: 
q | 0 — Armazenagem ade sap pt gas ari enros é PR À cena o ni 50 “4 
Ea: — Imposto de Docas..... o TRA ouvi PA E ade alnca E a - 80 Ê Do 
A X — Imposto de Faróis..... PASS o prt ce É É To ad cão 3.500 760.440 
Eiç y 
É | “a 
TA 


q | ? pa Ms 


6) Imposto de Consumo » 
ham i PP RS Ear a O a NE: o ctaçã o pie ator 415.000 7 
D9 = Bebidas.............. A qo rs crie go APP PRE 510.000 , 
O GS A DV À Lig ET een a e A 16.000 f' 
1 — Fósivros............. ETs A Ec Sra is o RS 102.000 
Eb Pça Eae Ro seca é DAP 18.200 a 
E ERR RO VER Re AS esto cc tus 0204000 198 
4 — Perfumarias e artigos de toucador.................- Rs uid, é 65.000 "a 
Lê 5 — Especialidades farmacêuticas + 0.3.0 df Maia E roinio mia he CTA A à 42.000 * 
dm o US PE DR Ad PRP MRS DR TD 38.000 i 
— Vinagres e óleos adequados à alienada. ss gaga egiessravss 18.000 
E RES AEDES GA E 3.200 » 
CRS RNA 2 Po, 3 RR 190.000 E. 
RO — Artefatos de técidos e peles........gicenesicssps de cesnecconturo 65.000 | ep 
RR Ra a actofntoa. do. . cce sab rsas corço ). can icons iso 7.000 8 
, Bad TEST A ID TS E Do quo bs 2.100 2 
É TO AU DR PDR ço TES PRN PD 109.500 A 
— 4 — Louçase vidros....... É do Agindo EF 2 PRP Rr 8.300 “a 
- Da — Ferragens (artefatos de ferro e outros metais)...........sctumeees 9.000 . 
* 126 — Café torrado ou moído e chá......... POD PD E A 18.300 ' 
» 7 — Banha, manteiga e sucedâneos...........c.cccccceiirererereere 8.200 
E ES DIR. . oro audi o dE o io e 6 0 crio 0150 VU MAUA o 24,000 " 
29 — Armas de fogo, munições-e fogos de artifício. ........cicecsiteeos 2.700 ; m 
— 150 — Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos............c soco. 1 ajutbetus 9.400 E : 
FP E51 — Queijos & requeijões....................: O o RAS Pólen q e o 7.700 
ES — Mlettiaidindo, su caso sob spend cod, E SM Rr RS "SERIO 16.300 0 
O NO E VERDE, Sn ER a Sa estao» ceder tico o as nisso! 17.800 ra 
54 — Leques...........erei FRA q Es py = PR E PR E = 150 x 
— 155 — Artefatos de borracha. ..........cceecos ap E PRA Apa Er 5.600 ) 
; Ee Pincéis para barba e obras de “o TE ARA ado cães RAR RT 2.800 Re 
+ — Pentes. escovas, Pç é 7 e et Edo So + do na AE aces = à RR 7.900 E 
Í a e Ts PE PRE, Sp pre DES PRE SO Ep 2.300 : 
2 59 — Artefatos de couros e outros: materia - SP EPP INE RI PRA GR o ei 9.800 á 
— HO — Joias e abras de ourives.......cccccuieceee seo de Sapo PAR 9.500 E 5 
— 1 — Bijuterias, obitnd de shibros e de etilidado a Telógios. ,...ezesvees. - 4.000 , 
Ko — Gasolina, nafta, óleos e carbureto de cálcio. A o) VR E 7.000 É; 
— 43 — Ladrilhos, mosáicos, azulejos, ERA ns passlifiica, dia E aÃ cia Sac 6.500 
14 — Instrumentos de músich........... eo Epp RRROR MARE 1,300 
E , 4 
pe . y * t. 
1, Ro 


“TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS | esmimamivas (EM 


45 — Material ótico fotográfico e cinematográfico... .....cccacunicareas 1,400 


, 46 — Fogões, fogareiros e aquecedores...........uruuesenencesenseseos 530 
E az Cimento: pocos cel eplsaia at SEE A Ser AS OS, Sie DETRAN Ea la 32.000 | pd 
48 — Linhas, cordoalhas e botões..... ERR RU ndo Ma ar nar RE 7.500 ; 
49 — Emolumentos de escritórios comerciais... ......cusunesecseseseero 3.150 
4% 650 — Selagem de estoque.........cccccseaseseseeceees Ea — 
51 — Depósitos fechados................. Ed A E si 610 


52 — Açúcar. ...... Po St AAA E o RR Re A Ceira 65.000 | 1.660.740 


e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 


53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 


REC pia AR RARO a co E ci SO ja É elo AA atado Sa "| 2.150.000 ) coa RR 
54 — Imposto adicional para proteção » família,.......ccrususecereneos 22.000 ei o) Ut 
ASR Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos é terrestres, de seguros f t . at - 
de vidas. pensões, pecúlios, etc... ...wacsc crentes co MES Corniduniio 65.000 Ledo 
F 56 — Imposto 'sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por 
; clubes de mercadorias. prêmios concedidos em sorteios, mediante |. é gel 
pagamento em prestações, por associações construtoras. ....... 800 ) ddr 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 1,300 2.239.100 ] otiad, 


d) Imposto do sêlo e afins 


Es ido cabe Atas e RR EAR SA 650.000 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo.........cccciei: TD caloiro sig DE 2.000 
60 — Imposto sôbre vales para brindes............ciccccitiisicaraners 


e) Nos Territórios 


- 61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- , Rd ql 
> posto na letra /, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 

k RR, e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas É és 
A nos mesmos Territórios e nos havios nacionais. .........ccccccis 7.000 5.319.480 


ti — Rendas Patrimoniais 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


62 — Renda dos próprios nacionais........cicciettcessiirineneniia RE 2.000 

gar Poros deiterrenos de marinha... CMAS, iso caia 1.000 

RABAT no io a E MS DA o Pero A Cc dr e Si A “5.200 
65 — Taxa dê ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos 

fersenas de mangas. .; <a mate rei RR o co DS d OD CR 800 

66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 500 


fil — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


À 
é | 
r , 67 Brodutoida venda de petróleo. s.... DR co 1.000 


MINISTÉRIO DA AERONÁ UTICA 


A - 68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil ] 90 


—munistÉRIO “DA AGRICULTURA 


“69 — Renda do Inatituto de Química Agricola Wo gras Dios REA RR dra o o E 
N Renda do Laboratório da Perde Mineral........ qa 10%. 948 | 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


71 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais 
É. 72 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
3— Renda do Instituto Oswaldo Cruz 


“ 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Lo 7. — Contribuição das companhias ou entibiiloas de estradas de ferro e 
das cqmpanhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras 
76 — Renda da Casa da Moeda 


| MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


78 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal... .......iiicir | 
79 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 
80 — Renda da Imprensa Nacional 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO * 
81 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia 
— 82 — Renda do Serviço de Alimentação da Previdência Social 


MINISLÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS». 


83 — Renda dos Correios e Telégrafos 
84 — Renda da Estrada de Ferro Baía e Mines- 
85 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança 
86 — Renda da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
87 — Renda da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 
- 88 — Renda da Estrada de Ferro de Goiáz 
89 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 


* 93 — Renda do Porto de Natal, administrado pela União 
94 — Renda da Rede de Viação Cearense o 
95 — Renda da Viação Férrea doc Leste Maas 


- 


. 


IV — Diversas Rendas 


DEPARTAMENTO, DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


96 — Renda proveniente da locação de filmes oficiais. p rede O 
97 — Taxa de censura cinematográfica Etestral.. 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


+ 


DS —— Montegio da Acronáatica.. love co cesmescrr tears comp inses ses asi 


“TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


FS]! PE E 


2 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
“My , de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
A ' dência estrangeira. va supera Does Sorte Maas ED 0 o premios 10.200 
sy 100 — Renda dos Aprendizados Agrícolas. ............ ME qe is e RAS 15 
“A 101 — Renda da Divisão de Aguas............ dE 16 É AR A 50 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca.............icsscsseccuao 450 
ha 103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal.,........cccceos 350 
na 104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. ...... ooo 500 
4 - 105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal........... 470 
oe. 106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral........... 130 
E, 107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal....:....:. 2.500 
SM 108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização ............cccscsos 920 
o 109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena..........ccssciscscroo 50 
Cu 110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia..........cccccccsccrs 50 
e 111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. .......cccceceooo q 
l a 112 — Renda 'do Instituto de Biologia Animal...........ccccscctccirs 15 
E ps 113 — Renda do Instituto de Experimentação Agricola.........c..... 70 
“e 114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia..........cccccccoo 1.400 
É ; iG —— Rendaido Serviço Plorestal......,cas ese nuss es estresse mis cp 75 
EN - 116 — Renda do Serviço de Informação Agrícola.........ccccissscsoo 25 
117 — Renda do Serviço de Meteorologia. .......... a E RD 25 
Z “| 118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário..,.... Eco 
E NE AN Rc PR PR E ES PL O 1.500 
"ma 120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo.........cccccos 32.000 
4 121] — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
' COTIA a A çÃR  SS E RER PNES | trt PAPAI cer e 600 
E RE NET TELE CLMCLCE TI 8 a un ta Sra a o a A ado é ço cl lin io a SUE 250 
Lia sea Docente CO é Aa NT a PP TRONO = PR 2.500 
, = em, dem de cardanba.-.. qem sims emas ca gre das Canas 5d 250 
d 125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos... ........ 250 
“ 126 -— Idem, idem de Trutas cítricas... gue eum pianista 130 
“EA . Ra fera emo da VIANLANA:. sam na ic api are fgrietaca Rio vo = qa o ÃO 330 
| 128 — Idem, idem, do pinho....... TR AR e MED ARS RN 150 
) 129 — Idem, idem de outros produtos padronizados. ........cccicciios 350 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados..........cccctciiis 1.200 
SM E ÇÃO TELERTTÊE ÇÃO drefe ig atm siare na rare See aa a Sta EE SPSS apa 170 
132 — Taxa de expansão da pesca........iicsciccisiieterratiã 200 
E 133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas... .......ccccco 2.300 
é NS PR MO-BANIRÁRIA. À romanos od o ais a ee a br a ae 5 fora nto Sim TS AA 2.500 
é 135 — "Taxa: de inspeção sanitária. ps asia e e VER o ainda 5.000 
: 136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas........i.cccciiiscoo 5.000 
- : 137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
3 colas e pecuários...,. Leci Ão. E Dio resete OE a DD 4 
E 138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
Y - exploração de energia elétrica .........cicciciiiisos apa o de 7.500 
E 
E | MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
! 
E IG9 == Rendá ida, Biblioteca INscional:.e sr guc o css v ea Ei RA 35 
É LAU —aRetda do: Colégio: PedronIE cp since sb dis ARG no vaio anadé 1.500 
E: 141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico........ 7 20 
; 142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 
SS ED RE 2 o STR NUR GUPERN A 10 PR 30 
Ro 143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
j 7 os rede ERR A RD AR SE Ag Ria , 1,500 
E. E 144 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Secun- 
l [LÊ o) Jojo PRE DR A a AS a AR 11.000 
o 145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 720 
5 146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes. .....cciciiciitiito 62 
is 147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... | 32 
148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia......cccciiltiiiiio 580 
4 
» 
E 


4 E ia. E Escola Nacional de Minas e Metlaeo. ds de na 
50 — Renda da Escola Nacional de' Música. 

1 — Renda da Escola Nacional de Química APR oe OE AS de 
52 — Renda da Faculdade de Direito de Recife.................. ns 
153 — Renda da Faculdade de Medicina da Baía...... ad misto do Pe 
54 — Renda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
— Renda da Faculdade Nacional de Direito.........c.cccc.o rd 
56 — Renda da Faculdade Nacional de Filosofia....... ED sand Mago 

— Renda da Faculdade Nacional de Medicina 

— Renda da Faculdade Nacional de Odontologia... .......... Pr Em, 
9 — Renda do Instituto Nacional do Cinema Educativo 

-— Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Goias e pensões de 


X o Renda do Museu Imperial........ = af Sepetitens EQ ADA Cia ie Se 
j4 — Renda do Serviço Nacional de Dioeiaçõa Mentais 
- Renda do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 
— Taxa de Educação e Saúde..... 
67 — Taxa de expurgo das embarcações 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


. - 

68 — Classificação e avaliação de pedras preciosas 

69 — Contribuição para fiscalização bancária 

170 — Contribuição para fiscalização geral de loterias 

171 — Montepio dos Empregados Públicos Civis 

72 — Produto dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos inicsd 

q CNSÊS comerciais. . “....cccccsscssiseceramesc oco aqua a md 866 

173 — Quota fixa anual e imposto de 5% sôbre loterias 
174 — Taxa de visitas a embarcações nos fundeadouros 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


175 — Montepio da Guerra 
! 176 — Taxa militar 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 


77 — Custas judiciais 

78 — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 

179 — Prêmios de depósitos públicos ; 

180 — Renda da Polícia Civil do Distrito Federal 

181 — Sêlo penitenciário 

182 — Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal... 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


183 — Montepio da Marinha 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


184 — Emolumentos consulares. ......iccccesessseesseceeeeeos digas 


' [d 4 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
35 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
— e outras organizações de previdência social........uceecerses 
- Tása sôbre a quota de previdência das Caixas « e pq de Apo- 
'“sentadoria e Pensões ga 
Taxa de previdência social 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS * 


8s— s% da renda especial dó Comissão de Marinha Mercante...... 


RENDA ARA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa inicial de assistência hospitalar.... 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
à “ nacional 
191 — Taxa de água 
192 — Taxa de esgôto 


193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e profissões 


b) vendas mercantis 120.000 


194 — Diferenças de câmbio 

195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
, do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos 

196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União 

197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas 

198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais 

199 — Indenizações 

200 — Fundo de garantia do Registo Torrens 

201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.. 

202 — Heranças jacentes 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


203 — Renda de imigração 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 


ferro da União 


TOTAL GERAL DA RECEITA............. NE RO 


. 


158.000 


80.000 


2 
a it 


EN 
Eds 


462.040 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


01 — DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA Consumo 
. Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
- Decreto-lei jr 4 878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 

- Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 

|» Dicreto-lei 4.553 — €-S-1942 

“Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 

Ea Decrsto-lei 4.834 — 15-10 - 1942 

na * Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


IMPOSTO iirONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 
* MENTE DEVIDOS a 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3º e 4.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 

r Decreto-lei 5.329 — 18-53-1945 


fla 


05 — TAXA ADICIONAL RELATIVA A MERCADCRIAS E MATERIAIS 
L DespachaDos com nao DE DIREITOS DE INFORTAÇÃO 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


EXPEDIENTE DAS rei 


* Lei 3.070 A — 31-12-1915 
| Decreto 24.508 — 2º-6-1934, art. 25 6 2.º 
EE Decreto 24,511 — 29-6-1934 
| 
Poa 
— ARMAZENAGEM 


£ 


+ 


E Decreto 24.324 — 1-6-1934; arts. 1º é 2% 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.9, 5º e 21 
Decreto 24.511 — 29-6-19%4, arte. 1.º e 7.º 

- Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 


“06 — imposto DE DOCAS 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas — art. 574 


o — IMPOSTO DE FARÓIS 
| Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
os — FUMO 
" "q “ o " “ 
D Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0.0.1, 4º$-16 


Decreto-lei 5.283 — 25-2-1943» 
Decreto-lei 5.317 — 11-53-1943 - 


“09 — BEBIDAS 
“ 

Decreto-lei 739 — 24-S-1938, arts. 1º n. 2, 408 2º 
Decreto lei 825 — 28-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11-53-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — áLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n.3,4º 8 3º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 4,4º $ 49 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12— sat. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1» n.5, 4º 6 5.º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 


13 — carçaDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 6,40 6 6.º 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 7, 4º E 7.º 


o 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.8, 4º $ 8.º 


« 


16 — conservas 
- 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.9,4º 6 9º 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º go 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 11, 4º 8 TR 
X 


19 — TECIDOS 32 — ELETRICIDADE , 
. de . , E 4 o ir + nd 
je Deceto-lei 739 —- 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 40 $ 12 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, Sem 1º no 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 ; x Ed Meto 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 - 


Es 


' . F k a A mi 
void am E p A “ E! bd caes yre 
' 33 — TINTAS E VERNIZES Y 


k, à 


20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES > Decreto-lei 739 — 24-9-1938, tea 
e Decreto-lei 5.729 — 5-8-1943 
E Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 13, 4.0.5 13 Rg 
Vu * Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 é 
t 34 — LEQUES 


21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS E ; Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 


; Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 14, 4º $ 14 


35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


22 — CARTAS DE JOGAR ]  Pecieto-lei 739 — 24-9-1938, antés EO a 2, o 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4º $ 15 Ê Acid 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, tº $ 16 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1959 37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS | y 


y Pta lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 30, ss 
24 — LOUÇAS E VIDROS q Ê , j 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


Lo n. 17, 4º $ 17 38 — BRINQUEDOS 


e Decreto-lei 739 — 24--9-1938, arts. 1.0 n. 31, 4881 
- 25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) ! RS AO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


lo mn. 18,4º $ 18 39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS | 


| Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arta. 1.º nm, 32, 40 fuS2 
26 == CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ ' 7 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º $ 19 ias rankãs ne MBEaTa 


a Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 33, 4º 8/53. 
EA 27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS ; na 
“NA b º 6.4 
E a ; ? Decreto-lei 739 — Ganda ni arts. 1.º n. 20, 40 $ 20 41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE UTILIDADE 2 


RELÓGIOS 


E 28 — MÓVEIS | Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m, 34, 4º 8 34) 
ERege 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 21, 4.º 8 21 :% ; g a 2 


42 — GASOLINA, NARTA, ÓLEOS E CARBURETO DE CÁLCIO 
= £ 


A , ' q 
ERR so — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 35, 4.º 5 5 
: ! Decreto-lei 2.615 —. 21-9-1940, art, 3.º 

E x Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 40 $ 22 pe 

Fr, a 

7! o ) y 43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS SANI- 

y 30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS TÁRIOS, ETC ; Ez 

2 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º $ 23 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 36, 4.º $ 36) 

) Wood gude. 

4 

mg 

e 

x 

as 


Ads 
Vi SR 


“ 
ad 


15 — MATERIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁrICO 


“Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1ô n. 38, 4º $ 38 


"46 — FOGÕES, FOGAREIROS E AQUECEDORES 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,4.º 8 59 


— CIMENTO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.0 5 40, 


Decreto-lei 4.589 — 15- 8-1942. 
, Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


== LINHAS, CORDOALHAS E BOTÕES . 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lon. 41, 4º 41. 


“49 — EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 3º e II. 


| 50 — seLAGEM DE ESTOQUE 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 4.º e 244. 


S1 — pepÓsITOS FECHADOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 11. 


52 — açúcar 
&”» 


Decreto-lei n. 4.878 — 27-10-1942. 
Decreto-lei 5.578 — 17-7-1945. 


x pap 


e : h 
) — IMPOSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 
0 FIRMAS INDIVIDUAIS, ETC, 


É | "Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943. 


n “ 


154 — IMPOSTO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941. 
+ 


tg SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 
TERRESTRES, DE SEGUROS DE VIDAS, «PENSÕES, PE- 

E CÚLIOS, ETC. o 

Decreto 15.589 — 29-7-1922, act. 42. 

Decreto 19.957 — 6-5-1951. 


56 — IMPOSTO SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 


BUIDOS EM SORTEIOS POR CLUBES BE MERCADORIAS, 
PRÊMIOS CONZEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 
MENTO EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 
TORAS 


Decreto 12.475 —- 23-5-1917, arts. 8.º e 24. 
Decreto-lei * 5.944 a 23-9-1943, art.96. 


Urb nte EE pr camas emeneoaDos 
EM HIPOTECAS ' 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 


58 — imposto DO sÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2,0 e 4, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 
“ 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.9, 


: o 
60 — IMPOSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei» 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — impostos QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 11-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-:2-1942, art, 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-19356. 


63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 

Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 -1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-194), art. 4.9, 
Decreto-lei .3.964 — 20-12-1941. 


64 — Laupêmios 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA, DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


“Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 3]-12-1920. 
Decreto-lei 2,490 — 16-8-1949. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


66 — quoTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO é 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 m. 8.º Decreto 4,050 — Fi qo 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 m. 25. | : 

Lei 4.440 — 31-12-1921. 

/ 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto 2.818 -— 23-2-1898 
Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 15. | Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.0. 
5.256 — 7-5-194], art. 28º R à Sn 7 


Decreto-lei 
Y 


79 — RENDA DO GABINETE DE FISIOTERAPIA E 
DA POLÍCIA MILITAR 4 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL |, 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 | 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 
j Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. , 

Ta Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. Ea nh vs 
RE Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 s 8. 80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL ee Er 


Rs Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA ' Decreto 5.963 — 16-7-1940 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


pe 


81 — RENDA DO INSTITUTO RAGE DE TECNOLOGI! = 
70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 10 e 8º Bisa, 
| . Decreto 3.139 — 8-10-1958 É 

Decreto 23.979 — -8- 3-1934. ao 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. ) + EM 

Re 82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREVIDÊNCIA 

SOCIAL | er geada 

71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS o Rode A 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 ; Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 | e A ida 
Decreto-lei 4,127 — 25-2-1942 Decreto 8.067 — 16-10-1941 1 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS - 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 | 85 RENDA DOS CORREIOS E TELÉGEAFUS É 

pe, . Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 age É 
e j Decreto 11,510 — 10- s=1915/» pero: + 
RE os, Decreto 14.722 — 16- 3-1921 RR 
e, 75 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ Decreto 18.164 — 18- 3-1928 à Va 
E Decreto 20.859 — 26-12-1931 e 
E? Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 Decreto 23.807 — 29- 1-1934 pe terminais) ; 
RA Lei 378 — 13-1-1957 Lei 537 — 11-10-1937 , 
a Decreto-lei 919 — 1-12-1958, art. 1º 4º 
e. “ Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º Ê 
E 74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º 
E ; Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º € 20 
E Decreto 12.866 — 6-2-1918 Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5.º “4 
18 Decreto 24.532 — 2-7-1954, Decreto-lei 2.979 — 28- 1-194] ERR 
“a Decreto 23.625 — 9-7-1954 ; Decreto-lei 3.830 —.17-11-1941, art. 2.º + 
“al Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. = 
E Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º : “Decreto-lei 4,525 — 28- 7-1942 (Taxas terminais), 

pe! Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 


Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS - 


E. é 75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- o À o 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- Decreto 19,702 — 13- 2-1931 “a 
E : RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS Decreto 19.964 — -8- 5-1931 
ç ; Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º ig 
Rs Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º : ) À 
e: 85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 
: Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 22,269 — 28-12-1932, art. 30 Decreto 914 — 19-6-1936 


k i sg — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ 
4 “= A 


bo 


7 


“ 


87 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 


Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


89 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 


, 
“ 
- 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 + 
Decreto 24,596 — 6-7-1934, art. 2.º 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 


99 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 


h 
no 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19,964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 
Decreto-lei 4,332 — 23-5-1942 


91 —— RENDA DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 19.964 — 8-5-1931 

Decreto 21.263 — 8-4-1952, art. 1.º 

es Po” . + o 

92 — RENDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
- SECAS 


Decreto 19,726 — 20-2-1931 
Decreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.0 


o 


953 — RENDA DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 


- Decreto 21,995 — 21-10-1932 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


- 94 — RENDA DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria de 
de 27-8-1919, art. 82. 


95 — RENDA DA VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 
Decreto 24.321 — 1-6-1934 
Decreto 570 — 31-12-1935 
Lei 312 A — 21-11-1936 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2,964 — 20-1--1941 


TAG, n. 5. bo REA art. 8º 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 
; : 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 - 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imPosTO DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 

100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14,252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


“ 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA 'E PESCA 
Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


o 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


121 — TAXA DE cLAssiiCAÇÃO 


- J0O8 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
. EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 : E 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 * Decreto-lei 334 — 15-35-1058, a 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. Decreto 5.739 — 29-5-1940, 


4 à ) ; Decreto 6.186 — 28-8-1940 | 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA | ri ER 
: E 122 — IDEM, IDEM DO CACÁU | 

Decreto-lei 982 — 23-12-1938 | À o - ' a 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, ] 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e: Ma+. 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


3 de & &y E. a 


110 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA | 


ut Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 4 
- 123 — IDEM, IDEM DO CAFÉ RE iso 


a - Jll — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 
: Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e s 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


TM 
124 — IDEM, IDEM DA CARNAUBA y é pede 


112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, Eri 2.º 3. 
: Decreto 23.979—  8- 35-1934 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 7.444 — 25-6-194], art. 11. 


113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 


125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOM 
Fa sas “ 

. MAN É 
| Decreto 23;979 — 8-3-1934 e Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3.0 ee ? 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º né 


Decreto 8. 165 — 5-IE=194A dm 


114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS ao! 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 q 
Hino dniei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, é 3º e se , 
, Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82. 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 
12º — IDEM, IDEM DA MAMONA 


. o 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 ,3.0 e 5,0) o 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 Decreto 6.255 — 11-9-1940 ; E 
K Decreto 8.982 — 12-3-1942 da 


“oa 117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA . 
128 — IDEM, IDEM DO PINHO 


-X Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º EA 
E. k a Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 30 e 50 
k “A . i Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
E 118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E "Dborgdo ri 760 qr So 
E O nTnETMÉRio Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 
a Decreto 14.249 — 9-12- 1943 
Ro. Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
; Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.0 129 — IDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS “| 
á , Decreto-lei 834 — 15- 3-1938, arts. 2º, 39 5º | 
o: N9 — s£Lo pRÓ-FAUNA av Decreto 5.739 — 29--.5-1940, arts. 81 e 82' | 
Ê é Decreto 6.206 — 31-"8-1940, art, 5.º (piaçaba) ) 1] 
E. Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º — (oiticica) 1] 
Pa Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linho)! 
E. ; Decreto 6,650 — 20-12-1940, art. 1C — (caroá) | 
, 120 — TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) | 
A 3 : Decreto 6.825 — 7- 2-194] — (juta) « 
% Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 90, Decreto 6.826 — 7- 2-194] — (guaxima) 
5 


o e, ni - . o á 
Ea é e A A a e To 4 MD EE Foods: 


“Decreto, aa — 4- 4-1941] — On 
A 7.136 —., &- IBM (contos e peles de 
silvestres) 
* Decreto 7.260 — — 28- 5-1941, art. 12 —teijão) 
Decreto 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (babaçá 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º — (piretro) - 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 4 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçúy 
. Decreto 7.784 — 3- 9-194], art. 10 — (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- A art. 7.º — (farinha de 
mandioca) . 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art, 9.º — (cumarú) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8º — Sa ge) 
do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 — (erva été) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 — (jarina) 
Decreto 7.958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 
peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
aDecreto 8.173 — 6-11-1941 — (aveia) 
Decreto 8.174 — 66-11-1941, art. 5.º — (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 — (lentilha) 
| Decreto 8.176 — 7-11-1941 —- (ervilha) 
Decreto 8.177 — 7-11-1941,art. 10 — (gergciim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 — (girassol) 
» Decreto 8.321 — 3-12-1941 — (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 — (centeio) 
“Decreto 8.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art, 1.º — (charque) 
Decreto 8.983 —'12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 — (batatinha) 
Decreto 9.779 —- 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 
de citrus) 
Decreto 10,054 — 22- 7-1942 — (cebola) 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
7 Baia) 
Decréto 14.269 15-12-1943 (agaves e joureropas), 


] 13% —» IDEM, IDEM DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 
- Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


31 — TAXA DE DESINFECÇÃO 
Decreto 24.548 — 3-7-1934, art. 42 


Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
Decreto-lei 5.421 — 22- 4-1943 


132 — TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


* Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1.º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


“188 rama me mscaação no conaci De rammas y 


Decreto 2. 307 — 3-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA w 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3º | 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 
4 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


“ 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 $8 2.º, 3.º e 
4º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 
Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 -— RENDA DO COLÉGIO PEDRO IL 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts: 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE-, 
ônico É 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Leic378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


144 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


: (ENSINO SECUNDÁRIO) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-11-1937, art. 96 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SUPERIOR) 


“Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 
146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS : 


Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 


148 — RENDA DA ÉSCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 


Decreto 24.758 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


149 = RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 
“Decreto 24.738 — 14-7-1934. E 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 -— 5-7-1937 


j 
150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11.4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


“ 


153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 


Decreto 24.792 -—— N-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


ha dE sido oi rabéemao 


Decreto 24.462 AE 
Lei 578 — 15-1-1957, art. 
Lei 452 — 671987 


” 


Destóia! 19. as2 — = 4 
Decreto 20.902 — —'81-1 
Decreto” 23.609 — 201218 


a Es 
. 
, 


157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE M 


Pa 4 


Decreto 19.852 — 11- 41931 Ro 
Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 2 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

“Lei 452 — 5-7-1937 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937 
Lei 452 — 5-7-1937 


Mrs e PE 
a 
z 


159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA EDUC. ppucATIvO | 
7 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art, 20 


* 


160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE sURbOs-mupos 
Gjoras E PENSÕES DE cd 7 hd 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Ê 


161 — RENDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 
Lei 452 — 5-7-1937 
“ 
162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Decreto 24, fas — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 - 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1º 


163 — RENDA DO MUSEU esco é 


Decreto-lei 2.096 — 29-35-1940, art. 1.º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. oo"* 


ud din 
RS 
Ea uol <a qd 

» = 4 m 


Do Ud 20.57 — 9108 


Pine, 


ns TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


| Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1º 


x 


Lê Decreto-lei 4.655 — sida, ec 


dl nl , 
| 167 — TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


— | Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5º 
Decreto-lei 4.005 — 8-1-1942 


tm 

a dig 

- 168 — cLassiFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 
A Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 

* 

é 


- 169 — CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 


t 
+" 


28 Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º . 


a 
a 


| Decretolei 2.980 — 24-1-1941, arts. 15 e 21. 


171 — monTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS Civis 
Ea o 
Decreto 942 A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30- 1-1933, art. 1.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


ia Vá 
3: 2— PRODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- 
Rr : "+. PÓSITOS NOS BANCOS E CASAS COMERCIAIS 
Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1937, mo: 2. 
e 


Pis — QUOTA FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 2.980 — 24-1-1941 


AJA — TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 


“Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 


pr Decreto-lci 4.003 — 8- 1-1942 

| “ ” e 
176. — MONTEPIO DA GUERRA 

p 

mM Decreto 695 — 28-8-1890 E 

”. Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 

E Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 


e. 
f 


Era Do serviço matou me rscxuação DA 


- 170 — CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS. 


177 — custas JuDiciais 


Decreto-lei 2.506 — -20-8-1940 


Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º t 


“ 


178 — 10 % sosrE A PERÇENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- | 


rs 


TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS Pie E: 


VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 
o 
9 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


' Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 5 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-53-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto 24.531 — 2-7-1934 


181 — sÊLO PENITENCIÁRIO «, 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441] — 8-2-1937 
Decreto-lei 1,726 — 1-11-1939 


182 TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA foCaL DO E ú 


DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 -—- 30-11-1894, art. 20 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4, 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.250 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei . 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


185 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. . 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.9, 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art; 1.º. 
Decreto 3.695 — 6--2-1939, art. 1.º, 


.. 
184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 —7-6-1939.. 
Decreto 4.219 — 7-6-1939, 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


28 
«o 
Ea 


RS 
ra R 
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“e à . 
09 — Serviço de Documentação.... 
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LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 
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é AS Ec 
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à e “máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. . 


uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


CERA CONSIGA ÇA. - o é na visa Re dá c ajo a 0 md go E qua al he aero 4 at a o Dava 


o 


CONSIGNAÇÃO H1 — Diversas Despesas 


a e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
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“empregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 

- pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
mente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
em que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
minativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
derão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 
— finalidades. : 


E. A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 

por ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 

* de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
lacunas. Destas, as mais importantes são : 


a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
manente, por unidades administrativas ; essas despesas aparecem 
englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 

“determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
E: número de “Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 


b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
| tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
- volume de créditos; .. Aa 
y c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
— do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
peito de seus programas de trabalho ; 

d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
trabalhos que resultam de primeiras experiências. | 


Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 
custo dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 


Talvez fôra Sn innoi não ARE Err a público um trai 
“tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais o 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosi 

tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo « 


afim de que êsse dpi se torne efetiuaiá no mais 
E: tempo possível. |. 2 
AR E” oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante 
nome de cada unidade “administrativa, está escrito o total de sus 
s dotações ; em séguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a 
hj súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de di 
» criminação da despesa. Em relação aos Ministérios militares, porém, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- É. 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha. — 
tanto os orçamentários como os adicionais—sejam automâticamente a 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fúndos ou Fazenda. Essa E 
» - determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- 
E “  nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, a 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- E 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de | 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser | 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero-- | 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para . 
É. 1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- . 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 
É. 0 tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico y 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o 4 
a aprovação do Presidente da República. A dA 


= 


- 
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Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
E CONSIGNAÇÃO IX —- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
E. 94 —. Contratados 
À 05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — 'Tarefeiros 


08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


> , y . º se 
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pia ” Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 

12 — Gratificação por serviço extraordinário = 
13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico TUR 
14 — Gratificação de representação , 

15 — Gratificação adicional 

16 — Gratificação de magistério 

17 — Gratificação de representação de Gabinete 

18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 

19 — Auxílio para diferenças de caixa 

20 — Outras gratificações 

21 — Gratificações militares 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES * 


a 


22 — Ajuda de custo 
“23 — Diárias 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 


24 — Honorários aos juízes de casamento 
25 — Substituições 

26 — Diferença de vencimentos 

27 — Outras despesas 


x 


CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL APIDO E EM DISPONIBILIDADE 


28 - — Pessoal adido 
29 — Pessoal em disponibilidade 


í “ 


FOR BIGNANÃo VII — INATIVOS 


30 — Abono: provisório e novas aposentadorias 


31 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 


reserva 
CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 
33 — Abono provisório e novas pensões 
“34 — Pensões de montepio, meio soldo e diversas 


35 — Soldos e pensões vitalícias 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 


36 — Etapas para alimentação 
37 — Auxílio para funeral 
38 — Auxílio para fardamento 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL PERMANENTE 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


01 — Animais para-trabalho, produção e outros fins 
02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


= ha ' - 4 44 
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02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, ca 
auto-bombas; material ferroviário de tração e de trar 
equipamentos mecânicos para estradas de roda 


Mi 


ES EG! PR 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bo bas; ma 
: ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equipar 
mecânicos para estradas de rodagem; material para ext 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flu 


de dragagem ; outras viaturas 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, reviste 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleçõ 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elé 


lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material áf 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e ut sílios 


05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização ERRO nam E 
06 — Material de acampamento e de campanha a 7 a 
09 — Material de ensino e educação; material artístico ; insígnias e bandei- 
“A ras; instrumentos de música : o A 
o | 11 — Material de transmissão e engenharia militar z Pre ro E 
': 13 — Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de 


. «escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
; ; trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
e dormitório e enfermaria ; material de sericicultura, indústria de fiação | 
oo. e tecelagem de seda AE. 
"4 14 — Objetos históricos e obras de arte ; especimes e outras peças destinadas 
q a coleções de qualquer natureza “BA 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 


5 J6 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de 4 
. soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material |. 
para sua completa fabricação | E 


E 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares 
4 , para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 
; de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ” 
8 I9 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate-. 
q rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação |. PRC 
x 20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais ; material 
4 de coudelaria ou de uso zootécnico 
«OA - 21 — Forragem e outros alimentos para animais ; 
y 22 — Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para 
2 corte; gêlo; artigos para fumantes | 
23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento. é: 
campanha MT 77 
; 25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou sémi-manufaturados des- 
E. tinados a qualquer transformação 
É 26 — Produtos químicos. biológicos, farmacêuticos e odontológicos : adubos 
: em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e ou- 
À tros de uso nos laboratórios em geral 4 
| 27 — Sementes e mudas de plantas :€ 
| 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 


roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


— Acondicionamento e embalagem ; armazenagem, carretos, estivas e ca- 
RR ; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
[e RS; alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
OR tt! irportêrs - Lotede s : q 
d ? 30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; ne 
a lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo + 258 
- 31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis ; foros, seguros de bens móveis e Ê “a dA 
« imóveis E 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
— 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
da 35 — Despesas miudas de pronto pagamento 
— 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás : 

38 — Publicações ; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 

39 — Serviços funerários . 
— 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
e e móveis | 


e 
' 


- dé 01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
, ção de imóveis 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


-43 — Outras despesas 
44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


> 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


01 — Seleção 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


03 — Aquisição de prata 

04 — Abono familiar 

05 — Assinatura de notas e títulos 

06 — Auxílios, contribuições e subvenções 


01 — Auxílios 
02 — Contribuições 
03 — Subvenções 


07 — Serviços judiciais 

08 — Acordos 

09 — Comissões e despesas no exterior 

10 — Caracterização de fronteiras 

11 — Desenvolvimento da produção 

12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
13 — Diferenças de câmbio 


45 
46 


47 
50 
51 
52 
56 
.60 


'— Previdência Social - a 


| — Sentenças judiciárias 


— Remessas do Govêrno para o exterior 
— Defesa sanitária animal | ha 
— Exposições | RS dito eia tan ndo 
— Expedições científicas superar A 


Indenizações r 
Instalações de novas unidades, repartições. e  estabel 
Intercâmbio cultural ; ag 
Levantamentos aerotopográficos P 
— Manobras militares I 


— Palácio do Trabalho 


— Instalação e manutenção de Sonia Servições e Controles | RA ” 

— Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas : 

— Reajustamento econômico . 

— Recepções, excursões, hospedagens e homenagens ira 

— Reflorestamento e instalações de hortos DE 

— Reposições e restituições pe k 

— Representação e propaganda no exterior ore: 

— Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores“ 

— Serviço de aquisição de ouro ah 

— Serviços clínicos e de hospitalização 

— Serviços cóntratuais 

— Serviços internacionais o 4 Qd 

— Territórios di | 

—. Transporte de imigrantes e tubaliadgios nacionais ; 

— * Serviço de transporte postal ” 

— Adaptação a gasogênio RR, 

— Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- o 
viço público, mediante autorização do Presidente da República 

— Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, | 
impressão e colaboração 

— Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo inato Ea 
rial, impressão, colaboração e traduções 

— Custeio da publicação “Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios - 
Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e tra- 
duções 

— Propaganda e difusão cultural 

— Serviço de sondagem 

— Serviços educativos e culturais 

— Serviços de saúde e higiene 

— Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 

— Salários a penitenciários, internados e educandos 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
4 8 
N a & 


Os serviços da Presidência da República foram reorganizados pelo decreto-lei n. 920, 
de 1 de dezembro de 1938, e se compõem de um Gabinete Militar e um Gabinete Civil. 


Ao Gabinete Militar compete: 


a) o preparo, a redação e a expedição dos atos militares do presidente da República: 
db) a guarda e a representação do presidente da República; 

c) as relações presidenciais com as autoridades militares e navais; 

d) a segurança imediata dos palácios presidenciais: 

e) serviço de radiotelegrafia ; 

as usinas elétricas. 


Gabinete Civil compete: 


a) o preparo, o recebimento e a expedição de todos os atos e ordens do Presidente 
da República que não forem da atribuição do Gabinete Militar; 
b) as relações presidenciais com as autoridades, excetuados os assuntos militares. 


O Gabinete Civil superintende ainda os servicos da Diretoria do Expediente, de Comunicações 
Telefônicas e Transportes. 


” Quadro de discriminação da despesa: 
2 ' A 
É VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL e: 
ê AR Cons. 1 a pena PERMANENTE o 
E" 04 — Máquinas ...... a. e-co.. 80.000 E 
»01 — Pessoal permanente ....... 313.200 15" =— Moveis Tous a do sa Do 130.000 
E PE. Total da Come. E . gue. autos 210.000 a 
* "Total da Consignação 1 ........ 313.200 PE Aa vie Eder a 
Ee ; | Cons. I — MATERIAL DE CONSUMO Ex 
E dons. Il — PESSOAL EXTRA- | 17 — Artigos de expediente a Ng a, 
Tue NUMERÁRIO 19 — Combustíveis TER quis SAS k E 
0 ) | 28 == Nestuários: «us. cisto so. 160.000 
CO ERREI SA 183.900 | "Total da C II 375.000 
08 — Novas admissões ......... 21.100 ah prot SS, [mto 
sx ———————— | Cons. H — DIVERSAS DESPESAS 
2 “Total da RR RR, es: 205.000 | 4 dna Despesa adia Sl vo sai 
jo ———— | 37 — Iluminação ........... 
40 — Ligeiros reparos - 
FÃ Cons, HI — VANTAGENS “- 01 = Ligeiros reparos . .. 
17 — Gratificação de representação 650.600 | 02 — Consertos .......... 
* Total da Cons. HII......... Dia 1 O 600 | RR E 
ae E Mis “Total. da CM BE. A, 
Totalda Vêrba-Z dus susto vu 
RESUMO 


io FS SiW NVerhbã 2 ==-"-Dadsóal.'. Cat ds 
28.000 | Verba 2 — Material .1.......... 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO S 


pelo decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, subordina-se diretamente ao P lei 
da República e se compõe, atualmente, das seguintes Divisões e Serviços : — Divisão 
Orientação e Fiscalização do Pessoal, Divisão de Organização e Coordenação, D 
Estudos do Pessoal, Divisão de Seleção, Divisão de Aperfeicoamento, Divisão do a 
Divisão de Edifícios Públicos, Serviço de Documentação e Serviço de Administração. Eos 


Tem por finalidade: Ci 


a) 


A 


z 


j 


. 
; 


estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos e estabelecimen 
blicos, com o fim de determinar, do ponto de vista da economia e eficiência, as 1 
dificações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sua distribu ção. 
agrupamento, dotações orçamentárias, condições e processos de trabalho, relação d 
uns com os outros e-com o público; - Er 


auxiliar o Presidente da República no exame de projetos de legislação e na e 
nação das atividades administrativas ; : 


inspecionar os serviços públicos civis; o 


estudar e propor sistemas de remuneração. classificação dos cargos e fun 


e planos de assistência e previdência ; K 


orientar e fiscalizar a execução da administração do pessoal civil da União; * - 


selecionar candidatos a cargos e funções, excetuados os das Secretarias da Cã 
dos Deputados e do Conselho Federal e os do magistério e da magistratura; | 


z ho 
promover o treinamento, adaptação, readaptação e aperfeiçoamento dos servidores 
da União; d 
colaborar no treinamento dos candidatos a cargos e funções; - 
estudar e fixar padrões e especificações de material, para os serviços públicos ; t 


estudar e propor normas para aquisição, requisição, guarda, abastecimento, di 
buição, uso e recuperação do material, bem como para a venda do consider 
inaproveitável; : 


orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos ; 
examinar projetos, orçamentos e contratos de construção, remodelação ou adapt 
ção dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; 


fiscalizar, direta ou indiretamente, as obras em edifícios públicos; 


organizar projetos, afim de promover a instalação das repartições em prédios | 


quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e as conveniências do 5 
viço e do público em geral; à a 


opinar sôbre os planos de a 


parelhamento, equipamento e instalação de serviços d 
Govêrno Federal; i : | 


” 


colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços públicos es 
taduais e municipais, bem como das entidades para-estatais ; ) 


organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente .da Repúbli 
a proposta orçamentária, a ser enviada por êste à Câmara dos Deputados ; + 


fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade de 
instruções, a execução orçamentária ; , ; : 


rever projetos de obras e edifícios destinados aos serviços públicos. 
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NOTA EXPLICATIVA 
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tam as subconsignações precedidas de sua codificação 

numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 
empregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
mente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
em que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
minativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 


derão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 
finalidades. 


O' QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 


A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
por ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
lacunas. Destas, as mais importantes são : 


a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 


* manente, por unidades administrativas ; essas despesas aparecem 


englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
número de “Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 


“b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 


| tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 


volume de créditos ; 


c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições v 
do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 


- mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 


peito de seus programas de trabalho ; 


d) finalmente, “outras imperfeições inevitáveis em todos os 
trabalhos que resultam de primeiras experiências. 


Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 


— Custo dos serviços executados pelas repartições federais. Indubità- 


4 
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velmente, representam um largo e decisivo passo nesse 1 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um t 


“tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretan u 


de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, ma 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidadal à 


“tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo ap 


mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, eq ga 


E” oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, | ade do 


nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas | 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a. 


súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro | de dis- 
criminação da despesa. Em relação aos Ministérios militares, | poré em, 


não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- aa E 
“mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- q 


dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais—sejam automâticamente 


distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa | 


determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- 


gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de 


que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- 


náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- 


mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 


tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses 


Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento análítico 
de suas dotações, para fins administrativo- militares, submetendo-o 
a aprovação do Presidente da República. as 


Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — Tarefeiros 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


afim de que êsse aperfeiçoamento se torne psi ri no mais breve 
tempo possível. E dao 


4 E eoibapação HI — VANTAGENS . 


apo - Gratificação por eúsreício em zonas ou locais sedniros 

u — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde . 
“12 — Gratificação por serviço extraordinário nf” 
13 — Gratificação por trabâlho técnico ou cipagitico 
14 — Gratificação de representação Ra 
15 — Gratificação adicional Ear % 
16 — Gratificação de magistério ado im 
17 — Gratificação de representação de Gabinete y 

-- 18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 

19 — Auxílio para diferenças de caixa 

20 — Outras gratificações 

21 — Gratificações militares ide 


. 
e 


CONSIGNAÇÃO IV. — INDENIZAÇÕES 


a Ajuda a custo . 
23 — Diárias E 


» 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DO COM PESSOAL . 


24 — Honorários aos juízes da casamento 
25 — Substituições. 

26 — Diferença de vencimentos 

27 — Outras despesas 


“Sa CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 


“28 — Pessoal adido q 
29 —— Pessoal em Prgpulbiidarde o 


CoRsIGNaÇÃão VII — INATIVOS 


30 — or provisório e novas aposentadorias y 

— 31 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 
reserva 

E. CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 


33 — Abono provisório e novas pensões 
34 — Pensões de montepio, meio soldo e diversas 
35 — Soldos e pensões vitalícias 
CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS . 


36 — Etapas para alimentação 

37 — Auxílio para funeral 

38 — Auxílio para fardamento 
VERBA .2 — MATERIAL 


' CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL PERMANENTE 
o . a 2 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


a 01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminh 
E E ga ferroviário de rasto A de ei I 


e de diagameim : outras viaturas 


01 — Automóveis de Penas. boi Ê 
02 — Ato cale o ônibus e. auto-bo 


- de dragagem ; “outras viaturas 


AM fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração : material fotog 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 


05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços d 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 
06 — Material de acampamento e de campanha . 
09 — Material de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e bandei- k 
ras; instrumentos de música di 
11 — Material de transmissão e engenharia militar sã f A) | 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de 


escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para q 
trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, | 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação | 
e tecelagem de seda À 
14 — Objetos históricos e obras de arte ; especimes e outras peças destinadas br | 
a coleções de qualquer natureza é 


E 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE CONSUMO 


“16 — Animais destinados a tdos: pesquisas, experiências e preparação de | 
soros, vacinas, produtos lido pa e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação A 
i7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; : artigos escolares E: 
Ea para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material | 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência £ 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- | 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; so- - | 
; bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação Ea | T 
h 20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais ; material | ' 
; so: de coudelaria ou de uso zootécnico f | , | 
E. 21 — Forragem e outros alimentos para animais RR | 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados” animais para | | pt 
corte; gêlo; artigos para fumantes 4 
q 23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampar em | 
be campanha A) 

25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados djs ES 
tinados a qualquer transformação Fo | 
A ' 26 — Produtos químicos. biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos | ti 

4 em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e ou-. E 
- tros de uso nos laboratórios em geral 1 
É, 27 — Sementes e mudas de plantas E, K ? 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acéssórias; | 


roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


DESPESAS 


a A+ - QONSTANAÇÃO MI — DIVERSAS | | 
Ê. ar Acondicionamento e embalagem ; armazenagem, carretos, estivas e ca- | 
E patazias; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem ; seguros de trans- 


porte o o 8 
30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; 
lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo " a 
31 — Aluguel*ou arrendamento de imóveis ; foros, seguros de bens móveis e i 
imóveis a 
— 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
-33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
35 — Despesas miudas de pronto pagamento k 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
E 38 — Publicações ; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 
39 — Serviços funerários o sos 
— 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
A e móveis ' À ? 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
ção de imóveis 
E 02 — Consertos e conservação de bens móveis 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


43 — Outras despesas j 
44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira . 


, sda VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


br as . " 
ER CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
ta . 
rega A 
É 01 — Acidentes do trabalho 
— 02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal Ro 
EN ss 01 — Seleção 
o. 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
E É 
bo 


03 — Aquisição de prata 

04 — Abono familiar 

— 05 — Assinatura de notas e títulos 

— 06 — Auxílios, contribuições e subvenções 


01 — Auxílios ' 
02 — Contribuições : 
03 — Subvenções 


— 07 — Serviços judiciais 

— 08 — Acordos 
— Comissões e despesas no exterior E “ 
— Caracterização de fronteiras - 

- HM — Desenvolvimento da produção 

e — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
— Diferenças de câmbio 


14 — Remessas do Govêrno para o exterior 
15 — Defesa sanitária animal 
16 — Exposições 
17 — Expedições científicas 
18 — Indenizações | 
19 — Instalações de novas úniades,. repartições e estabel 
20 — Intercâmbio cultural ; 
21 — Levantamentos aerotopográficos 
22— “Manobras militares 
23 — Palácio do Trabalho : 
24 — Previdência Social 
25 — Instalação e manutenção de Setores, Serviços e Controles x 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
27 — Reajustamento econômico 
“28 — Recepções, excursões, hospedagens e hodsendpadis 
29 — Reflorestamento e instalações de hortos 
30 — Reposições e restituições 
31 — Representação e propaganda no exterior 
32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
33 — Sentenças judiciárias a 
34 — Serviço de aquisição de ouro ig dh 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização 
36 — Serviços contratuais 
37 — Serviços internacionais 
38 — Territórios 
39 — , Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
40 — “Serviço de transporte postal 
41 — Adaptação a gasogênio 
42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- 
viço público, mediante autorização do Presidente da República 
44 Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de radiações e de quaisquer obras que | 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, | 
impressão e colaboração a 
Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo mate- 
rial, impressão, colaboração e traduções 
Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e tra- 
duções 
Propaganda e difusão cultural E 
Serviço de sondagem 
Serviços educativos e culturais 
Serviços de saúde e higiene 
Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 
Salários a penitenciários, internados e educandos 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


"o 


EINE. a) 
! 88 eb) 
| + oi ; *e) 
: R4 d) 

s e) 


baby Ao Gabinete Militar compete: 


o preparo, a redação e a expedição dos atos militares d 
a guarda e a representação do presidente da República ; 
as relações presidenciais com as autoridades militares e navais; 
a segurança imediata dos palácios presidenciais; 

serviço de radiotelegrafia ;. 


f) as usinas elétricas, 


- Ao 
| a) 


Gabinete Civil compete: 


— PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — CR$ 2.496.800,00 


E Os serviços da Presidência da República foram reorganizados pelo decreto-lei n. 920, 
o: de 1 de dezembro de 1938, e se compõem de um Gabinete Militar e um Gabinete Civil. 


o presidente da República ; 


) o preparo, o recebimento e a expedição de todos os atos e ordens do Presidente 
) da República que não forem da atribuição do Gabinete Militar; 


| R db) as relações presidenciais com as autoridades, excetuados os assuntos militares. 


. 


VERBA 1 — PESSOAL 


S. 1 — PESSOAL PERMANENTE 


— Pessoal permanente 
A 


Total da Consignação I 


“Cons. mH — PESSOAL EXTRA- 
-  NUMERÁRIO 
RR. >... .s 


Cons, II — VANTAGENS 
— Gratificação de representação 
Potal da Cons. III Ê 


Cons. v — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 


— Outras despesas 
“otal da Cons. V 
“otal da Verba 1 


Cepuco » sms o é 


E O Gabinete Civil superintende ainda os servi 
Telefônicas e Transportes. 


313.200 


650.600 
650.600 


28.000 
28.000 


1.196.800 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


04 — Máquinas 


encrenca sas. 


ES — MOVEIS "= = asia ara ce RU 

Egtal da Coús, É cos desamor po 
Cons. II — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente ..... 
19 — Combustíveis ............ 
28 — MestRÁXIOS “40is = AM dida a css 


Cons. II — DIVERSAS DESPESAS 


35 — Despesa miúdas ......... 
37 — Iluminação ........ RE ts à 
40 — Ligeiros reparos 

01 — Ligeiros reparos . 

02 — Consertos .......... 


42 — Telefone * 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material ............ 


Total 


ns soam Do nim cmo dois é alo 


ços da Diretoria do Expediente, de Comunicações 


Dt 
q 


70.000 


“715.000 
1.300.000 


1.196.800 
1.300.000 


2.496.800 


a) 


m) 


Previsto no pino da instituição “que ta da elaboração orcamentária Es 
pelo decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, subordina-se diretamente 
da República e se compõe, atualmente, das seguintes Divisões e Serviços: — 
Orientação e Fiscalização do Pessoal, Divisão de Organização e Coordenação, 
Estudos do Pessoal, Divisão de Seleção, Divisão de Aperfeiçoamento, Divi 
Divisão de Edifícios Públicos, Servico de Documentação e Serviço de Administração. 


Tem por RemMEoadE : 


“orientar e fiscalizar a execução da administração do pessoal civil da União; 


! 


estudar, pormenorizadamente, as ; repartições, departamentos e estabelecimentos pá 
blicos, com o fim de determinar, do ponto de vista da economia e eficiência, as mo: 
dificações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sua distribuição e | - 
agrupamento, dotações orçamentárias, condições e processos de trabalho, relação 
uns com os outros e com o público; 


auxiliar o Presidente da República no exame de projetos de legislação e na coorde 
nação das atividades, administrativas ; 


inspecionar os serviços públicos civis; 


estudar e propor sistemas de remuneração, classificação dos cargos e func 
e planos de assistência e previdência ; | UM 


selecionar candidatos a cargos e funções, excetuados os das Secretarias da Cá: 
dos Deputados e do Conselho Federal e os do magistério e da magistratura; | 


” 


promover o treinamento, adaptação, readaptação e > aperísico tao dos servidores eiv ví 
da União; q 


colaborar no treinamento dos candidatos a cargos e funções ; E 
estudar e fixar padrões e especificações de material, para os serviços públicos; j 


estudar e propor normas para aquisição, requisição, guarda, abastecimento, di 


buição, uso e recuperação Ei material, bem como para a venda do considerado | 
inaproveitável; 


orientar a construção, rémodelação ou adaptação dos edifícios públicos ; 


examinar projetos, orçamentos e contratos de construção, remodelação ou ada 
ção dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; ! 


fiscalizar, direta ou indiretamente, as obras em edifícios públicos ; 


organizar projetos, afim de promover a instalação das repartições em prédios 


quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e as conveniências do se 
viço e do público em geral; 


opinar sôbre os planos de aparelhamento, equipamento e instelagão de servicos. 
Govêrno Federal; 


colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços públicos - 
taduais e municipais, bem como das entidades para-estatais ; 7 


organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da Repú 
a proposta orçamentária, a ser enviada por êste à Câmara dos Deputados; 


fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade de 
instruções, a execução orçamentária ; 


rever projetos de obras e edifícios destinados aos serviços públicos. 


” 


13 — Gratificação por trab. técnico 
, ou científico 


seccccnnos 


DNS. I — MATERIAL PERMANENTE 
43 — Livros, fichas, etc. 


Total da Cons. I 


UNS. HH — MATERIAL DE CONSUMO 


7 — Artigos de expediente, etc. 
9 — Combustíveis; material de 

lubrificação e iimpeza, etc. 
8 — Vestuários, uniformes e equi- 


Cons. HI — DIVERSAS DESPESAS 


serviços de 


50. 


imóveis; foros; 


Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura . de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Iluminação, fôrça motriz e 


gás 
Publicações, serviços de im- 
Ligeiros reparos, adaptações 
e conservação de bens imó- 


veis e móveis 


41 — Passagens, transporte de pes- 


scal e de suas bagagens .. 
42 — Telefone, telefonemas, radio- 


Total da Cons. HI 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


Cons. 1 — DIVERSOS 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização do pessoal .. 

06 — Auxílios, contribuições e sub- 
VENÇÕEN IRON o A 
16 Exspiaicoes o PIAS Mg 
28 — Recepções ... 1... 
42 — Prêmios pela elaboração de 
trabalhos > E. aee IT 

44 — Custeio da Revista do Ser- 


viço Público, do boletim do 
D.A.S.P. e publicação de 
trabalhos avulsos, de tradu- 
ções e de quaisquer obras 
que visem o aperfeiçoamento 
do serviço público, compre- 
endendo material, impressão 
e colaboração 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONS. I — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas .... 

Total da Verba 4 ............ 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal.............. 
Verba 2 — Material............. 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 
Verba 4 — Eventuais............ 


2.100.000 


“DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPA( AG A a. 
| CR$ 14.501.760,00 Ei 


Criado pelo decreto-lei n. 1.915, de 27 de ro de. 1939, subordiná-se d 
ao Presidente da República e se compõe, atualmente, dos seguintes dica AR - J— 


a) Divisão de Divulgação ; 
b) Divisão de Radiodifusão ; » 

c) Divisão de Cinema e Teatro; ; “ 2318 
d) Divisão de Turismo; 


e) Divisão de Imprensa ; A 
f) Serviço de Administração. í 


y é (o) Departamento de Imprensa e Propaganda tem por funções coorentir, orientar e su 
tender Eu propaganda nacional interna e externa e servir como órgão auxiliar de inform a 
dos Ministérios e entidades “Públicas e privadas; superintender, organizar e fisc: ; 
servicos de turismo; fazer censura de teatro, cinema, esporte, radio-difusão e. 
estimular a produção de filmes nacionais; coordenar e incentivar as relações da | | 
com os poderes públicos, no sentido de maior aproximação da mesma com os fatos 

a * interesse nacional; colaborar com a imprensa estrangeira afim de evitar informações 

no crédito e à cultura do país; servir «o intertâmbio intelectual; organizar, patro 

auxiliar manifestações cívicas e festas populares com intuito patriótico, educativo ou 
propaganda turística. 


Quadro de discriminação da despesa: 


A ' VERBA 1 — PESSOAL Cons. Iv. — INDENIZAÇÕES 
EO 
ci Cons. 1 — PESSOAL PERMANENTE . 22 — Ajuda de custo ....... psd 
“ É o iári ...- 
01 — Pesscal permanente ........- 913.200 ne As E io 
E Magal do Cons Lo ao Soradad 913.200 “= aliam mi RA 
= CONS. Il — PESSOAL EXTRA- ) | Cons. V — OUTRAS DESPESA COM 
ES NUMERÁRIO. PESSOAL 
e 05 — Mensalistas ......... do. 1.639.200 | 25 — Substituições ........ ne dês 
OM = Diaristan. ss cecitania bico ae 394.800- | 26 — Diferença de ventimêntos ada 
'ê 08 — Novas admissões ......... 86.000 27 — Outras despesas Tip dm le 
; Total da Cons. TES sis ererero 2.120.000 Total da -Consio:Vo o A 
3 | Caran + Re Ses Total. da: Verba 1 =... cao É 
DR - 09 — Funções gratificadas ...... 66.000 VERBA 2 — MATERIAL 
ao Ê 12 — Gratificação por serviço ex- E 
E. TEEGRADANÃO «rios e iai o io 32.500 | Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 
» 14 — Gratificação d a 
É Feqlicação Pxepresaagágão 57.600 nê --- Amtorityeia 
v 19 —. Auxílio dif. caixa ........ 1.200 
: ao DEST A 02:— Auto-caminhões etc. 
Total A a ARO o 
Stal da Cons. TI A 157.300 03, — Livros... co cintos aa , 


dE Stoa a 
- Material de ensino ........ 
3 — sis. ssa esso- Wcgau 


*'Totel dá Cons. I 


DRC 
. 


17 — Artigos de expediente 
19 — Combustíveis 
25 — Matérias primas 


eua... 


26 — Produtos químicos ........ 
RE Vestuários 2... Meco. .cs: 
otal ida: Cons IL ccsosnnes ame 


eus. 


Ss 
veces cu cc np rosto ca 


: “8 RALI OO (irado erpeco a uia» 
“— Assinatura de órgãos oficiais 
“— àÀAssinatura de recortes ..... 
— Despesas miúdas .......... 

7 — Iluminação 
| — Ligeiros reparos 


01 — Ligeiros reparos .... 
92 — Consertos, etc. 


ONS. II — MATERIAL DE CONSUMO | 


a 


120.000 
260.000 


1.063.000 


400.000 
180.000 
550.000 
150.000 

45.000 


«325.000 


50.000 
36.000 
24.000 

2.000 


100.000 - 


18.000 
200.000 


100.000 


“100.009 


41 — uiiigando” DA neem 
42 RATES RD 


* Quo mundo ds wa a . 


Fatalda Con BR. As, ses 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 


E ENCARGOS 
Cons. 1 — DIVERSOS 


47 — Propaganda e difusão cultu- 


Do ade o Are Sado RR AU 
"Fotal, dá VEDA SP. 2 > siesdcis 
. 
RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ad eso inte 
Verba 2 — Material ........... 
Verba 3 — Serviços e encargos 

DOER «APS red Sr REA dd 


7.200.000 


7.200.00 


3.553.760 
3.748.000 
7.200.000 


14.501.760 


INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA — CR$ 21.040.000,00 


Criado pelo decreto mn. 24.609, de 6 de julho de 1934, subordina-se airetame: 
sidente da República. Tem por fim, mediante a progressiva articulação e. 
três ordens administrativas da organização política da República e da iniciati 
promover e fazer executar, ou orientar técnicamente, o levantamento sistemátic ? 
estatísticas nacionais, pem como incentivar e coordenar as atividades geográfi as 
país, no sentido de estabelecer a coopração geral para o conhecimento metódico e se 
“do território brasileiro. 


Efe a Erisntdro do Conselho Nacional de Geografia. p 4 
O sistema dos serviços censitários -—— de caráter transitório — compõe-se o 
Jeliberativos: a Comissão Censitária Nacional e Comissões Censitárias “Regionais e M 
“ “oipais; e de órgãos executivos, cujo conjunto é denominado Servico Nacional de 
mento, com uma Direção Central, Delegacias Regionais, Seccionais e Municipais, 

á am Corpo de Recenseadores. Atualmente, acham-se em atividade apenas os órgãos 
porisso que estão em fase final de apuração os sete censos iniciados em setem 
1940, já havendo sido lançado o volume inicial da série de publivações relativas. aos 
resultados. EN | 


y As atividades do Instituto, previstas para o decorrer de 1944, podem ser assim. esq 
E matizadas, em suas linhas gerais: 


a) prosseguimento das diferentes indagações constantes do plano estabelecido 

po Conselho Nacional de Estatística, sempre com o objetivo de desenvolvê-las e. 

H fundá-las, sobretudo visando atender aos interêsses da mobilização econômica | 
litar do país; y 

b) manutenção do serviço de inquéritos econômicos especiais, “necessários à or 

cão da política financeira do Govêrno; 

z c) aparelhamento das Agências Municipais de Estatística e administração direta. h 

ses órgãos, nos têrmos do decreto-lei mn. 4.181, de 16 de março de 1942; 

É, d) prosseguimento das campanhas das coordenadas geográficas e altimétriças : » 

á e) continuação dos trabalhos de revisão e impressão da carta do Brasil ao 

nésimo ; 


1) prosseguimento da publicação- dos “Anais do X Congresso Brasileiro de Geografi E -p 


9) conclusão dos trabalhos de crítica e apuração do recenseamento geral de 1940; 

a h) elaboração de monografias especializadas sôbre os diferentes aspectos in e 
Re. » dos pelos censos ; , 

Ê à) prosseguimento da divulgação dos resultados censitários, nos têrmos do 

tabelecido. 


Quadro de discriminação da despesa: 


E E ENCARGOS 
E Cons. 1 — DIVERSOS 
: 06 — Auxílios c) Para ô recenceamento... 
: 01 — Auxilios 
a) Auxilio a ser concedido 
a) Ao Conselho Nacional 

de Estatística 1....... 6.500.000 


ê VERBA 3 — SERVIÇOS b) Ab Conselho Nacional 2 qm 
de Geografia .......... 4.900 e 
9 


Total da Verba 3 .........- 40 ti, 


CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR 
CR$ 1.882.700,00 


Criado pelo decreto n. 24.429, de 20 de junho de 1934, subordina- -se diretamente ao 
Presidente da República. 

Até que se instale o Conselho da Economia. Nacional, compete ao Conselho Federal de 
Comércio Exterior desempenhar as funções de coordenação e fomento da produção nacional 
que, pela sua natureza especial, não sejam exercidas por outros órgãos do Govêrno. 

Incumbe-lhe estudar a coordenação dos diferentes institutos e conselhos de produção já 
“2riados, bem como a criação de novos. 


Cabe ainda ao Conselho, como órgão informativo do Presidente da República : 


q) dar parecer sôbre questões internas ou externas relacionadas com os interêsses 
econômicos do país; , 

b) propôr as medidas, de ordem nacional ou internacional, que lhe pareçam suscetí- 
veis de promover o desenvolvimento das exportações e da produção mais fãcil- 
mente exportável; 

c) fornecer informações colhidas por meio de inquéritos e investigações qurido às re- 
partições federais, estaduais e municipais, assim como junto as associações de 
classe ou organizações particulares, pertinentes à economia nacional; 

d) pôr em contato as associações, instituições, emprêsas ou firmas comerciais e in- 
dustriais brasileiras com as estrangeiras, fornecendo-lhes informações e diretrizes 
para o estabelecimento de correntes diretas de intercâmbio mercantil ; 

“e) manter o Museu Comercial do Brasil e elaborar os projetos de participação da União 
e dos Estados em exposições e feiras estrangeiras, assim “como os planos de propa- 
ganda internacional dos produtos brasileiros ; 

f) promover a publicação de um boletim de nformações econômicas e do “Anuário Eco- 
nômico do Brasil”. 


Quadro de discriminação da despesa: 


— VERBA 1 — PESSOAL CONS. HI — VANTAGENS 


ho: Ta 09 — Funções gratificadas ...... 47.400 

cs : o TERMANEINTE 12 — Grat. serv. extraordinário. . 19.500 

— Pessoal permanente ....... 66.000 | 14 — Grat. de representação.... 165.600 

& E TE "Total da Cons DIR coil. si-e 232.500 

PRE da Cons. 1 ....-....... 66.000 PRENDE 

—— ——— CONS. IV — INDENIZAÇÕES 

nero. HM — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo .......... 12.500 

UTERÁRIO ç 23 — Diárias EEE EE EE EE 12.000 

7 Total da Consignação IV ...... 24.500 

4 — Contratados ............. 148.800 : o Rel Sr 7 
p= RREO css. 724.200 Cons. v — OUTRAS DESPESAS . 

5 em Diaristas RS E VR a iso E da 139.200 | 27 — Outras despesas .......... 80.000 

—= Novas admissões ......... 42.800 ERAS 

g tido ' Total da Consignação V....... 80.000 o 
Total. da Cons. II ............ 1.055.000 | Total da Verba 1 ............ 1.458.000 


“Cons, 1I— MATERIAL - PERMANENTE 
“03 — Livros comcrrrecentenecos 


s 13 — Móveis perigo qe : 


'Total da Cons. I 


nuno... 
a 


“Cons. II — MATERIAL DE CONSUMO 
ay — Artigos de nara PAP 


o ps raiar ge do dois 
EB + Vienimdioo pemunme sacra 


' 


“Total da dada: n EE ee 


'* Cons. HI — DIVERSAS DESPESAS 
“30 — Água Ga 0 E ia 6/0] Op dio a 
32 — Assinatura RR da MB ce 
Bio emo Assinatura de recortes .... 
35 — Despesas. miúdas 2 ARS RE 

37 — Iluminação) isca e sas 


38 — ninicações come dDo mina 


40.000 | 
30.000 


10.000 


500. 


4.400 
12.000 
16.800 

160.000 


“Verba 2 — Material ..... neo 


42 — Saga a ado 


01 — Proa imprevistas, 


f 


Total da Verba pi 


Ande 
Verba 1 — Pessoal ..... “NE 


“Verba & — Eventuais ...... PÇ 


Total tenso naror one 


Criado pelo “decreto-ei n. 


É órgão consultivo. 


São suas funções a orientação e a superintendência dos servicos de colonização e de 
entrada, fixação e né asteri de estrangeiros no território nacional. 


nana nn CO 


VERBA 1 — PESSOAL . 


Cons. IH — PESSOAL EXTRA- 


NUMERÁRIO 
D4 — Contratados ...........l. 21.600 
RR Memalistas ......ms.0,,. 102.600 
REDES cos As ci 11.700 
8 — Novas admissões ......... 12.100 
| Total da Consignação II........ 148.000 
| Cons. nm — VANTAGENS a, 
ERR Funções gratificadas ...., 21.600 
12 — Grat. serv. extraordinário.. 13.000 
14 — Grat. de representação.. 70.000 
' Total da Consignação HI. -s... 104.600 
Ev — INDENIZAÇÕES 
: 2-- — — Ajuda CELCUNÇO Pega yes euro Sd 25.000 
E Es inérias citas 24.000 
Es, 
* Total da Consignação IV. 49.000 
E k ConsiG. v —- OUTRAS DESPESAS 
é7 — Outras Despesas ..........- 12.000 
| E Total da Verba 1............ 313.600 
e 
v 
| VERBA 2 — MATERIAL 
E I — MATERIAL PERMANENTE 
RR = LAvrOS | ..ciossscisrems 10.0G9 
13 -— Móveis ........... Deda - 10.000 


- 20.000. 


“CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
CR$ 470.900,00 


406, de 4 de maio de 1938, regulamentado pelo decreto n, 
3.010, de 20 de agôsto de 1938, subordina-se pra unia ao Presidente da República. 


Quadro de discriminação da despesa: 


IH — MATERIAL DE CONSUMO “8 
17 — Artigos de po pe reparo hd de 20.000 
28 — VéSpárIOS IC AVIE A au 4.000 
Total da Consignação II........ 24.000 E 
UI — DIVERSAS. DESPESAS a 
O = A asion tras, ie idas E Di 300 
33 — Assinatura de recortes...... 3.000 E 
35 — Despesas miúdas ..:....... 3.c00 o 
38 Publicações “SU. ns cuca 3.000 2 
40 — Ligeiros reparos e 
02 — Consertos ......... 3.000 Es 
474 Passagens at «sina 20.000 ais 
Total da Consignação III...... 32.300 E? 
“e 
"COBATtia! Verba Dou ci des pes É ata 76.300 aê 
VERBA 3 — SERVIÇOS E q 
ENCARGOS ES 
1 — DIVERSOS Ex 
1X7-—S Diligêndias, «IS weststenaiiso a 25.000 - 
45 — Custeio da Revista........ 56.000 ] 
Total da Verba 3.....ccecveio 81.000 k 
RESUMO q 
Verba 1 — Pessoal............i« 313.600 
Verva 2 — Material............ - 76.300 ” 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total ..s., 


K . À “ 
A . ' 


CON SELHO NACIONAL DE AGUAS E 


ol ELÉTRICA — CR$ 1 nã 
7) | E 


Criado pelo decreto- Jei n. 1.285, de 18 de maio de 1939, subordina-se ( 
— Prsidente da Repblica e se compõe, atualmente, de: 


a) Divisão Técnica; Edu ) : 
b) Consultoria Jurídica ; : ; BP tr ig 
c) Secção de Contabilidade ; AA 


d) Secção de Comunicações e Documentação. do Sa 


O campo de ação do Conselho de Águas e Energia Elétrica compreende : 


qa) o exame das questões relativas ao racional aproveitamento hidráulico do país; 
: . , ' 
H p b) o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da energia elétrica e sua explo 


c) a resolução, em grau de recurso, das questões suscitadas entre a administra 
os contratantes ou concessionários de serviços públicos e os consumidores . 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA I — PESSOAL ES MaRAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

' ” CoNSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 22 — Ajuda de Custo.......... 

/ PERMANENTE 23, —. Diarias. : oem RR Eitoas 
a 01 — Pessoal Permanente........ 259.200 Total da Consignação IV........ 
E) Total da Consignação I........ 259.200 
4 — | CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
E É | C/PESSOAL 

? CoNsIGNAÇÃO II — PESSOAL : 

; EXTRANUMERÁRIO | ABI Substituições”. 2... atiera 
E 04 — Contratados ............. atatgon | Oo uteis Desp, Ga E 
Ro 05 — Mensalistas ........i..... 335.400 Total da Consignação V........ 
RE 06 Diaristas: à ciiancos can iyo 29.700 

à 08 — Novas admissões .......... 22.900 Total da Verba 1......... Th 
4 A Total da Consignação II........ 706.000 Ê a 
q ; ER VERBA 2 — MATERIAL 
E - CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS ; CONSIGNAÇÃO 1 —— MATERIAL 

é PERMANENTE 
- 09 — Funções Gratificadas...... 22.800 
E, 12 — Grat. Serv. Extraordinário RAVOD | 03] = Tivros qo 
» 14 — Grat. de Representação.... 143.200 13: Móveis «SUA or eae 
Total da Consignação III...... 172.500 Total da Consignação I....... 


41 — Passagens .........cci. 


À q e. % “| 42 — Talsoos oco, aa 
Po F ha e) E l ç E - 
7 — Artigos de Expediente. ..... 25.000 | Total da Consignação HI....... 
9 — Combustíveis ............ 18.300 


“8.000 Total da Verba 2........ giTE a 


* Total da Consignação II......... 51.300 VERBA 4 — EVENTUAIS 


e] 
; CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS . 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS : 

(edad “| C1 — Despesas Imprevistas .. ... 20.000 
Rg... o. EE 5.800 Total da Verba 4....... ...... 20.000 
Raquel 4. Desen cieo ci 100.500 |. 

2 — Assinatura de órgãos oficiais 1.000 ê 
| — Assinatura de recortes...... 1.800 |. PERES 
'— Despesas miúdas .......... 4.0C0 | Verba 1 — Pessoal........... 1.203.600 
7 — Iluminação .............. 6.000 | Verba 2 — Material............. 280.000 
8 — Publicações ........ terra 15.000 | Verba 4 — Eventuais............ 20.000 
) — Ligeiros reparos ai a ese Seca 
01 — Ligeiros reparos..... 2.000 COLAS SS Sm DO ao ye , 1.504.000 
02 — Consertos ...... Proa 2." 8,000 aq Por 
na % a 
k : 
. W 
P É. . 
he 
iz, 
po 
| dl . 
Km 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO | 
Eus CR$ 50.021.000,00 o 


Criado pelo decreto-lei n. 395, de 29 de abril de 1938, súbordina-se atestam: , 


sidente da República. , a Ra 


Tem cemo principais atribuições : 


a) autorizar, regular e controlar o abastecimento nacional do petróleo ; Rr ção 


b) processar os pedidos de autorização de pesquisas e lavra dp petróleo, gases 
rais, rochas betuminosas e piro-betuminosas ; . 


É c) fiscalizar as operações das destilarias nacionais; itnice um. serviço estatístico ; 


d) pesquisar, lavrar e refinar petróleo; preparar a distribuição da quota arrecadada 
á Edo 
Imposto único sôbre. combustíveis e lubrificantes líquidos minerais e j 


emprêgo. 


o seu 


Em 1944, pretende manter e ampliar a exploração de jazidas petrolíferas e Vengna 2h 


ay 


mento de seu produto no território nacional e, bem assim, conservar os serviços pa esta 


tica e fiscalização do abastecimento nacional do petróleo. ; 


encuentra sa e o a 4 RE 


E E: Quadro de discriminação da despesa : 
“ VERBA 1 — PESSOAL CONS. V — OUTRAS DESPESAS 
E 6 COM PESSOAL 
E CONS, — PESSOAL PERMANENTE 27 — Outras Despesas .......... 
01 — Pessoal Permanente Total da Consignação V........ 
+ 01 — Comissão Executiva. . 186.900 a total di Venenos PER SETE: 
PER ê VERBA 3 — SERVIÇOS E 
RR, “Total da Consignação J........ 186.000 E ENCARGOS | 
E I — DIVERSOS 
N. CONS. UK — VANTAGENS 50 — Serviço de sondagem é 
Í do acho do! é rapioden. a) Para despesas.......... 149. re 
cd tação Total da Verba 3....... e ER aÃ AS. 160% DO 
e. “2 a) Aos membros do Con- , RESUMO 
4 selho *.is.ccs dia TAN 72.000 Verba 1 — Pessoal. ota sesta ae 
“SA , Verba 3 ---- Serviços e Encargos... 
Total da Consignação RU PROP 72.000 Total 


CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
CR$ 495.640,00 


9) Conselho de Segurança Nacional foi instituido pelo decreto n. 17.999, de 29 de novem- 
bro de 1927, e organizado pelo decreto n. 23.873, de 15 de fevereiro de 1934, sob a deno- 
minação de Conselho da Defesa Nacional. 

À O decreto n. 7, de 3 de agôsto de 1934, modifica a denominação do Conselho da Defesa 
k Nacional e de seus órgãos componentes. E o decreto n. 991, de 27 de julho de 1936, orga- 
aiza a Comissão de Estudos de Segurança Nacional. 

O decreto-lei n. 5.163, de 31 de dezembro de 1942, dispõe sôbre a organização do Con- 
selho de Segurança Nacional, presidido pelo Presidente da República e constituido pelos 
Ministros de Estado e pelos Chefes dos Estados Maiores do Exército, Armada e Aeronáutica, 
tendo por objetivo precípuo o estudo de tôdas as questões relativas à segurança nacional. 

São órgãos componentes do Conselho: a Comissão de Estudos; as Secções de Segu- 
rança dos ministérios civis e a Comissão Especial de Revisão das Concessões de Terras na 
Faixa das Fronteiras. - 


. Quadro de discriminação da despesa: 


t 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


| CoNSIGNAÇÃO II - — PESSOAL 


“ai CONSIGNAÇÃO I — “MATERIAL 
A o Corel cao PERMANENTE 
Ea. Mensalistas | 03 == Livros 
€2 — Comis, Especial de « as 
Faixa de Fronteiras. . 123.000 | 01 — Secretaria Geral.... 12.000 
' ER à (2 — C.E. Faixa Fronteiras 3.000 
— Diaristas | 
—» 02 — CE. Faixa Fronteiras 37.200 | 13 — Móveis É 
Ê. EPA — 01 — Secretaría Geral.... 15.000 
Eta. da Consignação: II...... 169.200 02 — C.E. Faixa Fronteiras 1.500 
q CoNsIGNAÇÃO III — VANTAGENS Total da Consignação I...... .e 31.500 
14 — Grat. de Representação - -.-. : F 
E q- cr rx Fronteiras gA Spots | SONBENAÇÃONE "+ MANIA, E 
ru RR E a CONSUMO 
Bot à Co RE ira nis 4 se 
á Peigsação ES No 17 — Artigos de Expediente 
— Cons. v — ouTRAS DESA 01 — Secretaria Geral..... . 15.000 
j- - COM PESOAL ca — CE. Faixa Fronteiras 8.000 
E 
27 — Outras despesas ..m...... ' 6:000 | 28 — Vestuários 
otal da Consignação V........ 6.600 62 — CE. Faixa Fronteiras . 3.500 
Total da Verba 1....... Ni. 250.200 Total da" Consignação H....... 26.500 


“DESPESAS 


3.500 | 


"01 — Secretaria Geral.... 
A? 02 — C.E. Faixa Fronteiras - 5.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
AR Ci — Secretaría Geral.... 300 RGE 
7 Ê 02 Ee CE. Faixa Fronteiras | : a Cole sao 
“33 — Assinatura de recortes. Sé : ESMP nO, 
01 — Secretaria Geral... 1.200 | 12 == Dihgençha a, 
E “02 — CE. Faixa 
“as - — cigana miudas + Aa 
01 —' Secretaria Geral... “7.000 
02 -—— C.E. Faixa Fronteiras | 3.000. 


38 — Publicações é » fá 
C2 — CE. Faixa Fiênteiras - 10.000 


40 — sadia reparos 

02 — Consertos ' 
1 — Secretaría Ge- : 

E RR E 2.500. 

02 — C. E. Faixa 

Fronteiras ... 3.000 


; RESUMO Eos 
“Verba 1 — Pesdoal: q ue 
A 


Verba 2 — Material... .... que 
Verba 3 — Servicos e Encargos. " 


Total RR Pe 
a é o AE 


2 “COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 
2 — CR$ 11.453.800,00 


E s. e ; x 

Na - Criada pelo decreto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942, é um órgão destinado a. 

& + atender à situação de guerra, subordinado diretamente ao Presidente da República e se 
+ compõe, atualmente, das seguintes dependências: Gabinete do Coordenador, Assistentes Espe- 
é ciais, Setores, Contrôles, Serviços e Comissões. ' 

e São atribuições da Coordenação da Mobilização Econômica: k 


a) orientar a mineração, a agricultura, a pecuária e a indústria em geral, no sentido 
de habilitá-las a produzir, com a méxima eficiência, os materiais e produtos mais 
necessários e urgentes; 

b) controlar, através da Carteira de Expartação e Importação “do Banco do Brasil, 
a importação e a exportação de matérias primas, produtos semi-manufaturados e 
manufaturados, atendendo às conveniências e necessidades das fôrcas armadas, do 
serviço público e do povo em geral; E a 

Jº cj) coordenar os transportes no território nacional e para o exterior; 

d) planejar, dirigir e fiscalizar o racionamento de combustíveis e energia; 

e) intervir no mercado de trabalho, determinando a utilização da mão de obra, no 
tempo e lugar próprios: 

f) investigar o custo, os preços e os lucros das mercadorias; materiais e serviços; 
. a 

9) fixar os prêçcos máximos, mínimos e básicos, ou os limites de prêco pelos quais as 
mercadorias ou materiais devam ser vendidos ou os serviços devam ser cobrados; 

h) proibir a compra, venda ou fornecimento em base diferente da dos prêços fixados; 

i) determinar as condições de venda de mercadorias ; 

j) exigir dos produtores, fabricantes e demais negociantes e fornecedores de merca- 

A. dorias as licenças que se fizerem necessárias: 

a k) fixar ou limitar a quantidade de qualquer mercadoria a ser vendida, fornecida ou 

distribuida ao consumo público, bem como dos servicos a serem prestados; 

) levantar e coordenar dados estatísticos relativos a prêços, custos e estoques de 

mercadorias, . 


m) estudar e propor qualquer medida tendente a assegurar a defesa da economia da 
Nação. K 


E ainda, de acôrdo com a prévia autorização do Presidente dá República : 


a) baixar normas para o exercício das atividades da administração pública ou das 
entidades privadas, assumindo a direção destas, quando necessário; 

b) promover a aquisição, empréstimo ou locação de materiais e equipamento necessá- 
rios à instalação de novas indústrias ou à manutenção e expansão das atuais; 

c) requisitar mercadorias ou serviços, promovendo a distribuição daquelas pelos cen- 
tros de. «consumo ou retendo-as para formação de estoque; 

d) promover a mais estreita colaboração entre os órgãos da administração pública, 
inclusive paraestatais e autárquicos, fedtrais, estaduais e municipais, bem como 
dêsses com as organizações privadas; E 

e) executar todos os atos necessários e próprios à salvaguarda do interêsse popular 

e ao maior rendimento das utilidades e recursos econômicos. 


Total da Consignação ms = 


Tetal da Verba 2. . <= «Fo 


CONSIGNAÇÃO E — MATERIAL DE Total ca Verba 4......-»=="5 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, des. 200.000 | 


28 — Vestuários, uniformes, equi : ú 
a EE Ea a Verta 4 — Eventuais... .. .2»- ES, 


Total da Consignação II...... 323.420 Total... 00000 ora 


COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 
CR$ 407.100,00 


Criada pelo decreto-lei n. 4.812, de 8 de outubro de 1942, é um órgão destinado a atender 

à situação de guerra e subordina-se diretamente ao Presidente da República. Mantém sob 
: contrôle as Comissões e Sub-Comissões de Avaliação de Requisições, que lhes estão técnicamente 
- subordinadas. Essas Comissões e Sub-Comissões serão instaladas em todo o território nacional. 


Acham-se funcionando presentemente as Comissões de Avaliação de Requisições dos Mi- 
nistérios da Guerra, Marinha, Aeronáutica e Viação e 3.1 Sub-Comissão de Avaliação de 
Requisições da Comissão Central de Requisições. 

Oportunamente, serão instaladas as Sub-Comissões municipais, de acôrdo com as ne- 
cessidades da Comissão. 


Seu campo de ação, entretanto, não se limitará só ao território nacional, uma vez seja 
enviado corpo expedicionário ao estrangeiro, pois cumpre à Comissão decidir, em segunda 
instância, sôbre a apreciação do pagamento das indenizações devidas papas requisições efe- 
tuadas pelos agentes competentes do poder político. 


* Quadro de discriminação da despesa : 


RBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
. COM PESSOAL 


ConsigNaçãÃo 11 — PESSOAL 27 — Outras despesas 
 EXTRANUMERÁRIO 03 — Salário-família 


É Mensali dá Total da Consignação V 
e , s 


sa RCE TR Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE ' 


IGNAÇÃO Iil — VANTAGENS 


Funções gratificadas - : 03 — Livros 
« 13 — Móveis ' 


GNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
' : k CONSUMO 


Ro BRR e custo 25.000 17 — Artigos de expediente 
24.000 19 ——- Combustíveis 
28 — Vestuários 


da Consignação IV....,. " 49.000 


DESPESAS 


o: + q Assinatura de órgãos. fo ETR 


Assinatura de recortes... Aa 


- Despesas miúdas.......... 


- Ligeiros gepdiaaes ES ra 


Passagens . PROA ER RR + soar 
VAR = Ei ERP 


- 


Total da Consignação Dito a 


Total da Verba 2......... 
Pa 


4 


det 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
E 
PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 
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DEPARTAMEN TO ADMINISTRATIVO no SERVIÇO PÚBLICO 
V VISÃO DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS “CR$ 200.000,00 


"Quadro de o ea da despesa: 


» Cons. I — OBRAS 01 — Estudos e projetos.. 
É Estudos e projetos; obras a 
2 serem iniciadas no exercício 


— e sua fiscalização 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO. 
CR$ 15.000.000,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONS. WI —— DISPONIBILIDADES | pamentos diversos, desapro- 


200.000 


200.000 


priação ou aquisição de imó- 


Dotação destinada às despe- veis, segundo autorização do 
E sas decorrentes. de projetos RA Presidente da República... 
— movos ou alteração de proje- . 4 
tos, obras a serem iniciadas Total geral 
* Ou em prosseguimento, equi- 


15.000.000 


15.000.000 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E ÓRGÃOS SUBORDINADOS 


- QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


ae 


Ao 4 
apa 


% 
” 


4 


FAR 


% 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Pessoal Permanente 8 


J 


Cr$ 


* Cargos Ocupados .... e da 313.200,00 
'* Conta corrente —— 


Dotação fixada 313.200,00 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


N 


Pessoal Permanente 


Cr$ 


Cargos Ocupados agi 3.390.600,00 
- Conta corrente ... 1.242.100,00 


Dotação fixada Ends 4.632.700,00 


- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


Pessoal Permanente 
Cr$ 


Cargos Ocupados 913.200,00 
Conta corrente .. 4 0s —— 


Dotação fixada ..... - 913.200,00 


CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Pessoal. Permanente 
Cr$ 


Cargos Ocupados ' “> 66.000,00 
Conta corrente . ias 


Dotação fixada 66.000,00 


ras EN 
ente 
Cargos Ocupados 

Conta corrente . 


Dotação fixada 


CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


' Pessoal Permanente 


1 


Sae: Cr$. Ra 
Cargos Ocupados ... SA a 259.200,00 e 
Conta corrente Rc Ei 


259.200,00 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO € 


"Pessoal Permanente 


— Cr$ 
Cargos Ocupados ; 186.000,00 
Conta corrente . Ma —— 


Dotação fixada A: 186.000,00 
COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 
Pessoal Permanente 


Cargos Ocupados 
Conta corrente 


Dotação fixada 


. 


- PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | 
Verba 1l— Consignação II — Pessoal Extranumerário 


04 05 mi, 08 
ORGÃOS DA PRESIDÊNCIA | CONTRATADOS | MENSALISTAS | DIARISTAS 


Cr$ ] Cr$ 


21.100 
1.070.400 “732. ? 5. 352.300 


86.000 


Comissão Especial da Faixa de Fronteiras 
ho Nacional de Águas e Energia Elétrica..... 


1.136.200 : : 10.001.800 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09— FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decreto-lei n. 
5 085 (12-12-1942) 
Secretário do Presidedtr (65) 
Ausiliar do Presidente (2) ......... 
* Chefe de Secção (23)... 
Diretor da Revista (1)........... : 
Chefe da Secretaria dos Cursos dé PE E (1) 
Secretário de Diretor de Divisão (6) ................ BETE re Moo od RS E PNR e Ri 


Chefe de Secção (7)... 


Chefe de Biblioteca (1)...... A q 


Secretário de Diretor de SR RARE QE A Ee ey 2 ava Ba Se = BR re = 


Secretário do Diretor dos Cursos de Aperfeiçoamento (1) ........ 


Secretário do Conselho Deliberativo (1) ............... tas ARS to pe a E 
| id 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Ha... cescscomescen cnc sr cancer o ns ns tão E 


1915 (27-12-1939)' 


— 2425 (18- 7-1940) 


3679 ( 2-10-1941) 


cia idbads tuna dera) EE PER POR RPE RR PN RN SE “6.600 


— 


Secretário de Disetonde Divisão (4).......eiuscine TD 5.400 


” 


RCE dE, See ANE Qu qo o creia Co OSS RO oa ae SER OO O Le aaa De 5.400 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III.......... 
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CONSIGNAÇÃO Il! — Vantagens 


Ed A “Pd 7 : e 
— FUNÇÕES GRATIFICADAS 
men (+ 

a 1 E us da 
l ; 4d 
2555 (1-7-1940) | 


dr 


Â er DP q DOS EN SEDE PS ES ASTRA 1 
ESRE HE, 7 “E . 
Br RL, 
tário da Junta de Coordenação (1) .........cussesessesesssseeseenesserensensaso 
+ ho ad 


p “e 4 : ts o 
Rb do renndi£o ai: OL) Sor ente sé ereta SS ap a abalo aci rj "ja dor an JE 
“ne 4 ” E 


e & 
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rio do Diretor da Secretária (J)........ccreseeesceeesssesoeessssisenisem 


. 4 a a 
R . - so ' r 
o CU SUNS an cone ce ennd so vis ce nam nos nlelen ado pve nn a qa saum em nm nisto 
- o 


o ; 
TOTAL DA GONSIONAÇÃO Mi,c-Letsensio cesso cs rua t on sp NA ra ati do 


1 275 (17-5-1939) 


miga GRATIFICADAS 
* Decretos-leis números: p= 
ê. , ai 


1 699 (24-10-1959) 


sm d2- 31941) 


x 
s 
* 


DR Ia 5 EP CLT 7 9 o 
SE 4 à é e ' q A £ Ri f ar 
3 efe de Secção (3)... ..ususuntnesenenseneeere RA ssa es eo a perto 

CO TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Rd A DEE a Pd 
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Ee ips 
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Pes n. AR 
k 5 717 (GL7-1943) 


Diretor da Divisão Técnica (1). 
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e Subcomissões Ea Avaliação de Rêqui- 
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INISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


— SEPARATAS 
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Anexos N.ºs 1 e 13 do Orçamento Geral da União 


Plano: de Obras e Equipamento 


* QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


| 
LA 


“MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


» ) J 
. 
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SEPARATA DOS ANEXOS Nº 1 e 13 
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Pando ss MD ad o put e T se ds di gs ploda É SO VER | Shin y 
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DECRETO-LEI N. 6.148 
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


- 1948 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


E Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
" para o exercício de 1944 


* O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 


) da Constituição, - ' 78 

DO DECRETA. RT ja A 
Art. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, o 

| O exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e SA 

ita milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) Tea 

ixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos a 
mta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). E 

Art. 2.º — A-Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- E 

o do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: A 


= RENDA ORDINARIA Cr$ o 
| — RENDAS TRIBUTÁRIAS.. 5.319.480.000,00 | | va 
| — RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000,00 . - E. 
= RENDAS INDUSTRIAIS...  356.141.000,00 a 
V — DIVERSAS RENDAS...... 257.972.000,00 5.943.093.000,00 
AA pd gi Aa nn 
| RENDA EXTRAORDINARIA.............. 487 140.000,00 
RR orar da ecra 6.430.233.000,00. 


e e eee 


| Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
O seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
nção dos serviços públicos: É 


E k | Ff Cr$ 
T e on. 2 — Presidência da República:.............. 2.496.800,00 
mexo n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- | 
A viço Público............... Rei ai 16.181.900,00 


Í exo EA Departamento de Imprensa e Propaganda - 14.501.760,00 
nexo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- Wico 
1 RO IP AR 21.040. 000,00 


m * 7 > 5 2 » 
Vw AVL 
add: RR 
q : 4 + É. E 
6 DECRETO-LEI N. 6.143 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 19433 | é 
Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. tá 


Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Eocrgik 


Elétrica -: 57 MA SET cos e 1.504. 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... 50. 214 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ RR 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. * 1. 5 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições. ....... Pr “a 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 535.8 54 E: 
Anexo n. 14 — Ministério -da Agricultura. ............. 236.146.. 
Anexo n. 15 — Ministério da Educação ce Saúde........ 428.500. 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. 1.672.076. 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra.................. 156: 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- “TO 
FIDRSS DO. EO Pouso rt 4 ei pa 547.72 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 535.270.: 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores...... É 78.037. 2 
Anexo n. 21] — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 4 

DRECCIM a Pei S aos é ça it ado RR 309.458. 
Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... 774. 217- É 

TOTAL DA DESPESA.......... 6.403. 531.5 g 


A 

Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda auto 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para an eci 
da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000. 000. | q 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independê 
e 55.º da República. 


s E E "IE|SS id 


E 


GeruLio VARGAS 


4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Fulh 
Eurico G. Dutra. 
Henrique 4. Guilhem. 
João te Mendonça Lima. . 
Osvaldo Aranha. 
Apolônio Sales. 
Gustavo Capanema. 


JP. Salgado Filho. 


RECEITA E DESPESA 


SUMÁRIO. 


* ORÇAMENTC 


nd e 


* RECEITA ESTIMADA 


q 


2.239.100.000,00 
1.660.740.000,00 
760. 440.000,00 


Importação 
Sêlo e afins 
MERDLONOS O. É. ie ata versar Da Rae 


Il — RENDAS PATRIMONIAIS 


Laudêmios 
Outras rendas patrimoniais 


q ê : 
JII — RENDAS INDUSTRIAIS 


Correios e Telégrafos 
Estradas de Ferro 
Imprensa Nacional 
Outras rendas industriais 


IV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social 
Taxa s/a exportação do quartzo 
Taxa de educação e saúde 


Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 
Imposto sôbre farinha de trigo 
Outras rendas 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impostos da Municipalidade 
Diferenças de câmbio 
Cobrança da dívida ativa 

. Eventuais 
Taxa de água 
Indenizações 


-652.200.000,00 


7.000.000,00 


5.200.000,00 
4.300.000,00 


250.000.000,00 


87 .925.000,00 
12.000.000,00 
6.216:000,00 


45.000. 000,00 
32.000.000,00 
30. 000.000,00 
23.000.000,00 
23.000.000,00 
11.000.000,00 
10.200.000,00 
83.772.000,00 


5. 


319. 480.000,00 


556. 141.000,00 


158.000.000,00 
80.000.000,00 
75 .000.000,00 
6€.000.000,00 
45.000.000,00 
25.000.000,00 
14.700.000,00 


 257.972.000,00 5.94 


3.095.000,00 | | 


. 


29.440.000,00  487.140.000,00 | 


6.430.235.000,00. 


EE * 


ij E 
o. + E 
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INANCEIRO DE 1944: 


E) 


aa 
; 


4a o Ea 


“1 — pEssoaL 


Permanente 
Extranumerário 


“TARA 
= M— marTERIAL 


Permanente 


WI — servIÇOS E ENCARGOS 


Auxílios, contribuições e subvenções 
Serviços contratuais 
Previdência social 


e IV— gvenTUAIS 
j 


PV vivina púBLICA 


na J 373.927 .467,00 
nsolidada ; 


| Interna 


299.633.620,00 


200.790. 499,00 


286.100.198,00 


1.530.512.567,00 


671.601.800,00 
175.025.813,00 
50.915. 760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043. 700,00 
* 74.003.060,00 E 
3.143.121.572,00 


243 .005.072,00 
806 .032.921,00 
173.768.961,00 


5.820.000,00 1.228.626.954.00 


“297.505.071,00 
144.397 .684,00 
131.033.000,00 

50.000.000,00 
80.000.000,00 
38.000.000,00 
40.000.000,00 
- 7.512.500,00 
35-259.250,00 
49.760.000,00 
21.540.000,00 
11.600.000,00 
26 .500.000,00 
16.100.000,00 


119.634.594,00 1.068.842.099,00 


5.280.000,00 


673.561.087,00. 


959.661 .285,00 
6.403.531.910,00 


* 26.701.090,00 | 
6.430.233.000,00 


EPA A 


RECEITA 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


RENDA ORDINÁRIA 
1 — Rendas Tributárias 
- MINISTÉRIO DA FAZENDA 


a) Te devia; entrada, saida e estadia de navios e 
aeronaves; e adictonass: 


415.000 

310.000 

16.000 

102.000 

18.200 

70.000 

65.000 

42.000 

38.000 

18.000 

3. 200 

190.000 

65.000 

7.000 

2.100 

10.500 

8.300 

a (artefatos de ferro e outros metais) 9.000 

a É torrado ou moído e chá 18.300 
n 8.200 
24,000 

2.700 

9,400 

Ju a e requeijões 7.700 
Eletricidade 16.300 
. 17.800 
150 

5.600 

A 2.800 

1 7.900 
q 2.300 
9.800 

9.500 


is SARA de adôrno e de utilidade e relógios:........... 4.000 


nafta, óleos e carbureto de cálcio. 7.000 
6.500 


1.300 


“TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


, 
a 


o 


45 — Material ótico fotográfico e cinematográfico... .......ccev.s 
“46 — Fogões, fogareiros e aquecedores.............. ASI 
47 — Cimento......: : 
7 48 — Linhas, cordoalhas e botões. ... ê 
* 49 — Emolumentos de escritórios comerciais. ......... ER 
50 — Selagem de estoque SRA RE 


51 = Depósitos fechados, a. = a é cielo o as eio fuferio vão n 
, 93 


c) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 
9: 


54 — Imposto adicional para proteção a família. DS o o SO (d “e 
“56 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
de vidas, pensões, pecúlios, etc 4 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por 
* elubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios, mediante 
pagamento em prestações, por associações construtoras... 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas 


d) Imposto do sélo e afins 


58— Exapidte ELSTRBID: sis METRO socar io rry ENA  S  o P 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo 
60 — Imposto sôbre vales para brindes 


e) Nos Territórios 


61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra f, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais 


11 — Rendas Patrimoniais 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


62 — Renda dos próprios nacionais 

63 — Foros de terrenos de marinha 

64 — Laudêmios 

65 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos 
"terrenos de mangue : 

66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 


Il — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil 


53 Re Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 


Te 
” 
Fm VA 


7.000 | 5.319.480. 


meme 


S — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS(EM MILHARES DE CRUZEIROS) — 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


E Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro e 
— das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras 


- Renda da Casa da Moeda 


MN ota nim yirá o iso O vg a djs dy so atua io e mao aa 


— Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 


— Renda da Imprensa Nacional 


= 


8 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


u da Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
=> Renda da Estrada de Ferro Tocantins 


| BB2 = Renda da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas. 00. 


Vols is duma sa eino «aids cmpocss 


H : 


339.025 | 556.141 


> . 
| ; IV — Diversas Rendas 
a 
Hm 4 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 

|. Ê : « á 
E Renda proveniente da locação de filmes oficiais 
- Taxa de censura cinematográfica e teatral 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


e + 

Elisinpão da Aeronáutics...... cce 
a E 
Pe ” a pa . 
“A AO RD DD RP PA 


» 


E 
pe 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


” 


o 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
dência estrangeira 

100 — Renda dos Aprendizados Agrícolas ) 

101 — Renda da Divisão de Aguas............iscsstsessscenee TEME 

102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca..........ccccitoo ERR ME 

103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal 

104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 

105 — Renda da Divisão do Fonfento da Produção Mineral 

107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 

108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização ) 

109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena............ DE VR e 

110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia ç 

111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária 

112 -— Renda do Instituto de Biologia Animal 
113 — Renda do Instituto de Experimentação Agrícola 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia 

115 — Renda do Serviço Florestal 

116 — Renda do Serviço de Informação Agrícola 

117 — Renda do Serviço de Meteorologia à 

118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. .,.... 

119 — Sêlo pró-fauna 

120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo 

121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
UE CRENEISA RS SDRR 1 ac R PESE ae eo 2 RPI 0 Mx mero 

122 — Idem, idem do cacáu 

123 — Idem, idem do café 

124 — Idem, 

125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos 

126 — Idem, idem de frutas cítricas 

127 — Idem, idem da mamona 

128 — Idem, idem, do pinho 

129 — Idem, idem de outros produtos padronizados.........cccicio. 

130 — Idem, idem de produtos não padronizados 

131 — Taxa de desinfecção 


136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas : 

137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários 

138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
exploração de energia elétrica 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


139 — Renda da Biblioteca Nacional 

140 — Renda do Colégio Pedro II 

141. — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 

142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 
sica) x 

143 — Renda 


cial) 


se, 
ade 
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144 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Secun- 
dário) 

145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 

146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes 

147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... 

148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia 


as 


$ 
o 

o 
pá 
ba 
E 
E 


RECEITA 


“da Escola Negiônal de Minas e Metalurgia 
a Escola Nacional de Música 


EA 


] «A Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
la da Faculdade Nacional de Direito 


da do Museu o 
a do Serviço Nacional de Doenças Mentais 
o Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 


o 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


ficação e avaliação de pedras preciosas 
ição para fiscalização bancária 
o para fiscalização geral de loterias 
tepio dos Empregados Públicos Civís 


ta fixa anual e imposto de 5% sôbre “Eee 
1 xa de visitas a embarcações nos fundeadouros 


109% «ô a ES percebida pelos porteiros dos auditorios, 
bre o produto das vendas de bens móveis e imóveis........ 
Eras de depósitos públicos 
c E Polícia Civil do Distrito Federal 
o penitenciário 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


a 
ve sê 
od 


b 4 MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
“e ! " 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


= 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos| 


e outras organizações de previdência social..... ER ALE o e tê 
186 — Teza sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
" sentadoria e Pensões 
187 — Taxa de previdência social 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


188 — 5% da renda especial da Comissão-de Marinha Mercante...... 


E 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
“nacional 

191 — Taxa de água 

192 — Taxa de esgôto 


193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e profissões 
b) vendas mercantís 


194 — Diferenças de câmbio : 

195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos 

196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União 

197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas 

198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais 

199 — Indenizações 

200 — Fundo de garantia do Registo Torrens 

201 — Todas e quaisquer rendas eventuais 

202 — Heranças jacentes 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO , 


203 — Renda de imigração 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
ferro da União 


Dr ed e MS o? 


à 


Stenio 


or 
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CERA PRSS tg o 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


e e —21-9-1940 | 
878 — 18-12-1940 

ei 4.061 — 28-1-1942 

ei 4.512 — 23--7-1942 

ei 4.553 — €-8-1942 

ei 4.773 — 1-10-1942 
4.834 — 15-10-1942 

ei 5.329 — 18-53-1943 

i 6.075 — 8-12-1943 


MPOS? “ADICIONAL DE 10% sOBRE OS DIREITOS REAL- 
Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º 
p 24.577 — 4-7-1934, art. 1.0 
decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
: lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.9, 30 e 40 
ci 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
ci 5.329 — 18-53-1943 


KA ADICIONAL RELATIVA A MERCADCRIAS E MATERIAIS 
HADOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


jecreto-lei 300 — 24-2-1938 


PEDIENTE DAS CAPATSZIAS 


3.070 A — 31-12-1915 
ereto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 8 2.0 
to 24.511 — 29-6-1934 


GEM 
ccreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2º 
reto 24.508 — 296 1934, arts. 3.º, 5º e 21 
creto 24.511 — 29-6-1934, arts. 1.º e 7.0 

ei 3.982 — 30-12-1941 : 

1 5.369 — 1-4-1943 


O DE DOCAS 


Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
é Rendas — art. 574 


“STO DE FARÓIS 


ei 5.406 — 14-4-1943 


ei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 1, 4º$ 1.0 
o-lei 5.283 — 26-2-1943 
à 5.317 — 11-53-1943 


09 — geBIDAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2,408 sa A 
Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.0 e, 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11=3-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — ÁLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.3,40º 6 3º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4º $ 40 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12— saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 5, 40 $ 5º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


13 — caLçaDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 6,4º 8 6º 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 

14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n. 7, 40 $7o 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 8, 4.º $ 8.º 


16 — conservas 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 9, 4º 6 90 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º 6 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


18 veras 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 11, 4º $ 11 
- º h) 


19 — TECIDOS 32 — ELE 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 12, 4º $ 12 
= Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
+ AD Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 * 


35 — TINTAS E vERNIZES 
20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES. ni Decreto-lei 739 — 24- 
K 1 ” Decreto-lei 5.729 — 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 13, 4.º $ 15 . 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


34 — LEQUES 


e o A “ 
21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS Decreto-lei 739 — 24-9-1938, 


Sa 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 14, 4.º $ 14 | 1 
35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


E aa 
22 — CARTAS DE JOGAR Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
- Pa d * f 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4º $ 15 Adro Tao ad 
36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CUTEL 
” * e E] 
23 — CHAPÉUS E BENGALAS Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 
. Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arta. 1.º n. 16, 4º 8 16 dj ; 
Decreto-lei 1.867 — 15-12-1939 37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VA 


: Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arto: 
24 — LOUÇAS E VIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 17, 4.º $ 17 38 — BRINQUEDOS 


Decreto-lei 739 — 24--9-1938, arts. 1.º 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4º $ 18 39— anrerârdo ie CU cai 


£ THA 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 
26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ : 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º 8 19 40 — JÓIAS E OBRAS DE OURIVES 


” 


“a Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º o. 
Re 27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 5 A 


- e 


: Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 20, 4º 5 20 a — suvrbes, cRsricats dae 
. 4 ; - RELÓGIOS Ee. 
a 28 — móveis Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 
e Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 21, 4.º $ 2 
42 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE CÁ 
29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.º m. 
: Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3.º 
! Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 40 8 22 itaono dae E 
deten 43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARE) HO 
30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS TÁRIOS, ETC “A 
a Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º $:23 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 36, 


A 


+" 413 


ERIAL. rop ago rorocrárico e civematocrárico 


r- 


lei 7,39 — 249-1938, arts. Loo n. 38, E Ss 38 
» 


— roções, FOGAREIROS E AQUECEDORES 


ciais iai 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,40 8 59 


- CIMENTO 


* Decretolei 739 24-9-1938, arts, 1.º n. 40, 4.º 6 40, 
Decreto-lei 4.588 — 15- 8-1942. 
| Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


— LINHAS, CORDOALHAS E BOTÕES: 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 41, 40 5 41. 


EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMBRCIAIS 


ecreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 3.º e 1L. 


— SELAGEM DE ESTOQUE 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 4.0 e 244. 


DEPÓSITOS FECHADOS 


| Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 11. 


: AÇÚCAR 

h - ; hd j 
— Decreto-lei n. 4.878 — 27-10-1942. 
| Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943. 


f - 
ú | 
q Px — imposto SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 
| DO CHIRMAS INDIVIDUAIS, ETC. 
e O 
x Decrstii 5.844 — 2359-1943, 
' = POSTO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
mB! E 
- E! “EM lei à 3.200 — 1941941, 
n 


IMPOSTO SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 

— TERRESTRES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 
CÚLIOS, ETC. 

+ 


Ep Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42. - 


= IMPOSTO SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES  DISTRI- 

BUIDOS EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
> PRÊMIOS CONTEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 
MENTO EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 
TORAS * 


eto 12.475 — 23-5-1917, arts. 8.º e 24. 
Jecreto-lei 5.844 — 23-9-1943, art.96. 


o 


do = mao 43: 


Sr teto monencins 
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Decreto 21. rárigdas 1200-1952 


58 — IMPOSTO DO SsÊLO md 


Decreto-lei 4.655 — 391942, Sá 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2.0 e 4,0, o 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943, 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 4 


Lei 4.984 — 51-12-1925, art. 16. A 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.0. 


” 


60 — IMPOSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 
ç a 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922, 
Lei 4984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — impostos QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, | 4 
POR FÓRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS LM 
NACIONAIS. 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, 

Lei 187.— 15-1-1936, art. 56. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, 


o 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei .251 — 21-9-1936. 


65 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 

Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-194], art. 4.0, 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 
65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 
Decreto 14.595 — 31-12-1920. “ 
* Decreto 14,596 — 31-12-1920. 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1949. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


o Í ' ' É ' K Bi E E) Cai 
as a 44P NO TD cp gis ” PD PA. 


a a Quora DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE. FERRO. o 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO 


Le 655 — 23-11-1890, art. 22 n. 8. , ; 
* Lei 746 — 29-12-1909, art. 29 m. 25. . 
Lei 4.440 — 31-12-1921. e á 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO | 


SR Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. 
pele ia E Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28" 


Ee - 
68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


. 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. ) Decreto a 494 — 2121958, 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 3 
* Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 8 8.º 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, 
69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA Decreto 5.963 — 16-7-1940. 


Decreto-lei 982 — 25-12-1938. Die; 
81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TF 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL Decreto-lei 778 — 8-10-1958, arts. Lo ese di 
Te o Decreto 3. 139 — se 8-10-1958 ; : 
Sad Decreto 23.979 — 8- 3-1934. R à mora: 
Decreto-lei 982 — 23-12-1958. 


« +" 


ç ad 82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO. DA PREVIE 

y Ra SOCIAL ” : 
71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS à 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 “ Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 | 


Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 ; Decreto 8.067 — 16-10-1941 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 


-83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


o 
Decreto 11.510 — 10- 3-1915. Ed 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 Ê 
73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ : Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
; Decreto 20.859 — 26-12-1931 4 
Decreto 20.043 — 27-5-1951, art. 87 Decreto 23.807 — 29- 1-1934 ff ozas psd 
Lei 378 — 13-1-1937 Lei 537 — 11-10-1937 


Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 
74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art: 1.º E 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2.0 | 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5.º 


Decreto 24.532 — 2-7-1934 


x Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 e 
E Decreto 23.623 — 9-7-1934 E Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 20 0 

q Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 

mu Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.0 


Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas termin 18!) 


p - + Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.0 Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 


sã Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


» 84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS 

É 75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- K 7 a RE. 
, TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- Decreto 19.702 — 13- 2-1931 : 4 « 
ROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS | E OUTRAS - Decreto 19.964 — 8- 5-1931 


p 6 ; Decre'o 570 — 31-12-1935, art. 1,º e 
Bd: ; Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º á 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA « 
76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


am Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
A Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 Decreto 914 — 19-6-1936 | 


A 
a 


y proa k 


ips, - RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE disto Sid 


Pag n. 5.077 — 29-12-1939, art. soa. A 


eto ia dd ic PR | Ef 
reto 19.964 — 8-5-1931 Rs Es y 97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC | 


dg . ' 
8 t Ser Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 


— RENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA, Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 
Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 98-— MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 
RA PA -sSTEADA Dr Fra DE GOIAZ ; : Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.0 
“a” a Decreto-lei 736 — 235 9-1938, art. 1.º 
Iecreto 19.702 — 13-2-1931 $ $ Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
| Decreto 19.964 — 8-5-1931 ; ” Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
i 99 — IMPOSTO DE Gs, 60 sOBRE CADA SACA DE 44 QuILO- 
— RENDA DA ESTRADA DE FERRO “MADEIRA-MAMORÉ b GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
" : 7 Eai Fr A ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA: 
D 19.702 — 13-2-1931 wo . 
o 24. 596 —. 6-7-1934, art. 2.0 Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 
ecreto E. 547 — 5-4-1937 Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
- “ Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
» 19.702 — 13-2-1931 | 


eto 19.964 — 851931 Decreto 23.979 — 8-3-1934 
ci 4.255 — 15-4-1942 
Dlei 4.552 — 23-5-1942 Decreto 14.252 10-12-1943 


J01 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 
o) 


Decreto-lei 1.498 — 9-8 1939 


“ 


DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 


er 19.702 — 13-2-1931 
o 19.964 — 8-5-1931 
o 21.263 — 8-4-1932, art. 1.º . 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


à Decreto-lei 794 -— 19-10-1938 


NDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


— + SECAS 
q eta. 19.726 = 20-2 1931 103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


to-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.º Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


o 21.995 — 21-10-1932 : Decreto 23.979 — 8-3-1934 
reto 24.508 — 29- 6-1934 . Decreto 4.438 — 26-7-1939 
reto 24.511 — 29-6-1934 Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


ENDA DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE -« Cade Ê de 
105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 
regulamentares mivericdãa .por portaria de 


Eae Ns 1910, ui 42 Decreto 23.979 — 8-3-1934 


. ; “e 106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 
DA VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 
E Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 
o 24.321] — 161934 + : ' 
eta 570 — 31-12-1935 . + l 
à 312 A — 21-11-1936 . a 107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DÁ PRODUÇÃO VEGETAL 
o-lei 1.039 — 11-1-1939 4 ' Eu 
1 2.964 — 20-1-1941 Lei 199 — 23-1-1936 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 o 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 j l a 
Decreto-lei 2.009 — — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 | ç 
Decreto 14.255 — — 10-12-1945. y ; Decreto-lei 334 — 

ç * Decreto 5.739 — 2 
Decreto 6.284 — 


no — RENDA DA ESCOLA NACIONAL, DE AGRONOMIA 


z rã É 
Decreto A br — 8-2-1934, REZA LO : k - : re 
Ê E ve 123 — IDEM, IDEM DO carÉ 


.. 


111 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA Decreto-lei 334 — Ea “arts 
: Decreto 5.739 — 29-5-194 ar 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 E a 


124 — IDEM, IDEM DA CARNAUBA 
112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
4 > 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 ,5.0 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 


ê 


| Decreto 23.979 — 8-3-1934 
| Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Decreto 6.688 — 11-12-1940, art Pen tica 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


- 


114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — 1DEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 826 — 28-10-1938 À SS 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
pel Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 


115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL - Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


“ad Decreto 4.439 — 26-7-1939 o Ma 

E; 12! — IDEM, IDEM DA MAMONA í IM 

“cai E no 

“a 116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 ;3.º e 5. 

“E l Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 | 

"o Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 | Decreto 6.255 — 11-9-1940 

mM Decreto 8.982 — 12-53-1942 Ed 

q ct 117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA ; a 

ke . 128 — IDEM, IDEM DO PINHO 4 

E Decreto-lei 5.995 — 17-11-194 o : “a 
E” PeEREASS RR na | ; Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2º, 30e 50 
Decreto 5.714 —27-5-1940, arts. 11 e 12 WD] 
Ro. 118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E  oDEcteto;'b- 75855 2 to ; 
E copa ÇA PRE Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º I 
j Decreto 14.249 — 9-12- 1943 

EA 

A Decreto-lei 982 - 2512-1938, art. 16 , 

Ee Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 20 129 — 1DEN, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS en h 
ps Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, E e 50 k 
) * M9 — sêro prÓ-FAUNA | Ea Decreto 1.739 —29. 5-1940, arts. 81 e 82 E : 
Re Decreto 6.206 — 51- 8-1940, art. 5.º (piaçaba). , 
SM Ê Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º — (oiticicê) 

=, Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de lini 


Decreto 6,630 — 20-12-1940, art. 1C — (cordál = 
120 — TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco- paco) | 


Decreto 6.825 — 7- 2-194] — Guta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-194] — (guaxima) | 


. Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 90, 


“Decreto 7. 063 — no 4-1941 — (banana) 
* Decreto 7.136 — 8- 5-1941 — (couros e “peles de 
* animais silvestres) 
Decreto 7.260 — 28- 5-194], art. 12— (feijão) 
Decreto 7.261 —28 5-1941 — (batatinha) 
Decreto 7.262 — - 28- 5-1941 — (arroz) 
Decreto 7.263 — 29- 5-1941 — (babaçú) 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. So — (piretso) * 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941] — (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-194] — (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941] — (cevada) 
* Decreto 7,436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
* Decreto 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú 
Decreto 7.784 — 3-9-1941], art. 10 — (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- TEA art. 7.º — (farinha de 
mandioca) E 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º — (cumarú) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
| do Pará) 
* Decreto 7.902 — 24 9-1941, art. 16 — (erva nie) 
| Decreto 7.903— 24- 9-194] — (jarina) 
"Decreto 7.958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
E Decreto 7.959 — 30- 9-194] — (conchas) 4 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 60 — (bucho de 
peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.0 — (trigo, farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 — (aveia). 
Decreto 8.174 — 6G-11-194], art. 5.0 — (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 — (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 — (ervilha) 
* Decreto 8.177 — 7-11-1941,art. 10 — (gergetim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941] — (girassol; 
E Dêcreto 8.321 —- 3-12-1941 — (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-194] — (centeio) 
Decreto 8.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) 
"Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º — (charque) 
— Decreto 8.983 — 12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
Decreto 9.618 — 10- 5-1942 — (batatinha) 
Decreto 9.779 —- 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 
Es de citrus) 
| Decreto 10. 054 — 22- 7-1942 — (cebola) 
| Decreto 10. 218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, js 
E = -. Baia) 
— Decreto 14.269 — 15-12-1943 AR e fourcroyas), 


"a 


— IDEM, IDEM DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 


f E É 4 
| - Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3º e 5.0 
Pl Decreto 5.739 — 29-5-1940 

| Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


Í 
+ 

À — TAXA DE DESINFECÇÃO 

t 

t " 
Decreto 24.548 — 3-7-1934, art. 42 


Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. Z,0 
| — Decreto-lei 5.42] — 22- 41943 


o 
— TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1.º e,2.º 
é Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


y 


2494, tm u — mo de 


Dometo 2807 — 3-2 1008, at de” ' SM 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º fe 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1º e 2º . 
Ê “ 


136 — TAXA SÔBRE, A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS | 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 $8 29,3º e 
4.º e arts? 68 e 69 

Decreto-lei 2.081] — 8-3-1940, art. 1.0 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.0 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORE S 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


.. 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


Q 
— 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 
1d 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A -— 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.0 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DF EDUCAÇÃO 
« (EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) déiiia 

Decreto 24.734 — 14-7-1934 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


Censo SECUNDÁRIO) 


ici de: 734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 , 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 ) 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL à DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SUPERIOR) | Ro p 


* Decreto 24.734 — 14-7-1934 À 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 , Decreto 23. 609 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


/ 


-* 146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


a Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1957 


1 
no 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E Lami sp A EACUL gia NACIONAL DE 


- DESPORTOS ido j é x 
pe RA RS: Ea % Decreto 19.852 — 11-. 49 
Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 Decreto 20.865 — 28-12-1951, art. as 
E Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Mus . 
Í Lei 452 — 7-880 DM Da 
A 148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA p 4 e a LE da “3 ci 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE. oDO 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


RR Lei dba &7-1957 Decreto 19.852 — II- 41931 


“Decreto 25:6121-285154955 A A 
Lei! 376 — 15119870 ES 5 Ra 


149 — ici DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Lei 452 — 5-7-1937 Ke aus vt! | 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 ) 
gu Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 ; Ss as 
Lei 452— 5-7-1937 159 — RENDA DO INSTITUTO PRICE ge EDUCA 


“Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.0 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA it ' : É je 


à Decreto 19.851 — 11-4-1931 
| Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS. 
(jOrAs E PENSÕES DE ALUNOS) . 

“ 

Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 . 


ma é A Lei 378 — 15-1-1937, art. 96 
” 151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE GUÍMICA 


sega Pen ci ça | 161 RENDA DO INSTITUTO DE BRR pe É A 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 ' 
Lei 452 — 5-7-1957 Lei 452 — 5-7-1937 


152 — RENDA D U ' 
ao PAGUIDADE DE DIRELTO DE REGE 162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL. 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 


-cogeali 2 Decreto 24.735 — 14-7-1934 | 
RMT ca Lei 378 — 13-1-1937, arts, 47 096. 2 | 
MR TRA A . Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1º . 


153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 


Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
- Lei 452 — 5-7-1937 


Decreto-lei 2.096 — 39-3-1940, art. 1.0 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


— 76 — Taxa MILITAR | a Ce sia 
- - a o Fes orar e dy 
Á Decreto 8.981 — 12-3-1942 , 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


— RENDA DO SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA 177 — custas JUDICIAIS 5 
MEDICINA ) 


e e. - Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 » 
Ê. o 20.377 — 8-9-1931 Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 


Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


; 1 
TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 5 . : 


“178— 10 % sosre A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR-. 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


“Decreto 21.535 — 29-4-1952, art. 1º 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


- TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


á 2 tis 
as 1a 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 179-— PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 
- Decreto-lei 4.005 — 8-1-1942. 


Lei 99 — 31-10-1855, art. 11 n. 51 
- Instrução 131 — 1-12-1845 
— CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS Decreto 498 — 22-1-1847 
a ; = E ] Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
reto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA Leo 
; : 180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL au 


* Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts, 1º e 20 9 

) . Decreto 24.531 — 2-7-1934 E 
x á 4 
— CONT Ão s ÃO GERAL DE LO s a 
CON RIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇA a D. TERIA ABI — sêLO PENITENELÍRA 


E Decretolei 2.980 — 24-1-1941, arts. 13 é 21 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 "am 
, Decreto 1.441 — 8-2-1937 E. 
— MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CivÍS Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


Decreto 942 A — 31-10-1890, art. 12 ? ; 
= RODA O ME <1953 a le “2 182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
Lei 456 — 23-5-1937, art, 10 ir E qgnmçãs 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 20 


É» z : Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
= PRODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- Decreto 539 — 19-12-1898 


| PÓSITOS NOS BANCOS E CASAS COMERCIAIS Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 40 : 


Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 Sa 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 Ê * 08 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 a 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 


— Lei.370 — 411937 
— Decreto 1.508 — 17-53-1937, art. 2.º 


E . E Decreto-lei 6 — 16-11-1937 4 
" QUOTA FIXA ANUAL E IMPOSTO DE É % SOBRE LOTERIAS Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 8 
“a. q p à 2008 
E Decretolci 2.980 — 24-1-1941 ; : ? 
| " 183 — MONTEPLO DA MARINHA j 
| a ã 
| a E b 7 
TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS Plano de 26-9-1795. 
o Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º, 
| Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 , Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
á * Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 o Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 
= MONTEPIO DA GUERRA Ê 184 — EMOLUMENTOS CONSULARES E sm 
o 695 — 28-8-1890 : Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
o-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º E Decreto 4.219 — 7-6-1939. 


o 3.695 — 6-2-1939, art. 1.9» Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º, 


Do E dimcetçÃos 2. 171. 9-4 eles E Á 
E Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. - Cit. 
Decreto 7.611 — 12-8-1941. po 
Decreto 12.275 — 19-4-1943. 
: Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS é Sp ad DE PRE- Decreto dei 96 
VIDÊNCIA SOCIAL p 8 E 


| Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 8 60. go Dc ron d 


e 


+, 


186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
ns. . 


E A 
$ Lei 3. 215 — 3 
Lei 3.446 — 


* Decreto 20.465 — 1-10-1981, art. 8.º. 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 
Decreto-lei 1.546 — 15-6-1939, art. 35. 


b) Vendas mercantis da 
/ ; e A 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. : 
Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5.º, 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º. 


: Decreto 890 — 9-6-1936. — j ER ue Er, É 
Es Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 4. ad Da sa ps 
| Decreto-lei 3.852 — 18-11-1941, art. 14. 194 — DIFERÊNÇAS DE câmmo ; dardo 
: 8 : 
: : Decreto 23.801 — ER ÇÃ ato sa 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 


CANTE é ; tala 
« 195 — PARTE DOS ESTADOS NO “SERVIÇO DE JURSEH - 
Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.0 e 13. ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QOE gs 
é Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.l.o. : ) CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. É 
É: Decreto 19.503 — 17-12-1930. 4 Avai 

Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. Direto: 1 


Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 8 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. : . . Neo 
Decreto-lei 3.015 — 1-2-J941. 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Decreto 41 — 20-2-1840. 
Instruções 222 — 12-6-1840. A 
Lei 581 — 20-7-1899, art. 1.º, 

Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 


190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


E Decreto-lei 2.667 — 35-10-1940, art. 13. E ft Decir Ed 
4 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 b. E VA 
e. Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º. ! 
e, soe é 197 — TAXA ESPECIAL SÔBRE EMBARCAÇÕES, CobRaDaS J 
+ , FÂNDEGAS 
k 19i — TAXA DE ÁGUA Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 5.º. 
mu D E Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º. e 3.º, 
; - Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.0. . $ a 
: Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º. ás é a 


Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.0. 


% 198 — PRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIO 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. dd k; “a 


Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

e ? | Lei 3.644 — 31-12-1918. 

| 192 — TAXA DE EsGôTO 
Decreto 12.866 — 6-2-1918, art, 1.º. 199 — INDENIZAÇÕES o 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. ; 


Decreto 24.623 — 9-7-1934, att. 3.9, Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44. 


ot Do a di ES e 


a TODAS E QUAISQUER RENDAS di nas 


Lei 514 — 28-10-1848, art. 9.º, n. ae a. 43. 
Lei 628 — 17-9-1851, art. 32. 

* Decreto 2.647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690. 
Lei 1.114 — 27-9-1860, art. 12 8 3.0. 

Lei 1.507 — 26-9-1867, arts. 27 e 30. 
Decreto 4.18] — 6-5-1868. 

Lei 2.348 — 25-8-1873, art. 12. 
Lei 3.348 — 20-10-1887, art. 8.º $ 1º, 

Lei 581 — 20-7-1889, art. 1.º. 

Lei 4.440 — 31-12-1921, 

* Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts.5.0e 8.0. 


ae 
“ 


- PRERANÇAS JACENTES | 


E. 1907 — 26-12-1939, art. 40. 
— Decreto-lei 2.859 — 12-12-1940,art. 1.9, 


205 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 

* Degiigia 406 — 4-5-1938, aa à 72 
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BORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO. OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 


“DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA; INDUSTRIA; 
* DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA | 


o 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica... 


. cena esa nas menus 
ecc orcs asas ossos os 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1,. 


necrose usaria nene nene ns. 


nm CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


= ANIMAIS DESTINADOS A ESTUDOS, 


PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS 
OPOTERÁPICOS E VETERINÁRIOS, 


INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 


ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, 
E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPR 
E peerenência 


ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS 
ESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS 


uses... eus. 
Comece rasuras eee serasa san ... 


FO 04 Serviço de Fazenda da Abrondutico... 


Deo 
E 
Es 
TES COMBUSTIVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA conservação x sas 
INSTALAÇÕES DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES, DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; , 


; DE ILUMINAÇÃO . UR No 
o r e do A 
04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica..........icuseeersecenesarnanmenesenns ess sanacacas 


. 


20 — ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU DE USO | | 
o a 


ZOOTÉCNICO ): di 


é 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica. ........curcrrerreereconee canso nene ce seno cnsanmn sas À 


21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS e ; 
o ] - 4 - 


04 — Serviço de Fazenda da Rerpndutica......cccocecccosn essas e coesa Se nsas unem nim so Pp 


” = 
22 — GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS PARA | - 
FUMANTES 


* 
n 


04 — Serviço de Fazenda da PRP e E RAR RS RR, 


25 — NATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇOS DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA 


* 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica............. esse Trash tres cio 0/000 00 Va 


25 — NATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER TRANS- 
FORMAÇÃO EA 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... Epa Rm APRE A = 0 te 
e = . a , 


4 To RA ” 
26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS, RE 
4 INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL : E = 


bo 04 — Serviço de Fazenda da POR = E E a a o r “4 
Er d ” 
27 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS Bi 


04 — Serviço de Fazenda ds Aeronáutica......ceeeceres rei re Rap page SS poço mio e: 


- A 
28 — yESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; E. 
TECIDOS E ARTEFATOS A 


04 — Serviço de Fazenda da Aerondutica......cecereceserenennerreee serasa nimemen anna ana na 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H...ccssesesensennsrenepeneesems ema sentes sm nan ms sm 


CONSIGNACÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — aCONDICIONANENTO E EMBALAGEN; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE 
ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEN; 
SESVROS DE TRANSPORTE 


Md — Serviço de Fazenda da Acrondútica....... RR RD O o e 


mp a A ce 


PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; 


LAVAGEM E ENGOMAGEM 
| TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 


|] 


| OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS FOROS; SEGUROS; 


0 e Serviço de Fasenda da Aeronáutica 


DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


o 


Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... g 


y 


DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


ÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
o fes Serviço de Fazenda da Aeronáutic 
e - 
º 


o 


DS FUNERÁRIOS 


Serviço de Fazenda da Aeronáutica 
s 


EIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSÊRTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 


reparos, em edifícios, adaptações, consêrtos e conservação de imóveis 


e conservação de bens móveis 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


as 


» TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


-“ 
DRE ip | 
LEFO 


; E TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 
[ 


— Serviço de Fazenda da Aeronáutica 
e 1 


'g + 


1.994.320. 


DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


1.235.260 


2.146.000 


4 


; e E ; so 
da EN e ANP ido PY 


ma 


+ 4 ” ed 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


e 


SN 7 Maio a RaRRe o 
04 Es Sertiço de Fazenda de, Aeronáutica... E PRDA PRP e cesereneearanes 


E ! ra VÊ e 
é. a 1 4 v é Bo 
d+ N “ i bg , 


Ns 


06 — AUXÍLIOS, conrurmuicões = SUBVENÇÕES . e <p 
k a: é a 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........ucccenececunmescenereuunnes ERR 7 
f ; “io A na el 


+ 


g 


09 — comissões aee as NO EXTERIOR 
a | : 


Ps 


04 Serviço det Fasenda E RR TA Ra ATRAS pe 


t 


ae nasua ou io 
x É sf 


] a o 


) p ” « 
, ' k “O F. 


19 — INSTALAÇÕES DE NOVAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS MILITARES de) 


t . 


, 


Mu Saes de Fazende da Aeronsmtiek e .ceiptcr ras cai aa cs ei Pad a no Did a e 


' o &« E 


22 — MANOBRAS MILITARES 


« ho n 
04 — Serviço de Fazenda da AELORAMÉIE Sis ejaloarafo o aja anca eU La ri o é E PR 


“+ £ E 


26 — Prêmios, diplômas, condecorações e medalhas 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.........c... Edo DS one UR po [Shea 


E: seas 28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


04: Serviço; de Fazenda, da: Aerongntica 24% ais cerebro pole pero o do E Ra ER SR RR 


“Ma À 35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO É ) “A 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS o 


” 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.....: 


TOTAL DA VERBDES. em Vo o RT: ad cos 


SAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........ccitiio 


E AME ER A O AM E TE E Pato 


TOTAL DA VERBA 4 


PASTO Vasto da oe ih dim mogno o digam o 8 ainda mi 


- 


eras 


ums 
a 
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e 


A 


AUTOS o E MARI R 


- A a 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


DO 
"PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Quadro de discriminação da despesa : 


1 — Estudos e projetos; obras a 


serem iniciadas no exercício 
e sua fiscalização 


01 — Estudos e projetos.. 


- 02 — Obras a serem inicia-. 


das no exercício e sua 
fiscalização ... 
1 


Total da subconsignação 01 


E: — Prosseguimento e conclusão 


“de obras iniciadas em exer-. 


É cácios anteriores e sua fisca- 
lização; instalações, apare- 
lhamento e equipamento 
“01 — Prosseguimento e con- 

clusão de obras inicia- 
das em exercícios an- 
teriores e sua fisca- 


02 — Instalações, aparélha- 


mento e equipamento 


E Total da subconsignação 02 


SE ERVIÇO DE FAZENDA DA AERONÁUTICA 


o 


3.000.000 


* 25.000.0C0 


28.000.000 


LS 
a 


2 


28.000.000 
3.000.000 


31,000.000 


03 — Reconstrução e ampliação de 
edifícios, inclusive reforma e 
ampliação de suas instalações 


Total da consignação I.... 


Cons. IX — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


04 — Desapropriação e aquisição 
de imóveis . 


Total da consignação II,... 


8 


Cons. mm — Rear 


05 — Dotação destinada às “Ai: 
sas decorrentes de projetos 
novos ou alteração de proje- 
tos, obras a serem iniciadas 
cu em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos, desapro- 
priação ou aquisição de 
imóveis, segundo autorização 
do Presidente da República. 


Total geral 


CR$ 90.000.000,00 


6.000.000 
6.000.000 


20.000.000 


90.000.000 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


a 


E ia E 
ESG q 7, A ai ea ca 
e > fc é a E E 


Clay Ls on Ar, 
E SEA 
s 


debe: É E “ 
é : 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Pessoal Permanente 


3 
h) 
a 
ma na 
| 
| 
| 


A PRE Cr$ 

ssoal Civil (Cargos ocupados) 6.371.400,00 
cr dE E 101.631.660,00 
Ementas...) 1.744.200,00 


ação lfizado ..,...eeee cre “. 109.747.260,00 


: 
Ê 
| 
| 
4 
' 
t 
E 
4 
: 


Verba Es - Pessoal = Consignação 


REPARTIÇÕES OU ZINIDADES ADMINISTRATIVAS 


e 


01 — Gabinete do Ministro 


E arvore AUGI. ma = ikha= one o co80o me ola ana 
— 02— Estado Maior da Aeronáutica..........i...oi osso else 


: 04 — Serviço da Fazenda da Aeronáutica. ........icissiciiiio , 


« u — E a Zona Aérea : 
= iQuadel General sacas amis, s nice isbejs ae Enicia e ri 
me Base Aérea de Belém........... Toei A Pee CAE eee A, 


“a 


12— 2º Zona Aérea 
01 — Quartel General................ 
02 — Base Aérea de Fortaleza 
03 — Base Aérea de Recife 
4 =" Raso Aprenrd a ARAL coorte asus nmotmr o no a ra a MAR É 
05 —Dazo Area de Salvador, .... e... coco cute s enemies 


13 — 3.º Zona Aérea 
ERRO = Ash l EDERARS er Seja os no a Gta ci E doa at e pe 
02 — Base Aérea de Santa Cruz.................... Er çÃ 
* 03 — Base Aérea de Belo Horizonte.............ccciccoci..o 
04 =Base ACaRdo NR aiCÃo ET ss mçe ni a io na 


14 — 4.º Zona Aérea | 

Marte CRANBERRIES q a Ee 
02 — Base Aérea de São Paulo...... 
03 — Base Aérea de Santos.......... 
04 — Base Aérea de Campo Grande 


400.000 


15 — 5.º Zona Aérea - 
QUA Quarta Gogeral sd. oss ess posam cr tud EE ER 230.400 37.200 
02 — Base Aérea de Curitiba.......cciesirersesiereastros 10.800 573.600 
03 — Base Aérea de Florianópolis. ............... Ro SE Es 10.800 450.000 


615.000 
2.350.000 


04 — Base Aérea de Porto Alegre.............iicciicisiiioo 66.600 


21 — Diretoria de, Aeronáutica Civil..........cciicciiceos o : 1.420.200 


Rr 24 — Diretoria do Material de Aeronáutica 
01 — Diretoria de Material de Aeronáutica. ............c.... 615.200 500.000 
A 02 — Sub-Diretoria Técnica de Aeronáutica : 
“a 01 — Sub-Diretoria Técnica de Aeronáutica. .............. 670.800 106.200 
oi 02 — Serviço Técnico da Aeronáutica.........cccicicrioo 646.200 362.100 
E" 09 +Epbmonido Calcio (o... correia aj amais AEE 2.301.000 6.026.000 
E. 13 — Parque de Aeronáutica dos Afonsos............c.... 1.293.000 4.866.000 
Ad 14 — Parque de Aeronáutica de São Paulo............... 1.036.200 3.200.000 
-» 03 — Depósito de Aeronáutica do Rio de Janeiro............. 629.400 500.000 | 
E. nho Diratorinido/Qbrass, ce eb ue sape afro nto dfe RAS SA mea 680.400 28.800 | 


26 — Diretoria do Pessoal da Aeronáutica 


3 01 — Diretoria do Pessoal da Aeronáutica... .........c...ci.oo 274.200 90.000 
; 27 — Diretoria de Rotas Aéreas 
A 01 — Diretoria de Rotas Aéreas....... mese ecesiscricacaras 2.879.600 1.200.000 
E ; 31 — Escola de Aeronáutica............ O a Ed mp 1 910.800 1.700.000 
32 — Escola de Especialistas de Aeronáutica. ...........ccccoiooo 1.000.200 396.600 
51 — Serviço de Saúde da Aeronáutica aaa 
01 — Serviço de Saúde da Aeronáutica. .......cccccriiiciiios 49.200 72.600 78.000 . = 
02 — Departamento de Seleção, Controle e Pesquizas.......... s — 123.600 35.400 — 
RE 3 03 — Departamento de Assistência do Pessoal...........coo. — 21.000 28.800 = 
7 01 — Hospital Central da Aeronáutica. .......ccccciscco 43.200 454.800 500.000 = 
j 02 — Secção de Pronto Socorro dos Afonsos.............. ne 154.200 36.000 = 
Eis 03 — Secção de Pronto Socorro do Galeão. .............. * 49.200 219.000 73.200 = 
Ea 04 — Hospital de 1,2 Classe de Belém..........c.ciciieo — 124.800 64.200 a 
% TOTAL GERAL ro o MO dia 2.338.200 19.229.800" 31.159.900 
Subconsignações 04, 05, 06. 07................. e ERR 54.567.900 
“ r 
E Suboonsiguação DS. É sq. eia a MRS arroio O PA dc eia 2.932.100 
| ; 57.500.000 
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 CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


Fe 


FUNÇÕES GRATIFICADAS >, 
00 — Pessoal civil 
| Decretos-leis números 
"5565 (2 6941) 4331 (23- 5-942) 


“5 OI (30-11-42) 5 O12 (30-11-942, 
“5 517 (24- 5-43) 


» 
E. 


— GABINETE DO MINISTRO 


Ê * Chefe de Portaria. 


Chefe de Secção Mae Apre UR EF 
Elcio de Secção (12) 45 400 Fa. .S as BE e La de ERROS Sr e do 
Secretário do Diretor da D. O 


cetuntra 
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lo “Anexos Nes ney 14 do Orçamento Geral da 
pe ee é Rotatório da “Comissão « de ig :- o o 


RALI Mie eu 44% E ei OA RR A Bi 
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24 ne nt 


* quadros ec conetenenmre 


sê a De, , Eat ida À a Pi ta nom Net 
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Data pad ERR 
- IMPRENSA NACIONAL - im, 
E DE JANEIRO — emas RE 


* MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


SEPARATAS 
Anexos N.s 1 e 14 do Orçamento Geral da União- 


Relatório da Comissão de Orçamento-2.º Volume 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO -—- BRASIL 


- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


. 


Rs. PERA 1 a 
— SEPARATA DOS ANEXOS N.s 1 O Ds 


o 


. 
“> 


ORÇAMENTO 


PARA O EXERCÍCIO DE 1944 


DECRETO-LEI N. 6.148 
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


1943 é 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


h et 
tie 


PL À à é k 
— DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 
: ak E a 
| | Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
A para o exercício de 1944 
k - ) Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
da Constituição, 
—* DECRETA: 

Rae 


] 
| | 
rt. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, 
O exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
| à Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
mn a e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 

Art. 2º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
o .do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


“o 


RENDA ORDINARIA Cr$ Cr$ 

[= RENDAS TRIBUTÁRIAS. 5.519.480.000,00 

= RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000.00 

[RENDAS INDUSTRIAIS..  356.141.000.00 

/ =DIVERSAS RENDAS......  257.972.000,00  5.943.093.000,00 
AM e E E 

— RENDA EXTRAORDINARIA......... 487 140.000,00 


RRRNDRAL DA RECEMA CD 6.430. 233.000,00 


Amt, 5º — À Despesa, na forma dos Anexos de ns 2 a 22, distribuir-se-á 
Seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
ição dos serviços públicos: 


Cr$ 
exon. 2 — Presidência da República............. 2.496.800,00 
exon 3 — Departamento. Administrativo do Ser- 

E + RR o Soo: 16. 181.900,00 
exon. 4 — Departamento de Imprensa e Propaganda 14.501.760,00 
exom. 5 — Instituto Brasileiro de Geogratia e Esta- 

io tística 21.040.000,00 


k Ame o vio clm ps e qua vo cent» eu FO.» 
y á 
Eros » 
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SA dA n. 6— Cocal Federal de Comeérci eric 
"* Anexon. 7— Conselho de Imigração e Colonização. 3 N 
É Anexo n. 8 — Conselho Nacional de E ad e Energia 
e Elétrica... PU RE ga E a O DS RN 
* Anexon. 9— Conselho Nacioi do oiisiea e sa aid PRE. 
- Anexo n. dO —; “Conselho, de Segurança. N Nacional... PR 
Anexo n. ERES rabo lb da Mobilização Econômica. EAR 
x “Anexo n. 12 Comissão Central de-Reguisições..... “07, 2 af 
Anexo n. 13 — Ministério: da Agtondotica - so 35.8: 


* Anexo n. 14 — Ministério da. Agricultura. ...... aU di 
“Anexo n.15 - — Ministério-da. Educação e. Saúde. spas it at pá 
“Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda............. “erro ota Rd: 
' Anexo n. 17 — Ministério da Guerra...... ed or PRA Se q 
DOES ee n. As -— Ministério da bia e. ada Entepidoa 
dee oo abit) pPiorES: st: TREE REA ta RA ty ER SU A, A) Ê 7 
Anexo 1 n. 19 — * Ministério da Marthha-. Serve OR SU aaa 
“Anexo n. 20 — - Ministério das Relações Exteriores... Ração o 78. 
“Anexo n. 2 Ministério do Trabalho, Indústria e Co rg ENA aj 

“mércio. Eu rea 309.4 


KHEs n. 2s - Ministério da Viação « e Obras Públicas 


TOTAL DA DESPESA... 4 ETR) 


a o ira as operações di e a que se Mi irá necessárias para pes tais 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$. Ô. 000. Sou: 000 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. = e! 


; Rio de. Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Indepémai 
E e 55.º da RREDRRNICA, oa És 
e ; Di Aro panties OETPHON AREAS 
E A RE “Ai de Souza Costa ei 
9 BRR As. ds 94 at Oia “ Alexandre Marcondes. E cbge 
E Re Sp Eurico G. Dutra: a 
o Henrique 4. Guilhem. o 
a João de Mendonça Lima. 
d ? Osvaldo Aranha. “tom 
E , Apolônio Sates. a 
SR Pre ted bio o Gustavo Capanema. 
E Cias o da J. P. Salgado Fuho. 


rapa rs eme sro cegos re e, ppm ” 
* + TM 


X 


RECEITA E DESPESA 


» eai cisma 


SUMÁRIO 


% 


Ri SUS Nes Ea e 
eo SP 4 PE 


RECEITA ESTIMADA 


" 


— RENDAS TRIBUTÁRIAS ; Rae o - 2“ 
EA E a SER A cat 2.239.100.000,00 eo 
EDER eo a wo» com ve 1.660. 740.00006. | 7 de RE e 
Importação.............. qe Edo As 760. 440.000,00 BAR 
Selote amais oe re as O uai 652.200.000,00 já 

RR ESSA MOL g TT RR VA foge 24 - 7.000.000,00 


JJ — RENDAS PATRIMONIAIS a ' 
Laudêmios...... SME A ca 5.200.000,00 a SRD us o 
Outras rendas patrimoniais........... 4.300.000,00 9.500.000,00 na 


; . 
esa o aço too are | dd e TA rt 
a em pe ? Mr e aa * Ma! 
EIS EA C] NL SAS 
y á usas 4 " era Rir” cmd À / 


HI — RENDAS INDÚSTRIAIS | 


Correios e Telégrafos. ............... - 250.000.000,00 
Estradas de Perto... ..ve.cn cos | 87.925.000,00" 


Imprensa Nacional.......... E APS Ad 12.000.000,00 
Outras rendas industriais... .......... 6.216.000,00 356.141.000,00 


IV — DIVERSAS RENDAS 
asa Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 . j a 
1 ih Taxa s/a exportação do quartzo....... 32.000.000,00 : a : j: 
RA Taxa de educação e saúde............ 30.000.000,00. 
E a. MERDA e SE Da Si a PO 23.000.000,00 
E Emolumentos consulares............. 23.000.000,00 
Na) Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 MR E 
Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200.000,00 ; 
(O RISAA TENDAS = it si patio (co esa Me 83.772.000,00 257 .972.000,00 5.943.093.000,00 - 
Sr PAR 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


A ; 

pa 

E. Impostos da, Municipalidade = ..ncacnsirc ade siim ntelro cade 158.000.000,00 A 

q Diferenças de-cambia:. E SUR ira e sa RR 80.000.000,00 z 

Cobrança da divida ativa TA: ennioies ac RR E 75.000. 000,00 

4 j EvenEnads: e cl is na cos Ed 1 RN ET RD er TR 60000. 000,00 

oem so axa Bia. cito REA CR AN SM e 45.000.000,00 É 
E Indenizações. Picos. ds ERR? 25.000.000,00 
Es Taxa adicional de assistência hospitalar... 2........0.... 14.700 -000,00 E 
e Outras rendas extraordinárias... ,. e... cite orsiranas 29.440.000,00 487.140.000,00 | 
3 TOTAL 'Dã RECEITA. CEZAR A A da DR es E 6.430.233.000,00' 
E: 


mu 


a 


Cennanende se O E Ta a ES asi os 


2 M— maTERIAL 


Auxílios, contribuições e subvenções 
Serviços contratuais 


Previdência social 


Vivida PÚBLICA 


Consolidada 


HI — seRvIÇOS E ENCARGOS 


cercas anca gua cc ou bs 


j ESET MM oo cas 


| Interna... ; Sad e PAU 


Doce ras 


meco ve. 


Ce cata nn Uso od 


a Ea eo oo mn iÉ o A 


RA KEN Ro 


373.927 .467,00 


299 .633.620,00 


1.530.512.567,00 
671.601.800,00 
175.025.813,00 
50:915.760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74.003.060,00 


* 200.790. 499,00 


243.005.072,00 
806.032.921,00 
173.768.961,00 

5.820.000,00 


297 505.071,00 
144.397 .684,00 


7.512.500,00 

- 35.259.250,00 
49.760.000,00 
21.540.000,00 


11.600.000,00 ' 


26.500.000,00 
16.100.000,00 


119.634.594,00 


673.561.087,00 


286.100.198,00 


1.228.626.954.00 


1.068.842.099,00 


3.280.000,00 


959.661.285,00 


6.403.531] 910,00 


26.701.090,/00 


- 6.430.233.000,00 


vue cha 
cdr ips gratrtrti de 


L o eia Er a o ' á , o bu din 
TULOS » os —viliguaros — — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


RENDA orpinária E 
Rea | 
. 


| — Rendas Tributárias 


: | PLS 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
é ] 


l 
a) Ldap, entrada, saida e estadia de navios e 
aeronaves; e adicionass: 


(artefatos de ferro e outros metáis) 
café torrado ou moído e chá 


j 


s de couros e outros materiais 
e Hilda de ourives 
terias, objetos de adôrno e de utilidade e Co E PR RI 
à, nafta, óleos e carbureto de cálcio... 
mosáicos, azulejos, aparelhos sanitários, etc...... ...... 
lentos de, música 


0» DONA. 


“atras capíruLos — PARÁGRAFOS — - RUB 


e ia E iai A A AR 
4— Eros asia, Dc PR 39 EPA RE ANE E CS, PAR SR 
“48— — Linhas, cordoalhas e botões. ........cuseeneentenineenendereeeo 
J “49 — Emolumentos de escritórios comercinis.......u.cecceemeeesesooo 
“60 — Selagem de estoque. .........icserereseneserereneenceeeenooe] ! 
, ERA a ge ERR RR A 
MO E ie ÃO 


“e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza &e 
à ê a 
e E — Imposto : sôbre a renda de pessoas físicas, dpsieicas, firmas individuais po avá . 
: 22.000: 


B4— Imposto PR para proteção a família...........ccesenceeeeero 
65 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
de vidas, pensões, pecúlios, ete........ccccceecececceerertenemo 65.000 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em PEDE por , 
clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios, mediante 
À pagamento em prestações, por associações construtoras.......- 
sê - 57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 


800 
1.300 


d) Imposto do Sd e pis o 


PR A AP Bjos : PERDE A RE iq SOR 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo..... ECT RE rena ES 2.000 
E RE 200 


60 — Imposto sôbre vales para brindes.............cuv. Ng optei 


e) Nos Territórios 


e: 61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- lar ) RE ia 
o quo posto na letra /, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 44 a RR 
EE e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas Eu a E 
% À nos mesmos Territórios e nos navios nacionais.........cccecesos 7.000 5.319. 480. fa «4A 
va . E ERR E 4 EA, A fo / 
so e n E 
é = = 
ao» ” Y FAR. 
E II — Rendas Patrimoniais > . E cs a 


E MINISTÉRIO DA FAZENDA 
; 62 — Renda dos próprios nacionais......,..ececerasrecesarcemencuvoro 8 2.000 
ER 7 O io ÃO 1.000 | . Tao 
<a 64 — Laudêmios...........=. : RR RD SIE READ. - 5.200 ç AN 
Pa É. 65 — Taxa de Sp dos. terrenos de mafioha e O e uid dos ] 5 5 
E: terrenos de mangue........... RES a Rg Ta ALA 800 E 
8 66 — Quota de arrendamento das Dm de ferro de esiibdade di União 500 9.500 e, 
: 
j ; k À * 5 
HH — Rendas Industriais : 2A 
És. ; p k 
o A a, 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO à Rr 
P. k 
-. 67 — Produto da venda de petróleo. ...... AMO O a RA E opr ; 1.000 a 
' ' k 7” E 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA | À Ee tá 
1 « a , 
sa : . . 
É 68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.......... 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


sa 


É Renda do Instituto de Química Agrícéla.......... E E PR 
— Renda do Laboratório da Produção Mineral 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


E MINISTÉRIO DA FAZENDA 


N - Contribuição das companhias ou emjliteas de estradas de ferro e 
a das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras 


Renda da Casa da Moeda 


ç . 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


MINISLÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


q 


| 
| 
| 
| 


359.025 
») a Pre an 


« 


IV — Diversas Rendas 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


- Renda proveniente da locação de filmes oficiais 
Taxa de censura mao Linda e teatral 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


TÍTULOS — capirusos— panácRaros — - RUBRICAS. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- + 
dência estrangeira. .......cenucenesrencrcr rare rec eaesamneo + 10.200 | 
“100 — Renda dos Aprendizados Agricolas..... DE er A PRA ÃO E DORA IsE 15 
nu Renda da Divisão de Aguas.. ABA Rs PRETO AR 50 | 


102 — Renda da Divisão de Caça e Pás Sat A a de E Re 450 | 
105 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal................. 3550 | - 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. .............. sa 500 | 
105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal........... 470 


106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral........... 130 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal............ 2.500 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização ...........ccciseoos 920 |. 
109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena.............cccuesoos 50. 
, “110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia...... APRE DE sinto 46 50 
Ro... 111 — Renda da Escola Nacional de Ve CERUNA rato is E sie er uq 
112 — Renda do Instituto de Biologia Animal...........ccccccicimess 15 
113 — Rerida do Instituto de Experimentação Agrícola. .......... RARA 70 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia..........cccicco eos 1.400 
115 = Revdea- do Servico: Florestal... ss eua mis se din cio CORE ala! tc a ão 75.| 
116 — Renda do Serviço de Informação Agrícola............ RE E .25 


o 


117 — Renda do Serviço de Meteorologia................ Eai MORRER O 25 


ETs 118 -—— Renda da Suflariadendência do Ensino Agrícola e Vestridíio, ADE AoA = 
E MOS: Sélo PURE ce E co q o A SD SA MS 1.500 
= 120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo....... Ride E uai 32.000 
2 121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
a (E PET ai RD Sa 4 SE PR a A GD a 17 A a Ei 600 
HA LIES fe (Ou párto La cri bo Re DRE RR A RR DE DP >. 250 
o == Dito REL RR O oras 100 Der qo e Nie «e DO To Gnv 2.500 
a Idem, Jdem de-carnaúba.. o os ro nto Megre std a ap abatida eai ; 250 
“a 125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos........... 250 
am 126 — Idem, idem de frutas cítricas..........icccccscssnesensastenos 130 
= ] 127 = Tapio MME dA ONE A e; nis ao o ara je DR “E AE Re 330 
: b 128 — Idem, idem, do pinho...............cciiisiiiiiooo nao ndo 150 
Ja 129 — Idem, idem de outros produtos padronizados............cccco 350 
mM 130 — Idem, idem de produtos não padronizados..........ccicccceo - 1,200 
131: — Taxa-de desinfecção. =. cc coisa sacar pp ERP, 170 
132 — "Táxa de expansão da, pesca... saga ido o Errado o 6 ss mia fe EI 4 200 
EA 133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas...........cc..... 2.300 
y a j Not Taro EO SANCANIA.. o ss nã es isto elo o PARES a cao An Po 2.500 
k 135 — “Taxa: dê inepeção .saméária. sm. NO nr ans isto avo DP AA a o PoE ao 5.000 
136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas..........cccccccceeo fa 5.000 
À s 137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 
F COlANE DecnAniDo. O nesse DERA e Reais caio E fe oa a ORAR 4 
A 1538 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica eestatística para 
exploração de energia elétrica .. -.... 000800 vo seeds plole inda aloja 7.500 
; X MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
> 139 — Renda da: Biblioteca Nacionáls....ai quesss corsa nine GAR rinroré 35 
[ 140 — Renda do Colégio Pedro IZ...,..zb.cetcsinscMsoc o edema 1.500 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 20 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Eduçação Fi- 
: o VE re po a ET RE AS co DS Mo A 504] 
143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
E PR CEE GU SAS MERDA DR ARS 0) E 1.300 
y “144 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Secun- 
o. A PARE DR ARNS REA O a EE 11.000 
, 145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 720 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes......icctcsctitiioos 62 


k 147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... 
148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia. 


a SAN a QUE WOW Es 


do a Nacional de Doenças. Mentais 
do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 
de Educação e Saúde 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


ificação e avaliação de pedras preciosas 

tribuição para fiscalização bancária 

'ribuição para fiscalização geral de loterias 
io dos Empregados Públicos Civís 


sôbre a percentagem percebida pelos dêrtairo dos auditorios, 
o Produto das ventias de bens móveis e imóveis 


xa judiciária federal é da justiça local dó Distrito Federal... 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


x ni . Ei 
em ra Ed 
. =. 1 
RECEI TA 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS | 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 


e outras organizações de previdência social................... 9 
186 — GR io Edi de ipva cê A cs 

sentadoria e Pensões.........ccccoccsescerercnor nene suaseos 3.500 
187 — Taxa de previdência social...........ccccccnerecseneneos SAGE, 45.000 | 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar.............ccccctecos 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 


193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e profissões...........ceccuerecerrcc cones cumes 38.000 


DAREataR Oecenntás: =. sa nim o pha qo » maio pano in ttisio seia [ao e la ao 120.000 


194 — Diferenças de câmbio..............ceccccrponcerecereransaess 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 

do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos........... 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 
1 RES o o rs apdo crio pre ate in ço [276 a a fra le (0 6 pe 2 
200 — Fundo de garantia do Registo Torrens.............cccccisoo. 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.............ccccceccasceos 
202 — Heranças jacentes 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


203 — Renda de imigração 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
ferro da União 


9.500 
45.000 


w 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Ego 


ss 


09 — seBIDAS 


Decreto-lei 739 —24-9-1958, arts. 12 0. 2,405 20 
Decreto lei 825 — 23-10-1938, art. 10 ar Ta 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º e 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 


reto-lei 4.061 — 
reto-lei 4.512 — 23-7-1942 


reto-lei 4.553 — €-S 1942 


ei 4.775 — I-10-1942 


reto-lei 4.834 — 15-10-1942 


i 5.329 — 18-35-1943 e 
i 6.075 — 8-12-1945 E 


Pç » 4 o f J ) 
ADICIONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 


e é 


reto 24,543 — 561934, art. 20 


— 4-7-1954, art. 1.º 
to 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
2.619 —249-1940, arts. 2º, 30 e 40 
2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
5.329 — 18-53-1943 
E + ”, » 
; 41 
CIONAL RELATIVA A MERCADCRIAS E MATERIAI 
com ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 
Mm . Ê 
lei 300 — 24-2-1938 
x 
ENTE DÁS.CAPAT:ZIAS 
RS 6 ; 
070 A — 31-12-1915 
fo 24.508 — 20-6-1934, art. 25 6 2º 
24.511 — 29-6 1934 
Wi rio Ea 


to 24.524 — 1-6-1934, arts. 1º é 20 

O 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 5.0 e 2] 
O 24.511 — 296 1954, arte. 19 e 70 
cl 3.982 - 50-12-1941 

o-lei 5.369 — 1-4-1943 


idação das Leis das Alfândegas e Mesas 
s — art. 574 


+ 


S 739 — 2491938, arts. 1º n. 1, 498 10 
5.283 — 26-2-19435 : 
-S1I7— 11-35-1943; Cs 


Ester, 


“Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 


Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 1-3-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — átcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 10m.3,4º$ 3º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 | 


1 — rósroros 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º mn. 4, 4º S$ 4o 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 

12 — saL 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 1º n.5.4º 85º 


Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 


13 — carçaDos 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 6,4º 8 60 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — PERPUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 7,4085879 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.º n. 8,40 880 
s 


16 — conservas 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1º n. 9, 40 $ 90 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n, 10, 4º $ 10 


Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


“4,” 


- Pi Ah 
Y 4 k nr EN E ÇÃO 
ad . 
! 
y ', 
y ; 
- JB — vELAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 11, 4º 5 


19 — TECIDOS 


“ 


REA 


Decoeto-lei 739 — 24-9-1938, arég. 1.º n. 12, go $ 


Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 


20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E .DE PELES 


1 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.. 13º 4º 5 


Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS ' 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 


" ç 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
“Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 


24 — LOUÇAS E VIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


o 


f 


1.º n. 14, 


1.º n. 15, 


1º n. 16, 


1º nz 


4º 5 


1, g 


40º 8 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4.º $ 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º $ 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 4.º $ 


28 — mÓVvEIS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n..21, 4º $ 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 


739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4,0 g 


50 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 23, 4.º $ 


o! 


12 


13 


14 


15 


16. 


17 


18 


19 


20 


21 


22 


25 


Decreto-lei 739 — 491058, arts. 
| A 


Je 


32 — ELETRICIDADE » É 
n+ A RA Ed 
. RN; 


< 


33 — TINTAS E VERNIZES 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. Lo aa 


Decreto-lei 5,729 — 81945 


34 — LEQUES 


35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CUTELARIA — 


Enio do 


(dig CEA 
Décieta Ji 739 — 24-9-1938, arts. 1 en. 28,40 E. 


Decreto-lei 739 — — 24-9-1988, arts. 1.º n. 2a Nel ! 


ea 


8 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 30, 40 5 


38. — BRINQUEDOS 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 31, 4º 53 


39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 32, 4.º 


40 — jórAS E OBRAS DE OURIVES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 33, 4.º 


41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE UTILIDA DE 


RELÓGIOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 34, 4º $ 


42 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE CÁLCIO [ 


Decreto-léi 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 36, so | 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3.º. 


43 — LADRILHOS, 
TÁRIOS, ETC 


MOSAICOS, AZULEJOS, 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 365 4 


En 


o 


- 37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS 


« 


> 


=: 


APARELHOS 5 


“A 


me 


Did cod 21.949 “pe baga 


< bota 


A 

— 58 — imposto po sêLo 
Decreto-lei 4.655 — 35-9-1942. 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art.-20 e 4. Sr 


Decreto-lei 5. 808 1591948. , PR 


Pd a ia 
59 — imposto sôBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 
aa E Mo j 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
ei 739 — 24-9-1958, arte. Lon. 40,40 8 40, iDeereto"17-587 —- 10-11-1926, aeb. 2 
ei 4.588 — 15- 81943. , : Decreto 20.116 — 17- 6-193], art. lo, 
to-lei 5.085 — 14-12-1942. o 
) 60 — imposTO SôBRE YALES PARA BRINDES 


+ CORDOALHAS E BOTÕES a Lei 4.440 — 51-12-1921, art 21. 

g . RE Lo MM Decreto 15.524 — 14-6-19922. 

lei 739 — 24-9-1938, arts. 10 n. 41,40 $ 41. Lei 4.984 — 31-12-1925 arts 39 e 45 
E 5 


61 — ympostos QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, ' 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA SJ, =. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
: Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
. 3 j Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, 


a » 878 — 27-10-1942. 62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


É o 5.678 — 17-7-1943. Lei 4.625 — 31-12-1922. 


Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


, ei 5.844 — 239 1943, 63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 
» Decreto 4.105 — 22-2-1868. 
TO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA Lei 741 — 26-10-1900. 
+ Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
creto-lei 3.200 — 19-4-1941. Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
, Decreto-lei 710 — 17-9 -1938, 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
OSTO SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 49. 
TRES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 
S, ETC. 


to 15.589 — 29-7-1922, art. 42. 64 — LauDÊmiIOS 
19.957 — 6-5-1931. à 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


E S EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
PRÊMIOS CONSEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


d EM PRESTAÇÕES, POR “ASSOCIAÇÕES CONSTRU- | ? : 
Decreto 14.595 — 31-12-1920. 


Decreto 14,596 — 31-12-1929. 
12.475 — 23-5-1917, arts. 8º e 24. Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940. 
lei E.844 — 2359-1943, art.96. Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


— anara! DE. ARRENDAMENTO “Das ESTRADAS DE - FERI 
e DE PROPRIEDADE DA mão E pequi ar e 


n x Lei 653 — 224 1-1890, art. 22 n Bins 

ER Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n.. 2. Ee o 
e 4 Leird 440 — 31-12-1921, . s ) ; 
; A, à PR 


es s- — PRODUTO DA VENDA DE : PETRÓLEO o VAR Opcd 
RESTO a “ut 

ESTE RA E voa 
a Pecreisdes ass qptosa, art. 13. AR 
a pit 3.256 == 7-5-1941, art. 28' rá 
a : y NE. 
De aj . e 44 p Mo 

Ss — nenDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA Civ E! da ed 


o a À e í a 
ó ç ã 8.4 
e e p y 


Temer 16. 983 — 22-71-1925. Ro AE E RT Td 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, dire. 36. EFA 
, : Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. os Mo a 
Rrga A Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 5 Bo T 


SR E NR À Ê ad 
Deireths 2. 500 — 29-6-19 4, a 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA | Es de Decreto 5. 965 — 1 


“ pero 
Decreto-lei 982 — 23-12-1958. 


, = 


N 


70 — RENDA DO nd DA a MINERAL 


Decreto 23. Pta — 8- 1954. 


RA Decreto-lei 982 — 23-12-1938. Pos a po 
x o ú ' 8 -— RENDA DO SERVIÇO DE Ai 
e X get SOCIAL 
r 71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
po Lei 578 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 - | Decrêto-ei 2. 418 — 84 am 
E. Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 + 1 Decreto 8.067 — 16-1 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS : 
7 y Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 83- RENDA DOS CORREIOS E 
Eu Lei 378 = 13-1-1937, art. 96 Ava” 
Pao : “Decreto 11.510 —. 0 
a ã é Decreto 14.722 — 16- E sy 
Et 73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 1 Decreto 18. 164 — 18- 5-1928 RR , ] 
pi : Decreto 20,859 — 26-12-1981 
Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 » Decreto 25.807 — 29- 1-1934 (Taxas fesminsio 
- Lei 378 — 13-1-1937 Lei 537 — 11-10-1937 

- À Decreto-lei 919 — 1-12-1938, ERR 
aa Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 19 


4 74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS ; Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, artLondo É 
“am Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 2º à 
E: Decreto 12.866 — 6-2-1918 nos Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 60 

A Decreto 24.532 — 2-7-1934 a - - Decreto-lei 2.979 — 28- 1-194] | $e+ 

E, Decreto 23.623 — 9-7-1934 Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 

F Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto- lei dr 867 — 29-11-1941, art. único. us 
a U Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.0 e 20º Ê Decreto- Es 4, Bom 28- 7-1942 (Taxas terminais) 
; Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º : ' Decreto-lei 5.014 — 11-12-1942 


Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


' 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS | 
75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- : ) 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU 


4 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 


data ME Rs E 0 


RCS NACIÓNAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS * ,. Decreto 19.964 — 8- 5-1931 do Es “4 
he Decreto 570 — 31-12-1935, art. Lº x 
Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º O, vZ t 2 é e 
E r : : L : : e ÉR 
' , “85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA. ey 
, 76 — RENDA DA CASA DA, MOEDA Fá ; Rd A : 
» Decreto 19,702 — 13- 2-1931 Ê r 
Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30. Decreto 914 — 19-6-1956. 
Pod 4 ; : 
, À ca ” 
= , vo 
y po 
je N de” 


ess n. 5 077 — 29-12-1939, art art. 8.º a. 


fe 


*otad 


$ nb; — TAXA DE CENSURA cixemaTOCRÁrICA, TEATRAL, eTC 


a 


a : Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
a ESTRADA. De FERRO pox a ERES Ss, extsrava : Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


hot Decreo-i é R 74 — — 8-3-1940 ae 98 — monTEPIO DA ABRONÁUTICA 
aa ER RR RE ia dif. Decreto 695 — 28-8-1890 | tutto 
RENDA DA ESTRADA DE rengo DE coiaz o RR - Decreto-lei 196 —22- 11938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
E Enictet: o 19. 72 — 13-2-1931 d fio Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
q Decreto 19.964 — 8 5 1931 4 Decreto-lei 2.961 — 20- pr ha 
' Ss L4 os E : A 
RENDA DA ESTRADA - DE reao MADEIRA-MAMORÉ | - GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
) as ZIDA NO PAÍS Com GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 
reto 19.702 — 13-2-1931 . 
creto 24.596 — 6-7-1934, art. 20 Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 =. . Decreto-lei 72 16-12-1937 
7 at - L : Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 . 


Ra 


REC, À 100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 


d Decreto 19. 964 — 8-5-1931 — q É Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 E ; 
* Decreto-lei 4.352 — 23-5-1942 — : Decreto 14.252 — 10-12-1943 


o Ê ; “101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 
— RENDA. DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 
e 


”, - , e - E ; 
| De creto 19.702 — 13-2-1931 Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
* Decreto 19.964 — 8-5-1931 : É Z 
Decreto 21.263 — 8-4-1932, art. 1.º. k 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 
E -; * Decreto-lei 794 — 19-10-1938 


=> RENDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA as Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


— SECAS 
a tios É 1: Ecs Si tási » e — pra DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 
— Decreto-lei 1.998 —2-2-1940, art. 5. Decreto 23.979 — 8-3-1934 


ca 
“ER É S a 
=— RENDA DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 
; 4 +, a 


- Decreto 21.995 — 21-10-1932 Decreto 23.979 — 8-3-1934 
. E Dtertto 24.508 — 29- 6-1934 , Decreto 4.438 — 26-7-1939 
* Decreto 24. SL — 29-6-1934 ' ) Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


— RENDA DA REDE DE VIAÇÃO CEA RpsE cias? E ' 
7 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA. PRODUÇÃO ANIMAL 


: Ee Ststrações regulamentares o di do pot portaria de e 
de 27-8-1919, art. 82 Decreto 23.979 — 8-3-1934 


+ 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


7 RENDA DA VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 


! , Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 
reto 24.321] — 1-6-1954 * E erva 
“Decreto 570 — 31-12-1935 - 
Lei 312 A — 21-11-1936 ú 107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 
o-lei 1.039 — 11-1-1939 E 
reto-lei 2.964 — 20-1-1941 Lei 199 — 23-1-1936 


99 — Imposto DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 Quito. 


- 112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


: 115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 23.979 — asia pra, 

Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 164 4. AS DE 

Decreto-lei 2.009 — 9251940, aja? 14 els. o x das 
as 

T 


ven Ca 


te. v 


Jo — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


* Decretolei s82 — aspas , 
Decreto 14. 255 — + 10-12- 1943. 


“Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 | 
' 4 k á s, 


bd d a ” 


A v ft. ; q” 


“11 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


do DES x A 
“+. s os o P & 


Decreto 25.858 — 8-2-1934, art. 18 


+ Ter sé * 


+ 


Decreto 23. .979 - — 8 5-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1958 


t 


“15 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 


Decio pos 979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — ai=L2-1908 


x E 


, 


114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938. R 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 y 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA E 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 


118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 


119 — sêLo PRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


120 — TAxA ad-calorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º, 


Decreto 5.73 — 
Decreto 7.444 — 25- 


ié 


125 — DEM, IDEM DE couros 
Decreto-lei 334 -— 551938, a 
* Decreto 5.739 — 29- 5-1940, ai 
"WD eretas 6.588 — 11-12-1940, art. 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS ERTIDE mo 


Decreto-lei 334 — 15-53-1938, arts. 2.9, 3º e 5 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts: 8Ble82 
Decreto 6.629-— 20-12-1940, arts. 63 e 64 


12." — IDEM, IDEM DA PARENT É o 
”, aa) 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. o 3. Ae 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e no ké 
Decreto 6.255 — 11-9-1940. ” 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


128 — 1DEM, IDEM DO PINHO s < 


Decreto-lei 334 — - 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e se É 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 e 
Decreto 5. 739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82. À ' 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º. s ' 
Decreto 14,249 — 9-12- 1943 | Tal 


' db X 
A ma » 
129 — 1DEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADO O à 
Decreto.'6i 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3º e 59) 
Decreto 5.739 — 29: 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaça! 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.0 — (oiti 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de lin 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C — (comia 
Decreto 6.824 — 7- 2-194] — (paco-paco) - 
Decreto 6.825 — 7- 2-194] — (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) 


— Decreto 8.164 — 


- Decreto 8.174 — 
— Decreto 8.175 — 


a 


—2o so. — rs a A 
— 29— 5-1941, Pr 8.º — (piretro) 
, — 29- 5-194] — (alpiste) , 
Decreto-7:266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
Decreto n/6 267 — 20. 51941 — (cebola) | 
Decreto. 7; .268 —29- 5-1941 — (cevada) 
* Decreto 7. 436 — 25 e1941, art. 16 — (milho) 
“Decreto 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) | 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-194] — (babaçá) 
à Decreto: 7.784 — 3 91941, art. 10 — (abacate) 
* Decreto 7. 785 -- -— 3 Soa, art. 2864 — id de 


“E mandioca) 


- Decreto 7. ZÃ6 —: 3= “91941, dE 98 at 
' Decreto 7.819 — 10- 9-194], art. 8.0 — (castanha 
do Pará) 
* Decreto 7.902: 24- 9-1941, art. 7-0 (erva mate) 
Decreto 7. 903 — — 24- 9-194] — (jarina) 
Decreto 7. 958 — — 40 9-1941 — (sapotí) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
“Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


2 ap 


5-11-1941, art. Lo — (trigo, farelo) 
6-11-1941] — (aveia) 
6-11-1941, art. 5.º — (timbó) - 
7-11-194] — (lentilha) 
7-11-194] — (ervilha) 
7-11-1941 art. 10 — (gergelim) 
7-11-1941 — (girassol) 

— Decreto, 8.321 — 3-12-1941 — (nêsperas) 

* Decreto 8.322 — 3-12-194] — (centeio) 
* Decreto 8.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
ks Decreto 8.616 — 28- 1 1-1942 — (guaraná) 

ecreto 8. GS — 6 2-1942, art, 1.º — Esbarqueho 

ecreto 8.983 — 12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 — (batatinha) 

eto 9.779 —- 24 6-1949, art. 13 — (óleo essencial 


Decreto 8.173 — 


* Decreto 8.176 — 
* Decreto 8.177 — 


* Decreto 8.178 — 


E, - de citrus) 
ape 10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) 


d 


Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco. em folha, da 
NE; H Baía) 
* Decreto 14.269 — 15-12-1943 tapetes e Jourcroyas), 


a 


A. 


— IDEM, EA DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 


cias 3384 15- 3-1938, arts. 29, 3.0 e 5.0 


* Decreto 5.739 — 29..5-1940 
Eibtcicto 6.246 — e 9-1940, art. 5. “. 


> 


Er 


|— taxa DE DESINFECÇÃO 


* Decreto 24.548 — 3-7-1934, art, 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art: 2.0 
Decreto-lei 5.421 — 22- 4-1943 
, Dos 

= TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


| Decreto-lei 291 — 23- 21938, arte, 1º e 20 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1940, art. 2º. 


4 — TAXA ritos, Do 


“Dica dao; q — so, art. 3º o ER 
Decreto-lei Es AG de dai “je 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO saveráia AS 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts, 1º 


, 136 — TAXA sônre. A PRODUÇÃO EFETIVA mm ovas 
vam, 
* * Decetolai Tt E DR ER, art. 1 Pa 24, 
4º e arts. 68 e 69 E pa 
Decreto-lei 2.081 — 8-3- -1940, po 1 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.0: 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 
E 
157 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES ECrAssriCADORES "a 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS B random = o v 


atirado 1 


Decreto-lei 2,527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSIS TÊNCIA E 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO 
- ELÉTRICA 


Dekreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 20 e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


4 
a 
139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


E 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 4 


“ = 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônICcO 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.0 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 — RENDA DO. DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. 
(ENSINO COMERCIAL) . 
Decreto 24,734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 E 11-5-1938, art. 22 


E ENERGIA a 


24 


2? me 
144 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SECUNDÁRIO) ' 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 . 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 2. 


« 
o 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL “DE EPP sc 


(ENSINO SUPERIOR) * 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 > 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 » 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS 


á Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA: 
á 
Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


149 — RENDA DA ESCOLA NÁCIONAL DE MINAS E METALURGIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452— 5-7-1937 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 


Decreto 24.103 — 10--4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


155 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
Decreto 24, é — N-7-1934, art. 313 


Lei 378 - 1-1937, art: 96 
Lei 462 — 5-7-1937 


vo Lei 878 — 15-1-1957, art. 96 | 


155 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL De dreiro 


Decreto 24; 462 as gas sa 


Lei 452 — RU to 


» 


bed go cr aceiaaç 


' Decreto 19. lost W- paras é Ke PURE 5 RES 
Decreto 20.902 — 31-12-1931, art. EA Ei dE Ea 
Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. Rio A 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 o 

Lei 452 — 5-7-1937 7 


156 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA | h 
Decreto-lei 1.190 — 4-4-1939, art. 65 - 


v a 
157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA | 
GPs Fr PRE PRO nd 


. Decreto 19.852 -— 11- 4-1931 ? di, 
Decreto: 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1987, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 a 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE ODONTONOGIA 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 ritgia 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 | 

Lei 378 — 13-1-1937 
Lei 452— 5-7-1957 


159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA EDUCATI | 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 


160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MU] 


(JOIAS E PENSÕES DE ALUNOS) x 
+ 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


161 — RENDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 


Lei 452 — 5-7-1937 


162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Decreto 24. 735 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 
Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


176 — Taxa muitas 


Decteto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 205 1942 


177 — custas JuprciaIs 


Decreto-lei 2.506 — 208 1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 5-1941, art; 1º. 
Decreto-lei 3.749 — 25-10-1941, am. 2º 


178 — 10 % soBRE A PERCENTAGEX PERCEBIDA PELOS POR 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, sÕÔBRE O PRODUTO DAS. 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS | 


Decreto-lei 1.608 — 18-s-1939 


179 — paêxeos DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1835, art. dl n 51 
k Instrução 131 — 11-12-1845 
D E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRPCIOSES Decreto 4982211847 
er E a f Decreto 2.551 — 7-5-1860, am. 76. 
i 46 -— 461938, art 21 Decreto 2.846 — 1953-1898 
E Lei 5.979 — 31-12-1919, art. 1º mn 46 
ÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA - 
ISO — exDs DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


q 1.880 — 14-12-1959, arts. 1º e 2» 


Decreto 24.551 — 2-7-1934 


PARA FISCALIZAÇÃO GrRAL DE LOTERIAS : Ê 
jo 181 — sãro Pextrexciário 


à 2.580 2411941, arts 15 e 21 Decreto 24.797 — 4-7-1954 


| a Decreto 1.44] — & 21957 
; da = care Decreto-lei MS PESE cas 
o 947 A— 51-10-1890, art. 12 
o 2a4s— so 11953, am. 1.» 

— 25-5-1957, am. 1.º 


IS2 —TAxa JUDICIÁRIA FEDERAL E Da JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 —3J0-11-1894, at 25 
Decreto 2.165 — 9111895, at 5º 
DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE vALOZ OU DE- Decretos 530 — 19-12-1858 
NOS BANCOS E Casas COMERCIAIS Decreto 3.312 — 17- 61899, at 4º 
E Lei 3.644 — 31-12-1918, art 117 
— 411957 à Lei 4.20 — 51-12-1929, amt.. 120 
1.508 — 17-35-1957, art 2º Lei 4.625 — 31-12-1972, at. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1925, em 45 
Decreto-le; 6 — 16-11-1957 
Decreto-lei 2.055 — 27- 21090 


185 — mostTErIO DA MazINEa 


Plano de 6-9-175. 

Decreto-lei 196 — 2721-1958, wet 19 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, at 1º. 
Decreto 365 — 6219539, at 1º 


184 — emOLUMENTOS ComsULaREs 


Decreto-lei 1330 — 7-6-1999 
Decreto 4219 —7-6-1939 
Decretolei 2066 — 831990) at 1º. 


+ 
o 


Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. i 
Decreto 7.611 — 12-8-1941., 

Decreto 12.275 — 19-4-1943. 

Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. . 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E pede ORGANIZAÇÕES DE PRE- 
VIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto 24.784 — “14-72-1934, art. 29 $ 6.0. 


'186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
- INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.0. 
Decreto 22:/096 — 16-11-1932, art. 3.9. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159— 30-12-1935, art. 6.0. 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5.º. 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º. 
Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 b. 
Decreto-lei 5.852 — 18-11-1941, art. 14, 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
CANTE 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13. 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º. 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 


190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º. 


191 — TAXA DE ÁGUA 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.0, 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art, 3.º, 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


192 — TAXA DE EscôTO 


Decreto 12.865 


Decreto 24.5 


— 6-2-1918, art, 1.º, 
2-7-1934. 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º. 


Lei 2.919 — 31-12-1914, art 7s 
Lei 5.070 A — 51-12-1915 art. 2 
Lei 5.213 — 30-12-1916, art. 2.0 19. 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32. 
Lei 5.644 — 31-12-1918, art. 51. o 


j ia ed 
b) Vendas mercantis pi E 


Decreto 22.061 — 9-11-1952, art. z 
Lei 187 — 15-1-1956, art. 29, : Z 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, Aço e 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1.º. a q 
Decreto-lei 915 — 1-32-1938, art. 1.º, 


194 — DIFERÊNÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 25.801 — 25-1-1954, art. 69, 24 
Rs 


x 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEH . 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QE U ES 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO a 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. , 
Decreto 19.503 — 17-12-1930. “E 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto 19.648 — 30-1-1931. 


196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO. 


- 


* | Decreto 41 — 20-2-1840. 


Instruções 222 — 12-6-1840. + 4 - 
Lei 581 — 20-7-1899, art. 1.º. à 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 18 
Decreto 23.150 — 15-9-1933. sa 


197 =— TAXA ESPECIAL SÔBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA N 
FÂNDEGAS 


, 


« Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3º e 50, 
Decreto-lei 4003 — 8- 1-1942, arts. 2º. e 39, 


198 — pRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E: PRÓPRIOS NACIC 


Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Lei 3.644 — 31-12-1918. o 


199 — INDENIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44, 


ai 9,398 Ger 16-85-1062. 


Dcreto-lei 5.438 — 30-4-1943. 
348 — 20-10-1887, art. 8.0 5 1.º 


* Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943, 
E 681 — — 20-7-1889, art. 1.0. - 


1 


ei 4.177— 13-3-1942, arts,5.0 e 80, 


“204 — TAXA ADICIONAL DE 10% sôsrE e De mass 
: - PORTES DAS (ESTRADAS DE FERRO DA vão 


NÇAs JACENTES: 0 : 


Neredo 16.842 — 24-3-1925, art. 30, 
i 1907 — 26-12-1959, à at: E 


Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
ei 2.859 — 12-12-1940,art. 1º. Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 


2.. 
“ 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: 


SMA a RR Algodão — 121 
sôbre os direitos realmente devidos — 02 Cacáu — 122 
a Rios tie ==55A * Café — 123 
a a mercadorias e materiais despa- Carnaúba — 124 , 
ão de direitos de importação — 05 Couros e peles de animais domésticos — 125 
y , Frutas cítricas — 126 . 
Mamona — 127 
Outros produtós padronizados — 129 
Pinho — 128 7 ad 
Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 

Combustíveis (taxa sôbre óleos. . «» carvão, etc.) — 190 

Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) . 
— 188 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 

Conservas — 16 : 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 

Cordoalhas — 48 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 

Contribuição das companhias ou empresas de estrada de 
ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras 


das de feito de propriedade da União 


renos de mangue — 65 
Me. = 35 
Ss € outros materiais — 59 
outros metais — 25 


e outras — 75 
Contribuição pera fiscalização bancária — 169 
Contribuição para fiscalização geral,de loterias — 170 


D 


“Departamento Nacional de Educação: 
Educação Física — 142 
Ensino Comercial — +43 
Ensino Secundário — 144 
Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 105 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
Divisão de Terras e Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — 01 
Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % sôbre 
os) — 02 
Diretoria de: Aeronáutica Civil (renda da) — 68 
s Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 
Docas (imposto de) — 06 é 


E 


Educação e Saúde (taxa de) — 166 
Eletricidade — 32 


* Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 
Taxa de visitas a — 174 
Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
Emolumentos de escritórios comerciais — 49 


Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 


Escolas: 


Agrícolas de Barbacena — 109 
Nacional de Agronomia — LO 
Nacional de Belas Artes — 146 
Nacional de Educação Física e Desportos — 147 E 
Nacional de Engenharia — 148 
Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 
Nacional de Química — 151 
Nacional de Veterinária — 111 
o 
Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 


- Esgôto (taxa de) — 192 


Espanadores — 37 
Especialidades farmacêuticas — 15 


- Estradas de Ferro: 1 


Baía e Minas — 84 

Bragança — 85 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 

Goiás — 88 

Meadeira-Mamoré — 89 

São Luiz a Teresina — 90 

Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 75 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 

Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 
mento das) — 66 

Expansão da pesca (taxa de) — 132 

Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 

Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdades: 


Direito de Recife — 152 
Medicina da Baia — 153 
Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 
Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional! de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 
Porinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no gaís com grão de procedêncio 


ra) — 99 
sto de) —= 07 


ais (renda proveniente da locação de) — 96 


Firmas individáais (imposto agbreie. 
Fiscalização bancária (contri 
Ehagalhntção: do comércio E 


Fiscalização da exportação e cla 


Algodão — 121 a” 
Cacáu — 122 - : 
Café — 123 

Cera de carnaúba — 124 
Couros e peles de animais domésticos 
Frutas cítricas — 126 
Mamona — 127 
Outros produtos padronizados — 19. 
Pinho — 128 hi 
Produtos não padronizados — 150 g 


E E 
Fiscalização geral de loterias (contribuição: 
Fiscalização da Medicina (Serviço a 
Fito-sanitária (taxa) — 134 

Fogões, fogareiros, etc. — 46 
Fogos de artifício — 29 - é 
Foros de terrenos de marinha — 63 
Fósforos — 11 
Fumo — 08 

Fundo de garantia do Registo Pérredo: — 2 


é 


Gasolina — 42 


Heranças jacentes — 202 


Identificação profissional (lei do sélo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — ol 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 193 q 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 : 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas — 9: 92. 
Instituto : 

de Biologia Animal — 112 

de Experimentação Agrícola — 113 

Nacional do Cinema Educativo — 159 

Nacional de Surdos-Mudos — 160 

Nacional de Tecnologia — 81 

Oswaldo Cruz — 73 

de Psicologia — 161 

de Química Agrícola — 69 
Instrumentos de música — 44 > 
Isenção de direitos de importação (taxa adici 

a mercadorias e materiais despachados com) = 

cu 
258 

= 
4 


sd; 


Joias — 40 


Papel — 21 , í Ê 
Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
sações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
* timo — 195 f fé 
Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 
Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168. 
Pensões e pecúlios — 55. À e RA 
Pentes — 37 
Perfumarias — 14 ” 
pts; de é . Pesca (taxa de expansão da) — 132 :* 
| ES Alação aical de = WO Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 
e imposto de 5 % sôbre — 175 Ei 
doe E Éw Pincéis para barba — 36 4 
» 1 a Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 
Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 . 
Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 
Prêmios de depósitos públicos — 179 | 
Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 
Previdência social (taxa de) — 187 
Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 
Ê. in É Produto da cobrança da dívida ativada União — 196 
a 1 de Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
te bancos e casas comerciais — 172 ! 
Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 
Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 
Próprios nacionais (renda dos) — 62 
Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 L 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 ) 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 


R 


Rede de Viação Cearense — 94 

Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à familia — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. — 53 


Prêmios de seguros — 55 


s — (Inspetoria Federal de) — 92 Rendas Eventuais — 201 
36 


pu a Requeijões — 31 
- “40 


nos de marinha (taxa de) — 65 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Selo (imposto do) — 58 


* Sêlo penitênciário — 181 ' 
Sélo pró-fauna — 119 
Serviço de Alimentação da Previdência Sacial] — 82 
Serviço Federal de Águas e pe a — 74 l 
Serviço Florestal — 115 
Serviço de Identificação Profissional (ei do sêlo) — E 
Serviço de Informação. Agrícola — 116 a 
: Serviço de Meteorologia — 117 . a 
Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164. 
Serviço Nacional de Fiscalização da, Medicina — 165 
Copie qqr do Ensino PA cela e Veterinário — 118 


- 


T 


a 


Tarifas de transportes das setar de LA da Un nião ea 


adicional de 10 % sôbre) — 

Taxa adicional de assistência Enero — 189. 

o esa especial sôbre e a cobrada nas alfândegas 
— 197 

Ted judiciária federal e da justica local do Distrito Federal 
— 182 “ 

Taxa militar — 176 Í 


senaste ço po pá 


Vassouras — 37 
adia — 18 


“Vendas pr rage aÃ 193 b 
Vernizes — 35 FR 
Viação Cearense (Rede de) = “Rd 


a 


Viação Férrea Federal Leste 
Vidros — 24 E 

Vinagres — 17 

Visitas a embarcações nos 


3 — Serviços e Encargos 


FIXA 
Cr$ 


56.137. 288 


56.137.288 


543.600 


- 592.600 


1.088 


- 137.288 


IO DA AGRICULTURA 


VARIÁVEL 
C 


88.082.137 
58.111.345 
33.615.540 

200.000 


180.009.022 


VARIÁVEL 


Cr$ = 


68.600.000 
653.100 
6.015.475 
12.794.650 
18.912 


88.082.137 


17.221.410 

24.328.540 

16.541.395 
20.000 


58.111.345 


33.615.540 
33.615.540 


| 
| 


200.000 | 


200.000 


TOTAL 
Cr$ 


144.219.425 
58.111.345. 
35.615.540 

200.000 


236.146.310 


54.543.600 
68.600.000 
2.245.700 
6.015.475 
12.794.650 
20.000 


144.219.425 


17.221.410 
24.328.540 
16.541.395 

20.000 


58.111.345 


33.615.540 
33 615.540 


Mo 


MD A ; ua ss ge: p 
CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


E E e : 


bi cad hs TA: , gu 1 OR E A de Ta ; y se af 
1 — Pessoal Permanente.........cceenessescensnncoene sentence e auunnarenenes 


4 TOTAL DA CONSIGNAÇÃ 


Rm 
ú ) 


 CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 
sro a 5”; ; A FG AREIA 


Ca DA + gira tados. Si ie migo RGaRD 2 0 a ca ai env mp digo ano nie RR 


ps" < ado o 


Eh Menna, Soo Ab cit cio vu fa jo E rem es ro a ÇA 


4 


AG ese SIS as ni ojo SNPA Dom rem a > Dr te VE DENT id 


RARO Tra oo Uniao Dep 172 = SRA A 2 ma O 


2 


e 


' f + , Pa Ê: Eh H y 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços... .....cucccscciiio 


> / “ 


; , Pe dl Mt = ERA 
, TOTAD DA :CONSIGNAÇÃO- II 22040 03 6/op0 e ietolh isto cajaPo a togo o nb ES | E 
2 BA ; Vea 
Ç h Dá CO dy 


CONSIGNAÇÃO Il! — Vantagens 


09 -— Funções gratificadas.......... 


12 — Gratificação por BERVIÇO: EXtTAQIALMÁRIOS jo. aja) mia! o jato io ava 200 ese vaio abono mola one PR 


14 E Gratificação de representação.... RE RA Ji PARES der SMA E e SAAE E NA 


16 — Gratificação de magistério... ........ PERO ERA ME TP bEE (ode CS ESA doe 2 DV are SL a 


17 — Gratificação de representação de Gabinete...............ciiccecccssceresareeceass 


19 — Auxílio para diferenças de E > SRD E EAR uia E TOE TRA DO TERA sete ja ; 4.800 | | it 


8 El o es 


, : ge 1.592.600 


TOTAL, DA /CONSIGNAÇÃO LE so pf o bi Meio o EN had E O DD 2.245.700 
- e 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de Cusfn. DM URNA iate 27 oro e qa CTA = Sb e IRS Qios Eh b poa ENE 


o Dida, dio. o so o AD MA a AE e O f 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


p f . 
E. 25 — Substituições......a.ecsesezs a DR tai SE E aço NR EI PERA S DO aos cria E 
mM 4 
SE 26 — Diferença de vencimentos... .u..icumsesrrcena e Soa IS ea To Ud RI: 27 Apa 
“ARA 
à 27 — Outras CEspesnss se cmeanio oo qo A eis EUR PAR SE a RS o E E arira dis o 
A 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO) Vis quis SRA fo cer Porta ao Lag Pa o RV a 


A PE FIXA VARIÁVEL a 
br sm" Mim Cr$ Us A Cr$ 
| CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 7 pg 
Pessoal em disponibilidade......... “reg Re PR, Se a go RA de 1.088 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI.......... 


PST o A ES ni Ea ja 20.000 4 


a «56.137.288 88.082.137 


—— dl 
TOTAL DA VERBA 1..... 


A Ea TR E a aa 144.219.425 


1 


e o REA “VERBA 2 — MATERIAL 
a “E TSE aaa 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


E VARIÁVEL 


Pos 


Cr$ 
“M 1 
E: 5, CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
— Animais destinados a trabalho, produção, CERA RO ENO TE tri IO ess Diteça ato SR A á 1.554.500 
j À 1 
- Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
- de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras via- 
turas...... CRER O RA cf pico DANE 1 A Pa ep RA A RO, vo er 1.585.700 
- : Ê 
Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, desti- % 
- nadas a biblioteca ou coleções........... So E Pe VP re ops Erada lo gaia 6 id ape 826.900 | 
= Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; ma: ial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, ko 
— de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 8.193.000 
4 2 
Et ; 
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- Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música...... 267.550 
Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, , ' 
— gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda ... 4.205.460 
= Objetos históricos e obras de arte: espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza... 40.000 
; 5 Na aÃ o ses e” - 
“ 
HOTAE MA EONRIGNAÇÃO NR... hs er enicemperenasoo ai PR A ti 17.221.410 
CONSIGNAÇÃO tl — Material de Consumo 
- Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opote- | - ' *,» 
* Trápicos e veterinários, inclusive material para sua completa fabricação........ GO RA Sa REAR ge 517.000 , 
“Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros ; » ve 
— de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. ... j 2.558.760 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, k 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação...... 3.630.420 
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— 23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha... deli bi dota 
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28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; Segs 
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29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, | 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans-. 
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d 39 — Serviços funerários... ......... PDA IDE ar E UP PR o GA O a ca Ra NR 
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"05 — MENSALISTAS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.............. E RCA SA MR RR a fr eee 
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. 04— Departamento de Administração 


06: Divisão do Pessoal. ;... sois ahi notes eia 6a elio o vimiaio o e À Pesa 
07 — TAREFEIROS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.........ccccceciries e ide Pe NO Sl 


08 — NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 
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É: E TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II... ..vedusevenca PRE RS - o O ApDES = — 768.600 
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E, - f 
E 06 — Divisão do Pessoal.................. aa O aos 7a Ma q aa A E 
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GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


RECO sppalinsto do Miisixo 


Ê 01 — Gabinete do Ministro. ......... 
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06 — Divisão do Pessoal. ............. 
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04 — Departamento de Administração 
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am CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
01 — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
r 03 — Escola Nacional de Agronomia..........cccrecvos 15.000 
05 — Instituto de Ecologia Agricola............ccccicoo 3.000 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
; 01 — Instituto de Experimentação Agricola......... 100.000 
2 09 — Laboratório Central de Enologia.................. 12.000 150.000 
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; 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
. 02 — Divisão de Caça e Pesca.........cususccccce creio 3.300 
: 05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal.............0. 20.000 
+ 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.......... 60.000 83.300 
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02 A PR de Detesa Sanitiria Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização. .. 
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» — « Superintendência do saia Bodcola e Veterinário 
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19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
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— avromóveis DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FER- 
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1 — Automóveis de passageiros j 
; O1 — Gabinete do Ministro 
— Gabinete do Ministro. 
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“0: — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Escola Noiioiaal. de Agrononiia 
«Rê Instituto de Ecologia Agrícola 
— Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola 


09 — Laboratório Central de Enologia 
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20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
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02 — Divisão de Defesa Sanitária — E MR À 64.500 Mr ogira ash ms 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal........ 3805000" Mui trai ie do dae 
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25— Serviço Florestal.. E 
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29 — Superintendência do Ensino Agrícola e WeterinçÃo, dus e ap bp is amo É 


30 — Insftuto Agronômico do Norte................. 
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05 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS nie es: é Do Es 
id 4  PECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES sr, = a 
“Sa 04 — Departamento de Administração , : of dr as 
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As E 3 
EA 01 — Disetória Geral: AE as DRAG CURE E rs 2 DA 10.000 
4 Ro 02 — Cursos de PRA € PRDeORliZAÇÃO. Se Wo eia pia 15.000 
ro 03 — Escol Nacional de Agronomie.......ciseeeesestrcertiras 25.000 
ASA 04 — Escola Nacional de Veterinária............... SED ds en 25.000 
Ê 05 — Instituto de Ecologia Agrícola.............coo ENE A 15.000 
w 06 — Instituto de Experimentação Agrícolo 3 
E) 01 — Irstituto de Experimentação Agrícola.........sccccetits 50.000 
“ad é E É , 
; * 07 — Instituto Nacional de Óleos............ BeE o RAS RA - 50.000 
» 08 — Instituto de: Química Agrícola............. E at A Si midis À 60.000 
aa 09 — Laboratório Central de Enologia............. Sa NR = A - 30.000 280.000 
EE p 12 — Comissão Nacional de Gasogênio...... E do Pio visao A RE pos ao ORE A gm 5.000 x 
E na, 5 r 7 ” o , 
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19 — Departamento Nacional da Produção Animal | Ap do Y Pp sá 
1 QUADiretnito Geral; pesos ES TA AE SEO nda, RR 3.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca...........ccicccecs Ee ate dio e à, ad 20.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal.. ... AAA) A RS E 7.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal............cceseos * 6.000 j 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.......... 8.900 = ) ” 
06 — Instituto de Biologia Animal.............. Bio o DE a arde te aa 84.900 
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20 — Depertamento Nacional da Produção Mineral 
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03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. Pá 
04 — Divisão de Terras e Colonização... É Tue 


22 — Serviço de Economia Rural. 


23 — Serviço de Estatística da Produção...... 
1 e Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas 


Enc Gersido Florestal: ssaeesse ci. 


26 — Serviço de Informação Agrícola....... 


27 — Serviço de Meteorologia. , 
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28 — Serviço de Proteção aos Índios...... 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


30 — Instituto Agronômico do Norte 


4 — MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE 
-  TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERÍAL CINE 
MATOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


| 01 — Gabinete do Ministro , 
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04 — Depertamento de Administração” 


“05 — Divisão do Material... ...iliciiosicii fr A 
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- 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral...........ccueseeos Lá j 96.000 
ê “04 — Divisão de Geologia e Mineralogia......... DAR DA ola Po Reto EAR SRA (0) 
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21 — Denartamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Ceni ILERSS eta Tede tis pretecerams RA nr R E 
Eras à o2- — Divisão de Defesa Sanitária, Vegetal... 1... Ri ra perros PR a 
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04 — Divisão de Terras e Colonização..........usccusesteneecaseeo 


E | 
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29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. RR) MO RR PE TE 434.000 
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19 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


20 — Departámento Nacional da Produção Mineral 


,r « é o o 4 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia........ plo qjao meio o apra E EaD AT RD 5.000 


“TOTAL DA CONSIONAÇÃO cima oo sia coa nin O E RAMPA RS DD o Ri 


5 — ANIMAIS DESTINADOS a ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SCROS, Pega 
PRODUTOS OPOTERÁPICOS E VETERINÁRIOS, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FA- 


BRICAÇÃO 


10 =: Centro Nacional de cómo e Pesquisas Agronômicas 


' + é $ o 
02— Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
04 — Escola Nacional de Veterinária 
08 — Instituto de Química Agrícola 


; : ) 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


“05 — Divisão de Defesa Sanitária: Animal 
“07 = Divisão. de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Muiimal: 2): 


ARTIGOS DE Cri: DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- 


BUÍÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, 
INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


04 — Departamento de Administração 


4 j 
03 — Divisão do Material 


04 — Escola Nacional de Veterinária... 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola 
06 — Instituto de Experimentação Agríco 
“01— Instituto de Dri sons GR 


« 


12 — Comissão Nacional de no gls 
13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil. ..... 


“od — Conselho Florestal Federal. 


19 —. Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — — Divisão de Fomento da Produção Animal.- 
05 -— Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Binlobia ad E PES IP RO o 


20 — Departamento Nacional da próuio Mineral 
ol: — Diretoria Geral | 


02 — Divisão de Aguas..... DS Us das Tato E ARDE DOR AD a ss 
05 — Divisão de Fomento da Produção Mineral plo 


remen CER 


04 — Divisão de Coelba e Mineralógia. raias 
05 — Laboratório da. Produção Mineral.. e eo 


- . 


é q à x” de 16N e 
vib=s Departamento Nacional da Produção Vegetal 


Ê 01 — Diretoria iBeÃo Saca inch e ay dx 1 o pla pe o O A E 
; 02 — Divisão de Defesa Sanitária V petal se enses scene mesas siena 
“03 — Divisão de Fomento da Produção Vegeta prcagro fun ineo 


04 — Divisão de Terras e Colonização. ..... vu... PERES jo ada a Sim elo lp 
; dE EO a 


“22 — Serviço de ER pa A ENE Te LE Pesa RE Sa DR, E 
23— Serejço de Estatística da Produção.. Ea Bots E Der 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas..... É Gi dano ei M 


RB 1 croata PE NB! gera 
| 26 — Serviço de alada Agrícola......... RN ERE RB Eds > 5a po E A perene ! 
: . 7 
27 — Serviço de Meteorologia EEE AE o RR SER TS O A ses pesto a 210.000 mM p , 
28— Sepvigo de Proteção aos fla pie ta AME E ORNE irao o | Atiso ar “60.000 - 
) 29 — Shino do Ensino si e Veterinário. ....... DES Side capo EE ; e 200 000. | A 


30 — Instituto Agronômico do Norte..... aja go PA a Ri arara E A sã — 50.000 | | Es vyEi2. 


19 — COMBUSTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSER- 
VAÇÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOPRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE . 
VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO Ê 


a 


04 —Departamento de Administração ; ETA: 


03 —— Divisão do Materials... .n co cu sie ana o ujula nin ioialp indo e 0 eloa ao aa EA Sora a ENS 178.350 | 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquísas Agronômicas 


01== Diretoria “Geral, ii. te leiga ce eve ava aa SA Rego cunÊ iai to éra at a RS JUS 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização LCA RUE É po 17.000 
03 — Escola Nacional de Agronomia..........cc..v. Ps REM o choeipinda 56.000 ab, 
04 — Escola Nacional de Veterinária......... Pc CAMA Abe Pa SNIS EO 30.000 ça 
05 — Instituto de Ecologia Agricola...... E A nSRo e ae po Cut ” 150.000 É * 
“A 06 — Instituto de Experimentação Agrícola | nani e « 
E : e 01 — Instituto de Experimentação Agrícola.........ccrecsereos 450.700 - 4 
28 ; ê R ' 
y 07— Instituto Nacional de ÓOleosg. ng Aba qes náo sic AR bia ani pet o 20.000 é 
+ 08 — Instituto de Química Agricola..,........ccccrceccrnencesnsere 20.300 
Y 09 — Laboratório Central de Enologia............ fe oJajo 280010 je 141.000 962.800 
q 12 — Comissão Nacional de Gasogênio.........ccccstsecenaensneeseeoo Pega Es 20.000 
q 
4! à 4 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ER sia ad E SD o q E JOS O its qe 13.000 . 
e : 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E é E 
» 01 — Diretoria Geral.............c.css USE APRE SS ARO O CD ! 48.000 
“Mg 02 — Divisão de Caça e Pesca........ceuccerserencenenenea seres á 73.000 
E “e f 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........ccccccseeues Cadéio 65.000 
oe E 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal..........ccicssemes 160.000 
e) 
£L M 
E. ) 4 
k 1 


- 05 06 — Div de Tong de Produtos de Origem Animal.......... 
— Instituto de Biologia Animal mota Ed rar à apr rar ef 


20 — E a aca É Produção Mineral 


03 — * Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


4] 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


30 — Instituto Agronômico do Norte 


- ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO. DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDE 
DELARIA OU DE USO ZOOTÉCNICO , 


j 10 -— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
A : 
+, | . 03 — Escola Nacional de Agronomia 
04 — Escola Nacional de Veterinária 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola 
* 06 —: Instituto de Experimentação Agrícola 


01 — Instituto de Experimentação Agrícola ] 
09 — Laboratório Central de Enologia 


19 — Departamento Nacionel da Produção Aniiõal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
06 — Instituto de Biologia Animel a ER O pr DD 


“20— Departamento Nacitnal da Produção Mineral 


E epa Nacional ré Enslnsão Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária e te é , 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vela, Eretigeç, Mm 
04 — Divisão de Terras e Selprásição 


25 — Serviço Florestal. E Rs - 


f 
, 


a 
“21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
— E a 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
03 — Escola Nacional de Agronomia 

04 — Escola Necional de Veterinária 

05 — Instituto de Ecologia Agricola 

08 — Instituto de Químicz Agrícola 

09 — Laboratório Central de Enologia.. 


. € q 5 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Anin,al : ] 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 1.100.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal , 
06 — Instituto de Biologia Animal ; .000 1.400.500 | 


é 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral . 


02 — Divisão de Águas 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 


21— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


25 — Serviço Florestal 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


“30 — Instituto Agronômico do Norte 


22 — GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO: 
* ARTIGOS PARA FUMANTES 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


04 — Divisão de.Terras e Colonização 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário..........ccccscssessce centro 


dr E a aii? a , R Bo o 4 
DE CONSUMO E qe PARA Ee SIDA DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA 
vo A q 


| x . o 


4 


sp A Denaino Nacional da Produção Animal 


] 
as Appido de Fomento de, Produção Animal 


3 O — Departamento Nacional de: Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 


- 
«e 


. 


Ro — Superintendência do Ensino Asrjedia e Nstecindeio 


ya 
- MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS O nad die OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A 
À QUALQUER TRANSFORMAÇÃO 


ho “s 
— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


x 


0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


ERR e res Gral. 400 aa a AIR Go da eras 
0 — Escola Nacional de Agronomia 
A E Escola Nacional de Veterinária 
— Instituto de Ecologia Agrícola .. 
a Instituto de Experimentação Anicdo 
= Instituto de Experimentação Agrícola 


07 E titito Nacional de Óleos 
] 08 — Instituto de Química Agrícola 
09 — Laboratório Central de Enologia............. 
. Jx h 


ad 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


“01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Maimal.. veas asas ss E e Pose Pct 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal í 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 


É O — Departamento racista] dh Produção Mineral q 


É E = Piviaão de Ás Dodi DO À dio PRE ca das eu do no asa RAM 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral............. EE 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia...... RE OA 29 PAM entr cid 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


BL— Desa Nacional jet Produção, Vegetal | a RR 


$ but é ar dr ra td 
02 — Divis PRA SN Eme nie i, OE RD LS A? Es 
DER nn ara 8 a A 
“Divisão de Terras e Colonização. ........eererereeranemeess águias :A 


a 


25 — Serviço Florestal........... EE É E MEERASU A, tac díreê o 
y E 4 ; 
“26 — Serviço de Informação Agricola........ ga no sopa 


27 — Serviço de Meteorologia ES AU TN, SEDES Po PR AN A AS DERO DE 6 Pad St 
28 — Serviço de Proteção aos Índios......... ARE AV EE ei oa a E PPS 
| ; ct 
. a 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário...........cciciieio- RO E 
1 


30 Tustttito Aeroponicotdo INORÉE-S= sa amarei ado o Ear gd o e Geo 0 SOS 
ésa s > 
i A 
“26 — propuros “químicos, BIOLÓGICOS, une rtcod E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E 
CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABO- . 
RATÓRIOS EM GERAL cá * 


04 — Depar..mento de Administração 
03: Wivisão do Matemalo. nto GR Co = ERA Go e e a o 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


oi — Wireforia Gordo atire a E e Ae RE Meta ra a E ro cp a E DO 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização. ............ e tosa 10.000 - À dá 
03 — Escola Nacional de Agronomia...........ccccto RERRR Pes at) 200.000 , ; ha p 
+ 04 — Escola Nacional de Veterinária............cicccscttos Doo" fe RS 100.000 A nd — 
8 ; 05-— Institato de Ecologia Agricola: scr selo no Mp dedão ? 55.000 ' j 


06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agricola...........ccciceiooo 


A ! 07 — Instituto Nacional de Óleos.........ciucieiros ER 100.000 
E, ] ; 08 — Instituto de Química Agrícola.....:....... ES DEP ra “90.000 


99 — Laboratório Central de Enologia..... E METER DETESTO 300.000 1.275.000 
EA 
A é 12 — Comissão Nacional do Gas»gênio........cccseciscererires pa ORE RE ES org 8.000. 
MM — Conselho Nacional de Proteção aos Índios.......... AE apesar E re “ 8.000 
s 
28 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Rs, 3 £ 
E 02 — Divisão de Caça e Pesca............... EA PE ec AA 56.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal..........ccciccccciciiviia 180.000 
r .. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...........ccsiiiamos 100.000 
05 -— Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.........c. 170.000 


06 — Institutorde Biologia;Animal, 52. sato ni ago o cando e ds aci io o rd 126.000 


À ca .. 
a 
Es f 


22 — - Department Nasinal da Produção End 


“02— Divisão de PAR a , 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia. 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


4 — Departamento Nacional da Produção Degatal 
02 — Divisão de Defesa debitêria Vegetal... 


03 — Divisão de Fomento da Produção Nesteind Ee Se LE ci RN ara 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


e 
a . 


po Serdiio de Economia Rivoli. La a do de PA ID DIR - 
24 — Servo de Fiscalização do Comércio de Farinhas 

25 Bio Florestal 

26 — gala de A Di Agrícola 

20 — Serviço de Meteorologia 

29 — Superintendência do Ensino Ai à Veterinário 


30 — Instituto Agronômico do Norte 


i s, 
— SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 
Ro | 


] > 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Ágronômicas 


03 — Escola Nacional de Agronomia 
05 E eapaçã de Ecologia Agrícola.............. ; 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 

4 oi — Instituto de Experimentação Agrícola 


Eus Laboratório Central de Enologia 
! : 
a 19. — “Departamento Niciorial da Produção Animal 


02 E de Caça e Pesca 
94 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


21 — Departamento Nacional da ponei ao Vegetal 


03 j— Divisão de Fomento da Produção Végetal. 
04 — ger de Terras e Colonização ) 10.000 3.010.000 


15.000 
6 Sh dao 30.000 


29 — Supé pda do Ensino Asricolã* e Veterinário... . » 40.000 | 


"8 “30 — Instituto Agronômico do Norte...... ú sn À 


+, 


sa q 


pos — VESTUÁRIOS, UniroRMES E raviramentos; ARTIGOS E peças  ncrssómas  noura 2 DE coma 


a "MESA E BANHO; TRcinOs E ARTEFATOS . “ o 
E Es ; a 4 E 


Eu 


04 — Depdtâmento e; Administração — Ad SR Pa nl ole ; 
' ão. | o e TA RDI 6d LO ANN 


0— Divisão e Material. 


o1— É Pa, Geral. 
02 — Cursos de Aperf 


RÃ 03 — Escola Nacional ad e rnaiaa PRE APTE = PR Jatvas to mbpaho — 51.000 gáiai 
p" à 04 — Escola Nacional de Veterinária Lan E cr apa pa de PA Ny *10.000:7"=+. udinis 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola... .ecsccaeciveneso E dota " 14.000 elos 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola À k 4 a 
PM o1 — Instituto de Experimentação “Agrícola. dd dA RE AR “30.000 E 


kN 


REA RR 
= 4 ol S x e * . Ca E x F 
N ah LESÃO TUE ELO ) PE ST ed a E 6.700 rd E age 
08 — Instituto de Química Agrícola. ........ccceresisesõo E 1 pm 6.000 ç 
09 - — Laboratório Central de. ELOLO BIS, e mto guia vê PERUS SUS E Ri 20.000 ' 


“ 


14 — Coriselho Florestal Federal... 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios. ............... GET Errei A ES 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


DI — Diretoria Geral: .. 2. cgesadrs ese eri en RA neo cai 


2 Divisão de Caça e Pescar int ISA ofgit q É antera ERC RN je É 20.900 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........cccccesecementos 16.000 
) 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal............ccicsros 48.000 
ns 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.......... 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal......... ES Ud AD A 16.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


05 — Divisão de Fomento da Produção Mimeral,............cccuuos 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia.......ccccccinsicccoo do 
O Laboratório da Produção Mineral...... Re SE Ge UNÇÃO JE E 
E 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
E; OU =BDnetoria Geralki mto pres mpeg de qui SE aro po ias ap vaga E a E pp RR 
:R ; 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.... EA TGR TS ART RES AR RS 
a 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal..... TERRE RE A dent 
: 04 — Divisão de Terras e Colonização..........ccccisestneccecaeco 
. o 
E, TE 22 — Serviçoide EcônomisaRunall ego CT Se DO cm prado o Ga Tp DR DE ER qa 
y 23 — Serviço de Estatística da Produção. ....... 14 Bm ARE e e PEÃO den pe rc a 
3 : 24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas........cccceeeseterencenees 
É “ 25 = Serviço" Blórestals . sao, SEO ORE A DR ERR Paga RO RT SR 
aa “26 — Serviço de Informação: Agrígola.., as 2. fe smp alo Sa ei gil a qro o a ab SS AP 
am 
» 
N Ed 


o Eh 
mo Serviso de Meteorologia. peeeererecacerenana 
28— — Serviço de Proteção aos Índios 


* CONSIGNAÇÃO III — Diversas iso 


- ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANS- 
PORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE 
“SEUS TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


EM — Departamento de Administração 


03 — * Divisão do Material 


 WM— “Céntio Nácienal de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


o1 — Diretoria Geral. . 
03 — Escola Nacional de Agronomia 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola 


= 


352.000 
5.000 


q Vv-— Conselho Nacional de Proteção aos Índios Po 3.000 


Li“ 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


- 02— Divisão de Caça e ne. 

' 03— 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal ; 474.200 


“20 — Departamento Nacional da Produção Mineral | 
01 — Diretoria Geral....... APT IE E PAS E E a Sob ai 13.000 
02 — Divisão de Águas...... po PE PR OR O SE 7. “305.000 - 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral, ho 200.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 2 90.000 
05.— Laboratório da Produção Mineral , É 18.000 


E 21 TR Departamento Nacional da Produção Vegetal 
sê Roda Gernllh so ces aers cintos cegenneda 16.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitário Vegetal : 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ; 
04 — Divisão de Terras e Colonização........tccisiiiiiiiiios MEP ar 23.000 669.000 


22— Serviço de Dn emseo Rural DS RE ar REC 


25 — Serviço od Estatística da Produção... RR Do RE gs: A alia im a Rr: . ear s 


26 — Serviço de Informação PEÇA ER : 

27— Serviço de Meteorolófio. . Ts piação ; E O, EPA SRA AA ce a E E ER Ea e 
28 — Serviço de Proteção aos ARE ro TP A Eai A, = és 
29 — ao raca do Ensino Agrícola e Veterinário WEB rd | 


so — Instituto Asronômico Ea INES areia me ao 2 RR EPA A O ERR 
', 


] 
50 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E IRAN LAVAGEM 
ve 
E ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO za 


04 — Departamento de Adnidistesçõo ; 


BB ME PRE = = GN A GRATA RE AMARES o 1 > 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
7 : , y á 


01 — Diretoria Gerallziicaess go set serepi aço o abria ate cÃda Tm a pra ad cp 


03 — Escola Nacional de Agronomia.........ccuuuaseo RR 17.500 abif” » Es 

04 — Escola Nacional de Veterinária...........cccscsecemes ER 15.000 ) R É 
é 05 — Instituto de Ecologia Agrícola........... ala 6 ut at DIS EA 9.000 | | nt! boi p 
e. 06 — Instituto de Experimentação Agrícola R E Ds 


01 — Instituto de Experimentação A ea: dee pç O DE presarn 40.000 


07 — Instituto Nacional de Óleos....... vv... E oo a ape 5.000 : 4 É 8 
08 — Instituto de Química Agricola.........csusccccsssccteeseecs Mv BLGGOD É 1,8 
09 — Laboratório Central de Enologia............. 665 55:< 10 AR TE, a egu 25.000 140.000 


12 — Comissão Nacional do Gassgênio........ceciccientecccesterateneenas cce nea 


17 — Conselho: Nacional de' Proteção aos Índios asse. cv... Ee dr id gel amo E A 


a! 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
RE, *, 01 — Diretoria Geral..........ccceccssrs É Ur Arehra bee AA GO o OD 10.000 
“8 ? 02 — Divisão de Caça e Pesca........icccussinccce creep cremes 42.300 
A , 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........ccuencecienemeero 24.000 
e 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.. ea ata 0 qr vo AE BSODO 
) 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Osuels pune: ER e ad 11.000 , 
o ; 06 — Instituto de Biologia Animal.........ccccsccsenccssarenerees 16.000 143.3 
É £ 
k 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
A é o. à 
E 01 — Diretoria Geral..........ccuceecisos ANE A SE MB RCE 13.000 | 
EM 02 — Divisãolide Águas IL! ssn ocre RaN TO EVT pi A UEL seat ças 15.000 
“% 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral... ..22..0...00.00004 ' 7.500 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia.......icicesccssserrunvons 9.000 po 
05 — Laboratório da Produção Mineral............cscctssreoos Eee 13.000 57.500 


— Degtnmeto 2 Nida. aa Produção Vegetal 
o1— Diretoria Geral. Ea RR ga A ESTA Mo: ZÉ VR 
02 — Divisão de Defesa Sida Vando, : 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal..... PEDE TO, Amd 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


Des Seriiço. do: Encsuods: indal 


23 — Serviço de Estatística da Produção... ereeema CBR RAD A ip 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.” 


4 | ] e: 2 
ER sieiniço Florestals; SEER UA vaio ARS Tea 510 ao 3-0 ia io E SEADE DER 4 


26— E chita de Informação Anhaia: Sr Do AP, ER Ap EMAIL, E 
x m— Serviço de Piper 
28 — Serviço de Proteção aos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


30 — Instituto Agronômico do Norte 


O) 


. 
1 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


“+ W— Centro Nacional de Epainô e Pesquisas Agronômicas 


- 06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola 


09 — Laboratório Central de Enologia . — ERR Eri idea Ta 150.800 
; b, a e MEPM 


12 — Comissão Nacional: do Gasogênio 
“19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral; LP Piza STR = 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia : 


a pe Departamento Nacioral da ProdlaçãoNeietal 


18, 02 — Divisão de Dóligss Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização Êo 701.700 


ap: 


E 
* 


N 


2 —Sebvico -de'Eeunainia Rad “ARE Pl pr E Ap ur É eaia = opnio tt ala AR 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.............- É o SO AS =p 
; ” ros MM 

27 — Serviço de Meteorologia Ea Ea Er PA Pad dA RR RÃ su ÃO ci 

28 — Serviço de Proteção aos Todos APS cs eis ao E RERaa So ARE co iria 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
) 


04 — Departamento de Administração f aid 
= da “arara Tipo E a, ol ga Srs a É E o O, AE dO Sl ro ORE 
33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS oa é. 
4) | 


04 — Departamento de Administração 
| 


03 — Divisão do Material. ......ececercccsslcrres conosco ras aena RS AS Ko sata 
' 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas , 
01 — Diretoria Geral........ NA a no RR RA RED o , 6.000 
07 — Instituto Nacional de CL Pag Se RE PN A REGAR 1.200 
*09 — Laboratório Central de Enologia................ceiccissereaso 2.400 9600 || 


12-—— Comissão Nacional da GasoBÊnio., .,sunso corr versus aco cg vue nda dna o viola a 
17 — Conselho Nacional dz Proteção 293 En dibai tasas sia RS onto PAR elos 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


p. SA 01 des Diretoria Gera) ..26.. Mg eo dba ora cm é 0 iofo S/a ja 90 9/0 (0 SS a SS DE is 
e 4 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
E, DU EA Bnitorial (E SUR: Melia Soto. dor Ep pipes ni e E Sena 3.000 
j RE hat Ses [EJA Ne JR, E AD AR DE RS A 2.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral...........ccciicecs 2.000 
- 05 — Laboratório da Produção Mineral.............cccecmncsecacsos 2.000 
5 21— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
' 01 E Diretoria Gerdlsito Moo ce pio Sera fai to e EA Ega 6.500 
ps 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... ....cciccasestistesias 2.000 
q A ' 23 — Serviço de Estabíshica da:Produção, qe ul aos tiain o = 28 o MO ai SAIR TO ren IA A 
A 24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas..........ccccccesceessereteeas 
. 25 — Sebeigo Elorestal 24555 ne e SE aber ba ão gere E Dag 6 e 1 ÃO O an A 
Y 26 — Serviço de Informição Agricola. suis en ico DAR ota ostras Dre ar a Dejo at O O SS 
Es 27 — Serviço de Meteorólbrin TA CM sound a pai on DR eng = d Eve E te 
E 7 28 — Serviço de Proteção abs Índias. va sy Bo cr e e a DO Mano Rijo 
3 E 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. ...... dedo RS Arda TAP ' 
E ; 30 — Instituto Agronômico do ao PSA Ape AP RR DA id, ai rop E 
H 
br 


's mutons s pe Pmoxto raoamento 
8 ot Gainei do Ministro 


Rr gi - Gabinete do Pa E 


 W— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


04 ed Escola Nacional de Veterinária 

05 — Instituto de Ecologia Agrícola 

06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
E — Instituto de EX a RUA Agricola 


* 


a — Conselho Florestal Feder 


Us — | Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
+" 06 2, | Institiado de Biologia Animal 


+ 
E 


E. 20 = Departamento Nacionel da Produção Mineral 


- 05 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
" 04 — Divisão de Geolugia e Mincralogia 
Re 05 — Laboratório da Produção Mineral 
em ' 


4 a — A Nacional da Produção Vegetal 


Ol— Diretoria AS io. AM co ie E O DE aro A ade oe a ia 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... 

03 — Divisão de Eotdento da Produção Vegetal 

04 — Divisão de Terras e Colonização 


t 
, 


E E — Setviço de Economia Rural Paste a 


| 
idea a de Estatística da Produção. 


E” — dpioo de Fiacalização de Comubescia fe Eseiihas 


26 — Serviço de Informação Agrícola . Ap Mede pá eesmenos ; 
; y . DR a A peça gi 
27 — Serviço. de Meteorologia. ... vara E feio Ro nes peemane sena rasos ME Po Pu 


28 — Servi Ea po Proteção goma Indios... 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinária: ER 


ea 


30 — Instituto Agronômico do Norte....... ASAS ER CEE Es ABpr Sa ey Rs , 


4 F, Ea , Pal La 
<S ( Nm ILUMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
04 — Departamento de Administração » 


1 03 — Divisão do Material petira EE No ie ai AÇÃO a Ra: ANS AS A 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Diretoria Geral E R 
03 — Escola Nacional de Agronomia...... RS SS Po ope ai ue Ndee 
04 — Escola Nacional de Veterinária. ........ E apra DE od e 
05 — Instituto de Ecologia Agricola. 
06 — Instituto de Experimentação: Agrícola 

“Ol — Instituto de Experimentação Agrícola........ day, 


Di Ametituto Nacional; (des leds SEER Mobo Raia io, 
08 — Instituto de Química Agrícola. ...........cccccicistcereneeoo 
“09 — Laboratório Central de Enologia 


12 — Comissão Nacional do Gasogênio 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral. - 


01 — Diretoria Geral........ccccreos nie 

02 — Divisão de Águas... ...cccccsescrcrerteceneas ã 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 

04 — Divisão de Geologia e Mineralogia.............. PRA SS ST 
05 — Laboratório da Produção Mineral E 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização. . 


22 — Serviço de Economia Rural 


e 25 — Serviço de Estatística e ta 
24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas. coa e nv oiia à Eajatran SAR a O PRO Pi 


25 — Serviço Florestal apar SPD ig á 


crounscnedtas curve cre ca busca eme nrnnasa ss 


27 — Serviço de A E dee da tda PD RE 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 


qo 


o PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÉS 


o 


04— Departamento “de Administração 


03 — Divisão do Material 


06 — Instituto de Ecologia Agrícola............o. EE RPA “e 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola. .. 


04 — ban de Fomento da Produção Animal. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Avimal : 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia. e 
- 05 — Laboratório da Produção Mineral.. 


h. “a A 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral..:....... A BE A e q ARA 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal....... cesso. 


“ 
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A Ds eo 

: [Verba 2 — Consignação INI — Diversas Despesas — Continuação) 

E ER GA, 
E 
E 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal..... PO ER RFO 20.000 

- 04 — Divisão de Terras e Colonização.........ceseseseseeresereo sã 3.000 39.000 | 
JA 22 — Serviço de Economia Rural.........ccueteseesereeneres O E SO EAR 35.000 
SM É 

E 23 — Serviço de Estatística da Produçãõ........ccreserineeseserensenerenteeeo coro É RB 
se 24— Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.......cececmemereeeoo pre 5.000 
: 25 — Serviço, Flordstal... fe ecsesscecssesconuarisos corados trem ch no a ba 120.000 

Ros 
“a 26 — Serviço de Informação Agrícola.......ccccrrenecersenme enc ermenieeacenmenero 800.000 
=] 27 — Serviço de Meteorologia..........cucuenusteeeececemeenerenseneso Raro pad 15.000 || 
va 28 — Serviço de Proteção aos Tudios Lead se Ut Ss ao qa aee pda nb efa 61.400 
+» . e 
e: 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário..........cceseesves REM SA 30.000 
y 30 — Instituto Agronômico do Norte........c.cererceneremeneeecereronecantneenesa 55.000 
39 — sERvIÇOS FUNERÁRIOS 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... .. seno aa nes açao joio fee Rd aq 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conservação de imóveis 


04 — Departamento de Administração 


jo eso Vis Mr TR 
= 


04:— Divisão “08 Obras o en atra crise elsie xe é Ei Mag ui mofo (66/08 copos ev 54.000 
o 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
y 
" 03 — Escola Nacional da Agronomia.........zereceees 20.000 
! 04 — Escola Nacional de Veterinária.........ccecesss 20.000 
e 05 — Instituto de Ecologia Agricola..........cceeereos 20.000 
é 06 — Instituto de Experimentação Agrícola . 
ke 01 — Instituto de Experimentação Agrícola........ 224.000 
07 — Instituto Nacional de Óleos.......ccceetesees 10.000 
08 — Instituto de Química Agrícola.........uscceccees 18.000 
09 — Laboratório Central de Enologia.........cc..... 50.000 362.000 
F 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
OL == Exeforia* Gerais ses gia Ps ss ota tava re SST Sra 28.000 
02 — Divisão de Caça é Pesca... cecnisesacdenstrra 50.000 
| 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal............. 8.000 , 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal........ 230.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 12.000 
: 06 — Instituto de Biologia Animal......ciscccstceesos 110.000 438.000 Eta 
, , EN EA o) 
ae 
4 
| 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral | 
é 
Ê 0L— Deita Gerald; Sc. oro io tease eo du a e 20.000 j 
02 Dipistoide Ágúas, loco ge Sic to amei 95.000 V 


Á ] q E E mp? ; Pai el 
E 4 E 2 > E ab ac RA Rga-ão) 
94 — Divisão de Geologia e Mineralogia...... 
Ri, - 05 — Laboratório da Produção Mimeral............io. 


» ÇA ] F, 


— DA q , 
7 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


1 
01 — Diretoria Geral 


— Serviço da Economia Rural 


E”: p= Serviço de Fiscalização do. Comércio de Farinhas 


a os — Rtijo Florestal 


“o 
p x x E a 
*— Consertos e conservação de bens móveis 
E 2 


j | Da Departamento de Administração 


mo. 


— 03-— Divisão do Material 


no 


Ee 


12 — Comissão Nacional do Gasogênio 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


& : 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


ta 


RR Amnnáal, o. ar a ÃO po dé TRE dido Sp A É + 
06 — Instituto de Biologia Animal 


à : 01 — Diretoria Sad RR ARS Es E: emas cerne o, 
AM 02 — Divisão de MA pule anti pi Aos o sia o ore SD ND , 
Mai, Ba. 04 — - Divisão de Geologia e Mineralogia.......... y ns o ad 

; “05 — Leboratório da Prqlinção Mineral. EA dr E 


21— Departamento cio da Produção Vegetal ; ” 
01 — Diretoria Geral. Ê ne sia És Ds 4.500 > Rota 
02 — Divisão de Defesa Sanitária ásia. eres dns 60.000 : j ERA 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. aviso!» 70.000 : AR 


. — 04 — Divisão de Terras e Colonização. .....«csucesvs o 40,000 “164.500 


22 — Serviço de Economia Rural........ .. ERC E ess END «Pci PI 50. OO 


. a 


23 — Serviço de Estatística da Produção.........cucteeros 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas... .......vecreso 


: ; 2 — Serviço Florestal.............. = oque o ao elefica: PEA AE E PRE! Ê ; as : 
| EZ o 6 k h ) an j . To ES er 
E - 26 — Serviço de Informação Agrícola. .........curuceceers PI Ne 7000 | . 
“A £ 27 — Serviço de Meteorologia......... E RD cc PR 220.000 à 
A 29 — Superintendência do Ensino PEER e Veterinário.......:.cecsers 30.000 1. pasa | 
E 
4 


41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


a 


04 — Departamento de Administração 
E ; 03 — Divisão do Material...........ccccecreceaaes ab aro leo oenrre ease renda 


10 — Centro Nacinnal de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


A 
01 — Diretoria Geral...... PRRRR RE SR qe Pa LO Ben SEA 
02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização ........ze.v.r-» Ee 
03 — Escola Nacional de Agronomia..........- Ein PR aa a Re 
04 — Escola Nacional de Veterinária........ do calar A Vota CN jato fo a 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola...... PET enrrrama ER 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
p 01 — Instituto de Experimentação Agrícola........eveseeecerves 
07 — Instituto Nacional de Óleos........ceecusceneeeseeemens ento 
08 — Instituto de Química Agrícola....... dp GE PaRCREE Li RD 
09 — Laboratório Central de Enologia.............% Voc sra a jante disto 
12 O ENA Nacional do Gasogênio.......... a to ri E E Mo da ns o a 
f 
14 — Conselho Florestal Federal.........cccccemccceceneeeve penosa aires dec eaatas 
” à 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
g , OL =— Divetotia- Geral. Mes AR o a E É RSA IN oa 
: 02 — Divisão de Caça e Pesca.....iccccicecmere AR, JT JOS 
E 7 05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........... RMS TEA ia 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal........ccewreseeese 
e 


a tt do Animal.......... 
— Instituto de Biologia Amimal.....veresrresserreessisssesross 


“ 
» 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
| 03 — Escola Nacional de Agronomia» 


a AS 


e 


14 — Conselho Florestal Federal... 


01 — Diretoria Geral... ...... E ea ANE OCS E mae Ro seo ida a 
0% = Digato: de Chqa. ayPbaco Case ss asus elege > ria ala 
03 — Divisão de Defesa Sanitária | E ERRO SR E, q 
pb Divisão de Fomento da Produção Animal.......ccccccscsceos 

— Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. Es 
de de Biologia Do PN Sa A RR 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 
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04 — Divisão de Geologia e Mineralogia.......cccccssssssssssessis 
05 — Laboratório da Produção Mineral.........ccccccsssssessicsos 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


ag LD o ARCO RR E RR ES CANTER CBR, q = 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.......ccccccssssssscsoss 
03 — Divisão de Fomento da Prodição Megefal.;.-s,sc cs ste sus 
O4 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural 


23 — Serviço de Estatística da Produção 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas 


— Serviço Florestal 


26 — Serviço de Informação Agricola 


27 — Serviço de Meteorologia 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 


29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......s os... 


30 — Instituto Agronômico do Norte.....cccsicsiooo. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI. ..sssssessaooos 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 


43 — ourRAS DESPESAS 


o 
25 — Sergio Fbrestal tits Pac ES a O A SODA 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IP .lscecessssssassas 
TOTAL -DA VERBA DS Oo a PURE De 
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nene sas asa nas 


ease ass ns sandes 


o1— ACIDENTES DO TRABALHO | ida 


=” — 04— Departamento de Administração 


— Divisão do Orçamento.................. ER SS Sã Ee O Sh OA Ls 


02 — SELEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 
4 01 — Seleção “to 
ER 4 Departamento de Administração 
E ne o 

ne oia e e o 

Eos — Avesfcigpumento é capeciglianção de pessgal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 


a) Honorários por aula........ 


b) Viagem ao estrangeiro, de cinco alunos, na forma do AdrEto- 
lei n. 4.083, de 4-2-42 


a 
6 —dvxíLios, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 
“ 01 — Auxílios 


“04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Orçamento 


a) À Sociedade Nacional de Agricultura para desenvolvimento 
dos trabalhos de propaganda agrícola e formação do espf- 
rito cooperativista na classe rural 


b) À Sociedade ie de Agronomia para ampliar a edição 
de seus boletins especializados 


c) À Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária para ampliar 
a edição de seus boletins especializados 


d) Para manutenção de alunos da Escola de Horticultura 
“Venceslau Belo”, da Sociedade Nacional de Agricultura, 
no Horto da Penha; no Distrito Federal 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Escola Nacional Pr Agronomia 
“ a) Ao Diretório Acadêmicos 
“04 — Escola Nacional de Veterinária 


a) Ao Diretório Acadêmico 


's 


ouro 4 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal , 


02 — Divisão de Caça e Pesca 


a) Às colônias de pescadores, para manutenção de suas escolas, 
nos termos do decreto-lei n. 2.655, de 2-10-40.......... “200.000 


b) Para execução das leis, regulamentos e demais disposições 
GOUu dh federais sôbre caça e pesca, na forma dos arts. 10 e 11 do re- 
gulamento aprovado pelo decreto-lei n. 1.159, de 15-3-939, 

nos territórios dos Estados de S. Paulo e R. de Janeiro.... 535.240 


c) Auxílio ao Museu Goeldi, Estado do Pará, para o desenvol- 
vimento dos trabalhos de piscicultura...........cccuvos 450.000 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


a) Aos criadores para construção de banheiros carrapaticidas ou sarnífugos 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal $ 
a) Manutenção de registo genealógico, mediante contrato 
a) Ao Jockey Club Brasileiro. ............ 30.000 
b) À Associação do Herd-Book Caracú.... 30.000 
c) À Associação de Criadores de Cavalos 
“Manta -LaBgh "eh ces silos o ssa a Deo 20.000 
a) À Associeção dos Criadores de Cavalos 
Criodlos, Semace po o pa a GSI 20.000 
o À Associação Brasileira de Criadores 
Bovinos da Raça Holandesa......... 30.000 
2 À Associação de Registo Geneelógico 
Sul Riograndense..........cccrccas 40.000 
9) À Associação de Registo Genealógico 
da Raça “Schwitz” do Brasil......... 20.000 
h) Ao Consórcio Profissional Cooperativo 
dos Criadores do Cavalo Campolina.. 20.000 
1) Ao Bresil Kennel Club................ 10.000 
4) À Sociedade Rural do Triângulo Mineiro 20.000 
9) À Associação de Criadores de Bovi- 
nos da Raça “Mocha Nacional”...... 209.000 
m) À Associação de Criadores de Gado 
bo) fo e RO E pa Rc 20.000 
n) À Associação de Criadores de Jumentos 
da Raça Brasileira..........cccemees 20.000 
o) À Associação de Criadores de Holandês 
do Rio Grande do Sul.............. 20.000 320.000 
6) Aos criadores para transporte de reprodutores. ............. 200.000 
€) Aos criadores para construção de silos destinados à conservação 
de forragens verdes. ......cccocusesabicâre res Ap ERR qo 200.000 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 


a) Auxílios sos índios de acôrdo com o decreto n. 9.214, de 15 de dezembro 
de 1911, lei n. 5.484, de 27-7-1928 e decreto n. 736, de 6-4-1936 (art. 8.º) 


03 — Subvenções 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Urçamento 


a) Subvenção à Comissão Executiva da Pesca de acôrdo com a letra d, n. I, 
art. 3.º, do decreto-lei n. 5.530, de 28-5-1943......ccceccccerenenos 
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100.000 
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3.703.000: 
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a) Fomento da Produção Animal com o Estado do Pará... 


ento Nacional da Produção Vegetal 


os + e de Defesa Sanitária pras a 


a Profilaxia e pos A, ES DO cp E Qi e nã 
b) Serviço de desinfecção de vagões. E Br) AA Ag A 
“ » . , 


21— - Departamento Kai Ta da Produção Vegetal 


cá SE Divisão de Pato Entidiãa Vegetal 


a Para combate a doenças e pragas da lavoura. ... 


16 — exposições . 


- 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 


09 — Laboratório Central de Enologia 


ca) Para exposição vitivinícola..... ] ee ARO UT Ao ecntiRta a 

- E ; ; : 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


a) Exposições nacionais de animais e produtos derivados, conforme con- 


trato 


a) Estado de São Paulo................. 

b) Estado de Minas Gerais....... sn ct 50.000 
” e) Departamento Nacional da Produção 

Animal, para despesas de qualquer 

natureza com a organização da 12º 


Exposição Nacional de Animais e : “ 
Produtos Derivados, a se realizar no ' 
ed Rio de Janeiro no ano de 1944,...... — 50.000 150.000 4 
TOR A 
Pr 
E Ê 
sa x; A; o o ” 
“a b) Exposições regionais de animais cs 
a É 
mu a) Estado dajBafa.... .sgii a sig Bea lodo 100.000 a 
E ; Era 
R b) Estado do Rio Grande do Sul.......... 100.000 
a Paio c) Estado de Pernambuco................ 100.000 H; 
va : d) Estado do Paraná...... eshoo, À 100.000 400.000 
io 
c) Exposições promovidas pelos criadores, associações, muni- 
e , cípios Ouilintados spas nb des Sie Dra Sette 400.000 “ZE 
, d) Auxílio ao Brasil Kennel Club para a exposição de cães. .. 15.000 965.000 pe 
+ k “ Ê d 
” . « 
E 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 7 ; mM 
Í E à 01 — Diretoria Geral pá 
va i : à) Para exposições agrícolas e de produtos e sub-produtos de origem vegetal. 
a 
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ada O tada aid a o du a es Rad é LR 


| DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS - 
-10 — Centro Nacional de Ensino e E ÀAgronômicas 
DR cal Wincicdd des Agrowerais 


a) Aquisição de medalha para o Prêmio a ser concedido ao melhor aluno 


da Escola que houver concluído o curso......... o pfae SO E Nei NE = 


2! E Departamento Nacional da Produção Animal 


RA Divisão de Fomento da Produção Animal 
os a) Prêmiosa criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e 
* piscicultores, pela boa qualidade de produtos apresenta- 
dos em exposições de animais e produtos derivados 


05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


a) Prêmios a que se refere a alínea b do art. 10 do decreto- 
lei n. 921, de 1-12-1938 


EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


E Gabinete do Ministro 


» 


» 07 — Instituto Nacional de Óleos. 


2 “ZA Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


AMENTO E INSTALAÇÕES DE HORTOS 
25 — Serviço Florestal 


2) Para ampliação dos trabalhos de reflorestamento a cargo dos hortos flo- 


restais 


FRODUTO S E MATERIAL PARA REVENDA A AGRICULTORES E CRIADORES 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal | 
— 03-— Divisão de Defesa Sanitária Animal - 
2) Medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos químicos 
i icos, seringas, agulhas e termômetros 


04 — Divisão do Fomento da Produção Animal 


a) Reprodutores adquiridos PA im cá mé 
x Ee 6 aa o ar A 

E )) Material e produtos próprios para. avicultores, qe 
apicultores e sericicultores............c.... 


f 


21— aperta tira da à Produção Vet 


spádio de Defesa Sanitária Vegetal. 


a) Material agrícola, Rddesicidas e fungicidas 4 ..£ = ces beios É 
À () 


03—, Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
! - É) - 


a) Material agrícola, adubos e corretivos.. y RR a eo cg 
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36 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HÓSPITALIZAÇÃO 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Prestados a educandos............... qro 2io e aP£o 2/4 (676 o aja e 6/0 POR in o a lua a 


36 — sERVvIÇOS CONTRATUAIS : o ER, E, j p 
i> ir E A N 
“E 25 — ES tipo" de Estatística da Produção 


a) Serviços mecânicos de estátística eicontabilidade, ms. vcs o sro aniis iai 


27 — Serviço de Meteorologia 


: a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade. ....... - 204.000 . j : 2" E. 
PA 6) Serviços mecânicos de apuração de observações meteoro- E | 
: tes CENA asia 6 ps Do EETEE ED fe fg A Co eo E 1.245.000 4 | 
c) Pagamento às Missões Salesianas, conforme contrato, de : E. | 
o ; serviço de observações meteorológicas em Estações si- | | 
tuadas nos Estados do Amazonas e Mato Grosso...... 163.800 ba | 
d) Perfuração e conferência de cartões correspondentes a E EPs Ê | 
questionários de observações aerológicas ...... As 150.000 1.762.800 ; 1.942:8 | 


41 — ADAPTAÇÃO A GASOGÊNIO 


04 — Departamento de Administração 


um 03 — Divisão do Material 
Po ; a) Aquisição de aparelhos de gasogênio e sua instalação em au- 
q NS ag to-caminhões, caminhonetes e ônibus oficiais, inclusive re- 
visão nos motores a serem adaptados..............ur.. 


47 — PROPAGANDA E DIFUSÃO CULTURAL 
26 — Serviço de Informação Agrícola 


. UM , : a) Aquisição de publicações de reconhetida utilidade para distribuição gra- 


Ee Por tuita, inclusive compra de direitos autorais, pagamento de traduções 

Er ; e aquisição de jornais diários.. RARE a RE Pa Paiça 4 P ra 296.000. 
RE b) Custeio da Revista “Riquezas de Miaiy Terra” e outras publicações pe. - 

A | já po La MET (RE AMRS RN ue DS PU A CRT O RAR RD PS AU 2 ; 181.000 


o c) Pagamento de sincronização e revelação de filmes cinematográficos. . * 40.000 
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VERBA 4 — EVENTUAIS 


VARIÁVEL 
“Cr$ 


* CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


1 — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


01 — Gabinete do Ministro : 


01 — Gabinete do Ministro................ 
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TOTAL DA VERBA 4......... 
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4 S QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 
O tam as subconsignações precedidas de sua Í > 
|? | mumérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 

empregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
pente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orcamentárias. 
| Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 

m que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
vos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
2 ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 


- 
JINIdUES . 


E — A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
x o) “a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
“deq ue não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
be unas . Destas, as mais importantes são : 
|» a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
me er >, por unidades administrativas; essas despesas aparecem 
* englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
eterminar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
“ núme D de “Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios : 
je es “b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
is da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
oi de créditos : Weg 
Ea c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
“do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
* mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
| Peito de seus programas de trabalho ; 
a - d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
Fabalhc que resultam de primeiras experiências. 
Ea Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 
k usto dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 
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Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trab 


“dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a Pá 


MINISTÉRIO DA FAZENDA | 


* 
velmente, representam um largo e decisivo passo nesse 


tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosi ade, 
tica e à cooperação de todos. quantos se interessem p o aperfeiçoa- 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embiotia teco- 1 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais bre 
tempo possível. RD arg 
E” oportuno esclarecer que, nos Ministérios civís, adiado dh A 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas | 


súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de dis- a 
criminação da despesa. Em relação aos Ministérios militares, porém, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais sejam automâticamente 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi-. 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser | 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais. 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 
tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o 
a aprovação do Presidente da República. 


Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — .PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — 'Tarefeiros 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


Es: — prseinação por trabalho com risco e vida ou da saúde 
12 — G atificação por serviço extraordinári 
13 — G ação por trabalho técnico ou científico 8 
A Gratificação de representação " 
15 — Gratificação adicional o 
16 — Gratificação de magistério | 
17 — Gratificação de representação de Gabinete 
18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 
19 — Auxílio para diferenças de caixa o 
20 — Outras gratificações 
21 — Gratificações militares 


ce CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo . 


23 — Diárias 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 


24 — Honorários aos juízes de casamento 
25 — Substituições 

26 — Diferença de vencimentos 

27 — Outras despesas 


CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 


28 — Pessoal adido 
29 — Pessoal em disponibilidade 


CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS - 
30 — Abono provisório e nóvab aposentadorias 


31 “Aposentados, jubilados, reformados, “inválidos, asilados e pessoal da 
reserva 
CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 
33 Abono provisório e novas pensões 


34 — Pensões de montepio, meio soldo e diversas 


35 Soldos e pensões vitalícias 
E CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 
36 — Etapas para alimentação 


37 — Auxílio para funeral 
38 — Auxílio para fardamento 


VERBA 2 — MATERIAL 


o e çã Nem MATERIAL PERMANENTE 


o? 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


si 02 - — Automóveis de passageiros ; Saito cam nh 


03 


04 


0s 


06 
09 


11 


13. 


14 


16 


17 


19 


20 


RE 
22 


23 
25 


26 


27 
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auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transp te ; 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios; embarcações, 
e de dragagem ; outras viaturas 


01 — Automóveis de passageiros e ; 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e - at 
ferroviário de tração e do transporte ; tratores Es equipamentos | 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de 

incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material Poti e 
de dragagem ; outras viaturas 


E A 


Livros, fichas biblicaiáticas impressas, documentos, revistas e outras pu A 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de te. | 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios. 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 

Material de acampamento e de campanha ” 
Material de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e pandei 
ras; instrumentos de música 
Material de transmissão e engenharia militar : 
Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, Rea 4 e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
“trabalhos de campo ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda 
Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência dé 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; so- | 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 4 <a 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico 
Forragem e outros alimentos para animais a 
Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para ? 
corte; gêlo; artigos para fumantes. 

Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des 
tinados a qualquer transformação É 
Produtos químicos. biológicos, farmacêuticos e odontológicos: adubos | + 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e ou- “|. 
tros de uso nos laboratórios em geral A 
Sementes e mudas de plantas a 
Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


E DD OND a De + 


jamento e o PRB: ade ops og aiii eca-. 
5 transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
Simentção opnia e de seus tratadores em viagem ; seguros de trans- 


es ia die 


Águs ey sdliico a e inieação- serviços de asseio e higiene; 
par 


lavagem | e engomagem de upas ; taxas de água, esgôto e lixo w Tê 
at — Aluguel ou arrendamento de imóveis ; foros, seguros de bens móveis e b 
À imóveis 


— 32 — Assinatura de órgãos oficiais rh 
—. 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas = 


“35 — Despesas miudas de pronto pagamento . : 

37 — Iluminação, fôrça motriz e gás - 

38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação ; clichés . 

-39 — Serviços funerários A 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis E 


e móveis 


“ 


01 — Ligeiros r. reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- SM 

ção de imóveis . a 

02 — Consertos e conservação de bens móveis 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens “a 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO A — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


43 — Outras despesas E 
44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


— Acidentes do trabalho 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 

Ra. = Seleção 

E 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


- 03 — Aquisição de prata 

- 04 — Abono familiar 

— 05 — Assinatura de notas e títulos: 

06 — Auxílios, contribuições e subvenções 


01 — Auxílios . Ã el 
02 — Contribuições , a 
03 — Subvenções A 


07 — Serviços judiciais 


08 — Acordos 

09 — Comissões. e despesas no exterior | k 

10 — Caracterização de fronteiras , > ; ' 
“M — Desenvolvimento da produção ; 

12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado | 


13 — Diferenças de câmbio 


19 


: 45 


46 


47 
50 
51 
52 
56 


dd DM É Dia 


' Manobras militares * Pd Er, 


Remessas do Govêrno para o exterior 
Defesa sanitária animal 


Ê 3 A o 
Exposições : DES q Se 
- Expedições científicas . . É rei á ia k a 
Indenizações . a T+ & EE 


Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos mil 
Intercâmbio cultural E ra 
Levantamentos aerotopográficos ato 
Palácio do Trabalho | ai ES Ra 
Previdência Social Pe Peço o DR 
Instalação e manutenção de Setores, Serviços e Controles : x 
Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas : dd 
Reajustamento econômico DRA Ss o 
Recepções, excursões, hospedagens e homenagens E 
Reflorestamento e instalações de hortos E 

Reposições e restituições 

Representação e propaganda no exferior 

Reprodutores e material para, revenda a agricultores e criadores 
Sentenças judiciárias 

Serviço de aquisição de ouro 4 
Serviços clínicos e de hospitalização 

Serviços contratuais 

Serviços internacionais 

Territórios 

Transporte de imigrantes e trabelhadores nacionais ' 
Serviço de transporte postal 

Adaptação a gasogênio 

Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- 
viço público, mediante autorização do Presidente da República | 

Custeio da “Revista do Serviço Público ”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de ançãEs e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, 
impressão e colaboração " 
Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo mate- 
rial, impressão, colaboração e traduções 

Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios . 
Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e tra- 
duções 

Propaganda e difusão cultural E 
Serviço de sondagem 

Serviços educativos e culturais 

Serviços de saúde e higiene 

Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 
Salários. a penitenciários, internados e educandos 
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QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


1 


DO 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


ú 
4 


Z 
E 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


ABINETE DO MINISTRO ay CR$ 886.680,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou es- 
tranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 
ordens do titular da pasta, bem como de prestar a Este, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social.. 


Quadro de discriminação da despesa: 


ba 


VERBA 1— PESSOAL. . 28 -— Publicações, etc. 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
NSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 41 — Passagens, transportes, etc. 


E Gratificação, quê 213.000 “42 — Telefone, telefonemas, etc. 


tal da Consignação III 213.000 | Total da Consignação III 
nt da lada 4 = Dada 5: 213.000 Total da Verba 2 — Material... 


aq A À VERBA 3 — SERVIÇOS E 
VERBA 2 — MATERIAL he ENCARGOS 
ONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
PERMANENTE 
) k 28 — Recepções, excursões, hospe- 
— Automóveis, etc. . Pad ; dagens e homenagens.. 
2% Livros, fichas, etc. 
— Méquinas, aparêlhos, etc. : 
— Móveis e artigos, etc. .... ; Total da Verba 3 — Serviços € 


1 otal da. Consignação 1 Encargos 


Total da Consignação I 


NS! NAÇÃO IH gs MATERIAL DE : VERBA 4 — EVENTUAIS 


Ro RS CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS | 


— Artigos de e diente, etc. pa ú 
e E uidbratíveia! ti Eis a 0 — Despesas imprevistas, etc. .. 
— Vestuários, etc. ... o Totãl da Consignação I.. 


Total da Consignação II... à Total da Verba 4 — Eventuais. . 


ConsiGNAÇÃO III — DIVERSAS o RESUMO 
- DESPESAS a 
E Apis onam Verba 1 — Pessoal 213.0 
— = RR: Ea Verba 2 — Material. 423.680 
-= Assinatura 4 Verba 2 — Serviços e Encargos... | 50.000 


; -— 200.000 
- Assinatura de recortes, etc. - 7 Verba 4 Eventuais E 
— Despesas miúdas, etc. .... - 886.680 


COMISSÃO DE EFICIÊNCIA 


, £ 

; Criada pela lei n. 284, de 28-10-36, e posteriormente reorganizada ?P 
ns. 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada ad 
ao Ministro e técnicamente ao D.A.S.P., obedecendo seus trabalhos às 1 


pelo decreto n. 9.491, de 27-5-42 (finais Padrão das + vi 
Ministérios Civis). q 


k j É sua finalidade o “estuilo contínuo e pormenorizado da pre C 
mas e métodos Ge trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de | 
maior economia e eficiência na execução dos serviços. 7 


Para isso elabora e submete à apreciação do D. A S.P. planos de novas. aii 


ções; quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na nn e . 25 S- 
tência técnica necessárias à implantação das reformas. 


Em 1944, pretende a C.EB., cumprindo as disposições legais e ERR 7] por 

que se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Mini tério, 

realizando, para tal, inspeções e levantamentos que se tornem necesários e e b. 

) os projetos respectivos. As dotaçõs concedidas se destinam ao pagamento do pess 
indispensável a ê&sses trabalhos e ao custeio do material de expediente. 


Quadro de discriminação da despesa: 


o ig o, DE 


VERBA 1 — PESSOAL 
E CONSUMO Lind ' 


CORRA o: VANTAGE. 17 — Artigos de expediente, etc. À 10.000. 
09 — Funções gratificadas....... - - 33.000,| 28 — Vestuários, etc. u.icucsos - 600 
Total da Consignação TEL, bs 33.000 Total da Consignação II........ - 10.60 


CONSIGNAÇÃO in ES INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 
22 — Ajuda de e o a > MS 31.250 | 
23" piárias ti ea entered voo “24.000 | 32 — Assinatura, etc. .......... ú 450 | 
REA Ê 3 ne Essasro | 38 == Publicações, "eteton a. 3.000 | 
Total da Consignação IV........ 55.250 47 Passagefs: irnosposav ol 20.000. 
k Total da Verba 1 — Pessoal.... 88.250 A Telefone, telefonemas, etc. 1.00 D | 
Total da Consignação HI........ 24.450, 


ici irado REA a ça Total da Verba 2 —— Material... 43 Lt y 


= CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
JA PERMANENTE RESUMO 8 
03 — Livros, fichas, etc. ......... 3.000 | Verba 1 — Pessoal............. 88.250 
UR 13 — Móveis e artigos, etc. 5.000 | Verba 2 — Material..... RR 43.050] 
4 Total da Consignação I........ 8.000 go PRNRO GR a EO 131.300] 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo decreto.lei n. 982, de 23-12- 38, e instalado em janeiro de 1939, 0 D. Aw 
é subordinado diretamente ao Ministro e se “compõe dos seguintes órgãos, todos subors 
dinados ao diretor geral: 


a) Biblioteca, 
; b) Divisão do Material 
4 c) Divisão de Obras 
À d) Divisão do Orçamento 
e) Divisão do Pessoal 
f) Serviço de Comunicações - 
9) Tesouraria. à 
Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas atribuiçõe 


orientar, executar e fiscalizar todos os serviços de administração geral o que faz por intermédi 
de seus órgãos componentes. 


bd RM , o. Edi 
Eds «cá À is (O ta DR pa Sa á cd dis a E Da a DO ss kid na RAS 


- ConsicNação NI — DIVERSAS 
DESPESAS | 


|2 — Gratificação, etc. ' 30 — Água e artigos, etc. 2.500 
« 32 — Assinatura as RR 
-33 — Assinatura de recortes, etc. 1 000 
35 — Despesas miúdas, etc. ... RE 500 
38 — Publicações, etc. 1.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. 2 1.000 


* Total da Consignação III 


“a 1V — INDENIZAÇÕES 


“Totai da ei EV: 41 — «Passagens, trânsporte, etc. .. 1.000, 


* Total da Verba I — Pestoat, EA é 42 — Telefone, telefonemas, ete = 2.000 


VERBA 2 — MATERIAL Total da” Consignação TÍY 10.230 


E e ntnação I— MATERIAL 
já Total da Verba 2 — Material... 14.150 
3 — Livros, fichas, etc 
3 — Móveis e artigos, etc. ro,= 


Total da Consignação I 
À RESUMO 


1 


O INSIGNAÇÃO H— MATERIAL “DE 
conião , 10.900 


7 — Artigos de expediente, etc. 
B — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II 


CR$ 24.020,00 


Constituia, primitivamente, parte da Seção de Publicações e, pelo decreto-lei n. 982, 
ad 23-12-38, foi incorporada ao D.A. 


Encarrega-se de reunir obras relacionadas com os assuntos de que trata o Minis- 
tério, pondo-as à disposição dos consulentes, aos quais atende. 


: Em 1944, reorganizará seu fichário e organizará  aanenenç para as bibliotecas dos 
diversos Side ig do Ministério. , 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL. o amo VERBA 2 — MATERIAL 


Consicnação mn — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
ER 4 ? PERMANENTE 
'— Funções gratificadas á “ 
, GS SE SA q — Li , fichas, etc. 
Total da Consignação Mes s , E Ra a , 


Dtal da Verba 1 — Pessoal.... j Total da Consignação I 


META MINIS” 


pe pe 


; E o qr a PAS PGR E 


| 38 — Publicações, etc. 
| 42 — Telefone, telefon 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
; CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. j 1.000 
28 vu: Vestuários, efe, visuais 800 | 
; 


Total da Consignação II.... E 


Verba 1 — Pessoal........ Nas Am 
Verba 2 — Material............. 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS | ” 


30 — Água e artigos, etc. ...... 1.500 Total id Ad ER 


32 — Assinatura, etc. ........ Es 120 


Divisão do Material 
; i ' Cabe-lhe executar e fiscalizar a aquisição, registo, guarda e distribuição 
terial, bem como a limpesa e conservação do edifício do Ministério e de outros 
em que se achem instaladas repartições ministeriais. Ra, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 09 — Material de ensino, etc. .. 


a 13 —- Móveis e artigos, etc. .... 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL : 


EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação I......... 
05 — Mensalistas .......... Russ 402.600 
06 — Diaristas ...... sp a 74.600 | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
Ta ME iris CONSUMO | 
” Total da Consignação II...... A 477.200 =- 
—— | 17 — Artigos de expediente, etc. a 
c a 19 — Combustíveis, etc. ........ 
x ri À 25 — Matérias primas, etc. ...... 
A. im . 
o» 12 — Gratificação por serviço ex- 28 — Vestuários, etc. ....... RE 
ETGORULNAÇIO.  ieisiaso ca riniojuafeia Re 5.200 
——— —— Total da Consignação II........ 
É - Total da Consignação III...... 5.200 
. 
CONSIGNAÇÃO III —- DIVERSAS 
e CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES DESPESAS 
22 — Ajuda de custo. ........... 25.000 | 29 -—— Acondicionamento, etc. .... 
o a 27 0 TD 28.800 30 — Agua e artigos, etc. ......- 
, N E 32 — Assinatura, etc. ......0.» . 
Total da Consignação IV...... 53.800 | as Despesas miúdas, etc. ..J. 
E Total da Verba 1 — Pessoal.... 536.200 | 37 — Iluminação, etc. ........ sã 
mete | SO o PUDINQUÇÕES, BIC... ce ve senna 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
E VERBA 2 — MATERIAL 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
. 42 — Teiefone, telefonemas, etc. 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE Total da Consignação III.....« 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 3.000 Total da Verba 2 — Material.. 


04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 8.000 , 


“| Verba 2 — Material É 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


* - Total da Verba 3 — Serviços e 
Encargos ..... k 410.000 


CR$ 266.860,00 


Divisão de Obras 
l ) » 
Tem por finalidade o estudo, preparo e-execução de projetos de obras do Ministério, 


Y sendo suas atividades desempenhadas por duas seções: 
E b s . 


-a) Seção Técnica 
b) Seção Administrativa. 


- 


Quadro de discriminação da despesa: , 


=—=— 


+“ 


VERBA 1 — PESSOAL am: CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSUMO 


E * a e 17 — Artigos de expediente, etc. 
04 — Contratados 55.200 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 
05 — Mensalistas 29.400 7 k 8 

06 — Diaristas E 33.000 | 25 — Matérias primas, etc. ...... 


110 [7 | 26 — Produtos químicos, ete. .... 
117.600 Ras 
'28 — Vestuários, etc. 


— CoNsIGNAÇÃO NI — VANTAGENS R) Total da Ccnsignação II 


12 — Gratificação por serviço ex- 
ERR Rendo CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
— Total da Consignação III..... À DESPESAS 


Ele: a : 30 — ÃAgua'e artigos, etc. ....... 
CoNsIGNA AO IV — INDENIZAÇÕES 

o: á x 32 — Assinatura, etc. 

| 22 — Ajuda de custo.. 
23 — Diárias 

“ ; : —————— | 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
— Total da Consignação IV 

f 

| Total da Verba 1 — Pessoal.... 


,. 


40 — Ligeiros reparos, etc 


| 42 — Telefone, telefonemas, etc. 


Total da Corisignação HI 


VERBA 2 — MATERIAL Total da Verba 2 — Material. ... 101.560 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
a ç PERMANENTE A . E ' RESUMO 
“03 — Livros, fichas, etc. ........ 
Os — Máquinas, aparêlhos, etc. ... 165 :800 
"13 — Móveis e artigos, etc. .... 3 , 101.560 
7 Total da Consignação I........ ; ei . 266 .860 


Divisão do Orçamento . 


; A Divisão do Orçamento é a resultante das diversas transforma 
f a antiga Diretoria Geral de Contabilidade, criada pelo decreto n 
, incorporada. a Secretaria de Estado, por, decreto n. 8.899, 


Em 1933, essa Diretoria e a Diretoria Geral de bai 
tuíram a Diretoria de Expediente e Contabilidade. ar 


Com a criação do Serviço do Pessoal, em 1938, foi a D.E. c. desmembr 

a partir de 1-1-39, as Divisões de Contabilidade, Pessoal, Material e Con unica € 

- Tesouraria, serviços êsses que integravam a antiga D. E.C. (decreto-lei ka 98 
de 23-12- soiadç 


para a elaboração , da proposta Na pan do Ministério, a ipa e exec 
do Orçamento e em processar contas a pagar. ; 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL a NI — DIVERSAS | 


A DESPESAS 
CoONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO , 29 — Acondicionamento, etc. .... 
Ras . 30 — Agua e artigos, etc. ...... 
05 Mensalistas Ea PD Pra Mr e plebeus À PERDE Dt 2 EM 
: o ad 35 — Despesas miúdas, etc. .... ; 
É jus da Consignação A SS SA 348.000 | 38. Poblicoções deito a 
; 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS a 41 — Passagens, transporte, etc. . 
: 42 — Telefone, telefonemas, etc. - 
09 — Funções gratificadas....... 4.200 E : : 
Ê 12 — Gratificação por serviço ex- Total da Consignação III...... 
E jo is(o) io Cir 1 e (o Pa SR ED 15.000 y - -] 
E " ———————— Total da Verba 2 — Material... 143.500 
Ê Total da Consignação III...... 19.200 —— 
A 
“ E - x REA = VERBA 3 — SERVIÇOS E 
” E ConsieNAçÃo Iv INDENIZAÇÕES ENCARGOS v A 
Es 22 — Ajuda de custo............ 18.750) NC ; 0 
Es DE TRAMAS. eos iibe nao de miao 30.000 CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
sm k 8 
HM - = 01 — Acidentes de trabalho. ..... — 20.000 - 
E. Total da Consignação IV...... 48.750 06 Aupálios,  contibidgcEndlEio: ” 
SB Total da Verba 1 — Pessoal.... 415.950 |. Seen ppa 4 
E So ba E “a) À Sociedade Na- F. 
E Ê cional de Agricul- PE. 
E, VERBA 2 — MATERIAL tura, para desen- Ei, 
E : y volvimento dos H 
» CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL F trabalhos de pro- 
3 : PERMANENTE : ; paganda agrícola e 
» : 03 — Livros, fichas, etc. ........ 4.000 formação do espi- 
Y 04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 1.500 co 100.000 
“a 13 — Móveis e artigos, etc. .... 301.000 nar disso rural, xr a 
E EAST b) A Sociedade Bra- : ; 
É Total da Consignação I........ 35.500 |. sileira de Agrono- 
] FER Ao ae mia, para ampliar 
; a edição de seus | ; 
CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE boletins especiali- A 
CONSUMO zados TRA ride 20.000" 
% 17 — Artigos de expediente, etc. 40.000 c) À Sociedade Bra- ê 
á 19 — Combustíveis, etc. ....... 2.000 sileira de Medicina . | "a 
E 28 — Vestuários, etc. .......... 8.000 - Veterinária, para 
: —————— ampliar a edição 
“a Total da Consignação II........ 50.000 | de seus bolêtins es- 
Res ted di pecializados .... . 20.000 


a 


DO. ER pe “as A Rd RÃ O 


creto-lei n. 5.530, 


ande de 25548.....s 
a poi Total dee DE Seriam nor MES 
"Sociedade Nacional A DR RR, AE Ve Serviços e E o 
de borraga E RA Pride Elceegos + socio. SD uaro vo 1.310.000" 
no Distrito Federal | 150.000 * RESUMO ER A 
290.000 | Verba 1 — Pessoal............. ; 415.950 
3d Shlveneioa Verba 2 — Material............ 143.500 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 1.310.000 


aj À Comissão . Exe- 
: “cutiva da Pesca, 
j nos têrmcs do de- 


Divisão do Pessoal e: * CR$ 65.816.030,00 


4 * 


Tem suas atribuições determinadas no Regimento aprovado pelo decreto n. 2.295, 
de 29-1-38, compondo-se das seguintes Seções: Administrativa, de Contrôle, Financeira e 
E de Assistência Social. 


Suas atribuições e seu campo de ação, de um modo geral, envolvem todos os proble- 
mas relativos ao Pessoal do Ministério. 


Compete-lhe assim estudar e solucionar tôdas as questões surgidas neste setor, ado- o 
tando gradativamente as medidas e modificações que possam imprimir mais eficiência j 
e aumento de produção nos serviços ministeriais. aa 


N 


Quadro de discriminação da despesa: 


TETE DAS EE DG: hs — me e — a o meme eme me ” Ê E 
; VERBA 1 — PESSOAL * | ConsieNAçÃo v — OUTRAS DESPESAS a 


E. : ” Com PESSOAL q 
Li CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 


PERMANENTE 25 — Substituições .....iiiiiso 130.000 sa 
4 Rs 26 — Diferença de vencimentos... 224.650 E 
“ça REA! peripapente. . es: 01 58. 900 27 — Outras despesas .......... 8.800.000 
— Total da Consignação I........ 54.543.6C0 Total da Consignação V........ 9.154.650 
a — “ f - A 
E pn AÇÃO  — PESSOAL . CONSIGNAÇÃO. VI — PESSOAL ADIDO + 
[088 EXTRANUMERÁRIO E EM DISPONIBILIDADE | se 
RR Memsalistas ooo cssessoo 379.200 | 29 — Papscal em disponibilidade... 20.000 q 
RO = Diaristas ......i......... 51.000 Total da Consignação VI...... 20.000 “a 
| 07 — Tarefeiros 2 Anja alaga aja o ja ao apo 113.000 Total da Verba 1 — Pessoal.... 65.429.330 e. 
| 08 — Novas admissões, etc. .... 972.080 » RAL Sri mm KR. 
po s Ny É , 
8 ; SA — MATERIAL e 
— Total da Consignação II........ 1.515.280 A na x 3 
Pa =" 2". CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL. 
7 ” ENTE 
' ConsieNAÇÃO III — VANTAGENS. Sp E 
| 09 — Funções gratificadas....... 25.800 | 03 — Livros, fichas, etc. ........ Pagto 
12 — Gratificação por serviço ex- 13 — Airiiaã 6 BEGE, MRE gates E: 
É traordinário: ss Pedi. 19.500 Total da Consignação I........ 20.000 E 
1 — Gratificação de repagpentação 120.000 | CESP = 
| - Total da Consignação 44 PÉ, 165.300 | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE. hs 
t res oO CONSUMO A 
É CoNsIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES ? 17 — Artigos de expediente, etc 60.000 . “sm 
Nao . - 19 — Combustíveis, etc. ........ 20.000 . 
Ea Ajuda de custo........... 12.500 25 — Matérias primas, etc. .... 18.700 AMA 
“oa Diárias Rede atado fa e o 18.000 26 — Produtos químicos, etc. .... 7.500 ; reta 
28 — Vestuários, etc. .......... 9.000 
ignação IV...... 500 —— 
ERR" da Consigiação JV pi Total da Consignação Hs» inc Ga ceá 


“Consonação HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. .... 


a = Agua e artigos, o CARR RE > 


32 — Assinatura, etc. ......... 1.5 
35 — Despesas miúdas, etc,, do 2.000 
38 — Publicações, etc. ......... 160.000 e 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... - 20.000 | ESSO SI ER SR GE ca de 
41 — Passagens, transporte, etc. .. 8.000 ; 
42 — Telefone, telefonemas, etc. - 4.000 : 
1 = | Verba 1 — Pessoal. ...: de.psoey 00 
Total da Consignação III...... - 201.500 | Verba 2 — Material... .......... 


Verba 3 — Serviços e Encargos... 


encarece rov on sonca se.. 


Total da Verba 2 — Material.. 336.700 


- 


Serviço de Comunicações Wi ad À CR$ 293.950,00 


ç 8 

Denominava-se Divisão de Comunicações, de acôrdo com o decreto-lei n. 982, de 

23-12-38. O decreto-lei n. 3.127, de 19-2-941 transformou-a “no atual Serviço de . 
Comunicações, que compreende o Frotocolo e o Arquivo, sendo as seguintes as suas 

Ê principais atribuições e finalidades: recebimento, distribuição, arquivo e expedição da 
correspondência e outros papéis. E 
Seu programa de trabalho para 1944 abrange, além dos serviços que vem exe- 
cutando normalmente, a reorganização do ARO, tendente a facilitar as buscas e. 


consultas. 5 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL Total da Verda 2 — Material.. 


CONSIGNAÇÃO 1 -— MATERIAL 


| 
VERBA 1 — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
s é CONSUMO 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL , 
EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 40.000. 
í 19 — Combustíveis, ELC, aan vid 8.500 
05 — Mensalistas codes Fo Ml 166.800 | 95 -— Matérias primas, etc. ...... 500 | 
06 = Pianistas . sc casarem ane 21.600 | 58 — Vestuários) etc. .......... 6.000 | 
ique ts did : E e 
Total da Consignação II........ 188.400 Total da Consignação II...... -55.0008M 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
Pe a j DESPESAS . 
09 — Funções gratificadas....... 6.600 y 
12 — Gratificação por serviço ex- : 30 — Água e artigos, etc. ...... 
LSGOETINÁDO “alo jorsio NAAS 3.900 | 32 — Assinatura, etc. .is.ccrer: 
-— > | 35 — Despesas miúdas, etc. 
Total da Consignação III...... 1G.500 | 38 -- Publicações, etc. ........ 
——— ——— | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
Total da Verba 1 — Pessoal... 198.900 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
Totai da Consignação III...... 
PERMANENTE RESUMO 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 1 800" | Fresda 1 = Pessbal) ; o! sos St o 
à ia e | Verba 2 — MetenalS Se res mi ad 95.050 | 
Total da Consignação 1........ 12.800 pad, 
j Rea ARRRE et, LOtAl ro mio od ca a CRER 293.950 | 


in + E á ra et À 
"» a dcdo ia. ” ami PRB. Co o WE Mm | MM À 


e más 1933. foi iii a E AA do Ministério da Agricultura, que começou a fun-. 
cionar efetivamente em, 30 de novembro o mesmo ano. As suas atribuições contas 
- no pagamento de ajudas: de custo, diárias, gratificações, pessoal extranumerário, pessoal, 
“Ge obras. auxílios, material e adiantamentos. 
Pelo decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, passou a denominar-se Pesouraria. y 
Em janeiro de 1940, por fôrça do mesmo decreto, comêçou a efetuar o pagamento «dos 
funcionários e a arrecadar rendas. o: 
É regida atualmente peio decreto n. 8.740, de 11 de fevereiro de 1942 e integra. Sa 
Departamento de Administração. 
Seu campo de ação vem aumentando de exercício para exercício, em virtude da “ascenção. 
permanente dos seus pagamntos. ; 
“Em 1933 efetuou pagamentos no valor de Cr$ 8.000. 000,00, mais ou menos, e em 1943 
o volume dos pagamentos atingiu a Cr$ -70.000.000,00. 
Em 1944, pretende a Tesouraria não só cumprir o seu programa anterior como 
"* ampliá-lo e por essa razão respondeu afirmativamente a consulta do Ministro da Fa- 
zenda sôbre a possibilidade de serem efetuados, pela *Tesouraria, os pagamentos do 
pessoal inativo do Ministério, atualmente a cargo do Ministério da Fazenda. Efetuará, 
também o pagamento de todo o crédito “Em ser” no Tribunal de Contas e de parte do Plano de 
Obras e Equipamentos. Ainda se encarregará de pagamentos nos Núcleos Coloniais e repar- 
tições fora do Distrito Federal. 


" 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
; CONSUMO 


-CoNSIGNAÇÃO II — PESSOAL À ic , 
EXTRANUMERÁRIO  - 17 — Artigos de expediente, etc. 


; 05 — Mensalistas 19 — Combustíveis, etc. 
06 — Diaristas ... 2 28 — Vestuários, etc. ' 


Total da Consignação II 


f ds R N he 
—» CONSIGNAÇÃO Ili — VANTAGENS ” CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


12 — “Gratificação por serviço ex- - DESPESAS 


 traordinário p 2 
— 19 — Auxílio, etc. ú 30 — Água e artigos, etc. 
h 32 — Assinatura, etc. 


- “Totai da Consignação II. : A 35 — Despesas miúdas, etc. 

à 38 — Publicações, etc. 

41 — Passagens, transporte, etc. 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
| 23 — Diárias 


Total da Consignação IV Total da Consignação III.. 


Total da Verbã 1 =Pessoat. : Total da Verba 2 — Material... 


VERBA 2 — MATERIAL 
E: RESUMO 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL - 
| PERMANENTE 7 Verba 1 — Pessoal 
— 04 —. Máquinas, aparêlhos, etc. .. ; Verba 2 — “Material 
— 13 — Móveis e artigos, etc. ã prado. 


“Total da Consignação I........ 


+ 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 


Organizada pelo decreto mn. 5.301, de 23-2-42, a Seção de Segura: 
- subordinada ao Ministro de Estado. Y we A : à na 1d) 


São suas funções: 


a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados. com os 
que trata o Ministério; ; 

b) centralizar, na esfera de competência do. M.. A., tôdas as questões relativas 
à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que cabe ao Mini nistério 
desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos de. reorganiza Bei l 
de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática; transformando dd 
órgãos existentes; Eras órgãos novos; e definindo as pirtunigtca dos dixarsas úrgãos. E 


ministeriais; E j a 
cy propôr ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; & Ei 
4 “d) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral. do Conselho do 
Segurança Nacional. ” ri 
Ê “ 


Quadro de discriminação da dPsaSsaR : Bus) i ue, 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES enidoa é x 
22 — Ajuda de custo............ 12.500 | 29 — Acondicionamento, etc. ... 1.000 | 
23 — Diárias ........ Eru e RPE coa 12.000 | :32 -=— Assinatura, efe. E....-. 2.4 330 
; É ó 35 — Despesas miúdas, etc. .... 600 
rrgnto é 4 24.500 x E 
AR dE inbiaição pa DR 37 — Iluminação, etc. ..... sas 1.000 | 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 24.500 | 38 — Publicações, etc. ........ 3.000 | 
“e VERBA 2 — MATERIAL “o | 40 — Ligeiros reparos, Bco e 1.000 
a i E Eira 41 — Passagens, transporte, etc. 15.000 | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 42 — Telefone, telefonemas, etc. “2.000 + 
PERMANENTE se r 
03 — Livros, fichas, etc. ........ - 1.200 Total da Consignação JII...... 23.930 
04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 4.500 ad a 
E top suco ho pe ES ANA e Total da Verba 2 — Material... 56.180 
pa Total da Consignação I........ 18.200 ne 
Ro CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
A CONSUMO RESUMO | 
9 17 — Artigos de expediente, etc. 6.00071: Verba: Pessoal) ce coA CRER dh 24.500 
' 19 — Combustíveis, etc, «gas s 50! Verba 2 — Maternal HE Dc me. 56.180 . 
— 25 — Matérias primas, etc. ...... 8.000 . 
Total da Consignação II........ 14.050 Motal: us «essas poses sea cs una - 80.680 
CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS REC f 


AGRONÔMICAS (*) 


E, É £ Jem 
Foi criado pelo decreto.lei n. 982, de 23-12-38, e está diretamente subordinado ao 
Ministro. 


. 


Compõe-se dos seguintes órgãos, subordinados ao diretor geral: 


a) Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
e b) Escola Nacional de Agronomia | 


(*). Em virtude do decreto-lei n. 6.155, de 30 de dezembro de 1943, os órgãos que intesram o | 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas passaram a denominar-se : a 


a) Universidade Rural; E = 

: b) Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas; : a 
| c) Serviço Médico; E. 
ç d) Superintendência de Edifícios e Parques; á « 

Ê e) Serviço de Administração; “a 


f) Biblioteca. 


Todavia, como o Orqainento já havia sido aprovado em 28-12-43, nele aparecem os órgãos que até 
essa data constituiam o Centro. As dotações serão transferidas aos novos órgãos, mediante decreto-lei | 
cujo projeto se acha em estudo. i 


a Insti » Ecologia Agrícola 
e) Instituto de Experimentação Agrícola | 
f) Instituto Nacional de Óleos a” 
9) Instituto de Química Agrícola | 
- h) Laboratório Central de Enologia. e mê 
São principiais funções do Centro — as quais êle exerce por meio de seus Gúrgãos es- 
pecializados — as seguintes: : à os é 
a) ministrar o ensino agrícola e veterinário; à 
b) orientar, dirigir e coordenar tôdas as pesquisas que visem a melhor utilização 
dos fatores naturais e artificiais da produção agrícola; q ) 
à a A 
“c) aumentar e melhorar o rendimento das plantas cultivadas, modificando, no 
sentido positivo, o meio físico, clima e solo e criando, mediante seleção e cruzamento, 
os tipos das diferentes variedades de plantas cultivadas, particularmente adaptáveis às 
diferentes regiões; % 


d) coordenar todos os fatores da produção agrícolã, com o fim de adaptar a agri- 
cultura ao ambiente, aumentando e mélhorando as colheitas. 


“ 


* Diretoria Geral CR$ 1.976.160,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


o 


VERBA 1 — PESSOAL a CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


g CONSUMO 
ConsIGNAÇÃO IH — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO : 17 — Artigos de expediente, etc. 


04 — Contratados | | Za 000 | 19 — Combustíveis, ote.. 
05 — Mensalistas .... 179.400 | 25 — Matérias primas, etc. 
06 — Diaristas 373.500 | 26 Produtos químicos, etc. 
07 — Tarefeiros 512.000 “| 58 Vestuários, etc. 


Total da Consignação II 1.278.900 Total da Consighatão Mi 


* CoNSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


o 


09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 


ConNsIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 

: 29 — Acondicionamento, etc. .... .000 
| Total da Consignação III : 30 Água e artigos, etc. .000 
4 ; RES Assinatura, etc. 560 
: 33 Assinatura de recortes, etc. .000 
22 — Ajuda de custo : 37 Iluminação, etc. .000 
“Se Diárias 38 Publicações, etc. .000 
j Total da Consignação IV : 40 Ligeiros reparos, etc. .... 000 
ar é : —————— | 41 — Passagens, etc. 20.000 
Total da Verba 1 — Pessoal.... - 42 — Telefone, telefonemas, etc. 6.000 


VERBA 2 — MATERIAL 


— ConsiGNAçÃO 1 — MATERIAL É 
: PERMANENTE, Tótal da Verba 2 — Material.. 674.710 


+ 


02 — Automóveis, etc. 
D3 — Livros, fichas, etc. ........ O. Ê 
— 04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. ú RESUMO - : 
09 — Material de ensino, etc. ... : 1.301.450 
= 13 — Móveis e artigos, etc. 
14 — Objetos históricos, etc. 674.710 


ConsigNação Iv — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação III 197.560 


| Total da Consignação I 29. 1.976.160 


- 


tias de pega sad 4 e Especialização 


“Criados pelo decreto-lei n. 1. 514, de 16. 8-39, oii regulamente 
n. 4.530, da mesma data, os da Escola Nacional de Agronomia, 
de 16-5-40 os da Escola Nacional de Veterinária. Foram -reorga 
decreto-lei n. 4.083, de 4 de fevereiro, . e o  decretc n. 8. 7 
deu-lhes novo regulamento. x - , 3 


, » Era E Pé (SRA i 
Os principais erga visados na reorganização podem ser assim resumidos: y 


' 


a) desdobramento de cursos para atender a modalidades de várias carreiras; . 
bd) matrícula ex.officio para os funcionários técnicos da classe final das carreiras 
gerais e para os que requererem transferência de carreira; ds “8 
c) alteração dos períodos “didáticos para satisfazer às necessidades do is mos : 

vários cursos; dá 
d) instituição de um conselho técnico, órgão de orientação técnica E didática;- Má 
e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada, curso, 
de acôrdo com as respectivas tendências e sob orientação do professor; ; 
1) extenção da matrícula a técnicos estaduais e municipais e a professores de escolas 
f de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a quaisquer . Ã 
, pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares; | À cd À 

Gr atender-se melhor ao recrutamento de professores; “ Ê É 

h) instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco alunos, anualmente 

classificados em prdnaçiro.. lugar nos diversos cursos. j 


= 


Os cursos são necessários aos ocupantes de cargos das carreiras gerais para in- 
gresso nas carreiras especializatas e são normalmente ministrados a funcionários efeti- 
vos, expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados. O regulamento estabelece, 
am além disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o apisro de assuntos 
E, gerais ou especializados. 


Em 1944, continuarão. a A aa sete cursos regulares iniciados em 1943 e de- 
» verão ser inaugurados mais dez cursos regulares. Além disso, hai o ministrar 
onze cursos avulsos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


E * CONSUMO 
e CoNSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
PERENE, ; 16 -— Animais destinados. etc. .. 3.000 
04 — Contratados .............. 109.200 | 17 — Artigos de expediente, etc. 10.000, 
0 — Mensalistas PRA RBD e AS PR 111.600 19 — Combustíveis, etc. ........ 17.000 
pe j - 06 — Diaristas pri e cu A 54.600 21. —— Fotragem, te :Sisoa sa . 5007 
= Total da Consignação II........ 275.400 | 56 — Produtos químicos, etc. .. 10.000 
E. E — Vestuári Ret TER 3.000 
Su CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS DE E asi ndo 
ER 09 — Funções gratificadas ...... ) 22.800 fe Total da Consignação II....... 43.500 
E Total, da Consignação III...... 22.800 


* «+  ConsIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES À E 

EE : ; CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 

ug 22 — Ajuda de cústo........... 158.125 DESPESAS 

pá ASen ÁDias = dp preo R» eESaEcEbá - 54.000 ; ; 

Ê Total da Consignação IV...... 212.125 | 32 — Assinatura, etc. .......... Rd 200 - É 

: Total da Verba 1 — Pessoal... 510.325 | 38 — Publicações, etc. .......... 20.000. 

t E “40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 10.000 
VERBA 2 — MATERIAL . 41 — Passagens, transporte, etc. 10.000 

É * CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 42 — Telefone, telefonemas, etc. | 4.000 + 

É À PERMANENTE 

Y 03 — Livros, fichas, etc. ........ 15.000 Total da Consignação III...... MAs SOM] 

A 09 — Material de ensino, etc. .. 5.000 E 8 

13 — Móveis e artigos, etc. .... 30.000 Total da Verba 2 — Material... 137.700 | 

Total da Consignação I........ 50.000 


Total da Consignação + A een 
Total da Verba 3............. 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal.............. 
na forma do decreto- E 
db nio:4 808, 1 do Verba 2 — Material............. 


RECLA do 500.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total da s/c. 02 dp 1.400.000 


== — 


Escola Nacional de Agronomia a + CR$ 2.275.805,00 


Foi incorporada aos órgãos componentes do -C.N.E.P.A. pelo decreto-lei n. 982, 
de 23-12-38. 


Tem por finalidade ministrar a instrução superior profissional e “técnica refe- 
rente à agronomia, diplomando agrônomos, para o exercício da profissão em todo o 
país, de acôrdo com a legislação que regula o exercício da profissão. agronômica. 


No que diz respeito à organização dos cursos, disciplina, corpo docente e condi- 
ções para admissão ao primeiro ano, serve de padrão para as mais escolas de agrono- 
mia do país, levando-se em consideração, até certo ponto, as exigências regionais de 
caca uma delas, afim de que possam ser reconhecidas pelo govêrno federal. 


Em 1944, pretende: ministrar o Curso Normal de Agrônomos a 140 alunos; co- 
operar com os Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização franqueando seus gabine- 
tes e laboratórios a 60 alunos; promover trabalhos escolares diversos de 19 pro- 
fessores e 25 assistentes; realizar trabalhos de cooperação com a Comissão de Cons- 
trução do C.N.E.P.A., nas obras e trabalhos agrícolas do Quilômetro 47, da rodovia 
Rio-São Paulo. 


Quadro de discriminação da despesa: 


Na 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 

— Animais destinados, etc. 

— Automóveis, etc. 


05 — Mensalistas | 544.800 
9 — Diaristas 500.000 — Livros, fichas, etc. 


= Tarefeiros = 45.000 Máquinas, aparêlhos, etc. .. 
1.089.800 Material de ensino, etc. .... 

, Móveis e artigos, etc. 

* CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS Objetos históricos, etc. 


E Total da Consignação I 
09 — Funções gratificadas.......” 5.400 Pim povo Or prt 
2 — Gratificação por serviço éx- 
traordinário » 2.600, 
d6 — Gratificação de magistério.. 105.600 
» Total da Consignação IH 113.600 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
- CONSUMO 


— Artigos de expediente, etc. 
— Combustíveis, etc. 

: ; " - — Arreiamento, etc. 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES | — Ferragem, etc. 

— Matérias primas, etc. ...... 
2 — Ajuda de custo À * 5.000 — Produtos químitos, etc. .... 
9 — Diárias 18.000 — “Sementes e mudas, etc. 

E Total da Consignação IV.. - 23.000 — Vestuários, etc. 


HE Total da Verba 1 — Pessoal.... "1.226.400 | Total da Consigação II 


F) - , 
CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
nl DESPESAS 


- CoNsiaNação 1 — — orvensos id 


29 — Acondicionamento, BECO 8.000 | 
06 — Auxílios, contribu 


2 30 — Água e artigos, etc. ...... 17.500 
E: son Assinatura, E CU A Ena 405 
37 — Iluminação, etc. ......... à 50.000 
38 — Publicações, etc. ......... 35.000 
as Ligeiros reparos, etc. ...... 40.000 
41 — Passagens, transporte, etc. — 20.0C0 
42 — Telefone, telefonemas, etc. . 5.000 


26 — Prêmios, 
28 — Recepções, - 
pedagens e homenagens. dito 

Total da Consignação | RPE pç 
Total da Verba 3 — Serviços e 

A AEnCurEaR. x x cat aim «fo PRE 


— 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal. ...... a e 
Verba 2 — Material............ : 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


PER er Cena RE. o = 01 1056905 


Total da Verba 2 — Material... 967.905 


cores vera cone sn sa. 


Escola Nacional de Veterinária 


A Escola Nacional de Veterinária foi incorporada ao C.N.E.P.A. pelo decreto-. ei. 


bas 982, de 23-12-38. É regida pelo regimento interno aprovado pelo Diretor Geral do 
CX. E.P.A., em 8 de fevereiro de 1948. : 


4 “Tem sob sua dependência o Hospital Veterinário. 


A sua finalidade é a formação de veterinários. 


Quadro de discriminação da despesa. 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 -—— MATERIAL 


, CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 


05 == Merisalistas Us UA ac asi, 396.600 | C3 — Livros, fichas, etc. ........ 
GR. DMseistas (sais cia ga ao 37.800 | 04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 35.000 
LS 13 —. "Móveis e artigos, ete. 1. 4 175.000 | 
Total da Consignação II....... 434.400 , É - r 
* 235.00 


Total da Consignação I........ 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


Co — Funções gratificadas....... 5.400 PR ao 
12 — Gratificação por “serviço ex- » 16 — Animais destinados, etc. .. 4.000 
traordinário perca sa 2.600 | 17 —. Artigos de expediente, etc. 20.000. 
16 — Gratificação de magistério... 96.000 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 30.000: 
———— | 20 — Arreiamento, etc. ..... E 5.000. 
R Total da Consignação III...... 104.000 | 21 — Forragem, etc. .......... RR 
; —— | 25 — Matérias primas, etc. ....' * 30.000 
Rr | | 26 — Produtos químicos, etc. .... 100.000 
a Eee ári ) 
CONSIENAÇÃO Iv = INDENIZAÇÕES 28 Vestuários, etc. .......... 10.00 
À - BE Aguia jde' custo... ooo. .ss 1.250 Poti. dia Consiponnha, dr Ê 201508 
. e DI DIBNED O pino e do ni E 6.000 S y 
3 Eres CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
Total da Consignação TV....... 7.250 PER E 
-——— | 30 — Água e artigos, etc. ...... 15 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 545.650 | 32 — Assinatura, etc. .......... 
| 35 — Despesas miúdas, etc. *.... 


co de Soo RR os a" cm é fá sd a O a 


Rs is 
— Telefone, telefonemas, etc. 


a Sed da Consignação É pre “= 97.190 | Total da Verba 3 — Serviços e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E E , PR 


ENCARGOS | RESUMO im 
Verba 1 — Pessoal.............. id 545.650 
X CoNSIGNAÇÃO I— DIVERSOS Verba 2 — Material........... 539.190 
106 — Auxílios, contribuições, etc. 4 “Verba 3 -— Serviços e Encargos.. 46.000 
; 01 — Auxílios ; : . : 
; a) Ao Diretório Acadê- ” SENTEM ease E cita dia e TIDO 
yr. TRIBO, Saint cobedio [oes rm, 6.0G0 ; — 
E 
am | se Es MR A y 
Instituto de Ecologia Agrícola. | CR$ 1.452.450,00 


Funciona com a organização que lhe deu o decreto-lei n. 982, de 23-12-38. 


a Tem por fim. coordenar e orientar tôdas as pesquisas relativas ao meio físico nas 
suas relações com o rendimento das plantas econômicas. 


o 


Para cumprir as suas finalidades, dispõe atualmente das seguintes instalações lo- 
calizadas no km. 47 da. rodovia Rio-São Paulo: 


a) um edifício principal onde se acham instalados e funcionando as seções de Climatologia, 
Botânica e Solos e a Biblioteca; 
b) o edifício do almoxarifado; 
k c) galpão de máquinas; 
bo d) edifício do Climostato ; 
e) edifício das oficinas; 
f) casa de sementes; 
9) uma estação atcniinditeonolóe ida ; 
l - h) cocheira; 
E 1) depósito de inflamáveis; 
j) um gasômetro; 
1) casa de vegetação. 5 


“Tendo conseguido instalar, em 1941, as três seções já mencionadas, foi dado início 
“a um programa ihicial de trabalho que consistiu em reunir o maior número possível 
de plantas cultivadas no país para um primeiro ensaio de adaptação às condições da 
baixada e para que se possa estabelecer uia classificação ecológica das diversas va- 
*- - riedades de cada uma delas. 


e Isoladas, naquele ano, as que mais se acomodaram no novo meio, o seguinte pro- 

grama de trabalho foi traçado para o ano posterior : i 
a) determinar e medir as alterações de rendimento dessas melhores variedades sob 

a influência das variações dos fatores meteorológicos locais em diversos anos; 

ES . " b) conservar, por meio de ensaios de manutenção, as espécies e variedades que no 
primeiro ano de cultura não revelaram possibilidades de, sua exploração econômica 
na baixada. , . 

ho Paralelamente ao programa de trabalhó acima — para o qual foi preciso manter 

A cêrca de 24 hectares de cultura — outros trabalhos foram iniciados, destacando-se: 


a) instalação do Horto Taepemendero “Agrícola que atualmente já ocupa uma área de 
12 hectares; 

b) estudos ecológicos aê cin plantas nativas ddbnoiaiaça tendo sido int. 
ciados naquele ano (1942) os da seringueira, pinheiro e erva mate, ainda em an- 
damento; . . . 

c) levantamento da carta ecológica brasileira, cabe ior- que já se acha bem adian- 
tado, e é de grande importância para localização, no território nacional, de uma rêde de 
+ estações ecológicas; ' É 


“Total da Consignação I........ 46.000 fá 


Total da Verba 2 — Material. . "539.190 | : Encargos Ro ar 46.000 A 


as psi pi, do agi sa] de Plantas Úteis, 


fisses trabalhos, encetados em 1942, fazem parte de um 
estabelecido inicialmente, e, assim, seu prosseguimento co 
tuto para 1944. Ds lipo E Ay 


o 


Quadro de discriminação 'da despesa: 


a 


e VERBA 1 — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE A 


Ea A Eita iate 
pé * CoNSIGNAÇÃO II — PESSOAL | E 
EXTRANUMERÁRIO s - | 17 — Artigos de expediente, etc. 
: : z 19 — Combustíveis, etc. ..., hu. 
05 — Mensalistas ............ ate oo A RD e Arreiamento, etc. ....... 


06 — Diaristas ENE ato oba mt al lida (em 662.400 Did Forragem, etc. 


DRC RC TRT E 


25 — Matérias primas, Gte dp gra dão 


Total da Consignação II./...... 855.400 | 26 — Produtos químicos, etc Eae 

j Te | 27 — Sementes e mudas, etc. .... 

Cio 28 —- Vestuários, etc. ....i..... 
CoNSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS ; po 2d 


12 — Gratificação por: Serviço ex Total da Consignação II........ 


traordinario) - o cos sieis altos 3.900 
Total da Consignação III...... 3.900 | -Consienação fr=- pivExsas 


DESPESAS 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES | 29 — Acondicionamento, etc. 


22 — Ajudajde custo... ....seccs Ê 10.000 na edge a PoE, es “e a 
* 23 Diári 18.000 32 — Assinatura, etc. .......... 
SER ja e aa REAd AEE 35 — Despesas miúdas, etc. .... 
ê x 37 — Iluminação, etc. ..... Sis 

Total da Consignação IV...... - 28.000 38 Publicações tetos > !. De 

. : 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 48. 

Total da Verba 1 — Pessoal.... 887.300 41 Passado “treta Seo 0. 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 


VERBA 2 — MATERIAL 
Total da Consignação III.. 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
E à nar in aa Total da Verba 2 — Material... 
Ê 01 — Animais destinados, etc. .. 3.000 
) 02 — Automóveis, etc. ......... 6.000 
4 03 — Livros, fichas, etc. ........ ' 15.000 RESUMO 
E : 04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 6€1. 000 
; 09 — Material de ensino, etc. .. 1.000 | Verba 1 — Pessoal..... End EE 
E 13 — Móveis e artigos, etc. .... 35.000 | Verba 2 — Material...... ES Rand 
Total da Consignação T........ “120.000 po O AR Té SRI NR A OS + Ê 
E 
Re. Instituto de Experimentação Agrícola CR$ 11.191.530, 


Não tendo ainda regimento, sua estrutura interna obedece, provisôriamente, à 
guinte organização: : 


a) Seção de Fertilidade do Solo;. 

» b) Seção de Genética; 

Vo ; c) Seção de Fitopatologia; 

; d) Seção de Entomologia Agrícola; 

4 e) Seção de Fruticultura; 

y q f) Seção de Plantas Tésteis; 

: 9) Seção de Diversas Culturas; 
h) Estação Experimental Central; 

e ' t) Gabinete de, Estatística Experimental; 
j) Seção de Expediente; 


* 1 Biblioteca Seçion yo raçde 3 EE o a 
"m) Rede oe E qprnos Exp driiiicatato nos Estados. SS uy a 
São atribuições do Instituto: Vs 
— q) as pesquisas agronômicas ; 
rendimento das plantas cultivadas; 

db) os trabalhos de melhoramento e aproveitamento da produção agrícola; . é Wa 


c) o estudo das Plantas úteis nativas, visando ao seu cultivo e melhoramento de 
sua produção; 5 + SM 
d) a introdução de sementes e mudas de plantas do país. ” ca 
“Além das Seções acima citadas, 'são subordinados ao Instituto os seguintes órgãos: & “Ha 
qa) Estação Experimental de Pomologia de Deodoro ú e + 
b) Campo Experimental de Barbalha E va 
c) Estação Experimental de Seridó . KA 
d) Estação Experimental de Alagoinha | Ed 
e) Estação Experimental de Curado E; 
f) Estação Experimental de Recife. 
9) Estação Experimental de Itapirema k 
h) Estação Experimental de União |, ; q 
i) Campo Experimental de Aracajú : e. 
j) Estação Experimental de Quissamã ; “ “e DA 
k) Campo Experimental de São Gonçalo ti 
5) Estação Experimental de Campos 4 
gs m) Campo Experimental de São Simão Pe 
n) Estação Experimental de Botucatãú É 
o) Estação Experimental de Ipanema Boy. 
p) Estação Experimental de Ponta Grossa "> 
q) Estação Experimental de Curitiba o A 
r) Estação Experimental de Rio Caçador. . ns 
s) Estação Experimental de Passo Fundo ; 
t) Estação Experimental de Pelotas . Na 
u) Campo Experimental de Anápolis R+ 
v) Estação Experimental de Coronel Pacheco + 
ww) Estação Experimental de Sete Lagoas k 
x) Estação Experimental de Patos 


A ] 


que visam ao estudo do meio físico em relação ao 


E 
+ 


e. 


y) Estação Experimental de Surubim ! p “A 
2) Laboratório de Fibras de João Pessoa : E 
O programa de trabalhos para 1944 inclui experimentos, que se realizarão nas E 
estações e campos experimentais, a respeito de problemas de adubação, correção de “4 


acidez do solo e práticas culturais com as principais culturas do país, trabalhos de 
melhoramento com cereais, algodão, plantas oleaginosas, “plantas téxteis e plantas 
frutíferas,. além de atividades Felativas à produção de sementes selecionadas para 
distribuição aos agricultores, por intermédio da Divisão de Fomento da Produção RÃ 
Vegetal. E 


Quadro de discriminação da despesa: KR: 


* VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 8 
DR CONS. II — PESSOAL CONS. 1 — MATERIAL 4 
| EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE E 

'— Contratados. .......... Re 321.600 a 

re 1.303.800 | 01 — Animais destinados, etc. ... 100.000 À 
RR Dxaristas ......... los... 5.600.000 | 02º — Automóveis, etc. ......... 186.000 sf 
? “a ose am | 03 — Livros, fichas, eté. .....=.- 50.000 » 

“4 Total da Consignação MES qe gar 7.225.400 e: Medina a e na 582.000 E, 

e 09 — Material de ensino, etc..... 6.200 A 

DP CONS. UI — VANTAGENS 13 — Móveis e artigos, etc....... 315.000 ge 
12 — Gratificação por serviço" ex- faro ) ————— — + 

RRHRdEanO o. e Palo. 6.500 - Total da Consignação I ..... Ep 1.239.200 
. À DD ————— A = 
dl da Consignação III...... 6.500 : ca 
CONS. II — MATERIAL DE ao 

CONS. IV — INDENIZAÇÕES CONSUMO E 
Ajuda custo ............ : 68.750 | 17 — Artigos de expediente, etc.. 112.000 e y 
MRE por soe cs tc css 166.800 | 19 — Combustíveis, etc. ....... "fa p= a 
nsignaçã PESA PAR 235.550 | 20 — Arreiamento, etc. ........ 50.000 a 
pa a Ag o EA a ba 25 — Matérias primas, etc. ...... 508.000 j 
E Veqpe 155 Pemoni.... 7.467.450 |. 26 . Produtos químiçõe, etc -... 380.000 
E, 
RE qdo fed a ines fia LÁ A 


7 e Sementes e mudas, etc. ca Go 2 DOOM 
28 — Vestuários, etc. ........ Dos v4 PE BD 4000 4 


EEN “Total da Consignação Ir. a Ma se, 1.590.700 , as 4 cons. ud - DIVERSOS 
pn Cons. 1 — DIVERSAS DESPESAS lies ei oncdio excui sô 
29 — Acondicionamento, etc. .... 204.000. RE po: "age dg ea 
30 — Água e artigos, etc. ...... 401.000 | 


N 31 — Aluguel ou PARE 


cm RÃ AV 10.800 e 
y 32 — ra pq TE ita 2.380 Total da Verba gi - Serviços Era 
E 35 — Despesas miudas, etc. ..... | 25.000 a O e Tod o a ea 
y 37 — Iluminação, etc. .......... 95.000 pedaço 
38 — Publicações, etc. ..........' ge da RESUMO 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... & 354.000 | . Cape A 
Ho 41 — Passagens, transporte, erc.. | 100.000 Verba 1 — Pessoal . ............ 


30.000 Verba 2 — Material . .......... 


Do pé EE a 
E 42 Telefone, édai o a ERA Verba 3 — Serviços e Encargos Ne: 


Total da Consignação HI. E atoa E DOI O) 
Total da Verba 2 — Material. .. 3.719.080 Potal Eh adoro nto ER A 


Instituto Nacional de óleos 


| O Instituto Nacional de Óleos foi criado pelo decreto-léi n. 2.138, de 12 de abr 
) de 1940. Faz parte integrante do Centro: Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
e tem em resumo as seguintes atribuições: 


a) ministrar a instrução técnica especializada, referente às. plantas oleaginosa 
serosas e resinosas, seus produtos, , sub-produtos e derivados bem como tintas e vern 
zes, aos agrônomos e mais diplomados pelas escolas superiores, oficiais ou reconhe: 
cidas, e aos alunos da Escola Nacional de Agronomia, que satisfaçam às exigências do 
seu regulamento; ! 

b) ser o centro de pesquisas científicas relacionadas com aqueles produtos; 

c) organizar sua classificação em colaboração com o Serviço de Economia Rura 
ãe acôrdo com a legislação em vigor; 


Para atender aos fins para que foi criado o I. N. O: 
a saber: 
a) Seção de Bioquímica; 
b) Seção de Analítica e Físico- Química ; 
c) Seção de Tecnologia. 


está dividido em três Seções, | 


O programa de trabalho para 1944, pode ser resumido nos se-| 

guintes itens: N : 

| a) estudo científico de algumas oleaginosas ainda pouco conhecidas, como Ga 

rampára (Ouratea Castanaefolia D.C.), seringueira (Hevea Brasilienses-Mart.) e cas 

tanha do Pará (Bertholetia Excelsa H.B.K.); m 

b) análises de rotina para atender às necessidades da indústria de acôrdo com s 

instruções aprovadas pelo Ministro da Agricultura e publicadas no Diário Óficial as 

24-11-43; 

c) continuação dos trabalhos para estabelecimento dos métodos de análise a se 

rem adotados como normas brasileiras, trabalhos êsses feitos em colsbongçãa, com 

Associação Brasileira de Normas Técnicas: . , 

d) estudos para padronização de óleos destinados a E Gu a principalmen ge 

24 up à go para os Estados Unidos da América do Norte e exigidos. pelo Conselho Federal « 
“ Comércio Exterior (resoluções da 37.2 sessão ordinária a 39,2 sessão ordinária). 


em linhas gerais, 


Quadro de discriminação da despesa: 


g VERBA 1 — PESSOAL : CONS. II — VANTAGENS 

“DME 12 — Gratificação por serviço ex-. 

E: f CONS. II — PESSOAL f traordinário ..qucececo ao 3.9 O. 

EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação III...... 3.9 

Ee : CONS. IV — INDENIZAÇÕES - i 
a 04 — Contratados . ....... PR E 124,8300 22 — Ajuda de custo . ” Ag EA 18.7 

2 05 — Mensalistas . ....... pego AP 196.800 | 93" Diárias EM ás Ea 18.0 

06 — Diaristas . .............. - 57.600 E E Pg o ; 
e ERDECA U Total da Consignação IV....... 


Total da Consignação II........ 379.200 “*Potal da Verba 1 — Pessoal. ... 


—=e 


E ER a o DO O A é uid TA A pa A a j na 


Epa à rir VS 37 Do Dicsbiigo ARE à 


38 es = Publicações, etc. RR O haticd ta 


Ro &. 2 — MATERIAL Ka os RisA , 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 


X Fada 


“PERMANENTE f : 41 — Passagens, transporte, etc. . 
n cs died À SAR vê “| 42 — Telefone, telefonemas, etc. . 


o: 3 — Livros, fichas, etc. .... pe x 50.000 : r 
r — Máquinas, aparelhos, etc. .. | 220.000 Total da Consignação III... 
— Material de ensino, etc. . 5.000 


13 — Móveis e artigos, etc. 


200.000 Total da Verba 2 — Material... 
[ 


Total da Consignação I. 475.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 


CONS. II — MATERIAL DE 


ENCARGOS 


CONSUMO CONS. I — DIVERSOS 


28 — Recepções, excursões, hospe- 


17 — Artigos de expediente, etc... 25.000 d h 
19 — Combustíveis, etc. ... 20.000 | - MP. EST ns ço 
25 — Matérias primas, etc. ..... 100.000 T tal da Consi ão 1 
26 — Produtos químicos, etc. .... 100.000 MRE ue 


28 — Vestuários, etc. . 2 ms 6.700 Total da Verba 3 — Serviços o 


Total da Consignação Ir g E 251.700 


Encargos . 


* CONS. II — DIVERSAS DESPESAS 


Verba 1 — Pessoal . 


29 — Acondicionamento, etc. .... e pés Ê 
E x antigos eba Verba 2 Material . 
32 — Assinatura, etc. 
33 — Assinatura de recortes, etc.. 
— Despesas miudas, etc. y 


istituto de Química Agrícola so Ee “CR$ 1.017.500,00 


a 


Antigo Laboratório de Fiscalização da Manteiga, tem as seguintes atribuições: 


a) ensino da química; 
b) estudo das forragens, Ethos. terras e inseticidas. 
o 

Com a criação do Departamento Nacional am Saúde, ao qual foi confiada a fiscalização 
de todos os gêneros alimentícios, inclusive a própria manteiga, ficou o Instituto isento dessa 
responsabilidade. Posteriormente coube ao mesmo a organização dos métodos para análiss 
de banhas e vinhos e outras atribuições de caráter técnico, inclusive estudos sôbre o mate 
brasileiro, em convênio com os Estados produtores dêste alimento de origem vegetal. 


Em 1934, o regulamento aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março, deu ao 
Instituto de Química Agrícola as seguintes atribuições: estudos do solo, da alimenta- 
cão vegetal e dos corretivos e defensivos da lavoura (adubos e inseticidas). 


Quadro de discriminação da despesa: 


E) y 


VERBA 1 — PESSOAL - » CONS. III — VANTAGENS 

. f 12 — Gratificação por serviço ex- 

CONS. II — PESSOAL traordinário 
EXTRANUMERÁRIO o Total da Consignação III 


— Contratados . à á CONS..IV, — INDENIZAÇÕES 
5 — Mensalistas . n k 22 — Ajuda de custo 


Db — Diaristas . 


] 


23 — Diárias . 
Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 — Pessoal... 


VERBA 2 — MATERIAL. 
CONS. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas, etc. ......... 60.000 


04 — Méíquinas, aparelhos, etc. .. 40.000. 
13 — Móveis e artigos, etc....... 120.000 


Total da Consignação I........ 220.000 
CONS. I — MATERIAL DE | eai da Consignação HE. era | 
CONSUMO 


29 — Aid cel sin 
| ã — Água e artigos, 


Er — Iardiiação etc. - Ty 
ans in etc. E 


pio eleita telefonemas, etc. 4 


Total da Verba 2 — Material. . Gi 


16 — Animais destinados, etc. ... - 3.000 | É cal 

17 — Artigos de expediente, etc... 20.000 abnt 

19 — Combustíveis, etc. ........ 20.300 

21 — Forragem, etc. ........... ari 2 000 RESUMO 

25 — Matérias primas, o AR 35.000 | varba 1 — P : 

26 — Produtos químicos, ete. .... 905000.) JR RRr a TT RR E 
28 — Vestuários, etc. ........... 6.000 Ê , na E 

Total da consignação II........ 176.300 gt o) [added AE eg 74 


Laboratório Central de Enologia * CR$ 4.503.050, 


Foi pelo decreto-lei n. 982, de 23-12-38 incorporado ao C.N.E.P.A. 


Além das Seções de que se compõe o órgão central, tem o Laboratório, nos É 
tados, as seguintes dependências: , y 


a) três Estações de Enologia, em Bento Gonçalves, Jundiaí e Parreiras; 


b) treze Sub.Estações de Enologia, em Pôrto Alegre, Caxias, José Bonifácio, . 
guari, Perdizes, Urussanga, Campo Largo, S. Roque, Amparo, Baependí, Andrad 
S. Luzia e Sta. Leopoldina; : ; 


c) Postos de Análise de Vinho, em Rio Grande, Marcelino Ramos, Joinvile, Cu 
tiba, S. Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguassú, Vitória, Recife Salvador e Belém. 


Cabe ao L.C.E., nos têrmos da legislação vigente, exercer o contrôle qualitai 
Es e quantitativo da produção, circulação e distribuição dos vinhos e derivados em & 
bem como controlar da mesma forma a importação dêsses produtos e orientar e assist 
b,. têcnicamente às classes produtoras, industriais e comerciantes de vinho, em 


ma do país. 
f | e 
sa Quadro de discriminação da despesa: 
) 
+ VERBA 1 — PESSOAL CONS. IV — INDENIZAÇÕES 
CONS. II — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo ........... 
Ad NUMERÁRIO AS, mm DBINIAS qo arca ca RA Nr 
E / 04 — Contratados . ............ 94.800 dota da. Consiga dio 
05 — Mensalistas . .....c.ccsos 1.344.000 Total da Verba 1 — Pessoal.... 
Ê. 06. — Dieristas . ,.sesais ERR rPpo 800.000 
h Pe e VERBA 2 — MATERIAL É y 
Total da Consignação II....... 2.238.800 ” AA 
', : CONS. I —- MATERIAL PERMANENTE ME 
A ; CONS. HI — VANTAGENS : 01 — Animais destinados, etc. 
, : 02 — Automóveis. etc. .......... 
12 — Gratificação por serviço ex- 03,-— Livros, fichas, etc. ........ 
travrdinários vistes me 13.000 | 04 — Máquinas, aparelhos, etc... 
' 13 — Moveis e artigos, etc. ...... ] 
Total da Consignação III...... 13.000 Total da Consignação T........ 


ne ' a Dedo cn CE O add - 


S8888888 | 


Total da Consignação HI....... 


Total da Verba 2 — Material... 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONS. I — DIVERSOS 
16 — Exposições . ............. 


Total da Consignação I........ 


Total da Verba 3 — Serviços e 
Encargos . «xo seio ds rp nd o tná o 


, RESUMO 
Verba 1 — Pessoal... 


Verba 2 — Material . 
Verba 3 — Serviços e 


- - Arreiamento, etc. E io 5% 
| — Matérias primas, etc. ...... 
'— Sementes e mudas, etc...., 


DMISSÃO NACIONAL DO GASOGÊNIO CR$ 175.900,00 


Reorganizada pelo decreto-lei n. 4.521, de 24-7-42, a Comissão está diretamente 
subordinada ao Ministro e tem as seguintes atribuições: 


q) promover, incrementar e facilitar o uso do gasogênio nos motores de explosão, 
tratores agrícolas, veículos, automóveis e instalações fixas ou semi-fixas; 

b) incrementar o estudo e fabricação de gasogênio no Brasil; 

c) incentivar o plantio de essências florestais mais convenientes ao preparo de 
lenha e carvão apropriados A produção do gasogênio: É 

d) fomentar a produção, distríbuíção e consumo econômicos de combustível apro. 
priado ao gasogênio; É 

e) promover a formação de pessoal técnico competente no manejo de motores a 
Easogénio, organizando cursos de condução de veículos 4 gasogênio, de carbonização 
e de mecânica especializada, sob sua orientação geral, tendo em vísta a uniformidade 
€ difusão dos cursos em todo o terrítório nacional, podendo para ísso entrar em enten- 
dimentos com as Universidades, Escolas «e Institutos Técnicos do país; 

f) manter em dia estatística referente & importação, fabricação e -emprêgo do ga- 
sogênio no país, organizando, para êsse fim, um serviço encarregado do exame é 
registo dos gasogênios, aparélhos de carbonização e materiais necessários: 

9) fazer propaganda, nos meios produtores, da utilidade da construção de estra- 
das ou camínhos adequados ao tráfego fácil do veiculo auto-motor à gascveênio ; 

h) propor ao Govêrno Federal e aos governos estaduzis e municípais as medidas 
Mmecessárias à intensificação do uso dos veículos a gasogênio: 

1) fiscalizar, diretamente, ou por intermédio dos órgãos auxiliares, a execução do 
decreto-lei n. 4.521, de 24-7-943: a 

Í) aplicar as sanções previstas no art. 11, parágrafo único, £ no art. 12 parágrato 
único, désse decreto-lei. > 


Quadro de discrimínação da despesa: 


VERBA 7 — MATERIAL 


CONS. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


CONS. — MATERIAL DE. ea o epi 38 — AGETRRSE com nie e 


z - CONSUMO | * 40 — Ligeiros. reparos, | 
17 — Artigos de expediente, etc.. 3.000 e E 


19 — Combustíveis, etc. ........ 20.000 
26 — Produtos químicos, ee VR 


Total da Consignação II..... 


CONS. II — DIVERSAS DESPESAS ; ERR DRE cxsalnis AS n 
o o Vi Pt ENT ES a E . RESUMO MORE et 
MITO 29 — Açondicionamento, etc. .... 5.000 : , : E 


30 — Água e artigos, etc. ....... = 1.000 | Verba 1 — Pessoal . ........... 

31 — Aluguel ou  arrendamen- . Verba 2 — Material . ...... AR Rd 
E to PELA SOS a nvem e RE 18.000 ” - 

33 — Assinatura de recortes, etc.. da 500, o ce Dotal de At alo o PR 

37 — Iluminação, etc. ....«..... 1.000 E 


É) 


CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES dra 
ARTÍSTICAS E CIENTÍFICAS NO BRASIL CR$ 40.340,00. 


/ 


, 


A finalidade do Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas | 
no Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de iniciativa particular, e as estran- E 
A E geiras, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico. (Decretos ns. 22.698, | 
e. dé 11-5-1938; 24.837, de 5-6-994; 4.450, de 27-7-1939; 6.734, de 21-1-1941; 6.735, de É. 
' 21- pie 1941 e decretolei nr. 3.704, de 13-10-1941). q 
0 campo de ação do Conselho abrange por todo o território nacional e o seu. 
“programa de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições artísticas ou. 
científicas, de acôrdo com a sua atribuição específica de fiscalizar as referidas expedições. 

O Conselho está diretamente e pe ao Ministro. | 


Quadro de discriminação da despesa. 


de z E 
uj e » 
% o VERBA 1 — PESSOAL y VERBA 2 — MATERIAL 
q CONS. II — PESSOAL CCNS. II — MATERIAL DE. 
8 EXTRANUMERÁRIO CONSUMO naI 
“A 05 — Mensalistas . ........c... 9.000 | 17 — Artigos de expediente, etc... 1.000) 
E x TESE E Total da Consignação II........ 1.000 - 
Es Total da Consignação II....... 9.000 
“2 nad CONS. II — DIVERSAS DESPESAS & 
; CORE E = VANTAGENS 32 — Assinatura, etc. .........s 1408 
+ a k Total dá Consignação III...... 140 | 
“A 09 — Funções gratificadas . .... 4 : a E Ko 
E 14 — Gratificação de representação 26.000 Total da Verba 2 — Meda : se E 
E Rd RESUMO 
o Total da Consignação III...... 30-200 oebas dc PeRaGSE ca e 39.200 
: eee Mera 2 = Material sd Si SRA nro 1.140 
3 Total da Verba 1 — Pessoal.... 39.200 Dei 17) RSRS RES CAPA, SP Dag 40.340. 
E , . a . e y 
"CONSELHO FLORESTAL FEDERAL Ea CR$ 68.920, 0 


“* 


Foi instituído e instalado em 1934, na forma do art. 101 do decreto n. 2379848 é 

É de 23 de janeiro do mesmo ano. Ep R 
E O Conselho reune-se três vêzes durante o mês para deliberar sôbre os assunto 
que lhe são submetidos, de conformidade com o decreto acima indicado e seu regi-. 
mento. interno. + 
Está diretamente subordinado ao Ministro. 


bas 


a Des Sa : 
& PA . A a ua MO dia pd did 
» PRN O 1 EM RR OM, O A = DT E E ta vie MS O. 


“%e a 
fria ao o “Consetho: A Ea 
a). orientar as autoridades, florestais sôbre. a aplicação Po “recursos ori 

ndo 4 “Fundo Florestal; ; 
bo: 0): promover e zelar, a fiel abcóryágicia “do Código Florestal e leis, ou regula. 
mentos complementares, “acompanhando a ação das autoridades. florestais e re- 
presentando-lhes sôbre necessidades ou deficiência dos e aa ou sôbre reclamos 
do interêsse público; R 8 
e) resolver casos omissos no Código da etc e propôr ao Govêrno a sua pois 
da, ou qualquer alteração; i 

d) emitir parecer, sôbre as questões relevantes que a repartição florestal tenha - 
de resolver, nos casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos indicados né Código | 
Florestal; 

e) promover a cooperação dos poderes públicos, instituições e institutos, em- 
prêsas e sociedades particulares, na obra de conservação das florestas e de replantio; | 

f) difundir em todo o país a educação florestal e de proteção à natureza em geral; 

9) instituir prêmios de animação à silvicultura e por serviços prestados à pro. 
teção das florestas; 

h) promover, anualmente, a “Festa da “Arvore” ; 

1) organizar congressos de silvicultura; . N 

j) organizar seu regimento interno, em que poderá instituir comissões para de- 
terminados locais ou. wregiões; 

1) estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado serviços sem remuneração 
fixa à causa florestal, cabendo-lhe determinar as importâncias a distribuir, dentro 
dos recursos orçamentários ou outros de que possa dispor; 

m) o Conselho Florestal Federal, a par da ação que desenvolverá em todo o país, 
exercerá suas funções, especialmente, no Distrito Federal; 

mn) tomar conhecimento -e opinar sôbre todos os processos, regularmente enca- 
minhados ; 

o) continuar na sua obra de educação florestal por meio de cartazes e publicações, 
difundidos em todo o país. 


e 


. 


Dado o desenvolvimento idos trabalhos do Conselho, que mantém contacto com 
todos os Estados e Municípios do Brasil, e mais .«com a- Prefeitura do Distrito Federal, 
pretende-se que o seu regimento interno seja em breve readaptado e daí a necessidade 
de melhores recursos orçamentários, que em tempo serão solicitados. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — ?ESSOAL Cons. II -— DIVERSAS DESPESAS 
% * 32 — Assinatura, etc. 

35 — Despesas miudas, etc. 

41 — Passagens, transporte, etc. . 


42 — Telefone, ii ra etc. 


CONS. II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


0 — - Mensalistas EA 


- Total da Consignação II. Total da Consignação III 


o 
. 


Total da Verba 2 — Material. 

CONS. NI — VANTAGENS 

VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONS. I — DIVERSOS 


CT ERAS DEE SE VETESSE RESRR iaR 
— 09 — Funções gratificadas . .... 4.200 
| 14 — Gratificação de representação 43.200 


Total da Consignação III. 47.400 
51 — Serviços educativos, etc. 


a): Para a festa da árvore.. 


Total da Verba 1 — Pessoal”. 59. 400 


Total da Verba 3 — Serviços e 


E De coil aba 
VERBA 2 — MATERIAL Es 


RESUMO 


Verba 1 —Pessoal . ......... 59.400 
Verba 2 — Material . 4.520 
Verba 3 — Serviços e ra ra à 5.000 


CONS. NH — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 - — Artigos de expediente; etc. . 
28 —- Vestuérios, etc. ........... 


— “Total da CPR À ae 68.920 


CONSELHO NACIONAL DE CAÇA 


Criado pelo “Código de a está subordinado ao Ministro, e 


atribuições: 
a) sugerir ao Ministro da Agricultura, justificadamente, 
emenda, em dispositivos do Código de. Caça; o (à NR 


bd) aprovar instruções da Divisão de Caça e Pesca. para atividades de 
ou de pessoas que se ocupem com os negócios decorrentes da caça; 

c) opinar, sempre que isso lhe fôr determinado pelo Govêrno, sôbre as mi 
que “trata aquele Código; 


d) emitir parecer sôbre os assuntos que lhe forem submetidos. pela, Divisão de 
- Caca e Pesca; ta mM = 


Z e) patrocinar competições, de caça e de tiro ao vôo; , E Ea : “0 


*” 


“pa 


f) promover a “Festa da Ave”, anualmente, com o concurso de institugos a 
« PRA ensino, públicos e particulares; ê Pirai Sa 

y) organizar congressos fe caça e exposições de “cães de caça, armas, petrechos 
troféus de caça; ,s á 


h) desempenhár as atribuições que lhe devam caber em consequência de disposi-. . 
tivos do Código de Caça, Ê Fr 


Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL. VERBA 2 — MATERIAL 
: do CONS. I — MATERIAL 


CONS. II — VANTAGENS PERMANENTE a) 
08 — Livros, fichas, ete,sf. .ssluis 0104 4.000 
09 — Funções gratificadas . ..... 4.200 Total da Consignação I........ 4.000 | 
14 io Gratificação de representação | “ 28.800 Total da Verba 2 — Material. Eos — 4.000 4 | 


Total da Consignação HI....... 33.000 ii É 
Verba] = Pessoal «Ge nn 33.000 - 
Total da Verba 1 — Pessoal.... Er E A a aaa RE Co 


o CONSELHO NACIONAL DE PESCA (*) Rs 4.200, 00. 


Quadro de discriminação da despesa: 


RR. VERBA 1 — PESSOAL 


Em Cons. HI — VANTAGENS Pu 

o 09 — Funções gratificadas....... 4.200 

a : 

[ CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS CR$ 1.234. 700,00 | 

E : Foi criado pelo decreto-lei n. 1.794, de 22 de novembro de 1939, e o seu regimento . 

” aprovado pelo decreto n. 12.317, de 27 de abril de 1943. 
“0 Estão subordinados ao Conselho: os serviços cartográficos e cinematográficos, da. | 

o antiga Comissão Rondon, e os serviços de estudos etnográficos e documentação foto-aMa 


cinematográfica transferidos, respectivamente, do Ministério da Guerra e do Servigaa 
de Proteção aos índios. a 
O Censelho atua no meio físico- Sei brasileiro onde existe o índio em seu habitat, k 


necessitado de amparo, proteção e' assistência, para sua integração na, nacionalidade. 
brasileira. 


+ 


Atribuições do Conselho Nacional de Proteção aos índios: E 


a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela solução brasileira do problema indí- 4 
E: gena, visando a preservação da vida, da E ae lã e da liberdade do abiorígene; e 


tas, O Conselho Nacional de Pesca foi extinto pelo decreto-lei n. 5.530, de 28- 5-43. A dotação 
para “Funções gratificadas” foi incluída no Orçamento de 1944, porque somente em 30 de dezembro 
de 1943 foi extinta a função de secretário do referido Conselho, pelo decreto-lei n, 6.160. 


Ro 
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sd a > “eliana dai ET Cm ic feto LES O DS Sd DS 7 » 


RA, “o cooperar em sas 2 Mar dale do. PEA Macidaa D: dando PAN 
cipuamente, ao Serviço oteção aos índios, sempre que necessária, inteira coop 
ração na realização de sua finalidade. d 

O Conselho de. Proteção aos Índios está diretamente subordinado ao, Ministro a 
da. E ag di 


o) 


- rá 
1.894 e! 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL ; CONS. II — MATERIAL DE 
CONS. II — PESSOAL CONSUMO 
; EXTRANUMERÁRIO | o 17 — Artigos de expediente, etc... 
04 — Contratados . : 116.400 | 19 — Combustíveis, etc. 
05 — Mensalistas . : 253.200 | 25 — Matérias primas, etc. ...... 
52.200 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 
421.800- a — Vestuários, CLc sis 


4 CONS. HI — VANTAGENS . , Total da Consignação II 
09 — Funções gratificadas . 4.200 : 
* Total da Consignação III 4.200 . CêNS. IH — DÍVERSAS DESPESAS 


cons. Iv — INDENIZAÇÕES o -— Acondicionamento, etc. .... 
22 — Ajuda de custo E “75.000 — Água e artigos, etc. ....... 
É 23 — Diárias 120.000 — Assinatura, etc. 
: E VERA — Assinatura de recortes etc... 
z “Total da Consignação IV....... — 195.000 EMA a ape d 
“Total da Verba 1 — Pessoal.... 621.000 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
——————— | 42 — “Telefone, telefonemas, etc... 
VERBA 2 — MATERIAL * “Total da Consignação III 


CONS. 1 — MATERIAL - Total da Verba 2 — Material... 613.700 
PERMANENTE ; AE dp 


| 03 — Livros, fichas, etc. . . RESUMO 


04 — Máquinas, etc. ............ 
06 — Material de acampamento. . Verba r — Pessoal . 621.000 
“13 — Móveis e artigos, etc Verba 2 — Material . 613.700. 


34 — Objetos históricos, etc. 


Total da Consignação I 1.234.700 


“COMISSÃO ESPECIAL REVISORA DE TÍTULOS 
E TERRAS Ee CR$ 36.000,00 


Esse órgão, não obstante solicitação, deixou de fornecer à Comissão de Orcamento 
es elementos necessários à descrição de suas funções e programa de trabalho para 1944. 


a 
Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONS. II — VANTAGENS 


14 — Gratificação de representação 
Total, da Consignação III. 


Total da Verba 1 — Pessoal.... 


« 


O 


| DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL 


O regulamento do D.N,P.A. foi aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março 
de 1934, sofrendo modificações adotadas pelo decreto n. 24.540, de 3 de julho de 1934. 

Está diretamente subordinado ao Ministro da Agricultura e se compõe das se- 
guintes repartições, tôdas subordinadas ao Diretor Geral: - 

a) Divisão de Caça e Pesca; 

b) Divisão de Defesa Sanitária PTE? 


o Divisão de Fomento da. Produção PEV > 
; d) Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal; 
sq e) Instituto de Biologia Animal.. 


Ea E Y - 
E a 


Tem por finalidade tomar as medidas necessárias ao des 
ção animal, orientando-a. fiscalizando-a. e fomentando-a, o que fa 
seus vários órgãos. 


Diretoria Geral 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PRSSOAL "ana? CONS. II — MATERIAL DE 


j CONSUMO 
CONS. II — PESSOAL : poa 
EXTRANUMERÁRIO i ' 17 — Artigos de expediente, ete.. Ê 
a y é. 19 — Combustíveis, etc. ....... 
pr 05 — Mensalistas . ......ccvee o 126.000 25 Matérias: primas; rele SR” 


Total da Consignação II. SEN 126.000 | 28 — Vestuários ,etc. ............ 


CONS. III — VANTAGENS Totai da Consignação II........ 
09 — Funções gratificadas ...... 8.400 Erê 
12 — Gratificação por serviço ex- CONS. WI — DIVERSAS DESPESAS 
traordinário ..... Bd ER qe 1.300 30 Água e 'sutigou dic) SEG 


Total da Consignação III....... 9.700 | 32 Assinatura, etc. = e sons ernbiio 


x —————— | 33 — Assinatura de recortes, etc... 6.000. 
CONS. IV — INDENIZAÇÕES "| 37 — Iluminação, ete. Gas minas o 45.000 . 
' PR +» 38 — Publicações, etc. .......... 3.000 
iso , > U 
ea E que “pia DR E PA E VÃO 1 ltd 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 39.000 . 
q E la creio did RES " 41 — Passagens, transporte, etc. .. 12.000 
Total da Consignação IV...... & 19.700 “2 — Telefone, telefone aaa 4 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 155.400 | Total da Consignação TII....... 
Total da Verba 2 — Material .. 
VERBA 2 — MATERIAL gas nd eo 
CONS. I —- MATERIAL 


RESUMO Ev Ma 


PERMANENTE dad 
. 03 — Livros, fichas, etc. ....... J 3.000] | Verba 1 — Pessoal . ....... RAR 155.400 | 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 5.800 | Verba 2 — Material. .......c.... 3 210.470 | 


Total da Consignação I........ 


nene sn a a uu au 


Divisão de Caça e Pesca CR$ 4.202. 420, 00 


WYoi criada com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, como dependência do Ser 
viço de Fomento da Produção Animal do D.N.P.A. Passou, posteriormente, a Dire: 
toria, Serviço e depois a Divisão. 


: :. | 
O seu regulamento ainda é o mesmo do então Servico de Caça e Pesca e foi bai- | 
xado com o decreto n. 23.979, de 8-3-934, modificado pelo de n. 24.540, de 3-7-934, 


“na São dependências da Divisão de Caça e Pesca: 


a) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga; 
b) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pôrto Alegre; 


c) Postos de Fiscalização de Caça e Pesca em Brasília — Acre, Manaus — Am 
zonas, Belém — Pará, São Luiz — Maranhão, Fortaleza — Ceará, Recife — Pernambu 
Salvador — Baia, Vitória e Colatina — Espírito Santo, Angra dos Reis — Rio de + 
neiro, Florianópolis — Santa Catarina, e Pôrto Alegre, Caxias, Pelotas e Rio Grand: 
— Rio be do Sul. " 

O campo de ação da Divisão de Caãa e Pesca abrange todo o território nacional, 
+ -— sendo suas finalidades precípuas a proteção da fauna, o incremento da piscicultura | 
E 3 o contrôle das indústrias do pescado. 


o rt di ii a o dis A baia e = a 


ES Diarista . 
* Total da Consignação II 


Ed 


-CONS. IV — INDENIZAÇÕES 


| Total da Consignação IV 


| Total da Verba 1 — Pessóal.... | 


sa 


| VERBA 2 — MATERIAL 
p] 


CONS. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados, etc. .... 
RE — Automoveis, etc. ...,...... 
03 — Livros, fichas) etc. ........ 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 
06 — Material de 

DT» to, etc. 

E Material de ensino, etc. .... 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 


PF Cons. — MATERIAL DE 
Re. CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc.. 
k g —— Combustíveis, etc. ...... e 
20 — Arreiamento, etc. ......... 
21 —- Forragem, etc. ............ 
25 — Matérias primas, etc. ...... 
6 — Produtos químicos, etc. .... 
— Sementes e mudas, etc. .. 
— Vestuários, etc. 


Total da Consignação II 


| CONS. IM — DIVERSAS DESPESAS 


acampamen- 


eee 


198.000 
1.417.200 
216.800 


1.832.000 


31.250 
90.000 


121.250 


1.953.250 


3.300 | 


21.200 
20.000 
136.500 


2.300 


1.000 | 


210.000 


394.300 


50.000 | 


73.000 


1.300 | 
6.500 | 
42.600 | 
56.000 | 
1.000 | 


20.900 


251.300 


24.200 


42.300 


1.330 
3.000 


110.000 | 


38 — Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, transportes, etc... 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 


Total da Consignação III...... 


Total da Verba 2 — Material... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


h CONS. I — DIVERSOS 
06 — Auxílios, côntribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) Às Colônias de pescadores 
para manutenção de suas es- 


colas, nos têrmos do decreto- 
lei n. 2.655, de 2-10-40.. 


Para execução, no território 
do Estado de S. Paulo, das 
leis, Tegulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma dos 
arts. 10 e 11 do Regulamen- 
to aprovado pelo decreto-lei 
m. 1.159, de 15-3-939.... 
Para execução no território 
do Estado do Rio de Janei- 
ro, das leis, regulamentos e 
demais disposições federais 
sóbre caça e pesca, na for- 
ma dos arts. 10 e 11 do Re- 
* gulamento aprovado pelo 
decreto-lei n. 1.159, de 15 
de março de 1939 
Ao Museu Goeldi para de- 
senvolvimento dos trabalhos 
de piscicultura . 


Total da S/c 06 
Total da Consignação I 


Total da Verba 3'— Serviços e 
EOOES “co DAS cao MA 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . ........... P 
| Verba 2 — Material . .......... 
51.000 | 


Verba 3 —- Serviços: e Encargos... 


433.238 - 


1.185.238 


1.185.238 


1.185.238 


1.953.250 
1.063.930 


1.185.240 - 


4.202.420 


O Serviço de Defesa Sanitária “Animal, em que se transtormou a 
fesa Sanitária Animal, foi criado pelo decreto n. 23.979, de 8 de da 
modificações CET pelo decreto n. 24.540, de 3 E ppt, de tl 


de Divisão de Delta Sanitária Aria - 


Além do órgão central, dispõe a Divisão de RS Regionais em i 
taleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, S. Paulo, Pôrto Alegre e Niterói. j ; 
trosso e Santa Catarina, há Comissões de Combate à Raiva. s v” catia 


Em seu programa para 1944 a Divisão incluiu, como um dos pontos mais “impor- — 
tantes, a erradicação de epizootias que flagelam grandes regiões pastoris do “país. 
Para a solução do problema terá que ser triplicada, no mínimo, a. fabricação, pelos | 
seus laboratórios, de produtos biológicos, tais como sôro e vacina cristal violeta, q RR 
a peste suina, vacina anti-rábica, contra a pneumo-enterite dos bezerros e sôro “anti- s 
aftoso, já experimentado com eficácia animadora. Com a recente transferência, para | 
o Ministério da Agricultura, dos serviços de desinfeção de vagões (decreto-lei nú- E: 
mero 5.421, de 22-4-94%), a Divisão já delineou a generalização dos Postos de. Desin- + 
feção nos pontos de embarques de animais, que há muito vêm exigindo esta providên- a 
eta. Compreender-se-á esta necessidade, quando se sabe que a importância dêsse ser. | 
viço cresce de ;vulto na profilaxia das doenças contagiosas, môrmente a febre aftosa, 
peste suína e outras, a cujo contágio estão expostos os animais. ia Aga em |. 
veículos que não sofreram a devida desinfeção. £ . 


Quadro de discriminação da despesa: A 

x N ao - = = e PA a á ” | 
pé “ 4 ? TÁ 4 
e VERBA 1 — PESSOAL y CONS. II — MATERIAL DE | 


) A o a CONSUMO. 
po dire jm 16 — Animais destinados, etc. ... 200.000 | 
a 17 — Artigos de expediente, etc..: 60.000 | 
RE 05 —M 6 O dao “ta Vad 19 — Combustíveis, etc. ........ 65.000 | 
48 06 SE CESAR Epa 20 — Arreiamento, etc, ..cver-s 20.000 | 
“BQ TR PO E Pi a: é 21 — Forragem, etc. ...... absia cis 90.000 
É : E 25 — Matérias primas, etc. ...... 20.000 
JE Total da Consignação II....... 1.458.600 26 — Produtos químicos, etc. .... 180.000 
SM a | 28 — Vestuários, ete. 1......,.- 16.000 | 
Ã Nº “o CONS. TH: + VANTAGENS Total da Consignação Eis y 651.000 
mM 12 — Gratificação por serviço ex- || 
! traordinário ...... DEUS a RA 3.900 CONS 1 PAVIGR '| 
E —>>—— | 29 — Acondicionamento, etc. .... 90.000 + 
É Total da Consignação HI...... 3.900 | 30 — Águas e artigos, etc. ...... ; 24.000 | 
E ——— | 31 — Aluguel ou  arrendamen- | 
“ad tor Ctg; ires ad sa IR 113.400 | 
E: 3 32 — Assinatura, etc. ..c.cusess 2.000 
— IND s , É 
É RE Sa 35 — Despesas miudas, etc. ... 6.000 |: 
o E saude «GUato é x apeses = 78,000 | 37 — Iluminação, etc. ......... x 80.000 
a ns dio ga SER pressa E 1000 |" 38:—— Publicações, etc +....2..% 10.000 | 
É PA FEAT , ce NS es | SA = Ligeiros reparos; teto) sas 24.000 | 
É à bd 41 — Passagens, transporte, etc... 145.000 . 
a ei rica sr Conipaieao Dre sBo Naa 42 — Telefone, telefonemas, etc... 20.000 4 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 1.861.500. Total da Consignação HI...... je 514.400 E 
E Total da Verba 2 — Material.. 1.322.400 | 
PA VERBA 2 — MATERIAL | . E 
' | 
CONS. I — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS E | 
PERMANENTE x ENCARGOS . | 
y “| 
a -01 — Animais destinados, etc. ... 20.000 CONS. 1 — DIVERSOS “ 
E ' 03 — Livros, fichas, etc. ........ 7.000 Eu | 
» 04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 65.000 | 06 do Auxílios, etc. E + 
:; 13 — Móveis e artigos, etc. ..... 65.000 01 — Auxílios : | 
” E TES a) Aos criadores, para constru- o 
E. Total da Consignação I........ 157.000 ção de banheiros carrapati- ' 
— ———— cidas ou sarnífugos . ..... 
Ea - x ; aea Ea. A Ea Pa z DR a O E PRE O | Ss 


É e o vá rs: e Eai ae 
a) Medicamentos, drogas, so- 
y vacinas, produtos químicos 
E, - “e biológicos, seringas, agu- 
io! AE À ; lhas e termômetros... Pac 
RR q Sea SST e Ep To 100.000 PRE. 
PR4 ch) Sant Catarina ..c.,....4 00 “100.000 Total da Consignação I........ 3.115.000 
c) Sergipe ........... 100.000 NE Ca Ds 

MM PaÇÁ Samos cio RENAN Sao a, Total da Verba 3 — 8 itod 

“Total da S/c 08...... 500.000 Encargos . .-..... : 


15 — Defesa Sanitária Animal 


a) Profilaxia e combate a epi- ; 
EDOERAS Sos Ta ria GA ADS MES 


b) Serviços de desinfeção de 
GEROENE. 1,0% £ Eai RE 


...... ..... 


Verba 1 — Pessoal, ........... 1.861.500 
E Ê A ps e Verba; 2 Maternal curso e! 1.322.400 
] 2:07 RR a RAR «| Verba 3 — Serviços e Encargos... - 3.115.000 
32 — Reprodutores e material para é 


revenda a agricultores e cria- PDA DE pe O 6.298.900 
dores 


Divisão de Fomento da Produção Animal 


- 


CR$ 13.298.900,00 


a 


A Diretoria Ce Fomento da Produção Animal, passou a denominar-se Serviço 
: de Fomento da Produção Animal, pelo decreto n. 23.979, de 8-3-34, e, posterior- 
- mente, pelo decreto-lei n. 982, de 23-12-38, Divisão de Fomento da Produção Animal. 


Além do órgão central, possue, nos Estados, fazendas experimentais de criação, 
postos de estacionamento de reprodutores e estações experimentais de sericicultura, k- 
todos superintendidos por nove Inspetorias Regionais. “ dg 

N E 


. 


As principais atribuições da Divisão de Fomento da Produção Animal são as 
| seguintes: à | Fa 


q) executar estudos dos assuntos que, direta. ou indiretamênte, possam concorrer 
| para maior expansão econômica dos diferentes ramos da produção animal; 
“ 


, “v 
b) promover a importação e a produção de animais reprodutores para atender às 


necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimento aos parti- 
culares e aos governos estaduais e municipais; 


VS SSSSSISISIS 
é 


c) fazer estudos e experimentações sôbre a produção e aproveitamento das plantas 
forrageiras nacionais e exóticas, seu valor na alimentação dos animais e a sua apli- 
cação na formação de pastagens, silagens, fenos, tortas e outras modalidades de sua 
apresentação como alimento; 


SS. 


d) promover a produção de mudas, sementes ou estacas das espécies forrageiras 

no mais adaptáveis às condições mesológicas das diferentes regiões do país, para satis- 

» fazer às necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimentos aos 
particulares e aos governos estaduais e municipais; 


Ê e) promover a realização de exposições, concursos e certames de animais e produ- 
E : tos de indústrias derivadas; ; ; 


f) executar os serviços de inspeção e assistência técnicas às exposições, feiras, fa- 
zendas, estâncias, campos de criação, granjas, estábulos, pontos de concentração, em. A 
1% barque ou venda: de animais; aos frigoríficos, matadouros, charqueadas, usinas de 

A 
à 
ss 


UR lacticínios e quaisquer estabelecimentos ou emprêsas que se destinem à industrialização, 


ao comércio e ao transporte dos produtos de origem animal, para fins de fomento 
] da produção; - . ) . 


ep 


1ASISISISSISISIS IIS 


9) fazer a divulgação e o ensino prático da zootécnia, lacticímios, avicultura, api- 4 
cultura, sericicultura e agrostologia, bem como da técnologia e contabilidade dos K- 
produtos de origem animal; .. ) ; . e, 
| h) manter o “Registo e Arquivo Geral de Marcas de Animais”, e o “Registo de 

Criadores”, visando à organização do cadastro das. propriedades rurais; 


í) promover e fiscalizar: os acordos e convênios a realizar ou realizados com os 
DN.P.A,, relativos à manutenção dos serviços de fomento da produção animal e de 
sericicultura; : : . 


j) promover a” inscrição dos criadores e industriais nos competentes registos, es- 
pecialmente de seus animais nos registos genealógicos; 


= - e + 
aê Ear? “a é w q % 
DI A Ape, bob po . 


terrenos para sa de” exploração paid sa e FR 


m) executar o ensino. ambulante dêsses Deputada 
rências ou demonstrações práticas, junto aos - epa ieo 


alínea VII; 


A 


de produtos de origem animal; 


rentes vias de comunicação; 


de organizar tipos e padrões; 


a 


af p “n) organizar, em cooperação com a D.E 
; Ê ção animal, bem como de suas indústrias : 


o) incentivar a. organização das adota de criadores, bem pt 


| Pp) encarregar-se da organização de projetos, planos e orçamentos. para 
rurais, referentes: à exploração animal e indústrias dela. derivadas; 


q) fazer estudos referentes ao transporte. de animais e seus produtos, pel 


7) racionalizar a “produção animal e a industrialização. consequente, de 
estabelecer a classificação comercial das matérias primas e dos produtos, com 


s) colaborar com os demais órgãos do D.N. P.A. para o bom desempenho é 
planos de serviço aprovados pelo Diretor ; 
t) promover a importação e produção de óvulos do bicho ao sêca, tbém. “como 

, mudas, estacas ou sementes de amoreira para atender às necessidades de consumo dos | 
Fuad estabelecimentos federais, estaduais, municipais e de particulares em ger E 8 
ii es u) executar estudos e, experimentações sôbre o incremento e Ee ra da pro- 
ducão do bicho da sêda, da amoreira e da indústria da sêda; Nro 3 

v) contribuir, na medida de suas possibilidades, para o aperfeiçoamento ou. espe-l 

cialização de estudantes ou diplomados 'em veterinária ou agronomia; E ) | 

2) fiscalizar a importação, produção e distribuição de óvulos de bicho da sêda, de | 

acôrdo com o regulamento federal, que fôr baixado a respeito, se ] 


É Quadro de discriminação da despesa: 


P. da S. BIA. 


a 


x 


es, 


Ne 


VERBA 1 — PESSOAL 04 — Máquinas, aparelhos, etc. A 400.000) 
09 — Material de ensino, etc. ... 20.000: 
CONS. II — PESSOAL EXTRA- 13 — Móveis e artigos, etc. ..... 120.000 
NUMERÁRIO pares 
Total da Consignação 1........ 1.786.000 | 
04 — Contratados . ........ EN 61.200 . -| 
d 05 — Mensalistas . ............ 591.200 
; 06 — Diaristas . ...... ER a So 3.790.000 CONS. Il — MATERIAL DE 
Total da Consignação H........ 4.442.400 GONE, 
17 — Artigos de expediente, etc.. 100. 000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 160.0 
CONS. INI — VANTAGENS ? 
Ea 20 — Arreiamento, etc. ......... 35.0 
Y 192 iG ratifi É 21 =. «Rorrasem, etc.) ic mise iannio O LOU 
o E sa Ee 3.900 | 22 — Gêneros de alimentação, etc. 35.0 | 
pac SA RA de ; 23 — Material de consumo, etc... 150.000] 
E ia =” “| 25 — Matérias primas, etc. ..... 200.000] 
E Total da Consignação ML,» ..... 3 ao 26 — Produtos químicos, Eté. sia 100.0 
d 27 — Sementes e mudas, etc. .... 25.0 
j * CONS. IV — INDENIZAÇÕES ; 28 — Vestuários, etc. ........... 48.000 
? 22 — Ajuda de custo ........... 75.000 Total da Consignação II.......  1.953.0 
A DEM IDIATIANO o." 2/S Me Pode Te tatoo RUE 6 e latE 312.000 j E 
M Total da Consignação IV........ 387.000 CONS. II — DIVERSAS DESPESAS 
. Total da Verba 1 — Pessoal.... 4.833. 300 99 — Acondisionamento, etes sa à 300.0 
30 — Água e artigos, etc. ....... 40.00! 
VERBA 27 — MATERIAL 31 — ey aah ou | arrendamen- oa 
: VAGO cre ori RENNES IR Ap .20 
CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 32 — Assinatura, etc. .......... 2.400 
q À ; 35 — Despesas miudas, etc. ..... 
o 01 — Animais destinados, etc. ... 1.060.000 | 37 — Iluminação, etc. .........+ 
; 02 — Automoveis, (Ens o oRrda qe DRT foge 180.000 | 38 — Publicações, etc. .......... 16. 
OB Livros, fichas, GEC; E ao FA 6.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. .. 300 


Aa Ama PA SA 


Total! da Consignação dica. pers à 


SENDA RE 5 


Toal da Verba 8 = irviços à 


RESUMO | 


Verba 1 — Pessoal . ........... 4.833.300. 1 
Verba 2 — Material . .......... 4.780.600 . 


, Verba 3 — Serviços e Encargos.. 3.685. 000 
oa RS, : ' 
e FE A ; Total nf to vida Vs 13.298.900 


16 — Exposições . ..... X 


"Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal — CR$ 4.443.600,00 
o . “4 : . 
Tem por função principal inspecionar produtos de origem animal e estabeleci- 
mentos em que -São fabricados, incumbindo-se ainda do registo dêsses e de outros 
serviços correlatos. 
São 2.375 os estabelecimentos em que se desenvolve a principal atividade da Di- 
visão, assim dicitr frade: 


Matadouros rig ortricos 
Matadouros 

Charqueadas 

Fábricas de Produtos Suínos 
Fábricas de Conservas e Gorduras 
Fábricas de Produtos Industriais .. 
Entrepostos de Carnes e Derivados . 
Entrepostos de Ovos . 

Cortumes 


Postos de Refrigeração 
Entrepostos de a ér e Derivados . 
Queijarias . 


Em 1944, além de prosseguir em seus habituais serviços de inspeção e registo, pre- 


tende a Divisão promover: 


a) a instalação de uma biblioteca especializado em publicações sôbre inspeção e 
tecnologia dos produtos de origem animal; 

bd) o funcionamento de uma pequena fábrica de laticínios para aprendizagem da 
tecnologia de fabricação, destinada a funcionários em estágio, que serã montada em co- 
laboração com a Divisão de Fomento da Produção. Animal que forneceria os animais 
necessários a produção da mhatéria prima; . 

c) o melhor aparelhamento do serviço dê estatística, sem o que não será possível 
fornecer, no devido tempo, os dados relativos à produção industrial e comércio dos pro- 


dutos de origem animal. 


“VERBA 1 — PESSOAL 


“CONS. HH — PESSOAL EXTRA- 
É NUMERÁRIO | 

05 — Mensalistas . 

06 — Diaristas . . 


. 
eu... 


Total da Coisignação E 


cons. p= VANTAGENS À 


12 — cftificação. por serviço ex. 


DBRE E 


traordinário ......... 
14 — Gratificação de representação 
, 


Total da Consignação III...... 


..... 


CONS. IV — INDENIZAÇÕES 


e... 


E aaa Ajuda de custo 


28» Bianen Ater. ess TO 


Total da Consignação IV....... 


Total da Verba 1 — Pessoal... 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 —- Livros, fichas, etc. ........ 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 

Total da Consignação I....... É 


CONS. II — MATERIAL DE 


Verba 1 — Pessoal . ........... 3.392.300 

e Verba 2 — Material . .......... 951.300 

16 — Animais destinados, etc. ... 7.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 100.000 
17 — Artigos de expediente, etc... - 120.000 À TE ORE 
19 — Combustíveis, etc. ........ 22.000 Rn tal pal sigra roads Sit oe ao 4.443.600 
21 — Forragem, etc. ........ pi 4.000 MC 
DER E o DO ONDE TI E O O O O TNT 4 Mt sms a sa Mo mo 


Instituto de Biologia Animal 


a produção animal, 


viços a cargo deêstes. 


O programa de trabalho do Instituto Rana 1944, prevê, em linhas gerais, as seguin- 


tes atividades: 


a) prosseguimento de estudos sôbre a febre aftosa, preparo de vacina e sôro contra 
Cultura de virus em pele de embrião de bovinos para a elaboração da, 


esta moléstia. 
citada vacina; 


b) exame sistemático de soros de equinos de várias regiões do país onde tenha 

sido diagnosticada clinicamente a encefalo-mielite dos equinos, 
“mento do mapa nosográfico dessa moléstia, tendo em vista os prejuízos causados pela 
mesma à equinocultura. Preparo de vacina contra esta moléstia em embrião de galinha; | 


DR 


ENCARGOS 


CONS. I — DIVERSOS 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
rações e medalhas ....... E 
8.900 y . 

53.000 Total da Consignação I......... 

170.000 
Total da Verba 3 — Serviços e 
EXPaRDOS PET atores Ra RE RR = 

231.900 


RESUMO 


CR$ 1.747.570,00 | 


f 


DO Wee ma LESSA | o, 


: “ ; » 4 pertria cos Rai ; ! 
2.200.800 | “Total da Consignação Ts, 
728.000 ao, EUA 2 
2.928.800 CONS. NI — DIVERSAS DESPESAS. 
29 mesa Acondicionamento, ete. dr Ne, 
"30 — Água e artigos, etc. ....... 
s "31 — Aluguel ou arrendamen-. 
= k PERO A de dada SEG io pa 
nd 32 — Assinatura, etc. ....... cv... 
o 35 — Despesas miudas, éte some 
Pass 37 — Iluminação, etc. .......... 
2 oe mne | 38 — Publicações, Etc. ... crio 
185.000 40 — Ligeiros reparos, ELE, jato sida, 
1 41 — Passagens, transporte, etc. . |. 
42 — Telefone, telefonemas, etc.. 
62.500 Total da Consignação III...... 5 
216.000 x 
o Total da Verba 2 — Material... 
278.500 é » 
3.392.300 . VERBA 3 — SERVIÇOS E 


Tem por fim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com 
que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem como 
colaborar com os mais órgãos do D.N.P.A., visando racionalizar e auxiliar os ser- 


visando o levanta- 


, VER 


>a 


er es /çã 
* quarenta milhões de dólares por ano. 


5 Mi abra com um plano pri Pop ER road 


“Essa moléstia acarreta. enormes prejuízos à pecuária nos paises em que se disse- 
mincu por falta, na. época em que tal ocorreu, de meios eficazes para combatê-la. Nos 


Estados Unidos, por exemplo, os prejuízos por ela ocasionados, já foram avaliados em 
Na Inglaterra, a moléstia difundiu-se de tal 
modo que o Govêrno inglês, à sa rat contratou um especialista americano para 


“ combatê-la; a 


, “a preparo de vacina contra a peste suína, moléstia frequente nos Estados le 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, nos quais ocasiona grandes prejuízos à suinocultura; - 


e) preparo de antígeno contra pulorose, para identificação das aves portado- 
ras de germes, medida que possibilitará o desenvolvimento da avicultura em, nosso. 
meio, pelo ulterior extermínio das aves infectadas; 


'f) estudos sôbre a reprodução dos animais e, em particular, sôbre a inseminação 


artificial. 


reprodução; 


Manutenção de um curso rápido sôbre inseminação artificial e instalação 


de postos nas fazendas de criação da D.F.P.A., para aplicação dêsse processo de 


9) exame de produtos. terapêuticos de Uso veterinário para fins de registo na 


D. Di S AL :S 


h) estudos sôbre as vacinas contra o cólera das aves e a pneumo-enterite dos 
bezerros, que ainda oferecem margem a controvérsias, quanto à sua ação terapêutica; 


1) prosseguimento de estudos sôbre as moléstias das aves, 
a entecro-hepatite dos perús e a neurolinfomatose; 


j) estudos sôbre plantas tóxicas e medicamentosas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


em particular sôbre 


CEEE SETE OST SS ER GE 


- 


É cons. 


VERBA 1 — PESSOAL 


 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 


05 e Mensalistas . 2.......5.... 


EE = juristas 015... 


Total da Consignação II 


*. CONS. NI — VANTAGENS 


0 — Funções gratificadas . 


ja — - Gratificação por servico ex- 


“traordinário 


E. “Total da Consignação Be, 


' CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


- 
o 


CONS. IV — INDENIZAÇÕES 


a? — Ajuda de custo 
- 23 — Diárias . 


“Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 — Disddado k A 


VERBA 2 — MATERIAL 


oz — Automóveis, etc. 


* 03 — Livros, fichas, etc. 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 
13 — Móveis e artigos, etc. ...... 


» Total da Consignação I 


215.400 
259.800 


475.200 


18.759 
21.600 


40.350 
525.050 


“9.000 
40.000 
56.200 
96.200 


201.400 


CONS. II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados, etc. 

17 — Artigos de expediente, etc... 
19 — Combustíveis, etc. 

20 — Arreiamento, etc. 

21 — Forragem, etc. 


- 25 — Matérias primas, etc. 


26 — Produtos químicos, etc. 
28 — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II 


CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 


— Acondicionamento, etc. 

— Água e artigos, etc. 

— Assinatura, etc. 

— Despesas miudas, etc. 
37 — Iluminação, etc. 
38 — Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, transporte, etc... 
42 — Telefone, telefonemas, etc.. 


Total da Consignação NI 
Total da Verba 2 — Material... 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material . 


300.000 . 
20.000 
27.000 
20.000 

200.000 
59.000 

126.000 
16.000 


768.000 


40.000 
16.000 
720 
4.000 
30.400 
10.000 
134.000 
12.000 
6.000 


———— mae mem 


253.120 
1.222.520 


525.050 
1.222.520 


1.747.570 


O Departamento. Nacional da Produção Mineral instituído 
de 8 de março de 1934, e reorganizado. pelo decr )- 
ás — de 1938, tem a seu cargo o fomento da produção mi 
y logia do território nacional e do aproveitamento é 
para fins de produção, energia, irrigação e navegabilidade. oo regii 
vado pelo decreto n. 6.402, de 28 te outubro de 1940. 


Ministro da APR MR e se cn de: 


a) Divisão de Fomento da Produção Mineral |. AÊ “A Re É 
bd) Divisão de Geologia e Mineralogia ) ARE SST 
c) Divisão de Águas y ra RE» > ESA 


d) Laboratório da Produção Mineral. 


Diretoria Geral 


Quadro de discriminação da despesa: 


s 
VERBA 1 — PESSOAL CONS. IX — MATERIAL DE 
CONSUMO 


CONS. II — PESSOAL EXTRA- : j 2 À 

NUMERÁRIO a de 17 — Artigos de expediente, etc... 28.500 
: 19 — Combustíveis, etc. ........ 30.06 o 
28 — Vestuários, etc. ..... E 6.000 


é A, 
04.=- Contratados : ......svio 99.600 


05 — Mensalistas . ......... cc. - 216.000 : = 
oo MEnaiaatas 7. tr ng ; - 66.000 Total da Consignação II........ 64.500 
aituro Lea 381.600 
CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 

—— ”. ! 
NG Cos Rida 29 — Acondicionamento, etc. .... 13.000: | 
" 09 — Funções gratificadas . ..... 11.400 | 30 — Água e artigos, etc. ....... 13.000 | 
E á 12 — Gratificação por serviço ex- 31 — Aluguel ou. arrendamén- E 
na traordinário . 2... sussa são 1.300 PR. 
E. tó, etc. ug 00) aja aa É 50.000 | 

Total da Consignação III....... 12.700 a A piano id sadia sn ento sa 
— | 33 — Assinatura de recortes, etc... 3.0 0. 
o 35 — Despesas miudas, etc. ..... —» 6.000 | 
!» CONS. IV — INDENIZAÇÕES | 37 — Iluminação, etc. ........... “10.000 | 
9 ME “| 38 — Publicações, etc. ....... EE 10.000 | 
18 er EA a de custo . «ci. sr 0;Ã 8.750, 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 28.000 | 
E pode Bia CENA AR pela apa, cl 12.000 | 44 Passagens, transporte, etc... “50.000 
Re. Total da Consignação IV....... DUsTom) Ar ctefn0o, AEE é 0 
y A de VERA O e 415.050 Total da Consignação III....... a soa E 
: “Total da Verba 2 — Material... 706.060. 

VERBA 2 — MATERIAL E E 

d CONS. I — MATERIAL PERMANENTE RESUMO ; 
CB — Livros, fichas, etc. ..1..... 150:000:|- Verba 1 —. Pessoal'-*>,. o ; 415. os 0 À 
E 13 — Móveis e artigos, etc. ..... 300.000 | Verba 2 — Material . .......... 706.060. 
Total da Consignação I........ 450.000 Pita = sro o RD 1.121.110 | 

. 


' E É é . “cd no Ê L . Dia 
maio o a co PAR MS DORA SA O PQ” No ARES | ADA A 


D6 — Diaristas . 


CONS. II — VANTAGENS 


* Em 26 de junho de 1934, pelo decreto n. 24. 
“cultura, o Serviço de Irrigação, Reflorestament 
nado ao Departamento Nacional da Produção Vegetal. 


4 


467, foi criado, no Ministério da Agri- | 
o e Colonização, diretamente subordi- 


” 


O decreto-lei n. 982, de 23.12-1938, incorporou à Divisão de Águas, do Departa- 


mento Nacional da Produção Mineral, a Seção de Irrigação do Serviço 


- Reflorestamento e Colonização. 


São as seguintes as suas dependências: 


-a) Seção de Energia Hidráulica 
b) Seção de 
c) Seção de 
d) Seção de 
e) Seção de 
f) Seção de Fiscalização e Estatística; . 
9) 1.º Distrito — São Paulo; 

“h) 2.º Distrito — Minas Gerais; 

i) 3.º Distrito — Paraná; 
j) 4.º Distrito — (Joazeiro) Baía; 
1) 5.º Distrito — (Salvador), Baía; 

m) 6.º Distrito — Bacia Amazônica; 

n) 7.º Distrito —. Rio Grande do Sul. 


Irrigação 
Fotogrametria 


A Divisão cabe a execução do Código de Aguas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONS. II — PESSOAL EXTRA- 


NUMERÁRIO “17 
259.200 | 19 


2.886.000 | 20 
2.260.000 | 21 


07 — Tarefereiros . ............ 560.000 | 23 
E EG ea 

* Total da Consignação II........ 5.965.200 | 26 
* — a aa 


O 9 — Funções gratificadas eia áta 77.400 
12 — Gratificação por serviço ex- 
ELSORTUNATIO, >. o ando vao 10.400 
A o”. a SA 1% 29 
* “Total da Consignação III....... 87.800 | 30 
Res Sra jo | 
CONS. IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo. .......... 125.000: a 
ES — Diárias. ............. nar « 480.000 | 55 
| Total da Consignação IV....... 605.000 | S! 
— Total da Verba 1 — Pessoal....- 6.658.600 | 40 
. ao, Elder 41 
VERBA 2 — MATERIAL 42 


Pluviometria e Inundações 


REC 


Total da Consignação II 


ME 


“ 


Concessões, Legislação e Estudos Econômicos 


de Irrigação, 


CONS..II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


— Artigos de expediente, etc... 
— Combustíveis, etc. > 
— Arreiamento, etc... ........ 


Forragem, etc... Goa os 


Material de consumo, etc... 
Matérias primas, etc. ...... 
Produtos químicos, etc. .... 
Vestuêriol, etc, nte» var side 


CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 


Acondicionamento, etc. ... 


Água e artigos, etc. ....... 
arrendamen- 


Aluguel ou 
to, etc. . 
Assinatura, etc... 


Assinatura de recortes, etc... 
Despesas miudas, etc. ..... 


Iluminação, etc. . 
Publicações, etc. . 


Ligeiros reparos, etc. ...... 
- Passagens, transporte, etc... 
Telefone, telefonemas, etc... 


Total da Consignação III. ...... 


us... 


ea... 


escores a 


94 — Máquinas, aparelhos, etc. ... 
| 06 — Material de acampamen- 
N ERC a ngeinio stais tera! = pla d o 
| 13 — Móveis e artigos, etc. 


f 


CONS. I — MATERIAL PER- 
MANENTE 
01 — Animais destinados, etc..... 15.200 
02 — Automóveis, etc. ........ Te 


320.000 


Total da Verba 2 — Material... 


RESUMO. 


Verba “1 — Pessoal. 
Verba 2 — Material . 


E E E Ver ET E 


o 
100.000 
450.000 

10.000 
30.000 
15.000 
393.000 
35.000 
13.020 


1.046.020 


6.658.000 
2:740.120 


9.398.120 


Divisão de Fomento da Produção Mineral | 


Pelo decreto n. 23.016, de 28 de julho de 1 
Produção Mineral, da qual. fazia parte a ua to 
Fomento da Produção Mineral. a be is 


9) decreto n. 6.402, de 28-10.40, aprovou o Regimento do De 
da Produção Mineral que compreende, entre outras repar tições, a 
da Produção Mineral, cuja estrutura é a seguinte: 


* 
» 


a) Seção de Pesquísa de Jazidas e Sondagens; Adria 1 
ps b) Seção de Geofísica; PURO o ir 
EP pe c) Seção de Água Subterrânea; , Saia to 

d) Seção de Legislação, Autorização e Fiscalização; a 
e) Distrito dó Norte; ad 
é f) Distrito do Nordeste; | p ER gs 6 
je 9) Distrito do Centro; , ; Sá so. a a K: vãs 
h) Distrito do Sul.. 


Compete à Divisão de Fomento da Produção Mineral: É . pi 
> y at “xd RR 


a) executar os trabalhos de pesquisa necessários à lavra das daridas minerais; 


b) estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados. à lavra de jazi- 
das, e, em colaboração com o L.P. M. , O tratamento industrial. dos minérios naciona is 


: “C) realizar as pesquisas necessárias à solução dos problemas que se apresentarem 
nó estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país; da 

- AR 
d) exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula a pr: é 
priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos para a completa. exe- 
cução da mesma, bem como emitir pareceres sôbre pedidos de pda oo, para 


pesquisa e concessão de lavra; “SM 


e) fiscalizar a pesquisa e lavra das Jaiiniãs: a execução dos contratos relativc 
ao assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas que utilizam be 
téria prima mineral; Ea 


1) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividade nor. 
mal e apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em decreto-lei; 


9) colaborar, com os outros órgãos do D.N.P.M. e ea Administração Pública. . 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONS. IV — INDENIZAÇÕES =: 48 
“CONS. II — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo ........... 50. 
NUMERÁRIO 23, Diárias”, Las TER 
04 — Contratados . .........c... 836.400 Total da Consignação IV....... 
Fr 05 — Mensalistas . ............. 998.400 
Ee 06 — Diaristas SEDA SO = 597.220 Total da Verba 1 — Pessoal.... | 
1% — 0 
- Total da Consi ao IE utsays 2.432.020" E 
à e Petit tt pl VERBA 2 “ MATERIAL 
4 CONS. III — VANTAGENS CONS. 1 — MATERIAL PER- 
E e MANENTE 
; 09 — Funções gratificadas....... 47.400 ) 
ho 12 — Gratificação por serviço ex- 04 — Máquinas, aparelhos, etc.. o 1,000 
TXAQTALNANIO 2. Ms qe E e 6.500 13 — Móveis e artigos, etc. ...... - 
Total da Consignação III..... 53.900 Total da Consignação I.... 


ata É fina co io A Pi A RÃ SS O o 2 RP, a 1 


E a 
é 


ad Pd Ro ea A, - 
35 — Despesas miudas, etc....... 
37 — Iluminação, etc. .......... 
38 — Pu õ , etc. .......... 
41 — Passagens, transporte, etc... 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 


Total da Consignação HI....... 
Total da Verba 2 — Material... 


t 


* CONS. HI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 
30 — Água e artigos, etc. ....... 
31 — Aluguel ou  arrendamen- 
E. to, etc... e Ru > o — 
32 — Assinatura, etc... .. Rad senai coccocasõca 44458,67 
33 — Assinatura de recortes, etc.. 


RESUMO 


Divisão de Geologia e Mineralogia CR$ 1.629.650,00 


A Divisão de Geologia e Mineralogia faz parte integrante do Departamento Na- 
cional da rodução Mineral. O programa de trabalho para 1944 envolve: 


a) prosseguimento dos estudos, atualmente em curso, na área central do Estado 
de Minas, sôbre a base das fôlhas topográficas da Comissão Geográfica estadual; 

b) continuação dos estudos geológicos no nordeste do Estado da Bata; 

c) no Estado do Rio, continuação dos trabalhos do levantamento da carta geológica ; 

d) na região mineralizada do sul do Estado de São Paulo, far-se-á geologia de 
detalhe; : 

e) levantamento geológico ao longo dos cursos dos rios Pardo, na Bafa, e Je- 
quitinhonha; : ) 

f) em Pernambuco e Paraíba, prosseguimento dos estudos geológicos de detalhe; 

v) pesquisas de fósseis nos Estados de São Paulo e Paraná; 

h) prosseguimento das pesquisas fossilíferas nos Estados de Pernambuco, Ceará, 
Sergipe, Paraíba e Baía; 
4) pesquisas de fósseis em Santa Catarina e Rio Grande do Sul; 

i) prosseguimento dos trabalhos topográficos no Estado do Rio; 

?) levantamento topográfico dos trabalhos de geologia, processados no nordeste 
da Bafa; . a 1 

m) topografia do E. de Santa Catarina: 

n) continuação do levantamento dos cursos-dos rios Pardo e Jequitinhonha. 


Quadro de discriminação da despesa: 


+ 


"VERBA 1 — PESSOAL CONS. Iv — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 43.750 
23 — Diárias . . 216.000 


294.600 
426.600 


Totai da Verba 1 — Pessoal .. 1.094.850 


VERBA-2 — MATERIAL 


Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


781.200 


| 
| 
o 
, 
60.000 | Total da Cons. IV 259.750 
, 
] 


Con: : 04 — Máquinas, aparelhos, etc... 
NS. TE -— VANTAGENS | 06 — Material de acampamento, 
ado lino ] etc. .. : 
— Funções gratíficadas . 13 — Móveis e artigos, etc 
Zé es ção EE as mr 14 — Objetos históricos, etc. 


Total da Cons. I 


17 - —  rtáo de expediente, a 


. 19 — Combustíveis, etc. .. pio a ejaço 
Rr 0 Arrelamento, Ele, apro np 
Ro Gg Run gas, (E e O » 


25 — Matérias primas, etc. Er 5 
26 — Produtos químicos, etc. ... 
28 — Vestuários, etc. .......... 


- 


+ 


Total da Cons. ESEC : rRcas . 


+ º 


é 


Verba. 1— pesei: FRAME na 
| Verba 2 — Material POR 2? 


“Cons. nr — DIVERSAS DESPESAS : sz 


29 — Acondicionamento, etc. . RA 
30 — Água e artigos, etc. o 
31 — Aluguel ou arrenda: o, » 


(BEE qi, AE Sp 


POR SOS ES DOR 


As 


Laboratório da Produção Minéral | rs 2.134. 110,00, 


o Talóreisório da Produção Mineral inteira o Departáindhto Nacional da Pro- q 
dução Mineral e se compõe de: 


e 


q 


p E “ qa) Seção Analítica » 
j p : b) Seção de Físico. Química 
. “) Seção de Hidrologia e Hidro-química 
d) Seção de Crenologia | 
e) Seção de Aproveitamento de Minérios 
f) Gabinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e- Cresciúma. 


O Laboratório tem a seu cargo todos os trabalhos de tecnologia. mineral, análise | 
química, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais (captação 
estucvo e fiscalização) que constituem atribuições do D.N.P.M.. Além disso, executa ; 

do pesquisas de ciência pura e aplicada, ao mesmo tempo que groraho estágio, amual- 
o mente, a 20 estudantes de química e engenharia. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL Cons. Iv — INDENIZAÇÕES ” 4 


E Cons. Il — PESSOAL EXTRA- ER Ajuda de custo .......... 18.750 
E NUMERÁRIO E (id Diárias pad insira 60.000 | 
4 04 — Contratados ..... E o 314.400 Total da Cons. EVS... 2... RAS 7 8.750 
y 05 — Mensalistas .. .......... 473.000 2 
064 Diaristas MO socio RE 71.700 Total da Verba 1 — Pessoal . , 982.650 4 


otal da Covs. IES ER o 859.100 E 
VERBA 2 — MATERIAL 
. 


Cons. WI — VANTAGENS 


Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE : 
Ê 09; —. Funções gratificadan = ...: 39.600 ia 
) ' 12 — Gratificação por serviço ex- 04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 295.000' 
traordinário .. ac se E a 5.200 13 — Móveis e artigos, etc. 
Total “da“Cons; Ms dr 44.800 Total” da Cons il] sor PER eds 


a cia E década dd ra PMES Ta mc A E >, 


CONS. 1 — MATERIAL MamemaL ne espia > qr PRqRaÇaROs IH in anico SE SaS. cm DO 
. u 38 — Publicações, BCs di: cats 82.500 
17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 | 40 —. Ligeiros reparos, etc. ... gi “35.000 
19 — Combustíveis, etc. evo o Ts 17.250 41 ata Passagens, transportes, etc. 40.000 
| 25 — Matérias primas, etc. ..... 79.000 | 42 Telefone, telefonemas etc. 3.500 
26 — Produtos químicos, et. — 270.000 : DS ge Lo 
| 28 — Vestuários, ete. .......... 20.000 Total da Cons. HI ...... o 265.210 
Total da Cons. II ............ 401.250 | Total da Verba'2 — Material .. 1.151.460 
Cons. HI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
“29 — Acondicionamento, etc. ... 18.000 | .Verba 1 — Pessoal ......iccres 982.650 
30 — Água e artigos, etc ....... 13.000 | Verba 2 — Material .. ........ 1.151.460 
Ep Assinatura, etc. .......... 210 “ = 
| 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.000 Cpo 0 ig Soo ANA 0 mood 2.134.110 
35 — Despesas miudas, etc. .... 6.000 pisa EUR a o 
/ ae TO ; a ” 


“DEPARTAMENTO NACIONAL DA! PRODUÇÃO VEGETAL 


x 


Teve seu regimento aprovado pelo decreto n. 


subordinado ao Ministro: 


Compõe-se 


4.438, de 26-7-39, e está diretamente 


das seguintes repartições: 


a) Divisão de Fomento da Produção Vegetal: 


b) Divisão 
c) Divisão 


d) Seção de Comunicações. 


de Defesa Sanitária Vegetal; 
de Terras e Colonização; 


O Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o territó. 


rio nacional, 


o fomento da agricultura em geral, 


a defesa sanitária vegetal e a co- 


lonização, dirigindo e fiscalizando todos os seus servicos, 


nação dos trabalhos, 
». 


| Diretoria Geral 


| VERBA 1 — PESSOAL 
| Cons. 
RÁRIO 


os — Mensalistas 
ROS — Diaristas ............ 


" “Total da Cons. II 


k 
x 
k 

: 


Cons. NI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas . ..... 
2 — Gratificação por serviço ex- 
N “traordinário 


Total da Cons. 


toscas as 


=p e 


CONS. 1y — INDENIZAÇÕES 


o -—— Ajuda de custo 
23 — dps Pra 


“Voc cc. e an... 


cuco na .. 


Total da Verba 1 — Pessoal .. 


A 
4 
E 
Ro. 
Ha 


“HM — PESSOAL EXTRANUME- - 


.150 


Essa ação é exercida por intermédio de suas três Div 
Sanitária e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Gera 


| 


q 


isões — Fomento, Defesa 
1 a supervisão e a coorde- 


Pegada para manter a unidade indispensável. 


CR$ 403.350,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, fichas, PRE iu 1.500 

09 — Material .de ensino, etc 200 

13 — Móveis e artigos, etc. 5.000 
dial da Canas TS E Da 6.700 

Cons. 1 — MATERIAL DE CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 

19 — Combustíveis, etc. ........ 11.000 

28 — Vestuários, etc. .........: 7.000 
Tatal da Cons Lg fis. sau 28.000 

t 
Kaos RAE da Waé d 


ERR 


. A 
aa 


E 


5 ç er a f Era er 
MINISTÉRIO DA FAZENDA ria ” re 
ç 3 
Cons. III — DIVERSAS DESPESAS j VERBA 3 — SERVIÇOS . ro, 
E ENCARGOS 
29 — Acondicionamento ,etc. ... 16.000 es A 
30 — Água e artigos, etc. ...... am Cons. 1 — pItENNaR 4! 
32 — Assinatura, etc. .......... Y ga o 3 4 PA e 
33 — Assinatura de recortes, etc. .. 6.500 h PER “a es 
35 — Despesas miudas, etc. .... 1.000 Titol da Varia do 2a 
37 — Iluminação, etc. ......... 15.000 
38 — Publicações, etc. ........ 3.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. .... 9.000 RESUMO 
41 — Passagens, transporte, etc. 5.000 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 5.000 | Verba 1— Pessoal . . ......... e 
O > | Merba:2' — Mater a k 
irao! da Conus. LIL”... rio o=h 63.500 | Verba 3 — Serviços e encargos .. j 
Total da Verba 2 — Material . 98.200 E E E e dis E 0; RR: 
RSA é a te 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal CR$ 5.953.400, 


ey af 


A atual Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, que se rege pelo Regimento do T 


foi anteriormente Serviço de Vigilância Sanitária Vegetal, subordinado ao In 
Biológicu de Defesa Agrícola. 


Os objetivos fundamentais da D.D.S.V., estabelecidos em leis, regulamento: E: 
convenções, constam: do capítulo IV do Regimento do D.N.P.V., sendo, em resui 
os seguintes: 


a) a fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de ve 
getais e partes de vegetais; A 
b) o registo e a fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à lavo 


c) registo e a fiscalização de estações e postos de expurgo de vegetais e produ 
agrícolas; 


o A t 

d) os trabalhos de defesa agrícola, prôpriamente ditos, incluindo a demonstração e | 

aplicação das medidas e processos de combate as doenças e pragas das plantas; | 

e) as investigações e experimentos fitossanitários concernentes à fitopatologia, à | 

entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a fabricação | 

o dos mesmos; o E 


f) a cobrança da taxa fitossanitária criada pelo decreto-lei n. 3.265, de 12.5-941. | 
dee a 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
Cons. H — PESSOAL EXTRA- Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 
NUMERÁRIO 
e 01 — Animais destinados, etc. 
0 — Mensalistas AE ES 831.600 | 02 — Automóveis, etc. ......... 
Obi ITanistas(. PS cia DE eee imp 785.700 | 03 —. Livros, fichas, etc. eua 
Aa da Com NE sr 1.617.300 | 04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 
13 — Móveis e artigos, etc. 
Cons. II — VANTAGENS Total-da. Cons:'I'[..0.. 2a 
C9 — Funções gratificadas....... 75.000 A ua 
12 — Gratificação por serviço ex- p. CONS. IK — MATERIAL DE CONSUMO 
ErAGTdIAANO A mist 32.500 ; E 
17 — Artigos de expediente, etc . 
Total daCons dt CS 107.500 19 — Combustíveis, etc. ........ 
Cons. Iv — INDENIZAÇÕES o so dna pgs o 
; UA O SA 
22 — Ajuda de custo .......... 25.000 | 25 — Matérias primas, etc. ..... e 
rende “Es Pp a o 96.000 | 26 — Produtos químicos, etc. .... ato 
Total da Consignação IV....... — 121.000 | 28 — Vestuários, etc. ...-.. uu a 
Total da Verba 1 — Pessoal ... 1.845.800 Total. da Cons=1L..0 0. dae O 


ços 
“E ENCARGOS : 
“Cons. I — DIVERSOS |. 
15 — Defesa Sanitária Animai 
Vegetal | 
a) Para as despesas de com- 
E bate às doenças e pragas 
; Assinatura, EEN ando = em dh das plantas 
sa Ancina PR = tr. 32 — Reprodutores e material para 
tura is é + : revenda a agricuitores e cria- 
5 — Despesas miudas, etc. .... : * dores 


x 


=s Iluminação, etc. ..ecriros a) Eri ma sir go 
4 — Publicações, etc. parar pa e A CAR ço 
e págeiros reparos, etc. Pl ds RR Sericai é 
'— Passagens, transporte, etc. : Encargos . .. 

' - Telefone, telefonemas, etc. . 


... eres ce sa 


RESUMO 


Verba 2 — Pessoal" . «.coc.... 
Verba 2 — Material .. ........ 
Verba 3 —. Serviços e Encargos . 


Total... 


p de Fomento da Produção Vegetal | CR$ 27.542.250,00 


Seu regimento foi aprovado pelo decreto n. 4.438, de 26-7-39, alterado pelos de- 
cretos ns. 9,619, de 10-6.42, e 12.471, de 27-5-43. Ne À j 


A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos e processos 
racionais de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, para atingir a 
Esse objetivo: á 5 8 . 


“, €) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por meio de um corpo de fun- 
“cionários especializados, práticas racionais de cultura, preparo, beneficiamento, con- 
servação e transformação dos produtos; ' 

b) prestar assistência técnicaraos lavradores e EP aa, Dor meio de preleções, 
demonstrações práticas nas fazendas, salas-ambiente de demonstração, trens de pro. 
paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por meio de pu- 
blicações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográficos, rádio, 
“ ete. - todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, Preparo, industrialização 
e comércio dos produtos; 
A c) divulgar conhecimentos práticos sôbre assuntos agrícolas industriais e co- 
merciais; Í 
d) manter um laboratório especializado para análises e determinações técnicas, 
relativas às suas atividades; rm 

e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, com fins educativos e- de 

propaganda; 


a 


xá 


AEE 


Í). promover, diretamente, com os recursos que para êsse fim lhe forem conce- 
didos, a instalação de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, visando à me- 
“Jhoria de qualidade; -. : : ; 

9) colaborar com as repartições do. Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro. 
nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiência e pesquisas que forem 
considerados úteis à: racionalização agrícola e à- melhoria dos produtos; 

h) organizar, -em cooperação com entidades públicas e particulares, concursos, cer- 
- tames e exposições agrícolas. Er: : A 
i) ceder, a prazo curto, por empréstimo, ou vender, pelo custo, instrumentos e 
- utensílios necessários à lavoura e à obtenção de bons produtos, bem como fazer pro- 
“ paganda da mecanização agrícola; ç 
. j) distribuir, gratuitamente, ou vender, pela preço de punto, sementes e mudas 
produzidas ou adquiridas pelo - Ministério; ; 
1) tomar parte e «cooperar nas, exposições, feiras e congressos agrícolas, quer no 
país, quer no estrangeiro, por meio de seus técnicos e mostruários, tendo em vista a 
mppeganda de produtos nacionais; : 


m) fazer a campanha de combate a erosão, junto aos lavr 
- n) providênciar a concessão de transporte id para ; 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas; P 


cultáras fiscalizadas, as quais serão adquiridas. por: preços prê 
sob aprovação do Ministro. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL o idosas: etc. 


Eq 35 — Despesas sudãs, E, fer a » ER 
Cons. H — - PESSOAL EXTRA- 37 — Iluminação, etc. ....... Pd bs 
NUMERÁRIO 38 — Publicações, etc. ........ 
& 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
04, antratados «ss iso» atras 52.800 
05 — Mensalistas .. ..... Do SR ADO (ES ros fonemas, & etera 
08 =— Bacetds  0iao vc a 680.000 mr + eletona, folefraemana im, 


Total da Cons. II ..... fade Ta ce : - 000 Total da Cons. HI ......... ros 


Cons. II — VANTAGENS. 


” 
/ 


09 — Funções gratificadas .. .... 177.000 "VERBA 3 — SERVIÇOS 
12 — Gratificação por serviço ex- E ENCARGOS 


taOEdÍNATIO qr ceras Lais 6.500 y 
ETR SATA Cons. 1 — DIVERSOS 
Tato! da Cada. EM: ...sciso=o 183.500 . 
Ee 08 — Acôrdos 
Cons. Iv É. INDENIZAÇÕES ! a) Fomento da produção ve- 
getal em colaboração 
22 — Ajuda de custo .......... 143.750 com os Estados : ) 
Pe E E TO to O OR E PR E e 720.000 É Ra Po 200.000 
BA Pará cia era REA "700.000 
“Fatal 'da Coma. TVS so els 863.750 é) MR 1.500.000 
E (p AR é: UU ri 400.000 
Jg Total da Verba 1 — Pessoal .. E o» Coma > 500.000 
A f) Rio Grande do Norte 500.000 
a a VERBA 2 — MATERIAL &) Paraíba! 340% = East 600.000 
RR; o ] h) Pernambuco ........ 800.000 | 
A Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 2):-Alagoas pi 4d epa ds 1.000.000 | 
o 01 — Animais destinados, etc. ... 50.000 j Sergipe pigs ob aa 
o RT 11), Baia, cateter Seo nao 1.000.000 
02 — Automóveis, etc. ........ 380.000 e s 
i Ê m) Espírito Santo...... 500.0C0, | 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 15.000 S Z : 
ge n) Rio de Janeiro ..... 600.000 
E 04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 1.800.000 F 
Do o 13 — Móvei Es A 150.000 E) Parâna CAE Pons ss dê 500.000 
“a ati d sr 4p p) Santa Catarina ..... 250.000 
otals dasCons. sl. dk vinhos 2.395.000 "Fotil da Be DE ro 9.550.000 A 
E CONS. II — MATERIAL DE CONSUMO 32 — Reprodutores e material para 
a 17 — Artigos de expediente, etc. . 200.000 a 
4 19 — Combustíveis, etc. ....... 500.000 ERRA 
É 20 — Arreiamento, etc. ........ 20.000 a) Material agrícola, adubos 
E 21 — Forragem, etc. ......... a 350.000 e COLreiVOS 15 5 o e ea ate 2.500.000 
» 25 — Matérias primas, etc. .... 100.000 E WREMEANTO. 
E” 26 — Produtos químicos, etc. .. 300.000 Total da Consignação I....... 12.050.000 | 
E. 27 — Sementes e mudas, etc. .... 3.000.000 Total da Verba 3 — Serviços e | 
vá 28 —. Meituários, " eles “pais om sm 50.000 Enctragão ME SL OO 12.050.000 | 
E Total decore. la. rd. 4.520.000 RESUMO. , 
AR ' Verbal; Posmoal «isa citei ld 6.407.250 | 
CONS. HI — DIVERSAS DESPESAS Verba 2 — Material +. ........ - 9.085.000 
29 — Acondicionamento, etc. ... 600.000 | Verba 3 — Serviços e encargos .. 12.050.000 
30 — Água e artigos, etc. ...... 60.000 SSD 
31 — Aiuguel ou arrendamento, «Botals DBio STE E A Do 27.542.250 
Cb pr pd ORI Dog ão no 550.000 | Rr 
| . : . 
À O 


E cid ia O O e O E o ET AR + Lie 


A “Divisão kona. por finalidade o ação Colts, da propriedade rural, para fins | 
de colonização. agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de coloniza. | 
"* cão mais apropriados às | diferentes regiões do país e fiscalizar os trabalhos estaduais, 
municipais e particulares de colonização agro-pecuária. 
: Para cumprimento dessas atribuições, dispõe de cinco Colônias Agrícolas, Se- 
diadas no Amazonas, no Pará, no Maranhão, em Goiaz; e no Paraná, e de dezesseis 
"* Núcleos Coloniais Agro-Industriais. 


Quadro de discriminação da despesa: 


. 4 1 
- VERBA 1 — PESSOAL. Cons. I — MATERIAL DE CONSUMO | 


Cons. 1 — PESSOAL EXTRA- 17 — Artigos de expediente, etc. 
NUMERÁRIO ; 19 — Combustíveis, etc. 

04 — Contratados .. 24,000 Sai per mg hu? ANS 
05 — Mensalistas .. ... bs A DS a etc. 
06 — Diaristas .. ... 2.237.700 TE E primas, jet, 

À 2 : — Produtos químicos, etc. 

3.701.100 -— Sementes e mudas, etc. 
—. Vestuários, etc. ..... 
Cons. II — VANTAGENS Total da Consignação II... 
“09 — Funções gratificadas . : 


12 — Gratificação por serviço io a * CONS. NI — DIVERSAS DESPESAS 
traordinário . E - y y 


29 — Acondiconamento, etc. 
30 — Água e artigos, etc. 
CONS: — INDENIZAÇÕES — Aluguel ou arrendamento, 
DEC; E 
22 — Ajuda de custo . : — Assinatura, etc. 
EI << Diárias .. b — Despesas miudas, etc. 
— Iluminação, etc. .... 
-— Publicações, etc. 
— Ligeiros reparos, etc. 
— Passagens, transporte, etc. 
-—— “Telefone, telefonemas, etc. 
VERBA 2 — MATERIAL ; 


É Cons. I — MATERIAL PERMANENTE 


“01 — Animais destinados, etc. .. g Total da Verba 2 — Material . 
02 — Automóveis, etc. 

03 — Livros, fichas, etc. 

04 — Máquinas, aparelhos, etc .. k RESUMO 


Total da Consignação III 


| 06: — Material de acampamento, 


ER ERDEC 
09 — Material de ensino setc. 
- 13 — Móveis e artigos, etc. 


Total da Cons. I a 325.800 


Verba 2 — Pessoal . 
Verba 2 — Materiai 


SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL k CR$ 5.679.900,00 


o Serviço de Economia Rural, anteriôrmente Diretoria de Organização e Defesa 
da Produção, foi criado em virtude da reforma do Ministério da Agricultura, consu- 
bstanciada no decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, 

São principais finalidades do Serviço a padronização da produção, o ecooperati- . 
vismo e estudos econômicos e sociais. e á 

Além disso, incumbe-se das especificações para efeito de classificação e fiscali- 
zação da exportação de produtos agro-pecuários, já tendo sido expedidos 60 decretos 
a respeito. 


o ço de Economia. Rural 
cultura. : t 
Estão subordinados ao o E.R. W Ag ências, nos Estados, 
“de fiscalização, em número de 52. gt E 

As atribuições e finalidades do. Servico estão “definida ae 
pelo decreto n. 4.440 de 26-7- 39. A a 7a) ic % 

Em 1944, continuará a promover. “oatudos gia pa 
pecuários e trabalhos de propaganda cooperativista e a 
com a movimentação de funcionários para os diversos pontos. do. 1 
onde os estudos, pesquisas e inspeções se fizerem necessários. 


Quadro de discriminação da despesa: 


35 — Despesas miudas, etc. a 2 AA 
37 — Iluminação, etc. ......... 


VERBA 1 — PESSOAL 


Ro [y : o 
05 — Mensalistas . .. ..... 
06 — Diaristas - 


Cerro o no uu 


E” Cons. IX — PESSOAL EXTRA- a 


2.660.400 
132.600 


"41 — Passagens, transporte, etc. á ” 


38 — Publicações, etc .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 


42 — “Telefone, telefonemas, ete.. 3 


Total da Cons. III ........ E 


Total da Py O RR OR SO 2.793.000 


Total da Verba 2 — Material... 1.408.000 | 
CONS. NI — VANTAGENS pro Rueda CARE 


VERBA 3 — SERVIÇOS Sd 


09 — Funções gratificadas . .. 131.400 
12 — Gratificação por serviço ex- | E ENCARGOS . A » 
traordinário ...... EAN 130.000 EE 
, RT — CONS. 1 — DIVERSOS 4 
Total da Côns. HI............ 261.400 . ae: 
' 08 — Acôrdos 


a) Expansão cooperativista ; 


CONS. IV — INDENIZAÇÕES : ciaaãs 
no país para crganizaçao 


22 — Ajuda de cinto . . saw vs 87.500 ? econômica da produção: sita 7 
23" «Diárias . » susesos a (iria MARTA 180.000 a) Amazonas ..... RR 50.000 | 
es e DB). Pará ts prt ao 50.000 
Total da Cons. IV ....... dr leis 267.500 c) Maranhão .......... 50.000 | 


eve das» cs 0. ne: 


Total da Verba 1 — Pessoal .. 3.321.900 .000 
E . ; ——————— £f) Rio Grande do Norte 50.000 


saco nana poe. 


A £) Paraiba Ra 50.000 
É cu VERBA 2 — MATERIAL h) Pernambuco ........ 50.000 
Si CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE - à) Alagoas ......: aos 50.000 
pa 1) Sergipe: aa ale is 50.000 
W C3 — Livros, fichas, etc. ........ 20.000 DD. Bala sos E Ape Ra 50.000 . 
“a 04 — Máquinas, aparelhos, etc... 40.000 m) Espírito Santo ...... 50.000. 
Ea 13 — Móveis e artigos, etc. .... 120.000 n) Rio de Janeiro ..... * 50.000) 
Ê o Rat || o) São Paulo For 50.000 
ER Total. Cons: SL aa 180.000 |. 'p) SPRrAnA pags) oRas Era do 50.000: 
“A e e 1) à - q) Santa Catarina 50.000 
E r) Rio Grande do Sul. 50.000 
ca Cons. II — MATERIAL DE CONSUMO s) Minas Gerais ...... 50.000 
Re 17 — Artigos de expediente, etc. . 200.000 t) Goiás .... o eeoo 50.000 . 
E 19 — Combustíveis, etc. ....... 20.006 
| E 25 — Matérias primas, etc. .... * 40.000 - Total da S/c. 08..... 950.000 
EO 26 — Produtos químicos, etc. ... 20.000 | 1 74 
E 28 —Vestuários, etc. .......... 20.000 Total da Verba 3 — S. Encargos 950.000, 
4 Total da Cons. II ........ at 300.000 | : 
a ; RESUMO E 
Cons. WI — PY q 
4 f E des rs aiciaçáe Verba 1 — Pessoal «=. .cscssa os 3.321.900, 
SA e 29 — Acondicionamento, etc. . ... 30.000 Verba 2 — Material . . ........ 1.408.000. 
ú 30 — Água e artigos, etc. ...... 35.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos 950.000: 
i 31 — Aluguel ou arrendamento, -— —. 
y (5 bo Ma ade po RS 500.000 Dota) ss. Artesanato (aee SE 5.679.900 
32 — Assinatura, etc ........... 3.000 — 


do é Ce aA d e pé as X , 


8 . 


As A y t gd : x 4 E = = id Edo ( Y : E, g E X ' E 
MÍSTICA, DIRRODUÇÃO "+ 31%112)574CR4 sagimnaad! + 

O decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, criou a Diretoria de Estatística da 
* Produçãe, que, pelo decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro ce 1938, passou a chamar-se 


E. : * Serviço de Estatística. da Produção, subordinado administrativamente ao Ministro da. | 
4 : — Agricultura e, têcnicamente, ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. . 


. SIR A 


São dependências do S.E.P.: ; E 
“ma 


q) seção de Estatística Territorial (De acôrdo com o decreto-lei n. 7,82, de 13 > a 
de outubro de 1938, essa seção foi transformada provisóriamente, em Serviço de Coor- ré 
denação Geográfica, com as funções de Secretaria Geral do Conselho Nacional de |. ag É 
Geografia e órgão técnico dos serviços geográficos da Comissão Censitária Nacional); ; - 

b) seção de Estatística da Produção Extrativa; 7 NET 

; “SA e) seção de Estatística da Produção Agro-Pecuária: e 
, ) dy secção de Documentação, Estudos e Informações. REA 


“ 


E Ao Serviço de Estatística da Produção compete realizar inquéritos sôbre a pro- 
| dução de origem mineral, animal e vegetal, e ainda sôbre os preços das terras de 
É culturas ou de pastagem e salários agrícolas. Procede ao registo dos lavradores e 
) criadores e mantém documentação a respeito de agricultura em geral, comércio, co- 
- municações, economia e finanças, geografia econômica, humana, política, física, pa- 
| Da leontológica, indústrias em geral e legislação nacional e mundial, sôbre economia, dá 

À finanças e acôrdos econômicos. ç eta 
) 


Quadro de discriminação da despesa: 


eee 


: S. I — MATERIAL PERMANENTE 


: Total da Verba 3 — Serv. e Enc. 180.000 
— Livros, fichas, etc. ....:.... 7.000 é E 


E 
VERBA 1 — PESSOAL p 25 — Matérias primas, etc. ..... 80.000 28 
28 — Vestuários, etc. .......... 2.760 Ee 
Cons. 11 — PESSOAL EXTRANUME- ER : 
RÁRIO E gÊ Total da. Cons: IE -.. STM .as ne 134.310 Ee. 
E 05 — Mensalistas .:............ 393.000 é | “2 
DO — Diaristas « . -.......: prt 10.800 CONS. II — DIVERSAS DESPESAS aa 
; “29 — Acondicionamento, etc. ... 2.000 - MN 
CAP é a 800 : 
| E él pia, Nem. TH Ro 30 — Água e artigos, ete. ...... 3.500 
] Ê 32 — Assinatura, etc. ......... 500 . “aa 
| Cons. HI — VANTAGENS | 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.000 & 
0 0 ” » 1 35 — Despesas miudas, etc. .... 1.000 a. 
1] 0 — Funções gratificadas Eres 4.200 | 37 — Iluminação, etc. ......... 3.000 x 
71 ER — Gratificação por serviço ex- » 38 — Publicações. etc. ......... 29.000 >] 
) *. traordinário .............. -500 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 15.000 do 
| ERRO 0 STS 41 — Passagens, transporte, etc. . 5.000 , 
|] Total da Cons. HI ..... a abra o Ea 10.700 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 4.000 
q E k, Total da Cons. HI ....... je nao 65.000 Es 
. RE 1 = AA ÇÕES Total da Verba 2 — Material .. — 218.310 | 
18] 22 — Ajuda de custo ......... e 6.250 
IRS = Diárias... cs... 6.000 VERBA 3 — SERVIÇOS t 
7 Ega ds") E ENCARGOS "A 
A gm REC. EM sS>s-, «Dera 12.250 | Cit: D SS sa a 
1] Total da Verba 1 — Pessoal ... 426.750 | 36 — Serviços contratuais k 
Ê À O cad a) Serviços mecânicos -de 
1 VERBA 2 — MATERIAL -. estatística econtabilidade 180.000 
eg : Totai da-Cons. T ............. 180.000 
| 
D4 — Máquinas, aparelhos, etc. . 2.000 Ê 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 10.000 | RESUMO 
E Total da Cons. I ......... TE sÕR “19.000 | Vera 3d Pesbalos 2 ei iga ds 426.75U 
AR R k mama Verba 2 — Material .. ......... 218.319 : 
4! o dr MÁ as Rdiido Verba 3 — Serviços e Encargos . 180.000 
nd — Artigos de expediente, etc. “. 50.000 | ROTA pos cas a mo ari o qd» Sa 0 825.060 
19 — Combustíveis, etc. ....... 1.550 | E CITA Bu 
co ' MRS AR t ad dus o É . 4 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO « M 
DE FARINHAS (*) 


Rio Grande do Sul, “mata fuadido “Paraná, certame 
ia Estado da pa Pará e Pepranenio 


E torfedado do ão misto! fiscalizar batida Giotan ds de tão, e 1 
raspa de E por am distribuir mensalmente rede A aê ey 


trangeira junto às it Ga Since 
“e 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — - PESSOAL 


CONS. II — PESSOAL EXTRANUME- g 17 — Artigos de expediente, etc. 


des RÁRIO 19 — Combustíveis, etc. ......us 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
04 — Contratados . ............ : 27:6D0 | .28 =+ Vestuários, etc . .......... 
05 — Mensalistas . . .......... 1.113.600 
; ps | Cita lia A a e 
TotalidadCons. TH Sema vs uia 1.141.200 dal 


CONS. III — DIVERSAS DESPEZAS 


Cons. II — VANTAGENS Fe 
a 29 — Acondicionamento, etc. ... 
09 — Funções gratificadas ...... gr: 20.400 | 30 — Água e artigos, etc. ...... E: 
) 12 — Gratificação por serviço ex- 31 — Aluguel ou arrendamento de 4 
Ps ELROXANHARÃO) Rua care o Spore sieata 3.900 imóveis, etc. .. ..... E fada 
>.) 32' — Assinatura, etc.) 
Totalida "Conssallao. Sm sã. - 24.300 33 — Assinatura de recortes, etc. 
——————— | 35 — Despesas miudas de pronto 
, É pagamento * “score d 
Cons. Iv — INDENIZAÇÕES 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
22 — Ajuda de custo .......... 25.000 E Sp RS A se 
o pa e ga 60.000 | 48 — Publicações, senvigos de jina- 
. pressão, etc... Jumnebescoa 
Es "Totar da-Cons IV... Mis Paus 85.000 | 40 — Ligeiros reparos, ete. ..... 
á 41 — Passagens, etc. , .uscewo ' 
Total da Verba 1 — Pessoal .. 1.250.500 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. . 


“Poffil da. Cons BL e 


VERBA 2 — MATERIAL 
Total da Verba 2 — Material . 
Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográfica- RESUMO 

CAS DOLC Jos ato re rea To Ui = 1.000 
13 — Móveis e artigos de orna- " | Verba 1 — Pessoal . . ...... Em 
mentação, etc. unter dr 15.000 | Verba 2 — Material............. 


«"Potal «de Cosa Les ara do de " EEE RPPN eus 


E 4 
SERVIÇO FLORESTAL CR$ 5.835. 800 


O Serviço Florestal foi criado pelo decreto-lei n.: 982, de 23-12-1938, tendo. 
regimento aprovado pelo decreto n. 9.015 de 16-3- 1942. 


E S É subordinado diretamente ao Ministro da Agricultura e suas dependências 


e a) Seção de Biologia; 
b) Secção Ce Botânica; 


(*) Em virtude do decreto-lei n. 6.170, de 5-1-44, as dotações orçamentárias atribustda ao 
de Fiscalização do Comércio de Farinhas serão utilizadas pelo Serviço de Expansão do Trigo, io 
referido decr eua lei, que extinguiu o primeiro deles. r 


ad! = OD O) E TT O AND = A dd dei 1 nie MÁ. - pç”. 


pu per. A ga de nda Nacionais; | M FE A: ro tAI LS n irao Rs 
E. Ee, ad) Seção de Proteção Cas Florestas; . pos 
E e) Seção de Silvicultura; 
Bio » ad Seção de Tecnologia de Produtos Fidrqoiaids 
A |) Hôrto Florestal de Ibura, Sergipe; 
ARA “h) Horto Florestal de Lorena, São Paulo; 
i) Horto. Florestal de Ubajara, Ceará; 
j) Parque Nacional do Iguassú, Paraná; 
|; Parque Nacional do Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro; 
m) Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Estado do Rio de Janeiro. 


O campo de ação do Serviço Florestal abrange todo o território nacional. São 
suas finalidades principais a proteção Cas florestas do país, sua guarda e conservação, 
de acôrde com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização dos 
parques nacionais, de -reservas florestais e de florestas típicas. 


“ 


Quadro de discriminação da despesa: 


, 


“VERBA RE PESSOAL 25 — Matérias primas, etc. 
E: 26 — Produtos químicos ,etc. 
TONS. UI — PESSOAL EXTRANUME- à 27 — Sementes e mudas, etc. 
RÁRIO 28 — Vestuários, etc. ......... 


' — Contratados . . 3 Total da Cons. II 
DS — Mensalistas . . 
06 — Diaristas . 
; Cons. II — DIVERSAS DESPESAS 
29. — Acondicionamento, etc. 
. 30 — Água e artigos, etc. 
Cons. HI — VANTAGENS . — Assinatura, etc. 
É. | — Assinatura de recorte, etc. . 
9 — Funções gratificadas . á — Despesas miudas, etc. 
— Gratificação por serviço ex- — Iluminação, etc. . 
E. traordinário $ — Publicações, etc. 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
41 — Passagens, transportes,etc 
42 — “Telefone, telefonemas, etc. 


Cons. iv o ações Total da Cons. HI 798.500 


tg í 
CONS. IV — OUTRAS DESPESAS 
54.000 Com MATERIAL 


43 — Outras despesas . 20.000 


: Total da Cons. IV 20.000 
- Total da Verba 1 — Pessoal .. 3.497.500 Total da Verba 2 — Material . 1.938.300 


A dá 


“Total da Cons. IV 91.500 


- VERBA 2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


S. I — MATERIAL PERMANENTE 


1 — Animais destinados, etc. Cora q 
— Automóveis, etc. . é 29 — Reflorestamento e instala- 
— Livros, fichas, etc. q ções de hortos .. 

4 — Máquinas, apare-hos, etc. 

6 — Material de acampamento, . Total da Cons: I 

etc. 2 
9 — Material de ensino, etc. 
3 — Móveis e artigos, etc. Totai da Verba 3 — Serv. e Enc. 


* Total da C 
pues E RESUMO 


Ss. 2a MATERIAL DE CONSUMO Verba 1 — Pessoal .. 3.497.500 

“Má : Verba 2 — Material .. 1.938.300 
17 — Artigos de expediente, etc. “36. Verba 3 — Serviços é Encargos , 400.000 
19 — Combustíveis, etc. - Raio pap 
"20 — Arreiamento, etc. . à e er do — 5.835.800 
E 21 — Forragem, etc. Y : : ————— 


SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA 


Pelo decreto-lei n. 983, de 23-12-1938, foi criado o 
(e : O gola 45. DP, À, )» “compreendendo as seções existentes 
pelo decreto-lei n. 2.094, de 28-3-1940, o S. P. A. foi trans 
Informação Agrícola (S. I. A.), constando do mesmo “decreto-lei as a 

º S.I.A. está diretamente subordinado ao Ministro da As 


44 


Ve Compete opte elis ao s. I. A. (art. 2.0 do decreto-lei E. 2. om, de 


a) coligir, guardar, coordenar e publicar os textos e outro elementos 
nativos das atividades do Ministério, dados estatísticos, etc.; iá q ÁBiglas dad 


b) elaborar os pe do Ministério; ape prt VÊ 


j c) fornecer ao Departamento de Imprensa e Propaganda os elementos de el 
di Há carecer para o exercício de suas atividades; 


o) recolher os dados para o relatório anual do Ministério; 


o dirigir e executar os trabalhos de cinematografia, do Ministério; sé ç 


f) organizar um serviço de informações de tôdas as atividades do Minis 
especialmente para Eee e criadores. ; À 


Estas atribuições estão detalhadas no RepimEnto Nata s. r a ad aprovado pio 
creto n. 8. 075, de 14-8-1940. 


despesa: 


- Quadro de discriminação da 


' . 
Eu sd 


VERBA 1 — PESSOAL 


Cons. 1 — PESSOAL EXTRANUME- 
RÁRIO 


Cons. II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


. 


Qd == Contratados '. pavde-ea Sid eo é 17 — Artigos de expediente, etc. 
05 — Mensalistas . . ......... 5 218.600 | 19 — Combustíveis, etc. . ...... 
06 Rs Eamistas:*. 47 tes eis ee eo 52.800 D5 AO Matérias primas, etc. 
E, Fotal da Dons. gro. 401.000 | 26 — Produtos químicos, etc. 
Ê à ; —————— | 27 — Sementes e mudas, etc. .. 
ne - CONS. III — VANTAGENS 28 — Vestuários, etc. ........ 
09 — Funções gratificadas .. .... 16.200 É 
12 — Gratificação por serviço ex- Potal” das Cons mao 
tranrtinario 2 sh mo O 3.900 
“Total da Cons, JS, sd sa 20.100 ; 
y Cons. um — DIVERSAS DESPESAS 
E CONS. Iv — INDENIZAÇÕES . É + 
Í ç 29 — Acondicionamento, etc. . . 15.000 
2a 22 — Ajuda de custo . ........ 10.000 ao. 
y Ê = MIMANo ra FE nt SUA CE 18.000 | 30 — Água e artigos, etc. ....... 3.000. 
32 — Assinatura, etc. . ......... 600 
- Motel ada Cons IV: [o ia ane. nda 28.000 k Re KR 
ES 33 — Assinatura de recortes, etc.. 13.200 
| é Total da Verba 1 — Pessoal .. 449.100 | 35 — Despesas miudas, etc. “2.000 0 
: TO |:38 — Publicações, ete. . ........ 800.000 
E ' NEIRA, 2 — MATERIAL 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 52.000 
Cons. 1 — MATERIAL PER- 41 — Passagens, transportes, etc. - 15.000 ' 
- MUNNHR ES 42 — Telefone, telefonemas, etc. é 
À 03 — Livros, fichas, etc. ........ 20.000 
04 — Máquinas, apareihos, etc. .. 125.000 ] 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 30.000 9 (doe Cada, NEL Asse idogi 
Total da Consignação I........ 175.000 Total da Verba 2 — Material .. NR 308.€ 600 u 


Total da S/e. 47 .. 
O ARaR a CA Ene O “517.000 
Total da Verba 3 — Serv. e Enc. 


RESUMO 


b) Custeio da Revista “Ri- Verba 1 — Pessoal .. ......... - 449.100 
quezas de Nossa Terra, Verba 2 — Material ... ........ 1.398.600 
compreendendo material, Verba 3 — Serviços e Encargos . 517.000 

a, impressão, trabalhos ar- s 

; tísticos, fotográficos e co- ; Dota qr SEDE ea 1 ra 2.364.700 
IRDnÇÃO: SS aa - 181.000 RES. 

[DD 

SERVIÇO DE METEOROLOGIA CR$ 6.406.900,00 


+ 


O Serviço de Meteorologia está diretamente subordinado ao Ministro. 


São as seguintes as suas dependências: 


q) Divisão de Pesquisas Meteorológicas; É j 
b) Divisão de Meteorologia Aplicada; “e 
c) Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas; k 
d) Biblioteca; - e: 
Ê e) Secção de Administração. : k 


O Serviço de Meteorologia tem por finalidade a realização de estudos de meteo- 
rologia, particularmente dos que se refiram ao Brasil, e aplicação dos recursos desse A 
“campo o conhecimento a questões do domínio da agricultura, indústria, navegação va 
aérea e marítima, higiene, engenharia e defesa nacional. 

E. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


Cons. 1 — PESSOAL EXTRANUME- CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE S 
Rs RÁRIO À 
— Mensalistas . . ..c.c... 2.408.400 | 03 — Livros, fichas, etc. ........ 20.000 4 
06 — Diaristas .. ............. 205.500 | 04 — Máquinas, aparelhos, etc. 100.000 
Rota) da Cóns. H...... é . 2.613.900 | 05 — Materiais e acessórios, etc. 400.000 
; — | 09 — Material de ensino, etc, .. 10.000 4 
Cons. nI — VANTAGENS. | 13 — Móveis e artigos, etc. .... 130.000 
— Gratificação por serviço ex- | “Fetal da Cons. L..o.t.s.....s 660.000 
EP traordinário .............. 13.000 : ———— << 58 
Total da Cons. HI ........... 13.000 | CONS. II — MATERIAL DE CONSUMO 4 
y | 47d Artigos de expediente, etc. ' 210.000 
— o ra 
E. as IDE 19 — Combustíveis, etc. . ...... 90.000 ” 
2 — PER da. Cao 4 Vavo. - 50.000 | 25 — Matérias primas, etc. ..... 230.000 « - 
DR RT Sao aee po | 26 — Produtos químicos, etc. ..: 20.000 E 
* Total da Cons. IV ..... sir 134.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... 20.000 a 
A. a +, 
Total da Verba 1 — Pessoal ... 2.760.900 | Total da Cons. H ...«...io. 570.000 5 


* Cons T+. DIVERSAS Despesas, as o 


2 — Acondicionamento, etc. E CS 000 | : 
30 — Água e artigos, etc. ...... “15.000 | 
31 — Aluguel ou E Rs | 
CONDE MERO, ij Stade oia Closet mo RR O O 


32 — “A quipntura, etc. ceccreereo 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
Ci gds Despesas. miudas, etc. ..... 
37 — Iluminação, ELES e enpeia 
"38 — Publicações, etc. ......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
41 — Passagens, transportes, etc. 
— 42 — Telefone, iria, etc. 


2.000 | 
1a 


4 


Total da sje. $ 36 


Total da Cons. T ............. 


Fi 


Total da Cons, HI ........... 653.200 


Total da Verba o — Ser. e e Enc 


Total da Verba 2 — Material .. 1.883.200 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS - 


RESUMO 


CONS. 1 — DIVERSOS | Verba 1 — Pessoal . Sa Ars 
Verba 2 — Material &. .... aa 4 


Verba 3 — Serv. e Encargos .... 


36 — Serviços contratuais 
z a) Serviços mecânicos de 
estatística e contabilidade 204.000 
b) Serviços mecânicos de 
apuração de observações Ee: 
meteorológicas . . ..... 1.245.000 


"Diital o E Sc OR 


é 


SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS CR$ 10.504. 


O decreto n. 8.072, de 20-6- 910, criou o S.P.I., sujeito ao Regulamento que co 
mesmo decreto baixou. 


vE 


O decreto n. 19.433, de 26-11-930, que criou o Ministério do Trabalho, Indústria € 

- Comércio, incluiu o S.P.I. como 4, Secão “do Departamento: Naelpaad do o yo 
. =x 
Pelo decreto n. 24.700, de 12-7-934, foi o S.P.I. transferido do Ministério do T 

balho, Indústria e Comércio, para, o Ministério da Guerra, providenciando-se no se ' 

tido de rever a legislação para o mesmo, afim de adaptá-lo melhor: aos interêsses ca 


] nacionalização e da defesa de fronteiras. ê ) x 
E Posteriormente, o decreto-lei mn. 1.736, de 3-11-939, transferiu o Serviço para o 
E Ministério da Agricultura. é 
aa A finalidade do S.P.I. é, de acôrdo com a letra a, do art. 1.º do seu Regimen 


“prestar ao índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a liberdade e a 
E, priedade, defendendo-o do extermínio, resguardando-o da opressão e da espoliação,. 
como abrigando-o da miséria, educando-o e instruindo- -0, quer viva aldeado, em tri 
ou promiscuamente com civilizados”. 


) p] 
Dada essa finalidade, o campo de ação do S.P.I. é todo o interior do Brasil ainda. 
- habitado por índios, para isso dividido em oito regiões, havendo número igual de. 
Ee. Inspetorias Regionais 


Quadro de discriminação da despesa 
q VERBA 1 — PESSOAL CONS. II — VANTAGENS 
a “Cons. I — PESSOAL EXTRANUME- y 
e RÁRIO 09 — Funções gratificadas Caes. da 
, 04 — Contratados , » Fsnnshaosa 255.600 19 & Gratificação, eo ri da e 
, 05. — Mensalistas Ma 1.231.600 k 
Total! de Cons, MD. iaastos 1.487.200 Totai da Cons. HI. .......... 


........ 


22 — Ajuda de custo « 
23 — Diárias .. coreana nana 


+ 


CONS. v — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Outras despesas . .. 


Miotal da Cons. V. 


Total da Verba 1 — Pessoal .. 


J 


VERBA 2 — MATERIAL | 
Cons. I — MATERIAL PERMANENTE 


“01 — Animais destinados, etc. .. 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 


Total da Cons. I 


CONS. IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. . 


- 19 — Combustíveis, etc. . ...... 


25 — Matérias primas, etc. 


E 28 — Vestuários, etc. . ......... 


+ 


CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc . ... 


30 — Água e artigos, etc. ..... N 
- 31 — Aluguel ou arrendamento, 
etc. 


DR RE E e 1 ARO RD 


3.640.000. 


3.640.000. 


5.318.700 |" 


- 100.000 
5.000 
70.000 
50.000 


225.000 


60.000 
83.000 


159.000 


1.500 


304.500 


40.000 
11.000 


106.500 


E 


“vo 


. 
. 


o 2 «ad A E Ng 
Ea pe E nd TAM 
3 GO TRE TS ape do E 
' — Assinatura, CIC. + cre 


33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas, etc. .... 
37 — Iluminação, etc. .......... 
38 — Publicações, etc. . ........ 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 


41 — Passagens, transporte, etc. .. 


42 — Telefone, telefonemas, etc. 
“Total da Cont HF);... Ma. 


Total da Verba 2 — Material . 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
“ 


Cons.. I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 


01 — Auxílios . 


a) Auxílio aos índios, de 

acôrdo com o decreto 

n. 9.214, de 15-12-11; 

lei n. 5.484, de 27-7-28 

e dec. mn. 736, de 

6-4-36 (art. 8.º) .... 

17 — Expedições cientifíccas ... 


Total. da.. Cons. PTS IDEA 


Total da Verba 3 — Ser. e Enc. 


RESUMO 
Verba 1 — Pessol . . ......... 
Verba 2 — Material .. ........ 


Verba 3 — Serviços e Encargos . 


e e e o na a a nn nu 4 


a SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA 


E VETERINÁRIO 


n. 982, de 23 de dezembro de 1938. 


3.703.000 


600.000 


4.303.000 


4.303.000 


5.318.700 
882.470 
4.303.000 


10.504,170 


CR$ 11.135.000,00 


A Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário se rege pelo decreto-lei, 


Está diretaménte subordinada ao Ministro da Agricultura e tem as seguintes 


dependências: Escola Agrícola de Barbacena e doze aprendizados agrícolas. 


o! 


s, 


a s.E. Av. PR 
diferentes graus, fiscalizar o ex [ 

: o registro dos respectivos diplomas e ministrar o ensino, 
cultura. , 


Quadro de: discriminação da despesa: 


nº 


“VERBA 1 — PESSOAL E ndo agro Mtb de consumo, 


AM E DS cm Matérias primas, etc. Eng e 


Cons. 1 — PESSOAL EXTRANUME- 


a 26 — Produtos químicos, etc. . sto 
, RÁRIO 


27 — “Sementes e mudas, etc. Ensral 

UT RR E é 245208 | cs AA Seo e a 
“05 — Mensalistas ... .......... “981.600 AP Aa sá E A 

06 — Diaristas .. ............ = da sas gun) o POA. dlanfDaaa RE A por 


Total da Cons. II ...... Pato 3.742.300 | Cons. mma 4 DIVERSAS DESPESAS 
É. | Rd 


a 29 — Acondicionamento, etc. . ... 
é Cons. IN — VANTAGENS : 30 — Água e artigos, et cid e 
pé 09 — Funções gratificadas .. .... “87.600 | 32 — Assinatura, etc. . ........ É 
12 — Gratificação por serviço ex- | 33 — Assinatura de recortes, etc. 
E traordinário ato arado Ned 6.500 | 35 — Despesas miudas, etc. .... 
Ei ! E Ryr 87 — "Huminação, sete. E jesus 
Total da Cons. III .......... : 94.100 | 38 — Publicações, etc. . ...... ve: 
4 k ES“ JE 39 — Serviços funerários .. ... 
ne 40 — Ligeiros reparos, etc. . ..... 
Cons. Iv — INDENIZAÇÕES | 41 — Passagens, transportes, etc. 


22 — Ajuda de custo .. ........ 37.500 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 

23: = Diárias Me a Dois 72.000 i 

i pe ta ia O be Total daiCons. KI. iso paper 
Total da Cod EM ae DEE nd dE 109.500 


Ed Ap AA Total da Verba 2 — Material . 

Total da Verba 1 — Pessoal . 3.945.900 o ; 
o E CO Fi VERBA 3 — SERVIÇOS 
VERBA 2 — MATERIAL E ENCARGOS A 


Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE Cons. — DIVERSOS (E q 


01 — Animais destinados, etc. .. 100.000 | 58 Recepções, excursões, etc... 
a ao: 02 — Automóveis, etc. . ....... 205.000 "| 35 Serviços clínicos, etc. ... 
E. 03 — Livros, fichas, etc. ........ 10.000 
ho: 04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 342.300 Total da -Cons- E 42. a 
E 09 — Material de ensino, etc. .. 154.000 
“a 13 — Móveis e artigos, etc. ..... 434.000 Total da Verba 3 — Serv. é Enc. 
& Ton da Cons Lo nie sor do 1.245.300 
A RESUMO 
e. CONS. II — MATERIAL DE CONSUMO E Aee PR 3.945. 900. 
a - Roda: Share dio md id ; 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 200.000.) Verba 2 — Material «. .....ç.. 7.139.100. 
E 19 — Combustíveis, etc. . ...... 284.470 | Verba 3 — Serviços e Encargos . 
E 20 — Arreiamento, etc. . ....... 50.000 


8 21 — Forragem, etc. . ......... 389.800 ER QUAIS jo profa aviao PRE GAS Sa : 
E O 22 — Gêneros de alimentação, etc. 3.000.000 ' 


e PR DO E esmo | 
Ê- INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE: | CR$ 4.366.100,00 


o ; va 

O Instituto Agronômico do Norte, criado pelo decreto-lei n. 1.245, de 4 de maio de 

y 1939, está subordinado ao Ministro da Agricultura em virtude do decreto-lei n. 5.200. 
Y - de 18 de janeiro de 1948. - “A 


As suas dependências, criadas pelo decreto-lei n. -4,104 de 9 de fevereiro “de 
1942, são: > 
a) Estações Experimentais: em Belém do Pará, anexa ao Instituto, no Solimões e na 
- Rondônia; : 


t . “ Mud ya P Si a, “a san 
E Po os A ici Da RO E e o E pda dd E PRA 0 e NÃ AA 


ni 


em Porto Velho, em Cametá, em 


-. Y fa “e A ? 
My a ne», a 


- Em 494, serão continuados os trabalhos sôbre a obtenção e multiplicação de 


clones de “hevea brasiliensis” 
tência às epifitias verificadas 


com maior rendimento em látex e mais elevada resis- 
na Amazônia, aperfeiçoamento das práticas de “extração 


e coagulação do látex das espécies de “hevea” e de outras plantas lactíferas da 


região, investigações sôbre plantas entomotoxicas e melhoramento de plantas alimen 


nativas ou introduzidas na região. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1.603.500 
2.854.500 


Cons. NI — VANTAGENS 
12 — Gratificação por serviço ex- 


3.140.100 
Eae 


"Total da Verba 1 — Pessoal .. 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


01 — Animais destinados, etc. ... 
)2 — Automóveis, etc... ...... 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 
4 — Máquinas, aparelhos, etc. 
06 — Material de acampamento, 
— 13 — Móveis e artigos, etc. .... 


Cons. 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


"17 — Artigos de expediente, etc. . 
19 — Combustíveis, etc. . ...... 
20 — Arreiamento, etc. 

21 — Forragem, etc. . ......... 
25 — Matérias primas, etc. .... 
26 — Produtos químicos, etc . .. 
27 — Sementes e mudas, etc. .. 
28 — Vestuários, etc. . 


> 8 dy 


ssBansis 
sSssssss 


Total da Cons. HI 


Ê 
E 


Cons. WI — DIVERSAS DESPESAS 


29 —. Acondicionamento, etc. . .. 
30 — Água e artigos, etc... .... 
31 — Aluguel “ou arrendamento, 


tim] 
aa 


— Despesas miudas, etc. . . 
— Iluminação, etc... ........ 
— Publicações, etc. . . 

— Ligeiros reparos, etc. 

— Passagens, transporte, etc. . 
— Telefone, telefonemas, etc. . 


SVO = 


5 
2 
6 
30 
55 
30 
00 


: 


“ Total da Cons. HI 333.500 


Total da Verba 2 — Material . 1.226.000 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


ais 


BESSEsE EE 


+ jp» 
e AM 
e. 
rd 


A 
Ve. 


be 
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sa A 


“guias SAY 
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QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


DO . 
“PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


Eq 


E) 


” 


DD PII AO q o. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA R 


PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ' CR$ 20.000.000,00 


de Obras . 


Quadro de discriminação da despesa : 


pamentos diversos, desapro- 
é. : priação ou aquisição de imó- 
' Dotação destinada às despe- veis, segundo autorização do 
sas decorrentes de projetos Presidente da República... 
* novos ou alteração de proje- 
— tos, obras a serem iniciadas é Total geral 
ou em prosseguimento, equi- 


- Wbivisão do Pessoal | ia “CR$ 80.000,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


a — —. —————————e——————e————eoeee o —— E 


k) 


b 4 E Cons. 1 — OBRAS a) Para higienização dos lo- 
7, À cais de trabalho........ 80.000 
4 — Reconstrução e ampliação de 
edifícios, inclusive reforma e Total -gunal, cds MM sa amiãa 80.000 
ampliação de suas instalações 
ça NTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS 
“Wnstituto de Experimentação Agrícola CR$ 2.607.980,00 
Quadro de discriminação da despesa: 
Cons. 1 — oBRAS | mentes de horta- 
; À Estudos e projetos; obras a Pee ma e Mor 
* Serem iniciadas no exercício e ' | Pelotas " 80.000 
nd na RA RR 
“01 — Estudos e projetos 02 — Obras a serem inicia- 
a) Levantamento to- | das no exercício e sua 
pográfico e outros - fiscalização 
estudos prelimina- . a) Obras no Campo 
res para a criação E A noê:: de 
-do serviço de pro- ; 
dução de semen- Barbalha, Ceará.. 300.470 


dis na Estação 
Geral de Experi- 
mentação de Co- | 
- ronel Pacheco, Mi-. 
nas Gerais...... 
- d) Obras no- Campo . 
Experimental de Gar 
| ç Re der - x Anápolis, Goiaz... 298.380 
Pd e) Obras na Estação Fado 
O a "Experimental de 
Pelotas, Rio Gran-, 
“de do Sul. . 
- £) Obras n Tita Et; 
Metis. Uta — Experim tal de: 


04". — Desapropriação e aquisiç 
; de imóveis 3 

8) FERRÃO de pr 

k djacentes ao Camp 

rodo cr de Aracajú, 

k Sergipe ....... DER? 

| “ + NA A 

UB) Desapropriação de. terra 


ESSA ; 


e, União, Alagoas... Eat o de cultura necessária. bes t À 
Do ty Total da subconsignação 01 2.069.350 ampliação dos. terrenos da PE É 


Estação Experimental do | 
Rio Caçador, Santa Cata- 
rina, e aquisição de pi- 


Es areeirap 


02 — Prosseguimento e conclusão. 
de obras iniciadas em exercí- 
cios anteriores e sua fiscali- 


zação; instalações, aparelha- nheiros À so ore (De PRETO ES 

mento e equipamento. c) Desapropriação FS terras AM ço 
: contíguas Estação Ex- 

02 — Instalações, aparelha- guas à ção E E 


perimental de Pelotas. ss 


- mento e equipamento SE 
Í a) Prosseguimento . e - e Total da consignação É in ; 
tá “4 conelusão de mon- Total genalpss'. «dominios Su ddor 


' 1 
º 


(om 


Laboratório Central de Enologia ; ro 110. 000, 


teh AE 4“ 


Quadro de discriminação da despesa: 


e Cons. 1 — OBRAS À 5 : fiscalização 

a) Obras nas Esta- 
ções e Sub-Esta- 
"ções de Enologia. 


01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 
e sua fiscalização. 


»” 


UM 02 — Obras a serem inicia- Total Befáll 51 Uuaanr a 110. ) ] 
E. das no exercício e sua , : 
as Pu RI) 
"% Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino ; rs 

Y e Pesquisas Agronômicas — CR$ 21.789.690,0 


€ , 


j A Comissão, que se subordina diretamente ao Ministro, foi criada pelo decreto-lell== 
E n. 3.480, de 29 de julho de 1941, competindo-lhe elaborar os projetos, orçamentos | 
] especificações Cas obras do Ministério da Agricultura, no quilômetro 47 a rodoy 
Rio-São Paulo, assim como fiscalizar sua execução. 


Quadro de discriminação da despesa: E Ê é 

E - “ ; y 

a : E . 

1.º E = 

! CóNs: I — OBRAS 02 — Obras a serem inicia- = 
' É das no exercício e sua 

01 — Estudos e projetos; obras a fiscalização 

j serem iniciadas no exercício as Ex 

, q F a) Usina de Gás e 


e sua fiscalização. 


Rêde de Distri- . 


un... 


“01 — Estudos e projetos... 498.730 


| dblalon da nha pe eira + 1.000. 0u5 zação ............. 14.933.960. 
snhesasiqn u 02 — Ra > iodeto: : 

“Total podas ção, o 3.118.730 mento e equipamento - 3.137.000 
—— Prosseguim: o Mr, ) ão w a x Ls 

de obras iniciadas em « ye o 
cícios anteriores e sua fisca- prado SAE 
lização; instalações, aparelha- Total geral..... conse 21.789.690 à 
mento e equipamento. | ] id SER é 


“Total da subconsignação 02 18.070.960 o 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL 
Divisão de Caça e Pesca CR$ 1.420.620,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


= 
a 


Cons. 1 — OBRAS oá 02 — Prosseguimento e conclusão 
> de obras 'iniciadas em exer- DR, 
cícios anteriores e sua fisca- h 


01 — Estudos e projetos; obras a. 


serem iniciadas no exercício lização; instalações, aparelha- | p er 
| e sua fiscalização . . mento e equipamento. or 
A É q — o inicie é 48 
ia 02 — Instalações, aparelha- É 
; das no exercício e sua à mento e equipamento E 
abc pi a) Obras de instala- ES. 
a) Obras na Estação ção e equipamento a 
Experimental de do parque de re- =p 
Caça e Pesca de fúgio e reserva de T E 
E R : animais silvestres, &A 
e Pôrto Alegre, Rio nv"Retião do Es A 
ON Grande do Sul... 1.140.000 | . pírito Santo..... 280.620 á 
pi Rates E SE TREE Ae Total da subconsignação 02 280.620 À 
asd PE pd DIR ar pa oba” moro Sor MS 1.420.620 
D 4 2 quis Et “a 
Ea de a s;2 . . , : “ ; 
Divisão de Defesa Sanitária Animal, CRS 70.000,00 E: 
1 Quadro de discriminação da despesa: h ; y 
as Cons :Fto-= OBRAS a) Para as instala- ” 
E 2 — Prosseguimento e Coneitisão gor Saara pe 
- de obras iniciadas em exerci- e E q 
EPA E E R ria de Belo Hori- ' 
cios anteriores e sua fiscali- . á 
ERR > ZOUto "=º, wc sro demos 70.000 ' 
zação; instalações, aparelha- Ee 
* mento e equipamento. Ê TES IS y 
É 02 — Instalações, aparelha- “Total. geral;. . «+ Suandano 70.000 
f mento e equipamento E PETER É RA t 
— Racers. LE 
W “. : : ; 
: ] 
Divisão do Fomento da Produção Animal CR$ 926.900,00 j 
| . 4 
q Quadro de discriminação da despesa: - va 
| SC APR Tag -——* 
"Cons. 1 — oBRAS | , . Obras e reparos nas f 
01 — Estudos e projetos; obras a seguintes dependen- À 
e | serem iniciadas no exercício , e p ' : 2 
] À e sua fiscalização. . a) Fazenda  Experi- " 
e “02 — Obras a serem inicia- - mental de Catú.. ' 94.760 8 
das no exercício é sua | . b) Pôsto Experimen- “sea 
E fiscalização tal de Areia..... 126.720 


TCs DR 


imo | 


“tal de Conquista. 


: 118.660 | 
| : e) Pôsto Experimen- 


— tal de Ibura. ... 184. seis 
Ê£) Pôsto Expérimen- 


talde Itaberaba.. 95. 340 | 


Total da subconsignação 01 


: rt DO AS ci nad a Dist -na Fazenda Expe. 
02 — Prosseguimento e conclusão -rimental .de Criação de 
Es de obras iniciadas em exerci- — s Santa Mônica, Estado do 
. cios anteriores e sua fiscali- ) 
” j Rio de Janeiro... Era 
io zação; instalações, aparelha- CA | im Se 
mento e equipamento. . o ] 171.4 PRÉ VERSA 
02 — Instalações, aparelha- Total da subconsignação Bão 
mento e equipamento : : , 
a) Obras na Fazenda. Total geral, e çÃ 


Experimental de 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 
Divisão do Fomento da Produção Mineral 


cR$ 5. 157. 50000 | 


Quadro de discriminação da despesa : aa 


; Comp. 1 — OBRAS Ta de 01 — Estudos e projetos. | 
y a) Estudos de jazidas 
o1 — Estudos e projetos; obras a ; e projetos de mi- j 
serem iniciadas no exercício neração ....... - 5.157.500 
e sua fiscalização. -»  Netotal: gerados soE DE RD 5! 1 157.500 


DR A e 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL E | 
E Divisão do Fomento da Produção Vegetal CR$ se | 


“A Quadro de discriminação da despesa: 
E 
ss Cons. I — oBRAS 01 — Prosseguimento e con- á 
bs X a . . nt E q 
“a - 01 — Estudos e projetos; obras a cinsão de Parei MANDE R 
E E ES ão À das em exercícios an- RIR 
Ee serem iniciadas no exercício . ; E! E E = 
sA j ; Pa teriores e sua fiscali- 3 
A e sua fiscalização. : E , 
“4 ri: zação * 
E 02 — Obras a serem inicia- $ Ê - a) Conclusão das Usi- j ia RE 
“a das no exercício e sua nas de Café da E 
E ç veda fiscalização: : ; Seção de Café e 
a y a) Obras no Campo Plantas Estimu- 
ki de Sementes de artteas Se dE 200.000 
A Cereais e rpgs 02 — Instalações, aparelha- 
e ande er EAD Os mento e equipamento | 
o Ja, no Rio Grande a) Para instalações x 
4 dO SUIS Afaspara o i 32.300;; nas usinas de Café 
E f io ; da Seção de Café | 
E : Total da subconsignação 01 32.300 e Plantas Estimu- . , 
q EEE E lantes ..... EO, 200. v00 
02 — Prosseguimento e conclusão E 
F de obras iniciadas em exercí- É Total da-subconsignação 02 400.000 
cios anteriores e sua fiscali- Ag a 
zação; instalações, aparelha- “Total” garatis 25d nn 432.300 


mento e equipamento. 


dd E a A a O a RR do a 


2 — Prosseguimento e conclusão. 
de obras iniciadas em exercí- 
cios anteriores e sua fiscali- 

"zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 

|. 01 — Prosseguimento e con- 

clusão, de obras ini- 
ciadas em exercícios 
anteriores e sua fisca- 
lização 
I) Prosseguimento das 
obras das Colônias 
Agrícolas Nacionais 


a) Amazonas ...... 2.000.000 

=. o e RR 2.000.000 

“o e) Maranhac ..... 2.000.000 
HR d) General Osório, 

na Paraná: 7», ctçã - 2.500.000 

e) Mato Grosso..... 2.000.000 

D)- roiem = ss vá 3.000.000 


13.500.000 


II) Prosseguimento das 
obras dos Núcleos Co- 
loniais E 


RT 


5.157,50 a) Santa Cruz, São 
o Bento e Tinguá.. 3.000.000 
GE b) Duque de Caxias 400.000 
+ c) Senador Vergueiro 300.000 

4 d) Agro - Industrial 
São Francisco.... 2.000.000 


=, 6.200.000 


od 02 — Instalações, aparelha- 
ga mento e equipamento 
a) Para abastecimen- 

to de água nos 

t MEM lotes do Núcleo: 


32.300,08 


RVIÇO FLORESTAL . 


N Cons. 1 — OBRAS 


E 


D1 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 
e sua fiscalização. 


02 — Obras a serem inicia- 
das no exercício e sua 
fiscalização 
a) Construção de re- 

sidência para o 
| administrador e 
casas para guardas, 


Quadro de discriminação da despesa: 


Colonial de Santa 
Cruz 


e. uu. 


Total da consignação 1.... 


Cons. 1 — DESAPROPRIAÇÃO E 


AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


04 — Desapropriação e aquisição 


de imóveis 
a) Desapropriações 
decorrentes das 
décisões da Pri- 
meira Comissão 
Especial Revisora 
de Títulos de Ter- 
Tas e das deter- 
2 minações do de- 
creto n. 4.438, de 
26=7-89 capita. 
b) Pagamento à Cai- 
xa Econômica Fe- 
deral do Rio de 
Janeiro da primei- 
ra prestação do dé- 
Dito dB SE ess 
Cr$ 1.656.337,20, 
acrescido do juro 
de 5% ao ano, 
contraído pelo Go- 
vêrno Federal com 
a aquisição dos 
bens móveis e 
imóveis que tons- 
tituíam o acervo, 
da Companhia 
Agrícola e Pastoril 
do São Francisco 
E RU 1 pie DO 


Total da Consignação II... 


Potato vt o inss 


750.000 


467.110 


1.217.110 


21.067.110 


CR$ 6.592.810,00 


prédio e ponte de 
entrada do Parque 
de Iguassú....... 


b) Início dos traba- 
lhos de delimita- 
. cão das florestas 
localizadas no Dis- 
trito Federal e no 


Estado do Rio de 


JAndO ..grtoss: 


992.810 


942.810 


50.000 


cios anteriores e sua ua 
zação; instalações, ' aparelha- | 
mento e equipamento. | ea ten 
01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini 
; ciadas em exercícios ER 
anteriores e sua fisca- 
lização | 
- Prosseguimento. das so 
á obras de organiza 
ção dos Parques 
* Nacionais tpirrad enániaa X 
' o 
Es a) Iguassá ........ “4.200.000 
VEM Do qtatiBia o vê melo o 500, 000 
ce) Serra dos Órgãos. — 500.000 


+ z 


SUPERINTENDEN CIA DO ENSINO AGRICOLA 
E VETERINÁRIO 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONS. 1 — OBRAS ; é vd) Obres- na discola 7 4 
F Agrícola de Bar-. 
h bacena VE SAR aa 


1 
01 — Estudos .e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 


e sua fiscalização, Total da subconsignação 01 


t - 02 — Obras a serem inicia- + 
das no exercício e sua 03 — Reconstrução e ampliação . 
fiscalização , de edifícios, inclusive. refor-. Pg 
a) Obras ho Apren- " ma e ampliação de suas ins- a 
dizado Agrícola talações Pr” P : 
“Rio Branco”.... 1.798.970 |: a) Obras no Aprendizado ) 
e b) Obras no Apren- s Agrícola “Sérgio de Car- 
dizado Agrícola valho” via sr aaE NE Mana 
“Benjamin Cons- é ) pe ER 
tanto ua sad 286.510 Total dasubconsignação 03 
c) Obras no Apren- : | EE 
E. dizado Agrícola Total geral, guns. ip gos DSO T 
ne. “Nilo Peçanha”.. 79.410 ' À 
Es Wa k 
INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE CR$ 600. 4! O 
. E “a 


Quadro de discriminação da despesa: + : o 


ad “Cons. 1 — oBRAS a) Para prossegui- 

Ê 02 Prosseguimento e conclusão masnto das Pantadas 5 
Es E La Ss . Es 4 

q de obras dAitas A s ções da “sede e 

E av 4 iniciadas em exercí : Sub-Estações Ex 

o cios anteriores e sua: fiscaii- 


o E 5 erimentais ....: 
E: : zação; instalações, aparelha- pi - 

a mento e equi E a Pad 

o RIRRERERMREITO Total da subconsignação 02 


02 — Instalações, aparelha- 


mento; e equipamento Total sgeral FS pn Edçaa Ri 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Pessoal Permanente 


Cr$ 


CS A io, O SD 52.498.800,00 
Conta Corrente ............ : 2.044.800,00 


+ 


Paggo ge ge 


— = > tos > > co e = UI 


— Gabinete do Ministro 


Departamento de e Administração - 
01 — Diretoria Geral......... s" 


03 — Divisão do Material. . — | 402.600 74.600 a 
04 — Divisão de Obras....... DE Ee, E AE 55.200 29.400 33.000 Es 
05 — Divisão do Orçamento as 348.000 — qui 
06 — Divisão do Pessoal — 379.200 51,000 113.000 
08 — Serviço de Comunicações é TA — 166.800 21.600 -— 
pe po O 0 TORA DE e a O es 16.800 - 7.200, pe 
hai Nacional de Pesquisas Agronômicas e 
ES ERRA CHORE, 27 a tos no sbasso SOR SE tea a 214.000 179.400 . 373.500 512.000 
02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização. ........... 109.200 111.600 54.600 — 
3 — Escola Nacional de Agronomia —" 544.800 - 500.000 45.000 
(4 — Escola Nacional de Veterinária... — 396.600 37.800 do 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola .... — 193.000 “662.400 er 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação e Rd Fa 321.600 1.303.800 5.600.000 — 
07 — Instituto Nacional de Oleos..... pe, RA » ERRO 124.800 19 o 57.600 — 
08 — Instituto de Química Agrícola. ........ccc cit 31.200 355. 75.000 — 
09 — Laboratório Central de Enologia............iiiiiiios 94.800 1.344, 900 800.000 — 
Conselho de Pmalização das Expedições Artísticas e Científicas 
; “do RETRO e doa at ndo agi ari od o SA 2 à dg SRA ED Ce dE — 9.000 — 
* Oltesiho rante 35 Pesada dad oo — 12.000 — 
Conselho Nacional de Proteção aos Indios.........iio 116.400 253.200 52.200 Sado 
— Departamento Nacional da Produção Animal : 
NOR meta Geral... crude. capita do Es 126.000 — 
02 — Divisão de Caça e Pesca..........ccoii is E PRA 198.090 1.417.200 216.800 — 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal.......... DES fa = — 870.000 588.600 -— 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.........cic 61.200 591.200 3.790.000 — 
“Ag Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal...... — 2.200.800 728.000 — 
— Instituto de Biologia Animal......... n.os me 215.400 259.800 — 
- SERA Nacional da Produção Mineral! . a 
01 — Diretoria Geral 99.600 216.000 66.000 — 
” 02 — Divisão de Aguas 259.200 2.886.000 2.280.000 550. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 836.400 998.400 597.220 — 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 60.000 294.600 426.600 Ny — 
05 — Laboratório da Produção Mineral 314.400 473.000 71.700 — 
— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
RR Lund Coral. seen e NOS E ed 114.000 7.200 po 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.........iiiiiioo ) 831.600 785.700 se 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal... 52.800 1.627.200 3.680.000 == 
"AR 04 — Divisão de Terras e Colonização..........ccce 27.600 1:435.800 2.237.700 
Serviço de Economia Rural............iciiiteirii — 2.660.400 132.600 — 
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DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


Ora a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
para o exercício de 1944 


“o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o a 
8 0 da Constituição, 


“DECRETA: 


Art. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, 
ra o exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
; nta milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
“fixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
“trinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 
- Art. 2º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
ato do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


RENDA ORDINARIA Cr$ Cr$ 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS... 5.319.480.000,00 
T — RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000,00 
1 — RENDAS INDUSTRIAIS... 356. 141.000,00 
— DIVERSAS RENDAS 257.972.000,00 5.943.093.000,00 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 487 .140.000,00 


TOTAL DA RECEITA 6.430.233.000,00 


Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
2 seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
enção dos serviços públicos: 
Cr$ 
Anexo n. 2 — Presidência da República... 2. 496.800,00 
Ê Anexo n. 3 — Departamento O ininiatentivo de AR 
+ viço Público [6.181.900,00 
Anexo n. 4 — Departamento de Imprensa e Propa: ganda 14.501.760,00 
sexo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística 


21.040. 000,00 
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Anexo 
Anexo 
“Anexo 


Anexo. 


Ba e 55.º da República. 


ie n. E — Fa Pede de Cor 
- Anexon. Pp Conselho de Imigração e Pt 

Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Ra 
4 Elétrica... | 
Anexo n. 9 — Conselho cida dé Hebrieç: 
Anexo n..10 — Conselho de. Segurança | N. Yacional.... 
Anexo n. 11 — op e pedi da Mobilizato Econômica 
n. 12 — Comissão. Central de Requisições. . ER 
n. 13 — Ministério. da Aeronáutica... .....« dia a À 
n. 14 — Ministério da Agricultura Ro 
Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde... LS Beeçoltt” Aly ARNO 
n. 16 — Ministério da Fazenda 
n. 17 — srs da Guerrã 

n 
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Anexo n. 20 — Ministério Es Relações Exteriores..,.. O a | ig soa ! 
Anexo n. al — Ministério do “Trabalho, Indústria e e ” 


DS mp sem.» «E joo Jogo as o ulbio cigaio Ma 


Anexo n. 22 — - Ministério da Viação e Obras Públicas.. 


(Ad IE TEREM TER 


TOTAL DA DESPESA....... “AR 


“a Art. 4.º — Fica o Res ao Estado doi Negócios ER Fazenda PAR 
* arealizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecipaç: 


Rs. da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000. de 000 sa : 


Art. 5.º — Revogam- se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1945 1228 “da. Independência 


GeruLiO VARGAS 


4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes F ho 
Eurico G. Dutra. 

Henrique 4. Guilhem. 

João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. 

Apolônio Sales. 

Gustavo Capanema. 


J. P. Salgado Filho. 
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RECEITA E DESPESA . 


SUMÁRIO 


ERP nd bora o CAS 0 
RENDA ORDINÁRIA | is 
o a te pes, A 4 : ha 
PR É 
3 1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS À Ed 
ES E “ es , . 
Rendas: da cie sr Et E PR 2.239.100.000,00 
AIConsama A em ea e aa E * 1.660.740.000,00 
Importação. ., ves, mese es erre 760. 440.000,00 
RR Selo e afins...... A di A a 652.200.000,00 
Do EM Territórios......... FAO OD DA RR E - 7.000.000,00 


o E II — RENDAS PATRIMONIAIS - 


Ar. , 
Laudêmios............. eo pa vd 5.200.000,00 
Outras rendas patrimoniais........... 4.300.000,00 


fo a, o 
4 A 


- MI — RENDAS INDUSTRIAIS. 


Correios e Telégrafos. ............... Boo 250.000.000,00 


Estradas de Ferro........... rea 87.925.000,00 
Imprensa. Nacional, ..,.ci ces se scd 12.000.000,00 
Outras rendas industriais............. 6.216.000,00. 


IV — pivERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 
Taxa s/a exportação do quartzo...... R 32.000.000,00 
Taxa de educação e saúde............ 30.000.000,00 
ia Lotemas;-s sd RISO or tes. 23.000.000,00 
“a Emolumentos consulares... 23.000.000,00 j Rd 
e. Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 
“A Imposto sôbre farinha de trigo........ 10. 200.000,00 
E Ontras tendas Ga Miura 83.772.000,00 257 .972.000,00 5.945.093.000,00, 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
q Impostos da Municipalidade...........cccciiciiitiii 158.000.000,00 q 
a Derenças- de eh 2 OA cio CR 80.000.000,00 É 
E Cobrança da divida ativa ss veecurarenta Ca AÊ 75.000.000,00 
A Elas... pras SO a RN 60.090.000,00 
q Tama Bana 1. ii RS Dr A RNA AA 45.000.000,00 
: Indenizanõão.. Ms rms Lo AR E 25.000.000,00 e 
axa adicional de assistência hospitalar. .........cccc. 14.700.000,00 E 
A a Outras rendas extraordinárias........ccii 29.440.000,00 487.140.000,00' 
q TOTAL IDA RECEITA: :: doce Seas a A E O 6.430.233.000,00 
E —— ae e e 
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5.519.480.000,00 


9.500.000,00 . 
* 


556. 141.000,00 


> 


1.530.512.567,00 

671.601.800,00 

175.025.813,00 

50:915.760,00 

Ov.ras despesas com pessoal 141.224.387,00 
Pessoal adido e em disponibilidade . 003. ad 


Inativos y Ê é Ny 4 


3.145.121.57200 — 
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Diversas despesas 
Outras despesas com material 


E 


1.228.626.954.00 


HI — serviços E ENCARGOS 


e 

Auxílios, contribuições e subvenções 

Serviços contratuais: 

Previdência social 

Abono familiar 

Diferenças de câmbio 

- Remessas para o exterior 

Territórios 

Serviços educativos e culturais 512. 

Serviços de saúde e de higiene... - 35.259.250,00 

Serviços de sondagem a 49.760.000,00 

Comissões e despesas no exterior 21.540.000,00 
; 1.600.000,00 

Serviço de transporte postal 26.500.000,00 

Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 16.100.000,00 

Outros serviços e encargos 119.634.594,00 1.068.842.099,00 


a e 
IV — EeveNTUAIS 3.280.000,00 


É Pa 


2 V- vivida PÚBLICA 
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” 
NE [Rima So. 373.927 .467,00 
» Consolidada * : ; 
Es Eigidsa A .s..s..: 299.633.620,00  673.561.087,00 

E ç — — 
x a PE AD POE E 286.100.198,00 959. 661.285,00 
bo A irado a RS = o 
r oo grid e VASO RPI - 6.403 531.910,00 
+ RS A OR e 26.701 .090,00 
» Res 
aa 6.430 233.000,00 
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RECEITA | 


— CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS | ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) | 


o 3 
RENDA ORDINÁRIA 
1 — Rendas Tributárias 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


a) ag e esa: 5h certo! eita Page A 


1 


EEanças 4 vidros 
— Ferragens (artefatos de ferro e outros metais) 
[== Café torrado ou moído e chá 


Armas de fogo, munições e fogos de artifício 
Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos 


. Pincéis para barba e obras de cutelaria 


E O E, 
D — Joias e obras de ourives gere 
41 — Bijuterias, objetos de adôrno e de utilidade e relógios............. 
[7º Gasolina, nafta, óleos e carbareto de cálcio 
— Ladrilhos, mosáicos. azulejos, aparelhos sanitários, etc 


a o 46— E Foge! 7 a oca : 
A oe 4— Cimentol.... seco .ai 
aê 48 — Linhas, « LE 4 
49— Emolumentos de escritórios comerciais. 


f 


e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 


55 — Imposto sôbre a renda de pessoas f sicas, jurídicas, firmas individuais em 
AM RR PR 7 Ah ia co eta o je 0a ED tro jeto acao: À A «RD 


& — Imposto adicional para Diino n fan Nois cms GR o 7” 22.000 | 
56 — Imposto sôbre prêmios de seguros ppp e ne adido de eia ; IRS air 
de vidas, pensões, pecúlios, etc REM a DE aÃ e e Gr AO DE TA, SOR 65.000 | 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores ideeiboidos em sorteios por | , , , 
clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios, mediante ” AE SAVANA 
pagamento em prestações, por associações construtoras. ......: 800 . ARA: 
— 57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 1.300 2.239.100 
f o 


, a Imposto do sélo e afins 
a Tata PAD rc a pe SS Se REA a 

59 — Imposto sôbre operações FER TT te RD Ta (E Bla DU o, Am ea E 2.000 
60 — Imposto sôbre vales para brindes ER es De ip ESP PROD RE NO 


e) Nos Territórios 


61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis-. 
posto na letra /, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas f : É +) . 1. 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas ; y b 
E; e nos mesmos Territórios e nos navios nacionais... .......ccurss 7.000 | | 5.319.480 | 


E = | RM 
, E £: y 
o MINISTÉRIO DA FAZENDA dE jo 
A ds Va | 
Ro 62 — Renda dos próprios nacionais...........ccereceeeros PR a SA E 2.000 nad ; 
63 — Foros de terrenos de marinha...... sad Pera Rpes alzno plo é ONE o E 1.000 j ET PA ” 
Í é ; é k raça ) 
: E Ti Dessa Bá te DO e RD e NA RUE SR PR! 2 E PE ão 5.200 A es” É 
“a 65 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos soe , 
RE,” > PM terrenhe de mangue Pc ses nao cmi ala o pum 15 ho 4 ACM ss jo ] E 
E E 66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União. 
g 
z ll — Rendas Industriais 
À $ 
ê g ” : 
id A à CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO | fi pm 


67'— Produto dá vendaíde petróleo. Ea, caos sb Maua o eia O eee En cia 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.......cccccsereusacera ch 


, 


69 — Renda do Instituto de Química Agrícola 
70 — Renda do Laboratório da Produção Mineral 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


71 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais 
72 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
73 — Renda do Instituto Oswaldo Cruz 

4 — Renda do Serviço Federal de Águas e Esgotos 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


75 — Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro e 
| das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras 
76 — Renda da Casa da Moeda 

- Renda do Laboratório Nacional de Análises 


“+ 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


78 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal 
) — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 
O — Renda da Imprensa Nacional À 


4 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
8 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia ; 
2 — Renda do Serviço de Alimentação da Previdência Social 
MINISLÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


83 — Renda dos Correios e Telégrafos 


— Renda da Estrada de Ferro Baía e Mines-.........cccccssirserres | 


— Renda da Estrada de Ferro de Bragança 
— Renda da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
“87 — Renda da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 
8 — Renda da Estrada de Ferro de Goiaz 
89 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
90 — Renda da Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
91 — Renda da Estrada de Ferro Tocantins 
| 92 — Renda da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 
93 — Renda do Porto de Natal, administrado pela União... 
— Renda da Rede de Viação Cearense 
95 — Renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


v— Diversas Rendas 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


E 


96 — Renda proveniente da locação de filmes oficiais. : 
| 97 — Taxa de censura cinematográfica e teatral 


aU 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


12.025 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


tí e 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre pes saca de 44 q oilo raid dada inha | 
+ A de trigo importada ou produzida no país com grão de. proce- | 
dência estrangeira DR io dp mam aa 066 co DE ata a De TES Ela a dotado SO a Do 

100 — Renda dos Aprendizados Agrícolas. ......iciiiiiiiiiiiiiioo 
“101 — Renda da Divisão de Aguas............... Do Po ie 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca..... e ne E E Ro TI 
103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. .....iitiiiioo 
105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal........... 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral........... 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização .......ciicititiio. 
109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena............iciiiiiiioo 


112 — Renda do Instituto de Biologia Animal.......ciiiitiitttttiio 
113 — Renda do Instituto de Experimentação Agrícola 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia 
115 — Renda do Serviço Florestal 


emerson ra a sans nara 


118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ,.... 
119 — Selo pró-fauna... 


122 — Idem, 1 
125 == Bieio amd oaREs 4 o a RE ES SO DE 
Iza Tderas io o CarnaBAS ee RO Da sed A: 
125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos 
126 — Idem, idem de frutas cítricas 
127 — Idem, idem da mamona 
hs ' 128 = ibn idea AO PInDO Soo sc ss eta ae nd MRE 
AME há 129 — Idem, idem de outros produtos ron 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados 

131 — Taxa de desinfecção 


2 156 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas.........iiititiitiioo. : 
E 137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 
“ao COLBATE DecOAMOSS (os fes e ES O o O a = 
E Ea 138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
o exploração de energia elétrica .........cciiiiiiti 


142 — Renda do Departamento Nacional de kmeios os (Educação Fí- 
sica) 


143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
al cial) 


ss 147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos.. 
* 148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia 


PRE E. 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES pECRUZEIROS) Y 


) — Rendo de Escola Nacional de Minas e Metalurgia 

0 — Renda da Bamaia O E SAE DA DRA aah 

ED mea Ri SRS A Pe ART A 
— Renda da Faculdade de Medicina da Baia 

4 Renda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre 

; — Renda da Faculdade Nacional de Direito 
— Renda da Faculdade Nacional de Filosofia 

7 — Renda da Faculdade Nacional de Medicina 

8 — Renda da Faculdade Nacional de Odontologia 

9 — Renda do Instituto Nacional do Cinema Educativo 

) — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Goias e pensões de 
RR Ass orgs Soc asas Ud e res cr ectr sa ivan came A 
— Renda do Instituto de Psicologia 

2 — Renda do Museu Histórico Nacional 
— Renda do Museu Imperial... 

4 — Renda do Serviço Nacional de Doenças Mentais 

5 — Renda do Serviço Nacional! de Fiscalização da Medicina 

6 — Taxa de Educação e Saúde 

7— Taxa de expurgo das embarcações.............. DART Poda a o o 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


— Classificação ce avaliação de pedras preciosas 
— Contribuição para fiscalização bancária 
-— Contribuição para fiscalização geral de loterias 


-—— Montepio dos Empregados Públicos Civís 
— Produto dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 
— Quota fixa anual e imposto de 5% sôbre loterias 
Taxa de visitas a embarcações nos fundeadouros 
“e. MINISTÉRIO DA GUERRA , 
— Montepio da Guerra 
6 — Taxa militar 
4 DC MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES “1 
a o Y 
] - 
p E— Custas judiciais..........ccosce ses cen es isereererrerererros 1.000 
ç d — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
'H ” “sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis........ 12 
f |— Prêmios de depósitos públicos.........ccccceesssecesbesseeeso 45 
Renda da Polícia Civil do Distrito Federal.......ccccce sc ces 1.200 E 
RE Sblo penitenciário............csc serum sesreescceneeneseneeroo 6.200 x 
| — Taxa judiciária federal e da justiça. local do Distrito Federal.. 1,000 o 9.457 
b Á ta 
o "B | 
q es 
q h E MINISTÉRIO DA MARINHA , | 
k “e - 
183 — Montepio da Marinha...............s So severe os cvs 2.300 
Eu q . 
4 1 
E À : 
og MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES . 
23.000 
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"* 185 — Renda do reinando end é e 
— e outras organizações de previdên: Cie 
N 86 — Teza sôbre a quota de he TIS das Caixas e Institutos 
Rr sentadoria e Pensões. EEERO mA RR TR RA 
asr— Taxa de pena AE alo RCE ato im 


q " o /8 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


188 — 5% da PRE ERAE A Comissão de Marinha Mercante.... ” a 
4 ff. ly 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar... E ET ads 


Pi - 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 


Mc na sa na sn e as a a o nn a a a un en aa nu na 


193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e profissões..... RE ago a E afeta ai TONE) CRS, 
DN ER DE TS  e e c) o TS Ti ga Rc O VE Tomo E 


194 Dterenganide «ch bib.s cs pia nr efe csiêa ldço ENE ele SO are ra SNS 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 


e do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos........... 
ca 196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União....... RE SER 1e 
a à ” 197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
Bj. 198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 
da ao NE LO O TES RR PARA Rã SRS RR rca Ted dA 
=; 200 — Fundo de garantia do Registo Torrens.........cccicittrtiios 
“ 201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.......... NES a a aca o ob a 
A A 204 Texançãs Jacentes, SF ns a dotar eco ereto PRE RA 
nd 
* a 
Eat MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
e 203 Renda ide Imigração. ceuieos esteio oo Pe cria fa SO ad Sa E 
4 id 
Fm p | MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 'E OBRAS PÚBLICAS 
204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
E ferrodfa: EAGIHO. cpu toe 5 ao Ro ne ab RE o o O 
E TOTAL GERAL DA'RECEITA PR a O 
RE "a —— 
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— DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO : 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


aa “Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 
Ac “Decreto-lei 4,512 — 23-7-1942 
| 59 Decreto-lei 4.553 — €-8-1942 


ps Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 ; 
y Decr:to-lei 4.834 — 15-10-1942 

Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 | 

Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


a 2 — imposto ADICIONAL DE 10% SOBRE os DIREITOS REAL- 
"MENTE DEVIDOS 

“ - Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º 

ge — Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º 

: Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3.º e 4.º 

% Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 

pçs Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


— TAXA ADICIONAL RELATIVA A MERCADORIAS E MATERIAIS 
” « DESPACHADOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


— EXPEDIENTE DAS CAPAT“ZIAS 


Lei 3.070 A — 31-12-1915 
“» Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 & 2.º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


9 —— ARMAZENAGEM 


Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2.º 
“Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 5.º e 21 
* Decreto 24.511 — 29-6-1954, arte. 1.º e 7.º 

Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 


j E. 
4 K. Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 
D6 — IMPOSTO DE DOCAS 
j ã 
to 
FT | Nova Consolidação das Leis das qu idadis e Mesas 
o sm “de Rendas — art. 574 
ga NR. 
4 ci — IMPOSTO DE FARÓIS 


Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 


8 — rumo 
| a 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 1, 48 1.º 

Decreto-lei 5.283 — 26-2-1943 

=» Decreto-lei 5.317 — 11-35-1943 


'ê 
> WO) 


+HÉ 


EO eremos red a em 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


a 


09 — BEBIDAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n..2, 4.º da 2º 
Decreto lei 825 — 23-10-1938, art. 1.º x 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.013 — 1,-2-1941 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4.878+— 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
* Decreto-lei 5.078 — 17-7-1943 


10 — ÁLcoóL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.3,4.º $ 3.º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


N — rósroros 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4º 6 4º 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12 — sat 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.5. 4º & 5º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 


13 — caLçaDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 19 n.6,4º 6 6º 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-:938, arts. 1º n.7,4º 6 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.8, 4º 68º. 


16 — conservas 


Decreto-lei 739 — 24-9-1935, arts. 1º n.9,4º 69º 


. 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4.º 6 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1958 


22 — CARTAS DE JOGAR. 


2 it 
Poe 
; 


— Decreto-ei 759 — ao- 


Decctolei: 739 —- 2491 
* Decreto-lei E | CERATE-R 


ERES E, 249" 2491958, mtoo 13,46 $ 5 
* Decreto-lei Ra ag Ve 


vo E o + Coto o - ra 
a — PAPEL E seus  ammeraros e o 1 


Decreto-lei 739 - =— — 24-9-1958, arts. 1º n. 14, 40º 5 nu 


E r “e ” 
“ é y Lá E . 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4º 8 15 


25 — CHAPÉUS si pa Ad TA - : * 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1. n, 16; ao s 16 
o Decreto Ter .867 — 15-12-1959 | 


24 — LOUÇAS E VIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938; arts. 1.º n. 17, 4º $ 17 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4º $ 18 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ : 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º & 19 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 20, 4º $ 20 


28 — mÓvEIS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.21, 4º 5 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arfs. 1.º n. 22, 4º & 22 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS : 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º 8 23 


54 — LEQUES É 


35 — ARTEFATOS DE > BORRACHA 


41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE uTIL D 
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36 — PINCÉIS PARA BARBA E. omas DE É 
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* 
É Dicieto-lei dr — “a oã058 art. 
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E NA é Per bp 
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Bm — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES, E io 


38 — BRINQUEDOS 3 Rd qa 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 31, 


39 — ARTEFATOS DE couros E OUTROS MATERIAIS ' 
PR 


Peba 739 — 2491938, arts. 1.º n. 32, 4º 


40 — JÓIAS E OBRAS DE OURIVES Ra a E 
sy a! 


RELÓGIOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 34, 4 


Decreto-lei EP dire a arts. 1.º mn. 35, 4º 
Decreto-lei Z E E foi art. 3º; 


43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS 
“TÁRIOS, ETC A 


ue 


dm 


« JE 
E 


DE UTILIDA 
cw 


— açúcar 


AM 
Dê 


ts 10 n.37,4º 837 


Eme id roroonánio E potpisigualerdo 


Det 139 — 2155 at 100 3 4º F 38 


p— res, FOGAREIROS E x dnheDOaAs 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,40 $ 39 


7 — CIMENTO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.º $ 40, 
Decreto-lei 4.583 — 15- 8-1942. 
"Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


>> LINHAS, CORDOALHAS E BOTÕES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lom. 41,40 $ 41. 


“— EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMPRCIAIS 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 3.º e ll. 


'— SELAGEM DE ESTOQUE 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 4º e 244., 


| — DEPÓSITOS FECHADOS 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 11. 


. 


. 


4 

Decreto-lei n. 4.878 — 27-10-1942. 
* Decreto-lei 5.678 — 17-7-19453. 
*. 


p- 


| — IMPOSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS, JURÍDICAS, 


— FIRMAS INDIVIDUAIS, ETC. 


* Decreto-lei 5.844 — 25-9-1945. 


— IMPOSTO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941. 


— IMPOSTO SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 


TERRESTRES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 
CÚLIOS, ETC. 


— Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42, 
Decreto 19.957 —- 6-5-1931. 


' s 
—— IMPOSTO SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 


BUIDOS EM SORTEIOS. POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
PRÊMIOS CONZEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 
MENTO EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


TORAS Ga 


Decreto 12.475 —- 23-5-1917, arts. 8.º e 24. 
Decreto-lei 5.344 — 23-9-1943, art.96. - 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. | 


58 — imposto DO sêLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2.º e 4º. 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º. 


60 — [mpOSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


61 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4,984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


— IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 


POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÓBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, iproDuTos E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


63 — roros DE TERRENOS DE MARINHA 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 

Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 -1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4.9, 
Decreto-lei 5.964 — 20-12-1941. 


64 — Lavpêmios 


Decreto-lei 2.490 — 


16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 


ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 74-12-1920. 
Pocreto-lci 2,490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-19/1. 


? 66 — Eboracam! ARRENDAMENTO vio esmas ne resto 
DRE DE PROPRIEDADE DA UNIÃO Ng ; 


Lei 655 — 23-11-1890, art. 220.80 od 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 


Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO | 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 15. 
Decreto-lei 3.236 — 7-E-1941, art. 28" o F 


= : 1 a 
EA 79 — RENDA DO GABINETE DE 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE PR CIVIL DA POLÍCIA MILITAR 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 
/ Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. | 


Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 8 8º | 80— RENDA DA IMPRENSA xaciowar k 
RÉ : o À Decreto 24. 500 — 29-6-1934, art. E e 
' — 69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA é Decreto 5.963 — 16-7-1940 vR; 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. : f i 
t “BI — RENDA, DO INSTITUTO NACIONAL DE TE 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 10 e 80 
' Decreto 3. 159 — 8-10-1958 RR qo” 


70 — RENDA DO E paga DA PRODUÇÃO MINERAL 


“e Decreto 23.979 — 8- 35-1934. A + 
| Decreto-lei 982 — 23-12-1938. ps ; age + EN 
tá a 82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA P 
» : i ) ; SOCIAL 
, 71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS asd 4% 
Lei 378 — 13-1-1957, arts. 37 c 96 Fx Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 e. 


| Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 - | Decreto 8.067 — 16-10-1941 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 q 


Decreto 11.510 — 10- 3-1915 


- 
ESA Decreto 14.722 — 16- 3-1921 
73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ Ê Decreto 18.164 — 18- 3-1928 : Sven 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 o és 
Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 Decreto 23.807 — 29- 1-1934 read tesminaio 
Lei 378 — 13-1-1937 Lei 537 — 11-10-1957 
PA 919 — 1-12-1938, art. 1º . , 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º ” <M 
74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.0' : 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 2.0 
Decreto 12.866 — 6-2-1918 Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5.º 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 ; Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 . = 
Decreto 23,623 — 9-7-1934 Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º mM 
Ê. Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. ó 
És pi DA * Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts, 1.º e 2.0 F - Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas terminais) 
My Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º Decreto-lei 5.014-=. [-12-1942 


Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


k NE 84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS 
É 75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- : E E 
h TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- -- Decreto 19.702 — 13- 2-1931 E 
7 RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS é Decreto 11964 — 8- 5-1931 p 
R Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 2 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA 
76 — RENDA DA CASA DA MOEDA + va 
Decreto 19.702— 13- 2-1951 
Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 Decreto 914 — 19-6-1936 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 


. 


* Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ 


Decreto 19.702 — 15-2-1931 
| Decreto 19.964 — 8-5-1931 


— RENDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 


| Decreto 19.702 — 13-2-1931 
— Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.º 
* Decreto 1.547 — 5-4-1937 


É 


— RENDA DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 


* Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 

— Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 


e hd 
RENDA DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 


— Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto 21.265 — 8-4-1932, art. 1.º 
* RENDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
Do» SECAS 


“Decreto 19.726 — 20-2-1931 
| Decreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5º 


>. 
$ b 
va 


- 
” * RENDA DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 


Decreto 21.995 — 21-10-1932 
| Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
— Decreto 24.511 — 29-6-1954 


RENDA DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE 


: 


A E Instruções regulamentares aprovadas por portaria de 


- de 27-8-1919, art. 82 


RENDA DA VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 


RE )o 
Decreto 24.321 — 1-6-1934- 
— Decreto | 570 — 31-12-1935 
— Lei 312 A— 21-11-1936 


A “cante 1.059 — 11-1-1939 
à 2.964 — 20-1-1941 


Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º a. 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 " 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 soBrE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


100 — reNDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 


Joi — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — ZO-10-1943 


103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3º 


105 — gENDA DA .DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — mENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — fieNDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


108 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 25-12-1958 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


110 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA. 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 


11 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — . 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


e 


115 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Decreto 23.979 — 8-3-1954 
Decreto-lei 982 —-23-12-1938 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei 8226 — 28-10-1938 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1945, art. 6.º 


18 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1º e 2.º 
N9 — sêLo PRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


120 — Taxa ad-calorem SÔSRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º. 


121 — TAXA DE CLASSIFICAÇÃO € Mo 


EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO 


Decreto-lei 334 — 16-5-1058, ato 


* Decreto 5.739 — 29-5-1940, . 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


122 — 1DEM, IDEM DO popa 

Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3º e 

* Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-S-1940, art. 80 


123 — IDEM, IDEM DO CAFÉ é "es + ori 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 | 


ar 


124 — IDEM, IDEM DA CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 
Decreto 5.739 — “29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 e 


125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS D 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3.º € | 
Decreto 5.759 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2º, 3º e 6º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 - 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


12º — DEM, IDEM DA MAMONA 


Decreto-lei 334 — 15-53-1938, arts. 2º ,3.º e 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, Se aê 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 , 
Decreto 8.982 — 12-35-1942 . 


128 — rDENM, IDEM DO PINHO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3º e 5º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 1 e 12º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, aris. 81 e 82 ': 
Decreto 6.187 — 23-8-1940, art. 1.º AS 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


” 
129 — rpEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, 


Decreto-l0d 334 — 15- 3-1958, arts. 2º, See! TE 
Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (pi s) 
Decreto 6.226 — +4- 9-1940, art. 5º —« es 
Decreto 6.529 —* 20-11-1940 — (sementes 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1€ — (e 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-104] — (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) | 


— T- 2-1941, art. 11 — (papoula de 
o) 


read 4- 4-1941 — (banana) 
» 7.136 — | 8- 5-1941 — (couros e peles de 
silvestres) 


creto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 — (feijão) 
* Decreto 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
| Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (babaçú) . , 
* Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º — (piretro) 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
| Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 

Decreto 7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (coco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
| Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 — (abacate) . 
— Decreto 7.785 — 5-S-l1941, art. 7º — (tarinha de 
- mandioca) 
— Decreto 7.786 — 5- 9-1941, art. 9.º— (cumarú) 
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nos — Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
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Decreto 2.307 — 5-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3,265 — 12-5-1941], art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


155 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
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136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 
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4º e arts. 68 e 69 
* Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 
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Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 1I 
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139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 
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Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
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Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378-— 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


1435 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
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Decreto 24.734 — 14-7-1954 
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Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


153 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE rAmImAS || 
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Lei 378 — 13-1-1957, art. 96. soe RA 
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DESPORTOS | E E ; cem io ny 
, a o : y ad A o E Rss 19, 852 a A ER E 
ns PME 1.212 —"17-4-1939, art. 43 * Decreto 20.865 — 28-12-1951, art. 280 
! ) ; Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 E E 
Pr 9 mi 48 RAT, ORE TRA 


148 — RENDA DA ESCOLA. NACIONAL DE ENGENHARIA 


” à PUMA 


Decess 2. Ae ade sa E 
, 158 — RENDA DA FACULDADE: N, CIONAL 
“Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 E De tao vd o PA 
CA RT RS Decreto 19.852 — 11- 41931 sen 
* Decreto 25.512 — 28-11-1933" a RAS Ro 
À : Lei 378 — 13-1-1937 Ea > é 
149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA > ps q > 
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Decreto 24.738 — 14-7-1934 : ; 
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Decreto 21.335 — 29-4-1952, art. 1.º TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÓBRE O PRODUTO DAS 

Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 11 VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


— TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 
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Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 179 — pRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 
Lei 99 — 31-10-1835, art. 1 n. 51 


Instrução 131 — 1-12-1845 


j — CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS Decreto 498 — 22-1-1847 
> Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 


Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


59 — CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 
180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL PR 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts, 1.º e 2.º 
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Decreto 24.531 — 2-7-1954 


Me, 
ae Ê, —— CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS à 
rue à 181 — sêLo PENITENCIÁRIO 
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e . Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
' — PRODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- Decreto 539 — 19-12-1808 
f | PÓSITOS NOS BANCOS E CASAS COMERCIAIS Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4º 
4 À Lei 3.644 — 31-12-1918, art, 117 
BM Leisgo — 4-1-1957 Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
CM Decreto 1.508 — 17-35-1957, ant. 2º Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
$ , Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
Ee Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
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e Decreto-lei 2.980 — 24-1-1941 . em 
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Do 
7] Y — TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS Plano de 26-9-1795. 
o ; Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º, 
À Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 : Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º, 
) b Decreto 4.005 — 8- I-1942 Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1. d 
An a bs ” 
| 175 — MONTEPIO DA GUERRA 184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 
; * Decreto 695 — 28-8-1890 « Decreto-lei 1.530 — 7-6-1939, 
4 Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1». Decreto 4.219 — 7-6-1939 
!, 8-2-1940, art. 1.º. 


| Decreto 3.695 — 6-2-1939, arf. 1.º Decreto-lei 2.066 — 


Decreto-lei 5.168 — 2-4-1941, art. 1.4 K 
“Decreto 7.611 — 12-8-1941, oa ; 
Decreto 12. 275 — 19-4-1943. RT RR NDRE 5 A SE 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 
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Te: tio ds 30-12-1935, art. a à Decreto-lei ns — 29-12-1937, arts. EK 2 
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Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14. ER ii ag pista ip > 
1 + Ê ! . > 


ER a * Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. se. RE 
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Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13. ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QOE U. 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.l.º, - CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO : po 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. 
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Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. Decreto 19.648 — 30-1-1931. | é 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. Eid 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. É : Ea 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941; 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNI 


Decreto 41 — 20-2-1840. ; 
Instruções 222 — 12-6-1840. . ER 
Lei 581 — 20-7-1899, art. 1.º. 

Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 


190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


E. Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. di Tm Degpárhar DA 
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“ ; : ud, Lei 3.644 — 31-12-1918, a 
, e 192 — TAXA DE EsGôTO o 
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nal de 10 % sôbre os direitos realmente devidos — 02 


para proteção à família — 54 
) (taxa) relativa a mercadorias e materiais despa- 
chados com isenção de direitos de importação — 05 
(taxa de) — 191 . nº 
e esgotos (Serviço Federal de) — 74 
— 10 
elétricos — 30 
sanitários — 45 
agrícolas — 100 
de fogo — 29 | 
em — 05 
mento das fio de ferro fes e ptuieáde da União 
(quota de) — 
nto o terrenos de mangue — 65 
de borracha — 35 
de couros e outros materiais — 39 
de ferro e outros metais — 25 
de pepel — 21 
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— 41 
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Divisão de Delesa Sanitária Animal — 105 
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Nacional de Veterinária — 111 poa Firão = 08 
- A , 
Escolas T Ecnicas dt 4 ” Fundo de garantia do Registo Torcne 200 FA 


* Escovas — 37 “* Ada p o É é 
Esgôto (taxa de) — 192 di a a o 
Espanadores — 37 X ja , G «x PURE si » 


Especialidades farmacêuticas — 15 


Gabinete de Fisioterapia « e Radiologia da Polícia | 


Estradas “de Ferro: F 
ne “ * Gasolina — 42 


Baía eiMinas — 84 "0. k; g E 
Bragança — 85 Ú s x . c N sm ye 
Central do Rio Grande do Norte — 86 ' á ç FINE A | t+ 
Dona Teresa Cristina — 87 S Ea , cid 
' Goiás — 88 Ê Fra? RNA E l 
E Madeira- Mamoré — 89 É + ano 17 
2 São Luiz a Teresina — 90 +. Heranças jacentes — 202 UR 
e. Tocantins — 91 ú d 
» Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) ; a : MM lg 
, pas : ê 
= Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de Identificação profissional (lei do sêlo) — 58 si 
x transportes das) — 204 ç E ; , ; f =. 
Je : Imigração (renda de) — 203 o - 
%, Estradas de ferro de propriedade da União SE de arrenda- a ip PMS 
Importação para consumo (direitos de) — 01 28 
Fa mento das) — 66 g Ê » o 
' 5 Imprensa Nacional (renda da) — 86 a 
- Expansão da pesca (taxa de) — 132 Rd A k Fa 
É» ê E — Indenizações — 199 » =p 
a Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 E 193 f : 
E Expurgo das embarcações — 167 ago pd isa DS á R a 
ER: gi d - Inspeção sanitária (taxa de) — 135 , E 
A l Inspetoria Federal de Obras Contra as Soa E aos . 
F ; , Instituto : É de 
cm ' ad de Biologia Animal — 112 - o 28 
RR. - Faculdades: l de Experimentação Agrícola — 113 i Ed 
o , prea à £ i i tivo — 159 É 
: + Direitovde Ratio ano Nacjonal do Cinema Educa ivo 1 
A “ a ; Nacional de Surdos-Mudos — 160 y 
' É Medicina da Baia — 153 acisnal GO tea . 
E, Medicina de Porto Alegre — 154 dis é A 


:, º te Oswaldo Cruz — 73 - E 
; Nacional de Direito — 155 $ dé Bica = URL 


Ro É e dias . - 
acionar! de Filosofia 156, de Diutmica Medeola = 60 - ds cid 
Nacional de Medicina — 157 À o = 
SEREM og 158 “e - Instrumentos de música — 44 

acional de Odontologia — Isenção: de direitos de importação (taxa adicional relativa, 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 Y a mercadorias e materiais despachados com) SE 
Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg.'de... E F 


importada ou produzida no país com grão de procedência | 
estrangeira) — 99 J 


E 


Faróis (imposto de) — 07 


Ferragens — 25 É h E, 
Joias — 40 


bis “Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


o de filmes oficiais (renda proveniente da) — 96 


Contribuição para fiscalização geral de — 170 
Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre — 173 


s— 24 
ps fortúitos — 56 


M 


Manteiga, banha e sucedâneos — 27 
cas e patentes (lei do sêlo) — 
: Mercante (5 % da renda especial da Comissão de) 
- — 188 
ial ótico, fotográfico e cinematográfico — 45 
(taxa sôbre a produção efetiva das) — 136 


pntepio: 


da Aeronáutica — 98 

dos Empregados Públicos Civis — 71 
da Guerra — 175 

da Marinha — 183 


uia = 43 
is— 28, 
rigido: 


Indústrias e Profissões — 193 a 
| vendas Mercantis — 193 5 


useu Histórico Nacional — 162 
uscu Imperial — 163 


+ 


o 


de adôrno e de utilidade — 41 
Jbras Contra as Sêcas — (Inspetoria Federal de) — 92 
s de cutelaria — 36 
de ourives — 40 
ção dos terrenos de RA (taxa de) — 65 
(imposto de consumo sôbre) — 42 
adequados à alimentação + 17 e 


os combustíveis e carvão, importados e de produção na- 


cional (taxa sôbre) — 190 
a têrmo — 59 


Papel — 2 

Periadia Metal aÉ serviço do juros oiomaniiaaia ANN 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 

Pesca (taxa de expansão da) — 132 

Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda “de) — 53 

Pilhas — 30 

Pincéis para barba — 36 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 

Prêmios de depósito! públicos — 179 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 

Previdênçia social (taxa de) — 187 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 

Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
bancos e casas comerciais — 172 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 

Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


- 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 a 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 


R 


Rede de Viação Cearense — 94 

Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natursza: 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, ete.— 53 
Prêmios de seguros — 55 


Rendas “Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


Tariies de transportes des estrades de Serro de União itexs 
adicional de 10 G sobre) — 304 

Tuza nóxcomal de assistência bosputalasr — 185 

Texe especiel sôbre embarcações, cobrado mes allindeses 
— 387 

Taxa judiciária joderal e ds justica local do Distrito Feders! 
— 2 


Tess maio — 176 


q a a + RA SS 


k nd ] e" A : e 4 sE SEA “a n ss 
DRE EA A Naa 


ta 


— MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
adia RR Vora 
nº ! FIXA Do VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 


91.295.549 | 107.565.935 | 
89.126.220 
140.614.950 
100.000 
557. 207.105 | 
| 


91.295.549 | 


FIXA VARIÁVEL 
CONSIGNAÇÕES Cr$ | Cr$ 


"VERBA 1 — Pessoal 


87.237.750 
93.100.000 
997.150 
1.483.785 
11.755.000 
30.000 


3.948.896 


Dies 
Outras Despesas com Pessoal 
Pessoal Adido e em Disponibilidade 106.903 


91.295.549-| 107.365.935 


TOTAL DA VERBA 

| 

» VERBA 2 — Material 
“EM Material Permanente | 22.559.254 
T — Material de Consumo | 45.401.824* 
| 21.165.142 


FR E 


89.126.220 


140.614.950 


87.237.750 
93.100.000 
4.946.046 
1.483.785 
11.755.000 
136.903 


198.659. 484 


22.559.254 
45.401.824 
21.165.142 


89.126.220 


140.614.950 


140.614.950 


140.614.950 


4 


R o uk + 


CONSIGNAÇÃO | E Pessoal Permanente 


NR ds 


1 


1] . 5) > 
01 — Pessoal Dermanente,.......esecrsserierusss sec nan os Pereeees remo e cena ne ca apanha 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I.. io a 0 o jar nf) a Tp a RS SRA 
ii a o” 


E 
o 


' e mn == Pesfval Extranumerário 


04 — Contratados.......... | . , á + 


PED 9/0 So dm A AUD Usa DE 604 qu dino rata e 0: SM Sica TA COR ngm D£o aaa a CE ea 


05 — Mensalistas............. 


Pescar sra Cover or en sa sra 


 06—Diaristas.........ccciciooo 


mes elevo nv so von ves os banup ba. 


GR = Tarabai, isso RM AR ar Tê 


08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços. ........ 


= 


vie Q asia apo po fe no e mis niprophoas io Ri Sao 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II... 


: CONSIGNAÇÃO 11 — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 


ate dot quo Nr q ANA co SEO die tvala ia a viado nato em] DG RAT RD 


11 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde.:.. 


"RR FR DR 1 200.000 | , 


a 12 — Gratificação por serviço extraordinário. Ea 


13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 


E 14 — Gratificação de representação........... PE qçe À Un PETS PRE rd Ao iy Ve RR Ea 574.800 


16 — Gratificação adicional.:........iciiiill reino A DE at e ad gm Er efe SE TST OS SS 55.156 
E 4 A ú 
. 16 — Gratificação de magistério. ........ E ae a a no ER PA BM o vaIh Cal 8 ao polaçd E 1.641.600 274.40 


he 17 — Gratificação de representação de Gabinete. :.... 


Ore casa porosa nasc nus. covers sars 


1 19 — Auxílio para diferenças de caixa... ......... E RD Pos NS do Qua : À 11.940 


3.948.896 


Ê TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HII...... Pe Ar! AAA A qd OS O 4.946.046 
q Ee 
3 À , 
q CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações E 
E E 
4 
w 22 — Ajuda de ensto.s. terei estresse rir, OCA A, e PRM IR . 
RA y 25 —= DiÁrIAS. css oi ovo PORN E ER EAR E LP Doplh DT APR rg SP ' 
TOTAL DA CONSIANAÇÃO EPisv integer do ds de ve SEE 
“a 
* 
« ? y” Ê u 
í REAR DZ, a 


Perco ndo cane cmo dos tocado conosco o audouto pvc roses em nais é 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


RA to e a Ss DO a ES qo do ge DS E E aa Pose itengÃ era 


CR E E o Ra q A A, DD DD 


“PDP A ad PADRES af DP = Sto Peraé 136.903 


91.2953.549 107.365.935 


SAO DS E o TE O aÃ 198.659.484 


- oi 


VERBA 2 — MATERIAL 


A DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) A. ] 


le 
VARIÁVEL 
Crs 
' CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
— Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins....... Das da PVE de nan adendo 
A v 
b — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário | 
í ; de tração e de transporte; tratores; equipamentos metânicos para estradas de rodagem; material para | é 
M, * extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas | 319.000 5 
a ” . »v 
6.046 05 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
À ; a biblioteca ou coleções......... ie SS AT > ES ERA ao Cndea insentisni isa + no rditoo Qi Ananda: 1.528.730 ' “a 
es E á : | 
À » Máquinas, motores, aparelhos, séus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, | 4 
) de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico « de filmagem; ferramentas e utensílios 8.762.059 “e 
l ” 
— Materiais e acessórios para instalações e segurança-dos serviços de transpórte, de comunicação, de canali. | 
DR ara qo a E ces rceres eras csercani Tas Nie did à Siro p A AM 2.000.000 > 
q , o a &y , 
Material de acampamento e de campanha ..........ccccccssccsesiccccenssiess cores Basesess dá wi 22.000 "a 


Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras e instrumentos de música 


o 


UA it, ruiçso Enirigg dO é 
E 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e ut sílios de 
gabinete científico ou tllsico para trabelhos de campo; aparelhos e oter 


dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tece 
R ' 


a 


14 — Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza. . af 
é “ ss ' so * Oy E, o VERA ei 


* “= 4 R ES ( É “e 


x 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo ; AE 
16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opoterápicos. ad 
e veterinários, inclusive material para sua completa pr TA CEEE E ND RAD EE RA REP ESA o AM 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de k 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ..... 


=» K » | 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas, material para conservação “de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. ......... 


20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico. 


e R n < 
o o o 


21 — Forragem e outros alimentos para animais..........ccusercsrasercesars PE DO PA SE ADO SERPRO rc 
4 a . 


22 — Gêneros de E e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes. 


25 — Material de consumo e conservação para serviço de acampamento e campanha... .........ciciuaros 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados” A esbimEdoa a qualquer transformação 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral....... Ea datas Soc 


27.-- Sementes e mudas de plantas. . sas emsia cmnaiaino iii Pas io = ab Va de Sri PECAS = RA 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


Es BRLCRREORA efe laio ande as a DS DES RA 2 Mio SE 0, Sta A Ds to oO Apa ESA PRE EPA Mo a 
o ToraL DA CoNsieNAção IL.......... Ga E EM rr A Ro TEU ls nao Eds 
E 

Eb 

“aa CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 

E E 

, + . 

E: 


4! 29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 


cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte. 


+ ; E Pe Cp , , : E e y 
F ? “0 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 


a tákas de água, esdto e HO. o ru RED O SE A er LIS TE APR E ET 
E 51 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis............. Ta E TA , 
cy E Pio 
$ 32.— Assinaturas de órgãos" oficiais: LA SS a FE Bjo o sra MD SRP IDO SOPRO JA A EN EN 
ami 35 — Assinaturas de recortes de publicações periódicas..... E o id nho ai E ue TR f E cia RE rd ota Bi io 
: ; 4 
= = air : 
A 35 — Despesas iunídese-de «pronto Pagamento... v.. em cueg as gt e aa dd Tea o o DA ora ANE A ER 


. “ 
e mo mta o me 


rem encanta ve ne usas 


cenbiocpacpcvoscuvone su nhmaung adro cias Udanea ab 


e: ? — Telefone, telefonemas, telegramas, adogtalnas e poite postal s;..5.. cases edurs tor viro beco Ro UR 
ç OCR BEE A cm, sn s E TO, sDead o DO vaia q RS 


e TOTAL DA VERBA 2 


| DorTAção 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Crs 


por vo cmdnnads ebay ds casa Senac bouso cocos snttiaac anta Cauda dra qo vosso 


6 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas..........cccii A 305.000 


Recepções, excursões, hospedagens e homenagens.......cclllll do pa Sao vDRR ea a 373.000 
Serviços clínicos e dé hospitalização. ............00) Pr PAU A PDD PA a SD Rm 20.000 
E arvicoa E REP RP pt o DO a: muro a gv om a AR 56.260.400 
| RR ER RE s CE ESTO ses cresce rs vais at PDR E ua RE 7.507.500 | 
Serviços de saúde e higiene.........cccciiicciii EA LATER ds TA nr Cada dd PR ' 35.259.250 
=— Salários a penitenciários, internados e educandos........ccisicitiii deper in gd pg as 4.000 


ú gs Aco 


DAM co a sa 6 MD ob, oito pr ing po do 2 140.614,959 


-— 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


est aa EPE AME Ro ENS x 
| , 
' | DOTAÇÃO 
q - | tem cruzeiros, 
a Ig 
é | VARIÁVEL 
f Cr$ 
3 | tai 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


| — Despesas imprevistas não constantes das tabelas.................. Pap ER 3 : ra 100.000 
+» E a fi 
LA q ' - 
mw TOTAL DA VERBA A..cr ss... nyi 100.000 


E. Rot 


apo pa | CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Porma 


—. . 


Ni Pessoal Permanente, MPa a 


Pa ' E 4 A: a soa 


Ae y : Lies e ud TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Vga UR id Pp E VR PNR 
u l : Ea A E cao EA 
 CONSIGNAÇÃO ! — Pessoal Extranumerário e AI 
“04 ea aos ne “À dh, ? ; eia ea 
a — 04 — Departamento de Administração a E TE areas nc 
ê CORA TA br Ê 


06 — Divisão do Pessoal......... crus cas nine a me enem en mta ema nã 


ada o 


05 — MENSALISTAS Sec ag 
] : Ê r j A 


1 a 04 — Departamento de Administração 


: À 06-— Divisão do Pessoal............isu cr srsgharaeaos Bo O o Meia O a de RP 
E g y é a - 
q NM) Ê « E g as Ro 

; 06 — pIARISTAS E “Up 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.......... PRA ERR Pi E RL a 


07 — TAREFEIROS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do dado ES SE UR o E RS ESTO Ma A EE Ri o, o AS é CM 


08 — NOVAS ADMISSÕES PARA ATERDER AO DESENLOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


04 — Departamento de Administração 


4) ] 06 — Divisão do Psadai SAE id ST BRR A E MR Cenas pe cesto 4 


E 
E+ TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II .....: Ao sr RANA fo 
e 
X ; 
E: CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 
E 
1 09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS 
o é, 
e: de s 
Ay 04 — Departamento de Administração 
E E 06 — Divisão do Pessoal... . que BE ong SER SRD 1 abra fo Re 
“a , - 
e 
De : 
SR A ll — GRATIFICAÇÃO POR TRABALHO COM RISCO DA VIDA OU DA SAÚDE 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.. 4... ccuaio Seria iina ad 


sa 
dá 


Eis 
A 


— GRATIFICAÇÃO POR senviço EXTRAORDINÁRIO 


+» 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal..............s sis sr css scssenesersnenceranto RÉ 


GRATIFICAÇÃO POR TRABALHO TÉCNICO OU CIENTÍFICO 


” 04 — Departamento de Ni seaçião Ee 


É — oratIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 


04 — Departamento de Aniiciatração 
06 — Divisão do Pessoal. 


— GRATIFICAÇÃO ADICIONAL. 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal, 


O) 


“d o 
— GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GANINETE 


04 — Departamento de Administração 


— AUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 


cab 
” 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal E os = | 11.940 | 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


AJUDA DE custo 


ue 
| 04— Departamento de Administração 
DIÁRIAS 
94 — Departamento de Administração 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV .... 


o 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
o da , PES 4 DO, 
“Y dad da q ANMUIS 
25 — suBsTiTUIÇÕES | - k Ca prat RE ngacd 
P. j « ] s ta É ; SAS (oa : ç ) 
04 — Departamento de Administração ve [am 


. 


06 — Divisão do ESB, do pn hM Snes na Se ra E do Rad a Da in 
À Era á . + Nac E) 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS y z 5 E 


04 — Departamento de Administração pá F 


à dor Diita a Pemagl o. sr pro nas fo pon mas dA cod Ene gare an 
— M—ourass ARA $ on Se | 
É 05 — Salario-Familia Rio ai Em 
A 04 — Departamento de Administração = A , Mi 
m RE Dvisão "doi Demon. So dEors es orgias Sie Re cha o pd AU La J 
1 RdÃ é ? TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V......cciciiiieiirios Blok RR RRR hd Ê 
ia CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade ahi 
i : , A 
28 — PESSOAL ADIDO : + ) UE : k a Mi 
! 08 — Derptamento de A iriair gas j AA ” uy p " 
"a 06 — Divisão do Pessoal....... A E ED pec PRE R  RA, OPR brado 7.200 NO 
à ' 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


04 — Departamento de Administração 


06-— Divisho do Pessoal... ,... cri ATA VE RR ADE ag pais 95,705 
: intima, 106.903 
Ê a TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI........ a RS ; Pal a ER : 156.905 e. 
; 91.293.549 | “107.36 
TOTAL D& VERBA 1,º,,..8.. entes pairar o ride [oe Ro NUR A 
soa VERBA 2 — MATERIAL 


ER: | DOTAÇÃO 


á ; ; (em cruzeiros 
or E E 1 | 
e. ; VARIÁVEL 
NAS À 
x ds Cr$ 
0, CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
: E 
E Ed “ 
. 01 — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRI 
A à 


AÇÃO E A OUTROS FINS 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material. | 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 


ocê Já O À a 
RA be E) 
y dg Rene +85": 1 


a 


0 (vaia —AGonniguaçãi É Somiaterial Permanente — Comtincmçso) 1 


E ASA 
Ee .s, 
Di a ao 


- 


ba 


DD — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MA- tº 
-  TERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS e 
PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓ- 
RIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM: OUTRAS VIATURAS 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e “ 
de transporte; tratores: equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem:, 
outras viaturas , ' ; 


04 — Departamento de Administração E 
03 — Divisão do Material.......... MUS Sa SD co fait Sa aço SE SS pa E pi op So O 
2 


5 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS; DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES 
* ESPECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material. ....... Dt ÇÃO poi ir RE DR A AR A » 
33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 4 


01 — Divisão de Ensino DR DR de Vo aaa SR a E DD ARS 5).650 
E! : É 34 — Departamento Nacional de Saúde 
“B , 05 — Delegacias Federais de Saúde..........ticcsssssiresesios 14.000. 
Epis : 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos............cccccesereio o 5.000 — 
À “17 — Serviço Nacional de Febre Amarela................ 3 Aa 10.000 
pa 19 — Serviço Nacional de Lepra.....w...... css csces Sis ccra too 5.000 
5 , 21 — Serviço Nacional de Peste... .....ic..ccbiciiie cos cre cer - 5.000 
poa z 22 — Serviço Nacional de Tuberculose. .............c css sis sssceo 8.000 
197.56 E, 24 — Serviço Nacional do Câncer.........o ads APS a de RR 5.880 52.880 
94 Sur a 
40 — Faculdade de Direito de Recife.............. suis cics sc esse sesrsesreremanas 30.000 
=. 41 — Faculdade de Medicina da Baía... oo NES PR ci NPR erp 20.000 
' TIA. : 
: “. 42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre....... PES mA ri PP 2 E rms 
) 15.000 


em , E cg Cp Ne ad q 0 que PPS PED ED 


70 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia... ......... k ; 25.000 1.528,7 


- 


— MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE 
TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINE- 
TOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material... .......... 
353 — Departamento Nacional de Pâncação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial. ........ 


34 — Departamento Nacional de Saúde ) a pra 
SIP Tue ee PE 
A COPE a iii po AE NAT 
PR ca ip 
, 20 — Serviço Nacional de Malária...........cccccsccisssiecieriess 
21 — Serviço Nacional de Peste............... 


RP Sa SE p 
41 — Faculdade de Medicina da Bala..............o... E sa CU 8 


42 — Fastideda de Medicina ao ento: MERO. ne pias ss sc sto RR E s 
t 
51 — Museu Imperial........ y É o para RA q ÃO A 


70 — Universidade do Brasil 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia..........ccccccsisisisseees ge Pra 


s 


05 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE 
COMUNICAÇÃO, DE CANALIZAÇÃO E E DE SINALIZAÇÃO 


54 — Departamento Nacional de Saúde 


15 AS ndo Húdesa! de Ágoum é Elos ENS A CLA A DE pen o! SO “ss 
« had d 
ê 


o 


06 — MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 


04 — Departamento de Administração 


a dae A RR Ca STAR E PAD a SA AERRRAA oq É qua 14 


54 — Departamento Nacional de Saúde 


13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos...........ccscciieneeceasenaocrias 10.000 


09 — MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS E INSTRUMENTOS DE MÚSICA 
4 = ARA 04 — Departamento de Administração 
cd US == Dersa aten ss, e E een RÃ E ira Se e GSE o a 
33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


> 01 — Divisão de Ensino Industrial...........cccescssscscssceeeteecencreeas 
54 — Departamento Nacional de Saúde 


a 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela...........uitsiciessesoo 23.000 


dl —< Serviço Nacional de;Pesfe. ep siso er O can tict dons, nata = W.000 


Y 41 — Faculdade de Medicina da Baía............o Nose a Deh srito SÉ > cf O 
EM É 42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre....%......cccposcisesscssisrenos 2a 
70 — Universidade do Brasil ; 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia... .........oce. e... 0 Pes o ER 


Pça ' 
4º 509 ÇÃO 


IsAPa 


MÓVEIS E ARTIGOS E ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, 
LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 

* DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA 
DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA A 


04 — Departamento de Administração 
053 — Divisão do Material 4 


”* 53 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
à 03 — Delegacias Federais de Saúde..................... ç 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
17 — Serviço Nacional de FebresAâmarela............iiiiiiiiio a 


o 


480.000 1.511.000 


40 — Faculdade de Direito de Recife 
O PR O RO DA : 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 

“51 — Museu Imperial 


70 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


- 


Em 


OBJETOS HISTÓRICOS E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS A COLEÇÕES DE QUALQUER 
NATUREZA 


sá — Departamento Nacional de Saúde 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 


E je 42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
64 — Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


| 70 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


TORA DA CONTSEC RAT 0) so cus nd aco misa ese X 22.559.254 


CONSIGNAÇÃO: | — Material de Consumo 


ANIMAIS DESTINADOS A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS 
OPOTERÁPICOS E VETERINÁRIOS, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 


, | 
04 — Departamento de Administração E E 
DR Exato do Material. + ,...ceceqiesse crer crer ) A DR 31 "| 


34 — Departamento Nacional de Saúde f 
* 24 — Serviço Nacional do Câncer 5.000 


41 — Faculdade de Medicina da Baía............ 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Shlpgres ace: fes ai 


RL? e ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA Distarauição; asso 
a 
LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATOBIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS £ 
E DE RE“ERÊNCIA : : | 


04 -- Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material............ RE Ud EMA À MR Ear E 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


01 — Divisão de Ensino Industrial. . 


3 — Defartamento Nacional de Saúde 
exp E 


03 — Delegacias Federais de Saúde,...... cisto ccsiinels Sisters 


13 — Serviço Federal de Aguas e Esgotos........ciiiciiiiiiisiiiios 250.000 2a 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela........ciciiiiiiisiiiiiooos 500.000 ; ; “ 
19 — Serviço Nacional-de Lepha:..seterrer essa nun vao pese se A 9.000 o 
20 — Serviço Nacional de Malária. ....ciccisicitiii AD NA Re 50.000 4 2 
al Sirva Nacional ds Posto; Mass nao cr e nmims E PR og also a AD SS 152.000 / 

4 : 22 — Serviço Nacional de Tuberculose. .... Da dar E À aa ne PT 36.000 

q N 23 — Serviço de Saúde dos Portos.............ccpiscssisscinereceva 53.000 k 
24 — Serviço. Nacional do Cancer...,s..v canas ms a cubra a aros 20,000 1.108.000 Rs 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre..... Ng dido co a AR A dec CU O SO 
; , ) BL ms DEE nd À sro gelo o no PS A poa A a Te DO ho Est mad 7.000 A 


70 — Universidade do Brasil 


q : 4 
e 08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia. ......ccc... Sa TS POR a O 20.000 3.524, 
k ” 
“AR ' ] “va 

; 
- 19 — COMBUSTIVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE y 

E”, INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SORRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS DE 
sa ILUMINAÇÃO 
* EN , 

: 04 — Departamento de Administração ú , 
o i 

my 08 — Diviskó-do .Materglo suas so ara ap É pe E 2.723.423 

A 

ç 4 . - . 

a 35 — Departamento Nacional de Educação 4 

14 — Divisão de Ensino Industrial 


01 — Divisão de Ensino Industrial 


o tada AN gi a io da id á dos ie E nd ae MO Bal. MBA 


ç RE” — Departamento Nacional de Saúde 


" * Ê JÕ 
“03 — Delegacias Federais de Saúde 
13— Serviço Federal de Aguas e Esgotos 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
. 19 — Serviço Nacional de Lepra 
20 — Serviço Nacional de Malaria 
21 — Serviço Nacional de Peste 


Ri Realidade de Ditertolde Recife, ....... cms ce cercas ceder re es ka 


41 — Faculdade de Medicina da Baía. 


51 — Museu Imperial............ pas art RE O o To p 


70 — Universidade do Brasil : 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
2 + 
— ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU DE USO 
ZOOTÉCNICO 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


A — Departamento Nacional de Saúde 


13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
24 — Serviço Nacional do Cancer 


| 42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre... 


o 
EM 


— FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


04 e Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


f 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos........cccciiiiiiio : 15.000 y 
T 24 — Serviço Nacional do Cancer................. Ds 45 dry ON 2.000 17.000 ; 
vo | 41 — Faculdade de Medicina da Baía... dose dA sofro 0d 4.800 
[ia . 
da RN Paculdade de Meditina de“Porto Alegre......... css ccteee Pr?p 4.000 
RSI Museo Imperial... cus oiiiee nosso oiii De Po PIS AEE 1.000 412.100 
ba o e dining 
(aid | 
Gêneros DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS 
«E PARA FUMANTES a 
o , 
é 04 — Departamento de Administração | 
ps 05 — Divisão do Material.........sesseccsisscsssrcreness Esp 0 AR + ME INADO | 
- 20 
ty 33 — Departamento Nacional de Educação | 
, e “14 — Divisão de Ensino Industrial 


01 — Divisão de Ensino Industrial.........cccccs css css sescssesssecerecs sscisaoh 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
24 — Serviço Nacional do Cancer. aaa 


e a) a A) à “4 > * 
Rat él Facilidade de o E pie MR o 
doi Faculdade de Medicina de Porto Alegre......... 


t 
' 


34 — Departamento Nacional de Saúde a 
13 — Serviço Federal de Águas PRN 4 Mo Ri PR o Ma 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU sEMI- -MANUFATURADOS DESTINADOS Ea em; ue 
" p C, id 
TRANSFORMAÇÃO 


04 — Departamento de Administração N EAR 
03 — Divisão do Material........ AR fer Ee PRN O AN ARS AP RS crer 


ms Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial À à 
01 — Divisão de Ensino Industrial........... o so Lis gÃo o AND e DR 


. 


34 — Departamento Nacional de Saúde À A A : 
4 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos.........ciiiiitiiios “4.500.000 
k 19 — Serviço Nacional de Lepra.......c..ccccsbecessnienas ana 1.000 

23 — Serviço de Saúde dos Portos..... DEDE LAR e A “E EE x 25.000 
24 — Serviço Nacional do Cancer..... EN é hot oa AR O PREV RA PE ) 


41 — Faculdade de Mediéinaida Bala. beim emule o ae io ra q era SS A gueto 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre..........gereiensonamamihono , 


Ê 70 — Universidade do Brasil ! TE 
hd “08 Escola Nacional de Minas e Metalurgia, Ages or RR e AE gs A 1 10.000 | 


26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS; IN- | po x 
— SETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL PU pre 
4 ã , . 
| - : 
RE 04 — Departamento de Administração Et 
Er 03 — Divisão ido. Matemal: Tso suo mai ao ME a Ma oa pe Rage UPAR ei 4 2877 2005,0 18 a 
Na 33 — Departamento Nacional de Educação ; E Ê j : 5 : “ 8 
Y à =a 
a 14 — Divisão de Ensino Industrial A 
pe, cat 2) Epa 0L== Divisão de Ensino: Industrial! -. iam çiy o pls e pioni pro co ao Ae 208.500 ? 
My k ) 
mM 34 — Departamento Nacional de Saúde . k 
Es 03 — Delegacias Federais de Saúde...........iccciccinicstcntcas 70.000 4 a 
e ad 13 — Serviço Federal de Águas e Esgofos. . aero vo a maes ER A Ca 500.000 o Ê 4 
a 9 — Serviço: Nacional: de Lepra. é. vas somos pese no prai edi o o o ai a - 60.000 E 
8 20 — Serviço Nacional de Malária...............4 o SS nime ati a 1.300.000 ” 
8 21 — Serviço Nacional-de Peste: eis DD A Soa RSA 1507 .000 : : 
ad ; mr 22 — Serviço Nacional de Tubereulose....... BAD RR AR 90.000 Ê y 
SA 23;+Berviço sde Saúde dos, Portos ta” 05 tt e o na RE 440.000 
sa E 24 — Serviço Nacional do Cancer.........cemescccstve cs Ear 300.000 3.067.000 
qm r 
41 — Faculdade de Medicina da Baia.........cccccccestenoo e PERA é E arerpatrdo 250.000 |. 
42 —— Faculdade de Medicina de' Porto Alegre........ccccccsiatrteres PROP RD aDR = NR . 90.000. 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia... ice Por. 


; 7 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 
04 — Departamento de Administração 
] - N 
- 54 — Departamento Nacional de Saúde 
id Navio Wacalo do Luta 
PA o Pr e Da 


. | — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA 
E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


04 — Departamento de Administração 
oe ERÊ o 1 VS ERC, DD DD RP PR RP 1 Ras 
35 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
“05 — Delegacias Federais de Saúde..............ece co osirssrerses 
153 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
Co Aee OA. Vo 
19 — cabras Nacional de Lepra 
20 — Serviço Nacional de Malária 
21 — Serviço Nacional de Peste 
22 — Serviço Nacional de ds 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 


24 — Serviço Nacional do Câncer 


dO — Puculiada de Direito de Recifa 
E EE SC o A OP INRD ed NE St 
42 — Faculdade de Midas de: Porto Rio ARES dra Ciá se : PRPio RS IT E PIi 
«51 — Museu Imperial. ..... E RA A ia E SE O EA o Ui Ad PT es 

AO — Dedvetidado do Brasil ) 

DNA EO Escola Nacibgal de Mises o Metalurgia .....ucc eus oes oo DR ERRA 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 


o 


29 — ACONDISIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, 1 ES vas No da ZIAS; 
PORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E E ga o fsnão À E 


Raro EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORRE 


04 — O tda de A iibicação y “ 
03 — Divisão do Material...........D,. co... 


353 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial........... casa ent Mo pa Es tora o MAN 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


cocaina vas Rd a AN a A 30.000 


“505.600. 
“hos ao À 


= 4 Nou 


al Musgu Imperial 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; raias DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E . 
ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 


“ o 1 a 


04 — Departamento de Administração 


E DEAD iso def Mendo mia DM 1 RD MENS “1.180.540 | | 


35 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial o ns 
01 — Divisão dé Ensino Industrial... sadio assa SE nd ER 212.912 A : Z 7 


34 — Departamento Netto agi de Saúde 


20 — Serviço 


RR, 0 020 -— Serviço Nacional de Malária. 42 co Ampla E E 
A 2 Serviço Nacional deiPestel es Li SE ES à paga 20.000 ) = A 
A 22: — Serviço, Nacional de Tuberculose. >. q nai mb o esa RS 3.900 4 ) 
A , 23 == Serviço de SaúdetdosPonbosem ai. = bm o Wo en DO RR E 24.000 

A EV “24 — Serviço Nacional do Chncer ae Ss ED E Ed Rota gal TE 120.000 237.100 
MM o 
A 
] 

o 40 — Faculdade:de. Direito; de Recife: Mac gi der o Grimm AR a e ED SR 
" à 41 — Faculdade de Medicina;da Baia its Rat Sa a o o A onte Ni E 
E 
a 42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre.......... MRE E e FERE A 

M 51 = Musen-lyaperidl Go asd ent aco oo Sean a E a q O O 
NE y 

' 76 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional“de Minas e Metalurgia... iii 
e ) á Ed 


e! 


Ls tg AE SNS É mastis y 


abia dot NT va ! É IO D UC, ) SAR o 
| ad da cd o aa A SC AU CD A 


rico 
bh. t 


ya 


Neta j— — Conóaçã Th — Dies Des — Coniração pra 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material....... di ção rep fi De ARA PRP SRA E 
33 — Departamento Nacional de Educação 
“14 — Divisão de Ensino Industrial ; 
01 — Divisão de Ensino Industrial................. SP AE dad DEE q Ra 


54 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais ar RR A O AR ad A é a ttea 


153 — Serviço Federal de Águas e Motas: =. secs anas vers te dp 75.000 
24 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela..........ccccccccccaeeoo Ate 200.000 
UA RR 20 — Serviço Niciondi de Maldga..,..ceccencscs comes cesso rstos 120.000 
> 2 Gerada Nacionaol da Besten  esinscmesessuscans Doc cogie sr mona o Ng 120.000 
za 4 22 — Serviço Nacional de Tuberculose..........ccccsesecisecesssceros 36.000 
e: y 23 — Sernço do Saúde dos Portod.......cecesuesessasoccenecerenseros 76.000 
E 24 — Serviço Nacional do Câncer............c.cccscccsssscssircrcsars 54.000 765.000 3.018.100 
nb — ASCINATURAS DE ÓRGÃOS OriCiais  * | 
“e : 
04 — Departamento de Administração | 
“. 03— Divisão do Material...... Pot SE SPP PPP OPPRDE, ET o at A 47.430 | | 
o | 
534 — Departamento Nacional de Educação. l 
14 — Divisão de Ensino Industrial , 
4 01 — Divisão de Ensino Industrial......ccscecesieseescero E a 5.170 | 52.600 
% f : 
y — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÚDICAS , 
, ] 
| 04 — Departamento de Administração 
RR RANA o ae mo nos sensata SA conicc o vess pa Toa E ASR 72.560 
v A : 
o bia Departamento Nacional de Saúde. 
14 y x 
o 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos............cccccesererssesrs 1.200 
Ny: ] 19 — Serviço Nacional de Lepra.................B............ À 1.200 2.400 | 
“8 Museu Imperial. ..u......coc no dp q O 1.000 | 75.960 
Edo 
DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTOs 
ê » “ 
EE “01 — Gabinete do Ministro..........ccc..... PE ME BNES r Pã. 8.000 
1 $ º . 
03 — Comissão de Eficiência. ......scs css sssssssssssseseres Go DO e 500 | 
A Ê 04 — Departamento de Administração 
Ea 
vma 
1 
eu NR Enratoria Geral... (ses co Ugess re re-c crio Es per a. 900 l 
E EM 02 — Biblioteca.......... Pads ce pr à tda + mono ora pis Sir a 5 ] a 
; 03 Divisão do Mate.iu.............. € : pr dba 1.200 
04 — Divisão de Obras............s secs cnc Adro a Ria Ta do sá 12.000 l 
05 — Divisão do Orçamento... vc cce loss cc ses cce 2.600 ] 
, — y a, E id - 


06 — Divisão do Pessoal;.... iss ireeeesvreniniomeirovinanesms 
07 — Serviço de Administração da Sede...... 


08 — Serviço de Comunicações. anos, RD pra q 
09 — Serviço de Transportes............ ERP a A E f 
10 — Tesouraria ........... oe a am AstgA Ago Ra, AS eg ND CNO 
07 — Secção de Segurança Nacional...... E Ro ER TA ES dp AT ÇÃO 
BE TA — Botao Molina 4, Meia, isso o bre a Mc, 
12-= Capo de gdoBarbana) Vó .ess cos ao dE oiro a 


13 — Colégio Pedro II — Exterhato......... : 
4 ” , à a N 
14 — Colégio Pedro II — Internato......... go ba aa jo Aos e Av ei o TE 
Fm : 15'-= Comissão Inspetora de Estabelecimento Psiquiátricos..........iiiiios CRP o 


“ “ 


é ” 


24 — Conselho Nacional de Eápirios E RNP (UR PR SRD PA SS More aros f DE 


à “25 — Conselho Nacional de Educação... ERR END ao Rr pa E 
29 E eia Naciodal' de /Seivigo Social... ....ee.oo ARES ie A 4 E si IeE Cho » E 
de Depsridato, Nacional da Eidoçã í ; p » e : E 
DE = Serio Cio A dista apD o io e a coetza SE E ia 3.000 | 
TR RR E A A 6.000 9.000 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


A dE p Vl — Divisão de Ensino Industrial................ cs. 3.000 
6 02 Escola. Técnica Nacional. e... suposto he nos + 2.000 
E a 03 — Escola Técnica de Manaus.........ccciicieroo 2.000 
“sa 04 — Escola Técnica de Vitória. .....cciissiiio 2.000 
va 05 — Escola Técnica de Goiânia.........cuccio. RÃS À 2.000 
e. 06 — Escola Técnica de São Luiz.........u.... a meta 2.000 
E 07 — Escola Técnica de Curitiba. .......... DM Eq 1.500 
“Es 08 — Escola Técnica de Recife... sv pmcss rrenan di 2.000 
E 09 — Escola Técnica de Pelotas.........ciicciciiii 2.000 
vd SAS "| JO — Escola Industrial de Maceió.........cciecetoo. + 1.500 
E. 1 — Escola Industrial de Salvador.........ccscceios 2.000 
2 + 12 — Escola Industrial de Fortaleza............. EE lolé te 1.000 
Ta 13 — Escola Industrial de Cuiabá.........ccciriccetoi 300 
u a mM 14 — Escola Industrial de Belo Horizonte............. 2.500 
FM 15 — Escola Industrial de Belém.........cccciiiii. 1.5)0 
| 16 — Escola Industrial de João Pessoa... so dE peitos 1.000 
2 17 — Escola Industrial de Terezina.......... ER AS Aos 1.000, É 
sa aaLo 18 — Escola Industrial de Natal............ ER 1.000 
e 19 — Escola Industrial de Campos.........cvcii 1.000 
20 — Escola Industrial de Florianópolis... .2.......... 1.200 
, 21 — Escola Industrial de São Paulo........ciicciio. 1.500 
22 — Escola Industrial de Aracajú... ...ccccsiicciteoo , 1.090 


“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


(Verba 2 — Consignação 1H — Diversas Despesas — Continuação) 


13 — Serviço Federal de Aguas e Esgotos 
14 — Serviço Federal de Bioestatística 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


04 — Hospital de Neuro-Psiquiatria Infantil 
05 — Hospital Psiquiátrico E 
06 — Instituto de Neuro-Sífilis 


— 22 — Serviço Nacional de Tuberculose...... DAE ADS io iu « <a 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 
24 — Serviço Nacional do Câncer 
7 — Direção Nacional da Juventude Brasileira 
— Faculdade de Direito de Recife 
tg — Faculdade de Medicina da Baía 
48 Pnculdade de Medicina de Porto Alegre 
2 Benjamin Constant 


“a Nacional de Cinema Educativo 


62— Serviço de Estatística da Educação e Saúde. ......cosiiiioooo 


" 


65 — Serviço Nacional de Teatro.... 


64 — Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. .......vciioo EM o 


Ee) [d 
65 — Serviço de Radiodifusão Educativa........ccciiioso E 


renas 


70 — Universidade do Brasil 


02 — Comissão do Plano às Universidade do Escada Pe spp 
04 — Escola Ana Neri.. 


MO ATO PATA RS De ETR PIE E ETR A 


06 — Eca Nacional de Educação Física e Desportos 
07 — Escola Nacional de Engenharia... 


crencas urna as 


nas doc ae gvb na p'a sra sv mo pio a 65.0 


09 — Escola Nacional de Música.......cciiiiittttiii. BIT ja EA r “8.000 pásgi ads “” e A E 
10 Escola Nacional E Quimica an si so pe SDS io USA q Do gia 2.000 oa ter 


11/=Pacpldade Necional de Diresão. . a scpnssratins sinais io aah “1.500 Jo ão 
12 — Faculdade Nacional de Filosofia r 000 | a 


SP TENTO SO A NE E A PES RR 


DEC a 
neces a nn canas ra ss 


mca doc menos Vs vphnas pon bss 


37 — ILUMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 


À d 04 — Departamento de Administração 
N O Diving dm Maderiat,o oia to pla E pm O Da DE o Den aNE 1.486.110 | - A 
Y p R 
sê 35 — Departamento Nacional de Educação ? º, 
É ” 
g 14 — Divisão de Ensino Industrial y 
: 01 — Divisão de Ensino Industrial.............. e bip LAOS inn ar sa To Aee E A 251.500 =] 
E: 34 — Departamento Nacional de Saúde dsss 
dg 05 — Delegirias Federais de Saúde... eo as E SE p 14.000 Ê 
; — 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos....... Ens to degli e dogma 2.500.000 
E 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela. .......cuc ER 28.000 
dg 20 Serviço Nacional de Malária... POP sa Tn, a mudo 18.000 
“a 2l'== Serviço Nacionalide Peste rio os e ERR E 8.000 
k 22 — Serviço Nacional de Tuberculôse.........icciccccessstranitienoo 3.000 R 
y do Serviço de Saúde “dos Portos Ly asso to bia nido RR seio oo , 10.000 
+ ZA — Serviço Nacionalido Câncer, 2 icones o ga E 60.000 2.641.000 
a 
be 40 — Faculdade de Direito de Recife...... RR ao ES a A ADO ÃO rr 
o — 41 =» Faculdade de Medicina daPBnia, uns ns RR E oo E O a q 
, 2 — Faculdade de Medicina de Porto TM ad PR A AR O A RA 
61 — Músca -Tnigenal. bro er coa ED Mc RR = SRA RE DUCADO 2 DR 
ú 70 — Universidade do Brasil 
E a 08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia... .....cciciiitiesia A 
IRA preto, 
j 


35 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial...... A dp ds 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


ui raiado de Eraita de Recife... .. 


Edi — Faculdade de Medicina da Baía 


70 — Universidade do Brasil 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


SERVIÇOS FUNERÁRIOS 


94 — Departamento de Administração 
“03 — Divisão do Material 


l ] 
7 LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 
— Ligeiros reparos em edifícios, adaptações. consertos e conservação de imóveis 


> de Dellartamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


e 


IS =: Cap de Rui Barbosa 


A 13 — Colégio Pedro II — Externato 
| 14 — Colégio Pedro II — Internato 


32 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
04 — Instituto Nacional de Puericultura 


33 — Departamento Nacional de Educação 
o — “teia Geral 


ne — Divisão de Ensino Rneinatrint 


— Divisão de Ensino Iadustrial.. ss 

02 — Escola Tecnica Nacional 
03 — Escola Técnica de Manaus 

- 04 — Escola Técnica de Vitória... 

- 05 — Escola Técnica 

06 — Escola Técnica de São Luiz 
07 — Escola Técnica de Curitiba 
08 — Escola Técnica de Recife.. 
09 — Escola Técnica de Pelotas. . 
10 — Escola Industrial de Maceió 


ei 


NON pe qu pu tt o GÊ O ta 
8883833355 


pes + 11 — Escola Industrial de Salvador.. | | 
Tora 12 — Escola Industrial de Fortaleza... s SE 


13 — Escola Industrial de Cuiabá...... 2.000 é Pcs ni 
14 — Escola Industrial de Belo Hori-' cy, id À 
zonte........ pose qa 7 RA A SA Am 
À, 15 — Escola Industrial de Belém...... 10.000" 1,» 8 0 oa Pap pano pçã 
16 — Escola Industrial de João Pessoa. 3.500 RENA AS PI 
E 17 — Escola Industrial de Terezitia.... 11.000 sa e o 
18 — Escola Industrial de Natal....... 2.000 dd 2 di 
19 — Escola Industrial de Campos... . 1.500 ; A q 
; 20 — Escola Industrial de Florianópolis 5.000 4 Ss a 
E) 21 — Escola Indusfrial de São Paulo... 1.500 O E, 


22 — Escola Industrial de Aracajú..... 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


12 — Instituto Omraldo Euro dass Rito SS 30.000 : sa 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos. ..:i....... Anis 500.000 y P E 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


DI == Diretoria. .su.400=;-0 atsafota ixcejotoseiavooo 


; 02 — Colônia Gustavo Riedel......... 10.000 E A SR E 
: “03 — Colônia Juliano Moreira......... 30.000 á PTE, 
04 — Hospital de Neuro-Psiquiatria ê 
Tofenv6iko Se gds vio Dc Aro RARE IRL ho RUE 5.000 
05 — Hospital Psiquiátrico....... ge 24.000 
06 — Insíituto de Neuro Sífilis....... 4.000] 
07 — Manicômio judiciário........... 15.000 93.000 


21 — Serviço Nacional de Peste... ...2..t.20. a 
É HE Nensiço dp Slide as Phraide. 20. EP 15.000 643.000 
a ? 40 — Faculdade de Direito de Recife.......s.ccceuniccesnerenteceeers 5.00 
E” A sevidado dê Medicimmddla Bela, A caoo cen E De Page a Aa 3.000 
4 42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre....... E Moi SA 74.000 
q 44 — Instituto Benjamin Constant........ Pu DR ap Ra 6.000 
be 45 — Instituto Nacional de Cinema DR SP E 2.000 
- NÉ Eonistuia: Matando de Mano dg fe ME 4.000 
: Ab — Tuiuti Dto NE ERA 1, da 5.000 
: EO — Madem Histórico, Maciónal. .00, poem ed dersqurmaos MS que pç 20.000 
e 51 — Museu Imperial... ccesecesiustesnoo BO So Eno cg o & 2.000 
EA == Manet NEcion o deem en eae PR ; E RR 8.000 

A 66-— Mage. Naciguh! de Belas Argos io aa MB, una RR 5.000. 
q 60 — Observatório Nacional........cseeseseseseseeso ARNO OS 300 
E “65 — Serviço de Rádiodifusãb Edyadtiva......2.040>a res viser tres bio 8.000 


06 — Escola Nacional de Educação Física 

CE qa a Gump ade antenas ne nsa oo 
07 — Escola Nacional de Engenharia................... 
08 — Escola Nacional de Minas e Meta- 


ear ne nan en eae e a en can un ans 


10 — Escola Nacional de Química..........c....... vá 


11 — Faculdade Nacional de Direito..........c......o 3.000 
12 — Faculdade Nacional de Filosofia ................ % 3.000 
13 — Faculdade Nacional de Medicina 
. 
01 — Faculdade Nacional de Medicina. 5.000 
] 04 — Instituto de Psiquiatria... .2.... 15.000 20.000 j 
4 
q 14 — Faculdade Nacional de Odontologia.............. 3.000 101.000 3.021.500 
. + | —— ——— —— = T—ee— 
f 02— Consertos e conservação de bens móveis - 
ns k 04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material............. ese O 821.620 
i 09 — Serviço de Transportes..............cccccsecsos 285.000 1.106.620 
q 33 — Departamento Nacional de Educação 
4 14 — Divisão de Ensino Industrial 
4 02 — Escola Técnica Nacional............csececos 8.000 
p 03 — Escola Técnica de Manáus..........cccsocos 5.000 o 
| 04 — Escola Técnica de Vitória.....?............ 3.000 
po 05 — Escola Técnica de Goiânia......cccccoo. e 1.000 
E -, 06 — Escola Técnica de S. Lois. ..... PM, PR DA 1.500 
|. 07 — Escola Técnica de Curitiba......... E A q 1.000 
b 08 — Escola Técnica de Recife... ................ 3.000 
09 — Escola Técnica de Pelotas.................. 5.000 
- | WO — Escola Industrial de Maceió. ........ cc... 1.000 
| 11 — Escola Industrial de Salvador............. 1.500 
7 E | 12 — Escola Industrial de Fortaleza... ............ 1.500 
Y AM 13 — Escola Industrial de Cuiabá... .....cccc.ooo 3.000 
r TAM 14 — Escola Industrial de Belo Horizonte. ....... 1.500 
Y 15 — Escola Industrial de Belém................ , 3.000 
ho 16 — Escola Industrial de João Pessoa......s...... 1.500 
“8 17 — Escola. Industrial de Terezina...... cc cc. 3.000 
j ] 18 — Escola Industrial de Natal....... coco... 2.006 
e 19 — Escola Industrial de Campos. .... cc... 1.500 É 
20 — Escola Industrial de Florianópolis. ........... 20.000 “ 
21 — Escola Industrial de São Paulo... ....... ay 2.000 ! 
22 — Escola Industrial de Aracajú... .... cce 2.000 71.000 
Ea 34 — Departamento Nacional de Saúde , 
E 03 — Delegacias Federais de DD eso rs paddhta vom + E 21.000 | 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos.......v..... 30.000 
d 19 — Serviço Nacional de Lepra ....... cc s sos 1.000 
“21 — Serviço Nacional de Peste.........cccc css css « 5.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose... .............. 5.000 á 
23 — Serviço de Saúde dos Portos.........cc css ss... 180.000 
24 — Serviço Nacional do Câncer....... css esses 70.000 312.000 | 


40 — Faculdade de Direito de Recife. 


ar 41 — Faculdade de Medicina da Baía...... ici 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre.......... vera do 


RS EMITE js dodciia 
BD Mugen Tmpetoado es. LED 25 on ngR a enoiira encore gt 1 Ro pespr, 50.000 ho it cal 
: 70 — Universidade do Brasil dels 
- b É Rel E E eu 
08 — Escola Nacional Ê Minas e Metalurgia......icc iii, 8.000 1.549.620 | 
41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS , É j 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material... SSI ERR RS a é 
: 34 — Departamento Nacional de Saúde o y K 
03 — Delegacias Federais de Saúde........ciii. E ab eso o ator! e RR 26.500 p! 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos...... REA 2 pe EMA AA Vo ARpSRES 50.000 - 4 a 
19 — Serviço Nacional de Lepra............ PR ER 25.000 [o st : ul 
20 — Serviço Nacional de DRA ris estas EA ARE RR 80.000 


21 — Serviço Nacional de Peste.... 


23 — Serviço de Saúde dos Portos 
24 — Serviço Nacional do Câncer 


70 — Universidade do Brasil 


. 08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOCRAMAS E PORTE POSTAL 


Ee 
E E: É 04— Departamento de Administração 
“a 05 = Divisão do Matemal -..c. e ER na rd Ur DSR O e A 
a E 33 — Departamento Nacional de Educação 
2 : 14 — Divisão de Ensino Industrial 
Ã U1— Divisão de: Ensino, Indusiçiêl; .. ses e, Teo Mou Da DR O a 
, 34 — Departamento Nacional de Saúde 
y 03 — Delegacias Federais de Saude.........ciiiiiiiite 7.000 
13 — Serviço Federal de Águas e Esaotos Aga Ste s Est SA 60.000 
j 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela, .......ciiiiiiitiiiiiio, 70.000 
] 19 — Serviço: Nasjonal deLepras: Sho ibes oro: tes r ig APRE 5.000 
E 20 — Serviço Nacional de Malária........... CR DS 40.000 
a 21 — Serviço Nacional de: Pestesuitas sus cade e EI f 10.000 
mad e 22 — Serviço Nacional de Tuberculose ...... citrino 4.000 
Ei : o 23 — Serviço de Saúde'dos Portos se. is E AS Ran 12.000 
3 á 24 — Setviço Nacional do Câncerar. deseo ie es os Dra EO 10.000 
ú j É PEÇAS SP 
á 40 — Fecildade de Mireito; de, Becifenii SINE SMS code ni deo don id IR ML cando ia 
41 — Faculdade de Medicina da Balaio nes do E cg oo eis TIO E oia RR 
4 Hi y 
je ” 
4 die idos de UA Da a VA Per, Es. o rw 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre........csciciooo 
51 — Museu Imperial... cs POPA é ED. spa O LA torta 1.000 dE 
70 — Universidade do Brasil 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia ....... Roso sto E ate do sy 4.200 *696.500 
RE A RSRS EEE à. so co is ervas npc teor ds nd ntesAna dana Denvéscacao 


RSRSRS ERA, E RSNERDA Da duo A ginate r n 00 07 x alo mM MAE SAR o Ee rondas . 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
: ge ipa 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
pá; l — ACIDENTES DO TRABALHO 
Fe “04 — Departamento de Administração 
E 06 — Divisão do Pessóal....c. io. escrrces ecra Pos Gi o. Pla — 10.000 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
' 13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos..........cccccecitto ceccrneseasers 20.000 30.000 


- 


2 — SELEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 


MD o-sição 


| 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal.............. a ae creia dirão sR RA dir é ia ÃO ND 500.000 


2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
E 32 — Departamento Nacional da Criança 
: 01 — Serviço de Administração 


s a) Cursos do Departamento Nacional da Criança inclusive 
bolsas de estudos e transporte dos bolsistas ........... 


E 33 — Departamento Nacional de Educação 


» 09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 


NA" E ç a) Honorários por aula...........c.... O ação pro cp RA, 
34 — Departamento Nacional de Saúde 


02 — Serviço de Administração 


a) Cursos de aperfeiçoamento, inclusive bolsas 
de estudos e transportes para alunos dos ; 
O 4 RA PER ERR PRR A PA 500.000 


12 — Instituto Osvaldo Cruz 


a) Cursos de aplicação........... 50.720 Sm Mo 
b) Cursos de Saúde Ent. res o 2, 280 . 185.000 sie 


“ - 


15 — Serviço Nacional de “Doenças Mentes 


08 — Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto 
; a) Cursos de enfermeiros auxiliares e cursos de | 
especialização em serviços psiquiátricos para ; | 
enfermeiros diplomados... . va ae E En ova E 185.000 868.000 


a” 
g 


- 70 — Universidade do Brasil 


06 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos 


a) Cursos de Aperfeiçoamento......... De Enero 


06 — AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


- 01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Orçamento 


. o 
1 ' 


a) Confederação Brasileira de Desportos Uni- 


versitários 
Realização de jogos universitários Bd aosteto 200.000 
b) Instituto Químico Biológico do Estado de ; 
Minas eras A MR O ra 62.000 
c) Instituto de Ensino Profissional do Rio É 
Cxande: do SUL Sado em nora e co nie 978.000 a 
d) Instituto Luso-Brasileiro de Alta Cultura 60.000 Mo 
E e) Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura 50.000 
A ” 1) Diretório Central de Estudantes. da Uni- 
co . versidads do “Braile miar e ntoigiem 36.000 
o; 9) União Nacional dos Estudantes............ 100.000 
+ . h) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de 
4 k Belas. Artes: 6 A ai E a o UÉ ES 5.000 
Re 1) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de 
é Ê Educação Física e Desportos............. 5.000 
“Add - J) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de 
a DD Cf jato Coml ie e RSA O oo a 10.000 
1) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de 
l Lag o TU Pora a o a A 5.000 
J m) Diretório Acadêmico da Escola, “Nacional: a ) 
“ ele Oumniea AS er RNA An raça UE 5.000 
n) Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional hs» 
e É A derDiseito:. Si a Ee RD E - “12.000 
E ) o) Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional 
4 OA Dito toi Te nbs RIA RR MR 12.000 
E p) Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional 
E de, Medica (ua SORTE a 20.000 
Ra q) Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional 
E de Odonfbloeia -,. sans: memso 3.000 : 
a r) Monumento simbolico da Juventude RM 100.000 é 
tê s) Federação das Bandeirantes do Brasil...... 200.000 1.863.000 - 
' 24 — Conselho Nacional de Desportos 
a) Liquidação do débito do Clube Internacional 
de Regatas, para com o acervo do Banco 
É É Germânico da América do Sul........... 11.000 


Ea = infar tamento Nacional de Sudda 


02 — Serviço de Administração f E 
a) Serviço anti-venéreo das fronteiras a cargo do ; À g , 
Departemento Estadual de Saúde do Rio | 


o RE A RESTOS JR A RR 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
08 — Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto 


a) Manutenção das alunas de conformidade com é 
o disposto no art. 5º do decreto-lei n. 4.725 2a 
Rs NA E sas eua Dodo co SONATA TM 66.000 


19 — Serviço Necional de Lepra , 


a) Jenipeaçto particulares para construção e . . 
h , , “ instalações de preventórios para filhos 

j sadios de lázaros, mediante aprovação dos 

projetos e orçamento pelo Presidente da Poa 
O ANE RS PRO oa q. RIR AND 4.000.000 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
a) Assistência hospitalar gos tuberculosos no 
ode TE a RI Ip A PA 3.000.000 7.576.000 


' e 40 — Faculdade de Direito de Recife 

í a) Diretório Acadêmico........ E PP PR 
j 41 — Faculdade de Medicirio da Bahia : 

Ta a) Diretório Acadêmico pç 4 EDS AS O 


% 42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ; 
a) Duretódis BERRO, ums o. consorcio cnagan és 69 


, 70 — Universidade do Brasil 

Pe. 04 — Escola Ana Néri 

í a) Manutenção de 300 alunas internas a 1.200 

, ana edad q 2 CER eu ES seus teses 360.000 
+ 


- 08 — Escola Nac'oval de Minas e Mc talurgia 
ae tógio. Acadêmico... .-2oze censo ccccsccsoços 5.000 365 000 
02 — Contribuições 


33 — Departamento Nacional de Edrcação 
14 — Divisão de Ersino Industrial 
| “A 03 — Escola Técnica de Manaus 


o ay Centribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


6º 04 — Esccla Técnica de Vitória 
te a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


a 05 — Escola Técnica de Goiânia 
Ro a) Ccntribuição mus iamentar à Caixa de mutua- 


” 05 — Escola Técnica de São Luís 
ú a) Contribuição regulamentar à Caixa do mutus- 


07 — Escola Técnica de Curitiba o 
Ca j a) Contribuição regulamertar à Caixa de mutua- 


08 — Escola Técnica de Recife . 
a Contribuição eee papi à Caixa de mutua- - 


10 Encalh Industrial de Maceió — 


x ad 


a) Contribuição seglisediatas à Caixa de mutoa. 
Lidade Ss o sesimbra E 


Li = Errol Endimtrinlrao” Sendo 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


N ; 
lidade. .....revenererenananos CO, PAN UNE 


12 — Escola Industrial de Fortaleza £ 


a) Contribuição regulamertar à Caisa de mutua- fee 
lidade... vier ts»o EA Range SO A 1.500 


13 — Escola Industrial VA Cuiabá 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- / “ : ; o 
ade. Bem str RR PANE Pe ME 3.000 “a “é 


“14 — Escola Industrial de Belo Horizonte 


«) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- K p / 
lidade...... SR pedais aro sie a DS Ra 10.000 


“ 


16 - — Escola Industrial de Belém 


s 
É 


é na x , , y 
à » Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 4) ” as 


AR as RS É Ai ES a Rd RA 


16 — Escola Industrial de João Pessoa 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


17 — Escola Industrial de Teresina 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
ç“ lidade..... arena Ra cura a Sa PE Mg pá 1.800 


18 — Escola Toliantrial de Natal 


e ; pipe: + a) Contribuição regrlamentar à Caixa de mutua- ; dy 

z Mdiade: iso pra sara ho efe Ra So Std à BS fo “6.000 
ig 19 — Escola Industrial de Campos 

K a) Contribuição ralada À à Caixa de mutua- 
E ss lidade menos Do su te ea Dee ARE AS sem 1.500 
Bo ”, ha 

E: 20 — Escola Industrial de Florianópolis 
% ) a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
ladade:, ros vibe di A a RS Rd 7.000 

y so 21 — Escola Industrial de São Paulo 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


lidade. ,2. 26, EiovE No fo e PR E a 1.000 
k 22 — Escola Industrial de Aracaju wa 
É y a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
R Idade Macae o ma era [DR Ê 5.000 


DE PR Da O O IV 


a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Decre- 
to-lei n. 4.175 de 13-3-942)........... darão 
b) Orquestra Sinfônica Brasileira....2....... ADE 


24 — Conselho Nacional de Desportos 
a) Diversas Confederações Brasileiras como meio 


de incentivar o amadorismo realizando cam- 
peonatos de amadores 


b) Entidades esportivas. de acordo com autorização 
“ do Presidente da República 


28 — Conselho Nacional de Serviço Social 
a) Eusdigento das ARS concedidas de con- 
formidade com a legislação em vigor 


b) Fundação Abrigo Cristo Redentor (Decreto-lei 
Do TET6D de ABA ss eseigeracsoss +. 2.000.000 27.000.000 28.640.000 ' 


— EXPOSIÇÕES 


o 
> 32 — Departamento Nacional da Criança 


01 — Serviço de Administração 
a) Organização de exibições e mostruários educacionais 
46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
PN 


64 — Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


a) Organização do Salão Nacional de Belas Artes 
b) Organização de exposições não oficiais..........ccccecccoo p 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material 


a) Compromissos Contratuais de locação 


“3 — Departamento Nacional de Saúde 


13 — Serviço Féderal de Águas e Esgotos 


a) Despesas decorrentes de avarias em linhas de energia elétrica, leitos de 
bondes, esgotos e condutores de gás 


70 — Universidade do Brasil 


O) E) E! Dus a ç 


ga Escola ARES de Minas e Metalurgia gia e “po ia aguia & “+ a 
“ im 4 

ay Estágio de alunos em serviços práticos nas empresas in us 

periodo de gp E imdnio a 


20 — INTERCÂMBIO CULTURAL 


+ 
04 — Departamento de Administração ; 
(5 Divisão! do "Orçamento... si o ii ho Ap o = 


CRC RCC RC RCC RCC ACNE 


46 — Instituto Nacional de Estudos Peduiógicos. idea MENA 


OCR CRER NENE RC RCE CRER 


É. ETR Cla ' E) Pr 


26 — PRÊMIOS, DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 


04 — Departamento EN Administração 
05 — Divisão do Orçamento............ a 


64 — Serviço do Patrimônio Histórico e dg E a 


É a) Prêmios em medalias ou Pd a serem concedidos 
no Salão Nacional de Belas Artes.......ciiicitiito. 15.000 


b) Pagamento de prêmios ae viagens a artistas nacionais 188.000 203.000 | 303. DO! 


28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGEM E HOMENAGENS 


01 — Gabinete do Ministro..........c..o. gb ph Se ga Bate fai vo Jon] grado, = 120,000 
32 — Departamento Nacional da Criança 


01 — Serviço de Administração 


a) Excursões de estudos 


a 33 — Departamento Nacional de Educação 

o 

E 14 — Divisão de Ensino Industrial 

E. à 02 — Escola Técnica Nacional 

' a) Excursões de estudos.......... APAE ED DS E O RS Ae 
] g ; 34 — Departamento Nacional de Saúde 

02 — Serviço de Administração É 

E a) Excursões de estudos............cccciio. ER ES SE 10.000 
Ei ; 12 — Instituto Osvaldo Cruz 

k. a) Excursões de estudos para o curso de Saúde £ 

Et : Pública..... Ra E A Es oa emo 20.000 

ê ; b) Estudos de RE E no interior do país 30.000 50.000 
E ; r ê ” 

E 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais » “ 

ç OU — Diretoria 

di é a) Excursões. delestadas cdr. Pipa, Pl io pes A 4 25.000 


PR el qo 
ro dm 


2 A a a O A dç is o Weg, EO POÇÃO MES Pc E ca 


e de Direito de Recif a, 
Ls Ementas de capndos suis suis sei code vidio URS . areia AS WET, é 2.000 8 


48 — Instituto Nacional de Surdos-mudos 
a) Excursões de estudos........... css sesiios Eno NS er 2 ni do RA 6.000 


06 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos 
a) Excursões de ensino.................... ns Sósia is 


07 — Escola Nacional de Engenharia : 
A CASACO EPP IDO RNA AP Dir 


E 08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
4 op RR O E PRE E doe pn dd atado en 20.000 


do Beata Mitos] do AQulniíics 
E OU RR p/o a 200 dog 61 jo DE ta ad 0 cio o md 20.000 


PRA, 7 12 — Faculdade Nacional de Filosofia 


— SERVIÇOS CLÍNICOS É DE HOSPITALIZAÇÃO 


k 


. 04 — Departamento de Administração 


Edo Pa 06 — Divisão do Pessoal............v.cccceccsimas essere cers Dea qm fo AAA O UE Se 29.000 


o ra 
a 


6 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
1 q 04 — Departamento de Administração q t 
e 06 — Divisão do Pessoal Ç 


a) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística. ....... 230.400 


4 
3 54 — Departamento Nacional de Saúde 


13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 


a) Taxas de esgotos s The Rio de Janviro City 
A Improvements Company Limited, inclusive E: 
2% para a respectiva Caixa de Aposenta- PR 
) doria e Pensões, decreto n. 890, de 9-6-36, ' y , 
e contrato de 2-3-37, dec. n. 78, de 26-5-37 E 
e têrmo aditivo de 2-7-43.............0. 39.200 :000 


a 6) Fornecimento de água pela adutora de Ri- o 
! ás beirão das Lages S. A. decreto-lei n. 24.733, j 
de 14-7-34, contrato de 15-6-953......... 15.000.000 54.200.000 


= O á 1 


14 — Serviço Federál de Bioestatística o 


a) Serviços mecânicos de contabilidade e esta- ' 
tística...,...... DE fu ea ANN e ro Om 010 mca 2,5 ag Á0go a 60.000 


17 — Serviço Federal de Febre Amarela Ve na ABM O o di Sh "nba 
se : a) Quota da União para. prosseguimen S ços. na fo ss vb db dr ao [e 

quisas sôbre a febre amarela  realizad para re ' 
“com a Fundação. sega 


mo, E ' o A 


k ' 


= Pos Rm Nacional de Tuberculose A RR 
Es a) Serviços contratados com É gemas Abiniçho de Paiva. | 80.000 


ue : an stereo ar ug 


a = TER Medicina da Baía k 7 ; no py 
á 'a) Funcionamento do Hospital, de Pronto Bocomo ( (contrato ass box gra Dodi ia is ç A 
16-10-940).4.......... RE Re data A remar er o oleo SOR a ci O 
+) Ensino de clínica na Santa Casa ae Misericórdia fpominado EA ps, RM 


PRSTRS de e ES OS a jo (çRo 561 nela ha AGO AP o 25.000 


46 —- Instituto Nacional de Estudos Pedágogicos 


a) Serviços mecanicos de contabilidade e estatística. 15.000 


Ss) 


51 — SERVIÇOS EDUCATIVOS E CULTURAIS 


04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Orçamento . 


o 


í a) Desenvolvimento das atividades educativas e culturais a Ev 
critério do Presidente da Republica............. 2.500.000 a E 
b) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo, 32, ocupado nr | 
pelo QMIDISLÉTIO, ns sta e atoa neon E Pe cita - 200.000 2.700.000 


13 — Colégio Pedro II — Externato 
a) Festividades escolares 


14 — Colégio Pedro II — Internato 
a) Festividades escolares. ..... ; 


RR Or o 4 ty AOS Pria)cRestividides escolares; den c gãt NA 
25 — Conselho Nacional de Educação 
— a) Indenização aos membros do Conselho de acôrdo com a Lei 
DE, : 
) E CA RÃS Ol A Re E ÃO ais 
E 33 — Departamento Nacional de Educação 7 R f 
e 
q 09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico à 
sg a) Trabalhos previstos no art. 2.º do Decreto-lei n. 4.993, de 
e Ed e AR Ma A 50.000 
88 | 
«ME 14 — Divisão de Ensino Industrial 7 
% 01 — Divisão de Ensino Industrial 
NA a) Bolsas de estudos inclusive transporte para alunos dos Es- 
tadosi ER E equi SR ed AR ee q Ita 40.000 
" 02 — Escola Técnica Nacional E 
nd Festividades escolares........... Des 5.000 45.000 
E 34 — Departamento Nacional de Saúde f 


16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária à 
a) Organização de exposições e mostruários educacionais. ... 


44 — Instituto Benjamin Constant . “e : 


a) Pesquisas e investigações relacionadas com o problema 
E da cegueira À 


pane pets Dinis Cheaga Edncntivo......eserse rir rato sisdo Av Ps 
À “ 


47 — Instituto Nacional do Livro 
à) Organização da Enciclopédia Brasileira e dó Dicionário da 


b) Aquisição de livros destinados a bibliotecas públicas, es- 


colares e consideradas de utilidade pública............ 1.150.000 
e Para prPre ag ram 250 exemplares da obra “Hiléa Amazo- > 
” de Gastão Cruls nos têrmos da autorização do » EA 
Presidente da República...... NY aire Edes do aRe R 150.000 1.700.000 | + 


63 — Serviço Nacional de Teatro...................e...! ão eo O AMAD . Ses ..  1.540,000 


64 — Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
a) Estudos, pesquisas, documentação e levantamentos necessários ao tom- 
bamento sistemático dos monumentos e obras de vajor histórico e ar- 


E RS eo a = tante des»; E Pt AE a 7 TA 460.000 
» Ê Ê E E 
a, — dm DR e acta, Ecateaa.. ., scmps ssa rage picos tic eneehongs da dE 200.000 
a - 70 — Universidade do Brasil 
o : 05 — Escola Nacional de Belas Artes 
1 a) Remuneração de modelos vivos............ 50.000 
B b) Manutenção do anexo curso livre de escultura 50.000 100.000 
06 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos ” 
É, a) Bolsas de estudos, inclusive transporte, para 
alunos dos Estados..............ce. so 260.000 
o b) Demonstração de cultura física e coreográfica 15.000 275.000 
X 09 — Escola Nacional de Música 4 
p a) Realização de concertos oliciais............ 70.000 
: EM b) Curso de alta virtuosidade e interpretação... 60.000 
va 7 e) Retribuição de trabalhos sôbre-cultura mu- : 
E, A De ane d 10.000 140.000 
Ê 12 — Faculdade Nacional de Filosofia 
a) Realização de cursos extraordinários.........cccccscrsss 15.000 530.000 7.507.500 
' 2 — SERVIÇOS DE SAÚDE E HIGIENE 


Ea Departamento Nacional da Criança 


“= 01 — Serviço de Administração | 
1 : a) Inquérito sôbre-a delingiiência e abandono das crianças no 
nO UNS, Sds datas covs ide Cos cerar aus ass 150.000 
b) Para a campanha nacional de Sto a maternidade 
J e a infância mediante aprovação do Presidente da * 
a República......... a MD O ieróla às Dm adido cê Savana o MPN NNE + ME 
. mn ; fi ja 
s a 34 — Departamento Nacional de Saúde E 
“4 
: par 1 — Divisão de Organização Sanitária 
: as a) Para aprestamento de pequenas unidades 
PES sanitárias modelos. .,....... dE da Ra 0a Do 1.000.000 
E] b) Campanha contra as doenças venéreas..... 2.171.200 
ts e) Cam contra a esquistozomose........ 303.800 - 
PR d) Campanha contra a bouba:............... 280.700 ] E 
EF: e) Campanha contra o tracoma........s.....- 298.100 
[A £) Campanha contra a febre tilóide........... 289.300 4.343.100 


o 


; 
- 


= Pa ds 


12 — Instituto ie Cruz 


:, 


' > a) Prosseguimento de estudos relativos a grandes ; » é tam 
» endemias.......... prado esedas vã cmd: AEDEORNLAER 48 alo dal 
2) Decidi a estudos das doenças Porão bia 1 
produzidas por virus. te a jts ias 120.00 


e E di c) Investigações científicas referentes à lepra.... — 140.000 


E; d) Pesquizas sôbre nutrição, higiene de trabalho Se 
rá 2 e outras a cargo da Divisão de Hi- RE R fal 7 É» 
e - pigs ERES CEA SD cast ER EEES - AR Sei 100.000 | ” 
— e) Pesquisas pyra s e aplicadas relacionadas com do o j 
“e as plantas medicinais brasileiras....... - 100.000 


1) Pesquisas sôbre a penicilina............. .. ? 200.000 1.110.000 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


01 — Diretoria 


A gr: 
a) Organização da profila- e o a ao: A SO 
xia mental..... SEO aee o Ma de ape 180.000 j ai . 


b) Pagamento a ordens E v 

: religiosas por serviços 
prestados em estabe- q 
lecimentos hospita- e 

ab & ares administrados 

Ê eis UO, 7 cp e a ele plo 


02 — Colônia Gustavo Riedel 
a) Manutenção do serviço de praxiterapía...... 


03 — Colônia Juliano Moreira 
a) Manutenção do serviço de praxiterapía.:... 


05 — Hospital Psiquiátrico 
a) Manutenção do serviço de praxiterapia..... 


16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
a) Desenvolvimento de educação sanitária no país......... 


17 — Serviço Nacional de Febre Amarela. .::..iiciccccitrectaencos 21.400.000 


19 — Serviço Nacional de Lepra 
a) Censo e outros serviços relacionados com a lepra, inclusive 
transporte e hospedagem de leprosos E A RÃ E 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
a) Realização do censo toráxico no país........... Edo Ra 


23 — Serviço de Saúde dos Egas 


24 — Serviço Nacional do Câncer : 
a) Para atender ao regresso de enfermos indigentes..::..... 5.000 29.753.250 
Ea 


70 — Universidade do Brasil 


13 — Faculdade Nacional de Medicina 
3d 01 — Faculdade Nacional de Medicina 


a) Desenvolvimento dos serviços de pesquisas a 
cargo do Laboratório de Física Biológica.: 80.000 


+ 4 y 


£ , ' 


3 É . vis P É 
oe, b) Desenvolvimento dos serviços de pesquisas ; 
ne a cargo do Laboratório de Clínica Gin- 
Re TO PA PAR CA 65.000 


o Bdcovolaiaa do Sai serviços de pesquisas 
a cargo do Laboratório de Anatomia e 


LT NE Ge E O E sa 45.000 


04 — Instituto de Psiquiatria 


4 o p À Z 
a) Profilaxia e pesquisas sôbre psicopatias ..." idos 166.000 356.000 | + 35.259.250 | 
o o 
" ) 
= SALÁRIOS A PENITENCIÁRIOS, INTERNADOS E EDUCANDOS , $ 
E 48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos.............. SE e Eres dO SP Doda a DES Rate Da DR À 4.000 ú 
4. RENNES DOS: e o cio no pe dita a SAS TRE 140.614.950 
. a | 
"VERBA 4 — EVENTUAIS 
| ” DOTAÇÃO , 
ê : : ] E (em cruzeiros) 
VARIAVEL k 
; e Cr$ " 
nr: CONSIGNAÇÃO | — Diversos o 
A = 
Dee = DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS | , 
04 — Departamento de Administração À À 
RR IR OANTO CONSUMER E SM SS O, Doris Si cimo DA On NS DO 100.000 p ra 
(À y à 


TOTAL DA VERBA 4 


e a 
* Eee 


= 


a 


a 


tam as subconsignações precedidas de sua: codificação 


4 : ) E S QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 
numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 


| | empregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
- |  guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
RE pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
| mente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 


- W fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 
ide Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 


- | em que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
ER minativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
— | derão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 

| finalidades. 


| A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 

2 por ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 

- | de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
— lacunas. Destas, as mais importantes são : 


E. a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
" manente, por unidades administrativas; essas despesas aparecem 
no t * | englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
* determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
| número de “ Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 
- - b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
- gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
| tivas, de modo que estas, aparenteinente, surgem com um excessivo 
- volume de créditos ; 
ç c) falta de uniformidade na caracterização das PP a e 
“E | do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
— mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
- peito de seus programas de trabalho ; 
- d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
* trabalhos que resultam de primeiras experiências. 
7 | Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação (9) 
| custo dos serviços executados pelas repartições federais. Indubitã- 


na e . 
E 


re: carro 


velmente, representam um largo e decisivi 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a pú 1 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entreta 
“de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, m 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curios 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pel 


mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, « 
E nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais bre 


tempo possível. . = 


E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civí 


, 


e A 

se tas 
ae E E, Ag 

Ei a a á 


o Es O 


q si 


4 rs , 


À a aprovação do Presidente da República. | A 
[ Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 
E ; a : é , 
| e VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE i 
| 
8 01 — Pessoal permanente . 
No 02 — Percentagens . f 
na CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
: 04 — Contratados 
| ' 05 — Mensalistas 
E 06 — Diarista 
4 07 — Tarefeiros 4 r 
Ia 08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


de RT da 
q DO mm omereário art ermesinde o a 
a So ES 


17 — Eres de representação de Gabinete 
18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 
-19 — Auxílio para diferenças de caixa . 
'20 — Outras gratificações 

21 — Gratificações militares 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo 
“23 — Diárias 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 


24 — Honorários aos juízes de casamento 
25 — Substituições 

26 — Diferença de vencimentos 

27 — Outras despesas 


CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 


28 — Pessoal adido 
29 — Pessoal em disponibilidade 


Por tais, d 

da hero E CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS 

nto do é 30 — Abono provisório e novas aposentadorias 

ynectiva: RI) Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 
E - - Teserva 

1a del o. 

m dese ! CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 

anal - bi: “7 o a A: í 5) 

etendoo 33 — Abono provisório e novas pensões 


34 — Pensões de montepio, meio soldo e diversas 
1, | 35 — Soldos e pensões vitalícias 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 
H - 36 — Etapas para alimentação 
| 37 — Auxílio para funeral 
— 38 — Auxílio para fardamento 
no VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a-outros fins 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


“03 


“04 


05 


06 
09 


11 
13 


14 


16 


17 


19 


20 


21 
22 


23 
25 


26 


EA 
28 


- Automóveis de “passageiros; al hões, 
“auto-bombas ; material ferroviário de tração e de 


porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 


“trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 


equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; ma er 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, ma 
( É ud su fosto 


i 


e de dragagem ; outras viaturas. Ê 


01 — Automóveis de passageiros gt jo dona 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bx 
ferroviário de tração e de transporte ; 
mecânicos para estradas de rodagem ; 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material f 


de dragagem ; outras viaturas is dp am AREA 
Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras pu- 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções , go 


Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de te- 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios “0 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans. . “| 


Material de acampamento e de campanha | + É 
Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandei- | 
ras; instrumentos de música e a E ad 
Material de transmissão e engenharia militar 2 
Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 


dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda . NA 5 
Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza | E 


CONSIGNAÇÃO IX — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de | 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação E 
Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares | 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência j 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação ; 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material . 
de coudelaria ou de uso zootécnico j 
Forragem e outros alimentos para animais 

Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para 
corte; gêlo; artigos para fumantes 

Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha 


Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 


o 


tinados a qualquer transformação f 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos , 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e ou- 
tros de uso nos laboratórios em geral 
Sementes e mudas de plantas . us 
Vestuários, uniformes e equipamentos ; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


[4 29 — — Aconiislpadidáto e CS ra carretos, estivas e ca 
E - patazias ; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
ve. rencaane dêstes e de seus tratadores em viagem ; seguros de trans- 


eo - pr e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; 


- lavagem e engomagem de roupas ; ; taxas de água, esgôto e lixo 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis ; foros, seguros de bens móveis e 
imóveis 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
35 — Despesas miudas de pronto pagamento 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 

- 38 — Publicações; serviços de So rar e de encadernação; clichés 
39 — Serviços funerários 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
e móveis ? 


o 


01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 


E. ção de imóveis 
Mi DR 02 — Consertos é conservação de bens móveis 
E 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
sine E 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 
mem Do 
é 4 | CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 
; 


43 — Outras despesas - 
sms MB  * 44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


apud “am ; CONSIGNAÇÃO ! — DIVERSOS 
= E 

ces | 01 — Acidentes do trabalho 
a E, — 02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
o o. 01 — Seleção 
oe; ie A 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
ua A 
o NM 03 — Aquisição de prata 


s==2 0 04 — Abono familiar 
— 05 — Assinatura de notas e títulos 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 


01 — Auxílios 


02 — Contribuições 
03 — Subvenções 


mes (IM 


"6 


— 07 — Serviços judiciais 

á 08 — Acordos 

— 09 — Comissões e despesas no exterior 
— 10 — Caracterização de fronteiras . 


ÇA 11 — Desenvolvimento da produção 
o 12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
de 33 - — Diferenças de câmbio 


Defesa sanit 
Exposições | 7, 
Expedições científicas | 


Indenizações bass tri alo 
Instalações de novas “unidades, pn e estabe 
Intercâmbio cultural pá feiaal A espuiri! atoaçrdaais 
Levantamentos aerotopográficos — qui PAD tr oe seagaia d 
Manobras militares E 3/04 Re pI 6 patentes 
Palácio do Trabalho ; EA + Roy 


Previdência Social : 
Instalação e manutenção de Setores, a e Culitrojes 
Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas qui é dd 
Reajustamento econômico ; Po ago ni UR 
Recepções, excursões, hospedagens e homenagens . de 
Reflorestamento e instalações de hortos É tr E 
Reposições e restituições A EA 
Representação e propaganda no exterior 48 r 
Reprodutores e material para revenda a agricultores e criada 
Sentenças judiciárias ; 
Serviço de aquisição de ouro 
Serviços clínicos e de hospitalização E 
Serviços contratuais , 
Serviços internacionais ds A Evo À 
Territórios e > DR 4 
Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
Serviço de transporte postal | nodes en 
Adaptação a gasogênio 
Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- 
viço público, mediante autorização do Presidente da República 
Custeio da “Revista do Serviço Público ”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, 
impressão e colaboração » 
o 45 — Custeio da Revista de Imigração e Colonização, ei a mate- 
rial, impressão, colaboração e traduções 

46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da q PERA e Negócios . 

Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e tra-. 


tea 


+ 


RR TARADO MEARES 


RS 
EB 
| 


duções E 
47 — Propaganda e difusão cultural o 
50 — Serviço de sondagem ' 
51 — Serviços educativos e culturais 
52 — Serviços de saúde e higiene 
"56 — Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 


60 — Salários a penitenciários, internados e educandos 


rd ii dd 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


o 


DO 
sr: É ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
jr qe | 


material Do à . 


b 


03 — Livros, etc. Ria ado cido, À ia ' I — DIVERSOS 
à3 — Móveis, etc. ..... : 


. IH — MATERIAL DE CONSUMO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


- 


GABINETE DO MINISTRO 


CR$ 608.760,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou estra- 
nhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as ordens 
do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata “confiança, 
colaboração e assistência na sua representação política e social. 


Quadro de discriminação da despesa: 


pn 


VERBA 1 — PESSOAL 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
y 33 — Assinatura de recortes, etc. 
ERR o LAN 35 — Despesas miudas «e pronto 
7 — Gratificação de representa- pagamento . v 
ção de gabinete 262.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
mm PE a = e 
* Total da Consignação III....... 262.000 | 38 — Publicações, etc; .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
41 — Passagens, etc. ...ccccreas 
42 — Telefone, etc. ............ 


$ , Total da Consignação III... 
| Total da Consignação IV pts 


“Total do Verba 1 Total da Verba 2 


VERBA 2 — MATERIAL. VERBA 3 — SERVIÇOS E 

I — MATERIAL PERMANENTE ENCARGOS 

do tuo 1 1] Recepções, excursões, hospe- 
Total da Consignação I..... : dagens e homenagens 

Total da Verba 3 


1 '— Artigos de expediente, etc... f , 
9 — Combustíveis, etc. .. ; RESUMO 


Verba 1 — Pessoal. » 
Verba 2 — Material . .......... 
Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


Total da Consignação II.... 


“Criada pela lei n. 284, de 28-10-36 podido T 
meros 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, à Comissão é sut 
Ministro da Educação e Saúde e técnicamente ao DASP, obedece 
traçadas pelo “decreto n. 9.491, de pers Ai dae Eiapiis À 
dos Ministérios Civis”). e 

É sua finalidade o estudo derrota e  pormeneriendo a e 
e métodos de trabalho das repartições do Min rio, com ; 
economia e eficiência na PS Ã dos ii fe e: Es: pa 


quando é o caso, aolvorando ainda, com o Demaciaedto na po Siga 
nica necessárias à implantação das reformas. ) 


Em 1944, pretende a €. E., cumprindo as disposições. legais e ri 
se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do ) 
para tal, inspeções e levantamentos que se tornem necessários e “elaboram 
pectivos. As dotações concedidas se destinam ao pagamento do. «Daspoei: ndis] 
trabalhos e ao custeio do material de expediente. | ; 


Quadro de discriminação da despesa: 


e er re e ee - . a 
VERBA 1 — PESSOAL | 1 — MATERIAL PE CONSUMO | 


K tg 2% Artigos de expediente etc. é 
— RANUMERÁRI : , 
TR go o e er 28 — Vestuários, etc. ........... 
05. —. Mensalistas, 24 riu nino 37.200 , Rs 4; 
Sr Total da Consignação II.... 
Total da Consignação II.... 37.200 HE . X 
Ra, WI — DIVERSAS DESPESAS 
HI — VANTAGENS 
31 — Aluguel, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas de pronto 
" pagamento. 
37 Iluminação, fôrça motriz e 


09 — Funções gratificadas 


Total da Consignação JEI se 


IV — INDENIZAÇÕES ; 
) , : 38 — Publicações, ete. 
22 — Ajuda de custo 32.500 | 40 — Ligeiros reparos, etc. 
23 — Diárias . .. «su: 14.880 | 41 — Passagens, etc. ...... 
mam 0 A) epelofono, GRC q 
Total da Consignação IV... 47.380 / 
a Total da Consignação III... 
Total da Verba 1 117.580 b A 
Ro SS E Total da Verba 2 .... 


VERBA 2 — MATERIAL 


RESUMO 
I — MATERIAL PERMANENTE 
- | Verba 1 — Pessoal. 
03 — Livros, etc. A Verba 2 — Material . 


Total da Consignação I.... 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


É 


Criado pelo decreto-lei n. 357, de 28-3-38, e reorganizado pelo de n. 3. 112, de 12- 3a 
subordina-se diretamente ao Ministro e se compõe dos aceuisitsh órgãos, subordinados 
Diretor Geral: 


RAE 


« 


a) . Divisão do Pessoal. 
-v) Divisão do Material. 
c) Divisão do Orçamento. 


us 
e 


- api além spt 


“0) Serviço de Administração da Sede. 
h) Tesouraria. 
t) Bihlateos . e 


o de ação do Departamento compreende todos os órgãos do Ministério, 


“cante. ao e; ício das atividades de administração geral. ) 
o Diretor io superintende o trabalho dos órgãos componentes do Ea 


Diretoria Re “ — CR$ 103.868,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 no Artigos de expediente, etc.. 
19 — Combustíveis, etc. ........ 


a EC OREERENTOS. . 7. cm a ae io! 12.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... 4.000 
| á r El EE, 5 
Quad T ” Total da Consignação RE 12.000 À Total da Consignação «GPS 8.500 
ac HI — DIVERSAS DESPESAS - 
01 ! HI — VANTAGENS 
a 30 — Água, etc. . .......... mM 5.300 
GE RE 9 — Funções gratificadas ...... 8.400 | 31 — Aluguel, etc. ............. 38.968 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 400 
re : Total da Consignação III... 8.400 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.400 
RR. O ) ——— | 35 — Despesas miudas de pronto 
a, - pagamento . ....cccscaos 900 
ciais E IV — INDENIZAÇÕES 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
onto: [ . GDA DS ad moi o do aa Mo 2.400 
o 2: — Ajuda de custo. .......... 5.000 | 38 — Publicações, etc. ...º..... 4 1.000 
RR e RIOS, sis ess £ ps 3.600 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 5.000 
É k , EE a A SR O A Eilii 2.000 
: h ' r Total da Consignação IV... 8.600 42 — Telefone, etc. ECT 3.000 
Ei + e Patal da Veba 1 0... ch 29.000 Total da Consignação III... 61.368 
“4 Rio E Total da Verba 2 ......... 74.868 
L. 96 aa 
Er | VERBA 2 — MATERIAL irado 
à: | 1 — MATERIAL PERMANENTE | Verba 1 — Pessoal ............. 29.000 
Emêveis, ate. :.i.ciiosooo. 5.000 Verba 2 — Material . .......... 74.868 
dê E TR GI Pi AD o 103.868 
a Total da Consignação I..... 5.000 SR 


TRE 


. 


CRS 137.102,00 


FAO. À erre 


A Biblioteca incumbe-se da aquisição, classificação, conservação e guarda dos livros 
e outros impressos necessários aos trabalhos do Ministério. A ela serão incorporadas as 
bibliotecas das repartições que se instalarão no novo edifício do Ministério. 

Deverão, pois, ter maior incremento à catalogação e classificação de livros, para que 
O serviço de empréstimo possa ser feito com eficiência. Do mesmo modo, os mais serviços 
terão de ser ampliados proporcionalmente ao número de volumes e aumento provável de 
consulentes. Será preciso intensificar a propaganda para que o público aproveite, de ma- 
neira satisfatória, o material bibliográfico existente. Disso resulta maior campo de ação 


. 


po 


pt WE p tê . E “do d k: ko “de refe rên . po 
Ed Biblioteca is A. dá em 


VERBA 1 — PESSOAL, 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | k E, 

“05 — Mensalistas . ....occiiro 9.800. 

E — Total da Consignação DO eae 19.800 | 
d DO aa 

ds 5 4/ Total-dg;Verha-d, 0. 2s0..s 19.600.) 


O ai E a E 


“VERBA 2 — MATERIAL 


pe E e z o 
38 — “Publicações, Oto. wo) giga 15.00 j - 
40 — Ligeiros reparos, da 
42 — Telefon p etc. peeseneo 


1 — MATERIAL e 
o 


03 — Livros, E rop PIO REAR O 20.000 
* 13 — Móveis, ED macia eis Ss hatE oe 10.000 


7 


Total da Consignação I.... 


“1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... 26.000 
19 — Combustíveis, BhCIAs Choco ag 900 


RESUMO. 


Verba 1 — Pessoal ; a mersenteno ; 


26 — Produtos químicos, etc. .... 3.000. bird e) Dpnitasiat:. SS RR 
28 — Vestuários, etc. ......... den TE 2 00. RR a j 
y : : o E a DEAL 2º A Maça x Sera ea 
Total da Consignação II....  . 32.200 À 
r ” e mm A 
) é 


“ 


Divisão do Material 


A Divisão do Material que fôra criada com a denominação de Serviço de Material, 


Ê decreto-lei n. 357, de 28 de março de 1938, passou a denominar-se Divisão do. Material, | 
de fôrca do decreto-lei n. 1. 018, de 31 de dezembro daquele ano. ? 

q EV. 
1 . As suas atribuições estão definidas no regimento baixado com o decreto n. E. 
k º as 


de 10 de dezembro de 1940. | 


A São suas principais finalidades a coordenação no dtiç a exeundêo ea. fisca: 
Í das medidas de caráter administrativo, econômico e financeiro, relativas ao material. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL — IV — INDENIZAÇÕES 
E O pussolt ENERAR Onda , “22 — Ajuda de eusto ......io. 
À 04 — Contratados . ........ as: =D TRA OR Se SE A 
05 — Mensalistas . ............. 275.200 ' 
Doc Dinis o VEIO OO 27.000 Total da Consignação IV.. 
07: “Tartfeiros « .cip ma AS 25.000. 
Total da Verba E Re Ni 


“Total da Consignação II... 377.600 


VERBA 2 — MATERIAL . 
o . 


» NI — VANTAGENS , o 
ja 5 I — MATERIAL PERMANENTE Ei 
' 09 — Funções gratificadas . ..... 20.400 g)= Aatncabveia VHS passageiros, 
' 12 — Gratificação por serviço ex- CiC. pra ertoe ras pese ss | 
traordinário Le iiniosa eie e A 2.600 | 13 — Móveis, etc. ........... o 
Total da Consignação III... | 23.000 Total da Consignação I... 


are 


ER da = Tan a ispentits: spa de é 
"750 |. Total da Consignação III... 
8.800 Total da Verba 2,....... 


56.550 
À VERBA qua SERVIÇOS E 
e CPoeniaegea  g ENCARGOS 


31 — Aluguel, etc. ....v22iooooo 7 Total da Verba 3....... 
2 — Assinatura de órgãos oficiais z 
35 — Despesas miudas de ksa R 
pagamento . . 3 Verba 1 — Pessoal . «ESA » clá 
Verba 2 — Material , 
Verba 3 — Serviços e Encargos... . 


RESUMO 


4 -— ablicações etc. 
40 — Ligeiros reparos, etc. .... 


Divisão de Obras E CR$ 4.242.470,00 


A Divisão de Obras tem “por fim estudar as obras necessárias aos. serviços do Minis- 
tério, elaborando projetos, escolhendo locais apropriados e orçando as despesas necessárias : 
à execução das mesmas. Vela, outrossim, pela conservação dos próprios nacionais onde 
se achem sediados os serviços do Ministério e provê as reparações que se fazem necessárias. 


Quadro de atserimiinação da despesa: 
a . 4 = 
VERBA 1 — PESSOAL - M — MATERIAL DE CONSUMO 


1 Artigos de expediente, etc... 
19 — Combustíveis, etc. ..... RA 


oo 25 Matérias primas, o 
177. 600 28 Vestuários, etc. 


- “Total da Consignação II.... 1.455.000 Total da Consignação II.... 


HI — VANTAGENS a NI — DIVERSAS DESPESAS 


“Em = Funções gratificadas. . . = fgua, etes LisFirTa dE a 
2 — Gratificação por serviço ex- — Assihatura de órgãos oficiais 
-*traordinário — Despesas miudas de pronto 
Total da Consignação II... à pagamento . 
E CEF — Iluminação, fôórça motriz e 
IV — INDENIZAÇÕES gás . 
; — Publicações, etc. 
— Ligeiros reparos, etc. 
— Passagens, etc. .”. 
p — Teietone, etc. 
Total da Consignação IV... E ——— 
Total da Consignação III... 2.133.470 
Total da Verba 1..... - E SRT 7; 
o Total da Verba 2........ 2.673.470 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal... 1.569.000 
| Verba 2, -—— Material . 2.673.470 


4.242.470 


RP A Divisão do Orgamento, que não ea as Era 
, Beguintes funções : “8 | 


Es à dire Da E 
E a) administra PE = das verbas s e wr AD Sd NS 
b) organiza o expediente referente a contratos cuja despesa 
e ; dessas verbas, ou, ainda, de contratos que, ser 


mais Divisões do Departamento ; 
c) examina e aprova as comprovações “de es 
À “das instituições pia eo registo dos respon 
x mentos; Lk , 
d) emite parecer = organiza o expediente dra a alterações ar 
cessão de novos recursos, etc. quando referentes às verbas 3e és ainda, 
os processos respectivos lhe são encaminhados; a. 
E, t . e) examina as propostas de orçamento das ires rc administrativas. 
Rs posta pi gra esp do Ministério . 


“au ba 
o) 


Quadro a vtsortontnaçãis da despesa: ú E Too is DS 


É I 


VERBA 1 — PESSOAL 7 35 — Despesas miudas de pronto , 
+ , ; pagamento . commerce A 
, IX — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 37 — Iluminação, fôrça motriz e Rs 
4 gás. ecssrreseenteeenres y 
à a 05 — Mensalistas . ............ 88.200 | 38 — Publicações, etc. .......... 
ho ps 06 — Dieniitas ot. Atas 10.800 . 40 — Ligeiros reparos, etc. ba 
a s b» => | 41 — Passagens, etc. .:......... 
? Total da Consignação II.... EE 99.000 | 42 — Telefone, etc. ........ Ria, 
o! Pin. Ea = 
E — VANTAGENS Total da Consignação III. ã 
mu | 09 — Funções gratificadas . ..... 4.200 Total da Verba 2......... 
au Total da Consignação III... 4.200 
E ES PRF TAÇA di VERBA 3 — SERVIÇOS E 
E IV — INDENIZAÇÕES ENCARGOS Pá: 
EE VP RT UN TA RO, OD ARO TD E E NAM ef MO, DO A i 
o: ; 22 — Ajuda de custo ........... "12.500" I — DIVERSOS 
x ' RO Dibriad se nsaag AN 14. CA RA Ç 
A ' q ] pedir 06 — Auxílios, etc. .cccuepdao ms ed! 
A Total da Consignação IV... 26.900 | 20 — Intercâmbio cultural RR 7 e | 
Es. . | 26 — Prêmios, diplomas, etc. .... 
E “Total da Verba 1... 130.100 | 51 — Serviços educativos e cultu- 
e E pd Regio j TAIS. co censo poa RT 
9 om . VERBA 2 — MATERIAL j Total da Verba 3........ 5,599 st 
E I — MATERIAL PERMANENTE ? 
A VERBA 4 — EVENTUAIS 
Nois 13 — Móveis, etc. ......,cuns eco, 2.000 : 
Y CE PAO rega I — DIVERSOS 
4 j - Total da Consignação I.... 2.000 sp 
4 k ———————— | 01 — Despesas imprevistas não 
p. constantes das tabelas. ..... 
» Ii — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc... 22.000 cRetal velo VERAO 
19 —“ Combustíveis, etc. ........ 60 
'28 — Vestuários, etc. .......... 2.580 RESUMO 
e £ 
Total da Consignação II.... 24.640 | Verba 1 — Pessoal . ........4.. 
— ee! |» Verba 2 — Material Facas ema vo? 
q x UI — DIVERSAS DESPESAS Verba 3 — Serviços e Encargos. E 
aa f Verba 4 — Eventuais . ...... 
aj 30 -— tÁAgua, etc: "Lis SM cur Ato aos as 6.050 
a 31 — Aluguel, etc. ............. 54.900 ACotal css ns A 
ú 7 32 — Assinatura de órgãos oficiais 450 
E: | 
E 


PR O 
istrar o pessoal do Ministério, sob 
com o prescrito no decreto n. 2.299, 


87.237.750 
87.237.750 


— Mensalistas . odeia qa a oo alo 
. 17 — Artigos de expediente, etc... 
19 — Combustíveis, etc. 

28 — Vestuários, etc. ........... 


Total da Consignação E: 


E cação Lad poses m4 32 — Assinatura de orgãos oficiais 
= MM Fisco de vida ou saúde. . 35 — Despesas miudas de pronto 
2 — Gratificação por servico ex- pagamento . 
traordinário . 37 — Iluminação, fôrça motriz 
gás . 
38 — Publicações, etc. ....... Pr A 
— oia de magistério. . ) 40. — Ligeiros reparos, etc. 
by" : Ê 41 — Passagens, etc. ' 
“a Total da Consignação HI... -809 | 42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação III... 398.554 


Total da Verba 2 557.054 


Total da Consignação IV... | VERBA 2 — SERVIÇOS E 
o ENCARGOS 

VW — OUTRAS DESPESAS COM 

I — DIVERSOS 

455.000 . — Acidentes de trabalho 
200.000 | - Seleção, etc. ........ccuva - 


11.100.000 — Serviços clínicos, etc, 
— Serviços contratuais 


«* 11.755.000 
————— “Total da Verba 3 


Rg FESSOAL ADIDO E EM D DISPO- 


y o NIBILIDADE : RESUMO 


O Pomosi adido . 7.200 
à 4 1 ——- Pessoal. 320.003 
Pessoal d ê 129.70 
em isponibilidade 29.703 Duo 557.054 


Total da Consignação VI... 136.93 i he 760.400 


", Total da Verba 1 102.320.003 | cnados 103.637.457 


pense 0) Serviço de Administração da sede, até que o Ministério 
tido, haras figo ren rf gos 


o. 33 aa “o 30 — Água, etc. marie ur 
09 — Funções gratificadas ...... 9.600. Reta pio 
eh idiiiadição 35 — Despesas miudas pg 
) Roo “e ne pagamento Ena nenaimn eso 
40 — Ligeiros fogos, etc. e vo Ui 
CATA do 


= 
“fl 


42 — Telefone, etc. . as É says 


£ 


Total da Verba 1........ 9.600 


e O — 


VERBA 2 — MATERIAL ag “Total de Vega 2..1....1 ii, 


XX — MATERIAL DE CONSUMO 


AB imipo Artigos de expediente, etc... 8.000 ; RESUMO, K 
19 — Combustíveis, etc. ........ ! 5.000 | Verba 1 — Pessoal . crrseresaas | 


28 — Vestuários, fc. cerrrseess 


Verba 2 — Material . «ada AA aa 


, 


Total da Consignação II.... "POtal cas « ne E io É 


Serviço de Comunicações | BE CR$ 751.390,0 


Rr O Serviço de Comunicações tem por função receber, registar, distribuir, cont 
trânsito e arquivar os processos atinentes aos órgãos do Ministério. . 


ca ' Constitui-se do Arquivo Geral, da Secção de Autuação e Contrôle e da de Corresp mn 
dência. A esta, se acham afetos os serviços de expediente, expedição, transporte de I 
respondência e telefonia e àquela os de protocolamento, que consistem em receber os 
“A péis, conferí-los, carimbá-los, apondo-se- -lhes o dia e a hora do recebimento, e numerá 
q " desde que devam constituir processo, registando- os pela ordem de entrada, pelo ass 
correspondente, pela procedência e pela referência nominal, para o que é usado um pr proces 
quase inteiramente mecânico. 


O aparelhamento mecanográfico de que está dotado permite, ainda, a PR SE 
outros misteres, Assim é que lhe foi atribuída a elaboração do cadastro dos servidor 
Ministério e o das instituições subvencionadas. - 


sede, cuja construção já foi ultimada, um aumento de 50 % sôbre o volume atual de. 
4 registados no S, C. (40.000, em estimativa). Assim é que, ao serem solicitatas as d 
É ções para 1944, tomou-se por base um volume de 120.000 papéis, número a que, presume 
se, deverão atingir os registados nesse exercício. f 


das sil que serão localizadas no rio cujo vulto deixa estimar um vê 
de dois anos para a conclusão do serviço. q 
Essa providência se torna necessária para que não fique prejudicado o plano de 


ganização do Arquivo Geral do Ministério, já executado até o exercício de 1988, e anos 
à uniformidade dos vários sistemas de arquivamento. 


À a o MID dt nr AM " " PN ss . 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 

| EA 19 — Combustíveis, etc. PR: 

DS — Mensalistas . ............. 28 — Vestuários, etc. .......... 
06 — Dieristas . ..ccccccreno css ] 


Total da Consignação II.... 
107 — Tarefeiros . .............. 


NI — DIVERSAS DESPESAS 
“80 — Água, ETTA O cio Di 


“31 — Aluguel, etc. 18s Cnbudiral aid 
NI — VANTAGENS 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas de pronto 
D9 — Funções gratificadas ...... PEGRINRTTO” equinos ste s mtos a 2.400 
a — Gratificação por serviço ex- BU! Iluminação, “fórça motriz e 
2 RR gás A A 7.000 


Total da Consignação II. .. 


» 


38 — Publicações, etc. ..... 174.000 
Total da Consignação III... 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 15.000 


42 — Telefone, etc. ............ 10.000 


prt É Nie Dia lota de Total da Consignação III... 325.390 


Total da Verba 2........ 470.990 
VERBA 2 — MATERIAL. 


RESUMO 
I — MATERIAL PERMANENTE 
1 


Verba 1 —. Pessoal. ........... 
— Móveis, etc. .............. Verba 2 — Material . .......... 


Total da Consignação I.... 


erviço de Transportes ) — CR$ 4.227.840,00 


O Serviço de Transportes tem como atribuições auxiliar as repartições do Ministério 
- na realização de suas atividades, fornecendo-lhes os meios de transporte marítimo e terres- 
tre, no Distrito Federal e circunvizinhanças, e fazendo efetiva, por intermédio de suas 


transporte de 6 ; oficinas e estaleiro, a conservação do material de que dispõe. 
em recabe 05 TE AA A Portaria Ministerial de 3-9-1937 — número 90 -- estabeleceu que tôdas as secções 
nto, é mumerd- * . de transportes dispersas no Distrito Federal fossem incorporadas ao Serviço de Transportes. 
rada, pelo o A Fazem parte do Serviço de Transportes, ao qual se acham subordinadas: na Praça da 
usado UM OS A Bandeira, a Portaria, Secretaria, Almoxarifado, Garage e Oficinas de Carpintaria, Borra- 
x É — cheiro, Bombeiro, Mecânico, Capoteiro, Vidraceiro, Pintura (a duco) e Eletricidade; em 
à eng N Visconde Duprat, Escritórios, Garage e Oficinas Mecânica; em Niterói (Jurujuba) Esta- 
e servi a 3 leiro. . 
io DO ai Quadro de discriminação da despesa ; 
Co TETO CR E SE EN 
oliitabas 88 E ; i 
vê que presi ' VERBA 1 — PESSOAL ' VERBA 2 — MATERIAL 
CA ta 
E al 19 
WB m — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO ava I — MATERIAL PERMANENTE 
rotina, nO TA OPS é 
mo de WA OS — Mensalistas . ... 1.367.400 | 02 — Automóveis de passageiros, 


aimtr 7 PO 06 — Diaristas . ........ 116.400 etc. ceseecavos .. 300.0C0 
gs ' Er. 4 04 — Máquinas, etc. .. 202.000 


po Total da Consignação II.... 1.483.800 | 09 — Material de ensino, etc. .... PES ai 


o e - “Total da Verba 1 ...... 1.483.800 Total da Consignação I.... 504.500 


17 — Artigos de expediente, etc... 13.500 | PES 
19 — Combustivel cet . 2... 20 > 1,0605,600 | = io 
25 — Matérias primas, etc. ..... 195.000 42 — Telefone, etc. . ee a 


26 — Produtos químicos, etc. .... 11.000 | did a 
28 — Vestuários, etc. . ....c.cu. 85.000 Se o AI SE 
Total da Consignação II.... 1.911.100 ga 
e an “ ——— RE «Es Fa ; 


NI — DIVERSAS DESPESAS á a 
, Verba 1 — Pessoal. ............ 
30 — Água, etc. . page es mid, s a.A ú Ed 10.000 Verba 2 Vs Material ed 


vera. 
. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais | 280 
35 — Despesas miudas de pronto PROLE Desista vi 
pagamento . ..cccrtiteree 4.000 . 


Tesouraria 


A Tesouraria tem por funções: recebimento de taxas devidas ao Ministério e pagar e: 
de pessoal, material e subvenções. . £ ” 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


UI — VANTAGENS 1 30 — Água, etc. » of e Jo ei oo DN A 

ticacã ; 31 — Aluguel, etc. ............. 

q 32 — Assinatura de órgãos oficiais 

frdoTAInATIO jo ,o » 5 dim Pa afoid ay 3.900 ) 

y 19 — Auxílio para diferenças de 35 — Despesas miudas de pronto 
2a DR oem Sea e de 11.940 - pagamento . ......crereees 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 

Total da Consignação III... 15.840 SGA Ap ae DÃO ia do Boni serio 

Ma . z 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
RE Total da Verba 1..... ri 15.840 | 42 — Telefone, etc. ............ 
é —— J . 
“E Total da Consignação III... 


fa VERBA 2 — MATERIAL 


Total da Verba 2........ 
II — MATERIAL DE CONSUMO 


E. 17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 RESUMO o 

kr 19 — Combustíveis, etc. ........ 200 Sa co RREO MRE 7 eg E 

E: 28 — Vestuários, etc. ..... aPai re 4.000 "| Verba 2 — Material . .......... 

A E Total da Consignação II.... 19.200 ROtalit  ceieio (e taosdo ON ea 

“A : FERIR SiS, 

-M "SECÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL CR$ 30.070, y 
. M j E n 4 
E Criada pelo decreto n. 23.873, de 15-2-34, e organizada pelo decreto n. 2.036, de 11-10-37 


a Secção de Segurança Nacional é subordinada ao Ministro de Estado. 
São suas funções: E 
a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com a educação e £ 


U saúde ; ; =» 
' é b) centralizar, na esfera de competência do M. E. S., tôdas as questões rela! 
“A à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que cabe ao 


Ko - ( nistério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos de Te 


H transformando reãos existentes; 
buições dos diversos órgãos ministeriais; ; 

c) propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; 
d) assegurar as relações. entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conan de er 
gurança Nacional. o 
E É“ 7 é) h 1 
, : : E! 
Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS A 
mf IV — INDENIZAÇÕES - 29 — Acondicionamento, etc. .... 1.000 é 
Am “cad E ) ' 30. = Água, ck ec A SO 1.000 
x Ci iara ESSE RR E 6.00 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
Ro - Total da Consignação IV... 6.000 33 — Assinatura do recortes, etc. 2.400 
2:08 : Ee . o 35 — Despesas miudas de pronto ] 
Er Total da Verba 1....... 6.000 —, PRGMRSAÃO (08. =p mun gananad 1." 
Im, uL de 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
e â -* DÃO seo as RE A 500 
M VERBA 2 — MATERIAL 38 — Publicações, etc. ...... ave 3.000 
ne * 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 500 
4 - X — MATERIAL PERMANENTE 41 — Passagens, etc. ..,....pes 3.000 
EE Móveis, etc: ES Ri AE NRO “1.000 42 — Telefone, etc. ............ 2.000 
a —- ; oeai- dA Cocuignação Esso 1.000 Total da Consignação III... 14.520 ú 
: Total da Verba 2........ 24.070 
ope | M — MATERIAL DE CONSUMO a 
Ma — Artigos de expediente, etc 6.000 cargos 
a — BEN — Combustíveis, etc. ...... .. 150 | Verba 1 — Pessoal . RE O 6.000 A 
O = Westuérios, etc -......... Ú 2.400 | Verba 2 — Material. ......... 24.070 2 
Total da Consignação II.... 8.550 | ORRE aro e ae ie à 30.070 + 
n = ——————— 5] 
+ 
y : 1] 
' BIBLIOTECA NACIONAL CR$ 976.600,00 


Tendo suas origens na Biblioteca Real, fundada por D. João VI, a Biblioteca Nacional 
foi aberta ao público por decreto de 29 de outubro de 1810, estando suas atribuições defi- . 
nidas no regulamento baixado com o decreto n. 15.670, de 6 de setembro de 1922. 


f 400, E, Subordinada diretamente ao Ministro da Educação e Saúde, compreende os seguintes “8 
' órgãos: 
AR a) Secretaria; - f 
) b) Secção de Obras Impressas ; : i e 
R$ ' E ce) Secção de Manuscritos ; é Má 
y 


d) Secção de Estampas e Cartas Geográficas; 
e) Secção de Publicações Periódicas. 


Aberta nos dias úteis das 10 às 22 horas, a Biblioteca Naclonal apresenta uma frequên- - 
cia mensal mécia de 6.000 leitores, publicando além do Boletim Bibliográfico, os seus « a r 
Anais, já com 63 volumes, e a coleção Documentos Históricos, cuja 59.º volume acaba de há 
ser editado. 


apt A Biblioteca Nacional, cujo projeto de reorganização está sendo elaborado, mantem aln- 
; planos dé da um curso de Biblioteconomia, destinado à preparação de bibliotecários. 


VERBA 1 — PESSOAL 


17 — Artigos de RA. etc. 
I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 19 — Combustíveis, etc. een 


DS sitonsahata =: Scape caça 31.800 | 28 — Vestuários, qto. .csannssha 
PBF CAPES 64.800 Total da Consignação Ed 

Total da Consignação II.... | 96.600 aires : 
: 29 — Acondicionamento, etc. .... 
' NI — VANTAGENS 30 — Água, etc. ....... Data QE 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
J 09 — Funções gratificadas . ..... 8.400 | 35 — Despesas miudas de pronto 


pagamento 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 


3 Total da Consignação III... 8.400 pa e ES. a 

; 38 — Publicações, ete, Cogioe io É fo 

p Total da Verba 1....... 105.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... a 
42 — Telefone, etc. ...... Eos EE 


k Total da Consignação HI... 
) VERBA 2 — MATERIAL Total da Veia sd 


I — MATERIAL PERMANENTE 


RESUMO 
o near ad ent 200.000 ums 
J Verba 1 — Pessoal. .......... ca 
— M ME arte e 25.000 
= RM Verba 2 — Material . .......... 
Total da Consignação I.... 225.000 | Potal o. 4 SA 
g CASA DE RUI BARBOSA CR$ 170.8 


Criada pelo decreto n. 17.758, de 4 de abril de 1927, a Casa de Rui Barbosa ter 
atribuições definidas pelo regulamento que baixou com o decreto n. 18.767, de 2 E 
de 1929. su 

É sua finalidade manter como museu a residência do seu patrono e, frar 
biblioteca ao público, promover o estudo de sua obra através de cursos e conferênc: 
publicação das suas Obras Completas que deverão atingir cêrca de 200 volumes. 


Em 1944, além de prosseguir na publicação dessas obras, a Casa de Rui Barbosa d 
à publicação do Catálogo da Bibligteca. Além disso, realizará obras de conservação em sia 5 


Quadro de discriminação da despesa: 


17 
RR ue? 


o RM di 1-8 


. 


É 
Ê 


VERBA 1 — PESSOAL 


 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


o E 03 — Livroê, etc. .....ensesseõe 
os — e toda sLalMPO & Sar 4 

dep. gar 7,900 | dy — Méfelnas sic. ee 
06 — Diarista . ....c-..= ss... 51.000 | 13 —. Móveis, ete. <.=..<..0000> 


Total da Consignação I.... 
Total da Consignação II... 58.800 | 


 — MATERIAL DE CONSUMO — 


Potel da Verba Tos. gs. 58.800 | 17 —. Artigos de expediente, etc... 
— | 19 — Combustíveis, etc, ........ 


pato ERA as : 
á- : 42 — Telefone, etc. ....... 


Total da Consignação III.. 
Total da Verba 2.. 


RESUMO 


— Assinatura de órgãos oficiais . bd 7 de fee E 
| — Assinatura de recortes, etc... erba 2 — Material . 
— Despesas miúdas de pronto 


)LÉGIO PEDRO II — Externato Co CRS 4.480.360,00 


Foi criado por decreto imperial de 2 de dezembro de 1827, achando-se instalada na 
rua Marechal Floriano. .«É diretamente subordinado ao Ministro e constitui padrão dos 
estabelecimentos de ensino do seu nível. 


No ano de 1944, prevê-se uma frequência de 3.100 alunos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


— VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, etc. 
Em : 28 — Vestuários, etc. 

Fá =— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO , 

Ha Total da Consignação II.... 


II — DIVERSAS DESPESAS 

p 4 ——— | 30 — Água, etc. 
Total da Consignação II... . - 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
2 | 35 — Despesas miudas de pronto 
ne TE — VANTAGENS z pagamento . 


33 — Assinatura de recortes, etc. 
9 — Funções gratificadas Re a a 
Ca Gratificação, por serviço ex- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
dá Gra Ra - ma 38 Publicações, etc 
Es 2€: - . Sar E - - 
Ps, «coma xe cuido 40 — Ligeiros reparos, etc. 


É: “Total da Consignação III.. Ê 42 — Telefone, etc. .. .sviccs.avs 
| Total da Verba 1 


E 


Total da Consignação HI... 


Ra. Total da Verba 2 
' VERBA 2 — MATERIAL 


y VERBA 3 — SERVIÇOS E 
do MATERIAL PERMANENTE ENCARGOS . 


3 — Livros, etc. ; I —. DIVERSOS 


+ — Máquinas, etc. Me p 
|) — Material de eia ate + .00 — Serviços educativos e cultu- 


Total da Consignação I. Kas 


Es — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 


Artigos K Verba 1 — Pessoal . ... 4.161.800 
| = “io aaradhe nd ente, etc... ; Verba 2 — Material . .. 303.560 
NE Gdneros do alimentação, o Verba 3 — Serviços e Encargos... : ppa 


| — Matérias primas, etc. 


sai 


Data de 2 de dezembro de 1837 a criação, por. decreto imerts, à do 
com internato e externato. * 

Acha-se o Internato instalado no Campo “de São Cristóvão e “tuneio ja. 
bordinado ao Ministro. É ARE no re os entao agitada 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


22 — is dis alimentação, éto. 


! : x 25 — Matérias primas, etc. ..c.... 

I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 26 — Produtos químicos, etc. .... E 

28 — Vestuários, etc. à na is | 
04 — Contratados . ..cineccoc.. - 124.800 Rg. 


05 — Mensalistas . ...... 4.0... 990.200 Total da sas 1 sa 
E A 29.400 


Total da Consignação II... 1.144.400 RR negar ro $ A 
) 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
HI — VANTAGENS ) 33 — Assinatura de recortes, etc... 


35 — Despesas miúdas de pronto 


09 — Punições gratificadas Etr 23.400 pagamento?! (Up, A TE 
12 — Gratificação por serviço ex- 37 — Iluminação, fôrça motriz e Tr 
torna nio * .saicss sat - 6.500 RE CS VA tina sa RA 20 
á 15 — Gratificação adicional ..... 1.200 | 38 — Publicações, etc. ......... pr 
e 16 — Gratificação de magistério.. . 52.800 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
2 it Aa Er 42 — Telefone, etc. ........ PAPERS 
a Total da Consignação III... 83.900 Total da Consignação HI... 
e ' 
A Total da Verba 1....... 1.228.300 | . Total da Verba 2....... 
a E VERBA 3 — SERVIÇOS E 
po VERBA 2 MATERIAL ENCARGOS 
E. I — MATERIAL PERMANENTE 
) n y I — DIVERSOS 
a o 03 — Livros, etc. ... entresaceno 21.000 51 — Serviços educativos e cultu- 
4 04 — Máquinas, etc. .......... 10.000 REA O o cia apare RA ER PR 
E, C9 — Material de ensino, etc. .. 15.000 . 
E” 1 Móveis, Biro Lis 100.000 Pati MO 
Es Total da Consignação I.... 146.000 E on? 
“Ada eae (À VEGHA o = MPESSORE a erra ra tal ao 
x Verba 2 — Material . .......... 
E MATERIAS: DE CONSUMO “| Verba 3 — Serviços e Encargos 
1 pi . . Pê. À 
7 Artigos de expediente, etc. 50.000 Dota PESA EB qe ços 


19 — Combustíveis, etc. ........ 4.000 


COMISSÃO INSPETORA DOS ESTABELECIMENTOS 
PSIQUIÁTRICOS 


d + 

Foi criada pelo decreto n. 24.559, de 3 de julho de 1934, é subordinada diretamente | 
Ministro da Educação e Saúde e compete-lhe fiscalizar os estabelecimentos psiquiátrico 
no Distrito Federal, afim de assegurar aos psicopatas bem estar, assistência, tratamento 
amparo e proteção legal. E 
Em 1944 a C. I. E. P. pretende organizar um serviço de fiscalização - que permit 
intensificar as suas atividades, para que dêsse modo possa zelar pelo fiel cumprimento des 
objetivos. 


tm na caleagie As icário, ando “pá, rega DO 
“pata internado : quad gaáica, de modo que, a pronto « 
minar as. providên: “necessárias para solução de “questões 


Quadro de discriminação da despesa: 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 

É. E, det 35 — Despesas miudas de pronto 
13 — Móveis, etc. .............. - Caginantd slssisris de RA 
; » ———————— | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 

Total da Consignação I.... 42 — Telefone, te. .vcuacatnica 

; i Total da Consignação III... 

I — MATECIAL DE CONSUMO Total da Verba 2 


7 — Artigos de expediente, etc... 
+ — Combustíveis, etc. ......... 


—. Vestuários, etc. ........... 


Total da Consignação II.... 


COMISSÃO NACIONAL DE ENSINO PRIMÁRIO CR$ 33.200,00 


Criada pela decreto-lei n. 868, de 18 de novembro de 1938, e subordinada diretamente 
ao Ministro, tem por finalidade estudar um plano de coordenação das atividades dos go- 
vêrnos federal, estaduais e municipais, bem como de entidades particulares, afim de incre- 
mentar o desenvolvimento do ensino primário. ; 


Compete-lhe examinar questões de política do ensino, organizar campanhas educacio- 
nais, combater o analfabetismo e promover a nacionalização do ensino primário em todos 
os núcleos de população estrangeira, além de estudar problemas sôbre preparação, investi- 
dura, remuneração e disciplina do magistério primário. 


Para cumprimento de seus objetivos 4 C. N. E. P. pretende realizar inquéritos e pesquisas 
e, opinará sôbre questões que forem especialmente submetidas a seu exame. . 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 1 — MATERIAL DE CONSUMO 
“WI — VANTAGENS 17 — Artigos de expediente, etc.. 


+ Gratificação de representação . Total da Consignação II.... 
Ee. Total da Consignação HI... 
E Total da Verba 1 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
I —- MATERIAL PERMANENTE Verba 2 — Material nu... 


VERBA 2 — MATERIAL 


“13 — Móveis, etc. ; : “Total 
iJ- Total da Consignação I... » 


“CR$ 239.390,00 


Instituída, em caráter perimanente, pelo decreto-lei n. 1. 006, de 30 de dezembro de 
1938, é diretamente subordinada ao Ministro, tendo por finalidade examinar os livros didá- 
ticos e proferir parecer quanto à conveniência de seu uso nos “estabelecimentos de ensino, 


- sejam públicos ou particulares. 


Deve, no o pr 
' dicamente, | exposição de livros nacionais, e indicar os : 
mereçam ser traduzidos e jesiados pelos. poderes di, ê 


Quadro de discriminação da despesa: ê 


- e y - » Ú 


VERBA 1 — PESSOAL 


HI. = — DIVERSAS DESPESAS | 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | R 30 RAP etc. DEE ao de Rare: 

Q5 -— Mensalistas '4 ju sm reino sie 24.200 | 81 Aluguel, bip. xo nica nancina EM 

DRE US es EO So out qr q o 10.800 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais TA 
p: Total da Consignação H.... 45.000 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 


/ ' | Despesas miudas de pronto 4 
: pagamento . ...cccssnwano 


II — VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação .- 102.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 


Total da Consignação III... 102.00 E ga perros a eg Rá ! 
Total da Verba 1....... 147.900 RE pr ele. coreto Pa 
40 — Ligeiros Teparos, etc, :,.... , 
” VERBA 2 — MATERIAL k | 42 = “Telefona Coto. , e setas MA 


, ) Total da Consignação III... 
I — MATERIAL PERMANENTE . R 


; f ; 
03 = LAVEDE, LEÃO. si casoresass 2: 00011. Total da Verba 2 ...... 
Total da Consignação I.... 2.000 


1 — MATERIAL DE CONSUMO EN RESUMO. | nr 
17 — Arte de expediente, etc... . 5.000 Verba 1 — Pessoal . .......... : 147. 000 
19'— Combustíveis, etc. ........ e 200 | Verba 2 Matérial- Lita... o 0d DOAR à) 
28 — Vestiári ERON RE rh ao o 3.200 


Total da Consignação II.... - 8.400 Total ....... ERR DA ag 288 448 


CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS |. CR$ 942.860,00 


o Subordinado diretamente ao Mibistrá, foi o Conselho criado pelo decreto-lei n. 3.199, 
de 14-4-41, que estabeleceu as bases da organização c&os desportos em. todo o país. 


Encarrega-se de orientar, fiscalizar e incentivar a prática dos desportos no ter- 


q E ritório nacional, exercendo também sua ação em relação às entidades desportivas de ca; 
Ro ráter privado. 


E Seu programa de trabalho para 1944 compreende: x 

o O , 

E : a) desenvolver, com finalidade educativa, a prática de todos os desportos amado- 
“a ristas do país; 

E, b) construir e melhorar praças desportivas; Poa 
Es c) disciplinar o desporto profissional de acôrdo com as atribuições que a lei lhe cons 
ERP? terê; 


d) estudar os processos de auxílio financeiro submetidos à pf Pa do Fresideaa 
da República; 


No. e) Jevantar o censo cadastral das entidades desportivas e dos atletas brasileiros. 
Ee Quadro de discriminação da despesa: : t 
? ro SP ARTE MR E 
Ke E VERBA 1 — PESSOAL ti PR (o INDENIZAÇÕES 
“a - HM — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO e Ajuda de custo ........... 


; 23 — Diárias . 
“a ' 05 — Mensalistas . Total da Consignação IV.. 


Total da Consignação II.... 16.200 Total da Verba 1 


42 — Telefone, etc etc. sun. . 


Total da Consignação III... 
Total da Verba 2. 


E g VERBA 3 SERVI 

É k — SERVIÇOS E 
— Artigos de expediente, etc.. - ENCARGOS 

— Vestuários, etc. ........... 


Total da Consignação II.... DRERD ANA: nad 


03 — Auxílios, etc. .. 
ur — DIVERSAS DESPESAS 
— Acondicionamento, etc. 


'— Aluguel, etc. . ; ne 
-— Assinatura de órgãos oficiais pães O 


' Assinatura de recortes; etc. : Verba. 1 — Pessoal .* 
Despesas miudas de egito Verba 2 — Material . 
pagamento . 

Iluminação, fôrça motriz 


DE sado é eba o PA E 
Publicações etc. ......200:: 


ONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO CR$ 360.910,00 


Criado pela lei n. 174, de 6-1-1936, está subordinado diretamente ao Ministro. 
Suas atribuições são: 


a) como órgão colaborador do Poper Executivo, intervem no preparo de ante-proje- 
tos de lei e na aplicação de leis referentes ao ensino; 

b) como órgão consultivo, auxilia os poderes públicos federais, estaduais e munici- 
pais em matéria de educação e cultura. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 


* VERBA 1 — PESSOAL [1 — MATERIAL DE CONSUMO 


Tl — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc.. 
28 — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II.. Total da Consignação II... 


NI — VANTAGENS 
E, NI — DIVERSAS DESPESAS 
— Funções gratificadas | 
| — Gratificação de representa- 
R 30 — Água, etc. 
| 32 — Assinatura dê órgãos oficiais 


RA a Consipnação ar! | 35 — Despesas miudas de pronto 


Total da Verba 1 : A | pagamento . 
EE ACi rs 38 — Publicações, etc. 


“VERBA 2 — MATERIAL E 40 — Ligeiros reparos, etc. 
|. 42, — Telefone, etc. 


E — MATERIAL o o e 


º 
= 700 | Total da Consignaição HI... 
.000 | o 


700 Total da Verba 2 


51 — Serviços Educativos e Cul- 
ENA 4 So go a ore 10.000 
Total da Verba 3....... 10.000 | | 


CONSELHO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL 


Criado pelo decreto-lei n. 525, de 1-7-1938, subordina-se diretamente ao Min 
O Conselho Nacional de Servico Social tem por objetivo a preparação eo 
processos de subvenção a estabelecimentos de assistência social. l e ) 
Enquanto não for criado o Conselho Nacional de Cultura, o órgão encarregado y ] 
viço social estende sua ação às entidades que se dedicam ao desenvolvimento 
do país. o à Mm 
O programa de trabalho do Conselho, para 1944, compreende o. estudo | e proc 
inspeções das entidades culturais o de assistência social que solicitem su! venção 
já venham recebendo esta forma de euxílio do govêrno 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 
IX — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 30 — Água, ERG a A joe ia , 
l Ed pç 31 — Aluguel, ebG .ecangunvicoa 
Vo Dilristos À ceras cessa idos 10.800 32 — Assinatura do órgial oficiais 
Total da Consignação II.... - 10.800 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas de pronto 
II — VANTAGENS pagamento. ...... E se 
a 38 — Publicações, etc. ...... da | 
A — is gratificadas ....... 8,400] 47 Possagent "die SUR sa 
gta tificação d. a , gens, A PA 
4 ratificação de representação 84.000 42--"Yejetons, ote ARA a 
Ee Total da Consignação III... 89.400 
pe ; Total da Consignação III... 
À IV — INDENIZAÇÕES 
e dC ainda do muito te Ma aE 12.500 Total da Verba 2....... 
E. 23 — Diárias . DE o aaa MO 12.000 
4 Total da Consignação IV... 24.500 | VERBA 3 — SERVIÇOS E 
4 | ENCARGOS 
Total da Verba 1........ 124.700 
a - I — DIVERSOS 
4 VERBA 2 — MATERIAL 03 — Auxílios, contribuições e sub- 
f s am - XY — MATERIAL PERMANENTE VOBÇÕENS: comia Sl o ni A OR 
Di = Tio JRR o Ro 1.000 Total da Verba 3....... 
x de — Múveia; dir. QUE, ds EA 15.000 
e Total da Consignação I.... 16.000 
“ . RESUMO 
E Il — MATERIAL j . 
a e DEN dg : Verba 1 — Pessoal . ........... 
ad — rp de expediente, etc... 8.000 | Verba 2 — Material . ........ e 86. 
— Combustíveis, etc. ......... 500 ER é 7.000+ 
i 28 — Vestuários, etc. ........... 2.400 Sig a aÃ à r 
Total da Consignação II.... 10.900 Potosi. tá qria “: 


p= à “Bá. 


Criado pela lei rj 378, de 13-1:37, rege-se pelo decreto-lei n. 2. 024, de 17-2-40, subordi-. 
nando-se diretamente ao Ministro de Estado. 
Pa, “Tem por finalidade coordenar as atividades nacionais relativas à proteção à mater- | 
'“ nidade, à infância e à adolescência, em todo o país. 


da cant ataho para 1044 é: 


a) estudos referentes à situação da infância e da maternidade ; 
b) fiscalização e orientação de estabelecimentos estaduais, municipais e particulares, — 
destinados à proteção à maternidade, à infância e à adolescência. 


O Departamento é Tornado das seguintes dependências: 


a) Divisão de Proteção Social da Infância; 
b) Divisão de Cooperação Federal; 

c) Instituto Nacional de Puericultura ; 

d) Serviço de Administração. : 


As duas primeiras repartições ainda não foram organizadas. 
"* Assim, as dotações do Departamento são para o Serviço | de Administração e para o 
niraednd gears “de Puericultura, í 


rviço de Administração CR$ 6.512.010,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL . NI — DIVERSAS DESPESAS 


M — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 29 — Acondicionamento, etc. . 


30 — Água, etc. 
E ne Ntratados y E 32 — Assinátura dé órgãos oficiais 
= Mensalistas . ...........%. H 
RE nristas . coiso. 33 -—— Assinatura de recortes, etc. 
e 35 — Despesas miudas do pronto 
: pagamento . 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
f E . gás . 
; HI — VANTAGENS 38 — Publicações, etc. 
no 40 — Ligeiros reparos, etc. 
E rações pratos A e 41 — Passagens, etc. ..“..ccaseas 
a Total da Consignação III... 400 | 42 — Telefone, etc. 4 é 
—————— Tôtal da Consignação III... 309.110 


Total da Verba 2 481.610 


“Total da Consignação II... 


A VERBA 3 — SERVIÇOS E 
- Total da Consignação IV... : ENCARGOS 
Total da Verba 1 “— 450.400 I — DIVERSOS 


Re — Seleção, etc. ..... 340.000 
RR 2 — MATERIAL. "06 — Anxílics, ete. 5.000.000 
| 1 — MATERIAL PERMANENTE — Exposições . 80.000 
5 — Recepções, etc. 2 10.000 
<a — Serviços de saúde e higiene 15C.000 
am MÓVeis, etc. ... este ec e des % g : Ps a 
ft ks 5.580.000 
at Total da Consignação I be its pd 


 M — MATERIAL DE CONSUMO | * RESUMO 


[17 — Artigos de expediente, etc.. Â , 
a =, Combustíveis, Ep | Verba 1 — Pessoal. 

2: — Matérias primas, eta, Verba 2 — Material . 

E — Vestuários, etc. ........... Verba 3 — Serviços e: Encargos. . 


“Total da Consignação II.... 


Instituto Nacional de Ps 


Quadro de discriminação da despesa : 


" 


VEREA 1 — PESSOAL 


H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO Ã 
05 — Mensalistas . :............ 1.974.600 25 — Matérias 1 primas, 
OE: = DIatintas se sa item eda ME avo Ri 657.400 
Total da Consignação II... 2.632.000 


etc. na aid, lia ve api 


Total da Consignação O 


MH — VANTAGENS é NI — DIVERSAS DESPESAS | 
09 — Funções gratificadas . ..... “5.400 | 30 — Água, etc. o 06 po Sia pe io 
Ê “E ano | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Lê; 5.400 er: 
Total da Consignação III. Ad ad ques a da beato 
Total da Verba 1...... 2.637.400 pagatheita, à: sserdiio sds 
Í 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
VERBA 2 — MATERIAL PAS AMRS cs SOR A O 
38 —— Publicações, etc. ....,.. cu. 
I — MATERIAL PERMANENTE | 40 — Ligeiros reparos, etc. ....... 
: 42 — "Telefone; etc. ...iicoicco MM 
Be TETO) BEE tio gs ess af od — « 30.000 ' K 
13 Mel; COtEd: Re Selos ps 340.000 Total da Consignação III... 
H Total da Consignação I.... 370.000 Total da Verba Er an 
' RESUMO 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


Verba 1 — Pessoal . ........... 
16 — Animais, etc. ...... am 8.000 | verba 2 — Material . ........ ; 
17 — Artigos de expediente, Eni 40.000 Total ., 
19 — Combustíveis, etc. ........ R 76.000 otal + ..sereateeeas 


. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


Diretamente subordinado ao Ministro, compõe-se o Departamento, que foi criado pel 
lei n. 378, de 13-1-37, dos seguintes órgãos: 


a) Conservatório Nacional de Canto Orfeônico; 
b) Divisão de Educação Extra-escolar ; 

- c) Divisão de Educação Física; 

d) Divisão de Ensino Doméstico ; ; 
e) Divisão de Ensino Comercial; ; E 


po f) Divisão de Ensino Industrial; 
9) Divisão de Ensino Primário ; " 
É . h) Divisão de Ensino Secundário: É 
“gm , i) Divisão de Ensino Superior. 
A Os vários órgãos são subordinados à Diretoria Geral, que os orienta, fiscaliza e cuida 
ã dos servicos de administração geral do Departamento. 
Ed 4 
A Ed ç 
E Diretoria Geral CR$ 344.670,00 
: Í 
E Ng : E 4 
| b i Quadro de discriminação da despesa: 
E E 
VERBA 1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 
“ . E, 
E À = ErssOAL EAN aa == —— der de rCusto sr aviso . 
ENA ia a 3 = PATAS). fode eb o o era ar em 
E ' ASÊAS rs! cia e 9.200 Total dá Consignação IV.... 
| i a x 
| o otal da Consignação II... 139.200 Total da Verba 1..... Da 
E HI — VANTAGENS VERBA 2 — MATERIAL 
e . r m “ps 
| 09 — Funções gratificadas . ..... 8.400 I — MATERIAL PERMANENTE 
E 12 — Gratificação por serviço ex- 0F= Lávrompele. Soro omot nr Rd 
; A traordniário "> sea do RR 3.900 13º Móvéis, etes' Ds f 
q a + + — EPE EA 
É "Total da Consignação III.. 12.300 Total da Consignação I..... 
Y 7 , 
FP 
4 


pro 8 


s 


E 


> 
, — 


E see 


5, E|E 


Ê foi criado pl 


qro 


 — MATERIAL DE CONSUMO. EA 37 — Iluminação, fórça motriz o é 
] — Artigos de expediente, bte. 10.000 | 38 — Bubiicações ste IIIto qro 
) — Combustíveis, etc. ....... 400 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... | 7.000 
| — Vestuários, etc. .....:..... 5.000 41 — Passagens, etc. ........... 10.000 
mm | 49 — Telef PR sd; .000 
Total da Consignação II... 15.400 Bis sd meses 
% papo Total da Consignação III... 169.520 


— DIVERSAS DESPESAS E RR ' 
| mm Total da Verba 2....... 180.920 
) — Acondicionamento, etc. .... 1.500 pipi 
2) CE PD POR 3.360 E 
= Aluguel, etc. ..cesucsusas 78.000 RESUMO = 
2 — Assinatura de órgãos oficiais- 660 | Verba 1 — Pessoal . ...... PE 163.750 
3 — Assinatura de recortes, etc. 6.000 Verba 2 — Material . .......... 180.920 


5 — Despesas miudas de pronto l 
RSRS retal Se SU aa 5 3.000 Potal e visreva ves k 


jonservatório Nacional de Canto Orfeônico 


Lei n. 4.993, de 26-11-1942, 


Compete ao Conservatório Nacional de Canto Orfeônico: 


a) formar candidatos ao magistério do canto orfeônico nos estabelecimentos de ensino 
+ primário e secundário; 


db) estudar e elaborar as diretrizes técnicas gerais que devam presidir ao ensino do 
canto orfeônico em todo o país; 

c) realizar pesquisas visando à restauração ou revivescência das obras de música pa- 
triótica, que hajam sido, no passado, expressões, legítimas de arte brasileira, e bem 


g i assim ao recolhimento das formas puras e expressivas de cantos populares do país, 
no passado e no presente; j 

: : d) promover, com a colaboração técnica do Instituto Nacional de Cinema Educativo, 
a gravação em discos do canto órfeônico do Hino Nacional, do Hino da Inde- 


4 ) pendência, do Hino da Proclamação da República, do Hino à Bandeira Nacional 
e bem assim das músicas patrióticas e populares que devam ser cantadas nos es- 
tabelecimentos de ensino do país. 


de= 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 -- MATERIAL 


ta 


 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 


4 RR niratados; o. ciuiscsis as 302.400 ER 03 — Livros, etl. ..sccsessvesar 20.000 
5 — Mensalistas . ............. 132.400 | 04 — Máquinas, etc. ........... 24.000 
“BR Diaristas . .......cceeoos 54.000 | 09 -. Material de ensino, etc. ... 75.000 
Total da Consignação 3 eee 488.800 13 — Móv eis, efe. .ecrcccvcbecsa 60.000 
ignação I.... 179.000 
p NI — VANTAGENS j Total da Crnslguaião I 79 É 
E E— Funções gratificadas . cones , 5.400 | > 6 MATERIÁL DE CONSUMO 
Total da Consignação III... 5.400 | 17 — Artigos de expediente, etc... 22.000 
. eee 10 > Combifivals, Sli sa 3.000 
Iv — INDENIZAÇÕES | 28 — Vestuários, etc. .....u.s.. - 7.600 
2 — Ajuda de custo ........... 12.500 Total de Cotslgnação TE...- 32.600 
RR Diallas., .........* res 18.000 | 
Total da Consignação IV... 30.500 | NI — DIVERSAS DESPESAS 


524.700 | 30 — Água; .etei A gas au b oo Da 3.000 


Et! da NMerba 1.0.0.4. pacata do Greta 470 


35 ad Sab miudas e ng 2 Td q VERBA. 
pagamento . ....ccceseere 2.000 ã “mm 


Tm 37 — Iluminação, fôrça motriz e 


[E a CRIA AA Pc 8.000 
38 — Publicações, etc. .......... - 20.0C0 | 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 45.000 | 
41 — Passagens, etc. ........... 20.000 
NE “= Felofoto, cetes > .20 andres 4.000 
pa fa A RESUMO | A 
À ; Pera “Total da Consignação III... 102.470 | Verba 1 — Pessoal . .. SU lr am o 


Verba 2 — Material. .i cave sea 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


“Poti” has + miga cada ERA 


a PS 
Total da Verba 2........ f 314.070 


É 
4 
LA 


Divisão de Educação Extra-Escolar 


Lei n. 378, de 13-1-1937. : 
Pela referida lei, são instituições de educação extra-escolar, e, portanto, in 
esfera de orientação do D.E.E.E., embora sem discriminação espliolto os 


órgãos: 
a) Instituto Osvaldo Cruz; E A. 
b) Observatório Nacional; ] E y : : 
c) Instituto Nacional do Livro; » 


d) Casa de Rui Barbosa ; 

i - e) Serviço do Patrimônio imo e Artístico Nacional; 
ú 1) "Museu Histórico ; 

9) Museu Nacional de Belas Artes. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL “WI — DIVERSAS DESPESAS 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO — Acondicionamento, [= AR 


E 05 — Mensalistas . ......ccccos 19.200 | 30 — Água, etc. (.....cuntenros ' 
“A 06 = Diaristas « .f saiam crepe 5.400 | 31 — Aluguel, etc. ..... E Sr Ape ns ! 
| o Total da Consignação II.... 24.600 | 32 —: Assinatura de órgãos oficiais 1 
= . - 35 — Despesas miudas de pronto | 
ne. IV — INDENIZAÇÕES pagamento. à. mp ss stigamao ol 
E. 22 — Ajuda de custo ........... 5.000 37 — Iluminação, fôrça motriz e : 
3 DE SM inárias visada VER ss E DER 
Total da Consignação IV... 17.000 | 38 — PANA das Re no gre RR 
E. DD, 117 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
E Total da Verba 1....... E 41.600 E 
Y De | 41 = Passageris; JPfCl Jesse nsto jo o 
A Recs MATERIAL PERMANENTE J 42 — Telefone, EL. eo aaa a o a a 
Ê- 03 = Livros, eles Iene = a fe 2.000 | Total da Consignação III... 
ss 134 Móyveis, etcl cien ro So 2.000 à e Ê 
E. — Total da Verba 2... 
] Total da Consignação I.... 4.000 : 
: 1 — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 11.0C0 | verba 1 — Pessoal . 
» 19 — Combustíveis, etc. ........ 200 


600 | Verba 2 — Material . . Uri E 


28 — Vestuários, etc. ......... ê ie É 


Total da Consignação II... 12.800 — Total. cics e 


ne 2 
] 
E 


id nu 


= RAR 
ão de Educação Físi 


ea o 
- E 
a 


Lei n. 378, de 13:1-1937. 


Compõe-se das seguintes seções: 


a) Seção Administrativa; ; ] 
bd) Seção Técnico-Pedagógica ; bd. ' sá 
c) Seção Técnico-Biológica ; , 


d) Seção Técnico-Desportiva. 


As principais finalidades do D. E. F. são: orientar e fiscalizar a educação física n 
estabelecimentos de ensino do 2.º gráu; orientar e fiscalizar as atividades das escolas de 


educação física; incentivar a educação física de um modo geral; superintender tôda admi-. 
nistração relativa à educação física. ' " 


Quadro de discriminação da despesa : 


; VERBA 1 — PESSOAL H — MATERIAL DE CONSUMO 
ea q r- PE AL EX k ge e — a de expediente, etc. 43.000 
A - -— tuários, PRE pr aanR CRO 4 
eita, os Re Mensalistas . ...........0. 418.200 ERON tais 
4 , . 
EDisristas . ......i...... 5.400 Total da Consignação II... 46.500 


— Total da Consignação II... 423.600 
E NI — DIVERSAS DESPESAS 
30 — Água, E o dinda a A ã 
Roy nd gua, etc 4.600 
a -— Alugõsl, etc. ..-..-cucads 60.000 
=—— Gratificação por serviço ex- E : a hr 
Co PD 1.560 32 — Assinatura de órgãos oficiais 390 
“a 35 -— Despesas miudas de pronto 
Total da Consignação III... 1.560 | pagamento . ......... hdi 2.000 
— | 37 — Iluminação, fôrça motriz e k 
AS o x RÉ pas o vo dn RD 500 
a RR ENIZAÇÃ£S 38 — Publicações, etc. ......... 47.000 
— Ajuda de custo ........... 25.000. | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 2.000 
Diárias, .......io.... ni. 41 — Passagens, etc. c..ccneuvos 25.000 
ai - 0] Total da Consignação IV... 55.000 | 42 — Telefone, etc. ............ 2.0C0 
ponto Total da Verba 1...... do 480.160 Total da Consignação III... 143.490 * 
BRR A Total da Verba 2........ 193.490 
neo | VERBA 2 — MATERIAL 
ns a — MATERIAL PERMANENTE RESUMO 
ei f Elis, etc. ..... o 3.000 | Verba 1 — Pessoal . ........... — 480.160 
Fem — Material de ensino, etc..... 500 | Verba 2 — Material . ..«..... Mid 193.490 
E | Total da Consignação 1.... - 3.500 EAN Rs AS 673.650 


visão de Ensino Comercial igê CR$ 1.799.990,00 


Decreto-lei n. 20.158 de 30-6-1931; decreto n. 21.033, de $-2-1932 e lei n. 378, de 13-1-1937. 


Tem por campo de ação e finalidades orientar e administrar as atividades relativas ao 
* ensino comercial, além das seguintes atribuições específicas: fiscalização dos estabele- 
cimentos de ensino comêrcial reconhecidos ou em período de fiscalização prévia; orlen- 


tação e supervisão de tôdas as escolas e institutos de comércio e de ciências econômi- 
à y . 


“cas e administrativas, mantigos pela União ou dela depenã 
diplomas fornecidos pelas escolas de comércio e de clê 
PERA, , 


% id Pants 
Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


; I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | RES UR do Acondicionamento, etc. . sad F sa 
É : 30 — Água, ER Sis iara ERRA RARO 10) 7 ]o) É: 
au 05 — Mensalistas ........ PEA 1.648.800 Rg ME etsg ir [nat 
28 | j A =D |/3 — Aluguel, OLE: vino Da saliva E red 
Total da rem. sup ii ... a . &:958.800 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1 ; x T - 
W == INDENIZAÇÕES ; | 35 — Despesas miudas a Rino RO RA Tot 
padsigiento. +21 sea > T 
22 — Ajuda de custo . ........ > 6.250 | 37 — Thumihacão. f5 CBR | 
as — Diárias. . serei Es 12.000 - Tai Rr Bina motriz de 
Total da Consignação EV nó g ams 18.250 38 — Publicações, etc. j fo o 
À Total da. Verbal. sssisiaçe 1.667.050 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ....... ás: 
VERBA 2 — MATERIAL 41 — Passagens, etc. .......... 
, 42 — Telefone, etc. ............ 
E I — MATERIAL PERMANENTE eh 
Rr : - Total da Consignação III ..... 
Rs. 03,— LiNiOS, GEC, snes uia usem 1.000 | 
E 1d, — Móveis, Ste. 2 2i pasta cure — 4.000 Total da Verba 2; . a sata ATA 
% Total da Consignação I. ..... 5.000 2 
o “M — MATERIAL DE CONSUMO 4 a É RESUMO 
E 4 ida Argh de expediente, etc. 18.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 
é 19 — Combustíveis, etc. ........ o. 2C0 | Verba 2 — Material . 
E 28 — Vestuários, etc. .......... 4.000 : 
E. Total da Consignação II........ | 22.200 | é Total. ceceesseress mesago 
+ Divisão de Ensino Industrial CR$ 13.893.190,0 
Z Criada pela lei n. 378, de 13-1-37, compete-lhe fiscalizar e orientar os estabeleciment os W 
q mantidos pelo Ministério, os quais, em número de vinte e um, são supervisionados pela 
y Divisão, cada um dêles tendo, porém, suas dotações orçamentárias próprias. 
É 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL | VERBA 2 — MATERIAL 
II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 
04 = Clntratados o a ovo o 2DQ00OR 003 Livia SleeiR Le 
05 — Mensaiistas . ........... 10.145.400 | 04 — Máquinas, etc. . ......... 
gro Marina | o e SR 1.392.000 | 13 — Móveis, ete. +. ......urro 
Total da Consignação II ...... 13.537.400 Total da Consignação 1 ...... a 


F 
a IH — MATEKIAL DE CONSUMO 
“IV — INDENIZAÇÕES 


17 — Artigos de expediente, etc. 


- 22 — Ajuda de custo. ......... 25.000 19 — Combustíveis, etc. . . ..... 

' AS Rea RU Ka q FE TERMAS RR e ea 36.00] | 25 — Matérias primas, etc. ..... 
: e | 267 Produtos 'quiniicos jete. x val 
Total da Consignação IV ...... 61.000 | 28 — Vestuários, etc. . ......... : 

Total da Verba 1.............. 13.598.400 Total da Consignação II ... enso 


IN — DIVERSAS VERBA 3 — SERVIÇOS | 
A EPE E = 
fraca ds recereesess I — DIVERSOS 
51 — Serviços educativos e cul- 


pagamento 
— Thuminação, fôrça motriz é 


gás ... correa 


" Total da Consignação HI ...... 
Total da Verba 2 


Escola Técnica Nacional 


Decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 

As atividades principais da Escola são as seguintes: 

a) manter cursos técnicos; 

b) manter cursos industriais e de mestria; 

c) organizar cursos avulsos de aperfeiçoamento, destinados a professores ou a 
administradores. 


Os cursos avulsos e extraordinários são os seguintes : 


a) cursos de continuação ; 
b) cursos de aperfeiçoamento ; 
c) cursos de especialização. 


As mais Escolas Técnicas seguem o padrão ca Escola Técnica Nacional. 


“ 


Quadro de discriminação da despesa: 


13,689. 1904 
Bra VERBA 1 — PESSOAL : HI — DIVERSAS DESPESAS 
ii EE WI — VANTAGENS 29 — Acondicionamento, etc. 
e) E - -. ão — Água, efe ccbrrssor ecos 
09 — Funções gratificadas : 32 — Assinatura de órgãos oficiais 


a - = ] q ann | 35 — Despesas miudas, etc. 
| Total da Consignação III ; 37 Punição nto. 


a “Total da Verba 1 = É 40 — Ligeiros reparos, etc. 
14 O | 42 — Telefone, etc. 
Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


- VERBA 3 — SERVIÇOS 
per E. : E ENCARGOS 
09 — Material de ensino, etc. ... . 
13 — Móveis, etc. 
Total da Consignação I ; 351.500 | 2 õ : 5.000 
E ———— | 51 — Serviços educativos e cuitu- 
| MW — MATERIAL DE CONSUMO rais .. 5.000 


E Artigos de expediente, etc. 20.000 Total da Verba 3 — N0.000 
19 — Combustíveis, etc. 36.000 

2 — Gêneros de alimentação, etc. 450.0C0 san 

25 — Matérias primas, etc. 111.000 | Verba 1 — Pessoal 3 8.400 
26 — Produtos químicos, etc. ... 20.000 - 1.119.880 
8 — Vestuários, etc. . 68.000 e 10.000 
— Total da Consignação II - 705.000 1.138.280 


Quadro de discrihinação EA ER E Eu 


xevie o fr ate ira Wo Lot E aipibado 
ks VERBA 2 — MATERIAL | 32 — Assinatura de órgãos » 
7 " ES A 35 — Despesas Do siga etc... em ds ' 
1 — MATERIAL PERMANENTE 37. — E ora fórça emeficr obigt 
- É und ro ; ás ainda 6 dao aÃ e O, 
03 — — Livros, etc. .icicrisenias Er 1.750 | 38 — Publicações, etc. ... EDU 
04 — Máquinas, etc. ........... "600.000 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ....:...* 
o 09 — Material de ensino, etc. ... 2.000 | 42 — Telefone, etc. ......... “o vê 8 
É ug Móveis, etc. cecrreereree 20.000 | MAE da Cansgnaçõo: nr. set É, 
Total da Consignação I 4 Drs 623.750 Total da Verba 2 . 


IN — MATERIAL DE CONSUMO 


VERBA 3 — SERVIÇOS Fa, 
17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 ) E ENCARGOS | CASA é. de 


19 — Combustíveis, etc ........ : 30.000 bia 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 250.000 Sao e ci 
, 25 — Matérias primas, etc. ..... 60.000 | 06 — Auxícios, etc. ...... Dodi 

Sz 26 — Produtos químicos, etc. ... 20.000 F EF ad Eca 

IR 28 — Vestuários, etc. .......... as odor Pata dO q o e á 
4 Total da Consignação II...... 420.000 | RESUMO Eu 
RE II — DIVERSAS DESPESAS o Ed Verba 2 — Material........... vê I 
E o Pg Verba 3 — Serviços e Encargos. . 

: 29 — Acondicionamento ,etc. .... 1.000 Total 
E: 30 =. Agua Cete. Jaco ocre co terço, DOR; Fa AP Rd PADRES 7 
- Escola Técnica de Vitória 
É Decretos-leis ns. 4.073, de 30-1-42; 4.127, de 25-2-42; decreto n. 8.673, de g-2-42. | 

És º Rá 
F + Quadro de discriminação da despesa: 
E : . j 
VERBA 2 — MATERIAL É 35 — Despesas miúdas de pronto 
q ; "* pagamento ....... cce. 
e I — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
am i cr E re NE 
Ú=- == Livros, etc. au idosa ma aa 3.000 38:— Publicações, etc. .....sess 
04, — Máquinas, etc. ..... ces cj 700.000 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
a -09 — Material de ensino, etc... 5.000 -| 42 — Telefone, etc. ......ws.-.e 
ss a x af] e Pier ra aa Totai da Consignação III ...... 
E Rs a Mia pr E Exa ol Total. da” Verba 2. ..1 -wnio 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 VERBA 3 — SERVIÇOS | 


19 — Combustíveis, etc. ........ 25.000 | | | ] = ENCARGOS . 
22 — Gêneros de alimentação, etc 202.000 e a: Rap SR À 
25 — Matérias primas, etc. ..... 43.000, | - Ce 
26 — Produtos QUÍMICAS, NELE a sora, 10.000 06 — Ausíliogf SETAS NT 
28 —Vestuários, etc. .......,.% 25.000 Total da Verba 3 
E e E CA, a a PUMA qudisas 
; Total da Consignação II...... «815.000 JE RT 
' RESUMO 
HI — DIVERSAS DESPESAS k é 
de e Verba 2 — Material .......... " 
29 — Acondicionamento, etc. ... 1.000 Verba 3- — Serviços e Encargos... 
DO ur GRE. estrias o Do aaa 21:000 o 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 a “e gia a) ara ara cien blad a Mig pl Ina SEE 


É ”Y hd 
“Decreto-lei n. 4.127, de 25-2-1942. 


Quadro de discriminação da -despesa : 


35 — Despesas miúdas de pronto 
POGUIAENDO cha are pai aarê £s 
37 — a fôrça motriz e. 
D3 — Livros, etc. 
04 — Máquinas, etc. ........ wbiio 
9 — Material de ensino, etc. ... : 40 — e fee reparos, etc. 
13 — Móveis, etc. 3 42 — Telefone, etc. ...u........ 


* “Total da Consignação I 710.750 | Total da Consignação III. 
) (> | Total da Veiba 2 
A o MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 VERBA 3 — SERVIÇOS 
19 — Combustíveis, etc. — 15.800 E ENCARGOS 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 250.000 . A 
5 — Matérias primas, CET IN c> 4 50.000 I — DIVERSOS 
— Produtos químicos, etc... “10.000 Er: 
— Tantra, etc. + 81.650 | 06 — Auxílios, etc. 
: Total da Verba 3 
417.450 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


9 — Acondicionamento, etc. 
r O — Água, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


Fa 


5 0. 


Escola Técnica de São Luiz | ; “CR$ 875.900,00 


si RRRIA - q 
Wi Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 35 Despesas miúdas de pronto 
5 - é pagamento 
RE I- : 37 Iluminação, fórça motriz e 
Po 1 gás 
E cet é : 38 — Publicações, etc. 
Eu ) k 40 — Ligeiros reparos, etc. 
AS Móveis etc. ? 42 — Telefone, etc. 


* Total da Consignação I 503.750 Total da Consignação III 


Total da Verba 2 RA 873.900 
D— MATERIAL DE CONSUMO ” saatS TR 
1 — Artigos de expediente, etc. , 10.000 VERBA. 3 -—— SERVIÇOS 
19 — Combustíveis, etc. 20,000 «- E ENCARGOS 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 200.000 ” 
25 — Matérias primas, etc. ..... 25.000 - É — DIVERBOS 
- 26 — Produtos químicos, etc. 10.000 | “96 — Auxílios, etc. 
28 — Vestuários, etc. Va 35.000 Total da Verba 3 


* “Total da Consignação II 300.000 
ê f RESUMO 
a gran mem é Verba 2 — Material * 
2 -— Acondicionamento, etc. ... - Verba 3 — Serviços e Encargos... 


30 — re etc. 
2 — Assinatura de órgãos dlciais 


ora 


35 — Despesas miudas de fecal o 
pagamento ..iscees ue mudo 
37 — Iluminação, fôrça motriz a" 
E gás e eo bom mio Pp mim Ni E E AA 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. ....... dabena o 2.750 | 38 — Publicações, etc. ...... ex ip 
04 — Máquinas, etc. .......... 200.000 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
09 — Material de ensino, etc. .... . 3.500 | 42 — Telefone, etc. ....... eg «DPI 
3 — Móvei ER APR rs o aos 1 É 22.000 ' = 
Ko a? ais poa ão I Tuas 280 | “Total da Consignação HI...... 
ER SR Pe SAO e ED O a dy ri O 


NH — MATERIAL DE CONSUMO 


pE : VERBA 3 — SERVIÇOS EEPR 

17 — Artigos de expediente, etc. . 6.000 ae 

19 — Combustíveis, etc. ....... 3.000 E ENCARGOS ida Sigo a 

22 — Gêneros de alimentação, etc. 125.000 dl, To Caia, JANE 

25 — Matérias primas, =p a 50.000 dind nc aê, ns “A q 

26 — Produtos químicos, etc. ... 10.000 | 96 Auxílios, DEEP so al ei pas 

28 — Vestuários, etc. ......... 20.000 E ; h 
——> > “Toótal--da' Verba; 3 res veRc a 

Total da Consignação II....... 214.000 - 


RESUMO 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


PR o: ' ç dio Verba 2 — Material crreentneeas 
— Acondicionamento, etc. ... - S Verba 3 < Servi En esa 
SO Agunfete. Eereoee oo. 6.000 | 28 o 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 Total ..... E vio à miplado ms vp 
Escola Técnica de Recife — CR$ 515.140,00 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 35 — Despesas miúdas de pronto 
NEMELHENÃO *5 soisiors o AS pt 
I — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e y 
- gás A RT OPOR ET A MR 
03 — Livros, etc. ..... PERLA E 700 . Sé Pass 
E — iicações, etc. ....c...s 
04 — Máquinas, etc.. .........« 200.000 | 49 Lipoivos zeparos, até is sau 
13 — Móveis, etc. ............ 25.000 49! Telefone dtes cce Me só 
Total da Consignação I........ 225.700 asd da Consignação ro OPA 
Il —- MATERIAL DE CONSUMO > Total as o É ETA USA 
17 — Artigos de expediente, etc. 25.000 . VERBA 3 — SERVICOS 
19 — Combustíveis, etc. ....... 9.000 Es ENCARGOS ç 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 125.000 À 
25 — Matérias primas, etc. ..... 77.000 I — DIVERSOS E q 
26 — Produtos químicos, etc. ... 9.000 | fica : 
28 — Vestuários, etc, SotM SO 9.000 06 ndo Auxílios Ate PS ATENA svess 2. gm 
“Total da Consignação H-.5.:.. — 254.000 | Total da Verba 3............ PRA 
HI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO E 
E Verba 2 — Material ............ 508.140 
29 — Acondicionamento, tes pon 1.000 | verba 3 — Serviços e Encargos... 7.000 
SD;-=="SA BOA, Checo cus, suo 4.500 : ; ) 515 140. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 Total ...csmeneeeess dba a rcida rima o 
/ x 4 
a - a à 


1 


. pi o seguro Basa ic 
de Pelotas A " PER À a eooneçÃa 1-datsa 
Decreto-lei m. 4 127, de 25-2-1942, 


Quadro de discriminação 'da despesa: 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 

30 — Água, etc. 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
; pagamento 

j Iluminação, fôrça motriz e 
Rios So esses p gas 

a Total da Consignação I eder anca ge pe 

— H — MATERIAL DE CONSUMO 40 — Ligeiros reparos, etc. 

“e 42 — Telefone, etcs 


09 — Material de ensina, etc. ! 
13 — Móveis, etc. ç 37 


17 — Artigos de expediente, etc. 
9 — Combustíveis, etc. j Totai da Consignação III 
2 — Gêneros de Ee etc. | y Total 'da Verba 2 

5 — Matérias primas, etc 5 . 000 

6 — Produtos químicos, etc. A RESUMO 
Total da Consignação mr. o RR ; Verba 2 — Material 


Escola Industrial de Maceió | CR$ 410.800,00 


Decreto n. 7.649, de 11-11-1909 e decreto-lei n. 4.127, de 25-2-1942, 

Destina-se a formar profissionais aptos ao exercício de ofícios para as atividades in- 
dustriais; a aperfeiçoar ou especializar os conhecimentos dos trabalhadores habilitados; e 
a divulgar conhecimentos de atualidades técnicas relativas à indústria. 


“As mais escolas industriais teem idênticas funções, para cujo desempenho mantêm 
numerosos cursos especializados. 


A Escola Industrial de Maceió, em 1944, ministrará os seguintes cursos: 
fundição ; 
serralheria ; 
mecânica de máquinas; 
marcenaria ; 
carpintaria ; 
alfaiataria ; 
artes em couro. 


Quadro de discriminação da despesa: 


— VERBA 2 — MATERIAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


F 
E 1 — MATERIAL PERMANENTE 30 — Água, etc. 


O 3 — Livros, etc. E 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Máquinas, etc. .. À . 35 — Despesas miudas de pronto 
3 — Móveis, etc. k pagamento 
Total da Consignação I.... , 37 Iluminação, fôrça motriz e 
A : “PLS CA a gás 
4 aaa 38 — Publicações, etc. 
17 — Artigos de expediente, etc. 40 — Ligeiros reparos, etc. 
19 — Combustíveis, etc. à 2 eletdas:- até 
22 — Gêneros de alimentação, etc. - ) 4a — Veleiono; otê. 
— Pafoetiaa dao dc Totar da Consignação II 
— Vestuários, etc. 4 


[o Tota: da Verba 2 
— “Total da Consignação II 


ENCARGOS 


= 1 — DIVERSOS | nao 3 Ep por e 
06 — Auxílios, etc. .......c.... 1 


Total da Verba eds o ps 


a ) 
dade Total Speco NBA a 


Escola Industrial de Salvador | 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei gov 4.073, do 30-1-1942. 


; £ 
Quadro de discriminação da despesa: 


= 
. 


VERBA 2 — MATERIAL | | 35 — Despesas miúdas de pronto 


DAgAMEnNto. ip stat À ee E 
- 1 — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz es qe 
po iria A | d gas sb cn tod VR vo » arabe oca ditada o DA OR 
doe né ne” eg vã ne 0 po | SB re Publicações, etc. us loco. Eos 
13 — Mó Ae po ado a Er 10.000 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... : 
EPE pel PA e o 2 | UM = Telefone, etc all asus seua dE 
bg da Consignação 1........ PR: bom - Total da Seo je nr e dio 
—  M — MATERIAL DE CONSUMO 1 Red “Total da Verba 2...... dica E 
17 — Artigos de expediente, etc. 12.500 , Ê 
19 — Combustíveis, etc. . ; pe 8.000 igor sm go E 
22 — Gêneros de alimentação, etc. | 80.600 NCARG: k 
28 — Matérias primas, EC einer a 45.000 1— DIVERSOS 
26 — Produtos químicos, etc. ... 10.000 06 Auxíli . 
” 28 — Vestuários, etc. .......... - 30.000 Drs RS (Ole mé pn a 
Ê Total da .Consignação II........ 185.500 | Total da Verba 3......... Eoeaa” O 
E RR 2055 40 RSA A ú ip) | o 1.4 48 To Risad 
E: NI — DIVERSAS DESPESAS ' RESUMO 
Y E Verba 2 — Material............ 
Ke 29 — Acondicionamento, etc. .... 1.000 | verba 3 — Serviços e Encargos.... 
a ID == ABUA, dat iro. his Ste De Sa ni 3.500 Total é 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 210 RA, ao nro fotos cntonnioo = 
E 
+ ee 
Escola Industrial de Fortaleza CR$ 246.251 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942.: 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL d NI —- DIVERSAS DESPESAS 


a ' 
a I — MATERIAL PERMANENTE “| 29 — Acondicionamento, etc. .... 
SE Agua ele WA MR Es Apoio 
03 =- Livros, ete. |, Isto 2.0. 2505 1.500 | 37... Aluguel, etc. .i.icicctos 
04 — Máquinas, eteio. ai s vdo 15.0C0 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
ES == IMÓVEIS, SÉC pata ra qi Afeta 12.384 ag. Dl Despesas miúdas de pronto 
Total da Consignação I........ 28.884 pagamento .......ceceuses 
| 4 fera Iluminação, fórta motriz e 
H — MATERIAL DE CONSUMO ES dq da sr e > E 
17 — Artigos de expediente, etc. 10.557 [28 Peblogbna demasia sobra , 
q 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
19 —- Combustíveis, etc. ........ 2.000 o =; Tolelbads oie: a 
' 22 — Gêneros de alimentação, etc. 105.000 é Matata ÇÃO 
25 — Matérias primas, etc. .... 14.200 s. ba 
, 26 — Produtos químicos, etc. ... 6.000 Total da Consignação III..... e 
pr 28 -— Vestuários, etc. ......c... 20.000 ; : 
: j A ESSES seo Total da Verba 2...... Saens ad 
Total da Consignação II........ 157.757 


Verba 2 ncrçd dem 


1.500 Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Escola Industrial de Cuiabá 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


Quadro de discriminação da despesa: 


+ Despesas miúdas de pronto 

pagamento .v.....ccecaves 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 

SAS co cão AS ANN EA 2.000 
38 — Publicações, etc. ......... 800 


E SAR me O o DO SS 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
— Material de ensino, etc. .... 5 42:— Telefone, etc. .....ceceais 240 


E Móveis, etc. ....... sor venta 
RPE et; a CT | cai da Consiguação Si? DM 12.152 
“Total da Consignação 1.. So GOA ida da Vostia dO ce 147. 102 


H— MATERIAL DE ei 


17 — Artigos de expediente, etc. E baço ed a E 
19 — Combustíveis, etc. ........ 
E — Gêneros de alimentação, etc. y Est seis 


— Matérias primas, etc. ..:.. 
26 — Produtos químicos, etc. ... . 06 — Auxílios, etc. .......cc.o. 
1 8 — - Vestuários, etc. “ gu inimév aa á Total da Verba 3 
“Total da prajaoação II. oie RARA 


ee on e ne... 


o. RESUMO 
k WI — DIVERSAS DESPESAS 
Verba 2 — Material............ 
— Acondicionamento, etc. .... 5 Verba 3 — Serviços e Encargos... 
RAND BCE. sucescememcos. 
— Assinatura de órgãos oficiais 


E 
Ri 


; iscola Industrial de Belo Horizonte CR$ 274.000,00 


encerra nn on nn... 


Decreto n. 11.447, de 23-1-1943. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 22 — Gêneros de alimentação, etc. 
É : . 25 — Matérias primas, etc. .. 
1 — MATERIAL PERMANENTE 26 — Produtos químicos, etc. .... 
EE SS Livros, etc. .......... “sto 28 — Vestuários, etc. .......... 


04 — Máquinas, etc. ........... | . “Total da Consignação II........ 
E Am ke ) — Material de ensino, etc. miles 
Ra — Móveis, etc. ..iccce medos ) HI — DIVERSAS DESPESAS 


a . * Total da Consignação la vevremas ' 29 — Acondicionamento, etc. .... 

d+ pa : DO ce ÁGUA, , DC. sao mi A e 
| MH — MATERIAL DE CONSUMO 32 — Assinaturas de órgãos oficiais | 

js: é ea e — Artigos de expediente, etc. . . 35 —. Despesas miúdas de pronto. 

9 — Combustíveis, etc. ........ É PESRMENIGS coreccedsvseor 


“ - a - .. 4 a di od =" i , > ' ad ” p a 
f » . | P 4 o E? 
Ê a” e dp aa a nO, ac Ci id di E do gro E 

E O 6 ti ia Mo dias es ls o MM 


38 =! Publicações, E ER 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
42 -— Telefone, etc. .....qucscse 


“Total da Consignação III...... 


“Total da Verba 2 


Escola Industrial de Belém % 


Decreto n. 7.566, de 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. 

04 — Máquinas, etc. .. 

09 — Material de ensino, etc. 
13 — Móveis, etc. 


| Total da Consignação I......... 
"adição ' 


HW — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. ........ 
22 — Gêneros de alimentação, ot. 
25 — Matérias primas, etc. 

26 — Produtos químicos, etc. 

28 — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II., 


II — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. 
30 — Água, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Escola Industrial de João Pessôa . 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


I —— MATERIAL PERMANENTE 
03 — Livros, etc. .iccne sevsetos 2.750 
04 — Máquinas, ete “..,3....: 150.000 
25: Moveis, “efe Pisos tato 10.000 
Total da Consignação I........ 162.750 


Verba. api — at Aria 
Verba 3 — Serviços e Encargos. 


Total ..-ANSIN) sh tado 


e. 


FARIADA A cerne sas PERAr 


23-9-1909 é decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


37 — Iluminação, e motriz e 
gás 
38 — Publicações, etc. 


-40 — Ligeiros HenaRo, etc. 


HS pre Telefone, etc. 
Total da Consignação III...... 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E | 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, etc. 


Total da Verba 3.............. É 


RESUMO 


pe 7. 000] 
E- 800 R 

Fa 13.000 ) 
oddgo e 200] y 


29. de | 
— na.500 E | 


710 .500]] 
5.000/8 
E 


715.500]. 


CR$ 485.800, O) |] 


H — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 


19 — Combustíveis, etc. ........ 

22 — Gêneros de alimentação, etc. 

25 — Matérias primas, etc. 

26 — Produtos químicos, etc. ..... 

28 — Vestuários, etc. .......... ) 
“Total da Consignação II........ 


|) 
|] 
Um 


' Ea k Pe Pur nfs dO De 


IO pa Trac dE — — su. 


sd qd 
- Água, etc. PLA LR 


iscola Industrial de Teresina Dat? CR$ 529.740,00 
Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4,073, de 30-1-1942, 


j Quadro de discriminação da despesa : 


35 — Despesas miúdas de pronto 


á ; ndo 38 — Publicações, etc. .......... 800 
dc sp &— Máquinas, DES Mo ANT dad EA ra ” 4 
' pé 40 — Ligeiros reparos, etc. .... 14.000 
8! ; dE Material de ensino, etc 12.630 | sá miacé al ' 
: ; s— RE e 30.000 T — Telefone, etc. ............ 1.200 
| 1 + queda 
O E - 
Total da Consi fo HE:...>. .010 
Total da Consignação 1........ 141.380 a De ed q mis 
t p o º 
! Total da Vida Esprit vio 527.940 
, 4 ma 
o; + | M — MATERIAL DE CONSUMO | 
| fd 17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
aa 19 — “Combustíveis, etc. ........ 12.000 ENCARGOS 
=> 22 — Gêneros de alimentação, etc. 18Ci. 000 I — DIVERSOS 
Ri ricas, qe. 1.08 == puacilioa, mto, o e SE 1.800 
| Total da Verba 3.............. 1.800 
| - RESUMO 
| Verba 2 — Material... .......... - 527.940 
| Verba 3 — Serviços e Encargos... 1.800 
| Total eretas cotip ADE sisal 529.740 
DE RES a o) E = MM, às 


Es s 
Quadro de id con da despesa : 


“VERBA 2 — MATERIAL 


gás ut o voa X 
1 -— MATERIAL PERMANENTE ç | 38 — Publicações, etc. .... Pas 
03, Livros, «ste. su... ER gd 2.750 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... | 
04 — Máquinas, etc. ...s..s... 30.000 | 42 — Telefone, etc. .......mero 
13 — Móveis, etc. ...... coraro 15.000 Pepe O ASA mi a 
SA Pati dos anienção Rd. WC TATITÃO | OT DA 
$ 1 — MATERIAL DE CONSUMO ) j cgi da ais RE, 00 E SRA O 
17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 “ Spa 
19 — Combustíveis, etc. .......: 3.850 VERBA 3 — SERVIÇOS E E | 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 70.500 ENCARGOS f R 
E - 25 — Matérias primas, etc. .... 25.000 DERPRT? Listas o 
Eos 26 —. Produtos químicos, etc. .... 8.000 CC T— DIVERSOS fi mdiiaçã: IR 
28 — Vestuários, etc. .......... à 13.000 o E. 
Fibpdo ae Pa, CEE 06 — Auxílios, etc, .- ram rece a 
otal da Consignação ae TNT A e a aaa o Total da Verba 3........ mg Es E. 
HI — DIVERSAS DESPESAS n 
RESUMO 
29 — Acondicionamento, etc. .... 500 Rs 
30 — Água, E epa cj 2 el doer 5.5C0 | Verba 2 — Material............ É, 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 | Verbas3: — Serviços e PES tiro E 
35 — Despesas miúdas de pronto - | 


ecc sa as on ou nan su 
veces o su 


Escola Industrial de Campos : - CR$ 168.810,00 fi 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


Rd Quadro de discriminação da despesa: 


| 
| 
E 
| E "* VERBA 2 — MATERIAL - 35 — Despesas miúdas dé pronto 
| E: pagamento .......... ERR 
ES: I — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
E ; ÇÃO si Ea e a TM 
E o — org BL Sir va SA CSS abas! 38 — Publicações, etc. ........ 
| 4 13 NEEr pra ai La Epa 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
| Vs DR EE Er pão min DA TO IAD <= "Telefone “etes Fm pe 
A Total da Consignação I........ 26.000 Total da Consignação HI: ,...: 
- M — MATERIAL DE CONSUMO Totál da Verba! 2349.0085 srta 
17 — Artigos de expediente, etc. 5.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.500 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 80.000 | | ENCARGOS 
25 — Matérias primas, eres 30.0C0 I — DIVERSOS 
26 — Produtos químicos, etc. .... 4.000 A 
28 — Vestuários, etc. .......... 7.004 | 06 — Auxílios, etc. .....,...... ; 
Total da Consignação II........ 129.500 Total da Verba 3............0. 
É E oi HI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
A r x Sis Verba 2 — Material............ 
29 —. Acondicionamento, etc. .... 500 ed : 
20 = Acad ete Dom o RT RD NM dr mig 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 210 Total s.cmiseciio mecenas 3 


é : 


“VERBA 2 — MATERIAL 35 — Despesas miúdas de pronto 


” 


PAgAMENto; sui. e pdocibarcisias 1.200 Po 
XI — MATERIAL PERMANENTE pass ur cet ir ago, ts 
' MRE É Decio A TE 6.000 
3 — Livros, etc. ..... poi WERE 1.750 38 — Publicações, ja ob; é aid SN e 

do es, Máquinas, etc. ........... 150.000 | 40 —. Ligeiros reparos, etc. ..... É 25. 

O — Material de ensino, etc. .. 1.500 | 42 — Telefone, etc. .......... 2 2.450 

1? E Móveis, Ee io Rio Mar PN do! oabead “Total da Consignação III..... á "48.900 

= | Total da Consignação I........ — 178.250 - 

) ; Total da Verba2,....c«ccsuuss 435.150 


EAR mr MATERIAL nm conSqMO 


1 — É Atila “de PES etc. 8.000 . VERBA 3 — SERVIÇOS E 
9 — Combustíveis, etc. ..... AM, 15.000 ENCARGOS 


2 — Gêneros de alimentação, etc. 100.000 
50.000 I — DIVERSOS 


a 5 — Matérias primas, etc. .... ' 
16 — Produtos químicos, etc. .... 5.000 | 06 —& Auxílios, etc. olscacteas 7.000 ” 
8 — Vestuários, etc. .......... 30.000 e E RR j 

EM TRT SS “Total da Verba 3..-....sesuado 7.000 

e Total da Pamintação 5 4 ERR q 208.600 o. q 

tiras Rs dh SF SS " 

RE: E Mk — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 


2820 —. Acondicionamento, etc. .... 1.000 | Verba 2 — Material....... Poa a 435.150. w 
a x rep - 5.000 Verba 3 — Serviços e acéncas:. 7.000 » 
81 — Aluguel, etc. ......c..... RA ns O RR e 442.150 


B— “Assinatura de órgãos oficiais 


Escola Industrial de São Paulo - “CR$ 440.000,00 3 
e. ) : 


E Decreto n. 13.064, de 12-6-1918 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. Exa 
ronto 
1 
o Quadro de discriminação da despesa; - 
RR A a Te = matador , 
ma E, Ç 
Ar HM VERBA 2 — MATERIAL II — DIVERSAS DESPESAS o 
E». ' a — MATERIAL PERMANENTE | 29 — Acondicionamento, etc. .... 500 
pure a A : : 
LÊ: Wi HOS — Livros, etc. .............. A qida) O — AE, die, red ma ct, na R 
04 — Máquinas, etc. ........... 200.000 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 
E e Ned Móveis, tc. acserccerve .. 20.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
| — Total da Consignação I......... 222.750 | pagamento ....ceusesertes 1.500 q 
rá A . 37 — Iluminação, fórça motriz e 
O oieee isca a | BETO ti A kg é 6.000 
Rr 17 — Artigos de expediente, etc. 24.000 |. 38 — Publicações, etc. .......... 1.000 
19 — Combustíveis, etc. ....... 10.000 “rr 
xaabA , ã pa a | | 40 —. Ligeiros reparos, etc. ..... 3.500 
2 — Gêneros de alimentação, etc. |. 100.000 | pi Po 1.500 ' 
25 — Matérias primas, etc. ...... 40.000 | 42 — Telefone, EE SS o é ais 6» A « 


) — Produtos químicos, ete. .... 1C.000 | 
| — Vestuários, etc. ........... 15.0C0 | Total da Consignação TI........ 


| 
“Total da Consignação II........ - 199.000 | Total de Verba 2......iecenero 


AR E CM 4 A 
, e EA. 


As 


ES MENERA 


li 


06 — Auxílios, etc. ......... is 1.000 | 
Total da Verba 3......... qi — 1.000 | 


Escola Industrial de Aracajú 


VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 
03 — Listen Potes) E U5:s. vo A O 2.750 
G4 — Máquinas, etc. .......... 100.000. 
13 — Múreia, mic. sinos. 10.000 
Total da Consignação I........ 112.750 
- HM — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.000 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 100.000 
25 — Matérias primas, etc. ..... 40.000 
26 — Produtos químicos, etc. ... 5.000 
28 — Vestuários, RT sa. 7.000 
“Total da Consignação II........ 170.000 
;  — DIVERSAS DESPESAS Pe 
29 — Acondicionamento, etc. 1.000 
BU = UA, BÍC. Le csces eras Si 5.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 
35 — Despesas miúdas de pronto 


E ES PT A -— 1.000 


Divisão de Ensino Primário 


: f 
O campo de ação da D. E. P. abrange, de modo geral, tôda a educação elementar, € 
a formação do professorado primário e, de modo particular, o estudo dos assuntos referente 


* a êsse grau de ensino. 
Quadro de discriminação da despesa: 
Dt 


1 = MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 4.000 

19 — Combustíveis, etc. ........ 200 

AS — Vestuário, efe: dah - medo 800 

Total da Consignação II........ 5.000. 

NI — DIVERSAS DESPESAS 

30 —- Águg, ele. E ...ci cur dA 1.000 

81 — Aluguel, etc. -..cccecreisa 15.6C0 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
35 — Despesas miúdas de pronto É 

pagamento "ci e Asas 500 

” y 7 a O 


| Verba 2 — Material ...... 


Quadro de discriminação da despesa: 


vitro gar of 


nv 


Verba 3 — Serviços e En argos. . 
“O Ma G A 


“ A. rm 
pr Total Menera sas ia de EAR 


37 — Iluminação, fôrça motriz e Re 

Hélga de rs ato à 8 é ae a mia no DA 
38 — Publicações, etc. ........ 050 
40 — Ligeiros reparos, etc, ..... 
42 — Telefone, ete.'.... as elvis 


Total da Consignação III........ E 
Total da Verba 2..... PERA = e 


... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
n ENCARGOS | 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, etc. ........cc. 
Potal. da Verba Jr. 2 mp o 


RESUMO 


CR$ 30.320,0 


37 — Iluminação, fôrça motriz e 
PAS o Shod áo ago fe RCE UE IE 

38 — Publicações, etc. ....... PAL 

40 — Ligeiros reparos, etc. 

41 -— Passagens, etc. .....cr.es : 

42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III....... 
Total da Verbã 2........ cao cia 


RESUMO 
Verba 2 — Material............ 
CARR Ss pit do Ure dE ADA ii a 


Lell n. 378, de a 1-1937. 
Compete-lhe a orientação e fiscalização de todo o Ea. secundário no país. 


Quadro de discriminação da despesa : 


=” 


- VERBA 1 — PESSOAL 4 IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. 
11.938.800 | 28 — Vestuários, etc. 


21.600 | Total da Consignação H. 


* Total da Consignação II........ 11.960.400 | II — DIVERSAS DESPESAS 


: é 29. -— Acondicionamento, etc. .... 
30 — Água, etc. 
IV — INDENIZAÇÕES | 31 — Aluguel, etc.”. 
18.750 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
k 4 " 35 — Despesas miúdas de Ri 
“ee iá y .. 24.000 pagamento 
4 ——————— | 37 — Tiuminação, fôrça motriz e 
42.750 gás 
| 38 — Publicações, etc. 
12.003.150 | 40 — Ligeiros reparos, etc. 
DD | 41 — Passagens, etc. 
42 — Telefone, etc. 


VERBA 2 — MATERIAL | Total! da Consignação III 
Total da Verba 2 


— Ajuda de custo 


1 — MATERIAL PERMANENTE 

e. Livros, etc. 

13 — Móveis, etc. ; ; 12.003.150 
l j Tr esmas : 184.500 

12.187.650 


— Total da Consignação 1 


'. | ) 
. . . 
são de Ensino Superior - CR$ 1.311.480,00 
ú Lei n. 378, de 13-1-1937. 
cação elementar, 3 São atribuições suas: orientar a organização e o funcionamento dos estabelecimentos de 
g assuntos FR. ensino superior; prestar-lhes assistência e exercer sôbre êles a necessária fiscalização na 


forma das leis em vigor; efetuar os registos de diplomas das escolas superiores; organizar 
e manter atualizado o cadastro dos estabelecimentes de ensino superior e o fichário da - 
vida escolar dos estudantes e dos membros do magistério superior. 


Quadros de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


* VERBA 1 — PESSOAL 
“W— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 1.153.800 
06 — Diaristas p 5.400, 


* Total da Consignação II 1.159.200 


12.000 IN — MATERIAL DE CONSUMO 


12.000 17 sa Artigos “de expediente, stc. 
1.171.200 | 149 —. Combustíveis, etc. 


: 7 — FR, ELE. E deve pscA 


— - Matérias primas, etc. Ps 


Total E Consignação II........ 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


So == Ageum, Ste. gives ca 


41 => Aluguel, ele. a sacss euas> 81.600 : 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 280 | verba 1 — Pessoal. .......mneoo 


35 — Despesas miúdas de pronto Verba 2 — Materia. 11..((lli]o 
“AP RRIENTO e mm e eba eme aa “a 500 ARE 

37 — Iluminação, fórçga motriz e & | Total .... EPP pr 
E a SR A PI 10,.800 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE 


” 


Criado pela lei n. 378, de 13-1-37, e reestruturado 


Serviço de Administração ; 
b) Delegacias Federais de Saúde; 
ec) Divisão de Organização Hospitalar; a 


d) Divisão de Organização Sanitária ; DO 1 E a 
e) Instifuto Osvaldo Cruz; É, a 
f) Serviço Federal de Aguas e Esgotos; Fam 
é - 9) Serviço Federal de Bioestatística; , " Ro 
o * h) . Serviço Nacional de Doenças Mentais: | dom 


1) Serviço Nacional de Educação Sanitária; 

5) Serviço Nacional dé Febre Amarela; 

k) Serviço Nacional de Fiscalização da, Medicina ; 

1) Serviço Nacional de Lepra; 

m) Serviço Nacional de Malária; 

n) Serviço Nacional de Peste; 

o) Serviço Nacional de Tuberculose; á 

7) Serviço de Saúde dos Portos; . ; 
q) Serviço Nacional do Câncer. 


Ê 


O Serviço de Administração inclui em suas dotações as despesas com o Diretor 


Serviço de Administração CR$ 1.504 


dá 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL “IV — INDENIZAÇÕES 
Pes E 22 — Ajuda de custo..... FINE RE 
E — PRESOS EEISAMDMERÁRIO 93. — Difins Cod aço ia 
05 — Mensalistas .............. 138.600 : E 
06 — Diaristas ...cciiiesiceoos 27.000 | Total da Consignação IV...... à 
Total da Consignação II........ 165.600 Total de Verba ipa psa a men 
—— Es a st é 


HI — VANTAGENS VERBA 2 — MATERIAL 

69 — Funções 'gratificadas....... 43.200 . I — MATERIAL PERMANENTE 
12 — Gratificação por serviço ex- 03 — Livrosgetc. . 2.0. 4U Essas. 
traordihário. Se as au o 9.200 | 13 —. Móveis, etc. ......... a 


Total da Consignação III....... 48.400 Total da Consignação I.... 


— Mc pb A 25.000 | 


al da Consignação Des 65.000 


> O e epaesia e 02 —- Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização do pessoal... 
06 —- Auxílios, contribuições e sub- 


4.100 a 


á À 3.000 


Assinaturas de órgãos oficiais 620 | 28 — Recepções, excursões, hospe- 
'— Assinatura de recortes, etc. 6.000 ú dagens e homenagens...... 


— Despesas miúdas de pronto 


pagamento 


“ 


8.000 Potal-da- Verba 3º esse 


— Iluminação, fôrça motriz e - k 
Es cio ia SEM 5.000 


) -— Publicações, etc. ....i.... 4.800 - RESUMO” 


| — Ligeiros reparos, etc. ..... - 5.000 
- Passagens, etc. 80.000 : 260.850 
Telefone, etc. ...... 30.000 223.220 


F 
% 


da Consignação II..... 146.520 


1.020.000 


“Total da Verba 2......... 223.220 1.504.070 


elegacias Federais de Saúde Ep CR$ 1.812.000,00 


“Foram criadas pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, que deu nova organização ao 
Ministério da Educação e Saúde, alterada pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, 
que reorganizóu o D. N. S. Suas atribuições acham-se definidas no Regimento aprovado 
pelo decreto n. 8.674, de 4 de fevereiro ide 1942. 


Compete às Delegacias Federais de Saúde: 


JE aa 
7 Do. 
A 
; b) 
E 
e a 
a di e) 
] h, 
Ny Ê 2; d) 
AM Êo 
E. 
: e. f e) 
d 5% 
' 


constituir, nas respectivas regiões, o centro auxiliar de administração das ativi- 
dades federais de Saúde, de acôrdo com as normas planejadas pelos órgãos com- 
ponentes do D. N. S. e fazer a necessária fiscalização das atividades atribuídas 
aos diversos Serviços quando assim for determinado pelo Diretor Geral; 

realizar inquéritos e estudos sôbre problemas locais de Saúde, que interessam ao 
D. N. S., obedecendo as instruções elaboradas pelos órgãos competentes e apro- 
vadas pelo Diretor Geral; a 

colher dados, em cooperação com as repartições estaduais de Saúde, para o levan- 
tamento dos “índices” sanitários”! das cidades brasileiras ; 

fornecer às organizações de saúde estaduais, municipais e particulares o material 
disponível de que precisem para o bom andamentó dos serviços, quando devidamente 
autorizado em lei, e desde que haja dotação orçamentária própria ; 

promover e estimular o desenvolvimento de organizações particulares com ativida- 
des sanitárias ou de assistência médico-social, articulando-as com as já existentes, 


oficiais ou particulares; 


coletar dados de estatística vital e administrativa dos serviços de saúde e insti- 
tuições particulares, inclusive os elementos necessários à avaliação do trabalho de 


saúde pública; 


cooperar nos cursos regionais de aperfeiçoamento organizados pelo D. N. S. 


O programa de ação iii vs 
dita regimentais e manter-se pronta para cumprir As ú 
» forem expedidas pelo Diretor Geral do D. rr ago 


mortos 


; ; Fa 
y fi gt IA 
aquri modo 4 2 in nf 


Quadro de discriminação da despesa: | 


VERBA 1 — PESSOAL 


H — PESSOAL EXTRANUMBRÁRIO 


04 — Contstitados ease crsonios e - 193.200 Total da rp Memes crer) 
05 — Mensalistas ...........c.. - 979. 400 j = 
06 — Diaristas ..... covercesoo 37.800 b 


e DE — DIVERSAS DESPESAS 


“Total da Consignação II e eima into A aa O AO 29 — Acon elimina etc. . ia pe 


30 — Água, etc. ..... ER a ds 


IV — INDENIZAÇÕES 


31 — Aluguel, ete; .i.ccoovests 
pe4. 22 — Ajuda de custo............ 40000 |) 35 —— Despesas miúdas de pronto 
28 — Diárias, orasea porno avo 126.000 | pagamento, etc. .......... 
e Iluminação, tórca. motriz e 


DÁS a ds repor RS 


Total da Verba 1.............. 1.376.400 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
41 — Passagens, etc. 4 eecveses 


ea 


Total da Consignação IV........ 166.000 


4 42 — Telefone, etc. ............ 


VERBA 2 — MATERIAL E eá 
ag Da q Total da Consignação III....... 


I — MATERIAL PERMANENTE 
; ; . ol di Verhá 21/45. o qu 
03 — Livros, etc. ...c.seeeooo 14.000 | Total da Verba 
q 13 — Móveis, etc. ..... e tal E 28.000 a 
É E CAE SEE AS) RESUMO 
A Total da Consignação I..... GN ca 42.000 ] 
Pr qe Verbal Pessoal) 4 cc ido us E 
IN — MATERIAL DE CONSUMO E Verba 2 ns Material... sa aioyo sicte 
“Ea 17 —- Artigos de expediente, etc. 38.000 Peti cuido so dido ay RR ON 
19 — Combustíveis, etc. ........ 70.000 , Ps 
va Divisão de Organização Hospitalar 
Criação: decreto-lei n. 3.171, de '2 de abril de 1941 (Reorganiza o Dip 
a Nacional de Saúde e dá outras providências). 
A E Mae Dependências ou repartições subordinadas:, três seções especializadas, a saber: S 
a de Edificações e Instalações, Seção de Organização e Administração e Seção de Assistê o 
É e Seguro de Saúde. 
29 ” 1 
4 Sumário do seu programa de trabalho para 1944: : L 
É a) fiscalização direta dos hospitais situados nos Estados de São Paulo, Minas ce 
e Rio de Janeiro, que são inspecionados anualmente pelos médicos da D. O. H.. 
E mais Estados a inspeção é feita pelos médicos das Delegacias Federais de Sai 
ui b) estabelecer normas e padrões para instalação, organização e funcionamento. 
vários serviços técnicos e administrativos de hospitais, casas de pagido, sanató o 
F e estâncias climáticas e hidro-minerais; 
É : ; c) organizar seções de ortopedia e cuidar dos problemas relativos à assistência mi 


4 ' | Social a cégos e surdos-mudos, a indigentes, a mutilados etc. ; 


) 


q ; so 


a . - : pes fi dida se Post 
ari Prmeiai estabelecimentos de asistência. renpra Eriaie; 


38 «— Publicações, etc. 
41 — Passagens, etc, 
42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação HI 


Total da Verba 2 


CRS$- 4.749.740,00 


Decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941 (Reorganiza o Departamento Nacional de 
Saúde e dá outras providências). ; 

O programa de ação para 1944 pode resumir-se no seguinte: a Divisão dará início 
às campanhas de profilaxia contra a bouba, a esquistozomose e o tracoma, apli- 
“cando as dotações concedidas para o referido período como auxílio aos serviços de 
saúde e higiene nos Estados. Como ponto de partida para essas campanhas, foram esco- 
lhidos em primeiro movimento três Estados, em que êstes problemas se apresentam 
de forma mais viva e angústiosa: Pernambuco, Paraíba e Paraná, com os quais, após acura- 
dos estudos, entrou o D. N. S. em entendimentos, estabelecendo normas de cooperação e 
planos de serviços. 


Quadro de discriminação da despesa: 


124.800 Total da Consignação Iv 


52.200 $ Total da Verba 1 
177.000 | 
“CRER | VERBA 2 — MATERIAL 
so] 


1 — MATERIAL PERMANENTE 
13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I 


“MU — MATERIAL DE CONSUMO. 


17 — Artigos de expediente, Se. 


Total da Consignação II...... 


«+ HI — DIVERSAS DESPESAS 


“Total da Verba 3. RA em 


29 — Acondicionamento, Cs a A 
32 — Assinatura de órgãos nbsejam 
38 — Publicações, etc. ......... 
41 — Passagens, etc. .......... 


RESUMO 7 seiloNA 


Verba 1 — Pessoal.............. À 


42 — Telefone, etc. ............ f Verba 2 — Material........... o 


Total da Consignação III....... 


y + 
dotal da Verbo Dist 6 cs usas 


po PRA PR ÃO, piora d 


Instituto Osvaldo rus | 


Foi criado pelo decreto n 6. 891, de 19. de março dá 1908 e reorganizado pelo decreto-l 
n.'3.171, de 2 de abril de 1941. a 
Rr - "* Dependências e Divisões que o integram: Divisão de Microbiologia, Divisão de N 
” E Divisão de Zoologia Médica, Divisão de Fisiologia, Divisão de Química e Farmacologia, Di 
4 E ] de Patologia, Divisão de Estudos de Endemias, Divisão de Higiene, Biblioteca, Museu, 
by G Auxiliar é Seção de Administração. 

O Instituto Osvaldo Cruz dedica-se ao estudo de assuntos de Medicina. Experime 
K especialmente os problemas de biologia humana e de higiene e posologia, 
yr O programa de ação do Instituto Osvaldo Cruz, para o ano de 1944, compreende, de 
HM um lado, a continuação e o desenvolvimento dos trabalhos já anteriormente em execuí 
E ; em grau diverso de adiantamento e, de outro, o início de investigações sôbre problemas ni 
e] vos que forem surgindo no correr do ano, ou tiverem sido previstos, para êsse período. D 
= um modo geral, o Instituto Osvaldo Cruz, deverá ocupar-se em 1944, mais de perto, | 
l os seguintes problemas: preparo de novas quantidades de soros, vacinas, produtos qu 
N terápicos, vitaminas, etc., para atender aos serviços de guerra e ao Departamento |; 
cional de Saúde; desenvolvimento dos serviços relativos ao exame de ratos, para reco: nhe 
cimento de animais atacados pela peste; estudo sôbre várias técnicas microbiológicas 
pesquisas sôbre infecções bacterianas; preparação e concentração de penicilina, “produ ut 
isolado das culturas de certos cogumelos, que substitui em certos casos as sulfan la mi 
das; verificações de natureza de várias múcosas humanas e suas correlações com : 
dos animais. Cuidará do preparo de vacina antivariólica; investigações sôbre o virus d 
gripe, do alastrim, sarampo, paralisia infantil, mioma e outros virus. Intensificará 
trabalhos sôbre o tifo escantemático brasileiro ou febre maculosa; promoverá a cor 


tinuação dos estudos sôbre secagem de plasma humano por processo análogo ao u 
para os virus. 


col 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL E II — VANTAGENS 
| I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas........ 
=104 = Comttatados! ;, ic css. rim 724.800 | 12 Gratificação por serviço ex- 
) 05 — Mensalistas . pose. 1.593.600 traordinário ........ DE 
06 —- Diaristas “sich 490.000 


Total da Consignação II........ 2.808.400 Total da Consignação III,. 


9H, compreende, 


ente em execuço 


sibre problemas 
ra tese período, 


mais de perto, 
8, produtos qui 
Departamento 


atos, para rec 


gs. microblológia 


penicilina, pros 
1808 08 gulh ni! 


correlações cum 


es súbre 0 vir 
ps. Intensifical 
| promoverá a! 
» análogo O 18 


PRE 


12 -— Ajuda de custo. .......i... 
DES NANAO . seco strêa 


a 


9 — Material de ensino, etc. 
— Móveis, etc. 


Total da Consignação I 


— M -— MATERIAL DE CONSUMO 


— Animais destinados a estudos, 


17 — Artigos de Ato sp etc. 


9 — Combustíveis, etc. . 

20 — Arreiamento, etc. 

21 — Forragem, etc. 

22 '— Gêneros de alimentação, etc. 
5 — Matérias primas, etc. .... 


— Produtos químicos, etc. .... 
27 — Sementes e mudas de plantas 


z 


! , 
— Total da Consignação II 


4 


riço Federal de Águas e Esgotos 


etc. :AGÃ 


e... 
o o 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


4 — ari reparos, o PRE 
41 — Passagens, etc. 
42 — Telefone, etc. .. 


Total da Consignação III 
“Total da Verba 2 


, 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS a 


1 — DIVERSOS 


02 —- Seleção, aperfeiçoamento, etc. 
28 — Recepções, etc. 
52 — Serviços de saúde e higiene 


Total da Verba 3 


3.162.300 
3.781.550 
1.343.000 


8.286.850 


CR$ 73.335.300,00 


Legislação: Portaria n. 147, de 13-7-1825, decreto n. 16.711, de 23-12-924, decreto número 
19.515, de 22-12-930, decreto-lei n. 3.171, de 2-4-941 


tando porém regulamentado. 


Suas atribuições, decorrem do decreto-lei n, 3.171, de 2 de abril de 1941, ainda nãc es- 


Até o presente momento fornece água ao Distrito Federal e algumas localidades do 
Rio de Janeiro, quase exclusivamente por bicas públicas; fiscaliza a The Rio de Janeiro 
City Improvements Co. Ltd. e a Adutora de Ribeirão das Lages. 


— VERBA 1 — PESSOAL 


9.109.800 
1.072.500 


eua uu 


10.182.300 


Quadro de discriminação da despesa: 


HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas....... 12.600 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário ............. o 156.000 
Total da Consignação III...... ? 168.600 
o. a. a ” e a ” 


IV — INDENIZAÇÕES | 


22 — Ajuda de custo ........... 12.500 
AR Diárias inss eo rc V 12.000 


| miga — Mia pts SA ER, 
| 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
PA — Assinatura de recortes, et 
— Despesas miúdas 
pagamento ... Sa” “a 
37 — Iluminação, fôrça motriz E pf 


gás ara 6 o do par OR A DR Tp a. 
f 


38 — oia EEE e RE NO 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passapona, etc. que cintnsnas 
42» “Belefona, te. «sc uu ERRA 


ç Total da Consignação IV....... 24.500 


: “Rotal da Verba 1. ,«. Su. 01 07875. 400 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


Gl — Animais, etc. ............ 10.000 
03 — Livros, etc. .....ccccvees 5.000 
04 — Máquinas, etc. ........... , 500.000 


“a 05 — Materiais e acessórios para 
E: instalações, etc. .......... 2.000.000 


“Total da Consignação HI....... 


Total da Verba 2. ARO reais 8. 


06 — Material de acampamento e ; Vá 
campanha... scan av 10.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E - 
es. 13 — Móveis, etc. ban Evo EA 50.000 ENCARGOS 


2.575.000 


Total da Consignação I.. 


T — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho... 
18 — Indenizações ......c.s.so. 
36 — Serviços Contratuais....... 


Ii — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 250.000 


; 19 — Combustíveis, etc. ........ 235.000 À 
20 — Arreamento, etc. .......... . 5.000 Total da Verba 3...... E Rj 
- 21 — Fcríagem e outros alimentos 
para ABImais c.... indo cura 15.000 
23 — Material de consumo e con- RESUMO 
: servação, etc. ...... Rae 10.000 
a 25 — Matérias primas, etc. ...... 1.500.000 | Verba 1 — Pessoal...... ereeena 
dê 26 — Produtos químicos, etc. .... 50c.000 | Verba 2 — Material. .......... . 
E 28 — Vestuários, etc. .......... 48.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 
ig Total da Consignação II........ 2: 563: 0000) CEEE So qudma spo 
" Ed 
RE. Serviço Federal de Bioestatística CR$ 300.250,04 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, que reorganizou PS Depar ta- | 
mento Nacional de Saúde. vindo substituir a antiga Seção de Bioestatística do Departame 
suas atribuições foram estabelecidas em regimento aprovado pelo decreto n. 10.323, de X 
de agôsto de 1942. . Paio 

O Serviço Federal de Bioestatística é um órgão têcnicamente aparelhado para a coleta 
p benta compilação e análise dos dados bioestatísticos de interêsse para a Saúde Pública, cujas ai 
a ! vidades orienta; articulado com o Instituto' Brasileiro de Geografia e Estatística, s 

ação se projeta sôbre todo o país, trabalhando em estreita cooperação com as Te 

tições estatísticas dos Estados, cujos dados recebe regularmente e utiliza para fi 
Eae sanitários; prepara padrões bioestatísticos, estuda e investiga assuntos da especialid 
de interêsse nacional ou regional; tem, ainda, a seu cargo, a coleta e praca 
dados bioestatísticos do Distrito Federal. 


O Serviço Federal de Bioestatística, tem, em linhas gerais, o Seguinte frei d 
trabalho para 1944: - é 


O E 


e 

a) intensificar a campanha para aperfeiçoamento do registo de fatos vitais (es pecii 
mente os que dizem respeito a mortalidade) e adoção de padrões bioestatísticos * e 
todo país; 

b) aumentar a quantidade e melhorar a qualidade de informes estatísticos ; E 


c) estudar e publicar os dados de maior interêsse sob o ponto de vista sanitário, | r 
lativos ao território brasileiro, para orientação e avaliação das autoridades 
saúde pública; À 


! 
E 
; 
: 
- € 
, 
! 


“da coleta e estudo de estatísticas de 
tes regiões do país, visando especialmente ao € 


 — Mensalistas ........c..o 67.200 32 — Assinatura do órgãos oficiais 
— Diaristas .... mr e 16.800 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
7 — Tarefeiros ....... 18.000 pagamento .........c.reos 
ag o = | 38º — Publicágõos, dC". x duda 
j uai POA BD 1 a = Ligeiros reparos, etc. ...... 
42" “Telefone, CtC,.. .. «se ams 

NI — VANTAGENS 
9 — Funções gratificadas 


Es RR, >> | | Total da Verba 2 
“To tal da Ea ELES. 


o e 
Total da Consignação III....... 


127.800 | vyerBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS . 


Tt — DIVERSOS 


36 — Serviços contratuais. ....... 


A Total da Verba 3... 
“Total da Consignação I... 
4 | ; “RESUMO 


e E MATERIAL DE CONSUMO | 
o “| Verba 1 — Pessoal 


7 — - Artigos de expediente, etc. É EN a PR 


— Combustíveis, etc. 
— Vestuários, etc. Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


viço Nacional de Doenças Mentais 


'* Foi criado pelo decreto-lei -n. 3.171, de 2 de abril de 1941 e, além da Diretoria, que i 
- superintende os serviços administrativos, tem ainda os seguintes órgãos: 


a) Colônia Gustavo Riedel; 


Apre "A bd) Colônia Juliano Moreira; 

com és e) Hospital de Neuro-psiquiatria Infantil; 
Ei ci cp d) Hospital Psiquiátrico; 
o o 7 e) Instituto de Neuro-sífilis; 


f) Manicômio Judiciário ; 
9) Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto. 


Cada um desses órgãos, na esfera de sua atividade e tendo suas dotações próprias ,rea- 
as atividades do Serviço, que se podem consubstanciar nas seguintes atribuições legais: 


a 
a) superintender as atividades dos órgãos oficiais de assistência a psicopatas no Dis- 


trito Federal; = 
fazer estudos e investigações a respeito da etispatogenia, da profilaxia e do tra- 
tamento das doenças mentais ; 

planejar, realizar e facilitar o ensino da especialização psiquiátrica ; 


eo colaborar ma proteção legal aos psicopatas; 


1) organizar plantas padrões para os estabelecimentos nospitalares 
doentes mentais. 


O Diretor superintende os vários órgãos e os serviços administraivos.. g i 


Diretoria 


; Quadro de discriminação da despesa ; 


VERBA 1 — PESSOAL | HI — DIVERSAS DESPESAS 


1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 29 — ice etc... rá 
04 — Contratados .......s..... “106.000 | 50 — Pia AAA | 
05 — Mensalistas .............. 3.023.000 > a a 
os = Diadlgtaa-s. ses sssios css 1.523.000 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais a 
“A 27 os | 33 — Assinatura de recortes, etc. 
) Consi a E a .652.000 , a y H 
Mem Total da sat: “Á BR a dal e 35 — Despesas miúdas de pron k 
WI — VANTAGENS Pagto . cpm sua vid sa 1 
12 — Gratificação por serviço ex- Aa Piotr rege a oia motriz e 
traordinário ........... Pt 131000: | PE Rir e Ria en 
E meme | 88 — Publicações, etc. ..... ralo 
; Total da Consignação HI....... 13.0C0 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
4 | 41 — Passagens, etc. dm E Riga (4 
E: IV — INDENIZAÇÕES 42 — Telefone, etc. ........... e 
(d e, 
22 — Ajuda de custo............ 6.250 Total da Consignação III....... 
Eta 0 5 o PAP ANITA 18.000 
Total da Consighação IV....... 24,280 | Total da Verba 2.« «xiita es mm 
” Total 'da Venha 1, .00. 0.540: 4.689.250 | — 
j o O SERVIÇOS E 
VERBA 2 — MATERIAL ENCARGOS 
E I — MATERIAL PERMANENTE I — DIVERSOS 
E» DO PINOS, Ot. essas s vias 6.000 ps = 
q 04 — Máquinas, etc. .......... ESLODO 107 caaaio é tapa nao: 
pi 13 — Móveis, etc. ........cme.. 40.000 52 — Serviços de saúde e higiegb 
Total da Consignação I........ 81.000 ori dá Varba 3... E e 
eee 
IH — MATERIAL DE CONSUMO ; y 
: RESUMO 
; 17 — Artigos de expediente, etc. 20.000 
pr 19 — Combustíveis, etc. ........ 1.000 | Verba 1 — Pessoal.......... asas 
25 — Matérias primas, etc. .... 16.000 | Verba 2 — Material... ......... 
A 28 — Vestuários, etc. .......... 2.500 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 
Total da Consignação II........ 39.500 Motál =. oa erdaraee vo pru Toe No NA 
A 
E ] k 
4 “5 ] 
Colônia Gustavo Riedel , CR$ 1.787.960,04 p 
E É t 
“ Pelo decreto n. 8.834, de 11 de julho de 1911 foi criada a Colônia Gustavo Riedel, sob é 
denominação de Colônia de Alienados. Em 13 de janeiro de 1937 a lei n. 378 deu, no) 
E organização ao Ministério da Educação e Saúde, nancanda a Colônia, então, a denomina E =S6 


xustavo Riedel, “e 
Eis o seu campo de ação e programa de trabalho para 1944: 


a) assistência e tratamento de doentes mentais, em todos os períodos de suas psicases 
bd) pesquisa científica, sobretudo no domínio de etio-patogenia das doenças psíquicas; 


SEA ais asiiisigiaeo ni a + speerae e 4% s vice ta RE > ea: 
| 4) educação popular e profilaxia mental ! 
e) intercâmbio cultural o eba 


: ) 
Quadro de discriminação da despesa : 


.- 


“VERBA 1 — PESSOAL 


34 — Água, etc. sesctunas 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
37 — Iluminação, Gra + motriz e 
E 80.000 
38 — Publicações, etc. 18.000 
40 — Ligeiros reparos,*etc. 26.000 
42 — Telefone, etc. 13.000 


Total da Consignação III 177.260 
Total da Verba 2 1.754.960 


E. VERBA 3 — SERVIÇOS E 
M — MATERIAL DE CONSUMO ENCARGOS 


— Animais destinados a estu- ; 1 — DIVERSOS 

— dos, etc. 

— Artigos de expediente, etc. : 52 — Serviços de saúde e higiene 

RR «e a 
— Forragem d-bnttros, wllingitoa Total da Verba 3 

— Gêneros de aishoitação, & etc. 

— Matérias primas, etc. 

— Produtos químicos, etc. 

[> Sementes e mudas de plantas 


E iilano Moreira CR$ 7.885.260,00 


Foi criada pelo decreto n. 142-A, de 11-1-1890, 


O campó de ação da Colônia Juliano Moreira é a aplicação da praxiterapia aos psico- 
patas crônicos transferidos do Hospital Psiquiátrico, para curar'os passíveis de cura; me- 
lMhorar aqueles outros que, embora incuráveis, possam ser reajustados ao meio social sem 
prejuizo para êles próprios e perigo para a sociedade, e aproveitar o potencial de energia 
dos totalmente incuráveis de forma a, sem prejudicar o bem estar de cada um, reduzir ao 
mínimo o dispendio a realizar pelo Estado com a manutenção de todos. 


Para atingir tal finalidade é necessário atender a vários objetivos tais como: 


a) mantê-los em bom estado de saúde física ; A 
b) curar as perturbações somáticas que apresentem ou venham à apresentar; 


c) diagnosticar, fazendo, para tanto, todos os exames e pesquisas químicas, biológicas, 
clínicas e psíquicas indispensáveis ; o 


-d) aplicar a terapêutica medicamentosa, física ou psíquica necessária. 


e CR” e WO q 


-Resume-se o programa de trabalho ses A spoianiçãos 
serviços existentes e no desenvolvimento da indie ese dentr 
material solicitado e pessoal proposto, 4 a y 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


' - 28 = Vescilio, MS 
t NI — VANTAGENS | A SHAN Le E 
E Tatal da Consignação HE. ....... 


09 — Funções gratificadas....... 3.000 


de ia” rg Ri s II — DIVERSAS DESPESAS 
20. ga, ME ares o me ARS 


ind " a2 —. Assinatura de órgãos oficiais 

ai. de CoNNNRAÇÃO, LI, > »« 9.500 38. — Despesas, mins de pronto 

Ed VORA Mnniassehosdas 9.500 37 4%%-Tmcipação, fôórca motriz e 
gás cre cbr crosê ço dba a nl 
38 — Publicações, etés:.cbeec ese 

39 — Serviços funerários........ 

40 — Ligeiros reparos, GRE» 

«a — Telefone, etc. 


Total da Consignação III....... 
Total da Verba 2...1.........00  7.775.7% 


04 — Máquinas, etc. ........... 89.000 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E 
13 — Móveis, etc. ..... dna nie 285.C00 ENCARGOS 
Total da Consignação I........ 394.000 


I — DIVERSOS 


52 — Serviços de saúde e higiene 100.000] | 
H —- MATERIAL DE CONSUMO ' É | 


O Ratio diontiaado 'qsitoa Total da Verba 3..... Ra Ros 19C..00 
' TE a BR ES RD NS 3.000 RESUMO , 
Pd 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 439.000 “de k — geo À re ooo dra : a. BR 
E erba 2 — Materia 
21 — Forragem e outros alimentos ada Es! E 
DE conMORiS.,ssesssesine 15.000 raio ali Sertiços e Encargos 100.00 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 5.425.500 DOME ci es poe po ci DEISE 7.885.26 | 
, 25 — Matérias primas, etc. ...... 150.000 j 


Hospital de Neuro Psiquiátria Infantil CR$ 1.085.710,0 E vem 


= 
Foi criado peio decreto n. 3.497, de 13-8-1941. | E 
Tem como atribuições receber, para observação e tratamento, até a fase pré-puberal o-ro 
crianças anormais sob o ponto de vista neuro-psiquiátrico. [8 
O programa de trabalho para 1944 consiste principalmente em ampliar ao máximo. | | Teral da 
assistência a menores anormais. , 


| À Tou 4 
Quadro de discriminação da despesa: E | 
p as ERES o Vim 
o ” | 
j VERBA 2 — MATERIAL 09 — Material de ensino, etc. .... 18.00 a 
o. 1 E a e 43.00 P= im 
x Ê I — MATERIAL PERMANENTE e | Et 
; | bao 
OS *— Esttos, ete; ...> mdE am api 5.000 Total da Consignação I.. eras 88.000) 
04 — Máquinas, etc. ........... 22.000 ; | a 
o . as . 0 


dão an and era a é MBM, 
pagamento PRE AT Pç 3: 
3.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 


21.000 | AS o dprrataies= aço dA aa 
“75.000 38 — Publicações, etc. . 


ESA ra E cds Vi tia 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
E gra amuinais. ., =. co ces io 1.500 | 42 — Telefone, etc. ... 


22 — Gêneros de alimentação, etc. 500.000 
EE = Matérias primas, etc. .. 20.000 Total da Consignação III. Pi 85H 


26 — Produtos químicos, etc. .. é “182.000 = 


| — Vestuários, etc. .... E 110.000 Total da Verba 2 1.085.710 


“Total da Consignação II......... 912.5) 


RESUMO 


“ 


“ * 
Verba 2 — Material 1.085.710 


MI — DIVERSAS DESPESAS 


— Água, etc. “Posses TO A A APBA 
— Assinatura de órgãos oficiais 


Hospital Psiquiátrico A | CR$ 3.879.210,00 


- O Hospital Psiquiátrico foi criado pelo decreto imperial n. 82, de 18 de julho de 1841. 


As principais finalidades e atribuições do Hospital Psiquiátrico resumem-se no tra- 
“tamento dos doentes mentais hospitalizados em suas: enfermarias, proporcionando-lhes assis- 


tência médica, medicamentosa, dentária . e cirúrgica. ; 3 


“ Em 1944, deverá nos primeiros meses, ser transferido para o novo conjunto hospitalar 


compreendendo um pavilhão de agudos e um bloco médico administrativo recém-construido 
nos terrenos da Colônia de Engenho de Dentro. Se tal acontecer, como programa de 1944, 
terá que encarar a instalação e adaptação dos doentes, empregados e serviços anexos, 
realizados, atualmente, num padrão previsto para as instalações da Praia Vermelha, à nova 


-. situação (regime misto-monobloco-pantonar). 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 1 — MATERIAL DE CONSUMO 

: II — VANTAGENS | | 16 — Animais destinados a estu- 
09 — Funções gratificadas....... 3.000 ni Rat ii = peer 3 O 
5 ' - 17 — Artigos de expediente, etc. . 18.000 
! Ê Total da Consignação E. “db =, aus 19 — Combustíveis, Etc. eee gs o 88.000 

E Total da Verba 1... me. cce 3.000º | 21 — Forragem e outros alimentos 
Se PERIGO ip ls pára ADUMASS o o io po o 1.000 
| cone — MATERIAL . *:| 22 — Gêneros de alimentação, etc. . 2.600.000 
E 1 —— MATERIAL PERMANENTE e | 45 — Matérias primas, etc. ....- 42.C00, 

18.18 “a TR Er ct RE : "6.000 pique e radio químicos, etc. .... 392.000 . 

Hlios = Máquinas, ete. Li... .coioo o, 8.000 | 28 — “Vestuários, ete. ....secs..o 286.000 
, E Móveis, etc. .....isemeo” 130.000 a É - — 
88.0 p t- Total da Consignação I........ — 144.000 Total da Consignação II........ 3.432.000 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 

pagamento ....... SA pe 
37 — pa fôrça motriz e 
: 38 — Publicações, DME o RE 
Ca 40 — Ligeiros reparos, etc. Runes 
42 — Telefone, etc. .... 


Total da Verba 3............. 


en. ... 


Total da Consignação III....... 


Total da Verba 2...... 


Instituto de Neuro-Sifilis 


Foi criado pela lei n. 33, de 22 de fevereiro de 1935, 


O Instituto de Neuro-Sifilis tem, como principais atribuições, a profilaxia, | 
tratamento e as pesquisas científicas sôbre sífilis nervosa. Assim são precípuas atri 
buições suas a aplicação da malarioterapia, da febre artificial, da piretoterapia por 
meios como o Dmelcos, Pyrifer, etc., e os métodos quimioterápicos da sífilis ner 
EE ” vosa, atividades tôdas essas pertencentes as enfermarias. O programa para 1944, 5 
Ea resume em manter os trabalhos habituais de assistência e pesquisas científicas, 
interêsse e execução dependem da proporção em que as suas equações se apresentam. 


CU 
e 


Ê X Quadro de discriminação da despesa: 


A VERBA 2 — MATERIAL II — DIVERSAS DESPESAS 


I — MATERIAL PERMANENTE 


30 — Agua, GE. cerca 35 Ol 
E DS — LM; BÊC. sentes ecre ça 4.000 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais | | 
04 — Máquinas, etc. ........... 2.400 35 — Despesas miúdas de pronto 
09 — Material de ensino, etc. .. 350 PASENENtO "hs asus so 
Ê 13 — Móveis, etc. ............ 77.000) 37 —. Iluminação, fôrça motriz e :, 
Total da Consignação I........ 83.750 38 — e E j ; 
Es : 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 42 — “Telefone, ete 
A BD bra gio ARO To, 12d 


. ; 16 — “Animais destinados a estudos, f 
+ CRE: e cragriinsio Rs cal aee CO NO 4.000 Total da Consignação HI...... 
17 — Artigos de expediente, etc.” 5.200 
3 o 19 — Combustíveis, etc. ........ 2.000 ad de Va 2 O o ad 
21 — Forragem e outros alimentos 
para animais... «ssiisbors 4.000 | 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 350.000 º 
25 — Matérias primas, etc. ...... 5.6C0 RESUMO 
26 — Produtos químicos, etc. .... 200.000 Rê 
' 28 — Vestuários, etc. .......... 68.000 | Verba 2 — Material............ 
638.800 pe RO RR q E EANES = ' 


Foi criado pela lei n. 2.444, de 5 de janeiro de 1921. 


j É a ai o Manicômio Judiciário “destina-se à internação, para observação e tratamento, ou | 
por medida de segurança, de delinquentes que apresentarem perturbações mentais -ou 
que tenham sido absolvidos como irresponsáveis e julgados perigosos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


ã 


1 — MATERIAL PERMANENTE | 


EE Lsvros, etc. -.........,2.: 
' — Máquinas, etc. ........... 
E Móveis, ete. ......o..... 


Total da Consignação I........ 


4 


- H — MATERIAL DE CONSUMO 
6 — Animais destinados a estudos, 
4 Eco CLAREAR ERA, 


7 — Artigos de expediente, etc. 


as 


9) — Combustíveis, etc. 


| — Forragem e outros alimentos 


— Gêneros de alimentação, etc. 


5 — Matérias primas, etc. 
 — Produtos químicos, etc. 


R— Vestuários, etc. 


ue... 


3 Fotal da Consignação II....... É 


A 


ASA pe ras 


ad dm 


. 


“Alfredo Pinto”. 


E Sm 
+ a k ag! 


Criada pelo decreto mn. 
.n. 17.805, de 23 de maio. de 1927, foi dividida em duas secções: 
“mo Hospital Psiquiátrico, e feminina, funcionando na Colônia Gustavo Riedel. 
e regulamentada pelo decreto n. 
passou a ter a denominação de Escola de Enfermeiros 


ganizada pelo decreto-lei n. 
22 de setembro de 1942),. 


6. 


2€ 
218 


244. 


400. 


cola de Enfermeiros Alfredo Pinto 


4.725, 


000 


. 000 
- 000 


00€ 


e 
Ni — DIVERSAS DESPESAS 


mista, 


O programa de trabalho decorre do que se acha referido acima. A aplicação de suas. 
dotações parciais está ligada aos seus objetivos clínicos, médico-legais e de defesa 
social. Com a adoção do novo código penal, 
foram intensificados e o número de internações muito aumentado, o que determinou 
a majoração de miserane de suas despesas. 


os serviços do Manicômio Judiciário 


22.000 


ão: =" figua, GiD. 255 o psisida A 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 230 
33 — Assinatura de recortes, etc. 1.200 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ....... EM pr A 1.200 

37 — Iluminação, fôrça motriz e 
EÉS às 2 sbt ÃO Med SUS 20.0C0 
38 — Publicações, etc. ......... 8.000 
AO me Ligeiros reparos, etc. ...... 25.000 
42 — Telefone, etc. ....-uqur aro 1.700 
Total da Consignação III. ...... 79.330 
Total da Verba 2...... e a 723.830 

RESUMO 

Verba 2 — Material............ 723.830 
o DR SD 723.830 
e CR$ 511.120,00 


791, de 27 de setembro de 1890, regulamentado pelo decreto 
| funcionando 


Reor- 


10.472 (ambos de 


á a ed sd ps 

Pio MES 
Destina-se a preparar PRA e Da espe : 
psiquiátricos, de enfermeiros diplomados. de bip. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


30 — a ME SR 
eg aj ING : . “| 32 — Assinatura de prt oliciais 
G9 -— Funçõ tificadas....... 10.800 | 35 — Despesas miúdas de Eri : 
Mar cio o.) aee E ia “rca moi 48 
b ” y — Iluminação, fôrça motriz e E 
pre dide rsrs p Nd e Qi DÊ tios 4 e RR 
Total da Verba 1............. á 42 — Telefone, etc. ............ 


Total dê Consignação TIL. :..... 


: “Total da Verba > Mabe apo 
ESk I — MATERIAL PERMANENTE Ê ; 


j : + 
A O a 3.000 | VERBA Mei go E o 
09 — Material de ensino, etc. ... 5.000 y 
13 — Móveis, PR RIP PES RR 16.000 I — DIVERSOS ; ; 
Total da Consignação I........ 24.000 | 42 — Seleção, etc. ,.....,...... 


06 — Auxílios, etc. ....... ai 


IH — MATERIAL DE CONSUMO Total da Verba 3 


17 — Artigos de expediente, etc.- 8.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 1.00€ RESUMO 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 130.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 
26 — Produtos químicos, etc. .... - 5.000 | Verba 2 — Material............ 
É 28 — Vestuários, etc. .......... 60.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
À Total da Consignação II........ 204.000" |" Total 2 A pira TM 
E. 
É. Serviço Nacional de Educação Sanitária CR$ 1.979.108 
+ o. 
E Criada pelo decreto n. 15. 003, de 15-9-1921, é integrada por duas secções e o Mu: 
Í de Saúde. 
“E : A finalidade do S. N. E. S. é formar na coletividade brasileira uma coneiên 
| familiarizada com os problemas da saúde. ” 
Quadro de discriminação da despesa: 
a. 
É: VERBA 1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 
O e º . ; “4 
E Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 22 — Ajuda dE ENO abro reter iasinni 12.5 
i 0 = EMEA: O aa Wi prata 
É = Conatidos CSS Nes 64.200 Total da Consignação IV....... 
f 05 =- Mensalistas ......scsivivs 112.800 Total da Veiba 1.::....0:... 
a DE = Dinústaados ae ad sd 16.200 
x ESA VERBA 7 — MATERIAL 
4 Total da Consignação II........ 193.20€ 1 — MATERIAL PREMANÊNTE - 
) 43 — Livros, etc, aneb ie Ra id a 
q ' HI — VANTAGENS 04 — Máquinas, etc. ........... 
) à ti 13 — Móveis, etc. .......... EA 
09 — Funções gratificadas...... 20.400 14 — Objetos históricos, etc. A 
Total da Consignação IIL....... 20.400 Total da Consignação I. e demieat 


Acondicionamento, etc. 

— Água, etc. 

— Aluguel, etc. ... 
Assinatura de órgãos oficiais 


fe “Assinatura de recortes, . etc. 
= “Despesas miúdas. de: pronto 


- É Publicações, etc. 
Ligeiros reparos, etc. 


rviço Nacional de Febre Amarela 


9 — Funções ratificados 


€ 
Es. é 
é 


Criado pelo decreto n. 


did LEA 
rtarennaa É o 


etc. ecevcnnas 


ie Passagens, art 
42 —. Telefone, etc 


“Total da Colas E 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


51 — Serviços educativos e cul- 


52 — Serviços de saúde e higiene 400.C00 


Total da Verba 3.. 460.000 


* RESUMO * 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


235.700 
1.283.453 
460.000 


1.979.153 


CR$ 27.407.390,00 


21.434, de 23 de maio de 1932, rege-se pelo decreto-lei 


n. 1.975, de 23 de janeiro de 1940 e pelo decreto n. 8.675, de 4 de fevereiro de 1942. 


O campo de ação do Serviço Nacional de Febre Amarela Pi tis a totalidade 


ZM área habitada do Brasil, isto 6, 70% 


arruados, povoados, vilas e cidades. 


dos seus 8.542.000 km2, nas. suas fazendas, 


Em 1944, projeta, em linhas gerais, manter o mesmo ritmo «de trabalho dos anos 


anteriores, incrementando as atividades dos quatro Serviços Técnicos que o compõem. 


Quadro de discriminação 


408.800 
569.400 


. 978.200 


HI — VANTAGENS 


78.000 
78.000 


2.056.200 


“04 


da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 
U3 Livros, etc. 
Máquinas, etc. 
09 Material de ensino, nte ro 


13 Móveis, etc. 


Total da Consignação 1 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. 
28 — Vestuários, etc. .. 


Total da Consignação II 


29 — Acondicionamento, etc. ... 130.000 
31:— Aluguel, stc, .csecssrennps 200.0C0 | 


32 — Assinatura de órgãos foiciais 190 | 52 — Serviços de saúde e | 
37 — Iluminação, fôrça motriz e | DA 
Total da Verba 3........... 
ads RS AE E 28.000 o ça 


E, 


E RICA 4 : “70.000 RESUMO . 
Verba 1 — Pessoal.. + E CERAN a 


Total da Consignação III..... 


Total da Verba 2.............. 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina CR$ 452.865) 


$ 
-N 


Foi criado em virtude do decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, decreto 
que reorganizou o Departamento Nacional de Saúde. 4 


O seu campo de ação e principais finalidades são as constantes do seu Regimen 
aprovado pelo decreto n. 9.810, de 1 de julho de 1942. 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cs 
g 


VERBA 1 — PESSOAL 


NH — MATERIAL DE CONSUMO | 


Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 30.0 
19 -— Combustíveis, etc. ........ 5 

05 — Mensalistas .............. 217.800 | 28 — Vestuários, etc. ........ a 3.7 
NE E ENADE: ass reason - 5.400 j A 
—————— Total da Consignação II........ 34.2 

Total da Consignação II........ 223.200 — 


NI — VANTAGENS ur a. DIVERSAS DESPESAS 
09 — Funções gratificadas....... 24.600 | 30 — Água, etc. ....... gpa Raio 

14 — Gratificação de representação 28.800) O! *--Almgual, ee... dos nua nao 

: i 32 — Assinatura de órgãos oficiais E! 
a Ez 35 — Despesas miúdas de pronto ! 

Totai da Consignação III....... 53.400 pagamento .....cccticcs ; 5.0 

o Do | 37 — Iluminação, fôrça motriz e : 
IV — INDENIZAÇÕES DAS: eis Re ei rea 3.06 
E | 38 — Publicações, etc. .......... 5) O6 
E 22 — Ajuda de custo............ 3.875 pos — Ligeiros reparos, etc. ...... é é 
E ep 41 — Passagens, etc. ........... 10.0 
P, Do DIANAS Ts qe et an ie cos - é À 
“AS ur biários +-800 42 = Telefone, ste, cics caio 1,5 
Total da Consignação IV....... 8.675 E 

da aque Es Total da Consignação III....... 130. 8º 
E Total daVerha T. coiserboso ati 285.275 7 
À z SR O Total da Verba 2.......2.0.,.H .0S 
No VERBA 2 — MATERIAL o 
3 e RESUMO . Na 

E teres eu 

ETR FAME NE Verba 1 — Pessoal.............. 2 

' 13 — Móveis, etc. .....cc.ivcov: 2.000 | Verba 2 — Material. ,.......... .0s 

Total da Consignação I........ 2.000 BRA E o A dE : s 

aa Ta ag e VA O mag TC 


CO CR$ 5.534. 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941. 


O campo de ação do Serviço Nacional de Lepra compreende o que se acha consubs- 
tanciado no ante-projeto do Regimento, aprovado pela 1.º Conferência Nacional 


“ tovssde Saúde. ' 


Em 1944, pretende o Serviço Nacional de Lepra: 


9 


“ a) organizar o prontuário sôbre legislação relativa a lepra, desde os tempos 


coloniais; 


b) registro de tôdas as iniciativas, decisões e atos governamentais referentes à 
campanha contra a lepra; 


c) terminação do censo de leprosos e seus comunicantes em todo o país e revisão 


onde for julgado necessário ; 


d) realização de novos concursos de monografias sôbre lepra; 
e) manter uma secção de elucidação de diagnóstico da lepra; 
f) promover a instalação de dispensários anti-leprosos nos pontos mais con- 


venientes. 


, 


- Quadro “de discriminação da despesa: 


— VERBA 1 — PESSOAL 
PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
| — Contratados 
5 — Mensalistas 
) — Diaristas 


nana na us 


“IV — INDENIZAÇÕES 


'— Ajuda de custo........... 
Diárias 


sã 

Total da Consignação IV....... 
: Total Ci RR PR 
E, 

RREREA 2 — MATERIAL 
B— E etc. oo... ce... 
3 — Móveis, etc. 


een osuu e" 


' Total da Consignação I....... A 
* + 

-H — MATERIAL DE CONSUMO 

7 — Artigos de expediente, etc. 
RE Combustíveis, ERG e gras 5.5 Eb 
5 — Matérias primas, etc.' 
6 — Produtos químicos, etc. .... 
7 — Sementes e mudas de plantas 
8 — Vestuários, etc. 


EA 


..... 


ns... 


Total da Consignação II........ 


280.800 
120.600 
62.100 


463.500 


6.250 
24.000 


30.250 


493.750 


5.000 
8.000 


13.000 


9.000 
200 
1.0C0 
60.000 
20.000 
2.000 


92.200 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
30 — Agua; Ste: se cidiian mao e 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miúdas de pronto 
PORRÍNÊNO *«mqoard vao 5 5 ai qa 

38 — Publicações, etc. ......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
-41 — Passagens, etc. ..... ESTE 
42 — Telefone, etc. ......... “ar 
Total da Consignação LI....... 


Fotal da: Verba 2... s ao maia a 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 

1 — DIVERSOS 
96 — Auxílios, contribuições e sub- 
VONÇÕES “1. siga sis Rad 


52 — Serviços de saúde e higiene, 


Total da: Vesba 3, escua sn dana 


| RESUMO 
Verba 1 — Pessoal.............. 
Verba "2. ==“Mietrial. . . cc ciiilicio 


e e na no un nu 0 


000 
- 100 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941. “AE Ne 
O campo de ação do Serviço Nacional da Malária, compreende t 
malarígenas do território nacional, o que 


êsse território. , es 
Pretende em 1944 incentivar a luta contra a malária, já iniciada er 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL | | Il — MATERIAL DE CONSUMO | 
Ii — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 4 9926! Ati de expediente, etc. . ” 
04 — Contratados .............. 1.309.200 | 19 — Combustíveis, etc. 


26 — Produtos químicos, etc. a. 
05 — Mensalistas 475.800 | 28 — Vestuários, etc. .. 


5.400 


air E SPT Total da Consignação II 
Total da Consignação 1.790.400 


HI — DIVERSAS DESPESAS 
NI — VANTAGENS 
— Acondicionamento, etc. 
— Água, etc. .. 
— Aluguel, etc; ...cvoo. Pici 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Despesas miúdas de pronto 

pagamento 

— Iluminação, fôrça motriz e 
22 — Ajuda de custo , 6.250 com : z 
: cai — Ligeiros reparos, ete. ...... 
23 — Diáfias ... 14.406 — Passagens, transportes, etc. 
— Telefone, etc. 


09 — Funções gratificadas... 


Total da Consignação III 


IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação IV 20.650 
Total da Verba 1 1.838.050 | - Total da «Consignação III 


Total da Verba 2 
VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


04 — Máquinas, etc. 
13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I 


Serviço Nacional de Peste pe CR$ 3.726.900,8 


* 


Criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, tem por função princip 
promover as medidas de profilaxia antipestosa nos focos ativos e potenciais de peste 
de todo o país e realizar pesquisas experimentais sôbre todos os problemas region: 
de peste. E 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL á HI —-L VANTAGENS 


H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
G6 — Diaristas 


09 — Funções gratificadas 


Total da Consignação III 


29 — Acondicionamento, SC: pon 


30 — Água, etc. 
31 — Aluguel, etc. á 
35 — Despesas miúdas de pron 
1 Pd pagamento À 
VERBA 2 — MATERIAL - | 37 — Tuminação, fôrça motriz e 
“a gás 
1 — MATERIAL PERMANENTE 40 —. Ligeiros reparos, etc. 


5.000 | 41 — Passagens, etc. 


380.000 | 42 — Telefone, etc. 
) — Material de ensino, etc. . Py 10.000 
| — Móveis, etc: 350.000 - Total da Consignação HI....... 
- 745.000 “ 
—=————— Total da Verba 2 
“MM — MATERIAL DE CONSUMO 


MA 


152.000 
-50C..000 
307.000 
23.000 
982.000 


E RVIÇO NACIONAL DE TUBERCULOSE CR$ 4.904.240,00 


' 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941. 

Seu campo de ação abrange: Amazonas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso, Goiaz e Distrito Federal. Essa ação deverá estender-se a todo 
território nacional. ; 

Sumário do programa de trabalho para 1944: continuação dos estudos, inquéritos e 
investigações sôbre a epidemiologia, profilaxia e terapêutica da tuberculose; realização 
de exames roentgenfotográficos e tuberculínicos; instalação de novos centros de cadastro 
torácico no interior do país. o 


| 


Quadro de discriminação da despesa : 
= E e I DA a 
versa 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
IT — I — MATERIAL PERMANENTE 


, : 03 — Livros, etc. 

» — Mensalistas 13 — Móveis, etc. 

e N 

total da Consignação II 

E 

+€ kg 

e HI — VANTAGENS HM — MATERIAL DE CONSUMO 
gd Funções gratificadas — Artigos de “expediente, etc. 
— Combustíveis, etc. 


k ; Ea Consignação od — Produtos químicos, etc. 


AV — INDENIZAÇÕES 
b Total da Consignação II 


[ve ; — Vestuários, etc. 


|— Ajuda de custo 
Diári 


da Consignação IV 


v kN q ] R 

e HI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. 
30 — Água, etc. 


37 — Iluminação, fôrça motriz 


Ea: RECADO a 3.000 

38 — Publicações, etc. ...... tai 10.000 

41 — Passagens, etc. .......... 20.000 

42 — Telefone, etc. ........ Ea 4.000 
x 

Total da Consignação HI........ 98.690 

Total da Verba 2........... “715.490 


Serviço de Saúde dos Portos 


Incumbe ao Serviço de Saúde dos 


decreto-lei n. 2.538, de 27-8-940 e dar cumprimento, na parte que lhe toca, ao. decr 
n. 3.010, de 20-8-938 (entrada de estrangeiros no país). | 
A finalidade do Serviço de Saúde dos Portos é evitar que - 


invadido por epidemias e doenças exóticas que a êle po 
fluvial e aérea e impediít a entrada de indivíduos fisicamente incapazes. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


W — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
C5 — Mensalistas ......... ' 96.000 
EM = AGRIMAS “os compor ense ro 141.600 
Total da Consignação II........ 237.600 
NI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas....... 136.800 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário ...ecerenvasoo 19.500 
"Total da Consignação JII....... 156.300 
IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo............ 25.000 
93,-+< Disitias' » e SO SA ay o DR 7.200 
Total da Consignação IV....... 32.200 
“Pol da Verba Lcd se ais» ori 426.100 
VERBA 2 — MATERIAL 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
13 AM ES 2 cio Ade 20.000 
Total da Consignação 1........ 20.000 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material...........+ 
Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


Portal de Vespa So POA 


RESUMO. 


... 


Total 


..... un... 


” 
ud E 


.898. 


CR$ 1.898.274, 


o 
r 


Portos zelar pelas disposições sanitárias 


o território nacional s 
dem chegar por via marítim 


a ' 
IL — MATERIAL DE CONSUMO A 
; de dy; 
17 — Artigos de expediente, etc. h 
19 — Combustíveis, etc. ...... no Ê 
25 — Matérias primas, etc. ..... a é 
26 — Produtos químicos, etc. 
28 — Vestuários, etc. ........+.- á 
Total da Consignação II........ À 
me 
EA 
NI — DIVERSAS DESPESAS + 
29 — Acondicionamento, etc. .... ei 
A $ 
30 —- Água, etc. ..ccccserreors ki 
31 -—— “Aluguel, eté. ja bits. raise oinio 
32 — Assinatura de órgãos oficiais , 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......cesieeas ey 
37 — Iluminação, fôrça motriz e hi 
CRB dp inis oo eae pa PA 
E 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... » 
41 — Passagens, etc. ....ccse.. li 
42 — Telefone, etc. ...ccesesvss » 
E 
'Total da Consignação II...:... Ri 
o 
Total da Verba 2........ccvs co ho 


es “RESUM » eo : A Vl nx ah 
Verba 1 — Pessoal ria to 496. aa 


Go sUnpeM 
e higiene | 307.350 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 307. 350 — 


307.350 | Total 


o Nacional do Câncer | CR$ 2.476.400,00 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.643, de 23 de setembro de 1941. 
a Tem por finalidade organizar, contrólar, e orientar a luta contra o câncer em 
todo pais. 


“Quadro da discriminação da despesa: 


: VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, etc : 300.000 
3% 28 — Vestuários, etc. 100.000 
PESSOAL EXTRANUMERÁRIO a TA 

0 Total da Consignação TE. ; 882.000 

— Contratados 73.200 

Mensalistas 432.000 


HI — DIVERSAS DESPESAS 
125.400 


30 — Água, etc. 
630.600 | 31 — Aluguel, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagarnento 
- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 


) ————— | 38 — Publicações, etc. 
al da ponsignação IV Ê : 40 — Ligeiros reparos, etc. 
Es na És | 41 — Passagens, etc. .. 
Tote A Verba 1 Z 42 — “Telefone, etc. 
Total da Consignação III .120 


Total da Verba 2 1.787.000 


5.880 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
480.000 | . ENCARGOS : 


485.880 I — DIVERSOS 


Odo 52 — Serviços de saúde. e higiene 
o” ERA ce - “Total da Verba 3....... CR Nem 5.000 


Ad Animais destinados a estudos, k 
f PRE PPA 5.000 . 


sa - Artigos de expediente, etc. 20.000 RESUMO 


7 Combustíveis, ete.... ii. ni pe Verba 1 — Pessoal..... cuco — 684.400 
E E RM Verba 2 — Material............ 1.787.000 
em e outros alimentos ; E 

artes “a o .000 
Gpera animais DE Mada! ed sa é 2.000 Verhaçã a Sesviços 6, encargos beira 

— Gêneros de alimentação, etc. 350.000 | Total Lico oia 2.476.400 

E Matérias Fiiigas, Bite da. 50.000 ps 
ai NBR Ss De pd a > 


Criada pelo decreto-lei mn. 4.101, de 9 de fevereiro de 1942, ach 
subordinada ao Ministro da Educação e Saúde. 

Compete à Direção Nacional da Juventude Brasileira au 
prontas as atividades cívicas da fuvondudo, | em todos os estab: 


que se relacionem com a oriquiação da sap solucionar questões 
uniformes e símbolos para uso da Juventude Brasileira, realizar investigaçõe 
balhos de assistência, e promover a peniana e distribuição de holetina em 
instrução pré-militar. . r f 


Ed 
A 


Quadro de discriminação da despesa: 


j VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, etc. ..... 
28 — Vestuários, etc. .......... 


Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO te 

Ed 

05 — Mensalistas. .. pssscorvvess 66.000 Total da Consignação II........ 
06 — Diaristas ........... E 18.000 


III — DIVERSAS DESPESAS | 


Total da Consignação II........ 84.000 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
E 30, Água, ete;' usar EO 58 
IV — INDENIZAÇÕES j «DR 
, 32 — Assinatura de órgãos oficiais do 
22 — Ajuda de custo............'. 12.500 “a A ette À - 0 
TRE A RS 24.000 eo PAD A Ro || 
a 35 — Despesas miúdas de pronto 4 ! 
Total da Consignação IV...... - 36.500 pagamento .........cceors 
——————— | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
“Eotal da Velba 105% essas ODDS, CUBAS oa je 8 a (o Too e E 


38 La Publicações, etc. ........ 


; é VERBA 2 — MATERIAL 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
. 41 — Passagens, etc. .......... 
I — MATERIAL PERMANENTE U 
42 — Telefone, etc. ............ 
03 ="Bávros, eto; :cccrciefbacso 10.000 , 
04 — Máquinas, etc. ........ api 10.000 Total da Consignação III....... 
09 — Material de ensino, etc. .... 10.000 ' 


13 — Móveis, etc. ........, E ; Poti da Nerba 2 eai 7 39.4 : 


Total da Consignação I........ 


bs I — MATERIAL DE CONSUMO Verba 1 — Pessoal..... stato 16 Sah 
; j Verba 2 — Material............ 

b 17 — Artigos de expediente, etc. 22.000 

3 19 — Combustíveis, etc. ........ 1.000 E RR o e o 

a 25 — Matérias primas, etc. ...,.. 5.000 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE CR$ 416. 


Criada por lei de 11 de agôsto de 1827, está instalada em prédio próprio, obede 
seguinte legislação: Decretos ns. 8.662 de 5-4-911, des 530 de 18-3-916, 16.782 de 1 
19.851 de 11-4-931 e lei 378 de 13-1-937. 


Subodina-se diretamente ao Ministro de Estado. 


E 


Ecs uieo siperior das ciências jurídicas é sociais para o que. RR AU 


“mantém o curso ge bacharelando, em cinco anos. 


Quadro de discriminação da despesa : 


30 — Água, etc. 
147.600 | 35 — Despesas miúdas de pronto 


46.200 
———————— | 37 — Iluminação, fôrça motriz, etc. 
198.800 | 38: Publicações, dio. 
ara Ligeiros reparos, etc. 
HI — VANTAGENS 42 — Telefone, etc. . 


Funções gratificadas 19.200 r ó AN 
Ep RS Menção de mnpmáério. : 52.800 Total ul gs cg HI 


72.000 Total da Verba 2 


265.800 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, etc. 
28 — Recepções, etc. 
Total da Verba 3 
E . 
E — MATERIAL DE CONSUMO 
1 — Artigos de expediente, etc. 
Combustíveis, etc. 
— Vestuários, etc. 
* da Consignação Il 
À e, 


ILDADE DE MEDICINA DA BAÍA CR$ 3.658.910,00 


* Criada em 1808 e remodelada por decreto de 3 de outubro de 1832, acha-se direta- 
mente subordinada ao ministro da Educação e Saúde, e tem sob sua dependência o 
Instituto Alfredo Brito, a Maternidade Climério de Oliveira, o -Ambulatório Augusto 

Viana, o Instituto Nina Rodrigues e o Hospital Getúlio Vargas. 
Sua principal finalidade e seu programa ce trabalho, resumem-se na preparação de 
profissionais em medicina, farmácia e odontologia. + 


Quadro de discriminação da despesa: 


mera 
- VERBA 1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 
ras PESSOAL EXTRANUMERÁRIO “| 09 — Funções gratificadas 19.200 
' 2.157.000 | 15 — Gratificação adicional 15.180 

166.800 | 16 — Gratificação de magistério... 201.600 


2. 323.800 Total da Consignação HI 235.980 


+ 
“2 


IV — INDENIZAÇÕES 1 
22 — Ajuda de custo... ......... 5.000 
DD so TINTURA Ss iii pi RAR 


Total da Consignação IV....... 


38 — Publicações, ete. mes 


40 — Ligeiros reparos, etc, .... 
42 Ras Telefone, etc. vv. ... led Rd 


Total da Verba 1.............. 2.570.780 


VERBA 2 — MATERIAL Total da Consignação NI; Fondo dy 


vê ) 


I — MATERIAL PERMANENTE | 


Total da Verba 2 


ERA da Livros, ate. so... ss sra 720,00 | Bass: 
Esq 04 —- Máquinas, etc. .....icia. 32.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
09 — Material de ensino, etc ste, sab; 12.000 ENCARGOS | 
13 — Móveis, etc. ....J........ 90.000 ; 


I — DIVERSOS er 


bu 
D 


Total da Consignação I........ 154.000 | 96 — pv | a ps É 


30 — Serviços contratuais. ....... 


M —— MATERIAL Dj j m 
per ção Total da Consignação I........ 


16 — Animais destinados a estudos, 


Pio NR, puras 6.000 Total da Verba SUAS So 
17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 16.000 
21 — Forragem e outros alimentos 4.800 RESUMO | 


À 22 — Gêneros de alimentação, etc. 220.000 é 
“RA 25 — Matérias primas, etc. maos 2 80.000 | Verba 1 — Pessoal............... 
E 26 — Produtos químicos, etc. .... 250.0C0 | Verba 2 — Material............ 
28 — Vestuários, etc. .......... ; 30.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total da Consignação II..... 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÓRTO ALEGRE CRS 2.888.030 


Em 25 de julho de 1897 criou-se a Faculdade Livre de Medicina e Farmé a 
Pôrto Alegre. Mais tarde, foi adotada nova orientação didática para aquele - ] 
cimento, que assim se organizou sob o título de Faculdade de Medicina de Pôrto e 
Finalmente, pelos decretos ns. 20.530, de 17 de outubro de 1931, e 21.306, de 19 de al 
de 1932, ficou diretamente subordinada ao Ministro da Educação e Saúde e ste 
a sua manutenção para o Govêrno Federal. 

Anexos à Faculdade funcionam os Institutos Osvaldo Cruz e Sarmento Leite, 0 o! 
se realizam os exames de rotina, pesquisas experimentais e aulas de anatomia des 
" tiva, topográfica, patológica e medicina legal. E. 
” A Faculdade tem a seu cargo o ensino médico, farmacêutico, odontológico e de 
. fermagem obstétrica, efetuando, ainda, pesquisas nos diversos ramos de medicin y 


E perimental. : 
Em 1944, pretende reformar os laboratórios e continuar a construção do Ho : 
de Clínicas, cujas obras já foram iniciadas em 1948, q 


Quadro de discriminação da despesa: 


ú VERBA 1 — PESSOAL : II — VANTAGENS 
H — PESSOAL EXTRAORDINÁRIO 06 — Fisica gratilici di 
05 — Mensalistas ............ É. 1.732.800 


16 — Gratificação de magistério... 
06 — Dieristas Clic S nv 21.600 : 
Total da Consignação II ....... 1.754.400 Total da Consignação HI ......, id , 


26 oo Produtos químicos, » etc. - “e a 
28 — Vestuários, etc. Saia Ada 
Total da Consignação IL ....... 


10.800 
HI — DIVERSAS DESPESAS 


1.942.800 


30 — Água, etc. ...--prcseioer xe 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento 

37 — Iluminação, fórça motriz e 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
41 — Passagens, etc. 
42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação III 


Total da: Veda :ZR é za ca 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


M — MATERIAL DE CONSUMO I -— DIVECSOS 
+ nm ais destinados a estudos, E 06 — Auxíiios, contribuições 
E etc. 

— Artigos de expediente, etc. 
é — Combustíveis, etc. 

a Arreiamento, etc. - = pro 
p= Forragem e outros alimentos, Verba 2 — Material 


| — Gêneros de alimentação, etc. 


O BENJAMIN CONSTANT | CR$ 2.841.450,00 


Criado pelo decreto n. 408, de 17 de maio de 1890, posteriormente modificado pela 

lei mn. 957, art. 7.º, de 30 de dezembro de 1902, acha-se o Instituto subordinado ao 

DD» Ministro e tem por finalidade a educação do cego e do amblíope. A par disso, promove a 
adaptação do cego adulto, já educado, à vida social. Como 90% dos casos Ce cegueira são 


“produto da sífilis e de outras doenças, o Instituto manterá um Serviço Médico em 1944 
e reabrirá os seus cursos especializados. 


“a 


dat Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL : NI — VANTAGENS 
doa — Funçõ ificadas ...... 33.600 
DO NNOAL: EXTRAONDINÁ 09 Funções pegando 
; Total da Contignação HI ...... 33.600 
65.000 . k 
475.800 IV — INDENIZAÇÕES 
140.100 | 22 — Ajuda de custo ..........- 3.750 
23 4 DÁS: Eomeccrso ora ans 3.600 
27 -000 : pa 
Total da. Consignação IV ...... 7.350 
“707.900 Total da Verba 1...... 0.0.» 748 850 


Eai» i po nono E WA as. é 


icações, etc. PR A 
03 — Livros, eté. .....ceeerrrs 15.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ... 
04 — Máquinas, etc. .......... 400.000 | 41 — Passagens, etc. à Re 
09 — Material de ensino, etc. ... 150.000 . 42 — Telefone, ete. ...... 
13 — Móveis, etc. ............ 400.000 | - . 2a 


MA 2 


- ; E io 
Total da Consignação III. DHEAP pie 


Total da Consignação I........ 965.000 Agi 
a a (sea ARO peer raia Total da Verba 2.......... 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. o 25.000 VERB3A 3 — SERVIÇOS 


19 — Combustíveis, etc. ....... 8.300. od te E pas, 
3 22 — Gêneros de alimentação, etc. 600.000 “1 — DIVERSOS * cd: 
25 — Matérias primas, etc. ...... 126.000 pç MP Deer is». 
po 26 — Produtos químicos, GRE. = 15500D Riema 


28 — Vestuários, etc. .......... 142.000 


Total da Consignação II...... 916.300 


PÁS es ugem renas pn ay noi O 


Total da Verba 3 


o, 
o 
es 0 o sm po é o 


RESUMO 
NI — DIVERSAS DESPESAS 4 o 
, E — Verba 1 — Pessoal emteperea 748,8! 
Pa ui ac rd ea 60.000. | verba 7'— Material, 2.042 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.000 | 


33 — Assinatura de recortes, etc. 1.800 


35 — Despesas miudas de pronto. 
pagamento .............s. k 
Ê E 


INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO CR$ 1.030.540, ) 


Criada pela Jei n. 
ao Ministro. 


378, de 13 de janeiro de 1937, está diretamente subordinaé 
As dependências que O constituem são as seguintes: 


e 1) Expediente: compreendendo Secretaria, Contabilidade, Biblioteca e Arquivo. 
. 


2) Seção Técnica: compreendendo os serviços de Filmagem, Revelação, Amplia, 
ção e Redação de Filmes e outros. 


3) Distribuição: compreendendo a Filmoteca, Discoteca, 


Revisão e Reparo 
Filmes. 


A função do I.N.C.E. é educativa, Seus filmes de 35mm são para educação po-| 
pular e cistribuídos aos cinemas do país pelo D.LP. Os filmes de 16mm, são utili 


zados pelos institutos científicos, escolas superiores, ginásios e colégios. 


É Em 1944, continuará a produzir filmes de 16 e 35 mm 
das Diretorias de Educação dos Estados, 
existentes na filmoteca. 


, 


f f 
» atendendo às encomenda 
e incrementará o serviço de cópia dos originais 


, Quadro de discriminação da despesa: , 
| k E: a TER e a e cm ——— 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


E 
ú KH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO ” I -— MATERIAL PERMANENTE | “ 
| * 04 — Contratados ............ 61.200 | 03 — Livros, ete. “...cceciiis 10.00 
05 — Mensalistas ....,....cii.. 199.800 04 — Máquinas, etc. .....!.... 180.00 
b : > ——— | 09 — Material de ensino, etc. . .. 70.00 
|? Total da Consignação DE ooo 261.000 13 — Móveis, etc. ........... 30.00 


mm 


| Ra À 
| . Total da Verba 1....... 4! 261.000 Total da Consignação I........ ' 
À ; 

| 


mm mem 


CEFET dog 


4 
+ 
t 
Y 


o. 


DNS gorda imp em do 
aa 


42: =: Progana ia END 
42 — Telefone, etc. ..cecseceos 


Total da. Consignação 2 sap 
Total da Verba 2.......... 


VERB3A 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


I — DIVERSOS 
S1 — Serviços educativos e cultu- 


— Amivatará de ásiãos - abs 
| — Assinatura de recortes, etc. 


5 — Despesas miudas de pronto 


Verba 1 — Pessoal 261.000 
Verba 2 — Material .......... 569.540 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 200.000 


1.030.540 


NSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS CR$ 2.267.940,00 


O I.N.E.P. teve sua origem na lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937 que criou 
o Instituto Nacional de Pedagogia. O decreto-lei n. 580, de 30 de julho de 1938, deu-lhe 
a organização atual. Está subordinado diretamente ao Ministro da Educação e Saúde. 

Compõe-se de um Serviço de Expediente, quatro secções técnicas, um Serviço de 
Biometria Médica, uma Biblioteca Pedagógica e um Museu Pedagógico. 


Suas principais finalidades são: 


a) organizar documentação relativa à história e de estudo mos das doutrinas 'e 
das técnicas pedagógicas. 

b) manter intercâmbio, em matérias de pedagogia, com instituições similares, no 
país e e no estrangeiro; . o 

c) promover inquéritos e pesquisas sôbre probiemas atinentes à organização do 
ensino; 

d) promover investigações no têrreno da psicologia CMoSad à “educação; 

e) prestar assistência técnica aos serviços estaduais, municipais e particulares de 
educação. " 


Seu programa de trabalho para 1944 prevê: 


a) desenvolvimento dos trabalhos do Serviço de Biometria Médica; 

b) prosseguimento dos trabalhos de documentação de atos e fatos da vida edu- 
cacional do país; 

c) prosseguimento do trabalho de preparo de testes mentais e de aptidão para os. 
concursos do D.A.S.P.; 

d) aumento das coleções da biblioteca especializada e sua abertura ao público; 

e) aumento do serviço de intercâmbio, incluindo remessa de material informativo 
para países estrangeiros. ' 


Quadro de discriminação da despesa: 


NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 

12 -—— Gratificação por serviço 
100.000 traordinário 

664.200 


112.500 Ri” 
330.000 Totai da Consignação HI 


| Total da Consignação II... .206.700 | Total da Verba 1 1.285.000 


| VERBA 2 — MATERIAL 
gás Penctererenas 


1 — MATERIAL PERMANENTE hor 38 — “Pablicaçõed de o. 
, DADAS Per 
03 — Livros, etc. | 40 — Ligeiros reparos, etc. vg gt pos si A 


04 — Máquinas, etc. ......... 2 — Telefone, etc. Bose pos 
13 — Móveis, etc. ........... (d 
' Total da Consignação nr. PAR RG 
Total da Consignação I... - : NS 
Total da Verba É: e E 


cesereas 


IH — MATERIAL DE CONSUMO " HRS 
Peso k VERBA 3 — SERVIÇOS | 
16 — Animais destinados a estu- E ú 
dos, etc. ... epa 9.000 - E ENCARGOS 
17 — Artigos de expediente ate, 4 125.000 
19 — Combustíveis, etc. a Tosa 4.700 za es 
21 — Forragem e outros alimentos | E 
para animais ......ccecvo 8.000 | o ge 
25 — Matérias primas, etc, ..... 200.000 
26 — Produtos químicos, etc. ... 40.000 | 36 — Serviços contratuais ....... 
28 — Vestuários, etc. 15.000 


— Intercâmbio Eni à sbilita 


Total da Verba 3....... 
Total da Consignação II 401.700 
| RESUMO 
HI — DIVERSAS DESPESAS * 

30 — Água, etc. 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes, etc. 

35 — Despesas miudas de pronto 


INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO : CR$ 2.737.450,01 


O Instituto Nacional do Livro, órgão de realização e difusão cultural, criado p 1 
decreto-lei n. 93, de 21 de dezembro de 1937, é subordinado ao Ministro da Educaçi 
e Saúde. k 


Compreende, além dos serviços gerais de aéministração, três seções, de natu 
reza técnica: ; ) 

a) secção da Enciclopédia e do Dicionário; 

b) secção de Publicação; 

c) secção de Bibliotecas. 


Compete ao I.N.L. 
a“) organizar e publicar o Dicionário da Língua Nacional e a Enciclopédia Bra 
sileira; A 
b) editar obras raras ou preciosas que sejam de grande interêsse para a cult rº 
nacional; o 
c) promover as medidas necessárias para aumentar, melhorar e baratear a. ediçã 
de livros no país; 7 E 
d) incentivar a organização e auxiliar a manutenção de bibliotecas públicas e 
todo o território nacional. “a 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL ; IV — INDENIZAÇÕES 
f 


IL — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO k 22 — Ajuda de custo 


23 — Diári 
- 04 — Contratados 117.600 e 
05 — Mensalistas 171.600 


00 Diniatdo 43.800 Total da Consignação IV 


333.000 Total da Verba 1 


40 — Ligeiros reparos, etc. ..... p 
41 — Passagens, etc. .......... 


42 — Telefone, etc. ........... 3.060 
[— Livros, etc. ......ccrece.. 30.000 ; ea <a 
— Mó E AA = PRE 4.000 Total da Consignação II...... 620.950 0 
ER Sis Total da Verba 2........... 689.750 
otal da Consignação 1 ........ 34.000 es 


ERErS tvs VERB3A 3 — SERVIÇOS 


1 — MATERIAL DE CONSUMO secas + 
17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 I — DIVERSOS ' 

“> Combustíveis, QREN «ato 2d . 800 51 —— Serviços educativos e cultu- 5 

— Vestuários, etc. .......... 4.004 FOIN IA RE» tua ci e de xii 1.700.000 
Ds Consignação MT... 34.800 |” Totai da Verba 3............ 1.700.000 
— MI — DIVERSAS DESPESAS DER. mo 

RO Verba: 1 —="Pessoal-,:. Mi ligios 347.700 
)— Á EPE E Rr : 

Rc raa * AO o ota E. Matariay Gs isa 689.750 


— Assinatura de órgãos oficiais 190 


na Verba 3 — ivox do 700 n 
Ee MENS de primto erba Serviços e Encargos 1.700.000 ! 


E pagamento ......... cedo 1.500 é (OPOR PARENT 2.737.450 AR 

E -—— Publicações, etc. ....:.... 611.000 —— bol; 
INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS MUDOS CR$ 1.177.260,00 2 
E. Foi fundado como escola particular em janeiro de 1856, subvencionado pela lei 


n. 939, de 26 de setembro de 1857, adquirido pelo Govêrno Imperial em dezembro de há 

1861, subordinando-se agora ao Ministro, “diretamente. : 4 

CA O seu primeiro regulamento data de 19 de dezembro de 1867 esrege-se atualmente 

pelo regulamento anexo ao decreto n. 9.198, de 12 de dezembro de 1911, modificado 
pelo decreto n. 21.069, de 20 de fevereiro de 1932. 4 

A finalidade do I. N. S: M. é educar e instruir surdos-mudos, tornando-os 

aptos para o convívio social. E E y À 

Além dessa finalidade há um-novo regimento em projeto, “que lhe atribue ainda: k 


a) realizar a profilaxia da surdo-mudez; ; Fo 
b) efetuar pesquisas nos domínios da pedagogia especial dos surdos-mudos; e 
c) orientar e organizar a vida post-escolar dos surdos-mudos já educados. “é 


Quadro de discriminação da despesa: 


o: 


Total da Consignação EE to dir 


— VERBA 1 — PESSOAL | VERBA 2 — MATERIAL 
E— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | I — MATERIAL PERMANENTE 
— EA DS LM SA To imp 3.000 | 
E ias PR A da $ 49, 000 04 — Máquinas, etc. ......... : 15.000 y 
Ro Diaristas .............. ES 100.800 | 09 — Material de ensino, etc. ... 10.000 
j ss |"13 —.Móveis, etã ces coceemo ro 25.000 Ã 
da Consignação II...... 376.800 Total, da Consignação I........ 53.000 » 
: —— ; NSUMO ke 
, HI — VANTAGENS | AN EAR RR E 
Na ç1 à 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 À 
| Funções gratificadas........ 26.400 *| 19 — Combustíveis, etc. ........ “11,500 é 
9 — Gratificação adicional...... 7.320 | 22 — Gêneros de alimentação, etc. 325.000 a 
o : € ———— | 25 — Matérias primas, etc. ...... 80.000 e P: 
“Total da Consignação HI ....... à3.720 | 26 — Produtos químicos, etc. ... 45.000 cm 
EN | 28 — Vestuários, etc. .........+ 95.000 
1! — 
| 


| Total da Verba 1..... 410.520 


MI — DIVERSAS DESPESAS 
30 — Água, etc. .......... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 o Despesas miudas de pronto 28 — E PU Elas a gia dE 
pagamento ... y 5.000 | 60 — Salários a pets 
37 Iluminação, fôrça motriz e | - » termados é educandos, 4 Vicio 


at 24,000 "Potal UM Verba Susa a 
39 — Serviços funerários ........ 2.000 E 


40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 25.000 RESUMO 
42 — Telefone, etc. ........ “a. 3.000 | varba 1 — Dc fa 


RR 


r Verba 2 — Material cerveaasaass 
Total da Consignação III. 117.240 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


——— 
. 


Total da Verba 2...º, 756.740 


MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Criado pelo decreto-lei n. 15.596, de 2 de agôsto de 1922, subordina-se atretasral 
ao Ministro de Estado e se compõe, atualmente, as seguintes sgcçãiés: 


a) História; 
+ b) Numismática; 


c) Curso de Museus. 


São atribuições do Museu Histórico Nacional: recolher, classificar e expor a 
público objetos de importância histórica e valor artístico, principalmente os relative 
ao Brasil; recolher, classificar e expor ao público moedas, medalhas, sêlos e peç 
similares; concorrer por meio de cursos, conferências, comemorações e publicaç 
para o conhecimento da História Pátria e o culto das nossas tradições. 


Em 1944, propõe-se o Museu Histórico Nacional a continuar com o seu traba 1 
regular de exposições, cursos e conferências, relativos especialmente à História e 
comemorações cívicas do Brasil. As dotações obtidas destinam-se à confecção de um 
catálogo de amplas proporções, condizentes com a importância dos objetos históriec 
classificados e fichados; à aquisição de novas obras para enriquecer as bibiioted 
História e Numismática; ao serviço de encadernação da publicação dos anais do, Mu: 
aos trabalhos de restauração e compervação do patrimônio artístico. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE: 


05 — Mensalistas . 03 — Livros, etc. 
06 — Diaristas ........ ETA STA e NE 126.900 | qq — Máquinas, etc. 


13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação II 195.900 


PO 1 Total da Consignação I 
09 — Funções gratificadas 
? IH — MATERIAL DE CONSUMO 
Total da Consignação III * 
! ERNEST 1 17 — Artigos de expediente, etc. 
Total da Verba 1 : 19 — Combustíveis, etc. 


3.000 | 38 — Publicações, etc. cc...ceso. 20.00 


DE Produtos quémisos q. det 3.500 | 49 — Ligeiros reparos, etc 


| — Vestuários, No cera DR aí 44.000, É; c aussa 55.000 


42 — Telefone, etc. ...........s 4.000 - 


tal da Consignação II....... 60.100 . 
Total da Consignação HI ...... 106.590 


s. ES e 
HI — DIVERSAS DESPESAS Total da Verba 2....... 231.290 

9 — Acondicionamento, etc. 
| — Água, etc. ........c...... : RESUMO 
2 — Assinatura de órgãos oficiais. 
3 — Assinatura de recortes, etc. 1.400 | Verba 1 — Pessoal ...... cama d 203.100 
5 — Despesas miudas de pronto Verba 2 — Material ...... cc... 231.290 


REREACREO Sn doam Teo 3.000 —— — 

7 — Iluminação, fôrçga motriz e - SEDAN o taáis onda oe rata coa dias 434.390 
RR ES A cdassai o: 6.000 ———— 

J SEU IMPERIAL CR$ 444.570,00 


Criado pelo decreto-lei n. 2.096, de 29 de março de 1940, subordina-se diretamente 
ao Ministro da Educação e Saúde. 


São atribuições do Museu Imperial: recolher, ordenar a expor objetos de valor 
histórico ou artístico referentes a fatos e vultos do Império, do Estado do Rio de 
E” Janeiro e da Cidade de Petrópolis, bem como concorrer por meio de conferências, para o maior 
FAR conhecimento da história do Brasil, daquele Estado e daquela Cidade. Além disso, o Museu 
o deve manter uma biblioteca sôbre história do Brasil e um arquivo-de documentos históricos. 


O programa de trabalho para 1944 abrange a criação de novas dependências onde 
se instalarão secções que serão abertas à visitação pública. 


|, Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATÉRIAL 
4 N 


| — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 


seem emana nua as MANDO À 00: Liyrom ah: enfarusa cenas 15.000 
aa) ala nd id 66.000 | 04 — Máquinas, etc. ........... 24.500 
ceruerenacrenero 135.000 | 13 —- Móveis, etc. ............. 10.000 
nessas 215.400 Total da Consignação I....... 49.500 
é II — MATERIAL DE CONSUMO 
IX — VANTAGENS | : 
— nidãos gratificadas ...... : : 7.200 17 — Artigos de expediente, etc. 7.000 
a ————— ) — Cornbustíveis, etc. ........ 6.150 
“Total da Consignação HI ...... 7.200 ; 


o. : 21 —— Forragem 'e outros a'imen- 


para ánimais......... 1.000 

IV — INDENIZAÇÕES bros | 26 rodutos químicos, etc. ... - 4.000 

O ORA 3.600 27 —- Sementes e snudas de p.an- 

Ê adiou ds da” air po qdo de o GR sp 2.000 
To da Consignação IV ...... 91600") om == Vadinários, 'ote. AM, orou 11.600 
pn da Verba 1....... é o ; 226:200 Total da Contdiaiiiliia AR 31.750 

Date. Sadia o -— 


29 — Acondicionamento, etc. .... 5.000 

90 — Agua, etc. oo. oe TOS 31.000 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 Tócal da Voca 1 

33 — Assinatura de recortes, etc. 1.000 Est 

35 — Despesas miudas de pronto ) E 
eco NO ii DE a pa - 1.000 RESUA 

37 — Iluminação, fôrça motriz e Verba 1 — Pessoal .........iroo 
ENE O entre ad é s 5 Veiba 2 — Material eemerere erra 

38 — Publicações, etc. ........... Está ad 


Total. e snnaço o, Ma SN 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 3H 


MUSEU NACIONAL CR$ 1.807.29 
d “ 
Criado por decreto de 6 de julho de 1818, está diretamente subordinado ao 1 
de Estado. Constitui-se dos seguintes órgãos: 


a) Divisão de Geologia e Mineralogia; 

b) Divisão de Botânica; 

c) Divisão de Zoologia; 

d) Divisão de Antropologia e Etnografia; 

e) Secção de Extensão Cultural; 

/) Biblioteca; 

9) Secção de Administração; 

h) Laboratório de Fotografia, Desenho, Pintura e Modelagem. 


Tem a seu cargo coligir, classificar e conservar material que interêsse ao estudo. 
ciências naturais e antropológicas, especialmente do Brasil, organizando coleçã 
série e pesquisas sôbre assuntos relacionados com as suas finalidades; divulgar « r 
cimentos de ciências naturais e antropológicas e os resultados dos estudos e 
sas que tiver realizado, por meio de publicações, exposições, conferências e assistê 


aos interessados. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 


04 — Contratados 155.600 03 — Livros, etc. 
05 — Mensalistas 521.400 | 04 — Máquinas, etc. 
06 — Diaristas 158.000 | 13 — Móveis, etc. 


835.000 Total da Consignação I 


4 NI — VANTAGENS 
IH — MATERIAL DE CONSUMO 


09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 16 — Animais destinados a estu- 


traordinário : dos, etc. 
——— | 17 — Artigos de expediente, é. 


19 — Combustíveis, etc. 
21 — Forragem e outros alimentos 


IV — INDENIZAÇÕES para animais . 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 


25 — Matérias primas, etc. 
26 — Produtos químicos, etc. ... 
Total da Consignação IV 48.500 | 28 — Vestuários, ett. 


22 — Ajuda de custo 12.500 
23 — Diárias 36.000 


Total da Verba 1 933.700 Total da Consignação II 


- Assinatura de órgãos oficiais 
33 dE Assinatura de recortes, etc. 
85 — Despesas miudas de pronto 

"pagamento 
] — Iluminação, fôrça motriz e 


8 — Publicações, etc. 
E— aco reparos, etc. 
ps” , 

da Consignação HI 


1.5 


“Total da Verba 2 


JUSE U NACIONAL DE BELAS ARTES 


753. 


324.290 


590 


E ENCARGOS. 


I — DIVERSOS 
17 — Expedições científicas .... 
Total da Verba 3. 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


CR$ 348.540,00 


Criado pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, acha-se subordinado diretamente 


ao Ministro de Estado. 


Entre as várias realizações programadas para 1944, espera o Museu terminar o 


fichário e o catálogo geral das obras. 


Do seu programa de ação cultural deve 


ser 


destacada a organização do Salão de 1944 e à organização de exposições não oficiais. 


x 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
p ) ; 


'— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


ERA 


“om CE RE ADIA 148 
RENAL 2-2. SS TS 64 
da Consignação II....... 213 
NI. — VANTAGENS 
pi Funções gratificadas ...... e 
) — (Gratificação por serviço ex- 
RE Baordinário .=............ 6. 
a a 
Total da Consignação HI ...... 9. 
Ir — INDENIZAÇÕES 
REM .................. 2. 
Total da Consignação IV ....... Pri 
E Total da Verba 1........... 225 
| VERBA 2 — MATERIAL 
É — MATERIAL PERMANENTE 
Em livros, ete. .............. 6 
fes RR Ras 2.04... A. 15 
ota da-Consignação 1'......: 21 


bom 


- 809 


. 600 


.880 


.720 


“000 
- 000 


. 000 


| 


I — MATERIAL DE CONSUMO 


348. 


EE PA 


17 — Artigos de expediente, etc. 3.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.000 
25 — Matérias primas, eté. ..... 17.000 
28 — Vestuários, etc. .......... 18.000 
Totai da Consignação II ....... 41.000 
WI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 3.000 
aa AGUA CHE pato aid da 6.600 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
| 33 — Assinatura de recortes, etc. 1.800 
.35 — Despesas miudas de pronto 
Pagimeto “assess, cosa 3.600 
38 — Publicações, etc. .7....... 33.000 
40 — Ligeiros reparos, té pas foi 10.000 
41 — Passagens, da ss 1.500 
42 — Telefone, CfC. cssscime «cao 1.200 
Total da Consignação HI...... 60 820 
Total da Verba 2............. 122.820 
RESUMO. 
Verba 1 — Pessoal ...i.iccors 225.720 
Verba 2 — Matérial ............ 122:820 


540 


+ ia 


“OBSERVATÓRIO NACIONAL | 


Ê ê TE dn dr ia 

Criado por decreto-lei de 15 de outubro de 1827, está subordinado dir 

Ministro de Estado, e conta com as seguintes dependências: 
A pr l ) ro h ) qua ” 


a) Observatório do Rio de Janeiro; 
b) Estação Magnética de Vassouras, 


São atribuições do Obesrvatório Nacional: b. dado grado ac 
| aÃ o So 0 ARES 

a) realizar pesquisas em astronomia, Seodésia, geofísica e astro-física; Es 
b) executar programas de observações astronômicas, magnéticas, sismológicas M 
gravimétricas, afim de contribuir para o desenvolvimento cultural do país e “de coope 
rar com os observatórios estrangeiros para o desenvolvimento da ciência “especial 


mente no que possa interessar ao Brasil; , 


À ; 5-1 288 
c) promover a publicação de memórias, monografias e outros trabalhos que tr. 
duzam a sua atividade científica; : ; 


d) promover a publicação, anualmente, das tábuas de marés, do boletim “magné 
á tico, do boletim, sismológico e do Anuário do Observatório Nacional, o qual versa 
; y sôbre efemérides e assuntos astronômicos, geodésicos e geofísicos úteis à navegaçã 
à astronomia de campo e ao público em geral; a E 


+ 
1 


e) colaborar com os mais órgãos da administração incumbidos de servicos geográ- 
ficos, geodésicos ou quaisquer que necessitem do seu auxílio ou assistência científica. | 


Seu programa de trabalho para 1944 abrange uma séri 
das com suas atividades específicas. 


e de realizações relaciona 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL IH — MATERIAL DE CONSUMO 
I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 10.50 
19 — Combustíveis, etc. ....... 9.5 
05 — Mensalistas .............. 136.200 | 25 — Matérias primas, etc. ..... 43.500/8 | 
06 -—— Diaristas... .csuccicceseavs 68.400 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 2:50 
07 — Tarefeiros ............. E 90.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... 7.50 


HI — VANTAGENS 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


a õ ificadas ...... 15.600 E A 
hã gal Decio ses 29 — Acondicionamento, etc. ... u 
d ” - 
traordinário .....cciciro 1.300 | 30 — Água, etc. ...........noos A 
31 — Aluguel, etc. ............ 3º 
Total : do Tc sos 16.900 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 19 
ig dadas o Sa oa É 35 — Despesas miúdas de pronto A 
25 pagamentr CLA Sion o DE =p ME DC 
IV — INDENIZAÇÕES 37 — Iluminação, etc. ......... 12.50 
22 — Ajuda de custo.......... 5.000 | 38 — Pubiicações, etc. ......... -— SOM 
25 Diárias. csncase rem residos 4.800 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 18.06 
| 41 — Passagens, etc. .......... 10.00 
, Total da Consignação IV...... 9.800..) .42 — “Telefone, etc. ,.......... 6.5 
| - 
| ” - Ds 
| Total da Verba 1........... 321.300 Total da Consignação IH ....) 105/88 
Total da Verba 2............. 208.686! 
| VERBA 2 — MATERIAL = 
| 
I — MATERIAL PERMANENTE RESUMO 
ER OS = Laxtos, etc. JB ki per 16.000 | Verba 1 — Pessoal ............. 
| q 04 — Máquinas, etc. ........... 14.000 | Verba 2 — Material .......... 
| Total da Consignação I........ SONO | BORA - (isa po o a 


RA ,— 


e : Regulamentado “pelo decreto-lei n. 7.632, de 14 “de edad de 1941, está diíreta- 
“ea “mente subordinato ao Ministro de Estado. Compreende, atualmente, as seguintes 
—  Becções:, % 
a) Divulgação; a 

"* b) Documentação. : q 


"O Serviço de Documentação tem por finalidade coligir, ordenar e conservar textos, 
documentários, dados descritivos, estatísticos e documentação fotográfica, bem como 
organizar e editar os anais do Ministério; prestar ao público e aos órgãos de publici- 
dade do Govêrno todos os informes relacionados com a ação dos órgãos do Ministériq. 


Quadro de discriminação da despesa: 


, 


VERBA 1 — PESSOAL - MH — MATERIAL DE CONSUMO 
E PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 
Eae 19 — Combustíveis, etc. 

E atratados 25 — Matérias primas, etc. | 
26 — Produtos químicos, etc. ... 
- Mensalistas : . 28 — Vestuários, etc. 


o Consignação od Total da Consignação II 


. DR HI — DIVERSAS DESPESAS 
HI — VANTAGENS 


31 — Aluguel, etc. 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Despesas miudas de pronto 
Total da “Consignação III E * pagamento 
s. — Publicações, etc. 
> ; | — Ligeiros reparos, etc. 
- Total da, Verba 1 : À — Telefone, etc. 


Funções gratificadas . 


Total da Consignação IH 
VERBA 2 — MATERIAL q Total da Verba 2..: 310.790 


kz 


“XI — MATERIAL PERMANENTE - RESUMO 


Móveis, etc. , Verba 1 — Pessoal 280.200 
Verba 2 — Material 310.790 


lida Consignação I 590.990 


BRVIÇO DE ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE CR$ 256.660,00 


Teve sua origem no decreto n: 19.560, de 6 de janeiro de 1931, que aprovou o 
regulamento da Secretaria de Estado do' Ministério da. Educação e Saúde, em cuja es- 
trutura se incluia a Diretoria Geral de Informações, Estatística e Divulgação. 

O decreto-lei n. 1.585, de $ de setembro de 1939, altera a denominação da Repar- 
“tição de Estatística -do Ministério da Educação. 

Subordina-se administrativamente ao Ministro e tôcnicamente ao Instituto Brasíletro 
“de Grografia e Estatística. 

x 


Compõe-se de 5 secções técnicas e uma administrativa: 


a) Secção de Estatística do Ensino Primário; 
db) Secção de Estatística do Ensino Neo- Primário; 
c) “Secção de Estatística das Instituições e Atividades Culturais; 


RE) Secção ho Estatística Médica, Sanitária e. mos 
e) Secção de Estudos e Documentação; pç, 4 
f) Secção de Serviços Administrativos. 4 art PR 


Gar 


“Tem por timalidado levantar a estatística presa das atividades 


a 4 A 


or VERBA 1 — PESSOAL | 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


boo 
Est qu! 


17 — Artigos de expediente, etc. ad 
na 19 — Combustíveis, etc. ......... 


28 — Vestuários, etc. ......... 


ds 


..... 


Total da Consignação O: re 


po Ma .8C WI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc... Ea ; 
4 30 —- Água, Ult. .eccco pintos k 
MI — VANTAGENS 31 — Aluguel, etc. isa Wild 000; 
> vm 32 — Assinatura de órgãos oficiais a RR 
09 — Funções gratificadas ...... 4.200 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 1.5 4 
E -35 — Despesas miudas de pron- EaD - 
E E E a to pagamento ......... e o 2H 
Totai sm Consignação III ...... 4.200 | 37 Iluminação, fôrça motiis é 
DÊR DE a Ra ein Se .60 lb 
Total ARS RN A o 38 — Publicações, etc. ......... 43. DO 
ii k STO 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 8.0 À 
Ed 42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III ...... 


Total da Verba Zo bm que.» 


OS FE RESUMO 
13 — Móveis, etc. ...... cc... 22.000 | Verba 1 — Pessoal ...ccccnsres 57.00 


* mimo 2) Veotba 2 MiterialO. dotes» po veio 

Total da Consignação I........ 25.000 PROA Sigo SD A ; 
A ig n 
SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO CR$ 2.017.260 


Criado pelo decreto-lei n. 92, de 21 de dezembro de 1937, é subordinado diret: 
mente ao Ministro, mantendo um Curso Prático de Teatro. 
Di, O S. N. 'T. tem por finalidade atividades artístico-culturais, traçando ant 
A k mente um programa para realizações teatrais, e o estudo permanente de tudo quan 
carece o teatro no Brasil. 


Quadro de discriminação da despesa: | Ê.. 


VERBA 1 — PESSOAL & VERBA 2 — MATERIAL 


tá IH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 1 — MATERIAL PERMANENTE 
A 04 — Contratados .............. 18.000 bs, 
A 05 — Mensalistas .....cociereoo EE e ADS ai ED da 
3 Total da Consignação II....... 186.000 7 “ E, 

; Total da Consignação I........ . 000488 !: 


E Total da Verba 1......:....4 186.000 


— MATE E CONSUMO 42 — Teteione, Sn So Er 
— Artigos de expediente, etc. “3.000 | Total da Consinação ad 
— Combustíveis, etc. ......... 


f Mad A dA PN 
— Vestuários, E SNS RD 
"Total da Consignação Ti; .600 VERBA 3 — SERVIÇOS 
e E ENCARGOS 
NI — DIVERSAS DESPESAS Mr 


RR am aee 51 — Serviços educativos e cultu- 


31 Aluguel, etc. ........ ig ota PAR 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
3 Assinatura de recortes, etc. 


35 — Despesas miudas de pronto : RESUMO 


E gamento Verba 1 — Pessoal bit tadida solo 


E — - Luminação, fôrçga motriz e Verba'2 — Materiãl ..... RA pr AE 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
Z ARTÍSTICO NACIONAL OR$ 2.319.550,00 


Criado pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, teve suas atribuições definidas e deli- 
mitadas pelo decreto-lei n. 25, de novembro de 1937. 

O Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional se acha suboréinado direta- 
mente ao Ministro e se compõe dos seguintes órgãos: 


Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. 
Museu das Missões, com sede em São Miguel (Rio Grande do Sul). 
Museu do Ouro, em Sabará. 


Quanto às dependências propriamente da repartição, ainda. não foram criadas por lei. 
Todavia essas dependências existem, de fato, nos Estados do Párá, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais e São Paulo. 

O campo de ação do Servico se estende a: todos os pontos do território nacio- 
nal onde se encontrem monumentos e obras de valor histórico e artístico. Compete-lhe pro-. 

UÊ mover em todo o país e de modo permanente, o tombamento, a conservação, o enriqueci- 
mento e o conhecimento do patrimônio histórico e artístico nacional. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 


Me-s á “| 22 — Ajuda de custo 6.250 
“HM — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
23 — Diárias 12.000 


a caia dev ta «60 Totai da Consignação Iv 18.250 
Vo — ensalistas Le «dv aa Som cs vo e - hs Ê — >> ——— 
nm Diaristas ) Total da Verba 1 301.650 


« 


E Total da Consignação H 280.800 |  vERBA 2 — MATERIAL 
- RO ae 1 — MATERIAL PERMANENTE 
ra NI — VANTAGENS a . 

b 03 — Livros, etc. .. 20.000 
1 — Gratificação por serviço ex- j 13 — Móveis, etc = 50.000 
Ê, traordinário ... RA 5 14 — Objetos históricos, etc. 1.000.000 
Ra pa canis EA 
[A "Total da Consignação HI .....' : Total da Consignação I. 1.070.000 


Ns : M v 4 - ; ve " 
» M — MATERIAL DE CONSUMO | +] 41 — Passagens, etc, .... 


, 42 — Telefo DE ad 
17 — Artigos de expediente, etc. 35.000 | ., Spa a o PRC A 
19 — Combustíveis, etc. ........ doido [E ral: do Catania Dare 
25 — Matérias primas, etc. .... 10.000 | Total da Verba 2.....1.. 
Sa 28 — Vestuário, etc. ..... de 4.400. VERBA 3 — SERVIÇOS | 
“Ma E ENCARGOS 
Total da Consignação II...... - 50.600 “STR 
É “1 — DIVERSOS 
Es x y 16 — Exposições ....... ci du di 
HI — DIVERSAS DESPESAS 26 — Prêmios, etc. ......cino 
ok aço) 51 — Serviços educativos e cultu- 
8 29 — Acondicionamento, etc. ... 18.000 tals LR RR e SR 
SO: AGUA BO recesso 4.000 
Es. 31 — Aluguel, etc. ......... o 50.000 AMPARO 
” 32 — Assinatura de órgãos oficiais “400 portao + 2 spa 
1 33 — Assinatura de recortes, etc. 1.500 : TA 
35 — Despesas miudas de pronto . did qçã 
pagamento .............. 2.400 | Verba 1 — Pessoal ......uccs 
37 — Iluminação, fôrça motriz e Verba 2 — Material ........... ' 
ir gás e sie bia EWa denis dp DSO DS 1.000 Verba 3 — Serviços e Encargos. <a 
da 38 — Publicações, etc. ......... 120.000 , 
AD se Ligeiros reparos, etc. ...... .000 |  AOLAL e ccrrccscrcarerconnaasa 


SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA CR$ 1. 612.630,04 


Criado pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, subordina-se diretamente ao Ministr: 
de Estado. - 


O Serviço de Radiodifusão Educativa, tem por finalidade orientar a radiodifusão, com 
auxiliar de educação e ensino; promover, permanentemente, a irradiação de progra- 


mas científicos, literários e artísticos de caráter educativo e informar e esclarecer quanto 
à política de educação do país. 


Quadro de discriminação da despesa: 


A em 


VERBA 1 — PESSOAL I — MATERIAL DE CONSUMO 


IH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


17 — Artigos de expediente, etc. 


04 — Contratados .............. 63.600 | 19 — Combustíveis, etc. ....... 
05 — Mensalistas .............. 365.300 | 25 — Matérias primas, etc. ..... 165.000 | 
06 — Diaristas .......... E ava 22.800 


28 — Vestuários ,etc. .......... 


...... 


Total da Consignação II....... 
NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 15.600 HI — DIVERSAS DESPESAS 
12 — Gratificação por serviço ex- , 
EraoTAMÁRIO .- css BA sv 13.000 29 — Acondicionamento, etc. .... 5.00 
aa Bars 30 — Água, etc. ...ccccci. 4.50 | 
1 Total da Consignação III..... 28.600 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 3. 
————— 33 — Assinatura de recortes, etc. 
Dotal"da Verba 40": 4 erp ta 480.300 | 35 — Despesas miúdas de pronto 4 
—————— pageinento: . a tieuo o jd pu E j 
VERBA 2 — MATERIAL a mesa pr 
E 
1 — MATERIAL PERMANENTE ; 38 — Publicações, etc. ......... 13.0 
F, 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... - 10.006 
A 08. LIVIO, pÊce iss ent a 10,000 | 42 — Telefone, etc. ............ 30.0 
q 04, — Máquinas, ete.; iriiv.. is 517.000 - 
E 09 — Material de ensino, etc... 33.500 


13 — Móveis, etc. e A a Rebe 30.000 Totai da Corisignação III..... E 


Total da Verba Zi. 2.204. 


a ads do mat 


Verba 1 -— Pessoal .....u...... 
Verba 2 — Material ........... 


Verba 3 — Serviços e Encargos. . 
o. Verba essas aus Da PREPARE 1 E ED a 


VERSIDADE DO BRASIL 


Criada pelo decreto n. 14.343, de 7 de setembro de 1920, com o nome Universidade 
do Rio de Janeiro, subordina-se diretamente ao Ministro de Estado e se compõe, atual- 
mente, dos seguintes órgãos: 


a) Comissão do Plano da Universidade do Brasil; 
Escola Ana Neri; 

Escola Nacional, de Belas Artes; ; 
Escola Nacional de Educação Física e Desportos; 
Escola Nacional de Engenharia; 

Escola Nacional de Minas e Metalurgia; 
Escola: Nacional de Música; 

Escola Nacional de Química; 
Faculdage Nacional dé Direito; 

| Faculdade Nacional de Filosofia; 
Faculdade Nacional de Medicina ; 
Faculdade Nacional de Odontologia. 


Reitor da Universidade cabe superintender e fiscalizar as atividades dos esta- 


CR$ 144.822,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


J 


ps VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 
WS a ' 
E “WI — VANTAGENS 30 — Água, etc. 1.300 
31 — Aluguel, etc. j 108.792 


) bh” k | 
É Ma Funções gratificadas ...... ” 32 — Assinatura de órgãos oficiais “+30 


, 


R “Tótal da Consignação III E 33 — Assinatura de recortes, etc. 3.600. 
TRE Re SE. 35 — Despesas miudas de pronto 

pagamento ... 600 

38 — Publicações, etc. 3.000 

“VERBA 2 — MATERIAL “| 40 — Ligeiros reparos, etc. ..., 1.500 

42 — Telefone, etc. .. 2.300 

1 — MATERIAL PERMANENTE, 


E nivros, etc. Total da Consignação III | 121.422 


— próveis, etc. 


Total da Verba 2 139.422 


a 
MM — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 


— o de expodiante, - etc. Verba 1 — Pessoal 5.400 
da eis dE vous, Verba 2 — Material 139.422 


144.822 


Son 


Eur e E do 
lo cm ii ds pia ie Por ERRO * O O a 
» É . y A da A, a » o q 
Comissão do Plano da Universidade do Brasil PRO 0.6 CF 
. N ) AOS AD À 


A Comissão tem por atribuições a elaboração de planos, projetos e programa 
referentes à construção da Cidade Universitária, e nisso trabalhará em 1944, 


' Quadro de discriminação da despesa: | ; 7 


“VERBA 1 — PESSOAL NI — DIVERSAS DESPESAS 


NI — VANTAGENS 30 — Água, etc. ........ e 


...... 


a 14 — Gratificação de representa- 32 — Assinatura de órgãos oficiais | JN 
ES PRA sosenbed da . 90.000 35 — Despesas miudas de pronto 
Total da Consignação III... 90.000 pagamento . ...... do ES Nie 
Total da Verba l. Gio, 4 90.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
k 42 — Telefone, etc. ...... is att 
VERBA 2 — MATERIAL + PR | 
1 — MATERIAL PERMANENTE Total da Consignação HI... 
13 — Móveis, etc. .,.......... ' 500 Total da Verba 2....... 


Total da Consignação I.... 500 


HW — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO . 


É, 17 — Artigos de expediente, etc... 330 | Verba 1 — Pessoal . Ee O 
19 — Combustíveis, etc. ........ 60 | Verba 2 — Material . .......... 

28 — Vestuários, etc. ........... 800 
Total da Consignação II.... 1.190 nata a ad 


NE, 


Escola Ana Neri CR$ 2.642.260 


Incorporada à Universidade do Brasil pela lei n. 452, de 5 de julho de 1937, como ins 
tuto de ensino complementar, subordina-se diretamente à Universidade do Brasil. 


po O seu campo de ação compreende o ensino de enfermagem e serviço social. 
e Pretende a Escola Ana Neri, em 1944, desenvolver, atualizar, aperfeiçoar e dar m 
y eficiência ao ensino de enfermagem; concretizar, regulamentando e desenvolvendo, o 


de assistência social; promover cursos de auxiliares de enfermeiras e de extensão um yer- 
sitária no setor de enfermagem e serviço social, y 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


: | 03 — Livros, ete. .... ..cccoos 
05 — Mensalistas . ............. 514.200 | 04 — Máquinas, Me. xccrs cms 
OG Diarista < co. tolsstso ak 148.000 | 06 — Material de acampamen- 
tato . citirtvt ee RUA 
; a | 09 — Material de ensino, etc..... 
- Total da Consignação II.... 662.200 ETA Móveia ete  A 
Ê | Total da Consignação I..... 
HI — VANTAGENS . IN — MATERIAL DE CONSUMO 
po 09 — Funções gratificadas ...... 13.800 | 17 — Artigos de expediente, etc.. 
—— | 19 — Combustíveis, etc. ........ 
Ei | 22 — Gêneros de alimentação, etc 
Total da Consignação III... 13.800 | 25 - Matérias primas, etc. ...... 
4 26 — Produtos químicos, etc. .... 
E : Total da Verba 1....... 676.000 | 28 — Vestuários, etc. pg 
2 À Total da Consignação II... 


OS da 
a 


; NERPA A 
E dd 
de órgãos oficiais Ti Di 
as pecas, de pronto 
06 — Auxílios, etc. 


Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
ça ' Verba 2 — Material . - 
E oo da Consignação III... | 203.260 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


“Total da Verba 2 1.606.260 


à 


ola Nacional na dias 8 CR$ 750.800,00 


Foi criada pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937. y 
o campo de ação da Escola Nacional de Belas Artes compreende o ensino das belas 


artes. 
Quadro de discriminação da despesa: 


SS eme 


BA 1 — PESSOAL | WI — DIVERSAS DESPESAS 


PESSOAL EXTRANUMERÁRIO - 30 — Água, etc. 4.800 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 


35. — Despesas miudas de pronto 
pagamento . 3.000 


37 Iluminação, fôrça motriz «e 
gás . 11.500 


38 Publicações, etc. 3.000 


— Funções rutiticadas . 900"| 40 — Ligeiros reparos, ete. 12.000 
— Gratificação de magistério... 42 Telefone, etc. 2.000 


Tom da Consignação III. ; Total da Consignação III... 36.500 
2 “Total da Veba”1 ; Total da Verba 2 147.200 


—.——————— 


EM 2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 

RS reresas PERMANENTE 

; I — DIVERSOS 


Recepções, etc. 
aterial de ensino, etc.. q Servicos educativos” e cultu- 
pe óveis, etc. 
2 
Total da Consignação 1.... 


- 
Mer MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 


F — da de expediente etc... í 
' ombustíveis, aa ; | 1 — Pessoal . 
2 — Material . 


primas, etc. à 
ários, etc. p 3 — Serviços e Enhcargos.. 


l da Consignação II... 


Criada pelo Cecreto-lei n. 
Universidade do Brasil, 


A Escola Nacional de Educação Física e Desportos tem por fi 
técnico em educação física e desportos, imprimir o necessário 
ensino da educação física e dos desportos, em todo o país, e r 

- educação física e desportos, indicando os métodos mais adequad: 


Quadro de discriminação da despesa : * 


VERBA 1 — PESSOAL 


IN — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO K 


04 — Contratados . 
05 — Mensalistas . 


Total da Consignação II... 


NI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas . 


Total da Consignação III... 
Total da Verba 1....... 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


seoveseccuses nes 


Total da Consignação I.... 


KM — MATERIAL DE CONSUMO 


16 — Animais destinados a estudos, 
pop tata a eU, CORDA LO A A 


17 — Artigos de expediente, etc... 


19 — Combustíveis, etc. ........ 
21 — Forragem e outros alimentos 

pera: animais, siitixs.o.. 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 
25 — Matérias primas, etc. ...... 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
28 — Vestuários, etc. ........... 


D. João, com o nome 


Regulamentos sucessivos, expedidos pe 
Sua estrutura, até que a expedi 


versidade do Brasil, 
cional de Engenharia 


euvconcnesau 


.- 
a 


1.212, de 17 de abril de 1939, 


gia de 4 de dezembro de 1810 
de Academia Real Militar, 


ção da lei n. 452, de 5 


sã 
dia 


£ 


30 — Água, etc. .. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
pronto . 


35 — Despesas miudas de 


pagamento . ...... cerne 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 

RR se 
38 — Publicações, etc. enbrnravam) 
40 — Ligeiros reparos, etc, RO e 
42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 2....... A 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


02 — Seleção, etc. ...iicccsas ms 
28 — Recepções, excursões, etc. .. 
51 — Serviços educativos e cultu- 
REIS o 4h oo sa RAM re Ã 

Total da Verba 3...... ê 
RESUMO h 

Verba 1 — Pessoal. ........... 
Verba 2 — Material . .......... 
Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


ecc sons un cus 


los governos imperial e republicano, altei 
de julho de 1937, que criou 
nela incluiu a antiga Escola Politécnica, com o nome de E 


é parte | 


, expedida pelo príncip 


“085 seus objetivos são: ministrar o ensino adequado a formar Profissionais, não só nas A 
“funções técnicas, como também na organização e direção de grandes empreendimentos. 


O programa de trabalho da Escola Nacional de Engenharia, para 1944, se resume na 
manutenção Cos seus diferentes cursos para os alunos nêles matriculados, num tota de 
0, e na realização dos trabalhos de pesquisa a cargo dos membros de seu corpo do- 
x “cente, conforme as requisições que forem feitas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


E RBA 1 — PESSOAL | HI — DIVERSAS DESPESAS 


É E. O ESTANTE ÁRIO 29 — Acondicionamento, etc, 
- 30 — Água, etc. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento . 
37 — Iluminação, fôrça motriz 
: gás . 
Rs MPE A GENS 38 — Publicações, etc. 


- a Funções gratificadas a 40 — Ligeiros reparos, etc. 
— Gratificação por serviço ex- 


42 — Telefone, etc. 
K” traordinário . 

“e Total da Consignação III... 
— “Total da Consignação III.. ; 


rr E E SE Total da Verba 2 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS E - 
ele ENCARGOS 
1 — MATERIAL PERMANENTE P 


E I — DIVERSOS 
MNTOS, etc. ...ss.o.... 


— Máquinas, etc. ; 28 — Recepções, excursões, hospe- 
À sá Material de ensino, etc. .. .00 dagens, etc. 
3 — Móveis, etc. | 
A Total da Verba 3 
Total da Consignação I.. 


ft - 
E A E 


NM — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 


be Artigos de expediente, etc... ; Verba 1 — Pessoal . 
— Combustíveis, etc. Verba 2'—— Material . 


— Matéri i ERR : a 
| Matérias primas, etc Verba 3 — Serviços e Encargos... 
— Produtos químicos, etc. .... . 


— Vestuários, etc. 


- Total da Consignação II.. 


cola Nacional de Minas e Metalurgia CR$ 754.760,00 
Instituída pela decreto n. 6.026, de 6 de novembro de 1875, sofreu sucessivas reformas, 
conservando, no entretanto, a sua finalidade precípua. 


* FSão seus objetivos: ministrar o ensino. toiries": e prático, Rã qe, mM 
ria de minas e a metalurgia, visando formar profissionais aptos a racpo 


Quadro de discriminação da despesa : 


15 — Gratificação adicional 
16 — Gratificação de magistério... 


111.600 


Total da Consignação HI... 


IV — INDENIZAÇÕES 


23 — Diárias . 
Total da Consignação IV... 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


I —- MATERIAL PERMANENTE 
— Livros, etc. 

— Máquinas, etc.. 

— Material de ensino, etc..... 
— Móveis, etc. 

— Objetos históricos, etc. 


Total da Consignação I.... 


1H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... 
19 =— Combustíveis, etc. 
25 — Matérias primas, etc. ...... 


Escola Nacional de Música 


Foi criada pelo decreto n, 143, de 12 de janeiro de 1890, 


blica, 


Após sucessivas reformas, foi, 
Universidade do Brasil, 


pela Jein. 452, de 5 de julho de 1937, 
com o nome de Escola Nacional de Música. 


32 — Anciindni de órgãos oliciais 
35 — Despesas miudas de pronto 


37 — Iluminação, fórça motriz e. 
gás. + 

38 — Publicações, etc. 

40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 

41 — Passagens, etc. 


| 42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


— Auxílios, etc, 

— Indenizações . 

— Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens 


Total da Verba 3 


RESUMO 


“Verba 1 — Pessoal . 


Verba 2 — Material . 
Verba 


CR$ 988.320, 
do Govêrno Provisório da Re 


incorporadê 


É atribuição da Escola ministrar o ensino da música em todos os seus ramos, 


gendo os seus cursos, 


os seguintes graus: 


fundamental, geral e superior, 


; PESSOAL UI — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água, etc. ,.. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
— Mensalistas . É 35 — Despesas miudas de pronto 
: PAGALMENto. 1. is aee ns . 
Total da Consignação II.... | : 37 — Iluminação, fôrça motriz 
À : gás . 
- WI — VANTAGENS 38 Publicações, etc. 
: 40: Ligeiros reparos, etc, 


Funções gratificadas ..... 42 g EPE 


— Gratificação de magistério... 
- Ê Total da Consignação ne" + Total da Consigpação III.. 


Total da Verba E : Total da Verba 2 


ERBA 2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 
- MATERIAL PERMANENTE 


I — DIVERSOS 


— Serviços educativos e cultu- 


Total da Consignação I... 


Y 


UU — MATE D 
RIAL DE CONSUMO dito 


— Artigos de expediente, etc.. ; 
Combustíveis, etc. : 1 — Pessoal . 


| — Matérias primas, etc. E 2 — Material . 
“Vestuários, etc. 


Total da Consignação II.... 


Nacional de Química CR$ 1.521.040,00 


ga Foi criada no Ministério da Agricultura, pelo decreto n. 24.016, de 28 de julho de 
-* 1938. 


Pela lei n. 452, de 5 de julho de 1937, foi incorporada à Universidade do Brasil. 


Seu programa para 1944 consiste no ensino das matérias próprias do curso e em pes- 
E quisas a êle relacionacas. 
Í 


Pre ; E 
ara Quadro de discriminação da despesa: 
0 F. 


RA 


a 


| 
+ | ; 
É VERBA 1 — PESSOAL | NI — VANTAGENS 
dé “ : 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | 


/ 2% 


09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 
| traordinário . 
233.400 | 16 — Gratificação de magistério... 
5.400 a 
Totãl da Consignação HI... 


— “Total da Consignação II..: 238.800 Total da Verba 1 291.350 


1 
E? 
' 
4 


AE ss Iluminação, tôrca “mote 
gás. .. fo nm caras erra rasas 


OR es Publicações, etc. . ENO 
03 — Livros, etc, . 40 — Ligeiros reparos, etc. .. .. ne 
04 — Máquinas, etc. .... | 42 — Telefone, etc. ...... vestido 


09 — Material de ensino, etc. ... : t ae 
13 — Móveis, etc. .00 Total da Consignação NI.. a 


va 


Total da Consignação 1.... à ár da Verba 2....... a 


I — MATERIAL DE CONSUMO “VERBA 3 — SERVIÇOS E. 


ENCARGOS | 
17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. : I — DIVERSOS | 
25 — Matérias primas, etc. ..... * 
26 — Produtos químicos, etc. 
28 — Vestuários, etc. . : Total da Verba 3..... 


28 — Recepções, excursões, etc... 


Total da Consignação II.... RESUMO 


UI — Divtnnas DESPESAS Verba 1 — Pessoal . 


Verba 2 — Matérial . 
30 — Água, etc. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento . 


Faculdade Nacional de Direito — CR$ 820.870; 


d 
A 


Legislação: Decreto n. 14.163, de 12 de maio de 1920; decreto n. 14.343, de 7 de 
tembro de 1920; decreto n. 20. 902, de 31 de dezembro de 1931; decreto n. 23. 609, de 20 
dezembro de 1933 (Regulamento da Faculdade Nacional de Direito). 


“ua 


Destina-se a ministrar o ensino superior das ciências jurídicas e sociais, para o 
mantém o curso de bacharelando em direito, em cinco anos. 4 


Quadro de discriminação da despesa: 


ee ie 


VERBA 1 — PESSOAL — VERBA 2 — MATERIAL 


H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 1 — MATERIAL PERMANENTE 


04 — Contratados . | 03 — Livros, etc. 


05 -— Mensalistas . 09 — Material de ensino, etc.... 


13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I.... 

HI — VANTAGENS 4 
me pe j o 

unções gratificadas 19. H — MATERIAL DE CONSUMO 

Gratificação por serviço ex- 


traordinário , ........ da Bis) 17 — Artigos de expediente, etc.. 
Gratificação de magistério, . 19 — Combustíveis, etc. 


Total da Consignação III... .5 28 — Vestuários, etc. ....... “e 


Total da Verba 1 233.100 Total da Consignação II... 


ES Rd (ad 


a de órgãos oficiais 


sas miudas de ponto 


ação, fôrca motriz e. 


nene... 


uldade Nacional de Filosofia 


40 — Liiguirio depatio dm s0y sie 
42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III.. 
Total da Verba 2. 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material ; 


CR$ 2.935.060,00 


Foi criada pela lei n. 452, de 5 de julhó de 1937. 
As suas principais atribuições são: preparar trabalhadores intelectuais e candidatos ao 
magistério do: ensino secundário e normal; e realizar pesquisas nos vários domínios da cul- 


tura, que constituam ro im do seu ensino. 


Quadro de discriminação da despesa :- 


“Total da Consignação II... 


o 
e 


HI — VANTAGENS 


É Funções gratificadas 
- Gratificação por serviço ex- 


* traordinário . 
— Gratificação de “magistério. 


A SA Total da Consignação 14 Ba 


Iv — INDENIZAÇÕES 


— Diárias ADA MATE t REA E 
"de 
q “Totel da Consignação IV. 
“Total da Verba 1 


1— MATERIAL DE CONSUMO 
EM a 

Ee nits destinados a id; 

Artigos de expediente, ms: 

core etc. 


Eh, 


25 — Matérias primas, etc. 10.000 
26 — Produtos químicos, etc. 75.000 
28 — Vestuários, etc. 12.000 


Total da Consignação II.... 132.500 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


32: — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miudas de prada 
pagamento . 

37 — Iluminação, fôrça 
gás . 

38 — Publicações, etc. 

40 — Ligeiros reparos, etc. 

42 — “Telefone, etc. 


Total da Consignação III... 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SEVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


28 — Recepções, excursões, etc.... 
51 — Serviços educativos e cultu- 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material . 
Verba 2 — Serviços e Encargos.. 


Faculdade Nacional de Medicina. 


Compõe-se da Faculdade Nacional de Medicina, propriamente. aita, 
várias dependências, inclusive Escola de Farmácia, e de dois Institutos: « 
Psiquiatria, tendo êstes suas dotações próprias no orçamento. 


É a Faculdade padrão, sendo sua finalidade o ensino técnico o científico má 
cina e farmácia, é 
- + | 

Dispõe de 46 cadeiras, incluindo as do curso de farmácia, destinando-se suas 


pregored à aquisição de material cirúrgico e de laboratório e de ais ne 


Quadro de discriminação da despesa: 
4 


VERBA 1 — PESSOAL 22 —. Gêneros de alimentação, etc. 


Ha | 25 — Matérias primas, etc. ...... 
Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO à 


26 — Produtos químicos, etc. ..... 
04 — Contratados .............. 562.000 | 28 — Vestuários, etc. ........... 
05 — Mensalistas ........ A DO A BODE: SOO 
06 — Diaristas . ............. á 208.000 Total da Consignação II.... 


Total da Consignação II... | 5.045.800 HI — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água, etc. .......... 


NI — VANTAGENS . es 
31 — Aluguel, etc. ....:... ci, 


09 — Funções gratificadas ....... 25.800 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1 

12 — Gratificação por serviço ex- 35 — Despesas miudas de pronto 

o rar aa as 13.000 pagamento A «Reais so ora - 

15 — Gratificação adicional ..... SEIA, | é IT e Iluminação, fôrça motriz e / 

RE 16 — Gratificação de magistério. . 216.000 GOD. 0: ns a ca e a RR ps 
38 — Publicações, etc. ...... E, 
Total da Consignação III... 258.256 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
Total da iesia dis 5.304.056 | 42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III... 
- VERBA 2 — MATERIAL 


o 


Ea Total da Verba 2......,.. 
I — MATERIAL PERMANENTE 
ça q Ê 
03 — Livtos, ete' .i.vES 100.000 VERBA 3 — SEVIÇOS E 
04 — Máquinas, etc. ....s.cc. 105.700 ENCARGOS 


09"*— Material de ensino, etc..... 30.000 I — DIVERSOS 


13 — Móveis, etc. ............. 790.250 
) 52 — Serviços de saúde e higiene. 
; Total da Consignação I.... 1.025.950 

ua Total da Verba 3...... E. : 
; H — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO k 
= ques app agp SEL era pa Pessoal . .....iios ne | 

; 17 — Artigos de expediente, etc... 60.000 Verba 2 — Matérial. « »,ireuriz 

19 — Combustíveis, etc. ........ 60.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 

21 — Forragem e outros alimentos tPotal slando: A 

É - is DARa MANIA: E uid! 12.000 ; 


Foi criado pela lei n. 452, de 5 de julho de 1937. 
As suas principais atividades são: promover pesquisas científicas, desenvolver oq ensino 
— especializado da psicologia e realizar trabalhos aplicados de psicologia. 
E * 
% 


“Quadro de discriminação da despesa: 


* VERBA 1 — PESSOAL “ — MATERIAL DE CONSUMO 


o E 17 — Artigos de expediente, etc. o 
- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 25 — Matérias primas, per eb 


e 28 — Vestuários, etc. 

'— Contratados . ............ EE sdo. D E 
a : " Total da Consignação II... 
— Mensalistas . 


RE. cintos , HI -—— DIVERSAS DESPESAS 


oa 1 | 30 — Água, etc. .....cccrrrira 
— Total da Consignação II... 124.200 | 31 — Aluguel, etc. ............. 
o . 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
-. 35 — Despesas miudas de t 
Total da Verba 1.......: 124.200 Dopiend ei 

E — — Publicações, etc. .......... 
E E — Ligeiros reparos, etc. ...... 
— Telefone, etc. ............ 


t 


PVERBA PRP UERTAL o”. | é Total da Consignação III... 45.420 


E— MATERIAL PERMANENTE Total da Verba 2 g 156.020 
Eros, ete ............. : RESUMO 
RE Móveis, etc. ........is.... 1 — Pessoal . ' 124.200 
“A é AS 2 — Material . E 156.020 


o 


E Total da Consignação I 280.220 


f 


Foi criado pelo decreto-lei n. 591, de 3 de agôsto de 1938. 


O seu campo de ação compreende pesquisas no âmbito da psiquiatria. 


SA Quadro de discriminação da despesa: 
ne : 


- 


e. Ps | 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


E 


- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO. I — MATERIAL PERMANENTE 


— Mensalistas . .......li. 139.800 | 03 — Livros, etc. 
- Di | 54.600 | — Máquinas, etc, 
— Material. de ensino, etc..... 


da Consignação II.. 194.400 |-13 — Móveis, etc. 


e | ça o ag 
ER “Total da Verba 1 “ 194.400 Total da Consignação 1 


II — MATERIAL DE CONSUMO | 


16 — Animais destinados a rg 
etc. EE 
17 — Artigos de ntpodionti,. etc.. 
19 — Combustíveis, etc. .... 
21 — Forragem e outros alimentos 
para animais . 
22 — Gêneros de alimentação, etc. e 2 
25 — Matérias primas, etc. ..... k VERBA 3 — sEvIÇOS E 
26 — Produtos químicos, etc. ... ENCARGOS . 
27 — miga 7 e mudas de plan- á 
I — DIVERSOS 


52 — Serviços de saúde e higiene. 
Total dp. Cânsignagão Kato Total da Verba 3...:. 


NI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . vo 194,40 
32 — Assinatura de érgãos oficiais Verba 2 — Material . ... 854.66 
35 — Despesas miudas de pronto 166.00 
pagamento . E — 
37 — Iluminação, fôrça motriz Et 1.215.0 


Faculdade Nacional de Odontologia 


o 


* Foi -criata pelo decreto n. 19,852, de 11 de abril de 1981. ê | 
As suas principais finalidades são: graduar cirurgiões dentistas, manter cursos de aperl 
feiçoamento da especialidade e manter ambulatório de clínica. 


Quadro de discriminação da despesa: 


| 


VERBA 1 — PESSOAL I — MATERIAL DE CONSUMO 


— Artigos de expediente, etc... 
— Combustíveis, etc. 

05 — Mensalistas . Ê — Matérias primas, etc. 

06 — Diaristas . — Produtos químicos, etc. 

— Vestuírios, etc. 


Total da Consignação II... R Total da Consignação II.... 


NH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


Ds ME Ss ds, ns 


NI — DIVERSAS DESPESAS 
NI — VANTAGENS 
L E, : — Água, etc. 
09 — Funções gratificadas . ..... 16.200 — Assinatura de órgãos oficiais 
16 — Gratificação de magistério. . 33.600 EA Despesas rmiudas de pronto 
: E Te ARO: PRESO pagamento . 
Total da Consignação III... 49.800 '— Iluminação, fôrça motriz e 
COME ue gás . 
Total da Verba 1 714.600 — Publicações, etc. 
SEO FS ST — Ligeiros reparos, etc. 
— “Telefone, etc. 
VERBA 2 — MATERIAL E 
- Total da Consignação III.. 


I — MATERIAL PERMANENTE Totál da Verba 2 


03 — Livros, etc. Ê RESUMO 
09 — Material de ensino, etc. a 


13 — Móveis, etc. Verba 1 — Pessoal . 


Verba 2 — Material . 
Total da Consignação I... 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO ARE | 


"PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


a 


— Cons. 


I — OBRAS 


Quadro de discriminação da despesa: 


— Estudos e projetos; obras a 
* Serem iniciadas no exercício 
— e sua fiscalização. 

01 — Estudos e projetos... 


02 — Obras a serem inicia- 
das no exercício e sua . 


fiscalização 


gi 


b) 


="€) 


d) 


e) 


£) 


3) 


Construção de um 
depósito e um 
almoxarifado no 
Instituto Nacional 
de * Puericultura. . 
Construção de um 
Pavilhão Braile no 
Instituto Benjamin 
Constant ...04 as 
Construção do edi- 
fício da Adminis- 


tração da Colônia. 


Juliano Moreira 
em Jacarepaguá... 
Início da constru- 
ção de um Centro 


de Saúde em Curi-- 


tiba, no Estado do 
EEE bi nt ch 


Início da constru- - 


ção de um Centro 
de Saúde em Vi- 
tória, no Estado do 
Espírito Santo.. 

Construção de um 
Centro de Saúde 
em João Pessoa, no 
Estado da. Paraíba 


Construção do 
Biotério para a 
Colônia Gustavo 
Miedel .U>..z tir , 


Construção da 
Sub-Estação e Rê- 


276.920 


“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
são de Obras 


400.000 


58.228 


de subterrânea de 
Luz e Fórça da 
Colônia Gustavo 
Riedel 
2) Construção de um 
pavilhão para ofi- 
cinas no Observa- 
“ tório Nacional... 
j) Construções na 
Colônia de Mari- 
tuba, no Estado do 
“Pará 
1) Construções no 
Lazarópolis do 
Prata, no Estado 


Total da subconsignação 01 


02 — Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


932.040 


336.721 


756.989 


01 — Prosseguimento e cor- 


clusão de obras ini- 

ciadas em exercícios 

anteriores e sua fisca- 

lização 

a) Prosseguimento 
«das “obras da Es- 
cola Técnica de 
.Belo Horizonte... 


b) Prosseguimento 
das obras do Hos- 
pital de Triagem 
da Colônia Gusta- 

“vo Riedel....... 

c) Prosseguimento 
da construção de 
50 casas de auxi- 

* Nares da Adminis- 
tração da Colônia 


Juliano Moreira: . 


«CR$ 59.914.313,00 


8.329.702 


694.945 e 


133.600 “ 


354.029 


í 


225.341 


4.000.000 


4.515.000 


1.409.834 


d) Prosseguimento 


h) 


das obras do Sana- 
tório de Belo Ho- 
ELMTLOS 4 3 ey cg nia 


Prosseguimento 
da construção de 
um pavilhão para 
a casa de máqui- 
nas e obras com- 
mentares a serem 
executadas no Pre- 
ventório de Ipane- 
ma, Município de 
Pôrto Alegre, Rio 


Grande do Sul:... 


Prosseguimento 
da construção de 
um prédio para a 
administração do 
Preventório de 


Ipaneme, Municí-. 


pio de Pôrto Ale- 
gre, Rio Grande 
dO“ Bulas od neto 


Prosseguimento 
da construção dos 
seguintes leprosá- 
rios: Acre, Ama- 
zonas, Pará, Mara- 
nhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do 


“Norte, Paraíba, 


Pernambuco, Ala- 
goas, Sergipe, 
Bahia. Espírito 
Santo, Rio de Ja- 
neiro, Distrito Fe- 
deral, São Paulo, 
Paraná, Santa Ca- 
tarina, Rio Gran- 
de do Sul, Minas 
Gerais, Mato 
Grosso e Goiaz... 
Arruamentos na 
Colônia Juliano 
Moreira 


i) Prosseguimento 


das obras na Es- 
cola Técnica de 
Pelotas 


71) Prosseguimento 


das obras do Bloco 
Médico Adminis- 
trativo da Colônia 
Gustavo Riedel.. 


1) Prosseguimento 


das obras do Sa- 
natório Miguel Pe- 
reira em S. Paulo 


m) Prosseguimento 


das obras do Hos- 
pital Colônia de 
Curupaití, no Dis- 
trito Federal 


n)- Prosseguimento 


da coastrução do 


1.373.000 


178.698 


102.532 


6.000.000 


540.006 


790 060 


3.914.000 


3.044.135 


199.325 


“das obras 
prosário 


em at 


mento e equipamento | E 


a) Instalação do. Sa. 


natório para Tu- 


berculosos em For- | Hj 
talota awe di ida 
Instiinção e apare- . 
lhamento do Pre- 


ventório para cri- 


anças débeis, em. 
“Ipanema, Pôrto. 
Alegre, Estado do - 
Rio Grande do 
Sul sa ay na 


Total da subconsignação 02 


” 


Reconstrução e ampliação 
de edifícios, inclusive refor- 
ma e ampliação de suas ins- 
talações; aparelhamento e 
equipamento 


a) Acréscimos e modiífica- 
ções no Instituto Benja- 
min Constant... à 

b) Acréscimos e modifica- 
ções no Centro de Saú- 
de de Manaus, Estado 
do Amazonas... .,...«,.. 
Ampliação do Pavilhão 
de Medicamentos Oficiais 
do Instituto Osvaldo Cruz 


Remodelação do sistema 
de distribuição de Luz e 
Fôrça do Instituto Osval- 


Reforma no Edifício 
Principal do Observatório ” 
Nacional ie 


Total da subconsignação 03 


Total da consignação I.. 


Cons. HI — DISPONIBILIDADES 


05 — Dotação destinada às despe- 
sas decorrentes de projetos . 
novos ou alteração de proje- 
tos, obras a serem iniciadas 
ou em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos; desapro- 
priação ou aquisição de imó- 
veis, segundo autorização do 
Presidente da República.... 


Total geral 


28.43 


1.345, 


3.1 2. 
É.“ 


39.914 


20.000 


— 


z 


* Cons. 1 — OBRAS 


q 
A 


E nes a 
| 


TO NACI 


VAL DE SAÚDE 


Federal de Águas e Esgostos 


— Quadro de discriminação da despesa: 


Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 


— e sua fiscalização. 


01 — Estudos e projetos 

a) Estudos e projetos nas ci- 
dades brasileiras 
desprovidas de serviços 
“de águas e esgotos 


| “Total da subconsignação 01 


“o 


n 


Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exercí- 


* “cios anteriores e sua fiscali- 


Es 


* 


zação; instalações, aparelha- 
“mento e equipamento. 
01 — Prosseguimento e con- 


clusão de obras ini- 


ex riço Nacional de Lepra 


ainda - 


s 


500.000 
5CD.000 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons. 1 — BRAS 


- Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


02 — Instalações, aparelha- 
mento e equipamento 
a) Aparelhamento 

dos seguintes Le- 
prosários : Cruzei- 
ro do Sul no Acre, 
180.000, Colônia 
do Aleixo, no 
Amazonas, 80.(DO, 
Lazarópolis do 
Prata. no - Pará, 
90.000; Colônia 


Servico Nacional de Malária 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons. 1 — OBRAS 


na 
2 — Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exerci- 

cios anteriores e sua fiscali- 

zação; instalações, aparelha- 

mento e equipamento. 

01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 
ciadas em exercícios 


CR$ 7.000 


ciadas em exercícios 

anteriores e sua fis- 

calização. 

a) Prosseguimento 
das obras comple- 
mentares para 
adução do Ribei- 
rão das Lages, re- 
visão de hidrôme- 
tros e tratamento 


Prosseguimento 
das obras destina- 
das a“extensão da 
rêéde de esgotos.. 
Total ta subconsignação 02 


Total geral 


4 


000,00 


3.000.000 


3.500.000 
6.500.000 
7.000.000 


E ai e e 


- CR$ 1.000.000,00 


de Marituba no 
Pará, 90.000; Co- 
lônia de Águas 
Claras na Bahia, 
132.000; Colônia 
Padre Damião em 
Minas Gerais... 
200.000; Sanató- 
rio de. Roça Gran- 
de em M. Gerais, 
60.000; Colônia 
Santa Marta em 
Goiaz, 130.000 e 
Colônia Tavares 
de Macedo no Es- 
tado do Rio, .. 


Totai geral 


1.0G0.000 
1.000.000 


CR$ 28.908.848,00 


anteriores e sua fis- 

“ calização 

a) Trabalhos de pe- 
quena hidrografia, 
polícia de fócos 
e serviços comple- 
mentares 


Total geral 


28.908.848 


28.908.848 


. Serviço Nacional de Peste 


Quadro de discriminação da despesa ; 


Cons. 1 — oBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exercí- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 

01 — Prosseguimento e con- | 
clusão " de obras ini- 


j 4 
FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
Quadro de discriminação da despesa : 


Cons. 1 — OBRAS 


03 — Reconstrução e ampliação 


de edifícios, inclusive refor-. 


MUSEU IMPERIAL 


Quadro de discriminação da despesa : 


e 


Cons. 1 — oBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exercí- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


, 


MUSEU NACIONAL 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons. 1 — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exercí- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


/ 


PR de Maua é - 
ciadas em exercícios | 


o. 


anteriores e sua fis 


calização 


a) Pequenas obras de o 
anti e desratização 13.132 


CR$ 346.000 


! 


ma e ampliação de suas ins- 

talações 

a) Reforma no Edifício da 
Faculdade .... 


Total geral 


02 — Instalações, aparelha- 
mento e equipamento 
a) Instalações de 
mostruários e vi- 
trines das salas 

de exposição 


Total geral 


CR$ 500. 000,0 


02 — Instalações, aparelha- 
riento e equipamento 
a) Instalação e equi- 
pamento de labo- 
ratórios e salas de 

exposição 


Total geral 


Y 


Y 


DO PATRIMÓNIO E HISTÓRICO E 


monumentos e . 
bens de valor.... 2.500.000 


esta Parát 


ç 


4 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


“ 


Pessoal Permanente À 


“ Cr$ 


Cargos Ocupados .........cicccciecriiccioo.  86.823.600,00 
e PR ga UP DO PR VOA 414.150,00 
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RECADO e o MID E ee oi DA ER A * 5 ora Pilões ro ah KO 


elo Do EN E RA a Rad q a A 
* Consignação IH — Vantagens 


- 
” 


“09 — ruNçÇÕES GRATIFICADAS 


Decretos-leis númiror 


2 903 (24-12-40) 
3 171 ( 2- 4-41) 
3 422 (12- 7-41) 
5 488 (12- 8-41) 
5 501 (14- 8-41) 
3 761 (25-10-41) 
3 775 (30-10-41) 
4 296 (13- 5-42) 
4 334 (25- 56-42) 
4 448 ( 87 7-42) 
4 457 ( 9- 7-42) 
4 556 (30- 7-42) 
4 561 (10- 8-42) 
4 596 (19- 8-42) 


4 858 (21-10-42) 
4 928 ( 6-11-42) 
4 951 (13-11-42) 
4 993 (26-11-42) 


"5 037 ( 4-12-42) 


5 399 (13- 4-43) 
5 603 (22- 6-43) 
5 624 (24- 6-43) 
5.627 (28- 6-43) 
5 865 (30- 9-43) 
5 912 (25-10-43) 
5 927 (26-10-43) 
6 066 ( 5-12-43) 
6 074 ( 7-12-43) 


tm 


4 676 (10- 9-42) 6 088 (10-12-43) 
4 725 (22- 9-42) 
4 730 (23- 9-42) 


03 — Comissão de Eficiência 


“ 


04 — Departamento de Administração 


01 — Diretoria Geral 


q -04 — Divisão de Obras á 
Es t , € 
EO, Chefe do Serviço de Construção da Universidade do Brasil........ 20.400 
Ng Eeepedisio: 20 o ST OS A DO Rc qo fa 4.200 |. 24.600 |” q 
E ; =. bh 
à ad 05 — Divisão do Orçamento É, 
w y " a 
AR TOP RS AD SR 7 SE PME Rs RR ER Ba dio DS > 
da . 4 
: 06 — Divisão do Pessoal 
by PS EretárIO,, nad esm eee o do Maia ES A RE PES PRA ER "E : 
% pese ne Segha (4) gb AQD. E. a PR A o RE o raras OR A 
-- E 
E. 
E 07 E Serviço de Atministração da Séde 
ve: l 
a Administrar . are ca rs A oa CP E SD 4 
q É Chefe da Portaria... iso det nas EO des SRS cj as À 
3 = e 
3 08 — Serviço de Comunicações 
Diretor... must qo neisne o o acao PRE e SPO APTE ND E, SEREIA to afete 
+ q 


ER 
fe 
x 


Ras 


ani s a mo 4 
Dye EDER E as. RE .< 


Chefe de Portaria.......risssereseesos a a aaa 1 
+ Chefe de Seção (4) a 4.200..........ceresesteess Viboo sc R 


10 — Divisão de Organização Hospitalar 


Cloboid Bh BÃO o ice pesos bz pre E o AD 
; Secretário do Diretor.........i........... E ne ERRAR ba 3.000 | 
; A A A 
f o « 
1 — Divisão de Organização Sanitária 
Chefe de Seção (4) a 6.600.........cecsssessessieeiresso RE 
Chefe de Seção de Enfermagem.............. PER PRP A TS ' 5.400 
Secretário db Diretor................. cemmsenvenhenta dreenra Ra 


12 — Instituto Osvaldo Cruz 


Chato de Divisto (8) « 10-BBBL . menos passas vio ea aa quis A 
Chefe de Seção (21) a 6.600....................... DRE PROE RR 138.600 
Chefe do Hospital Evandro Chagas...........ccccisccceccreners ; 6.600 


Chefe do Museu.............seccesrtecssero QRO e a CM a af 


Chefe de Portaria...........c. nd AA ore SR e O e pa 
o . 
é 


13 — Serviço Federal de Aguas e Esgotos 


Chefe de Seção do Material... ..ice.cccccerecrrerermas be a ad o 
ETR gi ASS SO LA q POE MAD ae q RAR > SOR 


14 — Serviço Federal de Bioestatística 


E, MESAS, PN O | PR DD TO 13.200 
“ Chefe de Seção de Apuração e Publicação...........ccccccteceos 5.400 
RE Chefe de Seção de Administração........ A Ra e o 4.200 
E Secretário do Diretor............. PERTO DERA Sn Ei 3.000 
a E f : 
k VA 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
E 02 — Colônia Gustavo Riedel 
7 
s" . 
E Chefeie Portariação. ni perarrnr A Ade TRE Ê 3.000 
” » 
; J 03 — Colônia Juliano Moreira 
a Chefe de Portaria........... EE. CARE Ç RR (3 a RE SAS Re SR 3.000 
5 q 05 — Hospital Psiquiáfrico 
A DR 
M Chefe tle Fobberii sp. ncia fapiira mia mta mo o o pie or lo PR PE * 5.000 
Ee ” 
Má 98 — Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto 
Ro Ditos: e > sm ND q “6.600. 
am SecEeEÁRIO:. 5105 guie reta EN A AR e UT a - 4,200 10.800 
) 


LA 
+ + “ 


A6-— Secviço Nacional de Educação Sanitária 


“Ocera eras use. 


Concorra ras unos on ea ars" 


ERR O 


Vosenn ice nunca era ea anna eae ns 


compensa ss us 
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. O1 — Faculdade Nacional de Medicina. ......iiuiiiiii 
E 03 — Instituto de Psicologia....... 
EA 04 — Instituto de Psiquiatria 

; 14 — Faculdade Nacional de Odontologia. 
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Anexos N.s 1 é 16 do Orçamento Geral da União. 


Relatório da Comissão de Orçamento-2, “Volume 
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— QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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SEPARATA DOS ANEXOS N.º 1 e 16. 


ORÇAMENTO 


PARA O EXERCÍCIO DE 1944 


DECRETO-LEI N. 6.143 
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


1943 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


4 
> + 
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— DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


s f » 


para o exercício de 1944 


4 ; “Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República 


) Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
ja Constituição, a , 
D: SECRETA: 
rt. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, 
exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 


a a Despesa em seis bilhõe:, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
nte e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 


Art. 2.º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
| do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


RENDA ORDINARIA Cr$ «Cr$ 


— RENDAS TRIBUTARIAS.. 5.319.480.000,09 
— RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000.00 | 
* RENDAS INDUSTRIAIS...  356.141.000.00 
== DIVERSAS RENDAS......  257.972.000,00 5.943.093.000,00 


| RENDA EXTRAORDINARIA.............. — 487.140.000,00 


« É 


- TOTAL DA RECEITA 6.430. 233.000,00 


Art. 3.º — À Despesa, na forma dos Anexos de ns 2 a 22, distribuir-se-á 
seguinte modo, para satisfação dos encargos da União,» custeio e manu- 
ção dos serviços públicos: . - 


bo A ; Cr$ 
exo n. 2 — Presidência da República............... 2. 496. 800.00 
Exc n. 5 — Departamento Administrativo do Ser- | 
> NE viço Público 16. 18] 900.00 
e on. 4 — Departamento de Imprensa e Propacanda  - 14.501.760,00 


&xo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geogratia e Esta- 
DB e | 21.040. 000,00 


do n. 7. -— poi ER E pts e ea 

Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia. 
Elétrica 

Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo... 

Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional... 4. 

Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 

Anexo n. 12 — Comissão Central de Reg jeto 

Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica. 

Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura 

Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde 

Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda.... 


Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores. 


Anexo n. 2 — Ministério do Trabalho, Indústria « e Co- 


É 


Anexo n99 ="Mibistério da- Viação e Obras Públicas. . 


TOTAL DA DESPESA 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios dá F cade eateii Z 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecipa 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.0 000 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independêni 
e 55.º da República. | es 
| GerTuLIO VARGAS 


4. de Souza Costa. ; 
Alexandre Marcondes F ilho. 
Eurico G. Dutra. 

Henrique 4. Guilhem. 

João de Mendonça Lima.. 
Osvaldo Aranha. 

Apolônio Sales. 


Gustavo Capanema. 
J. P. Salgado Filho. 


Ed 


RECEITA E DESPESA 


1 


SUMÁRIO. 


e 


RECEITA ESTIMADA 


Rr do 
“ad ? À «SA 
RENDA ORDINÁRIA , ' RE 
is 4 nte e 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


4 


o A ORE Aga RR PR . 2.239.100.000,00 


=. 1.660.740.000,00 
Importação............. di SANS = 760.440.000,00 ' 
Sêlo e afins.............. RSS po 652. 200.000,00 
Territórios........... ER SAR — 7.000.000,00 5.319.480.000,00 | 


Co ES 5.200:000,00 SA 
Outras rendas patrimoniais........... 4.300.000,00 9.500.000,00 : 


f 
Ã MI — RENDAS INDUSTRIAIS dis 
- aaa Correios e Telégrafos............... : 250.000.000,00 
E Estradas de Ferro........... Mia. Spread —  87.925.000,00 
- Imprensa Nacional..............o... 12.000.000,00 
Outras rendas industriais............. 6.216.000,00 356.141. 000,00 


RV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 
A Taxa s/a exportação do quartzo....... 32 .000.000,00 
E Taxa de educação e saúde............ 30.000.000,00 
RE a aro o O 23.000.000,00 
EM Emolumentos consulares... 23.000.000,00 x 
a Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 ; 
E Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200.000,00 a 
F fai Dedada. cisma mio 83.772.000,00  257.972.000,00 5.943.093.000,00 
5 1 ——— ——— AM 
KR PR , 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA q 
Impostos da Municipalidade.........iiiiiiiitiiiiti 158.000.000,00 
x” Didérenças-de chiabio. ss quentes ai os aa 80.000.000,00 
mê Cobrança da divida ativa... ess rcerarín, E A ho 75.000.000,00 
z Emmeinditaa. CASS e Sd rroiy e o 6 a RE pia 60.000. 000,00 
E Ta de Aoina o, ls st ger co o) ME ES A 45.000.000,00 
qo Indenizações........ MBid e AA ipi ET NERD DS ED 25.000.000,00 
E: - | Taxa adicional de assistência hospitalar... 14.700.000,00 E 
E, Outras rendas extraordinárias... 29.440.000,00 487.140.000,00 - 
TOTAL, DA RECEITA Gia qe 2 ADRs RM RE ie o o RR RT UNR 6.430.233.000,00. 


E en = 


“1 — pessoaL 


E 


Permanente. DA En pen de mb dota eo Dep na dm é 1.530.512.567,00 
Extranumerário......... Db PRBEAS o GE 5 nais E A 671.601.800,00 ; 
Vantagens............ o Sol» o oa dA E fo Ao are aorta 175.025.813,00 
RR E a seres care cocos enicioo LM 50.915.760,00 
Outras despesas com pessoal............... ED LEI SD + 141.224.387,00 
Pessoal adido e em disponibilidade...........cccilitii - 1.003.986,00 
tato GR SP A A PE A SRA Ba ie Rd 298.043.700,00 
O ST E ROEDOR ER RA E 74.003.060,00 “54 
aaa q autos Mars ces scr c eres ce rec crertra Louro 200.790.499,00 3.145.121.57200 
“HM — maTERIAL 
2a Permanente........... MPE ia RD RSA DE 243.005.072,00 
CD RR ER PPP PR PAR DN NE 806 .032.921,00 
Je MRE ERRAR Ds is AS ED Sae DA TOSA ERRA 173.768 .961,00 
Outras despesas com material..... Re AO NA RR 5.820.000,00 1.228.626.954.00 
NI — serviços E ENCARGOS 
Auxílios, contribuições e subvenções... ..........ccciiis > 297 .505.071,00 
E A TRE O NERD RR RO O 144.397 .684,00 
E. Co TER a Elcio da Ena pn De E DE RP 131.033.000,00 
« Cp E E A O DD DR o pe ap dr U.. 50. 000.000,00 
e Diferenças de câmbio................... Ade sutis Sida did 80.009 .000,00 
j DR RL E RISENIDE: 1 io rs cmqua ta op cet Ed 38.000.000,00 
, TE A Pa E a EE 40.000.000;00 
- Serviços educativos e culturais.............cccccccrtecoo. 7.512.500,00 
e Serviços de saúde e de higiene... ........ccccclicccio 35.259.250,00 
E. Serviços de sondagem............... Ma e tro Re a ei PR 49.760.000,00 
E Comissões e despesas no exterior...... EE O u da NS Ag 21.540.000,00 
CO ia da ASR OSS ES RDNS DUDE A A 11.600.000,00 
Serviço de transporte postal............cuccocccccieee 26.500 .000,00 
“Estradas de ferro mantidas em regimes especiais. ......... 16.100.000,00 
Outros serviços e encargos..:..........ccciiccsciicerr 119.634.594,00 1.068.842.099,00 
CS RR A PORN PODRE RO PR 3.280.000,00 


EE | 
 V— pivina púBLICA 


to 


j A A É 373.927 .467,00 
Consolidada ia E A 
| DR SS ca isto 299.633.620,00 673.561.087,00 
DR tds cics riso nd as p Vo a ad 286.100.198,00 959.661 .285,00 
TOTAL DA DESPESA...........: ie DO ga à 6.403.531 .910,00 


26.701 090,00, 


: 6.430 233.000,00 
Ear ater ios o, O a a Ud 


— captrutos — PARÁGRAFOS — — RUBRICAS | ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE caviar 


1 — Rendas Tributárias 


» a 
- MINISTÉRIO DA. FAZENDA 


a) Importação, entrada, saida e estadia de navios é 
aeronaves; e adicionais: 


eitos de importação para consumo 
o adicional de 10% sôbre os direitos realmente devidos 
x adiciona relativa a mercadorias e materiais despachados com 
p de direitos de importação 


3 
“RENDA ORDINÁRIA | 


DS. cuenta nene esa n rn “CD RPPITTEL E 


úterias, objetos de adôrno e de utilidade e mitduidos:; 
ina, nafta, óleos e carbureto de cálcio... ... cc. cce esses eos 
moesáicos, azulejos, aparelhos sanitários, etc 


e Eáge de toucador 
“specialidade obg ir 
e ns (artefatos de ferro e outros metais) 
fé torrado ou moído e chá 


PLENO 


y o 


di Mio tops e disto. 

46 — Fogões, fogareiros e aquecedores... ......icrsseneerrnentensis! 
47 — Cimento.. Sion esse io a a 6 ro ae isa A ali E o Ee RR SR E mi 
48 — fónhas, cordualhas é boliés......4 101.4. csrinons tiraram sanaros” 
49 — Emolumentos de escritórios comerciais. ......caDrusbescrrernenado 
50 — Selngem de estoque...........,..... go 22 (eng o 2 Rio REA 
51 — Depósitos fechados........... mc... 


e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 

53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 
CA ceghiinas Dadas das AD SS Sa FEPI PM 

54 — Imposto adicional para proteção » família........ 

55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros |. 
de vidas, pensões, petúlios, etc... sas .csus ce» vo or pia core ras 

56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por 
clubes de mercadorias, prêmios concedido: em sorteios, mediante 
“pagamento em prestações, por associações construtoras 

57 — Emposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 


+ 
- 


d) Imposto do sélo e afins 


e) Nos Territórios 


61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dia- 
posto na letra 4, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas i 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais j 7.000 


11 — Rendas Patrimoniais 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


62 — Renda dos próprios nacionais 

63 — Foros de terrenos de marinha 

64 — Laudêmios i 

65 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos 
terrenos de mangue 

66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 


Fil — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil 


5.319.480 |. 


5 


CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


mM ) 
da do Instituto de Química Agrícola... 
doL tório da Produção Mineral........ DEVE Dre 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


das Macnlcs Ticticas e Iadustiiais. 
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
do Instituto Oswaldo Cruz 


* 


— MINISTÉRIO DA FAZENDA 


trib ição das companhias is emprêsas de estradas de ferro e 
5 companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras 


— MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


do Depósito Público do Distrito Federal 
do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 
da Imprensa Nacional 


N 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


e o Instituto Nacional de Tecnologia 
da do Serviço de Alimentação da Previdência Social 


; 
MINISSÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


dos Correios e Telégrafos 
da Estrada de Ferro Baía e Minas- 
a da Estrada de Ferro de Bragança 
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 
da Estrada de Ferro de Goiaz 
da da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
da da Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
da Estrada de Ferro Tocantins 
da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 
a do Porto de Natal, administrado pela União 
da Rede de Viação Cearense j 
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


IV — Diversas Rendas 
É | DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 
proveniente da locação de filmes oficiais. ....... Er toa a 


de censura cinematográfica e teatral 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas ú farinha 


, de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
E” dência estrangeira 


Dre tgpo nam Bem De chnia am oC mia a 6 aco ND SU e DE; 
movem sor nana cas gh nda ncia nços | 
noenmmc cosas afro pucca rn anna nc sd als 
PoOMeesn rr on esa rasa and 


104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal...........cco. . 

105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal........... 470. 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral 
Era 107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal....... Siro 2.500 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização 
109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena 


112 — Renda do Instituto de Biologia Animal.........ciiiiiiiioo. 15 
113 — Renda do Instituto de Experimentação Agrícola....... RSA RS 70 
114 — Renda do Laborátorio Central de Etologia é Sr a locator 1.400 
115 — Renda do Serviço Florestal 


et oro ln o dai aUNim alo o O um mn O O O jo Da O q 5 


118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Viiênirio 
119 — Selo pró-fauna 


RERUM MD OA E Lia UU DD O o 0 Pd ni mr di a na jo Rm 0 CU Um, Minis SAE fa 


Ri eee Ed GALÉ... os acerca EU OA ud Sd 
Ani Leleo palete TORRE, dera oa Si ms DE E 2.500 
era E or OBD or RE CORE TE 7] PROD RR TD PDR MN TOR 250 


125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos. ......... s 250 
126 — Idem, idem de frutas cítricas 


e 1a pa Leio eso pio Ste e ER 130 

127 = Idem, idem da: mamona... csmaiss serto, DO e alt Se 330 

s Na Otero dele, eo DEDO, nico repenp o DER r a oa A US 150 
À 129 — Idem, idem de outros produtos padronizados... 350 


130 — Idem, i 


136 — Taxa sôbre a stages efetiva das minas. Hm : — 5.000 


137 — Taxa de registo de exportadores e cláifica dies às produtos Ars 
colnale ineanfigos boo mo cado PAS Re A dna a 4 


138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnicá e estatística para 
exploração de energia elétrica 


* MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


É, 159 — Renda da Biblioteca Nacional.........iiitiiiiidito, Dedo ci 35 
Y 140 — Renda do Colégio Pedro II.......t..ccciiiiiiiiriir 1.500 
E 141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 20 
a 142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 
ay BICA io ME 2 a o Ab ave ro Ee S A É a OR E Bo 
143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
CUBA aja o SD atlas de SUR o PAD RR 1.300 
RR 144 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Secun- 
Ro, CANON o clio A GS 1 O cp q 11.000 
a 145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 720 
ua 146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes.,.....scccritisiieo 62 
Va 147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos.. 
IR E 148 — Renda da Escola Nacional de Engenharias o Mar ari O 
(É 


ER Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
nda Escola Nacional de Música DES De creo LR SM Rs 
a da Escola Nacional de Química.... 
nda da Faculdade de Direito de Recife 
enda da Faculdade de Medicina da Baía................. | 
nda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
la da Faculdade Nacional de Direito 
da da Faculdade Nacional de Filosofia 
da Faculdade Nacional de Medicina 
da Faculdade Nacional de Odontologia 
do Instituto Nacional do Cinema Educativo 
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos Goias e pensões de 


tenda do Instituto de Psicologia 

tend do Museu Histórico Nacional 

do Museu Imperial... 

do Serviço Nacional de Doenças Mentais 

| do Serviço Nacional! de Fiscalização da Medicina 

de Educação e Saúde........... Elebescepdlas BRR, É 


xa de expurgo das embarcações. 


aa 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


ficação e avaliação de pedras preciosas 
Contribuição para fiscalização bancária 
Jontribuição para fiscalização geral de-loterias 


pio dos Empregados Públicos Civis 
dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 


e casas comerciais : é 
| fixa gunal e imposto de 5% sôbre loterias | 


axa de visitas a embarcações nos fundeadouros 34.910 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


ko 'ebbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditórios, 
ra o produto das vendas de bens móveis e imóveis........ 


êmios de depósitos públicos 
“da Polícia Civil do Distrito Federal 


D penitenciário..........cccec esc cmesoo o andando 
judiciária federal e da justiça local do Distrito Fedaral.. 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


ntepio da Marinha 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


a A, Fui A+ A a Pei) ; 
TÍTULOS — CAPÍTULOS — 1 PRE e te o! 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos i 
e outras organizações de previdência social.........ccccco 

186 — Teza sôbre a quota de do a qu Caixas. Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões. vasco eua go cito uia cos ndo es o no cima go By AN 


187 — Taza de previdência social..... 


..... ec nn nara nn na a so nam a 
- 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS caca 


188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 


$ 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 

DS Sm ema ni SS sea 
191 — Taxa de água............cco. VE sp RR rg ERR NS 
192 — Taxa de esgôto. 


x» 

9.500 
45.000 | 
“7.000 


193 — Impostos da Municipalidade: À E 
di) atari E DroBMaDeS. set RS Pad pa dE DO eg 38.000 
b) vendas mercantis 


194 — Diferenças de câmbio 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 

do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União. À 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


2053 — Renda de imigração 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
ferro da União 


“LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


“ 


es 1 “ A 
OS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO | 09 — BEBIDAS 


to-lei 2.615 — 21-9-1940 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. “g 2º 
to-lei 2.878 — 18-12-1940 es -— Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.º ACE 
i 4.061 — 28-1-1942 Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 
preto-lei 4,512 — 23--7-1942 — Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 
i 4.555 — €-8-1942 Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4.854 — 15-10-1942 ” Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
ei 5.329 — 18-53-1943 Decreto-lei 5.317 —o 11-3-1943 
o-lei 6.075 — 8-12-1945  - Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


TO ADICIONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 
nDOS h R 


10 — ÁLcooL 


kcreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º Decreto-lei. 739 — 24-9-1938, arts. 10 n.3,4º 6 3º 


icreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


secreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 

Jecreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.9, 3.º e 4.0 
p-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 1 — rósroros 

ecreto-lei 5.329 — 18-3-1943 val 

Dê ” . Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.4,4º 6 4º 
) ER k Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 
IXA ADICIONAL RELATIVA A MERCADCRIÁS E MATERIAIS 

PACI HADOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 
Jecreto-lei 300 — 24-2-1938 

ar Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arte. 1.º n.5.4º 6 5º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


12 — saL 


E DAS CAPAT:ZIAS 
Lei 3.070 A — 31-12-1915 
ecreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 $ 2.º , 13 — carçaDOS 


ereto 24.511 — 29-6-1934 
e Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.6,4º 6 6º 


, Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
eae : Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


24.324 — 1-6-1934, arts. 10 e 2º 
“ : Dr a - pés + * Es as 14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


-lei 3.982 — 30-12-1941 à - 
t to-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n.7,4º 6 7º 
olei 5.369 — 1-4-1943 Decreto-lei u arts n 5 


E 


DSTO DE DOCAS 


15 —- ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 

a : , a : » 

va Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.8,4º 4 8º 
“de Rendas — art. 574 a 


o . ú - 
E DE FARÓIS. 16 — conservas 


RR es =: Ed Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º 0. 9,4º 6 9º 


. a f 17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 
1 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 1, 4.º$ 1.º 
5.283 — 26-2-1943 


re to- ei 5.317 — 11-35-1943 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.º n.-10, 4" 4.10 
Decreto-lei .826 — 28-10-1938 


19 — reciDos Hs 
Dec eto-lei 739 — 24-9-1938, da ºn. 2, 4º A 2 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 4 
“Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 : é 


” 


20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES * 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 10. nm. = 13, 4º $ 13 


Decreto-lei L. 404 — 6-7-1939 Ea 
21 — paPEL E seus ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 14, 40 5 14 


E 
22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 15, 4º $ 15 


o 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto fe: 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, 4º 8 16 - 


Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 


24 — LOUÇAS E VIDROS 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 17, 4º $ 17 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4º $ 18 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E cHÁ 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 


28 — mÓvEIS 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1º n. 21, 4.º 8 21 


29 —— ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO . 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4º $ 22 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS | 


x 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.ºn. 23, 4º 8 23 


35 — muntas 2 venvizes, ; 


Decreto-lei 739 — — 2491938, arts 
Decreto-lei 5. 729 — - -8-1945 : 


34 — LEQUES. | a 


: “ o 'a :. “s 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 


E — ARTEFATOS DE BORRACHA 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. li po 


Ac rá 


37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS 


press á 4 
* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 30, 


38 — BRINQUEDOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 31, 4: 


39 nro ae uqd nica DE COUROS E OUTROS pci 


Decreto-lei 739 — pa arts. 1.º n. 32, 49) É: 


40 — JÓIAS E OBRAS DE OURIVES 


' Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º.n. 33, 4º 5 


41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE UTILIDA PAD 
* RELÓGIOS a 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 34, 4º $ 


= 
' 


' q 
42 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO pr chi o 
E 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 35, o 
Decreto-lei 2. aa — 21-9-1940, art. 3.0 


43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS | 


a 


* FÁRIOS, ETC * DM im e. 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 36, 4.º | 


CAR 
eto- si 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 37, 4º $ 37 


Es 


ig f) Toa Decreto 21.949 = 12-10-1932, 
RIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 
PESA , Ê a 58 — imposto pO sêLo 
te lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º n. 38, 4º $ 38 
E dd pi! Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, 
A na e a Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2º e 49, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


creto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 39,4.º 8 59 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 
to — Lei 4.984 — 51-12-1925, art. 16. 

olei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.º $ 40. Decreto: 17887, — 10-11-8906, art. 
Ro mi 22 E SE ga ; | Decreto 20.116 — 17- 6-1951, art. 1, 
o-lei 5.085 — 14-12-1942. 

60 — IMPOSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


CORDOALHAS E BOTÕES Lei 4,440 — 31-12-1921, art.21. 
Tam Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
creto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 41, 4º $ 4l. Lei Pe — 31-12-1925 pra 39 e 45 


MOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 
ç : 61 — imPOsTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 


POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETHA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔÓBRE VENDAS E CONSIONAÇÕES 

j DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
DE ESTOQUE | TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
; NACIONAIS 


o-lei 739 — 24-9-1938, arts. 3.º e 11. 


i 739 — 24-9-1938, arts. 4º e 244. 
Decreto 22.061 — 9-11-1052, 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 

“o if - Decretolei 915— 1-12-1938. 
E Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2º 
RR AS mt. TI. Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, 


o 


7 


açúcir 
creto-lei n. 4.878 — 27-10-1942. 
Decreto-lei 5.578 — 17-7-1945. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS .NACIÓNAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 

Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
OSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, Lei 251 — 21-9-1936. 
FIRMAS- INDIVIDUAIS, ETC. 

63 — roROSs DE TERRENOS DE MARINHA 


1 5.844 — 23-9-1943. 


. E Decreto 4.105 — 22-2-1865. 
POSTO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA Lei 741 — 26-10-1900. . 
pe Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
to-lei 3.200 — 19-4-1941. Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
: Decreto-lei 710 — 17-9 -1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
POSTO SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4º. 
RES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- Decreto-lei 3.964 — 20-h2-1941. 
LIOS, ETC. : E 


DEE aiçe 5a ES o ED 


o 15.589 — 29-7-1922, art. 42. 64 — LAUDÊMIOS 
» 19.957 — 6-5-1931. : 


& 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


PO SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI-. * o 

“BUIDOS EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 

PRÊMIOS CONTEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 
|| MENTO EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- ' 
TORA Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 31-12-1920. 


» 12.475 — 23-E-1917, arts. BI e 24. Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940. 
olei 5.844 — 23-9-1943, art.96. Decreto-lei 3.458 =“ 17=7-1941. 


Lei 653 — 23-11-1890, art, 22 n. 8. 
* Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
“Lei 4.440 — 31-12-1921. 


r 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28" 
f tdo er dn 


o 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE ABRONÁUTICA crvIL 
Decreto 16.983 — 22-7-19 pos 
Decreto 20.914 — 61- art. 36. 

- Decreto-lei 2,961 — 20 1-IoaL, art.l4, 
Decreto-lei 3.730 — Ig-10-1941, art. 70 $ 8º 


+ 


4, 
69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934. SA a? 
Decretdlei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 
- | 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 

Decreto 23.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES-. 


TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- 
RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


76 — RENDA DA CASA DÁ MOEDA 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


pi sis DO GABINETE. pe FISIOTERAPIA 
“DA POLÍCIA MILITAR | 


e ug 


8o— RENDA DA IMPRENSA macionaL 4 
Decreto 24,500 — 29-6-1934, art, 58 ] 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


Fi 
, 


81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TEC bt 


Decreto-lei 778 — - 8-10-1938, arts. 1.º e ira 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


! 


82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA 


SOCIAL 


Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto 8.067 — 16-10-1941 


83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Decreto 11.510 — 10- 3-1915 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 
Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 
Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas termi 
Lei 537 — 11-10-1937 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. + 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º “a 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 20 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 50. * | 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas terminai 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 


o 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS . 


Decretc 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 . 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


o 


" 85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA + 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 


Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8. a. 


97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC E veta 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 «Ae 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único, 5 00 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA E 


pia Decreto 695 — 28-8-1890 
DA DA ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ. — Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 
E + - À Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
to 19.702 — 13-2-1931 Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
D screto 19.964 — 8-5-1931 4 Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99-— imposto DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 QUILO- | 
DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ : GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
" e . ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 
reto 19.702 — 13-2-1931- : 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2º Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
-- Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
' * tas Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 
DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 
100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
to 19.702 — 13-2-1931 
O 19.964 — 8-5-1931 a : Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Jecreto-lei 4.255 — 15-4-1942 
creto-lei 4,332 — 23-5-1942 - : Decreto 14,252 — 10-12-1943 


1 


E E 101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 
De réto 19.702 — 13-2-1931 7 sete 1,498 — 98-1589 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
“Decreto 21.263 — 8-4-1932, art. 1.º 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 


NDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA as, Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


SECAS 
“Decreto 19.726 — 20-2-1931 103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA. ANIMAL 


ecreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.º Des 24 ado qcina 


pão. 
. DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 104 — RENDA-DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 
Decreto 21.995 — 21-10-1932 Decreto 23.979 — 8-3-1934 
“Decreto 24.508 — 29- 6-1934 Decreto 4.438 — 26-7--1939 
- Decreto 24.511 — 29-6-1934 Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
é - : Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


NDA DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE A ; 
À v a 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria de: + ; 
.979 — 8-3-1934 
| de 27-8-1919, art. 82 Decreto Fido 
; . 106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 
DA VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO | 
e “» Decretó-lei 300 — 24-2-1938, art. 27. 
Decreto 24.321 — 1-6-1954 
Decreto | 570 — 31-12-1935 | , Re 
Lei 312 A — 21-11-1936 107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 
creto-lei 1.039 — 11-1-1939 ; k 
lei 2.964 — 20-1-1941 : Le 199 —23-1-1936 


Decreto 25.979 — 8-5 1934 | Tr AMAS 
Decreto 4. 438 — 26-7-1939, art. 16 
“Decreto-lei 2.009 — feia os arts. 14 e 15. 


| as 3 ind Eh 
“109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA Ê Era fon 
18 — = oem, Dem Do o encho 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 | 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


no — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 
+ p a 


Sn: 


a) 


Decreto 25.857 — 8-2-1934, art. 18 


111 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


à ; ú é , gta Decidio” 5. 759 > 91940, arts. 8 
* Decreto 25.858 — 8-2-1934, art. 18 ; 


124 — IDEM, IDEM DA CARNAUBA 4 


112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


À A Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 5º e 6 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
; Decreto-lei 982 — 23-12-1938 : Decreto 7. 444 — 25-6-1941,, “art, 11 : 


a 


113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 125 — 1DEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
sa 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 PÁ Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 8.º e 60 
» Decreto-lei 982 — 23-12-1938 ARA Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 | 
o Í - Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 79. 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 a 


114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA | 
o 

a ' Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 “126'=— IDEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 

X Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5 
a Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 : 
so . 12 — IDEM, IDEM DA MAMONA 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 ,3.0º e 


a . Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
f Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 Decreto 6.255 — 11-9-1940 
7 Decreto 8.982 — 12-3-1942 


= 


E 117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA i 

Rs 128 — IDEM, IDEM DO PINHO 

E Ra, E ak 

F : 1 Becmejo-les 6:006-— Jg-1i-1948, Prado o Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3º e 5. 

48 : Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
ara à Peer ns oia da oe Ea A o a A Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
ER e asda ita na " Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

o VETERINÁRIO . ; 


E 8 Decreto 14.249 — 9-12- 1943 
Ro Decreto-lei 982 23-12-1938, art. 16 
Res = Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.0 129 — 1DEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5. 


; 119 — sêLo PRÓ-FAUNA os Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts, 81 e 82 | 4 
g e Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
aa Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.0 — (oiti 
tá à E Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de link 


' Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C ey 
I20 — TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 

y : Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — (juta) 

E g Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 90, Decreto 6.826 — 7- 2-194] — (guaxima) 

k 


o 6.827 — 7= 2194], art; 11 — (pegicola de 
Francisco) ; ' 


) . 
7.063 — 4- 4-1941 — (banana) 
D 7.136 — 8-5-1941] — (couros e peles de 
silvestres) 
o 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 — (feijão) 
7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
o 7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
eto 7.263 — 29- 6-1941 — (babaçú) 
o 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º — (piretro) 


aa 


* Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
* Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 


Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 

* Decreto 7.268 — 29- 5-1941] — (cevada) 

“E o 7.436 — 25- 6-1941], art. 16 — (milbo) 
leio 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
* Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 


* Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 — (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941, art. 7º — (farinha de 


* mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 91941, art. 9.º pe og? 
' Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
do Paráy 
De o 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 — (erva Edo) 
à 3 » 7.903 — 24- 9-1941 — (jarina) 
o 7.958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
o 7.959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
E eréto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 
peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 


Decreto 8.173 — 6-11-1941 — (aveia) 


Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.0 — (timbé) 


' Decreto 8.175 — 7-11-1941 — (lentilha) 


Decreto 8.176 — 7-11-1941 — (ervilha)* 
Decreto 8.177 — 7-11-1941,art. 10 — (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 — (girassol) 


Decreto 8.321 — 3-12-1941 — (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 — (centeio) 


| Decreto 8.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
* Decreto 8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) 
— Decreto 8.678 — 5 2-1942, art. 1.º — (charque) 


8.983 — 12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
9.618 — 10- 6-1942 — (batatinha) 


13 Decreto 9.779 —: 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 


* de citrus) 
Decreto: 10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) 


E sismeto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, rá 


- Baia) 


Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e  Jourcroyas), 


o 


fã 


o. 


IDEM, IDEM DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 


* Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


= TAXA DE DESINFECÇÃO 


» 24,548 — 3-7-1934, art. 42 


| Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
— Decreto-lei 5.421 — 22- 4-1943, 


" TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


o-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1.º e 2.º 
sto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS | 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 2º, 3º e 
(4º e arts, 68,e 69 

- Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 - 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2,281 — 5-6-1940, arts. 2º e 1 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II ” 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORPE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍsICA) 


Decreto 24,734 — 14-7-1954 
Lei 378 —— 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, ast. 22 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 . 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 


” | 


145 — RENDA DO DEDARTANCUNTO NACIONAL DE EDucação 
7 (ENSINO SUPERIOR) 


o 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 4 A ; , art. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 p Decreto 23. .609 — 20-12-1953, a 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 Lei 378 — 13-1-1937, art. 

| Lei 452 — 5-7-1937 Ny 
1 » Sp Edo 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


= 

Decreto 19.852 — 11-4-1931 via 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 E A E» fe 
Lei 452 — 8-7-1987  - aa ) “*Dssisia- Ti É 90 = 4400 oe "ac nágad o 
o E A! | LN FR í 


st 
é “ T .. 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE 
) DESPORTOS ' a à 
ir : y hesiiêo 19.852 — 11- 4-1931 


Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 Decreto 20.865 — 28-12-1951, art. 280 ido 
a Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 o 


Lei 452 — 5-7-1937 ; 
148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA A 7 4 ue "4; f - 
* Decreto 24.758 — 14-7-1934 
. 158 — rEN 
Lei 378 — 13-1-19 37, OL IE RENDA DA FACULDADE NACIONAL. DE ride 


Lei 452 — 5-7-1937 Decreto 19.852 — 11- 41931 


Decreto 23.512 — 28-11-1933 Ri 


N Lei 378 — 13-1-1937 
Ph 49 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA — Le 452— 5-7-1937 


és Decreto 24.738 — 14-7-1934 E : 
E Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 o é : 
ANO Lei 452 — 5-7-1937 159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA ED 
K: ; ; né é 
E: Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art, 2.0 
150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 
> * 1 
3 Decreto 19.851 — 11-4-1931 160 — RENDA DO INSTITUTO: NACIONAL DE SURDOS 
“a Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 (JOIAS E PENSÕES DE ALUNOS) AE 
ii Lei 452— 5-7-1937 ” 
E. 5 É 
des À ; Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122: 
am Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Jd 151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA AM 
o Decreto 24.738 — 14-7-1934 ; 
] a : Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 161 — RENDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 
RE, Va RR ADE = e Lei 452 — 5-7-1937 é f 
; “a 152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO N ACIONAL - 
-. p 
E Decreto 24. 105 — 10-4-1954 Decreto 24.735 — 14-7-1934 A, 
E Lei 378 — 13-1-1957, art. 96 Lei 378 -+ 13-1-1937, arts. 47 e 96 qr UA f 
É LA 452 Mrs dior e Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1º + 
K 1 k 
a 
” E 153 — RENDA DA FACULDADE DÊ MEDICINA DA BAÍA 
E ; 163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 
k Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 ia . 
a Lei 378 — 13-1-1S37, art. 96 Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.0 “Ra 
Ee. e Lei 452 — '5-7-1937 Re 


Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


177 — cusTAS JUDICIAIS 


Decreto-lei 2.506 — —20-8-1940 é 
Decreto-lei 3. 108 — 12- 3-1941, art. 1º hd 
7 Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º. 
4 á á] 


ati quer: 178 — 10 % soBrE À PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS Von. 
io a ipa am. lo E “TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
o-lei 4.655 — 5-9-1942, art. 111 VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS : E 


- 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 
CA DE ExPURGO DAS EMBARCAÇÕES | 


eto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º . 179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS | 
eto-lei 4.003 — 8-1-1942 À : 
er Pe aa Lei 99.— 31-10-1875, art. 11 n. 51 
: , E Instrução 131 — 1-12-1845 
CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS Decreto 498 — 22-1-1847 
j o eitr ato Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
creto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21. Decreto 2.846 — 19-3-1898 
á Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1º n. 46. 


à 


DNTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2.º 
pç l Ê Decreto 24.531 — 2-7-1934 


N 
es 


BUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 
181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


eetolei 2.980 — 24-1-1941, arts. 13 e 21 
RR 2 Rea, e 5 Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS Civís Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939, 


o 942 A — 31-10-1890, art, 12 
Decreto 22.414 — 30- 1-1933, art. 1.º 
Lei 436 — 23-5-1957, art, 1.º 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
: Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
= PRODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- Decreto 539 — 19-12-1898 - 
| PÓSITOS NOS BANCOS E CASAS COMERCIAIS Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 40 
e Lei 5,644 -— 31-12-1918, art. 117 
| Lei-370— 4-1-1937 - Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
— Decreto 1.508 — 17-53-1957, art. 2.º Lei 4.625 — 51-12-1922, art. 27 
À Decreto 5.053 -— 6-11-1926, art. 45 
“A : Decreto-lei 6-— 16-11-1937 
QUOTA FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 2.980 — 24-1-1941 


183 — mONTEPIO DA MARINHA 


x 


Plano de 26-9-1795. 

Decretodei 196 — 22-1-1938, art. 1º. 
o-lei 3.761 — 25-10-1941 Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
PD o-lei 4.003 — 8- 1-1942 . Decreto 3.695 — 6-2-1939, art 1.º. 


- TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 


EC! 


— MONTEPIO DA GUERRA 184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto 695 — 28-8-1890 : Decreto-lei 1.330 — 7>6-1939. 


| Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º Decreto 4.219 — 7-6-1939. na 
y to 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


Decreto 12.275 — 19-4-1943. 
“Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 


AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- 
il À Vnntia SOCIAL d 


Decreto 24.784 — LécI-ISIA, art. 29 8 60. 


186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAs CAIXAS E 
. INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 

Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 80, 
Decreto 22.096 — 16-11-1 art. 3.º, 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 


- 


; à 
187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. g 

Decreto 59] — 15-1-1936, arts. 4º e 5º, 

Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.0. 

Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, par 20 b. 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14, + 


: 2 de 
188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
em k CANTE ' 
a Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13. 


Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º, 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Í Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
e Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 


A Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941, 

E: . 

ER 

Er 190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 


ca TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


E: Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 


“SA . Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.9. 
> 191 — TAXA DE ÁGUA 
> + 

sa, Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.0. 


Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.0. 
Decreto 9,490 — 27-5-1942, art. 3.º. 
e, 1 Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


kr - 192 — TAXA DE EscôrTo 

s RA 

É Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.9, 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. 

o 


Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.0, 


E 185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES E DE 


| 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO. 


) Decíeto 5142 —27-21904, e, a 
“Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 20 ég 
Lei 3.070 A — 31-12-1915, art, 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.0 
La 3.446 — 31-12-1917, art. 32. 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31, 


ad Ro 


b) Fendas mercantis 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, E 25. 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29. 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, to e 2.4 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1.0, 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1º, 


' 8 


"4 
194 — piFERÊNÇAS DE CÂMBIO ' 


Decreto 25.801 — 25-1-1954, art. 50. | 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO seaviço DE JURSEH E 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, ra dê U Es X 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO i 


« Decreto 19,412 — 19-11-1930. 
Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto 19.648 — 30-1-1931. 


“a 
o 


Decreto 41 — 20-2-1840. 

Instruções 222 — 12-6-1840. A 
Lei 581 — 20-7-1899, art. 1.0. , 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 
Decreto 23.150 — 15-9-1933. 


oi 
197 — TAXA ESPECIAL cia EMBARCAÇÕES, COBRADA NA j 
FÂNDEGAS 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 5.0. 4 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º. e 3º, 


198 — PRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIO) 
. PERO 
Lei 3.070 A — 31-12-1915, 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 


+ 


199 — INDENIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44. 


Dee 06 — fist uai a 
k ARDE TF Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 
Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
sue m RENDAS EVENTUAIS Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art, 4º. 
art. 9.º, n. 64 
RE 32. e Fiesta b Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.º. 
K Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5º e 75 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2º. 
- Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942, 
Decreto 9.398 — 16-5-1942. 
— Deretolei 5.438 — 30-4-1945. 
' Ea: 20-10-1887, art . Bo 5 1». E Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 
La 8 20.718, ar 1.º. é 
à 4.440 — 31-12-1921. . 


RR Ram 1505-1042, e q Ns 204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÓBRE TARIFAS DE TRANS. 


ç PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


“ “ . 
* 1 à so * Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º. 
à 1907 — 26-12-1939, art. 4º, Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
à 2.859 — 12-12-1940,art. 1.0, Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 
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para proteção à família — 54 
(taxa) relativa a mercadorias e materiais despa - 
chados com isenção de direitos de importação — 03 
(taxa de) — 191 
e esgotos (Serviço Federal ide — 74. 
| — Ee.10 
elétricos — 30 
sanitários — 43 
dos agrícolas — 100 - 
“de fogo — 29 
damento das estradas de ferro de propriedade dz União 
nota de) — 66 
mento dos terrenos de mangue — 65 
atos de borracha — 35 
itos de couros e outros materiais — 39 
de ferro e outros metais — 25 
de papel — 21 - 
os de tecidos e de peles — 20 
de toucador — 14 j 
1 hospitalar (taxa adicional de) — 189 
os — 43 


a, manteiga e sucedâneos — 27 
as — 23 
ca Nacional (renda da) — 139 
8==41 
s — 48 
edos — 38 


do ou moido — 26 
— 13 
s (expediente das) — 04 
empregados em hipotecas — 57 
1 de cálcio — 42 : 
de jogar — 22 
e óleos ai fenngrindos e de produção 
(taxa sôbre) — 
Moeda ( renda ira — çõa 
ra cinematográfica, teatral, etc, (taxa de) — 97 
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Clessificação à Snfliação de pedras gracias <= 168 tê 


“Classificação comercial e fiscalização da exportação de: 


Algodão — 121 

Cacáu — 122 

Café — 123 

Carnaúba — 124 

Couros e peles de agimais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 d 
Mamona — 127 

Outros produtos padronizados — 129 

Pinho — 128 

Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 | 

Combustíveis (taxa sôbre óleos. .., carvão, etc.) — 190 

Comissão de Marinha Mercente (5 % da renda especial da) 
— 188 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 

Conservas — 16 

Conservatório Nacional de Canto Orbyfniari (renda do) — 144 

Cordoalhas — 48 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 

Contribuição das companhias ou empresas de estrada de 
ferro e das 'companhias de seguros nacionais, estrangeiras 
e outras — 75 

Contribuição pera fiscalização bancária — 169 

Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170. 


D 


Departamento Nacional de Educação: 

Educação Física — 142 

Ensino Comercial — 143 

Ensino Secundário — 144 

Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda daj — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão,de Defesa" Sanitária Animal — 103 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 


“Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 


Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 

Divisão de Terras e “Colonização — 108 

Diferenças de câmbio — 94 

Direitos de importação para consumo — 01 

Direitos reálmente devidos (Amposto adicionhl de 10 % sôbre 
os) — 02 

Diretoria de. Aeronáutica Civil (rendada) — 68 


Dívida ativa da União be aeme dá cobrança da) — 196 
Docas (imposto. de) — 


Educação e Saúde (taxa de) — 166 
Eletricidade — 32 
Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 
Taxa de visitas a — 174 
Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
| Emolumentos de escritórios comerciais — 49 . 

- Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 - k 
Escolas: e 


Agrícolas de Barbacena — 109 | 
Nacional de Agronomia — 110' | x 
Nacional da Belas Artes — 146 


Nacional de Educação Física e Desportos — aus ft 


Nacional de Engenharia — 148 
Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150. 

Nacional de Química — 151 

Nacional de Veterinária — 111 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 

Esgôto (taxa de) — 192 
Espanadores — 37 

Especialidades = OR — 15 


Estrádas de Feb 


Baia e Minas — 84 
Bragança — 85 
Central do Rio Grande dk Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 
Goiás — 88 
"* Madeira- Mamoré — 89 
São Luiz a Teresina — 90 
Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 


76 


Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 


transportes das) — 204 


Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 


mento das) — 66 
Expansão da pesca (taxa de) — 132 
Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 
Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdadês: * 


Direito de Recife — 152 : 
Medicina da Baía — 153 
Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 . 
Nacional de Filosofia — 156 . 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 


Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44kg. de.. 


importada ou produzida no país com grão de procedência 


estrangeira) — 99 
Faróis (imposto de) == AM 
Ferragens — 25 


Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


Firmas individuais imposto s 
— Fiscalização bancária | 


vao de carnmába — mo b 


Eis ticas — 126. j 

Mamona — 127 d ; És 
* Outros produtos padronizados — 129 ” ' 
Pinho — 128 - 

Produtos não Rodiclidndial — 130 


. 


Fiscalização geral de loterias (contribuição p. 
Fiscalização da Medicina (Serviço RN 
Fito-sanitária (taxa) — 134 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 RE sé 
Fogos de artifício — 29 
Foros de terrenos de marinha — 63 

Fósforos — 11 

Fumo — 08 : , 


“ Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 | 


ç 
da 


hp: 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia À 
Gasolina — 42 


Heranças jacentes — 202 


Identificação profissional (lei do 'sélo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — ol 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 193 a 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 Ê 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —s2. ; ] 
Instituto : i 
de Biologia Animal — 112 . 
de Experimentação Agrícola — 113 
Nacional do Cinema Educativo — 159 
Nacional de Surdos-Mudos — 160. 
Nacional de Tecnologia — 81. 
Oswaldo Cruz — 73 
de Psicologia — 161 
de Química Agrícola — 69 
Instrumentos de música — 44 
Isenção de direitos de importação (taxa “adicional re 
a mercadorias e materiais despachados com) — 03. 


Joias — 40 


Papel — 21 
Parte dos nes no serviço de juros e amortização de obti- | sm 
sações . esouro, 
este ro, que lhes foram cedidas por emprés-. 
Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sélo — 58 
Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 
Pensões e pecúlios — 55 
' Pentes — 37 
e filmes oficiais (renda proveniente da) — 96 Perfumarias — 14 "4 
E. - Pesca (taxa de expansão da) — 
ibuição para fiscalização geral de — 170 . Pessoas físicas e jurídicas ibn sôbre a renda de) — ps 


fixa anual e imposto de 5 % sbbre — 173 Pilhas — 30 
o Pincéis para barba — 36 y 


“mM Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 
e ditos — 56 Porteiros dos Auditórios (10,% sôbre a percentagem perce- 
: ; à bida pelos) — 178 N 
Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 
A Prêmios de depósitos públicos — 179 
“M Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 
Previdência social (taxa de) — 187 
- Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 1 
b inha e Pcs A Produto da cobrança da dívida ativa da. A 196 
tentes Eyes 
| Mercante (5 % da renda especial da Comissão de) de e pa dador RA e ata PR ta ge 
“A ; : ; Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 
ótico, fotográfico e cinematográfico — 45 Próprios nacionais (produto da dE AO — 198 RE 
sôbre a produção efetiva das) — 136 . Próprios nacionais (renda dos) — 62 
: Proteção à família (imposto adicional para) — 54 
utica — 98 1 ho é 
npregados Públicos Civis — 171 
— 175 a 
= 193 ' 
“Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 
Queijos — 31 
Quota de arrendamento das estradas de luis de propriedade 
da União — 66 : 
Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 


e Profissões — 195 a 
Mercantís — 193 6 


, ; R 
e fi 
) ico Nacional — 162 


1 i |— 163 Rede de Viação Cearense — 94 


Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de prodatos agri- 
colas e pezuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à família — 54 
Capitais empregados em hipotecas — 57 


a ms uia Toei RS e a 


o o ! Lucros, fortuitos — 58 
Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. — 53 


Prêmios de seguros — 55 


adôrno e de utilidade — 41. ; 

“sd Sêcas — (Inspetoria Federal de) — 92 Rendas Eventuais — 201 

ia — 36 « * Requeijões — 31 
rives — 40 
O dos terrenos de marinha (taxa, de) — 
» de consumo sôbre) — 42 
à alimentação — 17 > 
tíveis e carvão, importados e de produção na- Sal — 12 


a E sôbre) — 190 + Selagem de estoque — 50 
ne — BA Sêlo (imposto do) — 58 


 Borviça de Aluentaçiio dn Providência Bock 287 

Serviço Federal de Águas « Esgotos — 74 4 

* Serviço Florestal — 115. e | 

“Serviço de Identificação Profissional (lei do E dio 

“Serviço de Informação Agrícola — 116 ' 
Serviço de Meteorologia — 117 - a Pones)e, 
SorviçoiNacionsl: da Danço Mindelo 1640 nfs 
Serviço Nacionál de Fiscalização da Medicina — 165 

“Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário — 118. 


Tarifas de transportes das de ape da União (taxa 
" adicional de 10 % sôbre) + o 
Taxa adicional de assistência hospitalar —. 189 
Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas -alfândegas 
— 197 

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal 
+ — 182 

Taxa militar — 176 


- 


Vales para brindes — 60 . 

Vassouras — 37 

Velas — 18 ie" 
Venda de gêneros e próprios nacionais ( 
Vendas mercantis — 193 b : 
Vernizes 1 Po Pos 
Viação Cearense (Rede de) — 94. 4 a 
Viação Férrea Federal Leste Mesiciry” — 95 
Vidros — 24 

Vinagres — 17 

Visitas a oligos nos fundeadouros (ta 


| : Cr$ 


225.916.585 | 305.070.560 
52.145.306 

150.882.700 

. 400.000 

704.576. 285 | 255.085.000 


928.492.668 ] 743.583.566 | : 1.672.076.234 


VARIÁVEL 
> CONSIGNAÇÕES Es 


"VERBA 1 — Pessoal 
a? ' 


216.861.5 
E Va SM, 6.990 2 
— Indenizações 
E: — Outras Despesas com Pessoal 
— o Temoal Adido e em Deponiiibdide.. 


E TOTAL DA VERBA 1 
E, VERBA 2 — Miaterial' 


— Material Permanente 

E Material de Consumo 

'— Diversas Despesas 

— Outras Despesas com Material.. 


TOTAL -DA VERBA 2.:...-....4 te 


e, 
| VERBA 3 — Serviços e Encargos 
ã z 


150.882.700 150.882.700 


TOTAL DA VERBA 53 150.882.700 150.882.700 


* VERBA 4 — Eventuais 
400.000 400.000 


TOTAL DA VERBA 4. á 400.000 “400. 000 


: VERBA 5 — Dívida Pública 


T — Dívida Consolidada o 673.561.087 | 673.561 .087 
! Dívida Flutuante 31.015, 198 255.085.000 286.100.198 


+ á AE Ra EE it E TD 


704.576 285 | 55.085 .000 959.661 285 


- ” 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal PIPMRAMONÕA 5 cone entes mais cond pen da om mp A A ] 


RR Pt ago ni,5805 pata o AD pa SG aja VU A E RR 


q 


Toraz na Constonação Essen e nrenenesennruauras ) 


q 
) 


pasnaana 1 — Péssoal Extranumerário 
ER RS SN, ARE SRD VIP dE | 


e Rs PET AE RE JS A Ap ne DE Do A ad PROD e DAME epa da AS 


DR RA à menor oh ce reco err» A gd FLA E e ERES o a E io , 


“UE 
Wa 


CONSIGNAÇÃO It — Vantagens 
= Pustçlna Mratiticadaa, ,... rss to e pas apr ea Arpaiio a CPR nar aia app Rg Bro teto . 
12 — Gratificação por serviço extraordinário... .......ccsccstscesesesrs rias res vans ca saio 


14 — Gratificação de representação..........icsiisssietiseneranreas DDR CLAROS, AE 2.574.800 


17 — Gratificação de representação de Gabinete........... Ee 6 A RR o RO RD 18.000 


KO ca 19 — ASBAMO. para diferenças de'caiza..... Pp campi cleo pio fo no ese erê gde IDT PRO - 500.000 
EM - 
a “6.990.200 


Es ToraL DA ConsicNação III...... E DS a q Sa IS a DS 8.677.100 


rs 


É CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações | 
“ga 2 Muda de custo so Pe cs o do o LO ie iai ARO dir: ES MERENDA a : 
“Ag Ra = EMANA: =, con D pa pra Rd o e A old a o Do Tiger ARO MAES aaa 
Y - ToTaL pa CoONSONAÇÃOREV. Lo ato! vie cu RO AR CAS E 
ER 
sa 
M CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal Í 
4 DE — Sufistitolgien 2327. 27%, fe RAS Da PAR AN a eia : 
E ; , ; 26 — Eilergãos desvenpintentos; JR. e maio cao A A o pio O dE E AR 7 


27 — Outras despesas 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


9.800.000 
55.000.000 
ToraL DA ConsiGNAçÃo VII | 64.800.000 


2253.916.383 305.070.560 


TOTAL DA VERBA 1  528.986.945 


VERBA 2 MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


CONSIGNAÇÃO | — Materia! Permanente 


imais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins...... 


móveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 


“de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras via- | 


8, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas | 
Este ou coleções ; 


dedos; aparelhos, seus acessórios; material elétrico; de telefonia, de telegrafia, de televisão, 


refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios | 
q a 7) “4 


de acampamento e de campanha ............... 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de citório; bibliot 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de 
tório, dormitório e pan ai material de sericiculture, irudiistria e: fiação e tecelagem. de 

RR RR 5] 


14 — Objetos históricos e obras de ais espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza. 


TOTAL DA E O RRARR Rr CRIADOS PENNE E RO E 
“ sd. E a | Russ: t 


CONSIGNAÇÃO 11 — Matoriat de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; ba, escolares para distribuição; Nai: e oro de | 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de tefecênidia. Sl 


» 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de cessa 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de É adinci-sd dee) 


20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de condelitia/6o de uso zootécrico | 


21 — Forragem e outros alimentos para animais 


25 — Matérias primas e produtos A ou semí-manufaturados destinados a PAN afet transformação 


26 — Produtos a RE, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inniétácidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ........cccicciees E 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos 
A e artefatos 


BRR 0 nasais sore sieae sr iietensa runs eeao peruca Tan ioss mei cap 
Ê TETE DE CONHONAÇÃO SI. SR ec Ceni e Ene cai ro MR PIE ER) 
> À q r W 
CRS dá 
“a CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 
El - pe 
sas 29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, | 
E. / cargas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas, 
taxes de água, esgôto e lixo 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens mbvéis e imóveis :. (Doses o sos pudor o NR 
E ; 
q - Se = Asminatura-de órstos oficino a”. ócnssiço co AS ri As Sd E cd RE ro» pa A 
5! > 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas... ML! SS Ri o a DE a 
a ] 
Z 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento.......L..iiiciiiiiii a LR, d o 
k “ 

37 — Iluminação, fôrça motriz e io RA Mad pda DE Se E À PS te LV ; 

gi! 

38 — Publi : ; tati: * 
q ublicações, serviços de impressão e de encadernação; ERCRAE O GSE DO ums ou ho tio 5) Rj pra a : 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e nitdEs RR tas Rr Der E 
o : 

41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas Lelo Agito Ma prt lp Mi ts pes RG x 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal............... PR A dq RE NR 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


x EA a R Í j j 
a agem rss ds Re ren to ccrapuço 
Ea 4 vd É » CR gogêo 


é 
Re ro E 
+ 


IV — Outras Despesas com Material 


32.145.306 
T Á * 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : 


s, contribuições e subvenções 


us 


Is, itdiigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


mento econômico 


Recepçõe: , excursões, hospedagens e homenagens 


es 


E, 


beições é restituições 


nças Judiciárias 


iço de aquisição de ouro... 
' 


ços contratuais 


[os 


Bi CONSIGNAÇÃO | — Diversos | 


, 


01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas.... 
& z " 


“TOTAL DA VERBA 4. 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


« 


CONSIGNAÇÃO | — Dívida Consolidada 
O1 — Dívida Externa... Ae: acer) > SE. 927A6T | 
02 — Dívida Interna CR “— 299,633.620 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1. ; 673.561.087 
i . a 


CONSIGNAÇÃO 1 — Dívida Flutuante 


03 — Exercícios findos 


04 — Juros diversos, comissões e corretagens 


31.015.198 
31.015. 198 
286.100.198 


704.576.285 | 35 
I 


VERBA 1 — PESSGAL 


DOTAÇÃO . 


(em cruzeiros) - 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal permanente 


02 — Percentagens 


ampassões PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


ata Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


a 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO n. 


Dn aro e é « W do s E ad | 

É | 

CONSIGNAÇÃO It! — Vantagens | 

- UNÇÕES GRATIFICADAS “00 
| 
, 


" 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


o! O POR SZRVIÇO EXTRAORDINÁRIO 


] E , . . E 
EN — Diretoria Geral da Fazenda Nacional | 
y 06 — Serviço do Pessoal................. , . * 1.017.900 l 


J “sa de Contas e Delegações.......... . 39.000 | l 1.056.900 


C tATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 
DN Galindo do Midigtro.<....:.s o É 550.000 | «4 


— Diretoria Geral da Fazenda Nacional * 
01 — Diretoria Geral.. 80.000 630.000 


09 — Tribunal de Contas e Delegações. ..... á seco 18.000 | * 
U: ÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA . 


RD eR Gud di piconi? Mto et ; | 
"| 06— Serviço do Pessoal. a... 590.000 E 
, +" À «6.990.200 1.686 900 


77.100 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11. 8.677. JO 


, “+ é à 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


a ae PAO: | 
se cia 7 
coa Di A 


— 22 — AjuDA DE custo o 


x 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional + , ERA ae rag ft 
06 — Serviço do sas LR LÍRIO VERDE DRC PA 1.575.000 | 


- st 
ot Ns 
e R 


— Tri Pr Ss PA ae ad 
09 ; ribunal a Contas e é a 4 | 


, 


23 — DIÁRIAS = 


04 — Diretoria Geral da qa Nacional 
06 — Serviço do Pessoal........... 


09 E Tribunal de Contas e Delegações... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Iv 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


25 — suBsTITUIÇÕES 4 


| » 04 AH Pisetoria Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal 
27 — OUTRAS DESPESAS 
03 — Salário-familia 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


06 — Serviço do Pessoal 


a) Para Servidores do Ministério 


24 — Diretoria da Despesa Pública 
b) Para Inativos 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


24 — Diretoria da Despesa Pública 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO vi 


RR bia de DespemEitica..... irao, 


RA: . ' 


o 
E x 


SENTADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RESERVA 
24 — Diretoria da Despesa Pública..... 


1 


1. tag . A 
|POSENTADORIA DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


AE É 


| 24 — Diretoria da Despesa Pública... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


ONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES. 
' -, 


» 24 — Diretoria da Despesa Pública........ 


DE MONTEPIO, MEIO SÔLDO E DIVERSAS 
. P) 3 . 


É 24 — Diretoria da Despesa Pública... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII! 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


MAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 
“ ; 


— Animais para trabalho, produção e outros fins 


eia — Alfândegas 


. DOTAÇÃO 
(em crusgiros) 


VAIÁVvEL 


Cr3 


02 — auTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, dounda E AuTO-BOMBAS; 
q MATERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂ- 
NICOS PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCENDIO; ; aviões z EIA 
ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEN;. OUTRAS VIATURAS E 


01 — Automóveis de passageiros 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
o— Diretoria Geral........ 


02 — Auto-caminhões, ca: tes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tiodi à 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material 
para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material pagto e de Ecs 
dragagem; outras viaturas k 


ci Ra po LS SA RE ERRADO Mb 100.000 


15 — Casa da Moeda....... 


á ». t f 
03 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES - o À = ; 
6 y 
s ESPECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES Ê E 
+ “ 
É : a) 
- 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
DS pa Divino (do PERSA, Loo cr SA nais es a ER o ROTA DR 


04 — MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE 
4 

A TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO; MATERIAL CINE- 
MATOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSILIOS E 


“a ão * * 04 — Diretoria Earl dk Fazenda Nacional | - 0 j 
q o 
E 03 — Divisão do "Material... cru A cn snçs 1a ho ERR Ru ÃO 2 24.500 
N EL = AnMegaa, o e A ie AR ir SRS, O RN 106.000 
x 13 Cano ida Mb. Sa. ra AE e SI asa E e ESP o PREÇO RD 700.000 
q o 

25 — Departamento Federal de Compras...... RE RES O O AÇÃO AE 90,000 
: ya 06 — MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 


“Ea 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material 


BIBLIOTECA, LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE 
paro; APARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFER- 


ca - Diretoria Geral da Fazenda Nabional 
03 — Divisão do "ii 


» 09 — Tribunal de Contas e air 


“10 — Agências Fiscais 


| 11— Alíândegas 


Tl — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 
| 52 — Recebedoria Federal em São Paulo 


|» 34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando 


OBJETOS HISTÓRICOS E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS A COLEÇÕES 
* DE QUALQUER NATUREZA 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material de Consumo 


RTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- | 
BUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE crassiriçação, * 
INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E'DE' REFERÊNCIA 


q 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


— 05 — Divisão do Material 


22 — Delegacias Fiscais. ... Sven destro eva e aço OT» ao To a AA Eu dg 


23 — Departamento Federal de Compras..........ccicessesesencatenea PRA fr Ja 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias... ........ menintea AE SP ME] 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo....,......cccttssissressereenenanneanoo 


34 — Anette do Serviço de Repressão ao Contrabando..........ccrescseesos 


19 — comMBUSTÍVEIS ; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CON- 
SERVAÇÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS , SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS 
E DE VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


OO TE do MaaAL: toca tas o cet octos So ET ed CR SIR e 


05. Tiba! de Contas e Delagações...:. »,.esirs sto cera r rr Pri aao Ro 
RE E Cen A O 1 AR A ARO IA SO PRA ii 
Ee 11 = Allindegas............... e à pesa IBASE e DR PR RED» DT 
| TE DE Mando O ES O a RR pe AR e 


e o A ee CO ÇA 207 do SAS CRS TO esudlo Divina vd Ta 4 09 e a/DES 6 a to e RR o ART 


[ar 


3 23 — Departamento Federal de Compras.............. Tal END O gos RE RR 
27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias... ........ AR DR 


da — Recebedoria Federal em São Paulo.... «iene sesrencera e Erin k na des aco vis Tu o aro na 


20 — ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDE- 
LARIA OU DE USO ZOOTÉCNICO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


=, OS — Divisão do Diadora... Ms ce sro simao E raiçran sim o nr PRA RES 


21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


03, Divistosdo, MEALEMAL=. 2. decisao ci E DE DO O EO pi SAR 


E! LI — ABndenda o, cut ira é sto Die Bla o tra nO 2 pra To a DR 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU 'SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A 
Ee, QUALQUER TRANSFORMAÇÃO 


% 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


À 

“m 
y 
, 


05 — Divigão. do Material, io. A oe RE Da PER a SAE DE AE UA 


VARIÁVEL 
Crs 


a 

BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS, ADUBOS, EM GERAL 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS 

S EM GERAL 


Geral da Fazenda Nacional 


| ar 
AP TR. ; 
partamento Federal de Compras 


S, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, 
A E : 
E “TECIDOS E ARTEFATOS 


A Ed E 
tamento Federal de Compras 
ão do Imposto de Renda e Delegacias 


bedoria Federal em São Paulo 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 


% 


CONSIGNAÇÃO Il! — Diversas Despesas 


TO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANS- 
+“ * - , 
JENDAS, CARGAS E ANIMAIS, ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS 
À EM VIAGEM; SEGUROS DE .TRANSPORTE ” 
No o: 


a Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material. .... 


u de Contas e Delegações 


22 — Delas Menp(. essa sa Era 


- cad , pay 
O DS RR TD = 
k >! a 


23 — Departamento Federal de Compras.... >... ERAM SR ads o + 


Pede era nn a nn 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias.............. de eo qd 


ERA RLEMAS PRIETO 
: Eu 4 
, b 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo... RA à 


+ ab to bisiac s SEP a AR 


- 30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM 
E ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 
o R E 


04 — Diretoria Geral da fastuda Nacional 
03 — Divisão do Material. . : 


09 — Tribunal de Contas e Delegações . 


10 — Agências Fiscais........... é 


na dend no Cop mo Nado sets ad» ati aik decr r êno cdama us o us ep nas 


“NM — Alfândegas... 


13 — Casa da Moeda 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material 


09 — Tribunal de Contas e Delegações 

10 — Agências Fiscais : 141.580 | 
235.600 
102.000 

26 — Diretoria das Rendas Internas.......... Me ar a A A edi ns RR 4 AA 

27 — Divisão do Tópisá de Renda e Delegacias 

28 — Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais 

29 — Laboratório Nacional de Análises e Secções Regionais 

32 — Recebedoria Federal em São Paulo 


34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


01 — Gabinete dó Ministro 


05 — Comissão de Eficiência 


E a - . Mg 
o; Es Secção de Segurança Nacional 
, — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 


9 — Tribunal de Contas e Delegações 


16 — Comissão de Orçamento........... E ES PRO RIO PE PD é mi SR “rd (it 
Ví js Conselho de Contribuintes (1.º) 
“18 — Conselho de Contribuintes (2.º) 


O Consgho: Superior de Tarifas 
ss 


25 Departamento Federal de Compras 
“Ag o 
2 Diretoria da Despesa Pública 


25— Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Diretoria das Rendas Internas 
— Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 


AR do Domínio da União e Serviços Regionais 


29 — Laboratório Nacional dé Análises e Secções Regionais...» ..... de gr nbuco 


, — Procuradoria Geral da Fazenda Pública 

1 =, Recebedoria do Distrito Federal............ 

— Recebedoria Federal em São Pauto 

5: E gerigo E aiatdotica Econbmtica + Finaniêadra., isento ços 


— Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando..........:. + anda 


di 


+ é Mai 


EA 


35 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


01 — Gabinete do Ministros 2 oe ESA M, =1S PR LARA, PER BARRA Qi deseo e! 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional j- n ab va ad a 
di —Diestócia Quais od: e ES e +: And cp Rr em 
03 —' Divisão do Material, ..usmssensersssesnestros poa É NG 2.000 
. 08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais......... E 
09 — Tribunal de Contas e Delegações Pies a aÃ PR td, Do hei NR sv 
15 — Casa da ME pa RARAS Sogra niUTa O od o RO 8 E ogro Mid “em 
16 Contudo de Eligiiiiiado. "Eis cisermado els Roni ço co RO Pra AR ; 
23 — Departamento Federal de Compras E ni dem asd AE Ra a GS po 7 
24 — Diretoria da Despesa Pública...........cccccccisiiccricero OE US renan 


26 — Diretoria das Rendas Internas............... Ra ch, CR pa 


27 — Divisão do Imposto de Renda e poe o RE ASPIRAR RE TA Sd] 
Sr Rpcibodecia do Distrito Fodpeal..... DM coorte cir as ver Soro e E io RR — 2.400 
4 A y ] | 
A - ' “ E 
R 33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira........icccicicssisisiaenereors 2.600 


55 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


pa; OL Caltmpia do. Minitto. af suba dos ao EEE de o ste ai aSER A DD GE RT ie | 
» 03 Condo de EEcibacia.,., cs Pr cezcorio per rr Prv SENA DS ni RA e E na 
E 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
: a O1 — Diretoria Geral.........ccceiiiteateres EAR e x 40.000 - 
E 03 — Divisão do Material.......ccsectestenterareneeeoo o 7.000 
E Sd Do i-ISÉRRiao do Pesanal: 25 sie io o Ria Pe As a ZE Ea 24.000 
n 07 — Administração do Edificio da Fazenda. :i.....ccressieeios “50.000 
08 — Serviço de Comunicações.........i.cccces O de RO 30.000 
; 07 — Secção de Segurança Nacional........,u.cccccrnsenessesanienenennanes nene F: 
4 x MOS Conflito Coral da “Mpttlica 'é Panpalisê Sodad go SS 
E 09 — Tribunal de Contas e Delegações.............. Ra gd q o RU 2 ca 
ç 10 Agências PiSCRIS. acess raio Ro E E. vp ES Do ar À DEL o Rea ISS RE [o 
3 AUBRaEgaS. D resto o do PE a SA ad Raro (Side. o odh beira app 


12 — Coma de AmortECão. «2: me entao NR E e qe ae SE aa o 


: 13 — Casa da Moeda 


CCR nana ea e a e na a o a na e aa aa aa a e na ne ne nas una ana a 


- Diretoria das Rendas di dergutsi re a 8 PAD E E O vs tua aeb sto cod * 


Ea Divisão do Imposto de Renda e = e cio 


N 


— Recebedoria Federal em São Paulo . 


Ceres tecer one nene ra nr near" 


— Seta de Estatística Econômica e Financeira 


O, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
” 
1 


0 — Diretoria Geral da Fazenda Naciosdl 
05— Divisão do Material 


so do Imposto de Renda e Delegacias 
é jo 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo 


= Suglerintendência do Serviço de Ebpressão ao Contrabando 


4 “a as e 
LICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÉS 
] : Ps | 


— Gabinete do Ministro... 


D3 — Comissão de Eficiência, 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


ad 6— Divisão do seg = Ro A a O PDR PIS Pos 


o — * Serviço do Pessoal 


[acta — Consigonção ITT — Diveresa:Dotpemma — Continuação) 


- T+ 


- 08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais........ccceeeeeemeeeo 


09 — Tribunal de Contas'e End caio cosintgro srs ESA VA 20 Pon 


10 — Agências Fiscais. .......scrcreeeerereeesereecne re rertnennerecennanennestrco 


Pd 
Ro O CAPRI do mar e A SAR RD SO MAR E a 1 


ese rasa 


rena nene enc retracnan e n e n aa n a en 


22 — Delegacias Fiscais............. RUM es * Ea 7 ED A dra Ea 


23 — Departamento Federal de Compras.............ccccuiiiciassissrscrreeses 1a 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras............ PSL To De o ea agi memrae serena 
26 — Diretoria das Rendas Internas..........cccecicerercerecrrearerro AM 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias................iiuutos DES o a 


28 — Diretoria do Domínio da União e Servíços Regionais.......ccsiiieseereroo 18.000 | 
e E aa f ” 
Â é dy Lei baião Indias do Andi o Pisçtem agia 25 Aos: greerenseso ; 6.000 MH 
a ' 30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública...........cecectsecrecenemereesa de sie 18.000 
a 31 — Recebedoria do Distrito Federal..........c.recre- ne rh PiSpARPn dae 200.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo.................. DE A RE OT 13.000 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ini DRE pao iad Sad e OA 4.000 
; a d - 
“a 40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 


01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos € conservação de imóveis 


4 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
E 07 — Administração do Edifício da Fazenda...........ccrccscceves 
| EO = Mute: Ripcanio (SLi iço ros pa io quigio E sida CEO PAR AS 
: DL ABA RÇÕ  os Dcjo eds e o eo e A SD SE US pr RR 
É. a e AZ — Cottaird. Amieira ni ssa eira ro pio fed RD 
a 15 Gago'da Mocdn: nois o niç o RE SECAS Ra Nr ven E 
- 22 = Delemncias Fincaia, . cor gae cam qa E Deo PRE to DA ARA RS E oo 
) 27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias... EO Em O jo e 
52 — Recebedoria Federal em São Peulo....t.>cv-cocooo domo cad f 

x 02 —'Cônsesdos É conservação de bens móveis 

01 — Gabinete do Ministro. ...i..ec cer soede centre mnres Eres dr EE o 

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
05 — Digisss. do Myatemal..f, 22h as qo ia ge Se > ng tic pa e e a 

E 
o 


Departamento Federal de Compras 
Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 


= Recebedoria Federal em São Paulo 
E. | A 


ss GENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E-DE SUAS BAGAGENS 
- 03 — Comissão de Eficiência 
a 4 

E, : aos - “ 

U4 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material 
06 — Serviço do Pessoal 


. 


4 os — Contadoria Geral da República e Contadories it oóninaia, 
á . 


4 ga Tribunal de Ctapiaa à Delegações dé 
10 — Agências Fiscais 
CO Faso DR a Ro O PNR RS, NPR RD DR DU 
y 16 Dn DNRs dé Orçhineito 
, a DS do Tessistó ais Londres 
4 =» — Delegacias Fiscais 
y — Departamento Federal de Compras 
E 95 — Diretoria das Rendás Aduaneiras 
E 2» RE Diretoria das Rendas nleécias 


é 


= Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 


28 — Diretoria do Domínio da União é Serviços Regionais............... FIO iso Me O 


” 
Er 


. 29— Laboratório Nacional de Análises e Secções Regionais 
“81 — Recebedoria do Distrito Federal 
so — Recebedoria Federal em São Paulo 


ê> 


sa : q . oa “ 
| 35 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 


A 34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando 


[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão] 


“ 


42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL da PARE 


= 


pt 01 — Gabinete do Ministro......... caio RD mg TUR a né DES E A RR 
s , | “su 
— 05 — Comissão de Eficiência..... eensgeeseeseensaerninacemmemradicnenmano , 
] p é 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional gh E 


rec sans ra rasas eee .... 


01 — Diretoria Geral...........s : 13.000 ae 


03 — Divisão do Material. ............. 


Pres ra raras sense sara 
neves 


PUC nan rs oras sa veses 


AEE ERES ANERE CERO DORES 


09 — Tribunal de Contas e Delegações 


eine o son banners una nas ns ass 


10 — Agências Fiscais 


da ADA SS PRERESI E PE TORTO. pau SAN SP = 


do Ate AAA ALE TITS RA SILENT DU ESTE E 


17 — Conselho de Contribuintes (1.9) 


N 18 — Conselho de Contribujttas (2.º) 


19 — Conselho Superior de Tarifas 


EUA , 22 — Delegacias Fiscais 
+ q À er 
Sa 25 — Departamento Federal de Compras..........cesiiserr iss 30.000 k 
24 — Diretoria da Despesa Pública 


25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras........ AE RR TE e O 10.000 “a 


26 — Diretoria das Rendas Internas 


ser. 
* 
' 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 


28 — 


Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais 


- 29 — Laboratório Nacional de Análises e Secções Regionais 


E PSOE Te. 


30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública 


31 — Recebedoria do Distrito Federal é 


352 — Recebedoria Federal em São Paulo 


33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 


3 


4 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesos com Material 


DESTINADO À DELEGACIA E À AGÊNCIA FINANCEIRA 


| 21 — Delegacia do Tesouro em Londres...... 


- 


E | POFAL DA E o 0 Po Pd DRA pa e CRS REA dao dio 
| 
TOTAL DA VERBA 2 


- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS - 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


[—memee eme 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
E CIDENTES DO TRABALHO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal................cccen seo o-. ERR, de = mA fosco cmmetenucene sc vnas re 


QUISIÇÃO DE PRATA 
— 13 — Casa da Moeda 
a) Para aquisição de prata e pagamento do ágio de moedas antigas 


» 
- ASSINATURA DE NOTAS E TÍTULOS 


a 


. 12 — Caixa de Amortização.. 


- AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


02 — Contribuições 
| 20 — Conselho Técnico de Economia e Finanças...........eceneeseseeseneseooeero É A er 


= DILIGÊNCIAS, INVESTIGAÇÕES, SERVIÇOS DE CARÁTER SECRETO OU RESERVADO 


— 01 — Gabinete do Ministro...... Eolnids ca o qo esa a * ENE a pe DR E ga ço ENO Dre ab sos 


e 


ENÇAS DE CÂMBIO 
24 — Diretoria da Despesa Pública 


a) Para atender a diferenças de câmbio...... DE cennrerevamanmerens ' 


pis 
ESSAS DO GOVÉRNO PARA O EXTERIOR 


| 24 — Diretoria da Despesa Pública 


“. a) Imposto de 5% sôbre remessas do Govêrno para o exterior (decreto-lei n. 1.201, de 


PER ATT A dd A 


18 — INDENIZAÇÕES 


23 — Departamento Federal de Compgatisias srs nrtnennrno o nad yo Co ao cando DO Pd Ne usa 


Po . 
U , à 
o j 


27 — REAJUSTAMENTO ECONÔMICO 


24 => Diretório da Despesa Pública 
a) Para atender às derbesas necessárias ao funcionamento da Câmara de Reajustamento | je: Ca 
DR RG cr apa 


28 — RECEPÇÕES, "EXCURSÕES, RM: E HOMENAGENS 


WU — Gobuta do Misto. es cusme serra pose pras con iio POST O Sd nb aire, 


30 — rEePOsIÇÕES E RESTITUIÇÕES 


24 — Diretoria da Despesa Pública 


35 — SENTENÇAS JUDICIÁRIAS 
24 — Diretoria da Despesa Pública f ; 


a) Para atender ao pagamento devido pela Fazenda Nacional, em virtude de sentenças 
judiciárias (Artigo 95, da Constituição)........ 


34 — SERVIÇO DE AQUISIÇÃO DE OURO 
24 — Diretoria da Despesa Pública q . 


a) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro, na forma do decreto n. 24.489 de 


28-6-1934 


36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 


08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 


13 — Casa da Moeda 


131.760 
259.560 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras : 1.776.000 
26 — Diretoria das Rendas Internas 1.728.000 
27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 
31 — Recebedoria do Distrito Federal 376.630 
322.580 | 


320.170 
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= Apólices 


> 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
SAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


1 — Gabinete do Ministro. 


TOTAL DA VERBA 4 


s15"1 


pr ei A 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO | — Dívida Consolidada 


EXTERNA 


Serviço a ser efetuado de acôrdo com o décetodes n. 6.019, de 23-11-1943, ao câm- 
“bio de £ 67,61 5/8 e US$ 16,70: 


: 
3 + a) Para os emprés- 
; timos em libras: 

I—Amorti- 

zação £.... 1.299.597  87.873.810 

2— Juros £..... 2.374.421 160,549.240 248.425.050 
b) Para. os empres- o 
timos em dólares: 


1 — Amortização 
3.000.344  50.105.744 
- 2— Juros US$... 4.245.769  70.904.342 121.010.086 369.433.136 


y são, aproximadamente. ... 4.694.331 
— Outras despesas a saber — selos, telegramas, publicações, incineração de 
“títulos, etc 800.000 


a 


A DA INTERNA 


== Apólices não uniformizadas 


95 — Apólices de diversas emissões « 182.710. 


| 
| 
| 
| 


e — Apólices Obras do Pôrto — Ao Portador 865. 


a Apólices Tratado da Bolívia-Nominativas.:...... 48.870 E. 
* a > ] 
[MO — Apólices Resgate de Papel Moeda — Ao Portador 21.000.000 231.159, rod 


of 


(em cruzeiros) 


927.46 


” 
f 


VARIÁVEL 


Cr$ 


02 — Obrigações 


ES, 07 — Obrigações do Tesouro o 
já a l a) Decreto n. 14,946, d e 4 
a - 16-8-931,..4%.....:0» 2.805.150 do 
ie, b) Decreto n. 19.412, de ) j . ” 
pd 19-11-930.......... 11.922.960 a 
e) Decreto n. 21.717, de a Er 
! PARAR Seas ai “17.187.100 
4) Decreto n. 1.466, de j 
MR o Ee a vitd 10.388.220 
e) Decreto-lei n. 1.059, de ; - 
19=1-D30. esses tas 14.000.000 56.301.430 


- “08 — Obrigações Ferroviárias k 
a) Decreto n. 16.842, de 24-3-925........ + 8.772.750 


09 — Obrigações Rodoviárias - . 


a) Decreto n. 18.438, de 22-10-938 ...... 3.400.000 68.474.180) 299.673.620 
A TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Ds e TR Sa TRT A a ca RS AR 673.561.087 |. 


CONSIGNAÇÃO Il — Dívida Flutuante “ 


03 — EXERCÍCIOS FINDOS 


01 — Para pagamento da dívida a que se refere o 8 2.º do artigo 75 do Có- 


POST, IES —— ap 


a digo de Contabilidade da União. º sato a vo Cup E SD AG TE . 
4 
, P 04 — JUROS DIVERSOS, COMISSÕES E CORRETAGENS 
Ny 
a . 
> . 01 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro. despesas de comissões, 
a corretagens, seguro e outras necessárias á remessa ou transferência 
ia TE valorar: DS as, A dh DE PR re EN o Mata Lo o 200.000.000 
E. 02 — Juros de empréstimos ao Cofre de Órfãos. ......ciccriccittiviti 60.000 
É E 03 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro...... 40.000.000 
E j 
04 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança. ......cciiiiiitiiios 25.000 
= E 7 0 — — 
Pr 
1a 05 — coMPROMISSCS DO TESOURO NACIONAL POR INTERMÉDIO DO BANCO DO BRASIL 
E. 01 — Para pagamento de promissórias decorrentes do acordo, para liquidação, no exterior, 
. de créditos financeiros relativos a juros, dividendos e lucros...........ciiio 31.015.198 
+ Na , 
4 31.015.198 
ç TOTAL! DA CONSICNAÇÃO Th, A ros e PR DÃO apo anda aos RR - 286.100.198 | 
ez f 


704.576.285 


TOTAL DA; VERBA Do Pe ss jeto Sp A E 959.661.285 
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CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
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AGÊNCIAS FISCAIS [99 — Material|l5 — Móveis el17 — Artigo 
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e educação| namentação;| desen 
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03 — Mesa de Rendas Alfandegadas 
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a do 2.º volume do relatório da Comissão de Orçamento 


s E apros de discriminação da despesa pública apresen- 
: tam as subconsignações precedidas de sua codificação 
numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 
gada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 

y de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
ação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
ie fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
te se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


| Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
| que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
ativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
O ser E ennãos sob forma gráfica mais adequada às suas 


8 = 


A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
is. Destas, as mais importantes são : 
a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
mente, por unidades administrativas; essas despesas aparecem 
Dbadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
minar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
D de “ Quadros ”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 


Emo inclusão de algumas despesas representativas de encargos 

is da União nas dotações de determinadas unidades administra- 

S, de modo que estas, eia nã surgem com um excessivo 

me de créditos ; 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
dicampo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 

te, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res 

D de seus programas de trabalho ; 

d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 

que resultam de primeiras experiências. 

Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 

O dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 


S ; QUADROS dê discriminação da despesa pública apresen- 
O tam as subconsignações precedidas de: sua codificação 
- = numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 
em pregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém,.se oferece à inter- 
 pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
' nente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
» adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


) Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
m que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
nativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 


erão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 
idades . 


A Comissão de Orçamento reconhece. que nesta experiência, 
P r ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
acunas. Destas, as mais importantes são : 


4 y a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
manente, por unidades administrativas; essas despesas aparecem 
“englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
“determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
* número de “ Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 
+ 
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E bb) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
* gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
| «tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
- volume de créditos; 


k c) falta de uniformidade na carácterização das atribuições e 
“do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
“mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
Epeito de seus programas de trabalho ; - 


Re — d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis , em todos os 
“trabalhos que resultam de primeiras experiências. 

M “Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 
ki cus isto dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 
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velmente, representam um largo e decisivo passo nesse sentid o. 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalho com. 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um espírito 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais forte que o. 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidade, à crí- 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo aperfeiçoa-. 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco- 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, . 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais bre 
tempo possível. Ta? Ra 

É" oportuno esclarecer que, nos Ministérios civís, adiante da. 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de s 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a | 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de dis-. 
criminação da despesa. Em relação aos Ministérios militares, porém, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais-——sejam automáticamente 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa. 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- | 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré-. 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul-. 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de | 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser. 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais. 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- — 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para | 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- . 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáútica, à Diretoria de In-. 
tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses | 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico. Bin) 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o | 
a aprovação do Presidente da República. o 
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Segue-se a relação das ementas orçamentárias : / 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas sá 
06 — Diarista 
07 — 'Tarefeiros ” 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos sérviços 


constcnação '—+ “VANTAGENS 


ão por exercício em zonas ou locais insalubres E 5 
11 — pao por trabalho com risco da vida ou da saúde 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
“13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 9 
“14 — Gratificação de representação t 
ds — Gratificação adicional 
“16 —, Gratificação de magistério 
17 — Gratificação de representação de Guindts 
- 18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 
“19 — Auxílio para diferenças de caixa 
Ã 20 — Outras gratificações 
21 — Gratificações militares 


- CONSIGNAÇÃO IV — - INDENIZAÇÕES 


22 — RA ada de custo | 
* 23 — Diárias 


e. 
“ad 


edad —  CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 


— 24 — Honorários aos juízes de casamento 
- 25 — Substituições 

— 26 — Diferença de vencimentos 

- 27 — Outras despesas 


R CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL cá E EM riem grs o 


28 — Pessoal adido 
| 29 — Pessoal em disponibilidade 


TAB a 


CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS 


pe “20 - — Abono provisório e novas aposentadorias 
| 31 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 


RE - "* Teserva 
E a f : É 
* CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 
33 — Abono provisório e novas pensões 
34 — Pensões de montepio, meio soldo e diversas 


3 — Soldos e pensões vitalícias 


A CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 


b 36 — Etapas para alimentação 
g 37 — Auxílio para funeral | 
38 — Auxílio para fardamento 


E. — - VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a oútros fins 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
02. — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e 


03 


04 


11 
13 


14 


16 


17 


19 


20 


21 


22 


23 


25 


26 


27 
28 
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auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transporte ; tratores; . 
equipamentos mecânicos para. estradas de rodagem ; material para ex- 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante 
e de dragagem ; outras viaturas 


01 — Automóveis de passageiros 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas ; material 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de | 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante e 4 
de dragagem ; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras pu- ; 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, de te- . 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios + 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- . 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização E 
Material de acampamento e de campanha 
Material de ensino e educação ; material artístico; insígnias e bandei- . 
ras; instrumentos de música 

Material de transmissão e engenharia militar 
Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para . 
trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação | 
e tecelagem de seda 
Objetos históricos e obras de arte ; especimes e outras peças destinadas | 
a coleções de qualquer natureza 


= 


CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de a 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material | 
para sua completa fabricação 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares | 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material | 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ! 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação : 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico 
Forragem e outros alimentos para animais 


Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para | “ij | 
corte; gêlo; artigos para fumantes Ré 
Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 6 
campanha - A 
Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-marufaturados des- | 
tinados a qualquer transformação o (EM 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos Ny. 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e ou- PI La 
tros de uso nos laboratórios em geral Ee Rs o 
Sementes e mudas de plantas "| EM 
Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e pecas acessórias; a a 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos à pes Ra 


ao DP 


+ y É q À a « 
— Acondicionamento e embalagem ; armazenagem, carretos, estivas e ca- 
patazias e “transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 


"30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene; * 
—  - lavagem e engomagem de roupas ; taxas de água, esgôto e lixo a 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis ; foros, seguros de bens móveis e .a 
x imóveis ; | 
“32 — Assinatura de órgãos oficiais E 
| 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
35 — Despesas miudas de pronto pagamento 

37 — Iluminação, fôrça motriz e gás | 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 
- 39 — Serviços funerários | | 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
k e móveis. : 


“ 


01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
ção de imóveis 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 


EA — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


"43 — Outras despesas 
44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


E. ta VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E CONSIGNAÇÃO. 1 — DIVERSOS 

| “o — Acidentes do trabalho | 

| 02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 

h 01 — Seleção 

Pp 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


Ros — Aquisição de prata 
* 04 — Abono familiar 
| 05 — Assinatura de notas e títulos 


| 06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
E o — Auxílios -.- 
Re 02 — Contribuições 


EA 03 — Subvenções 

07 — Serviços judiciais . 

| 08 — Acordos 

| 09 — Comissões e despesas no exterior 

10 — Caracterização de fronteiras 

| 11 — Desenvolvimento da produção 17º | 

712 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


RE — Diferenças de câmbio 


| 
! 


duções 
47 — Propaganda e difusão cultural 
50 — Serviço de sondagem 
51 — Serviços educativos e culturais 
52 — Serviços de saúde e higiene 
56 — Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 
60 — Salários a penitenciários, internados e educandos 


a A dá do çÕe: o exterior — CL lis a 
E — Defesa sanitária pon E RD + ER Ia 


16 — Exposições e ter np vas RED q 

“17 — Expedições científicas str ad psi wa; ra, 
18 — Indenizações . a) db SASRtINd k 
19 — Instalações de novas unidades, repartições « e PS ein it: 
20 — Intercâmbio cultural | y pi PODA E: 
21 — Levantamentos ansiopomálicas e os e resdtgs 
22 — Manobras militares . indo se esto 
23 — Palácio do Trabalho ;  afrd o poda 
24 — Previdência Social 89 rea pro 


25 — Instalação e manutenção de Setores, Andiimio e Contdidem ERA 4 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e taipa s , a 
27 — Reajustamento econômico 
28 — Recepções, ursões, hospedagens e Donisbagana: 

29 — ini pe e instalações de hortos “13 E Estad 
30 — Reposições e restituições Sushid 


31 — Representação e propaganda no Etcios ' vis cgi 

pe — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
— Sentenças judiciárias 

= — Serviço de aquisição de ouro sa 

35 — Serviços clínicos e de hospitalização 

36 — Serviços contratuais 

37 — Serviços internacionais 

38 — Territórios ARE 

39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 


40 — Serviço de transporte postal 
41 — Adaptação a gasogênio 
42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre se 
viço público, mediante autorização do Presidente da República 
44 — Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S. 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, 
impressão e colaboração 
45 — Custeio da Revista de Imigração e Colonização, ap mate-| 
rial, impressão, colaboração e traduções 
46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Nico e Negóci 
Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
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| 30 — Água e artigos para limpeza, 
! etc. 
| 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
, 33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miúdas p/paga- 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
)2 — Consertos e conser. de 


Total da Consignação HI 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


12 — Diligências, investigações, 
etc. ; 
28 — Recepções,” excursões, etc. 
Total da Consignação 1 
Total da Verba 3 


I — DIVERSOS 

Qi — Despesas imprevistas, etc. 
Total da Consignação I........ 
Potal da Vetha Acc sesta que 


COMISSÃO DE EFICIÊNCIA 


Criada pela lei n. 284, de 28-10-36, e posteriormente PRO pelos de 
ns. 579, de 31-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administiutivadi 
Ministro e têcnicamente ao D. A. S. P., obedecendo seus trabalhos às normas ti 
pelo decreto n. 9.491, de 27-5-42 (“Regimento Fadrão das Comissões de Eficiência 


nistérios Civis"). 


É sua finalidade: o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condições, me 

- e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o dei 7 posa 
economia e eficiência na execução dos serviços. ] 
Para isso elabora e submete à apreciação do D. A. S. p. planos de sida o 
nizações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orientação e] 
tência técnica necessárias à implantação das reformas. 
Em 1944, pretende a C. E,, cumprindo as disposições legais e regulamentares por 

se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Ministério, r 
levantamentos que se tornem necessários e elaborando os projeto 
pectivos. As dotações concedidas se destinam ao pagamento do pessoal e re 
* trabalhos e ao custeio do material de expediente. 


para tal, inspeções « 


VERBA 1 — PESSOAL 
HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas..... «x 
Total da Consignação III....... 


IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo...... va, A op 
23 — Diárias ....... Pp e 
Total da Consignação IV....... 


Total da Verba 1....... Md av 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 

03 — Livros, fichas bibliográficas, 
ER ie SS Me ço MP 

13 — Móveis e artigos de orna- 


mentação, etc. ....ccver. 


Total da Consignação I....... ; 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II........ 


Quadro de discriminação da despesa: 


incl 1 Pina TO e 
Verba 2 que — Mera % 
Verba 3 — Serviços e e 


+ 


, 


N Pp. MM 
ER CR$ 94 85 


as a ' 
' fas. a 


E B&B 


NE 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


30 —- Água e artigos para limpeza, 
etc. .. oa go Aa atS 


32 — Pq tas de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ..... E DARE 


38 — Publicações; serv. impres., 


15.000 ágio E Sie Agao PES ra Sa o 
12.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. 


27.000 02 — Consertos e conser. de 
60.006 bens móveis........ 
41 — Passagens, transporte, 
42 — Telefone, telefonemas, 
Total da Consignação HI....... 
2.000 Total da: Verba 2. = anca as 
ô - 000 
f 
“7.000 RESUMO 
Verba 1 — Pessoal..... DES so ala SO 
2.000 | Verba 2 — Material.......... 
800 
2.800 | Tota 
FE q A DS DRE NÃÃ O. . Ew É ud s E dd .: ul Re +! as Mem 


eis 
pe 
Cas 
to 
Pau 
te 
dae 
Dim 


ES PRE DD ARE PR A 
ço! e pia sa dei à 


TÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 187 
RIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL CR$ 324.824,00 


Na Criada pelo decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, a Diretoria Geral da Fazenda 
— Nacional superintende a administração da Fazenda Nacional. a 


raça Ao Diretor Geral, a quem compete à direção geral da Fazenda Nacional, cumpre, nos 
- limites da respectiva jurisdição funcional: 


a) velar pelo fiel cumprimento das leis, regulamentos e instruções de Fazenda, no Te- 
souro e nas repartições que úele são dependentes; e 
b) dar instruções sôbre a marcha normal do expediente; zelar pela ordem, disciplina e 
“respeito nas repartições, praticando os atos necessários ao exercício dessa competência ; 

c) despachar todo o expediente concernente à administração superior da Fazenda, não 
reservado ao despacho privativo do Ministro ou de outros chefes de serviços ; É 

4) dar, semanalmente, audiência pública; 

e) distribuir, pelas diferentes repartições que compõem o Tesouro Nacional, o pessoal ne- 
cessário ao servico, e transferí-llo de umas para outras; s 

f) ordenar a prisão dos responsáveis pará com a Fazenda Nacional, nos casos do art. 14 
da lei mn. 221, de 20 de novembro de 1894; . 

; 9) permitir que os devedores da Fazenda Nacional paguem, parceladamente, os seus dé- 
“. bitos, salvo se constituírem alcance, devidamente apurado; 

h) decidir dos recursos que lhe forem interpostos, referentes aos direitos de pensões civis 
e militares, e de aposentadorias; 

“ 4) conceder férias rêgulamentares aos chefes das repartições do Ministério da Fazenda; 

j) decidir nos casos e processos que, por delegação do Ministro, lhe forem atribuídos; 
| t) autorizar o Banco do Brasil a conceder créditos mensais para atender às despesas de 
“caráter orçamentário, e, bem assim, autorizar os adiantamentos permitidos em lei; 

m) mandar entregar cauções e depósitos “por qualquer efeito, mediante processo devi- 
damente instruído, salvo nos casos dependentes do Tribunal de Contas; 

n) ideliberar sôbre as notificações de embargos, penhores, sequestros e quaisquer outros 
atos impeditivos ou supressivos de pagamento de somas devidas pelo Estados, nos casos 
permitidos em lei, e desde que se achem revestidos das formalidades legais; 

o) expedir instruções, afim de promover a simplificação sistemática dos processos, e sua 
uniformização, de modo que se revistam, segundo a natureza de cada um, da mesma forma 
- processual e pércorram os mesmos trâmites, expedindo, para isso, instruções, modelos e tudo 
— mais que se fizer preciso para ser alcancada essa padronização ; 

“p) levar ao conhecimento do Ministro da Fazenda, por meio de relatório, os atos de rele- 
vância que haja praticado e apresentar sugestões para a melhor execução dos serviços de 
Fazenda. A : É 

| Tem, ainda, a Diretoria Geral de Fazenda Nacional, a seu cargo, a escrituração sin- 
tética das requisições de pagamento, de modo que .os créditos mensais não excedam a um 
doze avos da totalidade das despesas a serem efetuadas pelas repartições pagadoras, no 
Distrito Federal e nos Estados, durante o ano financeiro. : 


Quadro de discriminação da despesa: 


« 


VERBA 1 — PESSOAL 03 — Livros, fichas bibliográficas, 
' y E ç : Eb migo Ba é RE RO va Tas 3.000 
=== FESSOAL EXTRANUMERÁRIO Fu Ê 
RS. 13 — Móveis e artigos de orna- 
) EE Contratados .....ms..c. 14.400 mentação, etc; ..ereccrema 4.500 
RE Mensalistas .............. 36.600 
T. al da Conisignação ME 82 50.400 | Total da Consignação I........ 44.600 
meses áuçA II — MATERIAL DE CONSUMO 
— Funções gratificadas..... aa 22.800 j 
: 77 Grat. de repres. de gabinete Mo 17 —. Artigos de expediente, etc. 12.000 
cal bo 3 Tua E iedd Envios” do 
q otal da Consignação III....... 102.800 | 19 Coibantiveis IORCOrAA, 3 áiulia 
o lubrificação, etc. ......... k 
otal da Verba 1....... o 153.200 
YA 25 — Matérias primas, prod., etc. 8.900 
ão X - 28 — Vestuários, uniformes, etc. 5.100 * 
q ERBA 2 — MATERIAL , ã 
 — MATERIAL PERMANENTE o Total da Consignação II........ 62.684 
— Automóveis, etc. ........ 37.000 
+. » -% 


Fa o as E e. dé a = a A. 


DO ad) Cáitoa 


“Total da Consignação III.... 


30 — Água e artigos para limpeza, 


ES 


as RE odio 
Total da Verba 2.........045 


BRO ss as seio Da to Sd RO 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miúdas de pronto 


RESUMO 


DOCOMENto. à ssa uii casar do 40.000 | versa 1 — Pessoal. dela Sue ECA 
40 — ilipitrês: 6 Cúlio? ' hp 2 e Mispiniad,s ir o 
€2 — Consertos e conser. de T 


ho N 
cost ves css becos nana 


bens móveis....:... 1.200 


Divisão do Material Aids  cR$6m 


Criada pelo decreto-lei n, 2.206, de 20 de maio de 1940, estã diretamente subordir 
ao Diretor Geral da Fazenda Nacional. a 
O seu campo de ação compreende a aplicação, contrôle e fiscalização das dotações m: 
tivas à Verba Material, atribuídas às Repartições do Ministério da Fazenda, Tc 
zadas no Distrito Federal e nos Estados. Com a centralização das consignações I e II da 1 
Material, todo o abastecimento das repartições do Distrito Federal é feito por interm é 
Divisão, que também fiscaliza algumas das subconsignações da consignação III, já centrali 


Pretende a Divisão, em 1944, estender o seu campo de ação às repartições do 
tados. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação, etc. ..... a TR 


IX — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas ...iiiccciioo 376.400] Total da Consignação 1...» 0. 


06 —. Dimrintãs ASMA. 28.800 
> Total da Consignação RO 405 200 Il — MATERIAL DE CONSUMO 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 
o HI — VANTAGENS, 19 — Combustíveis; material de 
«09 — Funções gratificadas ....... BONO dai! qaRMticaçãO, PR e ta 
. 12 — Gratificação por serviço ex- a E, AA A , 
É q ALAONCINHTIO =. srecnhaio PoE E e 13.000 Total da-Consiiyipas Ge 
E Total da Consignação III....... 33.400. 
z HI — DIVERSAS DESPESAS 
Ee: IV — INDENIZAÇÕES 
Y : 29 — Acondicionamento e embala- 
E. 22 — Ajuda de custo............ 7.500 Sema, LC. "Lee rener E pa os 
' 2d Ma P pçs = ASA o 36.000 | 30 — Água e artigos para limpeza, 
, —————— BO Sady Gi qua 
E Total da Consignação IV....... 43.500 | 31 — Aluguel ou arrendamento, 
E RO 2. o do tra a po ce es nem ps 
“Tatalrda Verba Liczu ie tos. e 482.100 | 32 —. Assinatura de órgãos oficiais | 
A 33 — Assinatura de recortes, etc. 
ne 35 — Despesas miúdas de pronto 
o i pegarnento Ze Ta de era io Er 
: VERBA 2 — MATERIAL 38 — Publicações; serv. impressão, 
I — MATERIAL PERMANENTE etc. ..c... “ae Td BS Pi 
: 40 — Ligeiros reparos, etc. + 
03 — Livros, fichas bibliográficas, C2 — Consertos e conser. de. 
) TERÃO er Sp AD 1.400 bens móveis........ 


r y « ' ARO É 
o cá! DA ai A, TÃO sl hYWN » Po Tu 4 DO Vet dO Wo + Na] 


“ovo dasco sue. 


Verba 2 — Material............. 


, 


EVurba 2. .40.40.55..0717 180.660 


CR$ 230.934.800,00' 


F ha 
O Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda foi criado em substituição à Diretoria 
| do Expediente e do Pessoal, pelo decreto-lei n. 204, de 25 de janeiro de 1938, regimentado 
* pelo decreto-lei n. 2.297, de 29 de janeiro de 1938. 


EM Compete-lhe a coordenação sistemática dos assuntos relativos aos funcionários e extra- 
“- numerários do Ministério, bem como a execução e fiscalização das medidas de caráter admi- 
- nistrativo, econômico é financeiro, que a seu respeito forem adotadas. 


“Está diretamente subordinado ao Diretor Geral da Fazenda Nacional. 


E: As atribuições do S. P. se distribuem por quatro seções, tôdas com suas finalidades 

| técnicas delimitadas. São elas: Secção Administrativa, Seção Financeira, Seção de Con- 

| trôle e Seção de Assistência Social. 

E: Com a resolução da crise de instaiação, pela mudança para oc novo edifício do Minis- 
' tério, está estudada, para entrar em execução, melhor distribuição dos serviços do S. P,, 
orientada pelas observações já colhidas e vizando à maior celeridade do ritmo dos trabalhos. 


Quadro de discriminação da despesa : 


V — OUTRAS DESPESAS C/PESSOAL 


25 — Substituições 
: 26 — Diferença de vencimentos.. 450.000 
"150.461.500 | 27 — Outras despesas * 10.780.000 


 Percentagens ERRa a qinios = 0, S Ure : 66.400.600 Total da Consignação V.., 11.930.000 
-861.500 | Total da Verba 1 230.461.000 


k VERBA 2 — MATERIAL 
477.000 


— ATERIAL PERMANENTE 
od 700) 3 MEM 


875.700 | 8 — Livros, fichas bibliográficas, 


to — VANTAGENS 
inções gratificadas comes 25.800 
ratificação por serviço ex 
dinário + 72.000 . 


Il — MATERIAL DE CONSUMO 
500.040 : 


17 — Artigos de expediente, etc. 
597.800 | 419 — Combustíveis; material de 
Rr E lubrificação, etc. do 
25 — Matérias primas, produtos, 
etc. k 
26 — Produtos químicos, Biológi- 
100.000 COS, E; sou vicrresorcesos 


-96.000 | 28 — Vestuários, uniformes, etc. 


196.000 Total da Consignação II 


30 — Água e artigos para limpeza, 
E MRE Mao 12 a 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto E. OU : o 
pagamento .......c.v.s a 24.000 ds Add do trabalho. 
38 — Publicações; serv. impressão, ! old de 
E a DA a ara dada E ond os 6.000' Total da Consignação 1...... ; É 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e conser. 


41 — Passagens, : Na 
o E PU A Eco Ve E 200.000 | RESUMO 


42 — Telefone, telefonemas, etc. 10.000 


Total da Consignação TII....... 


POR UNIV Es psnaKr ns e 4ia 


ese... 


Administração do Edifício da Fazenda CR$ 5.15 


Diretamente subordinada ao” Diretor Geral da Fazenda Nacional, foi criada. 
creto n. 13.444, de 22 de setembro de 1943. : r 
Tem por finalidade a manutenção, conservação, segurança e vigilância do edi 
do Mínistório da Fazenda, inclusive a execução dos serviços de portaria, tráfego de 
vadores, oficina eletro-mecânica, garage e encadernação. 


r 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL NI — DIVERSAS DESPESAS 


Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 30 


— Água e artigos pera limpeza, 


“SEA DE SO Mimesalitas o o De 76.200 E Ds caia ape 


E O6 = Biesisias CAT E 2.200.000 | 22 5 “Astimatira de Suas o 
a: 35 — Despesas miúdas, etc, 
f Total da Consignação II........ 2.276.200 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
———— EÃS vos AS ERA coco E 1008 
40 — Ligeiros reparos, etc. “2 


Hi — VANTAGENS 


ua 01 — Ligeiros reparos em 
b 09 — Funções gratificadas....... 52.207 edifícios, etc. ...... 
02 — Consertos e conserva- 
Total da Consignação HI....... 52.200 ção, etc. «.ricereas ue 
s rw Nr | 42 — “Telefone, telefonemas, etc. m 
Tótalda Verba love. s-sueens 2.328.400 IA 
( nda sa Total da Consignação III.,..... | ] 
y VERBA 2 — MATERIAL Total da Verba 2...» . Jaci o 2.880,20 , 
E? - : El 
RB HI — MATERIAL DE CONSUMO ] 
r 17 — Artigos de expediente, etc. “50.000 RESUMO 
| ; 19 — Ng gl ag CEC. dent 200.000 A enie e A 
á Ê 25 — Matérias primas, etc. ..... 150.000 : 
3 A Ê Verba 2 — Material............. 
E. 28 — Vestuários, uniformes, etc. . 80.000 ei 
0 Total da Consignação II........ 480.000 Total! .....ciceccsiuttaras o. 
“a —D———— 7 
| — « . 
| E . - 


ur PO SD | E , . de = a a A E A] asi DA XP 


Suas atividades abrangem o recebimento, registo, guarda, d 8 
 dição de papéis. Guarda, distribuição e expe- 
. 
Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL IH — MATERIAL DE CONSUMO o 


TRA NUAS 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
paga 19 — Combustíveis; material de 
Pisa Ui etila o, og 85.000 lubrificação, etc. ....... 13.500 
Red am a, ba dr ds E E — Matérias primas, sprod., die. 25.000 
da Consigaação II........ 327.600 E ma aciordirom aires pad 2 
Total da Cohsignação j. RÓRO anioia 118.500 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


ur s gratificadas....... 6.600 R É 
Roe. sorvico ex. 30 — Água e artigos para limpeza, . 
RE se e ap E Sar 8.500 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 430 
da Consignação HI....... 26.400 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
E y PHCANCTE o = de cao ad 30.000 é 
Ra L....c.o..... 353.700 42 — Telefone, telefonemas, etc. 5.000 
| ) | Total da Consignação I....... 43.930 
2 — MATERIAL açao ———— 
| Fetal da VERDE mara nÉMir a 176.930 
— MATERIAL PERMANENTE E AEE is td 
Móveis e artigos de orna- | Verba 1.-——Pessoal.. ..> ppm 353.700 
tação, etc. Gia GUS 07 mia 26 14.000 Verba 2 — Material. .....,...... 176.930 
da Consignação I....... F 14.500 | e E GSE Pe ca 530.630 
| 
ÃO DE SEGURANÇA NACIONAL CR$ 13.040,00 


Criada pelo decreto n. 12.873, de 15-2-3t, e organizada pelo decreto n. 4.631, de 6 de 
P" setembro de 1939, a Seção de Segurança Nacional é subordinada ao Ministro de Es- 
tado. 
São suas funções: , A ) 
a) estudar os problemas da segurança nacional» relacionados com os assuntos de que 


trata o Ministério; $ 


b) centralizar, -na esfera de competência do M. F., tôdas as questões 
seguranda nacional, principalmente as concernentes ao papel que cabe 
nistério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos de reor- 
ganização e de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática ; 
transformandô órgãos existentes; criando órgãos novos; € definindo as. atribul- E k 
ções dos diversos órgãos ministeriais; h , 


relativas & 
do Mi- 


= 


c) proper ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; 


d) . assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do 
gurança Nacional. 


Conselho de Se 


DO si tinadinço de de 


SIC Taça “35 — Despesas miúdas. de pronto 


é e“ à ” — BO “pagamento Pd sa fe Tou 
p P, 3 Li fi . . ... E Ligeiros reparos, reparos, etc. c] 
ES o etc. RR Ta 1.000 | — 02 — Consertos e conser, d 
4 bens móveis... per Tou 
Total da Consignação I........ 1.000 | 42 — Telefone, e mid etc. 


A Total da Consignação III....... 
t o IN —- MATERIAL DE CONSUMO “ a 
Total da Verba 2.4...,....».n+ 


17 — Artigos de expediente, etc. q 6.000 
r 28 — Vestuários, uniformes, etc. .. 1.600 
no pe RESUMO . 


Total da Consignação II........ « 7.600 
“ Verba 2 — Muntorial..,.zscrorusiao 


WI — DIVERSAS DESPESAS 


E 30 — Água e artigos para limpeza, Total eh so (E 
ER GC. miiviga ari CRP nO 300 


4 de Contadoria Central da ge seda passou a denominar-se Contadoria Geral da Ren ' ] 
y ficando subordinada diretamente ao Ministro. 
Na mesma data, o decreto n. 5.226 aprovou o novo Regimento. 
A Contadoria Geral da República é constituída pelos seguintes órgãos: 
a) Seção de Orçamento; 
? b) Seção Financeira; 
c) Seção Patrimonial; 
d) Seção de Bancos e Correspondentes ; 
e) Seção Jurídico-Contábil. 


Ê f) Seção de Comunicações; R 
A À 9) Biblioteca ; - dy 
= 4 h) 103 Contadorias Secionais. 


+ As 103 Contadorias Secionais funcionam junto às repartições seguintes: nas 1 
p legacias Fiscais (20); nas Alfândegas (24); nas D. R. dos Correios -e Telégra 

(30); nas Estradas de Ferro (9); nas Recebedorias Federais (2); no Departamento 
E a Correios e Telégrafos; na Casa da Moeda; na Divisão do Imposto de Renda; na Caixa de Am 
Fo ç tização; na Polícia Civil; na Polícia Militar; no Corpo de Bombeiros; na Imprensa Ni 
no Departamento Federal de Compras e em todos os Ministérios, exceto o dao 
Exteriores (9). 


Em face do art. 1.º do decreto n. 5.226, à Contadoria Geral da República compet: 


Pres 
“rã centralização e coordenação sistemática das atividades relativas à contabilidade e. = Lig 
E turação em tôdas as repartições ou serviços, civis ou militares, que, de qualquer mo Ê. 


arrecadem rendas; autorizem ou efetuem despesas; administrem ou guardem bens da Uni 


É programa de ação dêste órgão promover, cada vez mais, o aperfeiçoamento de 
servicos, 


á Para atingir êsse objetivo, necessita a Contiibria ter regularizado o seu qua 
E de pessoal, bem como melhor aparelhar materialmente suas delegações secionais. 
4 Quadro de discriminação da despesa: 
á pia 
3 a) Despesas próprias da Repartição ” NI — VANTAGENS 
Ee VERBA 1 — PESSOAL 09 — Funções gratificadas...... 2 a 
e“ po — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 1 Gratificação por serviço ex- 
j. os — Mensalistas .............. 2.009.400 traordinário ......cco. aE q n 
06 — Diaristas i.cssiresiitosa 296.400 E x 
És à Total da Consignação II....... «2.305.800 Total da Censignação III..... 
[A 


- VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


3.— Livros, fichas bibliográficas, 


etc. 


3 — Móveis e artigos de orna- 
namentação, etc. 


E m — MATERIAL DE CONSUMO 


E Artigos de depeelian: etc. 

9. — Combustíveis; material de 
lubrificação, etc. 

8 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II 


Eos — DIVERSAS DESPESAS 


9 EM Acondicionamento e embala- 
gem, etc. 


0 — Água e artigos para limpeza, 
É etc. a ; 
= Assinatura de órgãos oficiais 
3 — Assinatura de recortes, etc. 
5 — Despesas miúdas de prato 


RR, 
D — Ligeiros reparos, etc. 


02 -—— Consertos e conser. de 
“bens móveis 


RIBUNAL DE CONTAS 


O Tribunal de Contas, criado pelo decreto n. 


40C;. 000 


412.000 


140.000 


6.000 
10.080 


156 . 080 


42 — Tolplome, telefonemas, etc. 


Verba 5 — Dívida Pública 


da, ok aços alia ; ao A 


etc.. veces cine. ses. 7 


Total da Consignação HI........ 
Total da Verba 2... 


even su 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
"* ENCARGOS 


Total da Consignação 1 
Total da Verba.3 


b) Encargos da União 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 
01 — Dívida Externa 
02 — Dívida Interna...... a 


373.927.467 
- 299.633.620 


Total da Consignação I........ 673.561.087 


-s 


HW — DÍVIDA FLUTUANTE 


04 — Juros diversos, etc. ....... 200.000.000 
05 — Compromissos do Tesouro, 


| - 31.015.198 
Total da Corisignação II 231.015.198 


Total da Verba 5 904.576.285 


b) Encargos da União 
904.576.285 . 


Total geral 909.201.895 


CR$ 1.720.620,00 


966-A, de 7 de novembro de-1890, tem 


por finalidade acompanhar a execução orçamentária diretamente ou por delegações or- 
- ganizadas de acôrdo com a lei, julgar das contas dos responsáv eis por dinheiros ou bens 


públicos e da legalidade dos contratos celebrados pela União. 


O Tribunal de Contas, como órgão fiscal da admiristração- financeira, pessuá delega- 
- Gões nos Estados, pelas quais acompanha a execução do orçamento. 


VERBA 1 — PESSOAL 
mM — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


os a Mensalistas ...ccccceasses 558.600 “Total da Consignação nas k 


Total da Consignação II........ “558.600 a 


Pe dio qa E A, é SD 
09 — Funções gratificadas....... 577.800 | 2º — Acondicionamento e embala- 


d+ QQritilicação - por ECA quo goma, eto. JAR team) Aid 
traordinário ....ccceio 39.000, | 20 — Água e artigos para limpeza, 


17 — Gratifi ação de representa- etc. da RR dE A 
ção de gabinete. .......... 18.000 | SL — mr Aeagro 
- A 32 — Assinatura de órgãos oficiais a: 
Total da Consignação Hg. .c... 634.800 38 Sonhei ide enopideai nes é 
IV — INDENIZAÇÕES 35 — Despesas miúdas de “pronto 
: pagamento .......icressou 
— re CURE 05% a paes emp 38 — Publicações; serv. impressão 
— Sion a éases saRpriGS d ÃO — Ligeiros: reparos ata: 
Total da q pt 161.000 02 — Consertos e conser. de 


bens móveis;... E pego 


Total da Verba 1.............. 1.354.400 | 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
. ] ———— | 42 — Telefone, telefonema, etc. 


VERBA 2 — MATERIAL - 
PE SEE irié 4 Total da Consignação III....... 


03. — Livros, fichas bibliográfi % 
ses, ip, pç Arm er, 8.000 | Total da Verba 2...... çã i 

13 — Móveis e istigãs de orna- | 

mentação, BtC. ,.sezaeut 15.000 


Total da Consignação I........ 23.000 


NDA PERLA DE CONSUMO tb PO cade o NDT OR 


k Verba 2 — Material O is da Pc PERA 
17 — Artigos de expediente, etc. 110.000 
19 — Combustíveis; material de ObalS os se dar cao E Ne 
lubrificação, etc. ......... 12.000 
AGÊNCIAS FISCAIS CR$ 939.190,04 


PA 


Agências Fiscais constituem um título genérico sob o qual figuram as agências adu: 
neiras, mesas de rendas alfandegadas e não alfandegadas e bem assim os postos tiscaldl 4 
registos fiscais. PRE 

As atribuições dêsses serviços estão EE cp à em leis próprias, peculiares a ca ai a, 
um dêles, além do que em relação a todos dispõe o decreto n. 24. 036, de 26 de março d 
1934, que reorganizou os serviços da Administração Geral da Fazenda Nacional. há 

São suas finalidades principais: 


a) arrecadação das rendas aduaneiras, provenientes de direitos de importação ; 
b) arrecadação de tôdas as rendas internas, tais como imposto de renda e pros 
ventos de qualquer natureza. . 


Quadro de discriminação da despesa: 


o 
VERBA 1 — PESSOAL NI — VANTAGENS Db 
H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas Apre qre É 247.800 
C6 — Diaristas ... esenenm ara 158.400 Total da Consignação TS pix s ae, s 247.800 
Total'da Consignação II........ 158.400 Total da Verba 1...... Ep 406.200 


. Tastada x a 
o ” Pd e! 


né a NA cd = DT 4% q 
Eça “ o va cd Sd RD RO 08% 7 a O A 


W — MATERIAL DE CONSUMO 
À ; à 
— Artigos de expediente, etc. 


FANDEGAS 


o 


+ 


35 — Des mos do o g 


37 — Tminação figa mota « 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
01 — Ligeiros reparos em 


02 — Consertos e conser. de 


E 41 — Passagens, transporte, etc. . 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 
Total da Consignação HII....... 


Total da Verba 2.º..........,.. 


- MI — DIVERSAS DESPESAS 
'— Água e artigos para limpeza, 


141.580 


— Assinatura de órgãos oficiais 5.200 


CR$ 8.596.460,00 


| Pela carta régia de 28 de janeiro de 1808, deu-se a abertura das costas marítimas às 
“Nações estrangeiras amigas, passando as Alfândegas a ter mais específicas atividades da- 


Mais tarde foi codificada a sua legislação no decreto n. 2.647, de 
consolidada pelo Ministério da Fa- 
« É éste o regulamento 


quela época em diante. 
19 de setembro de 1860 e, trinta e-quatro anos depois, 
zenda e mandada executar pela circular n. 17, de 20 de abril de 1894 
ainda em vigor sob a denominação de Nova Consolidação das Leis das Alfindegas e Mesas 


“de Rendas da República. 


As Alfândegas acham-se subordinadas, administrativamente, a Diretoria Geral da Fa- 


zenda Nacional e, para efeito dos serviços de arrecadação das rendas, à Diretoria das Ren- 


“das Aduaneiras. 


As principais atribuições das Alfândegas são as seguintes: 


a) . arrecadação dos impostos de importação e outros; 

b) serviços de repressão e apreensão de contrabando ; 

policiamento fiscal dos mares territoriais, costas, rios, lagos 

“como das suas fronteiras terrestres; E 

d) policiamento dos aficoradouros, portos, ae 

edifício em que funcionam; 

zelar pela exata observância dos regulamentos da Polícia 
do Pôrto; ; 

f) zelar pela .conservação das obras ou edifícios públicos que estiverem no mar; 


fiscalizar os entrepostos, armazens € trapiches alfandegados ; 
retardádas nos armazens, 


c) e águas interiores, bem 
docas, praias e dos lugares próximos ao 
e) Sanitária e da Capitania 


Ed] 
h) vender, “em hasta pública, as mercadorias 


que a lei define; 
1) organizar o despacho marítimo das embarcações; 
j) conceder isenção ou redução de direitos aduaneiros nos casos de sua competê neta ; 


-)) processar o despacho, conferência e embarque “dos gêneros e objetos sujeitos a di- 
reitos de exportação e das mercadorias navegadas por calwtagem. 


nos casos em 


Ato 13 pI SARRO Toy 
“Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL | 
É Lig PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 21 — Forragem e outro 
05 — Mensalistas .............. 163.200 |. RE. aipirm manera po 
No 06 — Diaristas .......... cer. 2.598.000 | 25 — Matérias primas, 


CEGO (sa pe lá tag net era a aims 
26 — Produtos químicos, ABO “istei a 2 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 


HI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas.. eee 710.400 


vs sintas um 


Total da Consignação II 


Total da Consignação HI....... “710.400 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala. e 
EDAIIOtEr ac. IDE pe 6 
30 — Água e artigos para limpeza, . Hd 
Cho crinecs css caps vu dad 311.980 
31 -— Aluguel ou arrendamento, do 
PRM No SDS E 235.60! 
32 — Assinatura de órgãos oficiais na 8.78 
35 — Despesas miúdas de pronto da 


Iv — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo........... 225.000 
de= EMI. sn ss Eos e slu mk oe7 89.160 


Total da Consignação IV....... 314.160 


Total da Verba 1.............. 3.785.760 


pagamentos. . Fis icmetserc: - 74.000] 
x 37 — Iluminação, fôrça motriz e y q 
VERBA 2 — MATERIAL aaa E sos Sra fo vidal E ODOR - 162.000] 7 
! 38 — Publicações; serviço de im- | 
Z — MATERIAL PERMANENTE pressão, etc. ...... reis 92.30 
í a Ê > 4C — Ligeiros reparos, etc, N 
A — Pc o destinados m. tra- 500 01 — Ligeiros reparos em | 
E a a Eng edificios sia ur RR 159.500] 
02 — cesto dor de passageiros, pa — Consartas a danado | 
5 As . bens móveis........ 301.000] 
ca ed sngeee aÃ É “Es PRANTO 41 — Passagens, transporte, etc. . 137.000) 
03 — E fichas bibliográficas 23.050 42 — Telefone, telefonemas, etc. | 129.20 
PAS Ley aa RAR E k . a 
é AR + arca “4 risca e A ita RD o TR SIR ge 1.618.020] 
» re DS CO - rota da Vário der 4.810.70 
o 48 13 — Móveis e artigos de orna- 
mientação, etcs “mc ass 162.100 M 


RE q 396.450 


RESUMO 


Verba 1 -— Pessoal.............. ; | 
il — MATERIAL DE CONSUMO Et —— | Verba 2 — Material. ............ 4.810. 70 
17 — Artigos de expediente, etc 510.500 1 - da 
19 — Combustíveis; material de Tot 


lubrificação, etc. 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | 7 CR$ 927.150,01 


. Leis referentes à sua criação, instalação e funcionamento: Lei de 15 de novembro . 
1827; decreto de 8 de outubro de 1828; decreto de 4 de novembro de 1835, art. 18 e segu n 
tes; decreto n. 5.454, de 5 de movembro de 1873; decreto n. 9.870, de 14 de fevereiro di 
1885; decreto n. 6.711, de 7 de novembro de 1907; decreto n. 17.770, de 13 de abril di 
1927; decreto n. 24.036, de 26 de marco de 1934; decreto n, 24.472, de 27 de junho de 1934 


sã A Caixa de Amortização, administrada por uma Junta, da qual é presidente o | 


mente subordinada. a êsse titular, em todos os assuntos e] 
k à fazem objeto de suas especiais finalidades; é ainda órgão auxiliar do Tesouro. - 


, 


São suas principais finalidades 


a) servico de emissão, amortização, resgate, substituição, inscrição, transferência e 
E a : gamento de juros de apólices da dívida pública, obrigações do Tesouro e obriga 
ço ções de guerra, quer nominativas, quer ao portador ; 


Além dos serviços mencionados, que constituem as atividades habituais, a. 
E ça a 
Amortização, em 1944, terá de atender ao preparo das obrigações de guerra para venda 


“do com o decreto-lei n. 4.789, de 5 
“Jas da nova moeda “Cruzeiro” para substituição do meio circulant 
ecas 
“a essa substituição. RO . : eguir, p 


-* Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL |. 25 — Matérias primas, etc. 


- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | 28 — Vestuários, ete. 


— Mensalistas Total da Consignação II 


A E 7 NI — DIVERSAS DESPESAS 


& - -| 30 — Água, artigos, etc. 
E Sr a 32 — Assinatura de órgãos oficiais 

E” 35 — Despesas miúdas, etc. 
— Funções gratificadas 9.600 | 37 — Iluminação, etc. 
E Gratificação por servico. ex- Ee Impressões, publicações, etc. 

. j E 97.500 40 — Ligeiros reparos, etc. á 
É : 01 — Ligeiros reparos, etc. 
“a 107.100 02 — Consertos e conser. de 

bens móveis 


Aq = Telefone, telefonemas, etc. 


MM — VANTAGENS 


IV — INDENIZAÇÕES 
Ajuda de custo 6.25 


Total da Consignação III 
6.000 Total da Verba 2 


12.250 : 8 
== |: MERBA 3 — SERVIÇOS É 
192.550 ENCARGOS 


k I — DIVERSOS 
VERBA 2 — MATERIAL - | 05 — Assinatura de notas, etc. 


a 


a pre = cs qe Total da .Consignação I 

Res sic os dava à 

— Móveis e artigos, etc. DA o a ERStnO 

al da Consignação 1 ; 192.550 
— —— 134.600 
H — MATERIAL DE CONSUMO | 600.000 
— Artigos de expediente, etc. 
- Combustíveis, etc. 


927.150 


+ 


SA DA MOEDA CRS 10.477.550,00 
po A Casa da Moeda foi criada pela carta régia de 12 de maio de 1808 « reorganizada 
; pelas Leis ns. 59, de'8 de outubro de. 1833 e 48 de 25 de abril de 1840 e pelos detretos 
ns. 9.226,de 20 de dezembro de 1911, 22.269, de 28-12-32 e 24.036, de 26-3-34. A 

ro Está diretamente subordinada ao Ministro da Fazenda tendo por finalidade, além de 
outras de caráter industrial, o fabrico de papel moeda e a cunhagem de moedas divi- 

. Sionárias de prata, níquel ou qualquer liga metálica, destinadas ao trõco; a -análise de 

* metais e pedras preciosas, e a emissão de selos ou fórmulas, por meió das quais se- paguem 


impostos, emolumentos ou taxas. - 


VERBA 1 —- PESSOAL 
TT — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas .............. 1.069.200 
06 — Diaristas .........ccc.... 1.675.800 


UI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas....... 12.600 


Total da Consignação HI....... 12.600 
Iv — INDENIZAÇÕES > 

09 =" Ajudo do cotipiceeca- va da 6.250 

Total da Consignação IV....... 6.250 

Ee. Maua da VabO 8 suis. ses cerco 2.763.850 


VERBA 2 —- MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros, 


AR «2.745.000 


28. — = tis uniformes, 6 


Total a Fis H.. po re 


. E 
HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 —. - Acondicionamento, etc. sie 
30 — Água e artigos, etc. ...... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miúdas, etc. ..... 
37 — Iluminação, fôrça motriz, etc. 
40 — Ligeiros reparos, etc. 

01 — Ligeiros reparos, etc. 


02 — Consertos e conser. de . 
bens móveis. . ....... 


42 — Telefone, telefonemas, etc. 


Total da Consignação HI....... 


“ Total da Verba 2....... Ta 


VERBA 3 — SERVIÇOS E : 
ENCARGOS ea 


Erriisbo. 4 ; I — DIVERSOS 
03 rd o ER 120.000 | 93 Aquisição de prata........ 
; a” o ra 36 — Servi E eins à 
! ia DAL TERL ENS E DES Rar 14.580 Perviços, Gonfentução 
q — Máquinas, | motores, aparê- T ' + 
otal da Consignação I........ 
recesso Peq 700.000 da, Consigaação Lim: 
io 09 — Material de, ensino e educa- Total da Verba 3x 
NM, GRC nm a spo siáia mo it é 1.300 
e. 13 — Móveis e artigos, etc. .... 17C..000 
g a RESUMO 
E Total da Consi “Ego A 1.005. 
ERA pi 005.680 Verba 1 — Pestoal.............. 
. Verba 2 — Material............ 
am a . 
y E SRA TRRG: DE -SORUTRO Verba 3 Serviços e Encargos 
y 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 ie = RD ps Pd RE SS o 
, 19 — Combustíveis, etc. ........ 300.000 
E o, 
a COMISSÃO DE ORÇAMENTO CR$ 1.105.810,0 
ç A Comissão de Orçamento, criada no Ministério da Fazenda pelo decreto-lei ní 
E ; mero 2.026, de 21-2-40, está diretamente subordinada ao Ministro da Fazenda, 
: presidida pelo Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
cs E 
d Os serviços da Comissão de Orçamento se distribuem por duas divisões, a d 
a. . Receita e a da Despesa. *- 28 , 
ki ) “a js 
Ee Seus serviços administrativos, internos, estão a cargo de uma Secretaria que se incl m t 
z do expediente, do material, dos assentamentos do pessoal das relações da Comissão cor é 
) os mais órgãos da administração pública. A Divisão da Receita se dedica à previsão da 
ci rendas, que serão arrecadadas, e a Divisão da Despesa prepara as estimativas dos gz 
” : públicos e disciplina a concessão dos respectivos créditos, abrangendo, por conseguinte, q 
4 Da seu campo de atribuições, tôdas as atividades do Govêrno de que resultem compromiss ú 
financeiros ou obrigações de pagamento para o Tesouro. “a 
Por enquanto, os trabalhos da Comissão de Orçamento estão concentrados, p pri a ú 


posta do Govêrno. 


cipalmente, na fase inicial do processo orçamentário, concernente à elaboração” da pro 


de Po tmp com. E been a o Presidente da República e ds. que 
E erigor de ii do D.A.S.P., prevista no decreto-lei n. 579, de 30 da Jutho de 1999. 


Quadro “de discriminação da despesa: 

- VERBA 1 — PESSOAL, I — MATERIAL DE CONSUMO 

EE — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc.. 

RE Contratados .:.,0.i.oeso 165.000 | 28 — Vestuários, etc. ........... 

5 — Mensalistas . ....,.. - 538.800 

RE Diaristas.. > sis creo. 47.700 |. | - Total da Consignação II 
7 — Tarefeiros Ê 10.000 od 


.... 
“ 


Total da Consignação II... 761.500 II — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
30 — Água e artigos, etc. ,...... 


9 — Funções gratificadas . +... .8 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
2 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário . 


ax erra NANMENA E 


33 — Assinatura de recortes, etc... 


35 — Despesas miudas, etc. ..... 
Total da Consignação III... 38 — Publicações; etc. ......... 


40 — Ligeiros reparos, etc. 


IV — INDENIZAÇÕES : 02 — Consertos e conser. de 
bens móveis.. 


2 — Ajuda de custo E . 41 — Passagens, transporte, etc... 
? — Diárias ..... 42 — Telefone, telefonemas, etc... 
“Total da Consignação IV... 
Total da Consignação HI... 
Total da Verba 1 - 


a Total da Verba 2....... 

- VERBA 2 — MATERIAL Ko 

ns RESUMO 
J- — MATERIAL PERMANENTE 

p- Verba 1 — Pessoal . ,. 

5 — Livros, fichas bibliog., etc. Vechá 2 Mitacial 166.510 

3 — - Móveis e artigos, ClEcanajara a 97 ; 


W Total da Consignação E Ca a 1.105.810 


IRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES CR$ 142.372,00 


O decreto n. 20.350, dé 31 de agôsto. de 1931, criou o Conselho de Contribuintes. Aparece, 
pela primeira vez, a denominação: Primeiro. Conselho de Contribuintes, no decreto 
n. 24.036, de 26 de: março de 1934, que reorganiza ós serviços da administração geral 
da Fazenda Nacional. 


O decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, aprova as instruções para a organt- 
zação e funcionamento dos Conselhos. E o decreto-lei n. 607, de 10 de agósto de 1938, 
altera os dois últimos decretos acima citados: 


O Primeiro “Conselho de' Contribuintes está subordinado, diretamente, ao Mi- 
nistro da Fazenda. . Td 
- É composto de seis membros e de um representante da Fazenda Pública. 


“Funciona, ordinâriamente, duas vêzes por semana, 


. 
+ 


" “Es 
= a padre 6 a NA, ed o QE o 


Ni Sô el a , ho 
os recursos inte 
“de selo, imposto 
vendas mercantis, imposto sôbre a renda. e imposto sôbre as operações bancárias. | 


ai we; 


Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


HI — VANTAGENS 30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 
09 — Funções gratificadas ...... 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
14 — Gratificação de representa. 35 — Despesas miudas, etc. ..... 
ção. .....css. fas to 40 — Ligeiros reparos, etc. 


ie ' : 02 — Consertos e conser. de 
Total da Consignação III... | : E anda Gnadid 


Total da Verba 1.4 . 42 — Telefone, telefonemas, etc... 
VERBA 2 — MATERIAL - Total da Consignação III.. ah 
— PERMANENTE 
pés : Total da Verba 2........ 
13 — Móveis e artigos, etc....... 
Total da Consignação I.... : RESUMO 


Verba 1 — Pessoal E GNR asda 
Verba 2 — Material . E IE 


“ 


HM — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc... 
Total da Consignação II.... Pot oo;» 


4 


SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES CR$ 139.410 00 


/ 
O Conselho de Contribuintes foi criado pelo decreto n. 20.350, de 31 de agôsto de 1931, 
reorganizado posteriormente pelos decretos ns. 24.036, de 26-3-1934 e 24.763, de 14-7-1934, 
alterados pelo decreto-lei n. 607 de 10 de agôsto de 1938. 4 
O Segundo Conselho de Contribuintes está diretamente subordinado ao Ministr 
da Fazenda. É o órgão administrativo de julgamento de recurso sôbre questões r 
ferentes ao imposto de consumo, taxa de viação e os demais impostos, taxas e co 


buições internos, cujo julgamento não estiver atribuido ao Primeiro Conselho | 
Contribuintes. j 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL. II — DIVERSAS DESPESAS 


HI — VANTAGENS 30 — Água e artigos, etc. ....... 
32 —— Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas, etc. ... 

42 — Telefone, telefonemas, etc.. 


09 — .Funções gratificadas 
14 — Gratif. de representação... 


Total da Consignação III... k É 
ePciedi oiii Mciés Ld “130.200 Total da Consignação III... 


Total da Verba 2 
f 


I — MATERIAL PERMANENTE 
13 — Móveis e artigos, etc. 
"Total da Consignação 1.... RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
H — MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 — Material . 


17 — Artigos de expediente, etc... 
Total da Consignação II.. 


» A da ) el - 
RD Tomo MAE e cn PE cá 
MM e ares grs 


u dis 


||| RELATÓRIO DA COMISSÃO veagasaniro 


ISELHO SUPERIOR DE TARIFA | CR$ 221.150,00. 


O Conselho Superior de Tarifa foi criado 
S pelo decreto n. 5.157, de 12-1-1927 
reorganizado posteriormente pelos decretos ns. 20.350 d : 
rio repele , de 31-8-1931, 24.036, de 26-3-1934 
o Conselho Superior de Tarifa está diretamente subordinado ao Ministro da 
Re EM rip Sr cais de julgamento de recursos referentes às questões 
' cação, de valor, de contrabando e quaisquer out d 
DO O o maneiros ras decorrentes de leis ou 
O Conselho Superior de Tarifa compreende duas câmaras: 
a) a primeira, que se incumbe do julgaimento exclusivo dos 
: a recursos sôbre clas- 
sificação de mercadorias e dos de revisão de despachos atinentes a essa matéria: 
: b) a segunda que se incumbe do julgamento dos recursos sôbre isenção e redudio 
de direitos, armazenagem, contrabando é apreensão de mercadorias, falta de volumes 
manifestados, avaria, rótulos estrangeiros, revisão de despaciios referentes a êstes assuntos € 
qualquer outra infração de leis ou regulamentos aduaneiros. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes, etc... 1.800 

EXTRANUMERÁRI . ã “11,800 

T — PESSOAL : o Total] da Consignação II.... 11.800 
E Mensalistas . coteucevu sos. 13.200 TH '— DIVERSAS DESPESAS 


Total da Consignação II... 13.200 | 09 — Acondicionamento, etc. .... 1.000 
MI — VANTAGENS 30 — Água e artigos, etc. ....... 1.000 
a DE senda... “8.400 32 -—— Assinatura de órgãos oficiais 350 
e. a tação 180.000 35 — Despesas miudas, etc. ..... 1.200 
á : a rem CCC | 40 — Ligeiros reparos, etc. 
Total da Consignação HI... 188.400 | 02 — Consertos e conser. de 
Total da Verba 1........ — -201.600 bens móveis........ 1.000 
- VERBA 2 MATE À NR | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 2.000 
E” Ss EE Total da Consignação III... 61550 
Sp Pg | Total da Verba 2 19.550 
| — Móveis e artigos, etc....... 1.200 q dg pa Nena st góra a PRESA o 2d - 
RR. À A = a rd À 
“Total da Co o 1.200 | 
EA e RE Co | ceyartia CL Dema. di ty: 201.600 
E — MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 — Material. ............ 19.550 
] — Artigos de expediente, etc.. 10.000 | Total . ..vcscreoo 221.150 
ONSELHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS CR$ 200.000,00 
o Conselho Técnico de Economia e Finanças foi criado pelo decreto-lei nm. 14, 
de 25-11-1937, diretamente subordinado ao Ministro da Fazenda. 
É um órgão de assistência do Ministro, estudando os assuntos relacionados com a economia 
e as financas do Brasil, entre os quais destacam-se os seguintes : 
a) dívida externa e interna consolidadas; 
b) dívida flutuante; 
c) organização bancária; 
d) sistema monetário; 
e) fiscalização cambial; 
f) transferência de valores para o exterior; 
9) política cambial. a 
À secretaria do, ConselHo, entre outras atribuições, compete a fiscalização da padronização 
orçamentária dos Estados e Municípios, de acôrdo com os decretos ns.:- 22.089, de 16-11-1932; 
1:804, de 24-11-39; 2.416, de 17-7-40; 22.246, de 22-12-32 e 24.533, de 3-7-34. 
Quadro de discriminação da despesa: 
—— nat SR — — —  — —— 
* VERBA 3 — SERVIÇOS E RESUMO 
“rapa a Verba 3 — Serviços e Encargos... 200,000 
6 — Auxílios, contribuições, etc.. 200.000 | Sá, gt 
A Total da Consignação I..... 200.000 ma GA ; 200.000 


Total da Verba 3..º.... — 200.000 Es “eim 


A Delegacia do Tesouro em Londres, outrora “Agência Fin 


tem, atualmente, os serviços a seu cargo disciplinados pelo decreto. n. 24. 036, 
de 1934.. ) 


"+, 


É encarregada dos suprimentos de sêlos e da classificação da r 


dos consulados; do pagamento ao corpo diplomático e consular ; da fiscalização : 
outras rendas. 


“eá. delegacia deve atuar, sobretudo, como dominada avançada do Min 
Fazenda, perquirindo nos grandes mercados financeiros de Londres, Parts 
York, Amsterdam e outros, as causas de depressão ou ascensão de moedas-r 
ba cotações de títulos e outros elementos de bolsa que possam servir a orientação d 
administração das finanças do Brasil. 


Atualmente, em virtude da guerra, essa Delegacia está funcionando em Nova York. | 


”, 


Quadro de discriminação da despesa: 
Ed 


+“ 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL À 


à NI — DIVERSAS DESPESAS 
NI — VANTAGENS 


” 3 Ra Passagens, transporte, etc... 
14 — Gratif. de representação ... 1.942.800 Total da Consignação III... 


Total da Consignação III... 1.942.800 | 1y — OUTRAS DESPESAS C/MATERIAL 
; 44 — Material destinado a Del. etc. 

Iv — INDENIZAÇÕES Total da Consignação IV... 

à Total da Verba 2......:. 


— Aj de CARO cos banipasa 100.000 t 
22 juda de custo RES o 
Total da Consignação IV... 100.000 | Verba 1 — Pessoal. .......... b 
qem |, Verba 2. Materialo erp 
Total da Verba 1........ 2.042 800 Total LAP 


DELEGACIAS FISCAIS CR$ 3.743.0 


Como um dos atos decorrentes do estabelecimento do Império do Brasil, pela Cons 
tituição de 25 de março de 1824, a lei de 4 de outubro de 1831 organizou o, “Tesouro 
Público Nacional, criando, também, em cada Província, uma Tesouraria de Faze 
dirigida por Inspetores, que exerciam suas funções no duplo caráter de jurisd 
administrativa e de delegados do Govêrno e eram a autoridade imediata à dos 
dentes das Províncias. é 


Esse regime de administração da Fazenda, com ligeiras alterações, vigorou até de 
pois do advento da República, pois que, só em virtude dos decretos ns. 1.166, de 17 
dezembro de 1892 e 2.807, de 31 de janeiro de 1896, se operou a reforma da citada 
administração. é 


Os diplomas legais em aprêço, extinguindo as antigas Tesourarias de Fazenda | 
N dando aos serviços fazendários uma organização inteiramente diversa, criaram as pr 
meiras delegacias fiscais do Tesouro, “nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, 

“Grosso, Paraná, Piauí e Goiaz. : 
As atribuições conferidas as antigas Tesourarias de Fazenda passaram a 
z concomitantemente, exercidas pelas delegacias fiscais e alfândegas. : 
Embora sejam consideradas, como as outras, repartições essencialmente pa ga 
doras, as leis e regulamentos também atribuem às Delegacias Fiscais a: “função 


1 superintender e fiscalizar os negócios da Fazenda Nacional em todos os. Esta 


o, ” e 4 » 4 RA b =: ef , a a 
a dial à ” - Ah e EA xá DA 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO | 


ado. É 4 
od “Tudo isso está regulado nos decretos ns. 5.390, de 10 de dezembro de 1904; 15.218, de 


PO de dezembro de 1921; 5.196, de 13 de julho de 1927; 24.036, de 35 de março de 1934; 
22.705, de 11 de março de 1933; « 4.645, de 2 de setembro de 1942, 


Quadro de discriminação da despesa: 


PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 30 E fconficionemento, ate. .... 67.750 
a a e artigos, etc......... 
= Mensalistas . ............. 416.800 | 31 — Aluguel E arrendamen- 2a 
CT EEE a 519.400 to CM regis ndo co dd 102.000 
; ; 32 — Assinatura de órgãos oficiais 8.900 
Total da Consignação II.... 936.200 | 35 — miudas, etc. ..... 58.600 
37 — Iluminação, fórça motriz, etc 78.600 
DE qanTaGias 38 — Publicações, Meir 39.050 
“om e j 40 — Ligeiros reparos, etc. 
— Funções gratificadas ...... 483.600 01 — Ligeiros reparos, etc.. 125.300 
a ? 02 — Consertos e conser. de 
— Total da Consignação III.. 483.600 bens móveis........ 41.150 
po 41 — Passagens, transporte, etc... 179.000 
é E 42 — Telefone, telefonemas, etc... 82.600 
nado 2.7.4... 238.750 Total da Consignação III... 910.740 
Mas. dies. s 139.200 
:s Total da Verba 2....... 1.813.490 
— “Total da Consignação IV... 377.950 
E PR. a VERBA 3 — 
Total da Verba 1....... 1.797.750 SERVIÇOS E ENCARGOS 
5: I — DIVERSOS 
2 — MATERIAL é : 
36 — Serviços contratuais ....... 131.760 
MATERIAL PERMANENTE meme 
Total da Consignação I.... 131.760 
“Livros, fichas bibliog., etc 28.690 ERES ren» 
— Móveis e artigos, etc....... 114.500 Total da Verba 3....... é 131.760 
“Total da Consignação 1. 143:190 RN 
çã RESUMO 
ERRA. pa CONSUMO bi Vea 1. — Possdal > 2 1.797.750 
- i expediente ço 624.000 | Verba 2 — Material . .......... 1.813.490 
ordem ete. coça ; 56.600 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 131.760 
Wosmérios, uniformes, etc. bm e EA Era cyyo 3.743.000 
Total da Consignação II 759.560 BR e als 
AMENTO FEDERAL DE COMPRAS CR$ 4.163.050,00 


Legislação referente à sua criação, instalação e funcionamento: decreto-lel nú- 
mero 2.206, de 20-5-1940; decreto n. 5.848, de «22-6-1940; decreto n 873, de -26-6-1940; 
decreto-lei n. 2.296, de 22-5-1941 e decreto-lei n. 4.599, de 20-8-1942.º 


O Departamento Federal .de Compras está diretamente subordinado ao Ministro da 
Fazenda, constituindo-se dos seguintes Grgãos: 


9) Divisão Técnica; 

b) Divisão Comercial; 

c) Divisão de Recepção e Expedição; 
d) Serviço de Estatistica: . 

e) Serviço Auxiliar. 


Deverá ínstalar-ke em 1944, conforme prevê o decreto 
do Departamento, na Capital Co Estado de São Paulq 
São suas principais atividades a aquisição do material permanente 


= destinado ao Serviço Público Cívil e a execução de tódas as idas € prescrições de 
caráter administrativo, econômico e financeiro, estabelecidos em sgu regir 


lei m+ 2.204 ima agência 


“Os principais pontos de seu programa | ra trabalho 1 para a 1944, e es 
seguintes itens: ; 


a) instalar sua Agência em São Paulo; ESA de 4 


b) abastecer de material permanente e de consumo as repartições « 
naquele Estado e, possivelmente, nos Estados limítrofes; ; 


industrial! de São Paulo e libertando-se dos ade poor 


d) entrar no mercado externo, fazendo aquisições diretas do material di vê rta. 
se possível mediante acôrdo com a Procurement Nivision, do Govêrno Americano, relativar e 
ao material que se deve importar dos Estados Unidos da América do Norte;. 

e) desenvolver os Armazens de Estoque, dando-lhes maior capacidade de aquisiç: 
e fornecimento de material; . 


f) reduzir a burocracia. que ainda exista no. D.P; "e adotando “feição mais 1 pr óxim 
de uma casa comercial atacadista. 


Quadro de discriminação da despesa: 


I -— MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc.. 
19 — Combustíveis, OLC. cana ns 2d 


VERBA 1 — PESSOAL 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados . ........ end SBD UQUO | SE E quicmiogão otr. aio 
- 05 — Mensalistas . ........... «2.611.800 o Roe o 
di Pnprágas à Cara aos co pa a SE DZ em Tótal da Consigasção HT ... 
Total da Pode derd El 3.124. a» IN — DIVERSAS DESPESAS 
29 — pires Agro po AA 
307=— gua e artigos, etc. ....... 
NI — VANTAGENS 1 
A 31 — Alugue! ou  arrendamen- | 
Em 09 — Funções gratificadas . ..... 79.800 EO, BLES sale cia A E 210. 
12 — Gratificação por serviço ex- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1 
X ERA OPALANEÃO O E pio 27 cleo 45.500 | 33 — Assinatura de recortes, etc... sh 
, ——=— | 35 — Despesas miudas, etc. ...... 10,00% 
“ Total da Consignação III... 125.300 | 38 — Publicações; etc. ......... 18. 
. — | 40 — Ligeiros reparos, etc. : 
02 — Consertos e conser. de 
o bens móveis. ....... 20.00 
IV — INDENIZAÇÕES 41 — Passagens, transporte, etc. .. 10 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 
E 22 — Ajuda de custo ,....spm sis 12.500 
,. 23 — Diárias, . ..cccecscemenceo 12.000 "Total da Consignação III... 
ê Total da Consignação IV... 24.500, Total da Verba 2...... ha. 
“ Say A meemmmemmsógt 
4 Total da Verba 1....... 3.274.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
á MPR nro o 4 ENCARGOS 
, " I — DIVERSOS 
E VERBA 2 — MATERIAL 18 — Indenizações . ...... Pta 
E ii uid soiidodo ocaso read Total da Consignação I..... 
02 — Automóveis de  passagei- Tétal da Vesbe dos ) 
ros, etc. f i E 
02 — Auto-caminhões, etc.. 69:000 
03 — Livros, fichas bibliog., etc. 5.000 RESUMO 
04 — Máquinas, motores, etc. .... 90.000") verba 1 — Pessoal". ..iccrinito 
“ 13 — Moveis e artigos, etc. ...... 30.650 Verba 2 — Material . .......... x 
14 — Objetos históricos, etc. .... 10.000 | verba 3 — Serviços e Encargos. . 
Total da Casisignação If» 204.650 EG ratos Soto 
3 "id 
Rê tio de Ea ca Dé é ae À isa pedra DMD e O 


Ê Mo “ q 
s no dic RE ch si a 
DMR, os. o, o a ” ;* - ny ; 
ass A o AME X3 - AR edi age po MAS 
RA, 4 RE : 
, 


- Add a ERte “ .xetarómo Da comtsão ne omcato 


TORIA DA DESPESA PÚBLICA | CR$ 457.740.743,00 


A Diretoria: da Despesa Pública, outrora denominada Diretoria Geral da Despesa 
Pública, foi criada pelo decreto n. 736, de 20 de novembro de: 1850, que reorganizou 
o Tesouro Público Nacional, e constitue-se dos seguintes órgãos: A 


o 


P a) Secretaria; 

E “b) 1.8 Subdiretoria; 
c) 2.º Subdiretoria ; 
d) 3.2 Subdiretoria; 
e) Seção de Pensões; ) 
f) Seção de Conferências de Cheques; 
9) Tesouraria Geral do Tesouro Nacional: ç 
h) Pagadoria do Tesouro Nacional; 
1) Tesouraria do Cofre de Depósitos Públicos. 


As atividades da D.D.P. decorrem, principalmente, da execução orçamentária, na 
parte que Ciz respeito às despesas públicas, e suas atribuições são definidas pelos 
“seguintes diplomas. legais: decreto n. 24.036, de 1934 (art. 49) e decreto-lei n. 3.769, 
“de 28-10-41. 


Quadro de discriminação da despesa: 


a) Despesas próprias da re- IH -—— MATERIAL DE CONSUMO 


partição 17 — Artigos de expediente, etc... 40.000 
RB À 4 lubrificação, etc. ......... 21.0C0 
“NM — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 28 — Vestuários, uniformes, etc. . 16.000 
5 — Mensalistas . ............ 186.600 Total da Consignação II... 77.000 


“ad 
E q 


| 
VERBA 1 — PESSOAL á | 19 — Combustíveis; material de 
| | 
* “Total da Consignação II.... 186.600 | 


LI — DIVERSAS DESPESAS 


pá Gaia Re Água e art. p/limpeza, etc.. 4.000 
O IA GENS | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.000 

, | 33 — Assinatura e recortes de jor- 

9 — Funções gratificadas . ..... 4.200 | DRIS “o Des e O E a 6 2.000 
— Gratificação - por serviço ex- ( | 35 — Despesas miúdad de pronto 
REFRATÁRIO É... cussoea 88.000 | pagamento .....ccceceeos 3.000 

é 4 no pn | 40 — Ligeiros reparos, etc. 
Total da Consignação HI... 92.200 | 02 — Consertos e conser: de 
: | bens móveis........ 15.000 
 — OUTRAS DESPESAS C/PESSOAL 42 — Telefone, telefonemas, etc... NO. 

j pa Outras despesas . ......... 4.930.000 | Total da Consignação HI... 56.000 

aa ——— Total da Verba 2........ 139 

Total da Consignação V. 4.930.000 | GS = = 
: SR — > | VERBA 3 — SERVIÇOS E 

- VI — PESSOAL ADIDO E EM ENCARGOS 

e DISPONIBILIDADE I — DIVERSOS 

9 — Pessoal em disponibilidade. 264.683 | 36 — Serviços contratuais ..... BRT 259.560 
á ia er Ag Total da Consignação I.... 259.560 

Total da Consi ão VI... 264.683 à a 
rr ————— - —Total-da Verba Sesovse=e E! 259.560 
Total da Verba 1....... 5.473.483 bi Bacirgos da União 
VERBA 1 — PESSOAL 

Ê ) vII — INATIVOS 

VERBA 2 — MATERIAL ig que 

À Ê 30 — Abono provisório e novas 
I — MATERIAL PERMANENTE aposentadorias E DES VEAL “ 50,000,000 
— Livros, fichas bibliõg., etc. «1.000 | 31 — Aposentados, punssatos, Po- 91.700.000 
— Moveis e art. de ornamenta- e ses etc. A Pesa + ea ( 

a DD oo a aaa ow ds 5.000 2 — “Aposentadoria . e 
ms “va E É qe tranumerário . - 46.783.700 
sd Total da Consignação j 6.000 Total da Consignação VII. 188.483.700 

% E nisi da * O cias 


tos 


33 — Abono provisório e novas . 
pensões . .......c... co... 9.800.000 | 
34 — Pensões de serei saia 
soldo e diversos ......:... 55.000.000. 


04 — Juros de ásia pe- E 
Eu * culios, etc, DER Faria 


Total da Consignação o 
Total da Verba 5....... 


Total da Coinlnação VIII. 64.800.000 


Total da Verba 1....... 253.283.700 


o d Ene een red a 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ERRA A vo, 
ENCARGOS : 
Ed ' 5 . 
I — DIVERSOS ” , : a) Despesas Próprias da re- 
13 — Diferenças de câmbio ..... 80.000.000 partição, 
14 — Remessas do Govêrno para o ; Verba 1 — Pessoal . .......c. 


' EELORÕE 6, es nar ms ms dl ro + o DEDO DOO NEY Pp E 
se 27 — Reajustamento rio! Pa «1.500.000 Do dead ea a RA 


30 — Reposições é restituições... 15.000.000 | Ve'ba 3 — Serviços e Encargos.. 259. 
33 — Sentenças judiciárias . .... 7.000.000 FP CÊ 
34 — Serviço de aquisição de ouro 2.000.000 Potal . 20.05, NC 


Total da Verba 3....... 143.500.000 


b) Encargos da União E 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA Verba 1—Pessoal . . 253.283.700 


Verba 3-—Serviços e 
VII — PENSIONISTAS Eticargos . ju stman -. 143.500.000 
' Verba 5-—Dívida Pá- Es 
03 — Exercícios findos ......... 15.000.000 BICO axis sis 55.085.000 451.868./ 
04 — Juros diversos, etc. a ) 
202 <Ã Juros de emprdetisnos . Total Geral; «spa « 457.740. 


ao cofre de órfãos. 


CR$ 2.159.570,01 


e. 


DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


A Diretoria das Rendas Aduaneiras superintende todos os serviços a cargo das esta 
E. aduaneiras, que são as Alfândegas, as Mesas de Rendas Alfandegadas, Agências Aduanei 
Postos e Registos Fiscais. 


As suas principais finalidades e atribuições são: = a : 


a) fazer executar a Tarifa aduaneira; 


b) providenciar para que as mercadorias tenham classificação uniforme em toda s. 
as estações aduaneiras; 


c) manter mostruários de mercadorias, devidamente classificadas; 
“a d) distribuir amostras, fotografias. e discrições das mercadorias cuja classifica 


a tenha sido objeto de dúvida nas Alfândegas; 

q e) resolver as consultas sôbre classificação de mercadorias ou de outros assuntos 

E E Es aduaneiros que lhe forem encaminhados pelas alfândegas ; l 
E. f) publicar, sempre que fôr alterada, a tarifa aduaneira como as respectivas no 
q , ou alterações; , 


9) uniformizar os processos de despachos em tôdas as estações aduaneiras; 

h) deliberar sôbre os pedidos de isenção ou redução de direitos que não estivere: m, 
por lei, na alçada dos delegados fiscais ou dos inspetores de alfândegas; 

i) adotar providências necessárias à repressão do contrabando e das contravencê 
fiscais, propondo ao Diretor Geral as que escaparem à sua competência ; 

o ) j) ordenar a revisão dos despachos de mercadorias; 

1) prover as facilidades necessárias às operações de carga e descarga nos po: 
nacionais e ao aperfeiçoamento da fiscalização das mereadorias em trânsito ou de 
botagem; b : 

m) estabelecer normas no sentido de uniformizar' os processos de isenção e redl 


4 7 - de direitos, promovendo a maior vigilância na aplicação dos materiais importados 
8 : êsse favor; 


ra e =, ba 


A id rs À ars a E E E ada z EN 4 
ao pj Ab ; As + Eu [3 4 a d + / é ; 
RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO | 


' 
; 
d . 7. 
nd) H 
E ui as " 


mn) promover, por meio de informações consu tálogos outros elementos, 
* sempre que fôr possível, a organização de pauta rey! Ercetiça ês direi 
a 3 tos sujeitos & 
à o) propor ou: determinar providências de ualqu desde tenha 
— fim suprir lacunas ou deficiências ocorridas a pereifiaca porto Dora ria Sd, 
p) indicar os funcionários que devam servir à comissão de inspetores de Alfândega ; 
' q) promover, por intermédio do Diretor Geral, as inspeções reservadas ' 
“ordinárias, sempre que julgar conveniente; idos 
Tr) inspecionar, periódica ou extraordinariamente, as estações aduaneiras ; 
8) organizar mensal e comparativamente, os quadros estatísticos dos rendas adua- 
neiras, pelas Alfândegas, agências aduaneiras, postos e registos fiscais, discrimi 
nando valores, quantidades, direitos arrecadados e artigos da Tarifa: destacando : 
mercadorias livres de direitos das que tenham pago direitos parciais; pen dionáião a 
nome dos importadores, -quando se trate de pagamento parcial; e organizando, também, 


os quadros estatísticos necessários ao controle da arrecadação, « 


Quadro de discriminação de despesa: 


- VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 
mM — VANTAGENS | 29 — Acondicionamento e embala- 
É gem, etc. . .......cerresos 3.000 
— Funções gratificadas ...... 4.200 | 30 — Água e artigos para limpe- 
É 2 bias mA inda za, etc. ...... cerenaeno e. 3.000 
* traordinário. ............. 13.000 | 22 — Assinatura de órgãos oficiais 770 
Ee é | 35 — Despesas miúdas de pronto 
— Total da Consignação E 17.200 PAGTO consscsblioade 4.000 
- -—— | 38 — Publicações; serv. impres- 
E o ? SÃO, OE Sae ns dado dah ES 6.000 
IV — INDENIZAÇÕES 40 — Ligeiros reparos, etc. 
“5 é Ê 02 — Consertos e conser. de 
— Ajuda de custo ........... 62.500 | bens móveis: .... Hr 4.c00 
RM oe css 180.000 | 41 — Passagens, transporte, etc... 70.000 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 10.000 


Total da Consignação IV... - 242.500 


— Totalda Verba l........ 259.700 
É ás “Pin Total da Verba 2...... VP 123.870 


Total da Consignação HI... 100.770 


em — 


VERBA 2 — MATERIAL 
, say VERBA 3 — SERVIÇOS E 
"MATERIAL PERMANENTE , ENCARGOS 


— Livros, fichas bibliog, etc... 2.000 | 1 — DIVERSOS 
Moveis e art. de ornamen- ; 
tação, = PES A 2.500 | 36 — Serviços contratuais . ..... 1.776.000 
“Total da Consignação I 4.500 , Total da Consignação E «vw 1.776.000 
Ro 4 Total da Verba 3....... “1.776.000 
— MATERIAL DE CONSUMO : 
“E RESUMO 
— Artigos de expediente, etc... 15.000 
— Combustíveis; material de inVerba 1 — Pessoal . ......... ! 259.700 
: EE E 6060 | Verba 2 — Material . .......... 123.870 
Vestuários, uniformes, etc... 3.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 1.776.000 
Total da Consignação II... 18.600 | po PTP cmo 2.159.570 
eee eme l E 
tETORIA DAS RENDAS INTERNAS CR$ 5.291.800,00 


b; 
EO, E A Diretoria tus Rendas Internas foi criada pelos decretos ns. 24.036, de 73 de 


março de 1934, e 24.144, de 1% de abril de 1934. 

São as seguintes as repartições ou dependências que superir tende : 
a) Recebedoria do “Distrito Federal; 

b) Coletoríias Federais; 


* o 


05 


09 
La 


22 


23 


— i PAR ATT 1.418.400 ; 
ie OO a fsrros Pa o 
Total da Consignação II.... 1.418.400 | 13 — Móveis e artigos de orna- 


— Funções gratificadas ...... 17.400 
— Gratificação por serviço ex- 
Era DEdAnario Sisto ax» oro 13.000 


Total da Consignação III... 30.400 


VERBA 1 — PESSOAL 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


HI — VANTAGENS 


=" Mesas de. Rendas. Do PE Ro ad 
d) Serviço de Fiscalização de Garimpagem « e » Comércio der 
e) Fiscalização de Loterias; 

1) Fiscalização de Sociedades de Economia Coletiva. 


A Diretoria das Rendas Internas cabe a fiscalização midia! E 
coletorias e mesas de rendas não alfandegadas, e, no que concerne a 
serviços, cabe-lhe, tambem, a fiscalização das delegacias fiscais, - rep 
posto de renda e estações aduaneiras. 


“A Diretoria das Rendas Internas, na instrução, direção e fiscalização dos + 
relativos à arrecadação das rendas internas, cumpre: ) à Pa 


a) expedir circulares e instruções necessárias à aplicação das leis E ( 
e à melhor arrecadação das rendas internas; ; 
b) promover a uniformização dos serviços a cargo das. ereta “qué the 


subordinadas, especialmente das coletorias, eEpedinas os modelos, qudstlondrios sá Tu 
truções que forem para isso necessários; 
e) responder consultas feitas pelas repartições e difundí-las com eficiencia; q - 
d) emitir parecer nos assuntos de sua competência; Nos 


e) promover o suprimento de sêlos e fórmulas às repartições, NPR Ê 
nada sua necessidade; Mo q 
f) propor as inspeções necessárias, em caráter extraordinário ; A f 
9) dirigir, inspecionar e fiscalizar, por si ou seus dataintias; no Distrito Federa é 
nos Estados, as operações bancárias; aa 
h) aperfeiçoar os métodos de arrecadação e consequente fiscalização; propor. q 
criação de coletorias; divisão das circunscrições fiscais; as lotações respectivas para 
efeito de fiança; e tudo quanto diga respeito às mesmas estações ap o inclusive o 
regime de serviço que lhes deve ser prescrito; ] 
1) registar, depois de aprovadas, as lotações para fianças de exatores, no Distrito 
Federal e nos Estados; o ; 
j) intensificar, pelos melos a seu alcance, a fiscalização do imposto de consumo « 
defnais rendas internas, estabelecendo os quadros comparativos de arrecadação; 
rendas por tributo e por artigo em cada repartição arrecadadora; — para se conhece- 
rem as variações mensais das mesmas, e em caso de decréscimo, analisar as causas, 
tomando tôdas as providências necessárias a evitá-lo; , | 
1) coletar todos os dados referentes à «arrecadação das rendas a seu cargo, com 
indispensável discriminação, e transmití-los ao Serviço de Estatística Econômica e Financeira 
para os fins convenientes ; ; 
m) expedir instruções aos inspetores de coletorias, deles exigindo completo relato 
do que observarem, afim de que as providências julgadas necessárias sejam prontása 
eficientes. 


a a “o 


Quadro de discriminação de despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


mentação, “Char spt wbi sjeágas 


Total da Consignação I.... 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... - 240.000 


- 1 
28 — Vestuários, uniformes, etc... 5.500 ra 
IV — INDENIZAÇÕES É j — 
— Ajuda de custo 4. >.......- 125.000 oe a Comigo ae T 
DRAMAS O ade a vem etig ATi 480.000 / 
= Pu 
Total da Consignação IV... 605.000 HI — DIVERSAS DESPESAS E = (ra 
Ê Eq traor 
Total da Verba 1........ 2.053.800 | 29 — Acondicionamento, etc. 
Ndee a » 


30 — Água e art. p/limpeza, etc... 


O e dba a a E re Ni 


Total da Consignação I..... 
Total da Verba 3.... .. 


1.200.000 RESUMO 
15.000 y 


Total à da Consignação a 1.258.500 


Total da Verba 2 “1.510.000 


IVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA CR$ 12.095.770,00 


A Diretoria do Imposto de Renda foi criada pela lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, 
sofrendo reformas, posteriormente, com a promulgação dos decretos ns. 19.550, de 31 de 
dezembro de 1930; 21.554, de 20 de junho de 1932;.e decretos-leis ns. 1.168, de 22 de março 
de 1939; 4.178, de 13 de março de 1942; e 5.844, de 23 de setembro de 1943 que modificou a 
denominação de Diretoria para, Divisão do Imposto de Renda. 

Conta atualmente com 58 órgãos subordinados: 21 Delegacias Regionais e 37 Dele- 
gacias Secionais, localizadas, respectivamente, nas Capitais dos Estados e nas princi- 
pais cidades do interior do Brasil. 

Suas atividades compreendem o lançamento, a arrecadação e a fiscalização do im- 
posto de renda. : K 

k * Para 1944, a Divisão do Imposto de Renda já estudou e elaborou extenso plano de 
atividades do qual ressaltam: , 

a) o aparelhamento completo . ga suas 37 delegacias secionais 

b) a coleta intensiva, em todo o território nacional, de elementos cadastrais; 

c) o desenvolvimento, mais amplo quanto possível, Ca fiscalização junto às grandes 


- emprêsas comerciais e industriais, mediante inspeções permanentes pelas comissões cons- 


tituídas de técnicos, selecionados para ta! fim. 


Quadro de discriminação da despesa: 
: ii j 
"VERBA 1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 


A Z dá — j st 
— W — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 22 += Apaga senso 


23 — Diárias . 


1 “12 3.127.800 | 
RR pmaristas . oct do- q AE 341.100 | 
E Tarefeiros . ...... 1 470.000 


————— 


- Total da Consignação EV, o: 


Total da Verba 1 


Total da Consignação II... 3.938.900 |. 


e a cm 


VERBA 2 — MATERIAL 


] 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


m— VANTAGENS 1 — MATERIAL PERMANENTE 


087.600 | 03 —- Livros, fichas bibliog., etc. 
á 13 — Móveis e artigos de orma- 
195.000 | mentação, etc. 


. Funções eric, 
— Gratificação por serviço ex- 


somem À 


1.182.600 Total da Consignação I 


“ Y 
E We. à =» 
e wr” "NE .m 


| 


! , T Ra três 7 
€ sda + i Cs o Late pd 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc... 2.500.000 


19 — Combustíveis, etc. ........ 3.004 
25 — Matérias primas, etc. ...... 3.000 
28 — Vestuários, uniformes, etc... 89.400 
Total da Consignação II.... 2.595.400 

HI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 159.300 


30 — Água e artigos, etc. ...... 110.000. 


31 — Aluguel ou  arrendamen- 


DO Mb pratas nha 992.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 11.270 
33 — Assinatura de recortes, etc.. 3.000 

35 — Despesas miúdas de pronto | 
Daqunanta *swssas Peso sacst 199.200 

37 — Iluminação; fôrça motriz e 
Daire ad Taça es Ds VS 62.600 

38 — Publicações; serviço de im- 
DrSinÃO, DO am eine re destas 82.000 

40 — reparos, etc. 

01 — Ligeiros reparos, etc.. 5.000 

02 — Consertos e conser. de 
bens móveis....... 157.000 


DIRETORIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO 


Leis referentes à sua criação, instalação e funcionamento: decreto n. 100-, ai 
de dezembro de 1889; decreto n. 2.807, de 31 de janeiro de 1898; lei n. 2.083, de . 
julho de 1909; decreto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918; decreto n. 15.210, 
dezembro de 1921; decreto n. 22.250, de 23 de dezembro de 1932; decreto n. 24 
26 de março de 1934; decreto-lei n, 710, de 17 de setembro de 1938; decreto n. 3. 6 
23 de setembro de 1938; Decreto n. 3.777, de 2 de março de 1939, à 


São suas principais funções a superintendência e a execução dos serviços pert ne 5 
aos bens do domínio da União, a saber: es 


a) os mares territoriais, incluídos os portos, baías e enseadas; os rios, 


A PUMP RA A 
MNA 


, DA N x Neri go Dip we ps 


Es 


Ea A . 7 


do 


Total da Verba 2........ E : 


Total da Consignação III. % ge 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 
36 it Serviços contratuais . ...... 
Total da Consignação I.... 

Total da Verba 3....... 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . .....s..s a 
Verba 2 — Material , ....z,.1=» MM [e 
Verba 3 — Serviços e Encargos.. 


“Dobal 4”... RARA 


CR$ 3.590. 


cia = 


lagoas que sirvam de limite entre o Brasil e países estrangeiros; | o A ne; 


b) os edifícios públicos federais; 


c) as fazendas nacionais; 


d) os terrenos devolutos situados no Distrito Federal e os que não estejam Pega 


porados ao patrimônio municipal; 


e) os terrenos aplicados ao serviço das repartições públicas; e terrenos de | 


rinha e seus acrescidos; . 


f) as estradas de ferro, rodovias, 


o 


instalações portuárias, telégrafos e dem: i É: 


serviços industriais da União, embora explorados por outros Ministérios; ) Tg Mata 


h) os bens dos devedores da União que lhes forem adjudicados em pagam 
ou por sentença judicial; os bens de evento e os não incorporados aos Estados, 


forma do Código Civil. 


e 


9) os bens móveis e semoventes aplicados em diferentes serviços da União; 


Quadro de discriminação da despesa: 1 vs 


VERBA 1 — PESSOAL 


Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


04. — Contratados “st ccucusero 76.800 
05 — Mensalistas . ........c.... 1.756.000 
06: —Bianistas!: Ce Scr fred 678.000 

Total da Consignação II... 2.510.800 


HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por serviço ex-' 
traórdinário .... mo No 


Total da Consignação III... 


— INDENIZAÇÕES E II — DIVERSAS DESPESAS 


a So 37.500 | 29 — Acondicionamento, etc. .... 20.000 


eoememeseeeenôcros 120.000 30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 20.000 
da Consignação IV... 157.500 | *! — Aluguel ou | arrendamen- 
à E RO, 4 CC «meu o seis cai a Po o dad 109.200 
de Verba 1... º..* 2.862.500 | 32 Assinatura de órgãos oficiais 3.000 
E» asa 
E SR Despesas miúdas de pronto & 
RIAL pagamento ......... ia e 35.000 
MATERIAL PERMANENTE 38 — Publicações; etc. ........ Ê 18.000 
fict bibliog., etc. 3.000 40 — Ligeiros reparos, etc. , 
Máquinas, motores, etc. ... 10.500 02 — Consertos e conser. de 
ateria de acampamen- bens móveis... :.... 15.000 
E e 12.000 
E “to, add apa 41 — Passagens, transporte, etc... 100.000 
Móv “Ep doom AANDRDA “70.000 | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 20.000 


: Total da Consignação III... 340.200 


MATERIAL DE CONSUMO | | Total da Verba 2.. 


Ekrtigos de expediente, etc.. 180.000 
Combustíveis, etc. ...... Semi 40.000 


E BERTO o) el do 2.700 a 


ça 728.100 


20 Ê 800 PARA ni pasar nd 
ria químicos, etc. .... 5.100 Verba 2 — Material............. 728.100 
— Vestuários, uniformes, etc... 36.800 


* Total da Consignação II... 292.400 


TÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES CR$, 774.700,00 


O Laboratório Nacional de Análises foi inaugurado no prédio em que até hoje 
* funciona, na rua Visconde de Itaboraí, em 1899, por Sua Majestade o Imperador D. Pedro II. 


Posteriormente, foi regulamentado pelo decreto n. 1.257, de 3-2-1893, lei n. 813, 
de 23-12-1901, decreto n. 7.7,51, de 16-12-1909, e decreto n. 4.050, de 13-11-1920, -sendo 
reorganizado pelo decreto-lei n. 6.067, de 3 de dezembro de 1943. 


+ 
São suas principais finalidades: 


a) analisar, quando solicitado pelas Alfândegas, as mercadorias que forem iIm- 


portadas e submetidas a despacho, para a devida classificação aduaneira; 


b) analisar as mercadorias apreendidas. por infração de regulamentos fiscais, 
quando solicitado pelas autoridades competentes; 


c) analisár as mercadorias sôbre que versarem «questões aduaneiras ou fiscais, 
quando a análise lhe fôr solicitada pelas autoridades competentes; 


d) proceder a quaisquer análises e perícias de sua competência, quando determi- 
' nadas ou solicitadas por autoridades públicas ou requeridas por particulares; 


e) analisar em grau de recurso as "questões que lhe sejam afetas; 


f) promover revisão de classificações aduaneiras, quando estas forem contrá- 
“rias ao resultado das análises; - E 


9) condenar e impedir à entrada dos gêneros e produtos alimentícios Importados, 
do d 
quando contiverem substâncias tóxicas ou nocivas, ow éstiverem em mau estado de 


conservação. À 


z 


Quadro de discriminação da despesa: RI 


VERBA 1 — PESSOAL U— MATERIAL DE Consumo eg 
e IX — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 37 — Artigos de expediente, 
04 — Contratados . ...iccreroo 27.600 | 26 — Produtos químicos, ete. .... | 


A 


05 — Mensalistas . ............ 182.400 28 — Vestuérios, bege o ete a 
06 — Disrintas . ......cirecsreo E 5.400 


Total da Consignação II.... — 215.400 


NI — DIVERSAS ER e nã 
Wi — VANT aÃ 29 — Acondicionamento, etc. .... 
30 — Água e aft. p/limpeza, etc.. 


31 — Aluguel ou min É 
fo, ebés snir bia  d AR 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


Tia Total da Consignação III... 73.200 | 35 — Despesas miúdas de pronto K 
= ' ————— PAGAMENTO: |. cu veias ie 4 


09 — Funções gratificadas . ...... 56.400 
12 — Gratificação por serviço ex- 


traordinário . et erareae 16.800 


IV — INDENIZAÇÕES | Mt einiancdos fôrça motriz Eae 
22 — Ajuda de custo ........... 12.500 | 38 — Publicações ; em er epa , | 
aa DIDO suis 21 na SO ' 6.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. [do 


02 — Consertos e conser. de 
bens móveis........ 


Totál da Consignação IV... 18.500 


Total da Verba 1..,.... 307.100 | %! — Passagens, transporte, etc. .. 
— | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 


VERBA 2 — MATERIAL 


Total da Consignação TELA: 


I — MATERIAL PERMANENTE 


Total da Verba 2....... 


(3 — Livros, fichas bibliog., eté. 30.000 
) s 04 — Máquinas e apareihos, etc... 10.000 RESUMO 
ey 13 — Moveis e art. de ornamenta- Verba 1 — Pessoal MES o divs 
f CEO, CRE Ms e E ei + 120.000 | Verba 2 — Material . ato - 
E j Total da Consignação I.... 160.000 Potal sono 
da PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA PÚBLICA CR$ 97.750, 
q , As normas legais referentes à criação da Proturaoria Geral da Fazenda Pública, as 


atribuições e ao seu funcionamento, estão contitas nos arts. 102 a 120, capítulo Ja 7 
decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934. e. 


Sua constituição é a seguinte: Gabinete do Procurador Geral, Secretéria: Seção 


Dívida Ativa, Protocolo, Arquivo e Biblioteca. o E NcE=s ” ; 


Além de sua finalidade consultiva, a Procuradoria Geral da Fazenda Púb 
tem uma outra, igualmente valiosa, que é a de apurar a liquidez e certeza da a 
» e ativa da União, promover a sua inscrição e solicitar a sua cobrança judicial, no 


trito ERA, superintendendo, ainda, êsse Serviço, em tôdas as Erepideaç do P 


E A O programa de trabalho da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, de 194: 
em suas linhas gerais, o mesmo dos exercícios anteriores. 


Serão mantidos . os 


2) E sem vimento ê Ra 8; : 
” Siga eceres” ; (7 ga sua Biblioteca, ; 
“tenas de obras jurídicas. 


: “Quadro de A io À da despesa: 


." 
ço 


H — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 
28 — Vestuários, etc. ......... 


- Total da Consignação II....... 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


— - Funções gratificadas 
— Gratificação por serviço ex- 
cars tojy obeso (o a RR REA 


30 — Água e artigos para limpeza, 
co E E alga 

A — | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
da Consignação HI...... ' 35 — Despesas miúdas de pronto 
ng EE rá ' - pagamento . 

— JW — INDENIZAÇÕES à CI 38 — Publicações, etc. 

ER EO, re 40 — Ligeiros reparos, etc. 
a E e as and 02 — Consertos e conser. de 

Er * F Ato PPA AE o cal bens móveis........ 
tal da Consignação IV... R 42 — Telefone, telefdnemas, etc. 
| Total da Verba 1 ; ES y 
- Total da Consignação HI... 


BA 2 — MATERIAL 


. : Total da Verba 2 
pa —— PESSOAL PERMANENTE 


- Livros, fichas bibliográficas, 
etc. : Verba 1 — Pessoal -.. 


= Móveis e artigos de orna- Verba 2 — Material a scores. 
mentação setc. 


otal da Consignação I 


ECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL “CR$ 2.211.690,00 


Legislação referente à sua criação, instalação" e funcionamento: decreto n. 24.036, 
de 26-3-1934; decreto-lei n. 4.107, de 11-2-1942; decreto n. 8.739, de 11-2-1942. 

A Recebedoria do Distrito Federal dispõe de Postos Fiscais em Campo Grande, Vi- 
gário Geral e Pavuna... a 
“a São suas principais finalidades a arrecadação e fiscalização, no Distrito Federal, 
das rendas internas, pertencentes à União ou a cargo desta. 

Seu programa de trabalho para 1944 compreende o seguinte, além da manutenção dos 
habituais serviços: j 
A a) instalação de guichets externos para o início de desconcentração dos trabalhos 
afetos à Recebedoria; | 

b) implantação do cadastro geral de contribuintes; ã 

c) implantação do contrôle mecânico e simultâneo da arrócadação., 


. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA A — PESSOAL o WI — VANTAGENS 


Bi PESSOAL EXTRANUMERÁRIO x 09 — Funções gratificadas 

ia Mensalistas o pa 12 — Gratificação por serviço ex- 
Diaristas . + . traordinário 
 Tarefeiros .. . - 


te da Consignação II Total da Consignação III 


o 
- 


2— es ptb ge 
Total da Consignação IV...... 


3 | 37 — Iluminação, pa m 
Vos] da Vesba cl serto 807.900 38 — Pubiicações; serv. 
1 são, etc. cenenaseanararo 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e bpmeráia AO $ 
bens móveis........ | 
41 = 4 Pastagiods, transporte, etc 
42 — o qo senao 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliog., etc. — 15.000 
04 — Máquinas, motores, etc. .... 4.000 
13 — Móveis e artigos para lim- 

pad GDA E ai de Tas rh “300.000 


Total da Verba 2 


a 


. 


7 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


Total da Consignação I....... 


IN — MATERIAL DE CONSUMO E ; 
, 36 — Serviços contratuais ...... 


” 17 — Artigos de expediente, etc. 200.000 

E: 19 — Combustíveis; material de 4 
RR lubrificação, etc. ......... 36.760 
25 — Matérias primas, prod., etc. 21.000 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 41.400 


Total da Consignação bs AA 


Total da Verba 3...... Edo É 


“Total da Consignação II...... + 299.160 RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ........... Es 
Verba 2 — Material .......... BRBOR:( 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água e art. p/ limpeza, etc. 
Sa — Mluguel ow mrrendamito, "od CD Dot e 


e ne nu a. 


RECEBEDORIA FEDERAL EM SÃO PAULO pr CR$ 1.110.780, 


Ky A Recebedoria Federal em São Paulo foi criada pelo decreto n. 21.974, de 1º 
E outubro de 1932. e J 


Seu campo de ação compreende: 
E; a) fiscalização permanente das Mercadorias em trânsito rias estradas ão 
: dagem, ex-vi do decreto-lei n. 301, de 1988; ; 
E ; b) arrecadação dos impostos federais na capital do Estado de São Paulo; 
! . a c) julgamento, em primeira instância, dos processos fiscais instaurados na ca 
pital do Estado. “88 


E. Quadro de discriminação da despesa: ” 


| k ) ess: 
" VERBA 1.— PESSOAL E: HI — VANTAGENS 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


09 — Funções gratificadas ...... 
: 05 — Mensalistas .............. 378.000 | 12 — Gratificação por serviço ex- 


06 — Digarigtas" ir, ass Dao b aa 43.200 traordinário 


421.200 Total as Consignação HI...... lho 


. + Ta a a q à oe ) os ço 
penta o 28, 000. Pagamento ........sessas. 
E e 12.000 37 — Iluminação, fôrça motriz, gás 

: 38 — Publicações, etc. ......... 

“da Consignação EV: * 37.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc, 4 
AR RARA es — Ligeiros reparos, etc. pa 
E . — Consert conser. , 

Total da Verba Es; = 475.400 FE api aces ag 12.000 


; 41 — Passagens, transporte, etc. 12.000 
pe. 2 — MATERIAL 42 — Telefone, telefonemas, etc. 10.000 
E Li “fichas Eiigo digo - Total da Consignação HI...... 129.490 


— Mvéis e artigos de orna- . ui 
mentação ......c.o.o. 00 « Dotilpda Vatbh D ecenna diacnea 313.000 


Totai da Consignação I........ 3 * VERBA 3 — SERVIÇOS 


E * p= - E ENCARGOS 
VERBA 2 — MATERIAL I — DIVERSOS | 
armar gb ri 36 — Serviços contratuais . 322.380 
Artigos de expediente, etc. 150.000 


— Combustíveis; material de lu- da Consi ão I 322 
E Raiençoo, etc. LessessSo.. 20.000 POR 1 PRO, nos ni 


— Vestuários, uniformes, etc... 7.000 
E fá E Det Total da Verba 3..... 322.380 


Total da Consignação II 177.000 fa. | RE 


RESUMO 
p— Acon dislbaamento. E ronda Verba 1 — Pessoal -............ 475.400 


EE Água e artigos para limpéza, Verba 2 — Matórial goovD re da ká 313.000 
RRRSEES ol... ; Vérba 3 — Serviços e Encargos.. 322.380 
9 


MI — DIVERSAS DESPESAS. 


+ Aluguel ou " arrendamento, 
1.110.780 


“— Assinatura de órgãos oficiais — 


Pa. 


o DE ESTATÍSTICA ECONÔMICA 
IR INANCEIRA DA CR$ 1.225.950,00 


Legislação referente à sua criação, instalação e funcionamento: decreto n. TATI, 
de 29 de julho de 1909; decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921; decreto n. 15.513, 
“de 13 de novembro de 1922; decreto n« 22.717, de 16 de maio-de 1933; decreto nú- 
mero 24.036, de 26 de' março de 1934; decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938; de- . 
creto n. 4.857, de 9 de novembro de' 1939; decreto n. 5.318, de 29 de fevereiro de 
1940; decreto-lei n. 4.462, de 10 de julho de 1942; decreto n. 4.736, de 23 de se- 
tembro de 1942, > l . ; 


O Serviço de Estatística Econômica .e Financeira teém-a seguinte estrutura: 


a) Subdiretoria de Importação; y « 
b) “Subdiretoria de Exportação; , 
c) Subdiretoria Econômica; 

d) Subdiretoria Financeira; 

e) Secretaria; 

f) Almoxarifado; 

9) Arquivo; 

h) Portaria; 

) Sistematização e Pesquisas; 


E) Divulgação e Documentação: — 
1) RSA end dis 


PROA comércio pecar pá e de cabotagem ; hat y : 
bancário, dívidas id mei e contratos de empréstimos internos. 


Quadro de dipcrimibação da Sorpendt 


E 
E 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


O. «o Mia rm IRA IM né 400.600 
07 — 'Tarefeiros ..... AR TREÇÃO, roer FD 120.000 


“Total da Consignação II...... ” 520.600 


WI — VANTAGENS pagamento RR IT. O a 
É E * 38 — Publicações, etc. .. eso Mp1 é Lo, 
09 — Funções gratificadas Made é 7.20C | 40 — Ligeiros reparos, etc. : 
E 12 — Gratif. p/serv. extraordinário 93.600 02 — Consertos e conser. de 
Total da Consignação HI...... 100.800 bens móveis........ 
"a ; me | Mk 4 PanSHgOnA, SÊC.M usa OS pa so 
o IV — INDENIZAÇÕES 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
; 22 — Ajuda de custo ........... 25.000 | Total da Consignação HI ...... 
ddr SO ME REP DO 12.000 Total da Verba 2.......... 
Total da Consignação IV...... 37.000 |" 
CRER, VERBA 3 — SERVIÇOS 
Total da Verba 1...) send si dei E ENCARGOS 
E VERBA 2 — MATERIAL | á 2 a 
e I — PESSOAL PERMANENTE y 
. 36 — Serviços contratuais ...... 


03 — Livros, fichas bibliográficas, 


etc. .ecicnisereseerneeas ! 4.000 Totai da Consignação I....... 
13 — Móveis e art. de ornamen- 
tação, LD, xevppo o spams ne 30.000 *. Total da Verba 3,45....4.. 
E Total da Consignação I....... 34.000 
E IH — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 120.000 | Verba 1 — Pessoal ........... 
Es 19 — Combustíveis, etc. ....... 2.000 | Verba 2 — Material ............ 
25 — Matérias primas, etc. .... 8.500 | Verba 3 — Serviços e encargos . 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 12.000 nad 
x e ER PES RS Otelo alto A o urna Da AR RE 9 A 
Total da Consignação II...... 142.500 , 
* . , , 
a SUPERINTENDÊNCIA DO SERVIÇO DE REPRESSÃO AQ 
j CONTRABANDO NO RIO GRANDE DO SUL CR$ 1.739.944 0, 
E E, 
a Foi criada pelo decreto n. 10.037, de 6 de novembro de 1913. e reorganizada pe 1 
l decretos ns. 12.328, de 27 de dezembro de 1916 e 19.703, de 13 de fevereiro de 1931 
E a finalidade de reprimir o contrabando nas fronteiras do Rio Grande do Sul e Mato Gr 
Compreende todos os Postos Fiscais do Estado, bem como tôdas as Mesas de Rendas 
E O campo de ação da Superintendência abrange, prâticamente, todo o Estad 
Er Rio Grande do Sul e principalmente as suas fronteiras e as do Rio-Apa, no Estado de 


Grosso. 
Quadro de discriminação da despesa : E 
VERBA 1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 
r IH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO s Eos 
09 — Funções gratificadas ...... 
05 — Mensalistas ,»......c..... 1.614.500 o 
Total da Consignação II ...... 1.614.600 Total da Consignação II ....... 


' qa dm 


pagamento 
37 — Iluminação, 

| gás 

| 41 — Passagens, transporte, etc. 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 
. “Total da Consignação HI 


Total da Verba 2 


“JM — MATERIAL DE CONSUMO 
sa Artigos de expediente, etc. 


| Erê ds EO v7 pd 
anigo ig sai PRF pese svages 
e tas cpa 


tetas 
dt Mande id E 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
é DO Foro o 


- PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


t 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
DRIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO 


“2 MINISTÉRIO DA FAZENDA - 


à e E raid 4 ! 


E ú .e 


“MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Pessoal Permanente 
Cr$ 


149.205.200,00 
* 66.400.000,00 
1.256.300,00 


216.861.500,00 


. 


pagas tar od + Rr É are es. 
E e O ads Fio add Lu AS oO. 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


08 — Divisão do Material..........cccittsseseros 
06 — Berviço do Pammal......eseeemessriossendoses 
07 — Administração do Edifício da Fazenda, ..... 

08 — Serviço de Comunicações. ........icutisesss 


e nd Chin 


09 — Tribunal de Contas e Delegações... 


10 — Agências Fiscais 
03 — Mesa de Rendas Alfandegadas 


de Orçamento........ nte, REA des 


Superior de Tarifas. 
s Fiscais 


tamento Federal de Compras 
oria da Despesa Pública 


eto das Rendas Internas 
à — Serviço de Fiscalização Bancária 
s Serviço de Fiscalização de Clubes e Mercadorias 
4 — Serviço de Fiscalização de Garimpagem e Co- 
mércio de Pedras Preciosas X 


I ivisão do Imposto de Renda e Delegacias 
etoria do Domínio da União e Serviços Regionais 
] abo tório Nacional de Análises e Secções Regionais 
— Laboratório Nacional de Analises 
2 — Secção Regional de Análises em Santos..... 
Procuradoria Geral da Fazenda Pública........... 
cebedoria do Distrito Federal j 
ecebedoria Federal em São Paulo 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira... 
ei ntendência de Repressão - ao Contrabando 
Secção da Fronteira Apa Mato Grosso 
2 — Secção do Rio Grande do Sul 


18.081.200 


04, 05, 06, 07. 28.501.300 
Subeonsignação DARE SEMA Des SEM o 398.700 


28.900.000 


q - 


s A nda 8 E Ç . 

“os E “ sale Gs x da e [atá d 
a tê M á : 0 
to DC ia e pe A NR 2 


2.913 (30-12-940) 


2.969 (22- 1-941) 


2.975 (23- 1-941) 
3.015 ( 1- 2-941) 
3.051 ( 7- D 
3.098 ( 7- 1) 
3.660 (25- 9-941) 
4,107 (1I- 2-942) 
4.400 (24- 6-942) 
4.473 (14- 7-942) 
4.676 (10- 9-942) 
5.387 ( - 4-943) 
5.535 (31- 5-945) 
5.841 (22- 9-943) 


3.232 ( 5 5-941) 
3.524 ( 2- 6-941) 
3.587 ( 3- 7-941) 
3.652 (18- 9-941) 
3.650 (24- 9-941) 
3.659 (25- 9-941) 
4.095 ( 6- 2-942) 
4.108 (11- 2-942) 
4.468 (13- 7-942) 
4.587 (14- 8-942) 
5.021 ( 3-12-942) 
5.554 (31- 5-943) 
5.599 (21- 6-943) 
6.067 ( 5-12-943) 


03 — Comissão de Eficiência 


Membros (3 a 9.600,00)............csecreoo. DO dev da ds PARES pro 28.800,00 | 
“ Secretário Ep é da o sab SAR ES Det to RREO a nro oa CBO E sro To e sfaiio PER SI mp 4.200,00 33,0 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


cêncis as piso sd so pano o Quo Paco poda dado 0 n dm nd 12.000,00 
Ante CE 85,400, v0.0 conefideas > nota dos acehabcas ax sh as 10.800,00 


eee semana rrenan nn ans 


07 — Administração do Edifício da Fazenda 


a Adiaigidoe Seca resp e er do Rena Mo Ea 7 q PRO Bd 20.400,00 
a Cheio de Essitório. em sermserasa des PENSE ED PRE 13.200,00 
ú Chefe de Portaria. =. 5. . >> ..c.cco. Do SS URA sets cu eb dra «..  6.600,000] 
à = é FCbls do Cage. no copa Va a e A 5.400,00 
- , Chefe de Oficina Eletro-Mecânica.............cccccccccrereees - 6.600,00 
08 — Serviço de Comunicações 
“E Chefes cousas e auiw igrá pd avaio a la ir Gl AO CAPUT E 
. 08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais E 
E 4 
E 01 — Contadoria Geral 
Semctfio. tir uno cao erra pe oia SR ed 4.200,00 
' Chefe de Secção (5 a 5.400,00)............... E E PR 27.000,00 
Chefe de Secção de Comunicações............ccccmee rca 3.000,00 
Chede de Porta. - cr cds Tn SEA o pa ARO a 3.000,00 
tá 
E 


“ Contador Seccional — Ministérios, Aeronáutica, os Edu- 
Z Ro cação e Saúde, Fazenda, Guerra, Justiça, Marinha e Traba- 
lho; Departamento de Administração do Ministério da Via- 
ção; Departamento dos Correios e Telégrafos; Delegacias Fis- 
Ts a jpg cexerv.e 79.000,00 
Contador Seccional — Repartições da Capital Federal (12) — AL. 
; fândegas: Pôrto Alegre e Santos; Delegacias Fiscais: Amazo- 
nas, Ceará, Pará, Paraná, Mato Grosso e Rio de Janeiro; Di- 
retoria Regional dos Correios e Telégrafos em São Paulo; Re- 
cebedoria Federal em São Paulo (22 a 4.200,00) 


Contador Ainiiigd Alfândega: Recife e Salvador; Diretorias 
Regionais dos Correios e Telégrafos: Belo Horizonte, Niterói, 
Pôrto Velho e Salvador; Rêde de Viação Cearense (7 a 


Contador Sci) Delegacias Fiscais: Bahia, Minas Gerais e 
Pernambuco (3 a 5.400,00) 


Contador Seccional — Alfândegas de: Belém, Corumbá, Fortaleza, 
Manáus, Paranaguá e Rio Grande; Delegacias Fiscais: Alagoas, 
Espírito Santo, Goiaz, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Santa Catarina e Sergipe; Diretorias Regionais dos 
Correios e Telégrafos: Campanha, Fortaleza, Florianópolis, 
Juiz de Fóra, Pôrto Alegre, Recife e Ribeirão Preto; Alfân- 
dega de Niterói, Viação Férrea Federal Leste Brasileiro (24 a 


Contador Seccional — Alfândegas de: Aracajú, Florianópolis, João | 
Pessoa, Livramento, Maceió, Natal, Parnaíba, Pelotas, São 
Francisco, São Luiz, Uruguaiana e Vitória; Diretorias Regio- 
nais dos Correios e Telégrafos: Aracajú, Belém, Botucatú, Cam- 
po Grande, Curitiba, Cuiabá, Diamantina, Goiaz, João Pes- 
soa, Manáus, Maceió, Natal, São Luiz, Santa Maria da Boca 
do Monte, Teresina, Uberaba e Vitória; Estradas de Ferro: 
Bragança, Bahia e Minas, Central do Grande do Norte, 

"Goiás, Maricá, São Luiz a Teresina e Tocantins (36 a Cr, 


Secretário do Ministro Presidente 
| Auxiliar do Ministro Presidente 
* Diretor — quando se extinguirem os cargos de Diretor do Quadro 
Suplementar Ed TATAGO, 00) 4. =. 2 SF: UIT a CU ue neo 
* Secretário do Diretor (4 a 4.200,00) ; 
Secretário do Procurador 


= 02 — Delegações do Tribunal de Contas 


— .- Delegado — Delegação em São Paulo 
Nr, * Delegado — Delegações em: Babia, Minas Gerais, Pernambuco Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul (5 a Cr$ 15.600,00) 


E iciagido — Delegações: Ceará, Pará, Paraná, Sánta Catarina e 


no Departamento Federal de Compras (5 a 13.200,00).. “66.000,000 


Delegado — Delegações: Alagoas, Amazonas, Goiaz, Espírito San- 
to, Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio Grande do | E 
E a OE Aura mg cane dor 000,00 | Dip, 


; Delegado — Delegações nos seguintes Ministérios: Aeronáutica, ] 
TM Guerra e Marinha (3 a 6.600,00). comereecereeaemnnenneseos 19.800,00 | 


| pote de 
Asiaintgaito ie dho dias São Paulo (2 a 4.800,00).............] 9.600,00. a bt 
* | RE AS 
Assistente — Delegações: Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Ro ja «A 
de Janeiro, Rio Grande do Sul e or Federal de ; ig SER 
Compras (13 a 4.200,00)...... agende seven e ren qua sra hate mio o A GOD, DO ÉS 


Assistente — Delegaçõed nos seguintes Ministérios: Aeronáutica, he há ad 
Guerra e Marinha; Delegações de: Ceará, Pará, Paraná e Santa E . pa 
Cuindiniã (16.45 800/00... sides ires . did +.» 50,400,00 


Assistente — Delegações: Alagoas, Amazonas, Espírito Santo, 
Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Sergipe (20 a 3.000,00)..... 


rrenan o nas ans 


10 — Agências Fiscais 


Administrador — quando se extinguirem os cargos de Administra- 
dor e Agente Fiscal do Quadro Suplementar (59 a 4.200,00) 
4 A | 


11 — Alfândegas 


Inspetor — Rio de Tanifia e Santos (2 a 22.800,00)....... A sine 45.600,00 


Inspetor — Pôrto Alegre, Recife e Salvador (3 a 16.800,00) 


Inspetor — Belém, Florianópolis, Fortaleza, Livramento, Parana- 
guá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uruguaiana (9 a 


HEADO 00). 4. .o 0. debora Aa E o SARA 129.600,00 
DRA | a 
a Inspetor — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Maceió, Manaus, Na- aa 
hos tal, Parnaíba, São Luiz, Vitória e Niterói (10 a 12.000,00)... 120.000,00 ç à 
FÊ Q Assistente do Inspetor — Rio de Janeiro e Santos (2 a 12.000,00). 24.000,000 e 
3 é P 
Ei Secretário do Inspetor — Rio de Janeiro.........csitesetitiitia 5.400,00 A 3 y 
e Secretário da Comissão de Tarifas.........cctitititeniio Ee air 4.200,00 8 E 
E e Auxiliar do Inspetor — Rio de Janeiro........ RREO oi 4.200,00 sa 
A ; Guarda-mór — Rio de Janeiro e Santos — quando se extinguirem o b 
s À os cargos correspondentes do Quadro Suplementar (2 a : 
tg : 30.800,00). 2.7 2;r co fretado No Rd SS PAN po Soa 21.600,00 * 
Guarda-mór — Recife, Salvador e Pôrto Alegre — quando se ex- <A 
E. tinguirem os cargos correspondentes do Quadro Suplementar (3 À Ê e y 
E AA  URE Pc p E AERE  O  ag ria 23.400,00 - 
A Guarda-mór — Belém, Fortaleza, Florianópolis, Livramento, Pa- f 
ranaguá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uruguaiana, 
8 E iera (D-96 600,00) Lab eme mato so RR SE e ab Sd 5 k 59.400,00 
' Guarda-mór — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Maceió, Manaus, A 
Et Natal, Parnaíba, São Luiz, Vitória e Niterói (10 a 5. 400,00) .. 54.000,00 
4 Auxiliar de Guarda-mór — Natal (2 a 4.200,00) 4... 0... RAY 8.400,00 
e 
o 
; : 
y o - 
E: De 
] é 
E, po 
y ar 4 = 


SA de a So 


“Ain de Guado-mór — Ri de Janio (a 4 200,00) 


cemeeawes 


Muiliard as Guarda-mór — Núlitos (2 a 4,200 +00) 


ani Aduaneiro — Rio da Janeiro e Santos — Quarido se 
“extinguirem os cargos correspondentes do Quadro Suplemen- 
tar (2 a 4.200 OD) se su Ss ES EA RD A 1 NES o O 


E tsnsiocianto Aduaneiro — Recife, Salvador e ; Púisto Alegre, idem 


RR CLS Dq d oo a, bat ? 


Comandante Aduaneiro — Belém, Fortaleza, Florianópolis, Livra- 
mento, Paranaguá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uru- 
guaiana. (9ags. 000 190). DUE: Scr cm ds Sa Dons NAS O dt se 


' Comandante * idea — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Ma- 
ceió, Manaus, Natal, Parna a, São Luiz, Vitória e Niterói 
idem (10 a 2.400,00) 


Chefe de Portaria — Aracajú, Belém, Corumbá, F ortaleza, Floria- 
nópolis, João Pessoa, Livramento, Maceió, Manaus, Natal, Pa- 
ranaguá, Parnaíba, Pelotas, Pôrto Alegre, Recife, Rio de Ja- 
neiro, Rio Grande, Santos, Salvador, São Francisco, São Luiz, 
Vitória e Uruguaiana. (23 a 3.000,00, dos quais 7 a serem 


preenchidos quando vagarem os cargos correspondentes do, 


Quadro Suplementar). 


N 
r E Caixa de Amortização 


> Secretário do Diretor...... á 


* Auditor Chefe 


x é = o 
E Casa da Moeda 


Secretário do Diretor É a Ega Lg E cia a ! 
A Chefe de Secção do Material.......iiccotoo. o 
E. Chefe de Portaria 


s 
16 — Comissão de Orçamento 


“Chefe de Divisão (2 a 20. 400 400): 
Secretário da Comissão de Orçamento 
Secretário de Divisão (2 a 5.400,00) 


E Conselho de Contribuintes (1.º) 


Secretário 


=— Conselho Sdperide de Tarifas 


* busvátiio (2 a 4.200,00). 


a Delegacias F iscais : x 


Delegado — São Paulo.......... O e Taio» crase e 
Delegado — Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro e 
| Rio Grande do Sul (5 a 20.400,00)......... cce cscuseeresess 


. f 
. 


40.800,00 | 
13.200,00 | 


25.200,00. 


102.090,00 


* Delegado — Ceará, Pará, Paraná e Santa Catarina (4 a 16.800,00) 


o 
E 


Delegado — Alagoas, Amazonas, Espírito Santo, Goiaz, Maranhão, 
Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe 
E o PR oi E ADO JS PO vie Tea cri 


Assistente do Delegado Fiscal — São Paulo, Rio Grande do 


Es — Sul(287.800,00)...... exevea di usaoa es uia os quai LAO ee 
e Secretário do Delegado Fiscal — Bahia, Minas Gerais, Paraná, O 
. Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo Es Ai 
o e Santa Catarina (8 a 4.200,00).............sctscisreias 35.600,00 | 
Secretário do Delegado Fiscal — Alagoas, Amazonas, Ceará, Es. | 
K; pírito Santo, Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraíba, u 
ph Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (12 a 3.000,00)........ 36.000,00 | 
Chefe de Portaria — nos Estados (20 a 3.000,00; 6 só serão pre- | 
enchidos após a extinção dos cargos correspondentes do Q. S.) x 60.000,00 


25 — Departamento Federal de Compras 


EEE RR 


emu 


EEE EEE EEE 


05 — Serviço de Fiscalização Geral de Loterias — Fiscal Geral. ER É 


a 27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 
) , 01 — Divisão : 
” Chefe de Serviço (3 a 24.000,00)..........secesserereeress «e... 72.000,00 
4 Qhiefe dk Becção (11 0 7.800,00).... ci cspusassbce prensas 85.800,00 
SECULÁRIO. vai sea en De o eU ge SSLS o Eine E EDS RR 4.200,00 
E 02 — Delegacia Regional o 
a no Distrito Federal : 
Delegado Regional (1 a 21.600,00)........... Se O a pede Ra 21.600,00 
! Chefe de Serviço (1 a 13.200,00)........... —  PRER a cccccorroo 13.200,00 
f o Chefe de Secção (6 a 7.800,00) 
Secretário (La 3:000,00)::-. 2 2..0 e Sobe ido a si lcd E na 
hr 
á 


em São Paulo: 


Delegado Regional (1 a 20.400,00) Ear cemereessssenanants 
Chefe de Serviço (1 é 13.200,00).......ccees eo, ae ss 13.200,00 
ERES dE Seocão (6 à 7.800,00). seno A 0 


ER 


nos demais Estados: 


) Deaegado Regional no Rio “bas CE PO 16.800,00 
E. Delegado Regional — Bahia, Minas Gerais e Pernambuco (3 a 
DES ds a o DA À 46.800,00" 
Es: Delegado Regional — Pará, Paraná e Rio de rom (3 a 
RR Con apa da o co ni nte gelo item a meiga > Sp lMça DS 00 DOS 43.200,00 
Delegado Regional — Alagoas, Amazonas e Ceará Ga a 13.200,00) 39.600,00 
e, Delegado Regional —- Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio 
' * Grande do Norte e Sergipe (6 a 12.000,00)......... pd quo 72.000,00 


> "Delegado Regional — Espírito Santo, Goiaz e Santa Catarina (3 
Ro a 10.800,00)......... “e EEE EAR GP PO »  52,400,00 
E, Delegado Seccional — Santos (1 a 10.800,00)................... 10.800,00 


Delegado Seccional — Campinas e Pelotas (2 a 9.600,00)......... 19.200,00 


Delegado Seccional — Araraquara, Baurú, Cachoeira, Campos, Cruz 
Alta, Livramento, Juiz de Fóra, Bão Claro e Rio Preto (9 a 
eae MN 0O) isa nessa. Cueinctiadde va E pasa é voto Mu Si q mara 70.200,00 
) Delegado Seccional — Blumenau, Botucatú, Joinville, Lavras, Pon- 
Ei ta Grossa, Ponte Nova, Sorocaba, Taubaté, Uberaba e Vargi- 
nha ( 10 a 6.600,00).......... ie ssresseerereoos EV 56.000,00 


Delegado A Barra do Piraí, Ealiinero do epoca Ca- 
“ taguazes, Curvelo, Garanhuns, Iguatú, Ilhéus, Itajubá, Jaca- 
rézinho, Joazeiro, Pesqueira, São Felix, Sobral, Sousa e Teó- 

filo Gai (if a 6, 400,00) +... . +... — ARES DER PARRA 81.000,00 
- Chefe de Secção — Amazonas Pará, Dorsa Ed Piauí, Ceará, Rio 
x Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe; 
Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro. Paraná, Santa Cata- 
rina, Rio Grande do Sul, istmo Gerais, Goiaz, Meto Grosso 


8 = Eiretoria do Domínio da União e Serviços Regionais 


Y 01 — Diretoria “ 
a Chefe de Divisão (2 a 7.800,00)..............cccuu secs Cesate 15.600,00 
p Secretário (1 a 4.200,00)..............ccciccerecererecereeeres 4.200,00 
Chefe dos Serviços Auxiliares (3 a 3.000,00)..........csccsuessos 9.000,00 
y Chefe de Portaria (1 a 3.000)...... 2.:..ccccceseuesesenseserers 3.000,00 
FÊ 
| - 02 — Serviço Regional 
- no Distrito Federál : g 
| | Chefe do Serviço Regional.............cccueeeeeceeeeseoo cx. 9.600,00 
Chefe da Fazenda Nacional de Santa Crus..cepccinesenesnierasi 5.400,00 
À Chefe do Expediente : ; 
) Superintendente em Santa Cruz.........eueeesenceneseoseneos ', 4.200,00 
* Chefe de Secção (3 a 4.200,00).......... nE Wulibro ga R TOS dá q 12.600,00 


nos estados : 
Chefe do Serviço Regional — Bahia Espírito Santo Pará Per- 
nambuco Rio de Janejto Rio Grande do Sul São Paulo e 


| - Sergipe (8 a 6.600,00).........cesucuneeneseeeeenenserens 52.800,00 

E 

H 

| fg. 

E ' Se - y é J ” 
Re ES O ig o ai ad Di Eg 


Maranhão Maio Grosma N Minas Gerais Paraíba Paraná Piauí 
Rio Grande do Norte e Santa Catarina (12 a 5.400,00)....... “64.800,00 | 


W 


29 — Laboratório Nacional de Análises 


Chefe de Secção Regional de Análises (4 a 6.600,00)............. 26.400,00 
Chefes de Secção do L. N. A. (4 a 5.400,00) .................... 21.600,00 
Chefe da Secção de Administração (1 a 4.200,00)................ 4.200,00 | 
Secretário do Diretor (1 a 4,200,00).......iccccecerseserrrsroo 4.200,00 


= 
30 — ai Qual da Fazenda Pública 


ER dr RD AN RU pi 
31 — Recebedoria do Distrito Federal 


Chefe de Secção (5 a 6.600,00).........icccrriseeserieeess 
Eta UP AÇDO ca gi dh; dis ais Dm a e Dá Ce 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo 

“ , 

É 5 Regio ds Doagier.. DA Rd 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 


Bacllnio, Sora bis o LD EV EO PRA Epp are pop 
Chefe de Portaria 


8. ES 
Es Es 

RE 
Es -55 


wii “É 


. 


EESSBESESEESESUEENCES E 


o 1 e bj bo Em 


FuuSSsLRSuSnasSsLesssLNSEEu 
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12 
7 
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5 
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7 
15 
6 
35 
uq 
25 
n 
65 
5 
5 
7 
6 
6 
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£ 
= 


"Co “de Orçamento 

“Conselho de Contribuintes (1.º)... 

' Conselho de Contribuintes (2.9)... 
selho Superior de Tarifa. 


Siga li 
HI 


EssEssuasE 


té uai 
tea 
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. 


SEEs 


DRE AA 
e tá tas 
Socuns 

. 


o — 
Sano vsBs 
E 
E 
tea 


BBBESEEBESSEES 


: 
Ss 


BuBsaaçs. 
SSSESESSES 


EEE Sfol CAD 
Eelacusa 
5 


+. 4 


ESA 


SESEEESEESE 


SEs 


DRRRRRCRARRARECEREEREERERECENEER: += RRERRE RRRERE 


: 


A — SEpecL pesa sc: 


BIOOUVULT O VONIQUON TONSMU)S ap 0Sts10g — gg 


ERR CEEE 


DRE ad ess eng assio= DG de NoiMNDA WPIONAZ VP HO cuOpemMooi] 08 
Ma SUR RS O Desde posou. no Sião SINUOIRD SIGO O SoSIUY OP [EUODEN Onojedut — 7 
RR es esse conse RE PR fa 
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